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A TAPERA 



III 



Um anno correu feliz e calino. E para que vos hei de cansar com 
a descripçâo de ventura tao curta ? ! disse-ine o solitário venerando . 
Éramos um só pensamento, um só desejo — reflectiamo-nos em nos- 
sos corações e os horisontes n&o iam alem dos nossos rostos porque 
eu nada mais avistava que nao fosse ella e parecia-me que Leonor 
apenas me via no mundo . 

Sempre juntos, saíamos, ás vezes, a cavallo ou em barcos, pelos 
campos ou pelas aguas, como dois namorados ; e tudo era pretexto 
para sorrisos. Deus, abençoava o nosso amor, bafejando as minhas 
terras com o seu hálito divino de sorte que já nfto bastavam os negros 
das minhas senzalas e as machinas muitas vezes despertavam o doce 
silencio das noites com a trepidação do trabalho para que pudéssemos 
vencer a exuberância dos mameis de arroz e as safras abundantís- 
simas de canna ; e o algodão que se descaroçava enchia o ar de uma 
pennugem tao deusa que, por vezes, empanava o sol como uma névoa . 

Para o Natal, tempo das flores, Leonor caiu em prostração doen- 
tia. As cores se lhe foram desmaiando, os olhos amortecendo e lan- 
guida, indolente, passava os dias estirada na rede calada, o olhar dis- 
perso em êxtases. E tudo entediava-a: uma criança que chorasse, 
uma ovelha que viesse balar perto da varanda, um campeiro que 
cantarolasse. 



* Veja a Revista de 15 rle Março. 
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Aprazía-lhe somente a solidão silenciosa e foi justamente por 
esse tempo que tive de me apartar por dias breves da minha amada, 
acudindo ao chamado extremo de um parente que definhava mi- 
nado pela tísica, a duas léguas daqui, no Riachão. Quantas lagri- 
mas me custou o despedir-me delia e que sentidas promessas nos fi- 
zemos — ella a soluçar magoada, eu a conter soluços ! Parti. 

E, para que vos hei de negar ? quando cheguei ao sitio do mori- 
bundo só havia um desejo dentro do meu coração — vel-o morto: não 
que eu lhe desejasse a morte por cubica de proventos, não ! queria-a 

para mais depressa tornar ao meu carinhoso e aconchegado lar e 

» 

velei noites iinmensas junto ao corpo bruxoleante. Meus olhos ar- 
diam como duas feridas e eu tentava em vão o bálsamo do somno — 
meu espirito preoccupado forçava-me á vigília e foi com um sobre- 
salto de contentamento que uma tarde, já ao apontar da lua, corri com 
umcirio ao leito para allumiar o desventurado amigo que a grande treva 
eterna começava a envolver. E na tarde seguinte, de volta do cemi- 
tério, longe de buscar repouso para o corpo estafado, chamei os meus 
camaradas e cavalgámos através dos matos mal habitados de feras 
e de quilombolas. em rumo para Santa Luzia. 

E não vos sei dizer que senti no coração quando alcancei as 
primeiras arvores do meu terreno, mas desde que vi os negros que 
pastoreavam um presentimento estranho relampejou-me n'alma, 
achando-os tristes, tocando o gado sem cantares, morosamente, silen- 
ciosamente, mas logo que me aperceberam saudaram-me contentes 
e, amiudando oh passos, vieram seguindo a marcha do meu cavallo 
árdego. 

A* beira do rio mucamas virgens, debruçadas sobre as pedras, 
batiam roupa e isso causou-me estranheza e magua, mas logo pensei 
em Leonor o meus olhos nada mais viram, nem as crianças que me 
seguiam, nem os velhos negros que se prosternavam pedindo a 
benção. 

Mas, quando penetrei em casa Eva, minha mãi de creação, a 
velha migra que me acalentara nos braços, veio receber-me triste e, 
como eu lho perguntasse pela senhora disse apenas: «Saiu, nhô. 
Koi, mais o moço das maehinas, ver os arrozaes. » 

Amor ! Amor ! o teu verdadeiro nome é ciúme; suspirou o velho. 
Ah ! meu amigo, essas palavras da negra entraram-me no coração 
como dardos. MimYalma tremia no meu corpo como um guerreiro 
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cobarde dentro da armadura. Eu tinha ciúme, ciúme desse homem 
de trato grosseiro, mas forte como um gladiador, alto e musculoso, 
que abatia um touro com uma punhada da sua m&o callosa. Era um 
gigante, o caboclo mais valoroso d'entre quantos trilhavam estradas 
sertanejas e, apezar da sua feiçfto maltratada de rústico tinha uma 
belleza varonil que o tornava o preferido das cafusas virgens que se 
lhe entregavam languidamente, batendo-se por elle como as onças 
amorosas que disputam o macho. E Leonor andava pelos campos com 
esse homem. Caía a noite quando os cavallos vieríim estacar, ar- 
quejantes, junto aos degraus da varanda e eu ouvi a voz de minha 
amada que subia contente por lhe terem annuneiado a minha vinda. 
Rapidamente a nuvem que me toldava o espirito dissipou-se e eu 
precipitei-me acolhendo-a nos meus braços com muitos beijos no seu 
rosto abrazado e formoso. 

E á noite, ao luar, depois que lhe contei as torturas da minha 
saudade longe, ao lado desse enfermo de tilo lenta agonia, ella 
falou-me dos castigos que mandara inflingir a cinco negros e ás 
mucamas, fazendo açoutar os homens e mandando as raparigas, 
creadas carinhosamente em casa, para as pedras do rio, com as 
lavadeiras e, como raz&o, disse-me apenas : que haviam levantado 
a voz diante delia. E foi nessa noite, meu senhor, foi nessa noite, 
bella como a de hoje, que ella me segredou num beijo que estava 
gravida, pedindo que lhe perdoasse muito dos caprichos e das 
impertinências. 

Ah! que festa em mlmYalma! e, foi tilo grande o meu jubilo 
que o coração, como para nâo guardar uma só gotta de tristeza 
fez com que a minha felicidade tivesse um brando orvalho do 
lagrimas. E tudo perdoei! Tivesse ella incendiado as minhas 
plantações e abatido todo o meu gado com os seus pastores e tru- 
cidado todos os meus negros, que eu ainda lhe perdoaria contente 
tantos crimes tfio bem compensados e resgatados por tamanho amor. 
E os dias corriam docemente. 

Leonor, porém, recaiu em melancolia, voltaram-lhe as tris- 
tezas, as grandes e distrahidas horas de êxtase, as impertinências, 
as iras. Já as negras evitavam-na, com medo e as mucamas, 
porque delias desconfiasse a minha amada, aucusando-as de feitiços 
e de bruxarias, foram todas transferidas para um antigo paiol, onde 
ficaram reunidas como em um harém. Ella reforçava-se, ganhava 
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cores e para distrahir-se passava grande parte dos dias no engenho 
vendo trabalharem as maehinas, informando-se de tudo curiosa- 
mente e Serapiflo, o caboclo, para contentai-a ia, com paciência, 
mostrando-lhe tudo; fazia silvar o motor e ella ria, satisfeita 
e feliz. 

Eu, entanto, sentia-me ainollentado e abatido, sem energia 
para andar, sequer. Deixava-me ticar no leito até que me vinham 
chamar para o almoço — as faces cavavam-se-me e olheiras denegri- 
das ourelavam-me as pálpebras. Deitava-me cedo e, mal tomava o 
meu leite, vinha-me logo um torpor suave e adormecia pesadamente, 
despertando, ás vezes, já sol nado, com os beijos de Leonor. Pas- 
saram-se dias mais alegres, de ventura e de amor, mas interrom- 
pendo abruptamente o derivar de minha felicidade vinha de novo 
esse alquebramento que me deixava enfraquecido o espirito, ene- 
voado por muitos dias alem . 

Uma tarde ella entrou -me pelo gabinete lavada em copioso 
pranto, pedindo-me, com soluços, que eu a levasse para a companhia 
dos pais, que nâo podia supportar mais a vida infeliz que arrastava 
ali, entre negros que a maltratavam grosseiramente. E como eu 
lidasse com ella para que me dissesse a razflo do seu soffrimento 
ergueu-se com um olhar feroz, fiammejante de cólera : 

— Pois sim! Queres que te diga? Foi Eva, essa negra que 
te criou e que tu chamas de mfti . Insultou-me, ameaçou-me diante 
dos negros, ahitens! Disse e rompeu a chorar inconsolavelmente. 

— Eva, exclamei eu pasmado, duvidando das palavras de 
Leonor, posto que ella as molhasse de lagrimas sinceras. 

— Sim, Eva! Eu vinha pela ponto quando a encontrei bêbeda, 
cambaleando, em risco de cair n'agua. 

— Bêbeda! e essa exclamaçflo fugiu-rae do peito como um 
grito de revolta. 

— Bêbeda, sim! Pois bem, com pena, porque ó uma velha 
e tu a estimas, offereci-lhe a inflo para amparal-a. Repelliu-me, 
injuriou-me. Ainda assim, á vista do seu estado, nflo me zanguei. 
Mas, já alcançando a margem vacillou e teria caido n'agua si eu 
a nflo segurasse. Pois aqui tens como ella correspondeu á minha 
caridade. E arregaçou a manga do vestido para mostnir-me, no 
braço branco, os signaes dos dentes da escrava. Mordeu-me como 
uma cadella, cuspiu-me, injuriou-me. Si entendes que a nflo deves 
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castigar leva-me para a companhia de meus pais, amanhun mesmo! 
amaohan mesmo ! 

Mudo e consternado sai á varanda . Fora, na eira, os negros 
esperavam em fila. Chamei o feitor, ordenando que procurasse a 
mfii preta. E Eva appareceu rota, com os cabellos brancos hisurtos, 
bamba, trôpega, arrastada pelo robusto negro . Era a primeira vez 
que eu via nesse lastimável estado a pobre velha. Estive a contem- 
plal-a e, quando ella levantou os olhos baços para mim contive 
difficilmente o pranto. E chamei-a. A negra sacudiu a cabeça 
babando-se, e, de repente, rolou no chfto e, a soluçar, prorompeu 
em impropérios contra Leonor. Fiz um signal e retirei-me. 

Para nao ouvir os gritos da escrava corri ao meu gabinete e 
fechei-me, abrindo, ao acaso, um livro, mas as letras eonfundiain-se, 
as paginas tornavam-se negras e, si eu arredava os olhos pareeia-me 
ver em todos os cantos o rosto da captiva, sinistramente ameaçador, 
contraindo na agonia da tortura e lagrimas ardentes rolaram-me 
dos olhos. 

Pobre velha que velara junto ao meu berço durante toda a 
minha infância, desalterando a minha sôde nos seus peitos ma- 
ternaes, orpháos do filho que uma febre má levara. Pobre velha 
que vivia para mim, submissa, amorosa, dormindo á porta da minha 
camará, o ouvido á escuta ao minimo rumor, uifti humilde, mai 
pela alma, capaz do sacrifício da própria vida para trazer-me uma 
hora de ventura. Pobre velha ! 

Levantei-me diversas vezes para ir em pessoa abrandar o seu 
supplicio, mas Leonor passeiava ao longo da sala implacável, feroz 
com os olhos irradiantes de uma alegria cruel e eu, mal avistava-a, 
perdia de todo o animo e recolliia ao meu miserável e passivo 
silencio. Afinal bateram á porta ; abri : era o feitor. 

— Está no tronco, senhor. 

Nilo respondi. A' vista do vergalho que elle trazia ainda ao 
hombro estremeci de horror. Era o primeiro castigo que se applicava 
em Santa Luzia, á minha ordem, porque dantes nunca os matos 
ouviram o gemido de um escravo nem o zunir do relho. Era a 
primeira vez que o sangue do negro pingava sobre o solo abençoado 
do meu sitio. Covardemente calado e inerte eu sofíria o flagieio 
desse remorso quando a voz suave de Leonor, voz de magia e de 
perfídia, chamou-me enternecida e meiga. 
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Abri a porta e ella, risonha, pousou sobre a mesa atulhada de 
papeis o copo de leite, instando commigo para que o bebesse porque 
não havia tomado alimento algum e beijando-me perguntou : — 
Estás triste? 

— Ah ! Leonor, é quasi um crime o que se está passando aqui. 
Bem sabes que não conheci minha mãi, devo tudo a essa negra 
que me trouxe desvelladamente até os dias de hoje com tanto 
carinho como teria a morta. E* minha mãi... 

— Tua mãi. . . uma bêbeda ! Ora ! nem digas isso ! Então se 
tivesses sido creado por uma cabra do monte havias de aturar as 
suas immundices ? Pareces criança ! Bebe o teu leite e vamos 
dar uma volta pela varanda, a noite está maravilhosa. 

— Não,deixa-me ficar um instante aqui. Sinto-me mal. Deita-te 
si tens somno eu vou repousar um pouco na rede. 

— Mas toma o teu leite, insistiu, offerecendo-me o copo. 

— Sim, tomo já. Beijou-me de novo e partiu. Quando me vi só 
o meu pensamento voltou-se de novo para a escrava. Pobre velha ! 
Tomei o copo de leite, provei e, fosse amargor da minha bocca, 
fosse por outro qualquer motivo repugnou-me e atirei-o pela janella 
fora, enjoado, nervoso, e estirei-me na rode, insomne e triste sempre 
a ouvir dentro da minha consciência os gemidos dolorosos da 
desgraçada. 

Quanto tempo estive em evocação ao meu passado longínquo ! 
não sei. Djvia ser tarde, bem tarde, quando á porta do meu 
quarto appareceu uma negra vagarosa, pé ante pó, como se me 
não quizesse accordar ; approximou-se da mesa, tomou o copo que 
eu esvasiara, lançou um rápido olhar á rede e, no mesmo passo 
subtil desappareceu . 

Deixei-a ir, sem falar, sem mover-me, fechando-me num silencio 
de agonia e veio-me um desejo intenso, um piedoso desejo de ver 
a escrava, de falar-lhe, a ella só, sem testemunhas, para ganhar-lhe 
o perdão. A casa estava em absoluto silencio e em sombras. Tomei 
uma capa e cuidadoso, manso e sorrateiro, atravessei as salas, al- 
cançando a varanda que o luar clareava. 

Coelho Nbtto 
(Continua) 
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Si algum dia — dia que talvez não esteja muito longe — se vier 
a constituir uma língua universal, para o uso scientifico, á seme- 
lhança do que foi o latim na idade-média — será então o easo de 
não se crear nesse vólapiik do futuro a palavra — impossível Só 
assim os sábios que nella escreverem, virão talvez a manifestar a 
devida prudência, evitando o risível afan de plantar columnas de 
Hercules em todos os recantos do domínio scientifico, columnas 
onde escrevem um intransponível e sempre transposto — non plus 
ultra. 

O que em Napoleão foi uma bravata — « impossible ríest pas 
français* — n&o será nesse idioma nem uma deficiência de termos, 
nem um tentamen de insano orgulho, mas, bem ao contrario, uma 
disciplina de humildade de espirito, um reconhecimento da nossa 
ignorância, que, si diminue cada dia, cada dia augmcnta em pro- 
porção ainda maior. Diminue pelas descobertas que se fazem e 
cujo numero avulta de um modo assombroso: augmenta porque 
eiji geral todas essas descobertas vòm apenas formular problemas 
novos, novos mysterios, de cuja existência nem podíamos suspeitar. 

Diante delles, porém, não ha que repetir a desconsolada pro- 
phecia de Du Bois Reymond: «L/normnus et Upiorabimus. ; 

Xewton, mais humilde, dizia: «Quanto u mim eu pareço ter sid<» 
como uma criança brincando na praia, cmquanto o immenso oceano 
da Verdade jaz inexplorado na minha frente. > O que ha para 
fazer é cobrar animo, embarcar por esse oceano a fora, sejam 
quaes forem os perigos da travessia e não querer, antes de ver 
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o 3 novos continentes nunca vistos, traçar os seus limites. Não é, 
pois, que se pretenda negar o impossível; o que se deve é negar 
que o consigamos determinar. Para fazel-o seria necessário que 
podessemos calcular ande acaba todo o possível. 

ê 

Montaigne, .quç «áâo consta ter sido um cretino nem tão pouco 
um enthusiastft touvador de cousas novas e estranhas, escreveu nos 
seus tão # o&ebres Ensaios um capitulo, cujo titulo diz bem o que 
quer dw^*'* C' E8T folie de rapporter le vray et le faulx au 
jjl t gebI«^ *de nostre 8UFFI8ANCE. > Nelle, depois de censurar o ex- 
, cesso de credulidade dos que admittem tudo o que se lhes diz, 

. * V.acfcreseenta : 

* • •• 

*v/ « Mas tamhem, por outro lado, ó uma tola presumpção ir des- 
denhando e condemnando como falso, o que não nos parece vero- 
símil. Isso constitúe o vicio ordinário daquelles que julgam ter 
capacidade acima da vulgar. Era o que eu dantes fazia; e, si 
ouvia falar de espiritos que voltam, do prognostico das cousas 
futuras, dos encantamentos, das feitiçarias, ou si me referiam 
algum outro conto em que eu não podesse metter o dente: 
tinha compaixão do pohre povo enganado por taes loucuras. Hoje 
eu acho que era digno de lastima peio menos tanto como elle; 
nâo porque a minha experiência me tenha depois disso feito ver 
cousa alguma acima das minhas primeiras crenças não satisfazendo 
desta forma á minha curiosidade ; mas a razão me ensinou que 
condenmar assim resolutamente uma cousa, por falsa e impossível, 
é attribuir a si próprio a regalia de ter na cabeça as demarca- 
ções e limites da vontade de Deus o do poder da nossa natureza: 
e que não ha mais notável loucura no mundo que tomar como 
medida disso a nossa capacidade e sufficiencia. 
» 

Tudo isto ó sagaz e justo. Ha, porém, um caso em que o 
conceito de impossível se impõe: duas affirmações contrarias não 
podem ser ao mesmo tempo verdadeiras. Si, pois, se consegue 
provar a verdade de uma, a impossibilidade da outra está de- 
monstrada . 

Em boa lógica não ha que hesitar; na pratica, porém, talvez 
seja licito fazel-o... E eis porque. 

Si as affirmações oppostas fossem daquellas de que nós nos 
podessemos gabar de conhecer todas as condições de vida, de 
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existência, — uma solução definitiva poderia ser dada. Mas qual 
a que está inteiramente nesse caso? Nenhuma. Para proval-o ha 
um exemplo excellente: não se concebe em physica afirmação 
mais simples do que a impenetrabilidade da matéria, em virtude 
da qual dois corpos não podem coexistir no mesmo espaço. E, 
todavia, experiências que relatamos anteriormente J , dos cha- 
madas < transportes » espiritas, parecem demonstrar o contrario. 

Mas afinal todas as pretenções dos sábios em banir como 
impossíveis certas verdades fundam-se sempre no critério de que são 
afirmações contradictorias com outras afirmações que se dão como 
provadas. Ha mesmo uma formula legendaria, estereotypada ha 
séculos. A sentença de morte de uma verdade inexplicável diz-se 
em poucas palavras : « E' contraria aos conhecimentos adqui- 
ridos.» Marcada assim, só lhe resta morrer, o que muitas não se 
decidem a fazer. . . 

Um escriptor espirituoso, lembrando as objecções que se oppu- 
zeram em começo á invenção da photographia, dizia muito bem : 
< Forçar o sol a fazer o retrato de qualquer garoto maltrapilho 
que se sentasse diante de uma camará escura — impossível! Em 
primeiro lugar, isso feriria a dignidade do Sol ; em segundo, não 
está em harmonia com os conhecimentos adquiridos . . . » Houve 
tempo, em que este raciocinio foi de uma evidencia esmagadora ; 
tempo aliás que não está muito longe . . . 

O rei de Sião recusou-se formalmente a acreditar que houvesse 
agua em pedra, agua solida. E o digno monarcha raciocinava tão 
bem como os sábios occidentaes que negam a levitação e outros phe- 
nomenos análogos. A agua em pedra não está de accordo com os 
conhecimentos adquiridos... pelos sábios de Sião. Lá nunca se 
viu gelo : — logo, é tão iinpossivel, como para Wundt a suggestão 
mental, cuja não existência elle teve a estulta pretenção de 
demonstrar proficientemente por a -\- b . . . 

<c Nada é tão excessivamente maravilhoso, dizia Faraday, que 
nfto possa ser acreditado. » E Liebig formulou nestas palavras a arte 
de ser inventor : « O segredo dos que fazem descobertas consiste 
em que elles não consideram impossível cousa alguma. » 



i Este artigo é o capitulo ulliino do li\ro imvlito <lo autor: a Do hy- 
p no lis mo, magnetismo e phenamenos análogos. » 
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Este é, sem duvida, o correcto espirito scientifico . Nada accei- 
tar; mas principalmente, nada negar a priori. Factos, que a nossa 
razíio se recusa absolutamente 'a comprehender, absurdos hoje, serão 
talvez amanhan dos mais simples e vulgares. A sua causa pode 
alias estar desde já á nossa vista, sem que, por falta de methodo, 
ou ignorância no modo de conduzir as experiências, nós possa- 
mos distinguil-a. 

Mais ainda : a razão que nos devia provar a verdade de um 
facto é a que muitas vezes nos parece demonstrar a sua inexactidão. 
Heródoto refere que uma expedição phenicia se gabava de ter 
saido pelo estreito de Gibraltar, então chamado as Columnas de 
Herctdes, e dando volta á Africa ter voltado pelo Mar Vermelho 
até o isthmo de Suez. Mas, para demonstrar como essa viagem 
não passava de uma impostura, fazia notar que os pretensos 
navegadores diziam ter visto, durante a maior parte delia, que 
o sol, em vez de nascer á esquerda, surgia á direita. Ora, 
Grote, o notável historiador da Grécia, demonstra que.precisamente 
esse facto, que á ignorância astronómica de Heródoto se figurava 
a prova da impostura, é a prova da verdade ! 

A electricidade é uma sciencia de nossos dias. E, entretanto, 
qual dos phenomenos eléctricos não se produz desde que ha mundo, 
ou melhor, desde que ha matéria e força, pois que ella não parece ser 
mais que uma transformação da Energia única que existe no Uni- 
verso ? Ha um século apenas, quando Galvani instituiu as suas 
experiências, o ridículo procurou abater-se sobre elle. Chama- 
ram-lhe « o mestre de dança das rans », alludindo á prova que 
fez ligando os nervos lombares de uma ran com os músculos das 
patas, de forma a produzir uma pequena corrente, bastante, todavia, 
para fazer o animal, decapitado e esfolado, produzir movimentos 
bruscos. Ora, fosse alguém nessa época dizer que nesse pequeno 
ensaio coreographico para uso de pacientes amphibios, estava o 
gérmen de uma descoberta, graças á qual, através dos mares, um 
cidadão da Europa poderia communicar-se instantaneamente com 
um habitante da America— e toda a gente o consideraria um sim- 
ples maluco. O illustre physico Coulomb dizia pouco antes da 
invenção da pilha de Volta que « em electricidade não havia 
mais nada a descobrir ! » Assim, não seria para admirar que 
o primeiro a rir-se fosse o próprio Galvani... 
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A hypothese é vulgar: os inventores das mais maravilhosas 
cousas, os maiores demolidores do impossível, são de uma incre- 
dulidade dogmática e incomprehensivel, para outros factos de ai- 

cance insignificante. 

Edison é o inventor do phonographo . Os primeiros desses ap- 

parelhos reproduziam a voz, contrafeita e fanhosa, dizendo muito 
mal o r. Em 1887, depois de vários aperfeiçoamentos, muitos 
defeitos subsistiam. Edison, interrogado sobre isso escrevia : < Eu 
próprio duvido que possa algum dia ver um phonographo perfeito 
capaz de armazenar a voz ordinária e de a reproduzir de um 
modo claro e intelligivel . » Tinha feito o mais e já o menos 
lhe parecia inadmissível ! Pois bem ; em 1889, elle próprio venceu 
a difficuldade: o phonographo é hoje um instrumento perfeito. 
Ora, já por esse pequeno facto, já em summa por toda a sua vida 
de grande descobridor, parece que elle deveria ter ficado mais 
prudente em decretar impossíveis. O New-York Herald de 15 de 
Agosto desse mesmo anno de 1880 traz, no emtanto, uma entre- 
vista acerca do telephoto, o sonhado apparelho para transmittir 
imagens visuaes a distancia. Diz o illustre americano : « Eu tra- 
balho seriamente em uma invenção que permittirá a um homem, 
morando em Wall Street, n&o só telephonar a um amigo morando 
em Centrai Park, mas ver esse mesmo amigo durante todo o tempo 
em que estiver conversando cora elle. no outro extremo da cidade.» 
E, continuando, depois de citar alguns resultados satisfactorios, 
accrescenta : < E' ridículo pensar em ver qualquer pessoa entre 
New- York e Pariz. A forma redonda da terra, si nao houvesse 
outra difficuldade, torna a cousa impossível. » Esta razão, dada 
por Edison em 1889, assombrou. De sorte que, no século do te- 
legrapho e do telephone, parece-lhe que seria impossível trans- 
mittir por um cabo submarino vibrações eléctricas, (que era só o que 
havia a transmittir), de Pariz a New-York. . . porque a Terra é re- 
donda ! 

Lições análogas deveriam ser eloquentíssimas, manifestando 
aberrações semelhantes em homens de tão alto valor. Mas, si é bom 
referil-as como illustração do que valem as nossas categóricas 
sentenças, condemnando certas verdades por absurdas, é inútil 
esperar que delias se tire na vida pratica o valor educativo que 
encerram. O misoneismo, o instinctivo horror a tudo quanto é novo, 
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ê ainda o que predomina. Para justifical-o não faltam nunca razões 
sobejas. 

No século passado, Madrid era uma cidade immunda. Às au- 
toridades municipaes pensaram em fazer remover a grande quan- 
tidade de esterco que sujava as ruas. Isso levantou na população 
uma celeuma enorme. Cuida alguém que ao menos os médicos esti- 
vessem do lado das autoridades ? Simples illusâo ! Protestaram 
também ; e para justificar scienlificamente o seu protesto, de aceordo 
com os conhecimentos adquiridos, declararam gravemente que as ema- 
nações do esterco, tornando o ar mais pesado, impediain-no assim 
de vehicular as moléstias! 

Todos sabem as lutas era que se empenharam os descobridores 
da maehina a vapor : o primeiro, Salomão de Caus, viu-se atirado 
a uma cellula de hospício ; o segundo, Fulton, Napoleão o repeliiu. 
Vencido, porém, o primeiro momento, construidas as locomotivas 
que começaram a percorrer a Europa, parecia fácil ver que, de 
melhoramento em melhoramento, ellas se iriam aperfeiçoando. 
Aconteceu, porém, que em 1840, Thiers tivesse occasiâo de dizer em 
um discurso : < Ha alguém que acredite por acaso que os cami- 
nhos de ferro poderão algum dia substituir as diligencias ? ! > 
E, como de facto não havia ninguém que podesse admittár seme- 
lhante « abmrdo > a Camará teve um accesso de franca hilaridade, 
que os Annars do Parlamento Francez registram cuidadosamente . . . 

Esta forma de negação pela hilaridade é contagiosa nas assem- 
bléas. Foi assim que a Academia de Sciencias saudou no século 
passado o annuncio da queda de um aerolitho. « Pedras caindo do 
céu ? Impossível ! » E os sábios membros desse areópago racioci- 
naram, com uma lógica de ferro, para refutar a communicação : 
< Si no céu não ha pedras, é evidente que não podem ellas 
cair de lá. * 

Restava apenas demonstrar a premissa, sobre a qual assentava 
o raciocínio ; mas essa era evidente: Qual dos senhores já viu pedras 
no céu ? Ninguém. Demais parece até que havia uma certa irreligião 
nessa hypothese : era suppôr o Padre Eterno um garoto de alta 
escola, divertindo-se a atirar sobre os planetas pedrinhas do tamanho 
do nosso famoso Bendegó. E o Padre Eterno é sufficientemente serio 
para não fazer pilhérias dessa ordem ... A Academia andou, portanto, 
muito bem, contestando. 
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De resto, o misoneismo nas corporações e classes é sempre 
mais ferrenho do que nos simples indivíduos. A Sociedade Real de 
Londres recusou publicar a memoria do illustre Ioule, que continha 
a determinação do equivalente mecânico do calor, por aehal-a... 
< pouco scientificii. > Hoje é um trabalho clássico . 

Outro facto e este mais simples. Em 1858, Napoleão III pediu 
ao general de Beaulieu que estudasse um processo de carregamento 
dos canhões pela culatra. O general expoz dois projectos : um syste- 
ma de cunha e um systema de parafuso com as roscas interrompidas 
que lhe parecia melhor. De facto, o ministério da marinha mandou 
adoptar este ultimo. Mas a Commissão de Artilheria, toda de homens 
doutos e práticos, da mais alta competência no assumpto, criticou 
inteiramente as idéas do general, chegando a considerar quasi uma 
loucura construir canhões carregados pela culatra ! Hoje não se usa 
de outros. . . O resultado, porém, do sábio parecer desses militares, foi 
que a artilharia franceza, em 1870, esteve em terrível inferioridade 
diante da alleman. Ambos os systemas do general Beaulieu estão 
actualmente adoptados: o primeiro por Krupp; o segundo por 
vários outros autores. O exemplo é frisante, por isso mesmo que 
se trata de detalhe pratico exposto ao juízo dos competentes 
e que, apezar de experiências probantes, continuavam a achal-o 
impossível. 

« Muitas cousas são possíveis (dizia Pomponacio) que nós só 
negamos porque não comprehendemos como possam occorrer. » E 
Laplace : « Nós estamos tão afastados de conhecer todos os agentes 
da natureza que seria muito pouco philosophico negar a existência 
dos phenomenos, só porque são inexplicáveis no estado actual dos 
nossos conhecimentos. * « Quem fala, diz Arago, de impossível 
fora das sciencias mathematicas, é pelo menos imprudente. » 
Huxley, que é aliás um materialista, escreve dos milagres : « Quanto 
á questão do milagre, eu posso apenas dizer que as possibilidades da 
natureza são infinitas » — o que concorda bem com as palavras de 
Santo Agostinho : « Os milagres não são contrários á natureza, mas 
apenas ao que nós sabemos das suas leis. » 

Realmente o que nós sabemos — ou antes : o que nós jul- 
gamos saber — é quasi nada diante do que ignoramos. A nossa 
incapacidade para julgar as cousas da natureza é, a par da pre- 
tenção que geralmente revelamos, igual á de alguém que louvasse 

2 TOMO n — 1895 
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ou censurasse o estylo de um livro em língua estrangeira, confes- 
sando, porém, que nem conhecia o simples alphabeto dessa língua, 
li' verdade que Flaubert no seu livro não publicado, Dossier de 
la sottisfí kumaine cita uma calinada celebre de Victor Hugo, que 
escreveu nos Miseráveis: «Ella nào sabia o latim mas eompre- 
hendia-o perfeitamente bem. > Diante do universo, nós que não 
sabemos nada, temos a pretensão de comprehendel-o quasi tilo 
bem como essa extranha personagem. . . Basta ás vezes uma des- 
coberta technica, muito simples, para abrir á sciencia perspectivas 
iramensas. A pilha eléctrica, o telescópio, o microscópio, o próprio 
thermometro causaram verdadeiras revoluções nos methodos e re- 
sultados scientificos. A transformação que Lavoisier fez na Chi- 
mica, Wundt o diz, póde-se resumir nisto : trouxe a balança para 
os laboratórios. Que imaginação, por mais fecunda, ou melhor, por 
mais caprichosa e extravagante, concebeu jamais o que nos re- 
vela o microscópio no exame de uma gotta de agua ? Por isso, 
Pascal disse bem : < mais depressa a nossa imaginação se cançaria 
de conceber do que a Natureza de fornecer. > Nada ó mais risível 
do que a pretenção de conhecermos já todas forças que actuam 
no Universo : e, não as conhecendo todas nem ao menos sabemos si 
já conquistamos noventa e nove centésimos, ou apenas um só . A 
proporção da nossa ignorância e da nossa sciencia, não a podemos 
marcar. Que saberíamos nós do magnetismo, si o iman não exis- 
tisse V 

O Mysterio — mysterio que devemos á nossa ignorância — 
cerca-nos por todos os lados. 

Si ha sciencia que pareça não dar margem a grandes devaneios 
é a Chimica ; e, no entretanto, poucas contêm tantos factos inex- 
plicados e lidam com hypotheses mais aventurosas. Até hoje ella 
não sabe ainda explicar este phenomeno, que aliás está sujeito ao 
seu exame desde milhares e milhares de séculos : a coagulação do 
sangue. Isto aliás não impedirá muitos dos seus estudiosos de sen- 
tenciarem definitivamente sobre a exclusão de outros factos. Foi 
necessária a alta autoridade do nome de Berthelot para que se 
visse como o sonho da transmutação dos metaes e da consequente 
fabricação do ouro pelos alchimistas, nada tinha em theoria de im- 
possível. Em compensação, Augusto Comte, querendo citar uma bar- 
reira que lhe parecia absolutamente intransponível, um impossível 



O IMPOSSÍVEL 19 

bem impossível, citou a incapacidade em que nós haveríamos sempre 
•de estar de conhecer a composição chimiea dos astros. Por pouco, 
entretanto, que elle tivesse sobrevivido, teria assistido á descoberta 
da analyse espectral que sobreveiu logo após a sua morte e permittiu 
facilmente o que se lhe afigurava tão insuperável. 

Voltaire divertiu-se largamente á custados médicos de seu tempo 
que começavam a conhecer das moléstias pelo exame das ourinas ; 
parecia-lhe isso um género charlatanesco de adivinhação. Hoje, é 
um dos meios correntes e, em certos casos, dos mais certos de 
•diagnostico. Chega-nos a vez de rirmo-nos de Voltaire . 

O phonographo de Edison, quando foi apresentado á Academia 
de Sciencias, houve um membro delia— um finório — que não se 
deixou lograr. Declarou que tudo aquillo era ventriloquia . A outros 
podiam enganar; mas a elle Bouillaud (que aliás era um homem 
de sciencia) estavam livres de poder fazel-o. E isto era dito, 
diante do phonographo, em plena Academia ! 

Diz o proloquío francez: rira bien qui rira Ic dernier. E' o 
nosso caso. O único trabalho que temos é o de catalogar a lista 
das muitas cousas de que outros já se riram, tocando-nos agora a 
vez . E decididamente as academias serão as mais inexgotaveis for- 
necedoras dessa lista. 

E' sabido que a circulação do sangue, descoberta por Harvey, 
foi negada por um decreto da Academia dePariz, que já tinha negado 
pela mesma forma a existência de antípodas. Negação imprudente ! 
Mais imprudente, porém, foi a Academia, quando afinal, tendo se 
rendido á evidencia de que o sangue circula de um a outro extremo 
do organismo, arvorou a sangria em methodo quasi único de tra- 
tamento das moléstias. O emético mereceu a honra não de um, mas 
de vários decretos da mesma corporação, contestando a sua acção 
e prohibindo-o . Occorreu, porém, que Luiz XIV, a quem essa pro- 
hibição não se podia estender, usou delle com êxito, curando-se 
de graves moléstias. E só então, em virtude de outro decreto, 
ficaram, como se diria na nossa legislação : « revogadas as dispo- 
<jões em contrario. > Esse poderoso medicamento voltou a tomar o 
lugar que ainda hoje occupa na matéria medica. Não vale, porém, 
a pena insistir em exemplos tirados da medicina: ella é tão pouco 
uma sciencia, que seria tarefa da mais fácil erudição accumular 
.aqui; ás dezenas, ás centenas, as contradições em que tem andado 
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envolvida. O conselho desconsolado ou irónico daquelle medico 
que animava os doentes a usarem dos remédios novos « emquanto 
curam», é bastante significativo; e qualquer de nós se recorda de 
medicamentos ainda ha pouco recommendados e hoje, nâo só es- 
quecidos, como até vivamente proscriptos. 

Em matéria de hygiene, como se trata de Bacon, o immortal 
fundador do methodo experimental, é bom lembrar o conselho "que 
elle dava: o uso de certas pomadas friccionadas no corpo, para 
assim, tapando os poros, impedir « o poder devastador do ar. » 
Fossem, pois, falar-lhe nas virtudes miríficas do sabonete, dos 
banhos repetidos e do exercicio ao ar livre e o grande homem, 
pensando no tal poder devastador, achal-as-ia impossíveis . . . Sabe-se 
mais que elle zombou de Copérnico, a cujas descobertas não ligou 
credito. Fez, em summa, o mesmo que Darwin, negando em geologia 
a idade da pedra, que Voltaire, negando a existência de fosseis — 
e outros e outros . . . 

< N&o crer em nada ou crer em tudo é em grau igual o in- 
dicio de um espirito fraco ou de uma consciência a extinguir-se » 
— dizia Bayle. E Herschell: «O observador perfeito, em qualquer 
ramo de sciencia, deverá forçosamente ter, por assim dizer, os 
olhos abertos sobre isto : que elle pode achar-se de improviso em 
face de um facto tal, que segundo as theorias admittidas n&o deve 
apresentar-se, sendo que exactamente esses factos s&o os que 
servem de chave a novas descobertas. » 

A negação, acima referida, da queda de aerolithos n&o partiu 
de nenhum ignorante . Quem assumiu a responsabilidade delia foi 
Lavoisier — Lavoisier, o creador da chimica moderna! E a sua 
palavra teve tanto peso que até 1803 passou em julgado o que 
elle dissera. Afinal, porém, a 26 de Abril desse anno um bólide 
enorme caiu na França. E, como milhares de pessoas houvessem 
presenciado o phenomeno e o aerolitho tivesse ao partir-se juncado 
o solo de fragmentos, a Academia decidiu-se a investigar o caso e 
nomeou Biot para tal fim . Elle foi e viu. Viu, trouxe specimens* 
demonstrou a realidade do facto. Como, porém, podiam cair pedras 
do céu, si, conforme dissera Lavoisier, lá n&o as existia ? Laplace 
decidiu-se a explicar o caso: demonstrou por a-f-b, com uma série 
de cálculos mathematicos, suficientemente rebarbativos para causar 
o mais sagrado pânico aos profanos, que os volcões lunares tinham 
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uma força de projecção bastante grande para atirar sobre a terra 
enormes blocos de pedra! Mais tarde reconheceu-se quanto a expli- 
cação era pueril e falsa. Viu-se que taes asteroides circulam em 
legiões innumeraveis em volta do Sol, sendo provável que se ori- 
ginem da matéria cósmica proveniente da ruptura dos cometas. Hoje, 
não ha museu que não possua dezenas, sinão centenas, de aerolithos. 

Mas a resposta de Lavoisier achou uma occasião excellente 
de ser reproduzida. Houve em certo momento uma grande chuva 
de sapos. Depois de uma tempestade o solo ficou juncado desses 
animaes. Caídos de céu, diziam os sábios, era impossível ; e vinha o 
raciocínio : si no céu não ha sapo3, como podem elles cair de lá ? 
Felizmente não houve nenhum imitador de Laplace que se lem- 
brasse de fazel-os atirar da lua ; seria a desmoralização do nosso 
amável satellite, sobrecarregado bastante de culpas de outro género, 
como incitador de peccados galantes, para não precisar de novas 
accusações — e mormente desse género. Disseram então que certa- 
mente havia occulto sob pedras um grande numero de ovos, que, 
subitamente tinham feito ecclosão pelo calor e a electricidade, que 
de ordinário acompanham as tempestades. A explicação não levava 
em conta que a maioria já era de sapos adultos, na phase ultima da 
sua evolução. Mas o funccionamento do registro civil dos amphibios 
é ainda defeituoso : não se lhes podia tirar a certidão de idade com a 
exactidão e presteza que seria para desejar. E a razão dada pareceu 
boa. Pareceu boa, até que um furacão, tendo produzido uma chuva de 
laranjas, verificou-se provirem ellas de um pomar próximo, que ficou 
devastado. Isto conseguiu pôr os sábios na pista da verdade . Reco- 
nheceu-se que de certos cyclones os turbilhões arrastavam todos 
os objectos que se achavam na sua passagem para deposital-os um 
pouco alem . Si, pois, encontravam um paul, aspiravam-lhe a agua, 
com sapos e tudo, e a faziam cair mais adiante. Assim, embora 
não houvesse sapos no céu, do céu podiam elles cair. .. 

Linhas acima ficou citado um trecho de Herschell, em que 
elle punha os observadores de prevenção contra os factos que se 
produzem em desaccordo com theorias admittidas. Elle teve certa 
razão para formular tal conselho. Quando lhe occorreu desco- 
brir o planeta Urano, certo como estava, de accordo com as taes 
theorias, que Saturno era o ultimo planeta do systema solar, clas- 
sificou-o como ... um cometa 1 
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Neptuno foi descoberto graças a Le Verrier. A convite de Arago 
elle fez os cálculos precisos para indagar a causa das variações 
que se produziam na orbita de Urano. Tendo obtido o resul- 
tado communicou os seus cálculos á Academia de Sciencias 
em agosto de 1846. Facto extraordinário : estando em Pariz, dis- 
pondo da máxima facilidade para observar por si mesmo, não teve 
a menor curiosidade de fazel-o . Só em setembro, um mez depois, 
escreveu ao Dr. Galle, director do observatório de Berlim, indican- 
do-lhe o ponto exacto do céu em que o planeta devia achar-se. E, 
como a noite estivesse explendida, o Dr. Galle, uma hora depois de 
receber a communicação, dirigiu o telescópio para o logar indicado 
e verificou a descoberta cuja confirmação lhe havia confiado o tão 
pouco curioso calculador. Já, porém, um anno antes, em 1845 um 
estudante de Cambridge, Adams, tinha feito os mesmos cálculos de 
Le Verrier. Não tendo observatório de onde podesse verifical-os, 
dirigiu-se por carta ao Director do de Greenwich . . . que não fez o 
menor caso ! Ou não fez caso, ou julgou impossível. . . 

E não eram impossíveis as manchas do sol ? Foi o padre 
Schneider, jesuita de Ingolstadt que as observou scientificamente 
pela primeira vez em 1611. Correu, como lhe cumpria, a participar 
sua descoberta ao Provincial da ordem. Este, sem sombra de duvida, 
contestou immediatamente a possibilidade do facto ; mas, para ser 
agradável ao estudioso astrónomo, prometteu ir verificai-a no dia 
seguinte. Quando, porém, á hora aprazada, o padre Schneider foi 
buscal-o, o Provincial ( tanto a cousa era absurda!) julgou-se dis- 
pensado da própria condescendente promessa que fizera. Liinitou-se 
paternalmente a advertir ao jesuita: «Estive relendo esta noite 
todas as obras de Aristóteles ; e posso vos assegurar, meu filho, que 
não ha manchas no sol : ellas estão, ou nos vossos olhos, ou nos 
vidros da vossa luneta. » E ninguém acreditou ; era um facto im- 
possível ! 

Cumpre, entretanto, confessar que o Provincial foi amável nas 
hypotheses deillusão que figurou. Podia ainda ter imaginado a in- 
tervenção do Diabo — a grande explicação religiosa de tudo o que, 
alem de não se comprehender facilmente, não parece ser muito 
orthodoxo. Para saber como essa explicação custava caro, basta 
dizer que em três mezes Nicolau Remigio, queimou na Lorena 900 
feiticeiras ; no mesmo prazo o Bispo de Genebra deu conta de 500 ; 
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Grillandus, inquisidor em Arezzo, enumera com delicia 1700 victi- 
mos ; Sprenger, Pierre de Lancre, Boguet e outros seguem a mesma 
norma. E tudo isto porque? Porque a hysteria explicava-se pela 
intervenção do diabo — e contra o diabo, rei e senhor do fogo eterno, 
só se podia applicar um tratamento razoável : o fogo (tratamento 
que aliás, embora applicado em grosso, parece ter da homeopathia 
o aphorismo do similia similibus). 

Jo&o Huss, Giordano Bruno e Vanini curaram-se por elle de ter 
adiantado algumas verdades, hoje acceitas, mas então impossíveis. 

Mais valia, medicina infinitamente mais branda, o que os mé- 
dicos ha trinta ou quarenta annos atraz, mandavam aviar nas phar- 
macias: o celebre jasmin de cachorro. Sabem o que era? O escre- 
mento do dito cachorro, torrado e pulverisado ! Um lente da nossa 
Faculdade, fallecido ha pouco» annos, tinha ao que parece extraor- 
dinária fé nesses benéficos pósinhos. . . E' impossivel que fizessem 
bem? Quem sabe? Alem da suggestfto, que serve agora para tudo, 
ha exemplos análogos, bastante curiosos, de velhas cousas muito pre- 
conisadas, depois esquecidas, e agora de novo em caminho de resur- 
reição . 

O povo acredita que se cura o panarício mettendo o dedo em 
certo lugar dos gallos... No século passado, já para a gotta, já 
para a cólica, o rheumatismo e a epilepsia, usava-se de meios idên- 
ticos, utilisando gatos, cachorros e aves diversas que se collocavam 
sobre o lugar. 

Um autor francez, dos primeiros que escreveram no nosso 
paiz sobre a febre amarella, aconselhava que se esquartejasse 
uma gallinha, abrindo-a pelo meio o applicando-a sobre o estômago, 
a moléstia devia passar para ella, abandonando o enfermo. 
« Etmidero (diz um autor hespanhol do século passado) propone 
este remédio citando a Bartholino,' el qual^ entre ofros casos, refiere, 
que un Ho suyo,'que padecia cólica, haviendo applicado un cacharriUo 
ai abdómen desnudo, se alivio de el dolor, transfiriendole ai perro, porque 
este mostro luego grande inquietud, y llegô á vomitar. Parece que Etmu- 
lero ai dar esta noticia prefiere los perros que llaman de Malta á los 
demás. > 

Acham absurdo ? E' bom n&o se adiantarem muito ... O transferi 
de moléstias de uns para outros doentes, posto em voga por Charcot 
e discípulos seus como Binet e Fere, hoje continuado por Luys e 
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outros, não differe essencialmente desses processos que se cha- 
mavam « medicina tratwplantatoria ». E' conveniente, portanto, que 
ninguém se aventure muito, mesmo na negação de cousas já pro- 
vadas e posteriormente esquecidas. Não é que eu creia, por exemplo, 
termos de voltar á medicina de Catão o Antigo . O grande romano, 
que tanto se oppoz á entrada dos médicos gregos na sua pátria, 
tinha estudado os principaes medicamentos e firmado a sua escolha 
em um delles: a couve. Com ella promptificava-se a curar todas 
as moléstias internas e externas. Assim, por exemplo, para a falta 
de appetite, garantia não haver remédio melhor do que oito ou 
dez folhas do precioso vegetal maceradas em vinagre. O especi- 
fico era tão efflcaz que, si alguém o tomasse immediatamente 
após a mais lauta e copiosa refeição, tinha de novo fome bastante 
para poder recomeçar com igual soffreguidão. Medicina assom- 
brosa, a couvetherapia ! Não nos arrisquemos, entretanto, a dizer que 
ella não voltará, apezar de todas as suas improbabilidades. . . 
Os impossíveis, si não estão no futuro podem também não estar 
no passado. E a sciencia humana apresenta-se tão miserável e 
contingente, que, mesmo para destruir, a sua obra é nulla e 
impotente. Não ha afirmações e por consequência, negações, 
que se possam considerar definitivas. De mais, a espécie hu- 
mana é tão recente no mundo, que, a considerar os innume- 
raveis lapsos de tempo que a Natureza conta como segundos, 
nossa pretenção seria igual á de crianças, querendo dogmatisar 
sobre qualquer cousa. As formigas teriam bem razão de consi- 
derar que alem da sua forma social não ha perfeição possível — 
ellas, que já existiam, quasi como são hoje, desde a época jurássica, 
ao tempo em que no lugar que é actualmente Pariz havia então um 
mediterrâneo e o Monte Branco ainda não tinha nascido. 

Quando se fala em certos animaes inferiores, como, por exem- 
plo, a formiga, uma vista errónea da evolução nos representa dire- 
ctamente muitos graus acima delias, na série dos entes vivos. Certo, 
nós estamos acima. E' bom todavia não esquecer que a evolução 
não seguiu uma linha única ;bifurcou-se em vários pontos. E é assim 
que, si a nossa é a superior entre as dos mamíferos, a civilização das 
formigas ó a superior entre as dos insectos, que ficam a nosso lado 
em outra serie e não directamente abaixo de nós. E' provável 
que, si o homem desapparecesse da face do mundo, a civilisação 
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vencedora passasse a ser a das formigas. Pois bem ; esses animaes 
a que nós fazemos tanto mal, de quem somos os únicos adversários 
sérios, têm a desgraça de não nos conhecer. Tudo indica que ellas 
não vêm o homem, que lhes apparece certamente como um de- 
mónio malfasejo e invisível, cuja guerra sentem a cada instante. 

Diante disto, não é tão inteiramente pueril a interrogação de 
espíritos aventurosos que procuram saber si não haverá a nosso lado 
animaes, seres de outra espécie muito superior á nossa, que nós não 
vemos, mas de que sentimos os actos. E, por ahi, o espiritismo entraria, 
peio menos em larga parte, a ser um ramo da biologia. Que vale a 
asserção, não me aventuro a juigal-o : lembro-me das hypotheses 
que as formigas hão de formar a meu respeito. 

Para destruir essa idéa, restaria provar que não nos falta outro 
sentido, outro modo novo de percepção que nos permittisse co- 
nhecer melhor a natureza desses seres que nós não vemos . E, para 
ser assim, era sufficiente que elles tivessem uma quarta dimensão 
do espaço, desconhecida para nós. 

— « Quarta dimensão do espaço ? ! » 

— Porque não ? Fica-lhes livre o direito de sorrirem. Helmholtz, 
que não era suspeito por crença alguma de espiritismo, magia, ou 
qualquer outra pouco orthodoxa, Helmholtz, que conhecia um bocadito 
de Physica — Helmholtz não sorria... Achava admissível. 

— Mas essa « quarta dimensão » ninguém a comprehende . 

— E* exacto. Mas comprehende-se facilmente porque não a 
comprehendemos, mesmo que ella exista. 

Calculem um animai que fosse como as figuras planas geomé- 
tricas e que, portanto, só tivesse duas dimensões : comprido e largo, 
mas sem altura. Ora si nós encerrássemos esse animal dentro de 
uma circumferencia elle não poderia comprehender de forma alguma 
que fosse possível sair de dentro delia, sem previamente rompel-a. 
A idéa de passar por cima, implicando a noção de altura, isto c\ da 
terceira dimensão, que a nós é conhecida, mas não seria a elle, 
ser-lhe-ia inconcebivel. Uma circumferencia, espaço abertíssimo 
para nós, parecer-lhe-ia, portanto, um cárcere intransponível. 

Ora, que haja uma quarta dimensão além do comprimento, 
largura e altura — e os phenomenos de transjwrte espirita se expli- 
carão facilmente. Uma sala que, dentro dessas trcs dimensões, se 
acha hermeticamente fechada, talvez esteja no sentido da quarta 
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dimensão inteiramente escancarada. E' evidente que, por mais que 
nos esforcemos para conceber esse outro modo de ser do espaço, 
não o conseguiremos. A razão, é de uso dal-a em latim : Xihil est in 
inteUedu quodprius non fuerit in sensu. 

Assim, si, mesmo neste domínio das mathematicas, é possivel 
levantar hypotheses desta ordem, que merecem a attenção de 
homens como Helmholtz, mesmo ahi é forçoso restringir esta outra 
frase de Arago : « Fora das mathematicas puras, é preciso não 
pronunciar nunca a palavra impossível. » Uma nova dimensão do 
espaço alteraria em muito as mathematicas puras : a geometria esta- 
ria para ser refeita. 

E não se diga que é absurdo andar levantando hypotheses, 
quando nada demonstra a sua verdade. Newton é certo que es- 
creveu a celebre frase : hypotheses non fingo; mas escreveu-a, 
sem cumpril-a. Si não fosse assim, jamais teria feito a desco- 
berta que o immortalisou . De ver cair ura fructo, formou-se no 
seu espirito uma hypothese ; verificando-a, formulou uma lei. 
Claude Bernard gabava-se de não' appellar para a experimentação 
sinâo para verificar idéas preconcebidas. E que as hypotheses 
podem ser fecundíssimas ahi está a já citada descoberta de Nep- 
tuno e a recentíssima da photographia das cores. Arago partiu 
de uma hypothese, quando suppoz que as perturbações da orbita 
de Urano seriara explicáveis pela presença de outro planeta. 
Lippmann chegou ao processo de photographia colorida, não por 
ura acaso experimental, mas bem ao contrario pela deducção 
lógica de uma theoria — a das ondulações luminosas — que é ainda 
hypothetica. 

A propósito, de verdades mathematicas, vem a pello citar a ce- 
lebre questão do gato de que a Academia de Sciencias da França se 
occupou em Outubro e Novembro de 1894. Um gato, atirado de 
costas de alto ponto, pode cair sobre as patas, de pé ? A Aca- 
demia em peso contestava. Era — diziam os doutos académicos — 
impossível, um corpo voltar-se no ar, inclinando para baixo a sua 
parte mais leve, sem tomar em qualquer lugar fixo ura ponto de 
apoio. E, para cerrarem a bocca aos díscolos, lembravam-lhes que 
isso ia de encontro ao theoremu das áreas. Felizmente os gatos 
não fizeram caso da mecânica dos sábios e mais dos seus theo- 
remas. Marey, applicando os processos chronophotographicos, 
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obteve o retrato de um desses felinos rebeldes, em todas as 
phases successivas da queda : o que permittiu conhecer a ver- 
dade. Em face delia, examinou-se melhor o caso e viu-se que 
o tal theorema não tinha applicação. A questão durou quinze 
dias: suscitou-se em Paris, quasi ao fim do século XIX; era fácil, 
verificou-se logo. Não tem por isso menor importância. Nem 
um só dos sábios que compunham aquella reunião tinha por 
certo, como todos nós, deixado de ver dezenas de gatos que, caindo 
do alto, de costas, firmam-se no solo sobre as quatro patas . E, no 
entretanto, por lhe julgarem applicavel determinado principio, nega- 
vam, o phenomeno ; ou antes : não viam o que viam ! 

Que a cousa sé passasse no Egypto, onde o gato era um animal 
sagrado que ninguém podia submetter a experiências, e ainda hoje o 
theorema das áreas estaria impedindo a confissão de uma verdade 
simplíssima, que uma silenciosa placa photographica evidenciou de 
modo indiscutível em menos de um segundo 1 Ora, esse factor reli- 
gioso que faltou á questão do gato é o ponto irritante de muitas 
outras doutrinas, hoje contestadas como impossíveis. Nós podemos, 
portanto, estar muito bem, como os sábios a que alludimos, vendo sem 
ver o que nos parece contrario a certos princípios adquiridos . 

À contra-parte do estudo do impossível seria a das diversas 
doutrinas que a humanidade julgou possíveis em varias épocas. Si, 
ao menos, cada uma delias fosse apenas uma verdade incompleta, 
que outra, mais tarde, viesse completar, nada haveria que dizer. 
Mas a maioria foi de erros quasi absolutos. A theoria que vinha, preci- 
sava fazer taboa rasa da anterior. 

E é através desse tecido de incertesas, de contradicções 
monstruosas e verdades sempre falliveis, sempre contingentes, que 
ha quem ouse decretar impossíveis ! 

Inanidade estulta da vaidade humana! 

Diante daaffirmação mais temerária, antes vale repetir a celebre 
frase cortezan, com que Calonne, ministro de Maria Antonietta, aco- 
lheu-lhe um pedido fantasioso e louco : « Si ê possível, está feito ; 
si é impossível^ far-se-á ! » 

Philosophia de animação, de esperança, de sonhos fecundos e 
consoladores. . . 

Medeiros e Albuquerque 
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A nacionalidade portugueza ; seus factores pre -históricos e históricos 



IV — LIGUHIOS E GREGOS 1 

Depois dos iberos e phenicios, os primeiros invasores da Hes- 
panha foram os ligurios, que comeram agora na scieneia a ter par- 
ticular importância . Amedée Thierry os dá como um simples ramo 
ibérico; Belloguet os considera de origem libyca e conquistadores da 
Gallia, da Bretanha, da Irlanda antes dos celtas, e da Hespanha antes 
dos próprios iberos; Broca identifica-os com certa população morena 
e brachycephala, que se misturou aos celtas (de César) tornando-os 
distinctos de seus antepassados louros e dolichocephalos ; Jubain- 
ville aponta-os como aryanos, confundindo-os, talvez, com os proto- 
celtas ou celtas primitivos, distinctos dos celtas de César e dos gau- 
lezes ou gaiatas de Bertrand; Salomão Reinach, finalmente, a quem 
tomamos parte destas informações, nol-os indica como uma gente que 
se sobrepoz aos proto-celtas da Gallia de César, qui ont été ligurisés 
avant&être galatisés, comme ils ont en suite été romanisés et francisés. 2 

Bem percebe o leitor qual a enorme confusão reinante ainda 
nesta ordem de estudos. Mas é preciso abrir caminho entre tantas 



i Veja a Revista do 15 de Fevereiro. 
-Recue Critique, 7 inai, 1804. 
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incertezas, tomando os melhores guias. Ainda neste ponto parece- 
nos mais acertada a crítica de Jubainville, a despeito da opposição 
de sábios, como Reinach . O império ligurio anterior ao céltico, devia, 
segundo o autor dos Primeiros Habitantes du Europa, estender-se 
por parte da Itália e da Hespanha, pela Gallia, e pelos paizes do 
âmbar, que eram, como se sabe, a Hollanda e a Allemanha do Norte. 
Deixando de lado o que se refere a estranhas regiões, atenha- 
mo-nos á Ibéria, que se prende ao nosso assumpto. « Os textos re- 
lativos ao estabelecimento dos ligurios na Hespanha, escreve Ju- 
bainville, não são numerosos. O principal é de Avienus. Este autor 
diz que o rio Tartesse nasce na lagoa Ligustina. O Tartesse parece 
idêntico ao Bétis, hoje Guadalquivir. Teria existido, pois, uma lagoa 
Ligustina, isto é, Ligaria na origem do Guadalquivir. Ao texto 
de Avienus aproximemos aquelle era que Estevam de Bysancio 
fala de Ligustina, cidade dos ligurios perto da Ibéria do Occidente ^ 
não longe de Tartesse, « os habitantes, accrescenta elle, chamam-se 
ligurios. Estevam de Bysancio escreveu, nesta passagem, Ibéria 
do Occidente por opposição á Ibéria do Cáucaso, porque elle dis- 
tingue duas Ibérias : uma na visinhança dos persas, outra situada 
perto das columnas de Hercules, tirando seu nome do Ebro. Na pas- 
sagem citada, Ibéria é empregada em sentido restricto e designa a 
região visinha do Ebro, por opposição, a Tartessia que é a bacia do 
Tartesse ou Guadalquivir ; ora a cidade Ligustina ó situada entre a 
Ibéria e o paiz chamado Tartessia. A posição da cidade de Ligus- 
tina acha-se, portanto, muito aproximada da da lagoa ou pântano 
Ligustino, onde segundo Avienus, está a fonte do Tartesse ou 
Guadalquivir. Infelizmente não sabemos de que autor Estevam de 
Bysancio, compilador do VI século de nossa éra,tirou o que nos conta 
da cidade Ligustina. O que ha de certo é que o nome de Tartesse 
mencionado na passagem do escriptor bysautino pertence á mais 
antiga geographia da Hespanha, á dos autores gregos do V século 
antes de J. C, de Heródoto e de Herodoro, por exemplo: ó que elle 
é alheio á geographia de Polybio no II século, e á de Strabão no 
I século antes de nossa éra, os quaes chamam Baitis (Bótis) ao 
Gualdaquivir. Segundo Avienus a lagoa Ligustina ou Liguria é 
dominada pelo monte Argentarius, assim chamado, diz elle, pelos 
antigos por causa de sua apparencia,porque o estanho em abundância 
brilha em seus flancos e o monte Argentarius vomita para os ares 
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ondas de luz, sobre tudo quando os fogos do sol tocam seus cimos 
elevados. — Strabâo fala da mesma montanha : não distante de 
Castlon, diz elle, ha uma montanha, onde nasce o Bótis, chamada 
Arguros, porque ahi se encontram minas de prata. Castlon parece 
ser Cazlona nas margens do Guadalimar, affluente do Guadalquivir, 
pouco distante da origem deste rio. O monte Arguros, que, se- 
gundo Strabão, fornece prata, parece idêntico ao monte Argentarius 
de Avienus, posto que este ultimo só fale de estanho. Ha uma le- 
genda grega que em certas minúcias mostra uma relação singular 
com estas indicações geographicas. No VI século antes de nossa óra, 
os phoceos, isto é, os habitantes da cidade grega de Phocéa, colónia 
jónica da Ásia Menor, iam á Hespanha na terra de Tartesse ; e seus 
navios de cincoenta remos faziam ali concurrencia á marinha e ao 
commercio phonicios. Encontraram ali um amigo na pessoa do rei 
dos Tartessios, Arganthônios, que viveu cento e vinte annos e reinou 
oitenta. A longa vida de Arganthônios fez admiração á antiguidade 
e inveja aos velhos letrados da Grécia e de Roma. 

O que ha de mais curioso neste rei ó a conformação indo-ger- 
manica de seu nome em um paiz que parece ter sido povoado apenas 
por iberos e phenicios antes da conquista céltica. Este príncipe bem- 
fazejo parece ser uma personificação do monte Argentarius de Avie- 
nus ou Arguros de Strabão . Arganthônios, diz Heródoto, deu aos 
phoceos o dinheiro preciso para construírem as muralhas de sua 
cidade, e estas muralhas ; que tinham muitos stadios de compri- 
mento, eram construídas com grandes pedras bem talhadas. Isto se 
passava em meiados do VI século antes de J. CE' provável que 
o dinheiro, com o qual os phoceos pagaram seus pedreiros, provi- 
esse das minas do monte Arguros, falando como Strabão, ou que 
elles o obtiveram vendendo o estanho do monte Argentarius, adop- 
tando a versão de Avienus. 

Arganthônios era, ao que parece, o nome que os ligurios, donos 
das fontes do Guadalquivir, davam a esta montanha. Os oitenta 
annos de reinado, attribuidos por Heródoto a Arganthônios, são, talvez, 
a duração do domínio dos ligurios nesta região, desde sua chegada 
no começço de VI século, até a conquista da Hespanha pelos gau- 
lezes no anno de 500 antes de nossa éra. Os ligurios durante este 
período foram alliados dos gregos contra os phenicios. > 1 



i Les Premiers Habitante de 1'Europe, I, pag. 379. 
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Pequena deveria, segundo o sábio citado, ter sido a área pos- 
suída na península pelos ligurios e curta a duração de seu domínio, 
destruido em princípios do século V da éra antiga pelos celtas. Tal 
a doutrina exposta no I o vol. de sua obra verdadeiramente consi- 
derável. No segundo, só muito recentemente publicado, pelo estudo 
da toponymia, aualysando os nomes geographicos em a$cu$, oscus, 
nscus, elle estende o império ligurio por outras regiões hespanicas, 
abrangendo a costa portugueza até o sul de Lisboa. Sua influencia, 
porém, parece ter sido mais ou menos problemática. E* provável que 
tivessem sido os ligurios auxiliares dos gregos de Phocéa e de Rhodes, 
costumados a frequentar os mares hespanhóes, contra os phenicios 
e carthaginezes, que pretendiam monopolizar o coinmercio daquellas 
regiões. 

A acção destes povos (ligurios e gregos), na península geral- 
mente confundidos pelos velhos historiadores, e pelas antigas le- 
geudas, é apenas um thema para divagações mais ou menos habili- 
dosas. 

A sonhada influencia ali da legislação grega, fundada na celebre 
frase de Strabão, — citada festivamente por Herculano e Vilhena, — 
matrimonio more grceco contrahunt — , é apenas um fantasia ambiciosa. 

Uma mais acertada critica dos textos reduz muito taes preten- 
sões. O império colonial dos gregos foi muito menos amplo do que 
se pode suppor; o influxo hellenico foi de ordôm muita diversa e 
cxerceu-se em theatro mais restricto. Os grandes focos intelle- 
otuaes da Ásia Menor, da Attica, da grande Grécia não se desta- 
caram sobre a Ibéria. 

Marselha mesma, a famosa maravilha da colonização grega no 
Mediterrâneo occideutal, foi um ponto isolado e mais uma cidade 
romana do que helleuica. A historia do direito nada tem a apro- 
veitar aqui . 

E' tempo de chegarmos aos celtas ou gaulezes, vencedores dos 
ligurios na Ibéria. 

Agora o terreno é mais solido, a despeito das disparatadas 
ficções oriundas da celto-mania, gravíssima doença de que a Europa 
<le vez em quando se deixa affectar. 

Sylvio Roméro 
(Continua) 
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Constituem Confidencias literárias prolongamento natural de 
Reruerdos. Tanto e tfto comprehensivel prazer achara o autor, dispondo 
de estvlo fácil e leve, em relembrar e eontar-nos os factos mais 
salientes da sua mocidade, a medida que se lhe foram apresentando 
á memoria, sem programma nem parti pris, em horas de simples 
seisma e doce meditação, que se affeiçoou a esse modo de critica e a 
elle acostumou o leitor, fazendo-o participante das muitas alegrias 
subjectivas. Nesse segundo livro, escripto no anno de 1891 em Lima, 
onde — seja dito de passagem —recebeu o autor as mais enthusiasticas 
provas de apreço, volta o Sr. Martin Garcia Mérou um pouco atraz, 
falando-nos com arrebatamento dos destinos e do culto da pátria 
argentina. Exalta o progresso que ella, dia a dia, ostenta, graças ao 
influxo vivificante das ondas immigrantistas, que sem cessar e cada 
vez mais possantes vtlo ter ás plagas platinas ; sublima o encanto dos 
estudos e das reminiscências literárias ; dá-nos tocantes pormenores 
sobre os amigos e collegas desapparecidos e rectifica algumas 
omissões da sua primeira obra. 

i Veja a fíecista de 1 de Março. 
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Prestada homenagem a vários nomes marcantes nas letras 
pátrias, particularmente a Guttierrez e Goyena, narra-nos o autor a 
sua partida para Colômbia e Venezuela, acalcanhada esta então ao 
jugo oppressor e degradante de Guzman Blanco, o qual, hoje e desde 
muitos annos, desfructa em Pariz, alardeando espaventoso luxo, o 
fructo das suas colossaes depredações, depois de se haver feito 
erigir estatuas equestres nas principaes praças de Caracas e outras 
cidades. Parece, entretanto, e felizmente para a dignidade humana, 
que já foram derrubadas pelo povo e por aquelles que, no tempo do 
seu escandaloso poderio, tanto o haviam bajulado, insuffl ando -lhe a 
tola protervia. Em frase eloquente nos descreveu o escriptor de 
Vultos e factos o flagrante contraste que, aos olhos de todos, resaltava 
entre aquelie presidente de republica derrubado, a deslumbrar com 
o seu inexcedivel fausto a capital da grandeza e dos desperdícios, e 
a sublime modéstia e acanhadíssimos recursos do Sr. D. Pedro II 
desthronado e também em Pariz elle imperador, por mais de meio 
século, na terra do ouro e dos diamantes!. . . Passemos adiante. 

Que interessante, a cidade de Bogotá, pelo que nos descreve o 
Sr. Mérou. Chega a denominal-a capital literária da America do Sul. 
< Dominada por um dos picos dos Andes, diz-nos elle, com um ceu 
esplendido e um clima frio que convida á calma do estudo e ao 
conchego do lar, amenisado pela convivência agradável de uma 
sociedade culta e distincta, oceupam ali as cousas do espirito lugar 
primordial na vida, ao contrario do que suecede em outras partes 
desta America, em que ellas s$o relegadas a papel secundário e subal- 
terno. Um epigramma de Carrasquilha, um estudo critico de Miguel 
Caro, uma poesia de Pombo, um dito de Marroquin tornam-se 
acontecimentos sociaes e thema da obrigada conservação . » 

Quão difFerente o nosso Rio de Janeiro, onde os melhores 
esforços literários se vêm recebidos com glacial indifferença o 
esbarram só com o desanimo geral, o retrahimento e o pouco caso! 
Parece, que no rosto do todos, até dos mesmos cultores das letras e 
daquelles que, no interesse próprio, deveriam e poderiam pôr peito 
á corrente, se estampe o eterno e desalentado à quoibon? e que um 
movimento triste e desdenhoso de hombros seja a resposta única aos 
mais aguçados epigrammas, aos mais pacientes estudos críticos, ás 
poesias mais inspiradas e aos ditos mais espirituosos e scintillantes . 
Estamos, por certo, longe, bem longe de Bogotá ! Não possuimos, 

8 TOMO 11 — 1895 
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sequer, o mais modesto circulo, onde possamos acolher estrangeiros 
de nota, na sua passagem ou estada entre nós e festejal-os condigna- 
mente, mostrando-lhes á evidencia que são, ha muito, lidos e 
estimados e não entraram em paiz de selvagens e ignorantes. 

Quanto lamentável essa falta absoluta de attrito intellectual e 
cordialidade de espirito! Que bellas oceasiôes não temos nós perdido, 
impossibilitados de mostrarmos as nossas vivas svmpathias a um 
Blest Gana, um Bartholomeu Mitre, um Gobineau, um Gérard, um 
Mérou, um Mansilla, este ha pouco secretario aqui da legação argen- 
tina, poeta de tão grande alento, que talvez um dia force, como J. M. 
Heredia, as portas da Academia Franceza e vá sentar-se no mais 
iUustre cenáculo do mundo ! E comtudo, em certa occasião, ouvimos 
um dos nossos harmoniosos poetas, Alberto de Oliveira, estar a 
conversar longo tempo com o autor de lWmráos e patentear a maior 
i Ilustração e abundância de conhecimentos a respeito de escriptores 
hespanhóes e hispano-americanos, deixando bem claro quanto tem 
tratado as literaturas desses paizes e com attenção lhe acompanhado 
os passos . Emfim ! . . . 

Fazendo inteira justiça á inspiração de Miguel Caro, peada 
embora pelos exageros clássicos desse rigorista literato, ao Sr. Martin 
Mérou assiste toda a razfto na severa profligação das tradueções 
em verso de poetas estrangeiros, antigos e modernos. Já, aliás, 
nos RrcuerJos nos mostrara os pavorosos crimes de trahição per- 
petrados em hespanhol contra a celebre poesia de Lamartine 
Le hv, que o nosso inolvidável Pedro Luiz conseguiu, entretanto, 
trasladar ao portuguez com muita fidelidade e em bellissimas 
estrophes. 

Na Colômbia, bem se differeuçam duas classes de escriptores, 
filiados a partidos políticos, liberaes e conservadores, cada qual 
com o seu çrupo do brilhantes luctadores e forma peculiar de 
expressão. Analysando esse duplo caracter, fala-nos o Sr. Martin 
Mérou de um dos mais notáveis representantes da nova geração 
colombiana Adriano Paes, e nos conta, em períodos quentes de 
commiseração, as inexeediveis desgraças desse malsinado joven, 
a Afectado desde menino de nmrphéa. o hedioudo e incurável mal e 
por elle lentameute corroído. No meio, porém, de tanto desespero 
lhe sorri brando e consolador raio de luz, partido de um coração de 
mulher e em que elle, mísero! deposita ainda esperanças de possível 
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felicidade neste mundo que lhe fora só de agruras, marcado com 
o terrível ferrete. 

Mui curiosa também a pkysionomia de Candelario Obeso « poeta 
negro e apaixonado como o mouro de Veneza, em perpetua rebelliâo 
contra todos e o destino que aprisionara a sua alma tão grande e 
t&o diaphana no tosco envolucro de um corpo africano. Era a sua 
cultura scientifíca e literária realmente assombrosa, a se ter em 
conta a humildade e pobreza de origem. » Acabou pelo suicidio. 

Outro esboceto em extremo curioso e original, o de Raphael 
Pombo, excêntrico por excellencia, poeta de força e real estro, 
mettido nos trajes mais esquipaticos e com um systema de vida 
todo estrambótico. 

E assim, em quasi todo o segredar das Confidencias, ha traços 
incisivos, indicações felizes, ligeiras e cheias de humour, que sus- 
tentam sempre o interesse do leitor e o vão levando sem cansaço até 
ás ultimas paginas . E quão bellas as que se referem, no final, 
á agonia e morte de Sarmiento! Nellas transparece o pungente 
«entimento do verdadeiro amigo, do admirador sincero, do ardente 
patriota, perante um dos maiores vultos da terra natal, como que 
algo do sopro que perpassa por aquelles angustiosos trechos, em 
que Edmundo de Goncourt nos põe ante os olhos com cruel minúcia 
os derradeiros momentos do querido e inseparável irmão ! 



V 

E' o Ensayo sobre Echeverria bello e methodizado livro de critica 
um dos últimos fructos do invejável e dúctil talento do Sr. Garcia 
^Mérou, pois saiu á luz nos cadentes mezes do anno passado de 
1894. Ali, não ha mais o descuidoso desfiar de simples reminis- 
-cencias, o correr da penna á vontade a saltar de um assumpto para 
-outro, segundo a impressão do momento, e mais ou menos desen- 
volvido, conforme o capricho o o agrado do espirito em certo 
momento dado. 

Subordina-se o estudo ás boas regras da analyse moderna que 
faz de um escriptor, de uma simples individualidade, centro de 
largos circulos de apreciação social e politica. 
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Assim começa o autor o seu livro, remontando longe e dando-nos 
idéa exacta dos modelos do século XVIII e das primeiras mani- 
festações literárias no Prata. Mostra-nos a diferença de cultura 
que existia no México e no Peru, quando na Argentina, durante 
o período colonial, só se vivia de arma ao hombro e em continuas 
lutas armadas, restando pouco tempo para as letras, que já flo- 
reciam, comtudo, em muitas partes da America do Sul e notadamente 
em Nova-Granada. 

Dão-se, porém, os primeiros estremecimentos da vida que vem 
nascendo, pontuam-se as primeiras e ténues barras da aurora que 
vai surgir nos fins do século XVIII e chega até as plagas argentinas, 
assoladas pelas mais desenfreadas paixões, a influencia, para todos 
os pontos irradiantes, da Revolução franceza. D. Manoel Belgrano, 
que depois tanto devia distinguir-se como guerreiro, Castilli 
Vientes e outros iniciam então valiosas tentativas poéticas, a que 
as idéas separatistas e de independência infundem logo enthusiastico 
alento — «A pátria é uma nova musa» com razão proclamava 
Prei Caetano Rodriguez. Entretanto, muito embora o poderoso e 
vivificador influxo, ainda se submettia a poesia ao ináo gosto, 
rebuscado e no fundo de bem marcante esterilidade que dominava 
então a Hespanha e ainda infelizmente até hoje a traz avassa- 
lada, e, a tal respeito, a analyse que faz o Sr. Mérou, entre outros, do 
insulso e fecundíssimo Menendez, é tão justa quanto interessante . 
Eis, porém, a independência; e a poesia se infiamma e emboca a 
tuba épica. Assim bem podia dizer Lopez y Planes numa espécie 
de poema: 

Mas el triumpho alto de mi pátria amada 
Al alma itutpira ardor desconocido. 

Trilham com arrebatamento essa senda Estevão de Luca, Lopez, 
Rodriguez, Lafinur e Rojas. Do primeiro ficou bellissima ode Canta 
lyrico á liberdade de Lima, que começa por estes altisonantes versos: 

No es dado d los tiranos 
Eterno hacer su tenebroso império 
Sobre el globo infeliz, llecando insano* 
A doquier el terror, el l lauto el duelo, 
la viudez y horfandad! » 

Torna-se, comtudo, esse arrobado movimento literário bastante 
cansativo por muito repetido, monocordio, monótono, afrouxando-se 
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sensivelmente a fibra de sincera vibração. Nem siquer se salva pelo 
cuidado da forma e apropriação dos símiles. Os exemplos que adduz 
o nosso critico são disso irrecusável prova. Rojas y Rodriguez 
chega a comparar os déspotas a * Fósforos que en un minuto lucen. > 

Na terceira parte do livro do Sr. Garcia Mérou, entra em scena 
D. Esteban Echeverria, do qual ha bem poucos dados biographicos, 
apezardo carinhoso zelo do seu amigo e panegyrista D. Juan Ma- 
ria Gutterrez e de haverem sido dado á estampa 5 volumes da sua 
obra completa . Nascido em 1805, deixa aos 18 annos o Coliegio de 
Sciencias Moraes e, durante dois annos, se entrega a trabalhos mecâ- 
nicos e ingratos, aprendendo, nos momentos desoccupados, francez e 
lendo alguns livros de historia e poesia. 

Em Outubro de 1825 partiu para a França, com que meios e por- 
que não sabemos e em Pariz reatou os seus estudos, ou melhor ini- 
ciou a sua educação literária e scientifica « Entonces, diz elle, me senti 
inclinado a poetizar y pêro no conocia ni el idioma ni el mecanismo de la 
metrificacion espaãola. Me dormia con el libro en la mano ele, > 

E este penoso lidar com a forma, observa o Sr. -Garcia Mérou, 
persiste, apezar da abundância e relativa facilidade do poeta, até á 
ultima das suas producções. O rhythmo musical da maior parte dos 
seus cantos é frequentemente cortado por dissonâncias e durezas, 
que flagiciamos ouvidos. 

De volta á pátria, encontra-a dilacerada pelos furores da guerra 
civil, pela tyrannia dos gaúchos, « cujos meios de propaganda se cifra- 
vam na degollação dos contrários, ao fúnebre compasso da resbalosa.» 
Com o coração a sangrar, viu que não lhe restavam sinão dois cami- 
nhos a seguir, ou submetter-se ou desterrar-se. Optou pelo segundo e 
pediu asylo a Montevideo, de onde não mais saiu, exhalando, em 
1851, naquelle derradeiro baluarte da liberdade, o ultimo suspiro. 

Foi a sua vida inteira continuo arcar com os indignos oppres- 
sores do torrão natal, calcada afinal aos pés de quem resumiu em 
sua odienta personalidade todos os instinctos e processos do governo 
pelo terror e a mashorca. Também, longos annos depois do volun- 
tário exilio com profunda angustia exclamava Echeverria : * Desde 
os 26 annos até hoje não existe para mim o tempo. Noite e dôr é 
tudo que vejo, noite e dôr aqui, ali, em toda a parte. O universo, 
eu e as creaturas, nada mais são para meu espirito do que um abys- 
mo de noite e dôr. » 
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Só com a penna em punho atira-se, comtudo, ao combate contra 
o tremendo poder de Rosas e, manejando já o verso de inflammado 
cantor, já a prosa de ardente polemista, como que se torna o centro da 
associação de resistência a todo o transe, em que fulguram Fidel 
Lopez, Sarmiento, Rivera Indarte, Florêncio Varela e os outros pa- 
cientes, esforçados e gloriosos preparadores do movimento politico, 
que deu outra face e infundiu vida nova á convulsionada Republica 
Argentina. Nem faltou por fim aos pacientes o valorosos educadores 
do povotyrannizado o generoso e desinteressado concurso do Império 
do Brazil para o golpe decisivo, dado na batalha de Montecaseros. 

Já entfto fallecera Estebão Echeverria. Sem poder ter o con- 
solo de presenciar o triumpho dos seus, só no tumulo, diz o Sr. Gar- 
cia Mérou, encontrou o primeiro descanso á sua existência de luta 
intima, de meditação incessante e labor humanitário. < Nenhum dos 
seus compatriotas, observa Alberdi, produziu, com apparencia mais 
modesta, maiores resultados. > 

Na detida analyse das obras em prosa e em verso deixadas por 
Echeverria, aponta com minudência e imparcialidade o Sr. Garcia 
Mérou as bellezas e, mais do que estas, os desfallecimentos que 
encerram . 

Domina-as, de principio a fim, singular influencia num agitador 
daquella força, o desanimo de tudo. O seu héroe Gualpo, que o 
symbolisa .se? habia cansa/lo tem primo de todas las cosas dei mundo, y aún 
de la esperanzdy lembrando os bellissimos versos de Lamartine, que o 
critico reproduz em nota : 

« Mon avur lasse <lr luut, mêmr de Vesptrancr, 
Vira pln< de ses rwux iwportuner le surt. » 

Entretanto, no Dogma socialista, deixa Echeverria bem claras 
as suas ardentes aspirações, os objectivos que tem em mente: e, por 
certo, não são elles mostra de quem ostenta ferrenho e inerte descon- 
solo. « Fiéis á causa do progresso, exclama, nenhuma desgraça, 
nenhum contratempo entibiará a nossa devoção ou alquebrará a 
nossa constância, combatendo sem cessar, bem que em outra arena 
com a espingarda e a espada, como valentes patriotas. > 

Nas Cartas a Angelis, accentuaudo essa feição batalhadora, trava 
violenta polemica com o hábil e astuto defensor de Rosas e si ellas 
não primam « nem pela elegância de estylo, nem finura do ataque* 
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deixam bem a descoberto o enthusiasmo de uma alma vigorosa e 
crente na victoria da verdade e da justiça. 

€ A legalidade, diz elle, é um principio, não uma arma para bater 
facciosos. Tarde reconhecemos que não se atacam e derrubam 
tyrannos, usando dos meios legaes. 

Xo seu legado poético, mostra-se Echeverria, a principio discí- 
pulo fiel da deplorável, piegas e idyllica escola hespanhola do século 
passado, em que tanto se distinguiu o fecundíssimo e ensosso 
Menendez e desse influxo dão triste prova Elvira e La Guitarra. 

Mais tarde, porém, alça-se e avigora-se a sua inspiração, e delia 
decorrem sonoros e patrióticos versos, em que se pontuam bellezas 
descriptivas, dificilmente superadas, diz o Sr. Mérou; e como exem- 
plo cita, entre outros trechos da Cautiva, a pintura do crepúsculo a 
desdobrar-se nos largos e melancólicos pampas : 

« El aura mociendo apenas 
Sus o las de aroma llenas 
Entre la yerba bulia 
Del campo que parecia 
Como un pielago ondear. 
Y la tierra contemplando 
Del astro rey la partida 
Ca li aba manifestando 
Como em una despedida 
En su semblante pesar! 

E adiante: 

«Se puso el sol... Parecia 
(Jui el casto horisonte ardia... 
La silenciosa llanura 
Fuê quedando mas escura 
Mas pardo el cielo, y en el 
Con luz trémula brillavu 
Lua que otra estrella, y luego 
.1' los ojos se ocultaha 
Como vacilante fueyo 
En soberbo chapitel. 

De propósito fizemos tão longa transcripçáo, apezar de bem 
frouxos alguns desses versos, por não ser nada commum nos poetas e 
escriptores hispano-americanos a nota descriptiva, observação por 
mim já feita ha annos, quando levado a apreciar livros e romances de 
procedência chilena e peruana. Causou-me então seria estranheza, que 
os autores, referindo-se de continuo aos explendores dos Andes, não 
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procurassem dar a menor idéa das magnificências das perspectivas 
e vastíssimas paizagens que dos alterosos picos da cordilheira deve 
desfructar e abranger o deslumbrado olhar do viajante. Substituíam 
tudo por exclamações emphaticas, que não impressionam de forma 
alguma o espirito do leitor. 

Termina o Sr. Garcia Mérou o livro sobre Echeverria com estas 
palavras, que se nos afiguram bem exactas, concretisando todas as 
razões de apreço; não poucas, entretanto, fora do circulo das letras. 

« O culto da sua memoria impõe-se á gratidão e ao affecto 
daquelles que medem hoje, em épocas melhores, toda a pureza do 
seu coração e as suas indómitas aspirações em favor da liberdade e 
da grandeza do solo pátrio. Inclinemo-nos com carinho ante o seu 
nome, desculpemo-lhe as deficiências, tendo em conta, conforme já 
delle com verdade disseram, que actuou em annos de cahos, conser- 
vando em seu desenvolvimento algo de doentio e incompleto, «a par 
de violento.» 



VI 



Para terminarmos este rápido esboceto sobre a alevantada 
personalidade literária do Sr. Garcia Mérou, lembremos também as 
suas notáveis qualidades de orador, de que guardam ainda viva 
lembrança quantos o ouviram nas recentes e enthusiasticas festas 
do Rio de Janeiro. 

Dintinguem-no, como literato, irresistivel amor ao trabalho, 
gosto das pesquizas, ductilidade de talento, benevolência de criterium 
e principalmente intlammado estremecimento tis letras. 

Na rhythmica e formosa lingua de Cervantes e Calderon, vamos 
com todo o prazer reproduzir aqui o eloquente fecho de um dos seus 
discursos pronunciados no Athenôo de Lima. E' pagina de bem leal 
e intimo arrebatamento e pagina da maior valia, em que a elevação 
e justeza dos conceitos se allía pari passu á belleza de forma. 

< El peiHiimiento humano, diz o Sr. Garcia Mérou, se estanca y 
se corrompe eu la inacción, y se agiganta y diviniza en la actividad 



UM LITERATO ARGENTINO 41 

dei combate. El es fuente inagotable y perenne de grandeza y pros- 
peridad. Como una arca inviolable flota sobre las espumas de todos 
I03 naufrágios. Si me fuera permitido apropiarme un símil estrano, 
yo diria que él se parece á la tienda maravillosa con que el Hada 
de la leyenda oriental obsequio ai príncipe Ahmed ; cerrada, cabe 
facilmente en la palma de la mano ; abierta, en el irresistible explen- 
dor de su grandeza, los ejércit03 de todos, los emires de la Arábia 
pueden cobijarse ai amparo de su sombra!. . . > 

Visconde de Taunay 
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Completa, estrepitosa, fora a victoria do povo . Infelizmente, 
dois elementos concorreram logo para frustrar-lhe os benéficos effei- 
tos: á indole fementida do Conde de Assumar, estimulada pelo rancor 
resultante da insólita humilhação soffrida, e os excessos de alguns 
dos conjurados, que, em boa fé, se enthusiasmaram demais com a 
victoria obtida, mandando ou tolerando que fossem grosseiramente 
desacatados em Villa-Rica e na Villa do Carmo muitos indivíduos que 
lhes eram ou consideravam hostis, d'ahi provindo lamentáveis tu- 
multos o desordens em ambas as localidades . 

Àccresciam circumstancias ainda mais graves : os boatos de ex- 
pulsão do governador e do ouvidor, boatos assoalhados publicamente 
o que enfureciam o Conde de Assumar, espicaçando-lhe a actividade 
em providenciar para a organisaçfto de elementos — geute e armas— que 
solicitou com urgência de diversos pontos, afim de obter a suspirada 
desforra e castigar sem misericórdia os revoltosos . 

Tinham aquelles boatos, nfto se pode negal-o, apparencias de 
verdade . Era o povo em geral estranho a isso e nem cogitava de 
qualquer outro emprehendimento, satisfeito como estava com o êxito 

1 Vi»ja a Revista do lô do Março 
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magnifico da gloriosa jornada de 2 de Julho : mas nos documentos do 
tempo ha indícios do que a ambição de domínio desorientou a alguns 
dos cabeças do movimento triumphante: Paschoal da Silva, Mosqueira 
e Sebastião Cabral. Affirmava-se que este aspirava a nada menos do 
que substituir ao próprio governador e nesse empenho urdia traças, 
dizendo ser o povo quem queria violental-o para aquelle fim. Assegu- 
ravam que o Dr. Mosqueira cubicava manhosamente a ouvidoria 
da comarca, suggerindo as acclamações do povo por intermédio de 
seu filho, frei Vicente Botelho, e de alguns amigos . 

Ao mestre de campo Paschoal da Silva, o mais poderoso e in- 
fluente da revolta, para quem trabalhavam nas minas centenas de 
escravos, não se attribuiam pretenções directas; mas que obteria certa- 
mente tudo, afinal, com a responsabilidade de Mosqueira e Sebastião 
Cabral, e correram vozes que, convencido do completo êxito de um 
tal plano, já distribuía em reserva os cargos públicos da capitania 
cujo pessoal seria todo renovado . 

Fallecem dados positivos para um juízo seguro acerca desta, 
nova face attribuida á revolta. Inclinamo-nos a crer que houve com 
effeito no espirito daquelles corypheus, infiammados no enthusiasmo 
febril de sua fácil e rápida victoria, um momento de cogitações e es- 
peranças ousadas de predomínio pessoal consoante a quaesquer am- 
bições ; mas não ha disso me3mo prova cabal, sendo até bem possí- 
vel que os boatos referidos e alguns incidentes com elles accordes 
fossem adrede exagerados pelo Conde de Assumar e os do seu sé- 
quito, para aggravarem assim o crime dos revoltosos. 

E 1 certo que doze annos antes, ao tempo do governador D. Fer- 
nando d'Alenca8tro, o legendário Manoel Nunes Vianna usurpara a 
autoridade suprema na capitania e exercera-a desassombradamente 
como si fora elle o legitimo representante do rei. Mas si esta recor- 
dação podia acaso incitar alguém para uma nova e idêntica aventura, 
para de tal dissuadil-o bastara outra recordação de facto ainda mais 
recente : a prompta submissão de Nunes Vianna ao successor legal 
de D. Fernando, o governador António de Albuquerque, pela impos- 
sibilidade de resistir-lhe efficazmente, não obstante a extraordinária 
popularidade de que gosava na capitania nascente e a intrepidez 
jamais desmentida de seu caracter varonil. Demais, a respeito de 
Sebastião Cabral attesta o próprio Conde de Assumar que si elle cogi- 
tava em assumir o governo, era a isso estranha a vontade do povo. 
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« Sebastião da Veiga Cabral (são palavras do Conde de Assuipar), 
geralmente conhecido entre todos como summamente caviloso, não 
tinha sua opinião tão assentada neste governo que o apetecesse . . . > 

Sobre este ponto obscuro da revolta exprime-se também duvi- 
dosamente chronista insuspeitíssimo, portuguez como o Conde de As- 
suraar, o desembargador J. J. Teixeira Coelho, que por longos 
annos residiu em Villa-Rica . Diz elle : — « Sem embargo deste perdão 
(o de 2 de Julho) foram presos e justiçados os cabeças do motim, 
com o pretexto de que ao depois do mesmo perdão continuaram 
em sublevar o povo; e assim o declarou «o governador pelo bando 
de 14 de Julho do mesmo anno : porém os homens antigos da capi- 
tania de Minas affirmam que esta reincidência fora fantástica, e imputada 
por alguns paulistas, inimigos irreconciliáveis dos europeus . » 

Assaz denuncia este trecho (escripto em 1780) que na roda do 
governador prevaleciam os preconceitos e a influencia dos paulistas, 
a quem coube bom quinhão na responsabilidade dos injustificáveis 
excessos a que se lançou o rancoroso Conde de Assumar. 

Hesitaríamos em aceitar similhante versão si a não corroborasse 
autoridade insuspeita como o faz plenamente, e até com jactância, 
um paulista, e paulista notável, Pedro Taques de Almeida Paes Leme, 
na sua Nobiliarchia Paulistana. Ao tratar da genealogia e feitos de 
Jeronymo Pedroso de Barros, affirma aquelle escriptor: — «Nas mes- 
mas Minas teve grandes estimações do Conde de Assumar D. Pedro 
de Almeida, que os governava como governador capitão-general que 
era da cidade de S . Paulo ; porque, sendo acommettido em seu pró- 
prio palácio de residência pelo corpo tumultuoso, que formou o partido 
do regulo Paschoal da Silva, se achou o dito Conde general com 
Jeronymo Pedroso, além de outros Paulistas da primeira nobreza de 
S. Paulo, para o defender; e depois de castigados os soberbos e 
levantados régulos, morto Paschoal da Silva l e arrasadas com 
fogo as grandes casas de sua habitação, ainda ficaram relíquias que 
fomentavam alguns occultos sequazes da primeira sedição. E 
temendo o insulto contra a vida de Jeronymo de Souza, como tinha 
o posto de coronel, lhe mandou o Conde general dar uma guarda de 
dois sargentos pagos, que sempre o acompanhavam sahindo á rua, 



i Veremos adianta o valor desta noticia, isto é, de ter sido morto o 
mestre de campo Paschoal da Siha. 
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fazendo-lhe costa os seus escravos mulatos, que os trazia armados 
contra qualquer violento assalto . > l 

Si ainda havia em Villa Rica grupos agitados por paixões ou 
interesses individuaes, o povo em geral se aquietara satisfeito e em 
grande parte dispersara-se . Mostra isto que o povo, prompto em 
acudir intrepidamente á voz do chefe do movimento, quando este 
alvejava o reclamo geral da capitania, uma vez obtido o beneficio e 
acreditando na sua manutenção, quedou-se indifferente ante quaes- 
quer ambições pessoaes que acaso animassem alguns daquelles 
chefes depois da victoria, para a qual poderosamente contribuíram os 
populares. Confiante nos solemnes compromissos do Conde de Assu- 
mar, contraídos no celebre termo de 2 de Julho, despreoccupado e 
trauquillo se achava também Felippe dos Santos. Nenhuma aspiração 
mostrara ellesinão a de ver satisfeita a vontade do povo e alliviada a 
capitania das extorsões fiscaes e outros abusos revoltantes. Tão 
completo desinteresse é traço dos mais bellos de seu perfil . 

«Não se encontra sobre este homem interessante, observa o Sr. 
Dr. Couto de Magalhães, noticia alguma pela qual se possa dizer 
qual fosse o lugar de seu nascimento, quem seus parentes, quaes os 
antecedentes de sua vida. Pelo que diz o governador, e pela punição 
que depois elle soffreu, vê-se que era um desses homens exeepcionaes 
que Deus envia sempre ao mundo, e que passam obscuros nas 
circumstancias ordinárias; mas que, chegando as crises, desenham-se 
de repente e crescem de um dia para outro como se fossem auxiliados 
por uma potencia mysteriosa. » 

Passara a crise e passara auspiciosamente : devia estar contente 
e lalmo o guia do povo, que era também seu tribuno e seu fervoroso 
defensor. Com effeito aquietara-se Felippe dos Santos, convicto de 
estar attingido o fim da luta, em cujos episódios mais importantes 



1 Pelo mesmo motivo, recebeu outro notável paulista, Domingos 
Rodrigues da Fonseca Leme, não menos calorosos louvores por parte do go- 
\ernador de S. Paulo, Rodrigo Gezar de Menezes, no preambulo da carti de 
coronel da nobreza da capilania, que Jlie foi passada a 21 de Outubro de 1724. 
Abi recorda aquelle capilào-general, entre os grandes serviços de Fonseca 
Lerne. a promptidão com que, como liei vassallo, se houve em todas as suble- 
vações occorridas nas Minas, particularmente a de 1720 em Villa Itica. concor- 
rendo com grande numero de escra\os, armados i\ sua custa, «em defesa do 
partido de sua magestade>>. e soeeorro do governador I). Pedro de Almeida, 
Conde de Assuraar.— ( Vide Azevedo Marques, Apontamentos históricos, 'etc. 
sobre a província de S. Pa\Uo\. 
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que reclamavam energia d' animo e vigor na acção, sua figura salien- 
tara-se, concitando a confiança e as sympathias das multidões. Era 
sua quietação indicio seguro da tranquillidade popular. 

Não descuidou-se o governador de accelerar o golpe premeditado 
contra os cabeças do movimento e seus mais dedicados auxiliares, 
aproveitando o ensejo daquella calma favorável. Além do apoio dos 
paulistas influentes que o cercavam, obteve na Villa do Carmo e ainda 
em lugares distantes o concurso de pessoas abastadas que lhe mi- 
nistraram numerosos escravos. Armados estes e quantos homens 
mais poude conseguir por suggestões de medo ou do interesse, e 
reforçada a I a companhia de dragões com a 2 a , até então ausente em 
diligencia e que acabava de regressar ao Ribeirão do Carmo, apres- 
sou-se o capitão general a agir. Ancioso por dar pasto a seus ins- 
tinetos sanguinários, e dominado pela idéa fixa de esmagar aquelles 
cujos reclamos pouco antes defirira, embora constrangidamente, não 
o preoccupava de modo algum a lembrança de sua palavra, empe- 
nhada em convenção solemnissima. Dizia-se fidalgo e não recuava 
ante a vilania, que seria simplesmente ignóbil si também não se 
mostrasse feroz, como vamos já expor. 



IV 



Na noite de 13 de Julho conseguiu o governador prender, na 
Villa do Carmo, Sebastião da Veiga Cabral e sem demora fel-o partir 
escoltado para o Rio de Janeiro, por veredas quasi impraticáveis, 
temeroso que o soltasse o povo, si elle seguisse por caminhos fre- 
quentados . Na madrugada immediata, inopinadamente, os dragões 
invadem Villa Rica e ahi prendem também aos cabeças — o mestre 
de campo Paschoal da Silva, o Dr. Mosqueira Rosa, Frei Vicente 
Botelho e Frei Francisco de Montalverne, conduzindo-os logo para 
a Villa do Carmo, onde entram ás 8 horas da manhan. 

Escapo nessa occasião ás garras do capitão-general, sentindo 
renascer-lhc, com a indignação, o ardor da luta que julgara termi- 
nada, e levado mais uma vez por impulsos generosos, Felippe dos 



■r*i 
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Santos corre a Cachoeira de Campo, ahi reúne amigos, convoca o 
povo, concita-lhe8 os brios em sua linguagem rude mas sincera, inflam- 
mada e assim eloquente. Dando a todos o exemplo da energia indo- 
mável de seu caracter impetuoso, os exhorta a irem com elle arre- 
batar seus amigos presos aos dragões do general. 

Nesse esforço de solidariedade e honra, com que de novo agitava 
a população da Cachoeira, é de súbito atacado pelas tropas do gover- 
nador. Resiste-lhes com denodo, secundado por um grupo dos 3eus 
mais enthusiastas adeptos; mas, afinal, supplantado pelo numero, 
Felippe dos Santos cai por sua vez em poder dos soldados que o 
perseguiam. E um novo motim que irrompeu á noite em Villa Rica, 
tendo por motivo a dolorosa emoção do povo contra as prisões dos 
revoltosos, foi prestes suffocado a couce d'armas pelos dragões e 
«eus sequazes . Estava assim vencida e esmagada a revolta : reinava 
por toda a parte o lúgubre silencio do terror ! 

A 16 de Julho, não temendo mais qualquer aggressão ou resis- 
tência, o Conde de Assumar, sinistramente alegre e empavonado, 
entrava em Villa Rica á frente de sua cavallaria de dragões, do 
mandarinaio official e officioso, que não o deixava, e de cerca de 1.500 
negros escravos, armados de diversos modos e formando seu impro- 
visado exercito de infantaria. A traz vinham os presos fortemente 
escoltados como trophéo do ominoso triumpho . . . Era o prodromo das 
■acenas pavorosas que iam seguir-se. 

Apenas chegado á Villa Rica ordenou o governador que imme- 
«diatamente se lançasse fogo á vasta casaria do opulento mineiro 
Paschoal da Silva e ás de outros sublevados, em torno das quaes 
haviam extensos arranchamentos, moradas de cerca de quatro mil 
escravos trabalhadores das minas. Não tardou a lavrar o bárbaro e 
devastador incêndio no morro do Ouro Podre, onde residiam quasi 
todos os conjurados e que por essa vandalica destruição se ficou 
«chamando Morro da Queimada, servindo os sinistros clarões de 
proclamação condigna da victoria do despotismo. 

O illustrado brazileiro autor da Mcmorui já citada eoinmemora 
•com estas bellas palavras tão selvática brutalidade do governador 
Assumar: « O povo, que estava reunido na praça, viu no meio de 
profundo silencio erguerem-se a principio alguns novellos de fumaça, 
que pouco a pouco tornaram-se mais densos e que afinal rodearam 
ioda a montanha. De repente um brilho sinistro allumiou com um 
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clarão xvermefhaAo a atmoepbers carregada de negrumes. Às cham- 
maa dominaram aqoeiles noveUos de fumaça. deToraram em pouco 
tempo a povoada» inteira: os tectos desabaram com estrépito, alimen- 
taram por algum tempo o foço devastador, até qae esvaeceram nas 
cinzas. Ho a* paredes, que eram de pedra, não foram destruídas. 
O viajante que passa pela cidade de «Juro Preto vê ainda hoje 
essas muralhas ennegrecidas semeadas ao longo da montanha. 
Ignorando a historia do passado aponta para ellas e dii: — Alli está a 
obra estragadora do tempo. — Nao í nao foi o tempo quem as produzia, 
foi o despotismo. Essas minas negrejam ahi como as relíquias sagradas 
do passado, até que o brasileiro, menos ingrato para com os seus 
maiores, vá soletrar nessas pedras fendidas e derrocadas pelo incên- 
dio, uma das paginas mais gloriosas de sua historia. > 

A brutal devastação de tantas propriedades, muitas delias perten- 
cendo a pobres minoradores de todo extranhos ao levante, prenun- 
ciava melancolicamente o que iam padecer os conjurados e seus 
principaes auxiliares — no supplicio, e nas masmorras de Villa Rica, 
e do Rio de Janeiro para onde foram remettidos muitos delles, 
seguindo depois alguns para Portugal. 

Diz -nos o insuspeito chronista J. J. Teixeira Coelho que c sem 
embargo de perdão» muito antes concedido aos revoltosos pelo Conde 
de Asmimar.em nomed'EI-Rey, «foram presos e justiçados os cabeças 
do motim.» Também o chronista Pedro Taques, conforme já mostrámos 
fforn um extracto da Nobiliarchia Paulistana, affirma a morte de 
Paschoal da Silva. Mas o Conde de Assumar, em suas cartas a 
I) .João V o ao vice-rei, relativamente á revolta, fala somente na exe- 
cução de Felippc dos Santos ; e o Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vascon- 
collos, na sua monographia sobre a capitania de Minas Geraes, (escri- 
ptaom 1807), indica igualmente Felippe dos Santos como a única 
victima da pena capital, e assegura até que Paschoal da Silva, remet- 
tido preso para Lisboa, ali fora solto mais tarde e perseguira o 
Conde do Assumar nos tribunaes por injuria e prejuízo, não logrando 
colher resultado de seus esforços. A tradição, que, na hypotkese, 
nenhum documento positivo destróc, corrobora nesta parte a commu- 
nicação do Condo do Assumar. Nem este occultaria ao rei outra 
qualquer execução que ordenasse, mesmo porque tratava-se do 
serciço real e a benemerência dos vassallos aferia-se uaquelles tempos 
de submissão o de fetichismo politico, pelo inexorabilidade contra os 
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réos de inconfidência. E explica-se bem que a Felippe dos Santos, eoino 
a Tiradentes setenta e dois annos depois, coubesse a gloria de ser a 
única victiraa da pena capital : além de revoltoso, fora elle o braço 
e a alma do movimento. Em suas cartas a D. Joílo V e ao vice-rei, o 
governador qualifica-o < o mais diabólico homem que se pôde ima- 
ginar 1 ; — o agente por quem o povo se movia e que faz cousas 
inauditas nos motins.» 

E, por ultimo, ousara ainda Felippe dos Santos mostrar-se 
impenitente. Em processo summarissimo que precedeu á execução - 
e que foi a um tempo irrisório e cruel simulacro de justiça, em- 
quanto os outros conjurados desculpavam-se ou fugiam aterrados á 
responsabilidade dos próprios actos, elle manteve-se sereno, firme, 
intrépido! «Confessou de pleno todos os seus crimes», disse o pró- 
prio capitão-general na sua carta de 21 de Julho ao rei. Eis porque 
coube-lhe o direito de ser o único no tremendo supplicio . . . 

Horrorosa e atrocíssima execução ! 

Felippe dos Santos, sempre inflexível na tortura, foi arrastado 
pelas ruas de Villa-Rica, preso ás caudas de quatro cavallos bravos, 
o por esta forma morto e esquartejado! Soffreu e morreu como 
heróe, que era. 3 

Respeito e honra á sua memoria ! 



i Sendo de tal origem, redunda o vitupério em honra do ultrajada. 
For isso o registramos. 

*2 O governador Assumar enviou ao rei, a 21 de Julho de 1720, cópia do 
tal summario. Onde parará o original deste curioso documento de nossa his- 
toria?... Temol-o procurado debalde. 

a Em carta de 21 de Julho de 1720 ao rei, escreveu o conde^ de Assu- 
mar: a... com eíTeito, diante de todo o povo foi enforcado e seus quartos 
postos em todos os lugares aonde tumultuou. . .»> — K em carta de -2 de Agosto 
do mesmo anno, «ao vice-rei disse:— «... o mandei arnmtnr c esquartejar,» 
— Esta versão, pouco diíTerente e da mesma fonte, nos parece a \erdadeira, 
porque explica claramente a que a tradição tem perpetuado. Quanto á data 
precisa da execução de Felippedos Santos, nào encontramos registro, nem em 
publicações nem nos velhos manuscriptos que temos consultado nosarchivos. 
Parece ter sido a 16 de Julho de 1720, no mesmo dia em que o conde de 
Assumar fez sua entrada triumphal em Villa-Ilica. 

4 TOMO 11— 189õ 
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V 



Terminada a hedionda tragedia, requinte da maldade em delí- 
rio, levantaram postes nos diversos lugares em que se haviam re- 
unido os conjurados, e a esses postes prenderam os membros reta- 
lhados do pátrio ta-martyr. Idêntico espectáculo ainda offereceu aos 
mineiros, em 1792, o despotismo ignóbil da metrópole, com o corpo 
em postas do immortal Tiradentes . 

O nosso regimen politico no periodo colonial era a tyrannia, 
multiforme e sempre de má catadura em suas manifestações. Casos 
havia, no emtanto, em que essa mesma tyrannia disfarçava hypocri- 
tamento a prepotência cruel sob apparencias de legalidade ou simu- 
lacros de justiça. Ia nisso mio o bem do povo, mas o interesse do 
rei. Sedento do sangue o de vingança contra o que se lhe afigu- 
rava attentado horrendo, sem amnistia possível, o conde de Assumar 
ultrapassou todas as raias do arbítrio e da própria quasi omnipo- 
tência: — a execução de Felippe dos Santos foi um monstruoso 
assassinato jurídico, de per si bastante para negrejar a memoria 
daquelle satrapa execrando . Ello próprio tacitamente o confessa 
nas seguintes palavras da sua já referida carta de 21 de Julho de 
1 720 a D. Joilo V : — < 2£//, Senhor, bem sei que não tinlia jurisdicção 
para proceder tão sunimariamente, e que não o podia fazer sem convocar 
os ministros da comarca; mas uma cousa é experimental-o e outra 
ouvil-o, porque o aperto era tão grande que não havia instante que 
perder...» 

Armando á benevolência do rei, que na conjunctura mais que 
nunca considerava precisa, o governador não esqueceu-se de preve- 
nir-lho o espirito, com evidente machiavelismo, acerca das tendências 
do povo da capitania e dos fins da revolta, attríbuindo a esta caracter 
politico e aos seus promotores e chefes desígnios de fundarem uma 
republica. 
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Pertencem ás suas mencionadas cartas concernentes ao movi- 
mento os seguintes trechos insidiosos nos quaes, aliás, honra o 
caracter do povo a quem busca deprimir : « Ainda não houve 
motim nas Minas, dos muitos que se tem feito, que, por qualquer 
motivo que se intentasse, deixasse de levar a clausula de expulsar 
os governadores e ministros. » — c ... na gente das Minas muitos 
têm por brio o entrar voluntariamente em motins. » — «....invete- 
rado e sempre abominável costume deste paiz, onde se entende que 
ser traidor aos disparates de um povo é muito maior crime que ser 
traidor contra as leis e resoluções de vossa magestade.» — «Desco- 
briu-se finalmeute o intento no maior dos cabeças, que era formar 
uma republica neste Governo, expulsando-me delle e a todos os mi- 
nistros d'el-rei, e não tornar a admittir nenhuns outros que se man- 
dassem. » 

Injustificado e injustificável se nos afigura este ultimo asserto, 
provavelmente suggerido ao capitão-general por duplo motivo de 
interesse pessoal: desculpar-se, com a extraordinária crise fanta- 
siada, do assassinato jurídico de Felippe dos Santos, e, pelo mesmo 
processo astucioso, fazer avultar o serviço que prestava á causa do 
rei, supplantando a revolta. 

Para melhor explanação deste ponto, que tornaram contra- 
verso as referencias cavillosas do conde de Assumar, convém recor- 
dar-se que não existiam então, absolutamente, na sociedade incipiente 
da capitania — cuja formação apenas iniciara-se cerca de vinte e cinco 
annos antes— elementos que explicassem siquer quaesquer vellei- 
dades de independência politica e de republica. Falhavam para isso 
todos os recursos indispensáveis. Mesmo no diminuto pessoal activo 
de Minas-Geraes não havia, ao menos, a cohesão de idéas e de senti- 
mentos e a solidariedade de interesses, imprescindíveis em commet- 
timento que alvejasse transformar o regimen e entregar o governo da 
terra aos seus naturaes. Era muito cedo. Os factores do naciona- 
lismo, naquella época ainda embryonarios, apenas caracterisavam um 
começo de evolução efficaz. Em Villa-Rica— e, mais ou menos, nas 
outras três comarcas da capitania — podia dividir-se a escassa popu- 
lação livre em três agremiações distinctas. Duas delias, a dos reinos 
ou portuguezes, e a dos paulistas, constantemente rivaes e quasi 
.sempre em lutas terríveis, constituiriam a grande maioria si se 
unissem; mas permaneciam em hostilidades e compunham- se de 
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elementos heterogéneos e antagónicos. Era o terceiro agrupamento 
representado pela nascente família mineira, ahi nascida — limitada 
agremiação, constituída apenas de moços, adolescentes ou infantes, 
cujo pessoal aproveitável para qualquer emprehendimento politico 
seria, conseguintemente, diminuto e fraquíssimo. 

Demais, quem eram os cabeças ou chefes revoltosos ? Com ex- 
cepção de Felippe dos Santos, eram todos— Paschoal da Silva, Sebas- 
tião da Veiga Cabral. Dr . Manoel Mosqueira da Rosa, e seu filho 
Frei Vicente Botelho, Frei Francisco de MontAlverne e João Fer- 
reira Diniz — sabida ou presumidamente nascidos em Portugal. Esta 
circunistaneia explica, sem justifical-o, o apoio prestado pelos pau- 
listas ao governador, e esse apoio explica por sua vez o porque — 
curando ao niesmo tempo do bem geral, que envolvia no caso os seus 
próprios interesses — os portuguezes defendiam na conjunctura revo- 
lucionaria os direitos e as justas aspirações dos naturaes da capi- 
tania, então seus eventuaes alliados. 

Entrava ainda como poderoso factor nessa alliança accidental o 
natural despeito dos reinte. profundamente resentidos ou enciuma- 
dos, vendo entào a primasia outorgada oflicial mente aos seus antago- 
nistas e competidores no domínio e exploração das minas, em vir- 
tude da ordem régia ainda recente l , a qual determinava que noa 
cargos públicos da capitania de S. Paulo e Minas Geraes tivessem 
preferencia us paulistas, aos nascidos em Portugal, disposição que 
visava cortejar aquelles, que representavam nessa época famílias 
das mais poderosas e influentes do Brazil, cuja tradicional fidelidade 
muito importava ao governo da metrópole assegurar no futuro. 

Xâo era nem podia ser, portanto, movimento politico, emanci- 
pador e republicano, a revolta mineira de 1720: mas gerou-a um 
altoe nobre sentimento da justiça postergada pelo despotismo domi- 
nante, uma digna e esclarecida noção do direito que a ganância in- 
saciável e o incontrastavel arbítrio governamental conculcavam, pro- 
duzindo odiosíssima oppressao sobre o povo ludibriado. Esta a 
característica verdadeira e honrosissima do generoso movimento, 
esta a justificativa e a gloria dos que o effectuaram e por isso pa- 
deceram o exilio, as torturas e a morte affrontosa. 



i ordem r«'»gia de 27 de Marru de 1715. 
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Sem embargo de assinalar-se a revolta de 1720 por uma causa 
'efficiente que, em 1789, foi apenas a occasional da grande conspi- 
ração patriótica desse anno memorável, conspiração que proclamava 
abertamente a autonomia e a republica, lia por certo entre ambos os 
movimentos muitos pontos de semelhança, que exalçam e glorificam 
os seus martyres no scenario da historia. 

Em ambas as tentativas revelou-se igualmente nitida e vivaz 
-a noção confortadora do direito, igualmente fervoroso o sentimento 
da dignidade humana, admirando que aquella noção o este senti- 
mento se manifestassem tão accentuados e vibrantes em tempos 
obscurecidos pela ignorância, numa sociedade desde sua formação 
acurvada ao peso do despotismo. Como na Inconfidência de 1789,houve 
na revolta de 1720 muitas victimas, recolhidas a masmorras ou 
atiradas ao desterro, mas somente uma execução de pena capital, 
igualmente atrocíssima, com esquartej amento do padecente o 
levantamento em postes ignóbeis dos corpos retalhados dos martyres. 
Felippe dos Santos e Tiradentes soffreram firmes, resolutos, e com 
coragem heróica encaravam a morte causando admiração a seus 
próprios verdugos, e, ao contrario de seus companheiros — em uma o 
outra conjunctura— jamais procuraram esquivar-se á responsabilidade 
dos próprios actos, que confessam com extraordinário denodo assim 
attrahindo sobre si as maiores coloras dos déspotas enfurecidos. 
Encarnações vivas da justa indignação publica contra a voracidade 
e implacável tyrannia da metrópole, Felippe dos Santos e Tira- 
dentes foram igualmente os propagandistas convictos e os principaes 
promotores da sublevação mineira em 1720 como em 1789, eos 
únicos, talvez, entre quantos appareceram nesses movimentos, de 
-cuja abnegação e desinteresse absoluto nunca se duvidou ou se possa 
suspeitar. E ainda como mais um ponto de semelhança entre os 
factos da revolta contra o conde de Assumar e os da Inconfidên- 
cia, parece que ao papel infame dos três denunciantes desta 
— Joaquim Silvério dos Reis, Basilio de Brito Malheiro e Ignacio 
Correia Pamplona — correspondeu naquella a torpe espionagem de- 
latora do padre Pedro de Moura e Portugal. Sobre este ponto es- 
creveu o general governador em sua citada carta de 21 de Julho a 

D. João V : — € o mesmo agradecimento se deve a Manoel 

José, escrivão da ouvidoria desta comarca,? ao padre Pedro de Moura e 
Portugal, vigário da vara da Villa do Carmo, porque não só mostraram 
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iirni^.'i **u /.i-\f, ■■• rAez\i(\M\f* &e*te caso. mas incessantemente me- 
<l» irii v» » -.-ou ma..-. irr.poranres de tudo o que estava snecedendo,. 
'• # -ir.mttiri • ir.a* :^i^:\ .irrwcoa a sua vida, porque os rebeldes 
•► •|iii'i'.:im .n:iMf .vir ■*— .-o \ío *flfecti vo no serviço de Vossa Magestade 

*■ ■ . , i n . tf . u , / 1 4- w\ « i •',; / . ; . • | t *4étot i v&rtrJito pft*lre, mettewlo-se algumas 
,-*■ ;-.: » ,/,*- «//,.„ / .^.-.w. /,/,/-> > « wyt.-er-thrS o animo, pondo-lhes sempre 

'n íi-.MVí-rm^nViíi ; ;*> .loahàmos de esboçar ligeiramente, 
.n;i ■• ■'■•.! :iIi-.i!íui»?. i-:ia»ííim •"# oaraewr repugnante e odioso do 
i..-,ni!»' ?i- ■• ^'ini;if - o ri r : -í.iI*ado e poltrão, premeditando a in- 
•!i!i;i • ■ — ■i.iiii!-.- vrr.^r ,-*o «rm ?.!<:* do perigo, ora violento e mau 
,•.:♦• ••:-!• ■•!!.■ :<• i.-aa.^inn. .ito«; :.-:■•: mo. acommettendo com furor 
*;^r ■.•• !■;;*.:• i -^ a -im-v»- a« mens ín«í nnes e algemados para ferir. 
li--- m«- ::iríi..-M v-rii-ruez J. J. Teixeira Coelho, ma- 
iWii!" * !•• :'i .1.! ::iriiMn:a. ^'.T-?veu no capitulo X de sua 
M -.,"•»■ •' ,i -!\u:a t— ri».- ^iniin^ que. salvos os preconceitos 
{.. -i:;íi i ; ,-* ;»*m -,r-!iM.:ft' ■ [■■ , iiri«;a. •? a um tempo a justificativa 
,it-n:» u :'-* v :iM- i «:«'!!«:-■- ama-lo oabal do governo e dos juizes 
«■:i«i -i*r-! : 'r.A*'* -Ç'«.:t rii Mir.ii.-»- 1 j^rues — autores execráveis das 
..*-,. r-.>* ■? ":■ irr.«:.i.* i í* l -!:e :z:p:ir«:ialmente reconhece econdemna. 
?.'.- -" —r* :- r-.Ã-:r» •_"•— -líio. exeerpto que diz bastante 
r. l:- ». : :.i ; . -~\ •- Tin-r ■■ir--«.-er : Kste governador ( o Condo 
\— in:.ir "r.^ t :".?-.-'ii.::dad«_- de não serem efficazes as suas 
r - '*'' ■■: ■: i.-* : Ar». .■::::«: o* povos na submissão devida. E' certo 
,. L .. .. ;^ ... .;.::'i7er:iin com as armas á execução das sagradas 
Wi< d* 1 sua magestade. fazendo-se abomináveis e réos de morte; 
mas :? independência dos que tinham a seu cargo as diversas partes 
ilo «inverno publico, ás extorsões e violências com que os mesmos 
povos eram opprimidos. fizeram que, esqueeendo-se das obrigações 
da lei natural e divina, e faltos de constância para o soffrimeuto se 
precipitassem a romper, de mão armada, o jugo da tyrannia que os 

vexava. . . * 

Km face deste juizo insuspeitíssimo e, por motivos óbvios, 
uttenuado, omisso, excessivo até sua indulgência ou moderação, 
dóo-nos que um illustre mineiro, o Sr. Couto do Magalhães, em vez 
de vorberal-o, tentasse de algum modo justificar o déspota sangui- 
nário, exarando as seguintes palavras na ultima pagina da sua, sob 
outrem aspectos, brilhante monographia « Um episodio da historia 
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pátria: « Nâo criminemos o general; elle obrava em virtude de um 
principio de que estava convencido . Pela carta em que elle dá ao 
rei conta destes acontecimentos, vé-se que elle fez estas cousas na 
persuasão de que eram o único remédio que havia contra esse mal 
mortal da independência. Julgava elle que com o incêndio e o 
supplicio suffocava a nascente ideia da revolução: enganou-se. » 

O que o distincto escriptor euphemisticamente chama — estas 
cousas — silo crueldade e vandalismo sem par entre quantas abomi- 
nações negrejam as paginas de nossa historia . . . E, como si nfto 
bastasse essa singular tolerância, qualifica de mero engano de 
apreciação a causa originaria e consciente de um incêndio selvático 
e de um dos mais horrendos supplicios medievaes, consummado na 
Terra Mineira! Toca as raias da insensibilidade e do indifferen- 
tismo para com a justiça táo exagerada indulgência ante os poten- 
tados—verdugos. Prevalecesse siinilhante doutrina e absolvidos 
ficariam todos os tyrannos no -tribunal da opinião. Nilo suscita- 
riam seus desmandos e crimes o brado vingador que estygma- 
tisa-os na historia, mas apenas um lamento estéril ante a fatalidade 
ineluctavel das cousas. Seria transigir com o despotismo e dila- 
tar-lhe a acção devastadora, indultando-o antecipadamente de suas 
torpezas e de suas atrocidades. 

J. P. Xavier da Veiga. 
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Mui semelhantes no modus opcranãi a esses casos assinalados 
de elaboração subliminal são as inspirações do génio — o inflato 
divino dos grandes poetas e maestros, no qual alguma concepção 
nobilíssima do pensamento ou da harmonia se sente como um 
todo e inunda os canaes da expressão supraliminal . E aqui o Sr. 
Myers acerescenta que para o psychologo os característicos do 
gemo se acham antes neste seu modo subjectivo do que na qua- 
lidade de seus produetos. Portanto devemos collocar na mesma 
categoria as respostas do menino calculista e as intuições do 
philosopho, os versos de José Simplício queixando-se do Donna 
Amélia e as odes de Sappho, o canto improvisado do negro na 
roça e as sonatas de Beethoven. 

As vezes a inspiração é moral e tem que ver com o procedi- 
mento do individuo. Raros são os que, a maneira de Sócrates e Joanna 
d* Are, ouvem a voz externada precavendo contra o erro e indi- 
cando o caminho de algum destino elevado; mas muitíssimos 
felizmente tôm do bom e do justo intuições que dependem de 
alguma coisa mais do que do raciocínio comnium. O médio, íia-se 
ás moralizações do supposto espirito familiar e o piedoso catholico 
acredita no seu anjo da guarda. E quem dirá que estão sempre 
110 erro? Com effeito, si um outro mundo intelligente influir di- 
rectamente no nosso, será principalmente pela suggestão dos de- 
veres a cumirrir, servindo de vehiculo para conselhos directores as 
influencias subtis ou massiças da consciência subliminal . 

Descendo agora dos factos da inspiração para as hyperesthe- 
sias mais prosaicas dos sentidos especiaes, achamos que as pessoas 
hypnotisadas podiam ouvir e sentir a distancias muito fora do al- 
cance das percepções normaes. O tic-tac dum relógio em outra casa, 
o mando articulado baixinho pelo hypnotisador numa sala pegada, 
imperceptíveis para outros, affectam, não obstante, o smsoriuni delias 
c esta sensibilidade pode talvez elevar-se gradativamente á percepção 
das tensões musculares dos órgãos vocaes, as quaes acompanham os 
mandos formulados na voz interior, passando d'ali até a leitura de 
pensamentos que não se associam com a sua expressão verbal. 

Mas, por mais importante que seja a observação de pessoas 
cm estados anormaes, a de pessoas no estado usual será ainda 
mais conclusiva, já que se trata de poderes que suppomos normal- 
mente inherentes em nossa constituição. A mesma experimentadora 
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i n 1 **l J írími l<i que já ii oh forneceu um exemplo de attenção todo 
itiililirtiiiiul nos proporciona outro de percepção visual anes- 
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tin dia n-parou ella ao entrar numa sala que havia na mesa 
«'iiiiiji iiifii^n um livro novo. De passagem por este procurou ler as 
IHnim iinprírK^íiH na capa, mas, sendo myope, não conseguiu fazel-o. 
nllifiudo inirriediatamente depois para o crystal viu figurado nelle 
d iih-kiiio titulo de livro que, a distancia, a vista suprali minai não 
pudera decifrar. Outro caso semelhante referido pelo Sr. Mycrs 
i'oiití*iíi a experiência dum cie rico respeitável da igreja anglicana, 
o íjiifil, por «rntíir já enfermo, andava de muleta. Num dos seus 
passeios ia cruzar <*om alguns parochianos plebeus que vinham ao 
fiicontro dclle. Kstavam ainda abastante distancia, e certamente 
fora dos limites da itudicão noimal, quando ouviu distinctamente 
da partir delles uma allusão pouco respeitosa á sua enfermidade. 

Tues hypercsthesias, instruetivas mesmo porque apenas passam 
a fronteira da normalidade, se podem considerar como o primeiro 
passo para cognições a maiores distancias — ou talvez indepen- 
dentes da distancia -a realidade das quaes acha não pouca confir- 
mação nos aunaes das pesquizas psychicas. 

Partindo, açora, da hypermnesia cm que perceptos esquecidos 
ou nunca notados supralimiualmeutc tornam a assomar diante da 
consciência, chegamos a uma maravilhosa perceptividade subli- 
minal, em que scenas de um longínquo passado claream em quadros 
vivos para uma memoria que certamente não pertence meramente 
â vida transitória do organismo do vidente. Assim uma senhora, 
sujeita a essas experiências, se achava um dia sentada dentro de uma 
igreja vasia, onde escutava a musica do órgão, tocado por um amigo 
maestro. Enleiada talvez pela harmonia, para ella a igreja povoou-se 
e em visão realista presenciou a cerimonia da sagração de um 
bispo, a qual de facto se effeetuara ali em tempos remotos, e re- 
cebeu de um dos personagens fantasmaes nomes e informações 
explicativas que as investigações posteriores confirmaram como 
exactas. 

Pode-se duvidar, porem, se tal retro-cognição, desprovida dos 
nexos associativos usuaes. não seja antes um quadro tirado das 
r»?mini.*;encias de alguma intelligencia incorpórea do que um simples 
prolongamento da visualisação subliminal. 
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Mas, si as retro-cognições são de difficil elucidação, ainda 
menos explicáveis se acham certos casos de pre-cogniçâo ou pre- 
aviso. E 1 verdade que se podem attribuir em parte á percepçfto 
intima das resoluções formadas em outras mentalidades, como 
quando uma pessoa sensitiva annuncia a próxima vinda de outra que 
realmente naquella hora determinou-se a visital-a — e em parte ao 
profundo conhecimento subliminal de condições orgânicas, o qual, 
por exemplo, permitte aos hystero-epilepticos prefixar a hora exacta 
de novos accessos. Mas, alem desses preavisos, ha outros que de- 
pendem para seu cumprimento de circumstancias para nós fortuitas 
os quaes no emtanto, mal se podem attribuir á coincidência casual. * 
Seguem processos que escaparam ató agora a toda a tentativa 
de analyse e com estes casos enigmáticos achamo-nos nas raias 
extremas da sciencia psychica. 

Já alludimos de passagem ás extensões physiologicas das facul- 
dades subliminaes, dando-as como a possivel recuperação de poderes 
inherentes na consciência de antepassados remotos, e reparámos 
que na producção de anesthesias e analgesias suggestionadas toma 
o commando deste influxo atavistico e passageiro uma intelligencia 
coordinativa. A literatura que trata dos factos desta ordem já se 
popularisou. Os eczemas, os vesicatórios, as alterações de circulação 
e temperatura, as queimaduras artificiaes produzidas nos hypno- 
tisaveis pela suggestao sâo effeitos familiares a todos, como também 
conhecemos a predeterminação — pelas auto-suggestões ou pelas 
experiências de consultório — de sinaes de formas regulares ou 
significativas, como sejam as chagas da crucificação, as cruzes, 
as letras do alphabeto, etc. 

Deste domínio escuramente exercido pela intelligencia sobre 
processos orgânicos intra-corporaes poderíamos passar, talvez, para 
pheuomenos plásticos extra-corporaes — creações momentâneas de 



i Semelhai) le caso de preaviso e* contado por uni Sr. X., residente nesta 
capital, mas nascido na Florida dos Estados 1'nidos. Quando ainda uieuiuo, 
sonhou uma das suas irmans que o via atraz da casa. chegandu com o braço 
quebrado, c que uma secunda irman, estando ali, deu um grito an avistal-o. 
liste sonho foi contado na mesa do almoço. No domingo seguinte foi o Sr. X. 
passear a cavallo e ao pular um va lio caiu tào desastradamente que quebrou, 
com effeito, um dos braços. Dirigiu-se para casa onde ia entrar pelos fundos. 
Ali encontrou-o a mesma irman que figurou no sonho e esta deu um grito ao 
ver o estado em que vinha. 
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que escreviam, continuando aquella, mio obstante a falta de con- 
tacto, a traçar— segundo as apparencias— o desenho ou letras que 
vinham no lápis. Em seguida, podemos collocar as communicações 
que apparecem escriptas perto da m&o do médio, mas sem a inter- 
venção directa deste, e finalmente vêm aquellas em que a escripta 
se eftectúa a distancia. l 

O poder telekinetico, diz o Sr. Myers, ó possivelmente pre- 
natal. E' exercido inconscientemente pelo automatista e pode ser 
que se exerça á suggestão de alguma intelligencia mais ampla, 
possuidora das faculdades terrenas do homem na sua inteireza. 

Assim como ha percepções subliminaes que parecem indepen- 
dentes do mecanismo sensorial, assim também ha uma communi- 
cação subliminal com intelligencias alheias, a qual manifestamente 



i Na minha descripçào de phenomenos physicos observados numa 
família ingleza residente em Copacabana vem o seguinte: 

«A. (uma criança de 9 para 10 annos) se achava assentada a meu lado di- 
reito, segurando na mào um lápis de pedra de modo tal que havia constan- 
temente entre a ponta do lápis e a superiicie da lousa um intervallo de dois 
ou três millimetros. () movimento do lápis era tào impercepthel como o do 
apontador dos minutos dum relógio e assim debaixo dos meus olhos houve 
na lousa uma precipitação apparente de letras c palavras, que, mio só eram 
muito superiores á letra usual da criança, como também fariam honra a um 
mestre de calligraphia. C. e mais especialmente A. começaram pouco depois 
a obter a escripta directa, segurando ellas a lousa, ou sosinhas r ou com 
outras pessoas, e assim appareciam escriptas, a principio com pó de lápis e 
depois com pequenos fragmentos de lápis, palavras e frases inteiras. 

Tendo a força psychica alcançado destarte suíllciente intensidade, li- 
zemos experiências ainda mais conclusivas. Km uma occasiào foram postos 
numa lousa uns 12 a 11 desses fragmentos, produzi ndo-se, ao passara lousa 
debaixo da mesa, escriptas em todas as direcções em numero mais ou menos 
correspondentes ao dos pedacinhos de lápis que se achavam na pedra e elTe- 
ctuando-se isto num tempo muito breve de mais para que fosse possi\el 
qualquer manipulação fraudulenta. Em outra occasiào coiloquei no centro 
da mesa uma lousa ainda não escripta, depositaudo na face superior delia um 
fragmento miúdo de lápis. Cobri essa lousa com outra, que primeiro examinei, 
\erilicando que também eslava limpa. Então todas as pessoas presentes, in- 
clusive a pequena media A., collocámos as pontas dos dedos na lousa supe- 
rior, que deslocou-se sobre a Inferior num pequeno movimento de vae-vein. 
Estando nós assentados a toda a luz do lampeào com a attcuçao inteiramente 
concentrada nas lousas, era impossível que alguém escrevesse sem que os 
outros percebessem iminediatamente; todavia na superfície superior da lousa 
que ficava em baixo e perto dos dedos de A. vieram palavras escriptas, re- 
petímlo-se este pbenomeuo varias vezes.» 
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dispensa os vehiculos usuaes da expressão do pensamento. Da evi- 
dencia accumulada pelas sociedades psychicas a maior parte — a que 
melhor prova a posse pelo homem de poderes supernormaes — é justa 
mente aquella que respeita essa influencia recebida por canaes diffe- 
rentes das vias reconhecidas dos sentidos . 

Desprezando em nossa enumeração de phenomenos a leitura 
muscular ou cumberlandismo, que se pode definir como a sensibili- 
dade a leves indicações do tacto e facilidade em interpretal-as, co- 
mecemos pela menção da verdadeira transmissão do pensamento, 
em que o experimentador, estacionado na proximidade do perce- 
piente, mas sem tocal-o, fixa a attenção no objecto cuja imagem elle 
procura transmittir. As idéas a sugerir silo das mais simples, 
inspirando-se nas cartas tiradas dum baralho, nas letras do alpha- 
beto, nas figuras geométricas, etc. — o depois de sessões repetidas 
compara-se o resultado final com a porcentagem de acertos que 
daria o mero accaso. 

Seguem-se na importância crescente as tentativas, coroadas de 
certo êxito, de suggestões mentaes a maior distancia 1 . Esta tele- 
pathia experimental ofterece um methodo excellente para o estudo 
da telepathia espontânea, na qual as eommunicações, revestindo ge- 
ralmente formas emocionaes ou allucinatorias, trazem a nova de 
alguma crise acontecida na existência de um parente ou amigo, a 
cuja agencia se pode attribuir a transmissão da mensagem. Di- 
remos que o influxo telepathico, ainda mais do que as cognições 
parece independente das distancias terrestres e dá-se tão bem quando 
vidente, o agente habita um paiz longínquo como quando mora 
numa casa da mesma rua. 

Deve-se notar que ha duas espécies bem distinctas de transmis- 
são do pensamento : aquella que directamente se effectúa por um 
esforço da vontade e — muito mais commum na vida diária, embora 
costume por sua subtileza escapar á observação — a transmissão 



i Rstando cm experiências psychicas um pequeno grupo na casa de 
um dist hirto ca\ alheiro e medico conceituado de Botafugo, \eiu pela mesa os- 
cillante a communicação que a um kilometro de distancia, em casada senhora 
que servia de media, se havia quebrado ás 8 horas daquel la mesma noite um 
vaso de acido phenico. Verilicou-se depois que á mesma hora da communi- 
caçào houve um embate no vaso referido, que, sem chegar a quebra l-o, assus- 
tou as pessoas da casa, que exclamaram correndo para o quarto donde proce- 
dera o fracasso: «Quebrou-se o vaso de acido phenico.» 
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que se dá inconscientemente, estando o agente occupado com pen- 
samentos alheios á idéa communicada. Uma experiência verídica 
deste género pode esclarecer melhor o que allegamos. 

Entrando um quidam na casa de um amigo engenheiro, sentou- 
se e encetou conversa sobre matérias triviaes. Sentindo-se fatigado, 
fechou por um momento os olhos e ao fazel-o viu de relauce em 
visão interna, parte de uma ponte suspensa. Não descobrindo em si 
o motivo deste quadro subjectivo, indagou de seu amigo se estava 
pensando em semelhante coisa. Respondeu este que não — que os seus 
pensamentos eram outros. Todavia, umas duas ou três horas antes 
havia-se occupado justamente com leituras Bobre este assumpto. 

Os factos telepathicos são tão communs entre nós que poucos 
brazileiros ha que não acreditem na sua possibilidade. Quantas 
vezes um abatimento, apparentemente sem causa, coincide com a 
morte de pessoas caras. Bem frequentes são os casos das chamadas 
allucinaçôes veridicas,emque os sentidos da vista, da audição, do tacto, 
etc., são vivamente impressionados por embates psychicos trans- 
mitidos de agentes distantes 1 . Mais raramente são os automatismos 



1 A seguinte historia merece fé polo caracter e conhecida veracidade 
do informante, que ma contou como experiência que teve em Paraopeba, 
Minas Geraes : «Estava trabalhando numa fazenda, a alguma distancia da 
povoação onde eu morava, um rapaz de meia idade, que tinha sido escravo 
de minha mai e que, portanto, era muito meu conhecido e amigo. Poucos dias 
antes do incidente que vou narrar, vi-o forte e com boa saúde, não havendo 
nelle nada que rne fizesse suppôr que estava tào próximo ao seu fim. Uma 
noite, tendo eu voltado à povoação de uma pequena viagem, deitei-me e 
peguei no som no. Yeiu-ine, então um sonho em que percebi que estava dei- 
tado na minha camae no meu quarto. Parecia-me, porém, que o quarto es- 
tava claro com a luz do dia eque se aprcsenta\a ao pê de minha cama com 
ares de quem queria dizer alguma coisa, o mesmo rapaz de que falei. Fita- 
va-me com um sorrisozinho amarello. Accordei do sonho para ver a mesma 
figura, já de costas, retiraudo-se. Pareceu- me sair com andar natural pela 
primeira porta e desapparecer por uma segunda do outro lado do corre- 
dor. EnUlo ficou tudo escuro, pois emquauto durava a visão, estava o quarto 
cheio de uma luz amarellada que me facilitava ver a roupa pendurada na 
parede, o lavabo, a mesa, etc. Apezar do extraordinário desta experiência, 
chefiei á conclusão que era tudo um sonho, lembrando-me até de que o 
rapaz devia estar vivo e são, como o vi tào pouco tempo antes. Dispunha- me 
a dormir outra vez com acara para a parede, quando ouvi um baque como 
de roupa atirada ao chão. Isto me assustou e levantando-me accendi o Iam- 
peão que ficou ardendo até amanhecer o dia. Contei a historia a vários, até 
que um vizinho me disse que o rapaz morrera de repente e que fora sepultado 
no mesmo dia da minha chegada.» 
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motores com suas extensões telekineticas que proporcionam os 
meios de coramunicaçflo. Mus, seja como fòr, a sensibilidade a 
essas experiências e a outras semelhantes, não é necessariamente 
indicio de má saúde ou de mentalidade decadente. Pelo contrario, a 
acquisiçtlo e exercício das faculdades supersensitivas deve constituir 
antes uma integrarão do que um fraccionamento da nossa indivi- 
dualidade. 

Alfredo Alexander 
(Contuiííaj 
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CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 



O rigor bárbaro, com que o governo portuguez puniu as vel- 
leidade8 patrióticas e democráticas da Inconfidência Mineira, havia 
imposto silencio aos contemporâneos das victimas daquelle drama 
funesto, e silencio tal, que por espaço de muitos annos não houve 
lembrar-lhes o nome, quanto mais exaltar-lhes o talento. l 

Esta foi provavelmente uma das causas das muitas incorrecções 
e lacunas, com que saíram as primeiras noticias biographicas 2 so- 
bre Cláudio Manoel da Costa, publicadas já neste século; dentre ellas 
destaca-se, como mais desenvolvida, a que escreveu o sr. dr. João 
Manoel Pereira da Silva. 8 

Os aventurosos assertos deste biographo, mais imaginoso que 
exacto, serviram infelizmente de base e fonte de informações a 
quantos vieram depois : Innocencio Francisco da Silva 4 , J. C. Fer- 
nandes Pinheiro & , J. A . Teixeira de Mello 6 , Sy lvio Roméro 7 



i Ha um documento curioso de 1809 que o prova. Diogo Pereira Ribeiro 
de Vasconcellos. auctor da Breve detcripcão geográfica fizica, e politica 
da Capitania de Minas Geraes. (mss. daBibl. Nac), escrevendo no capitulo 12 
desta memoria sobre as «pessoas celebres» de sua pátria, citou lias i lio da Gama, 
Santa Rita Durão e muitos outros nomes de somenos valor-, não teve cora- 
gem dearticular o nome de Cláudio Manoel. 

* V. Parnazo Brasileiro (do cónego J. Cunha Barbosa), caderno'? (1832), 
pag. 29. 

a Plutarco Brasileiro, vol. I (1847), pag. 226—252. 

4 Diccionario bib liog rap hico portuguez, vol. II (1859) e IX (1870). 

5 Revista Popular. Tomo XH (1861), pag. 367 .- Revista trimensal do 
Instituto Histórico e Geographico. Tomo XXXII, parte 2 a (1869). pags. 113— 
194. 

• Ânnaes da Bib liotheca Nacional I (1876), pag. 373 e II (1877) pag. 209. 
? Historiada literatura br azi leira. 1(1888), pag. 261—273. 

5 * TOMO u—1895 
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e outros. Faltavam documentos, e a critica mais ou menos rigorosa 
limitava-se quando muito a suggerír duvidas, qne permaneciam sem 
solução satisfactoria. 

Joaquim Norberto de Souza o Silva, que estudara com cuidado 
a conjuraçfto mineira, pretendeu em 1889 aclarar os pontos obscuros 
da questílo, quando tivemos a festa do centenário de Cláudio, pro- 
movida e realizada nesse anno pelo Instituto Histórico, e é de justiça 
confessar que o conseguiu em boa parte nas suas * Notas biogra- 
phicas » ] de utilíssima consulta. 

Cabe-nos hoje o prazer de accrescentar alguma cousa á me- 
moria deste laborioso escriptor, graças ao subsidio que nos é forne- 
cido por três documentos biogfaphicos, que tivemos a fortuna de 
encontrar nos archivos do cartório ecclesiastico de Marianna : o re- 
gisto de baptismo do poeta, o processo ih ynicrc ou de puritafe 
samfui)iis t q[\e se fez quando elle intentou abraçara carreira ecelesi- 
astica era 1701, e uma carta particular datada de 1701 e escriptaem 
Marianna, quando ali advogava.- 

Cláudio Manoel nasceu a Ode junho de 1729, nílo nas « pitto- 
rescas margens do Ribeirão do Carmo *, como disse Fernandes Pi- 
nheiro, e tantos repetiram, mas no sitio da Vargem do Itacolomy : 
freguezia de Marianna sim, porém a uns bons 12 kilometros da 
illustre cidade episcopal . A 29 do mesmo mez c anno foi baptizado 
pelo padre Manoel da Silva Lemos, capellílo do Morro de Mataca- 
vallos, na capella de X. S. do Conceição do sitio da Vargem, filial da 
matriz da villa do Carmo. 

Filho legitimo de .Toilo Gonçalves da Costa e de Thereza Ribeira 
de Alvarenga, teve por avós paternos : António Gonçalves da Costa, 
natural de Souto-Mnyor, freguezia de Ribeiradio (bispado de Vizeu,) 
alfaiate, depois lavrador e commerciante de azeite, e Antónia Fer- 
nandes, natural do lugar das Arcas — freguezia de S. Mamede das 
Talhadas ( bispado de Coimbra ), a qual falleceu primeiro que seu 
marido deixando três filhos, dos quaes o de nome Joflo veio para o 
Brazil na edade de 20 annos e foi o progenitor do nosso grande poeta. 



1 V. Com memorarão do centenário de Claudin Manoel da Costa pelo 
Instituto Histórico c (leographie.o Bruzihiro em i de Julho de Í889. Rio de 
Janeiro. Laeiumert. 1M»0. í 1 1 — N", jmgs. 1.J1 — lóo. 

- Correia puhlicadns na Kazeta de Xoltcias, n. 93 do anno XX ( 4 de 
Aliril do I8'.»l ). 
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Por avós maternos teve o mesmo Cláudio : Francisco de Barros 
Freire e Izabel Rodrigues de Alvarenga, naturaes ambos da cidade 
de S. Paulo e moradores no Piçarrao — fregueziada Conceição do 
Guarapiranga ( bispado de Minas ). Este seu avô Francisco de Bar- 
ros Freire era irmão legitimo de António de Barros, pai do p . Ma- 
noel de Barros, — todos paulistas e « christãos velhos e de limpo san- 
gue, sem rumor em contrario », como se exprime a informaçáo do 
processo degenere de 1751. Quanto á avó Isabel Rodrigues de Alva- 
renga, sabe-se apenas que era irman de uma certa Anna de Chaves, 
vulgarmente chamada « a freira >. 

Destes dados positivos conclue-se que Cláudio procedia de as- 
cendentes obscuros. Seu pai, portuguez, viera ás Minas tentar for- 
tuna como tantos outros, e sua mai pertencia a uma família de pau- 
listas, quiçá bandeirantes, daquelles que pelos fins do século XVII e 
princípios do XVIII acudiram em chusma ao districto do ouro, 
attrahidos pela ambição de haveres. 

Talento e trabalho foram os únicos factores de sua gloria. 

Na idade de vinte annos talvez, * feitos já os estudos indis- 
pensáveis no Collegio dos jesuítas do Rio de Janeiro, partiu o moço 
para Coimbra, em cuja Universidade se graduou em cânones a 
19 de Abril de 1753. 

No decurso de seu tirocínio académico, pensou Cláudio em abraçar 
o estado ecclesiastico, ou pelo menos quiz parecer que o pretendia, 
quiçá para satisfazer a exigências de família: esta ultima hypothese 
parece-nos a acceitavel. De facto em 1751 requereu ao bispo de 
Mariannase dignasse admittil-o a fazer as diligencias necessárias para 
sacerdote, e nessa data foi iniciado o longo processo de genere ou de 
puritaie sauguinis, cujo original authenticado existe no cartório epis- 
copal de Marianna. 2 Este processo arrastou-se vagarosamente e 
á revelia do supplicante, correndo os tramites da praxe canónica 
por espaço de longos sete annos, até que em maio de 1758 se deu 
por concluso, mas ainda incompleto : faltavam inquirições . E não se 



i O sr. Pereira da Silva diz que aos 17 annos de idade, mas não é 
admissível aafflrmativa. Si Cláudio tivesse partido para Portugal com 17 
annos, esse facto se teria dado em 1746, e como elle próprio informa que es- 
teve cinco annos fora da pátria, segue-se que leria regressado em 1751,— o 
que efíceti vãmente nao se poude dar. Sò em 1753 concluiu os cursos aca- 
démicos de Coimbra. 

2 V. Gazeta de Moticias. n. citado de 4 de Abril de 1804. 
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tratou mais disso. E' força concluir que o illustre mineiro n&ofez o 
menor esforço pessoal para que o processo chegasse a bom termo. 

Demais tudo parece induzir á crença de que o coraç&o do poeta aspi- 
rava outros ideaes. Cláudio, o académico de Coimbra, cultivava a poesia 
com paixão, cantava amores bucólicos, suspirava por Nizes formosas. 

Antes de graduar-se, Cláudio Manoel publicara: 

Munusculo métrico consagrado ao Illm. e Rev. Sr. D. Francisco 
da Annunciação, sendo segunda vez confirmado na dignidade de 
Reitor da Universidade de Coimbra. Romance heróico . Coimbra, por 
Luiz Secco Ferreira, 1751, in— 4.° 

Epicedio consagrado á saudosa memoria do Rev. Sr. Fr. Gaspar 
da Encarnação, Reformador dos Cónegos Regulares de Santo Agos- 
tinho da Congregação de Santa Cruz de Coimbra. Coimbra, no Real 
Collegiodas Artes da Companhia de Jesus, 1753, in — 4 o de 8 pp. 1 . 

Labyrintho de amor. Poema. Coimbra, por António Simões, 1753 . 
in— 8.° 

Números armonicos temperados em heróica e lyrica consonância. 
Ibi, ibidem, 1753, in— 8.° 

Acabados os seus estudos em Coimbra, temos por certo que 
Cláudio Manoel não fez a viagem á Itália, de que fala o Sr. Pereira 
da Silva, nem tão pouco esperou pelo anno de 1765 para regressar 
á pátria: ambas estas afirmativas foram depois repetidas por vários 
biographos, mais caem diante das próprias palavras do poeta, que 
no « Prologo ao leitor » das suas obras escreveu : « Não permittíu o 
Ceo, que alguns influxos, que devi ás aguas do Mondego, se pros- 
perassem por muito tempo : e destinado a buscar a Pátria, que por 
espaço de cinco annos havia deixa/lo, aqui entre a grossaria dos seus 
génios, que menos pudera eu fazer, que entregar-me ao ócio, e 
sepultar-me na ignorância! > Por outro lado é positivo que em 1761 
já advogava em Minas, como prova a carta autographa, que encon- 
tramos no cartório episcopal de Marianna. 

Conseguintemente com muito acerto conjectura Joaquim Nor- 
berto que o regresso de Cláudio Manoel da Costa ao Brazil devera 
ter-se realizado pelo anno de 1754. 



i A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro possue um exemplar deste 
raríssimo opúsculo no Tomo 111 dos Elogios fúnebres de ecclesiasticos de 
Portugal, colligidos por Diogo Barbosa Machado, e em Lisboa consta que 
existe outro. Kslá reproduzido á pag. 89 da Commemoraçào do Centenário. 
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Restituído ás auras da pátria, entregou-se aos labores da sua 
banca de advocacia, apenas interrompidos pelo trato das musas e 
pelo convívio intellectual com os grandes espíritos das literaturas 
antigas e modernas. 

Talento de primeira grandeza e illustração naturalmente res- 
peitada num recanto da colónia, onde de certo não abundavam 
homens de mérito, que se lhe pudessem equiparar, foi o distincto 
mineiro chamado mais de uma vez a coadjuvar os governos da ca- 
pitania. Está averiguado que foi nomeado secretario do governo 
de Minas pelo general Gomes Freire de Andrade, conde de Boba- 
della, por provisão de 15 de junho de 1762, em substituição a Ma- 
noel da Silva Neves que, por doente, viera para o Rio de Janeiro. 
Empossou-o no cargo o dr. desembargador Manoel da Fonseca 
Brandão, ao passar por Villa Rica com direcção á capitania de 
Goyaz, e o dr. Cláudio desempenhou-se desta funcção pelo menos 
até 31 de agosto de 1765 : em setembro foi substituído por José 
Luiz Sayão, durante a administração do capitão-general D. Luiz 
Diogo Lobo da Silva. 

Voltando á vida particular, teve naturalmente lazeres para pôr 
em ordem os seus trabalhos poéticos, completou-os, poliu-os talvez 
e preparou a publicação das suas : 

Obras de Cláudio Manoel da Costa, Árcade Ultramarino, cha- 
mado Glauceste Saturnio, offerecidas ao Ulmo. eExmo. Snr. D. 
José Luiz de Menezes Abranches Castello-Branco, conde de Yal- 
ladares, commendador das commendas de S. João da Castanheira, 
S . Julião de Monte-negro. S. Maria de Viade, e S. Maria de Lo- 
cores, da ordem de Christo, Governador e Capitão-general da Ca- 
pitania das Minas Geraes, etc. etc. etc. Coimbra, na Oflicina de Luiz 
Secco Ferreira, M. DCC.LXVIII. In— &•, de XXIV— 320 p.p. 

Nesse livro estão reunidos os mais bellos títulos de gloria do 
poeta mineiro, alguns dos mais perfeitos sonetos da língua portu- 
gueza ; elle bastaria para immortalizal-o, ainda quando houvesse de 
desapparecer todo o resto de sua obra literária. 

A 9 de abril de 1769 tornou o prestimoso dr. Cláudio Manoel a 
ser chamado ao serviço publico pelo governo de Minas ; tem essa 
data a provisão do conde de Valladares, nomeando-o juiz das de- 
marcações de sesmarias do termo de Villa-Rica. A camará desta 
villa apresentara seu nome era lista tríplice, como era de estylo. 
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Vâo cabem*», ao certo, mas presumimos qae tivesse exercido 
*:W. itktipjfi*#. peio meno? até o anno de 1773. termo da admini- 
?At&;Zo do conde de Yaliadares. Daíii até 17^1 nào consta por do- 
cumento* conhecido* que houvesse deixado a sua banca de advogado; 
indubitável é todavia que com alguns dos governadores subsequentes 
privou, nomeadamente com D. António de Noronha 1775— -1780) e 
D. Rodrigo José de Menezes depois conde de Cavalleiros i I7SC^-1783) f 
d oh quaew mereceu altas provas de consideração e amizade. 

Ocntrcas suas poesias, que hoje saem a lume pela vez pri- 
meira, três sao compostas em louvor de Noronha e nada menos de 
dczcscis dedicadas a D. Rodrigo e membros de sua família. 

Foi no anno fatídico de 1780 que tornou a surgir na historia 
de Minas o nome do nosso desventurado Cláudio. E' hoje conhe- 
cido tudo (pianto respeita á celebre Turonfidmcia Mineira, e por isso 
iioh dispensamos do narrar por miúdo os suecessos desse heróico 
t«utaui"U do emancipação politica, que foi um dos gritos da indi- 
gnação colonial da pátria brazileira contra as oppressões do guante 
da metrópole. 

NAo ha negar que subsiste litigio sobre a real importância do 
patriótico movimento, e ainda quanto ao papel mais ou menos 
saliento que noilo tomaram alguns dos conjurados. E' certo, entre- 
tanto, que o di'. Cláudio Manoel da Costa, espirito dos mais cultos 
da capitania- o amigo particular de tenente-coronel Francisco de 
Tau la Kreirc do Andrade, foi até apontado como um dos redactores 
das leis da projectada republica, e positivamente conspirou. 

hosooherta a conjunção pela mais ignóbil das traições, n&o 
tardou muito que o bárbaro visconde de Barbacona iniciasse o pe- 
ríodo das perseguições. Cláudio, apezar de avisado, nâo fugiu, e 
a i!*> ile junho foi preso em sua própria residência e encerrado em 
segredo de justiça na Cusn iAw Contos de Villa Rica. A 2 de julho 
seguinte inteiTogaram-n\> os ministros da devassa, e em seu depoi- 
mento elle tudo negou transido de pavor, acabrunhado e pusillanime. 
Na manha de 1 de julho appareceu morto na prisão ; o infeliz 
sexagenário suicidaru-se. envolvendo a liga ao pescoço e deixando-se 
pender de um armário. N Ao nos parece justificada a hypothese 1 

1 \ . i» uileroNi.iulc o mmurioMi eMndo do dr. Toixetra do .Mello. «os 
i ■:•..! s .;..« /o .'•.'. Viir 1 .:.!.', li x is:v. pu'. í «0. po>t«» ■pi.» nào iuvitiMnos o seu 
parivcr. 
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de que o tivessem assassinado os seus algozes . Xem elle ameaçou 
de denuncias a quem quer que fosse, nem a autoridade despótica 
e truculenta que presidiu ao luctuoso processo tinha que receiar 
qualquer cousa de suas revelações. Só havia a lucrar com ellas 
para a realização dos sanguinários intuitos de taes juizes. 

Feito o sequestro dos bens existentes na sua casa de Villa- 
Rica, na sua fazenda do Fundão e no sitio do CatiéRa, verificou-se 
que a livraria de Cláudio se compunha do 388 volumes, pela maior 
parte obras jurídicas: pequena bibliotheca para homem de tilo 
boas letras. 

Correu o famoso processo dos Inconfidentes os tramites co- 
nhecidos, não poupando os algozes nem ao suicida as demonstra- 
ções de seu furor. A sentença da Alçada, em 18 de abril de 1702, 
declarou infamm a memoria do dr. Cláudio Manoel da Costa, e 
« infames seus filhos e netos, tendo-os, e os seus bens cóufiseados 
para o fisco e camará real. > 

Inútil ostentação de vindictas! A memoria do prestimoso mineiro 
e delicadíssimo poeta sobrevive e refulge mais límpida no coração 
da posteridade. A assemblca geral do império em 21 de outubro 
de 1832 mandou entregar aos herdeiros os bens confiscados em 
Minas a todos os Inconfidentes de 17hí> : em 4 de julho de 18hí) 
o Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, tendo á sua frente 
o próprio imperador, fez a commemoração solemne do centenário 
de Cláudio Manoel, tributando ao nome do grande lyrico justíssimas 
homenagens de admiração. Km 1804, finalmente, para mais es- 
plendida reparação, o heróico estado de Minas levantou entre festas 
e hosanas, em uma das praças de Ouro-Preto, a estatua do Tira- 
dentes — a grande victima immolada ha 103 aurios nas aras sacro- 
santas da liberdade, e a glorificação de J . .1 . da Silva Xavier é a 
consagração implícita da benemerência de todos os corações que 
pulsaram com elle naquelle bello sonho de patriotas afogado em 
sangue. 

Ao furor dos iconoclastas escaparam felizmente algumas pro- 
ducções de Cláudio, ainda inéditas por occasião de sua morte : 

As memorias historiais tia Capitania th 1 Mimis-Gcraes, que o 
* Patriota > publicou em abril de 1813 e foram depois reimpressas 
com o titulo de Funtlamento histórico á frente do poema Villa-Rica; 
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Saudação d Arcádia, e Ao sepulchro de Alexandre Magno, — duas 
odes que foram pela primeira vez estampadas em 1810 nos vols. 
II e III da Collecção de poesias inetlitas dos melhores poetas portuguezes, 
transcriptas depois pelo cónego Januário da Cunha Barbosa em 1830 
no seu Pamazo Brasileiro (caderno -I o ), e ultimamente reproduzidas 
na Commemoração do Centenário (pag. 90 — 101); 

ViUa Rica, Poema de Cláudio Manoel da Costa, árcade ultra- 
marino, com o nome de Glauceste Saturnio, offerecido ao Illin. e 
Exm. Sr. José Autonio Freire de Andrade, conde de Bobadella, etc. 
etc, no anno de 1773. Dado á luz em obsequio ao Instituto Histórico 
e Geographico Brasileiro por um de seus sócios correspondentes. 
Ouro-Preto, Typ. do Universal, 1839-41, in— 4 o peq., de 8 pp. inn— 
XIX— 80 pp. 

Escapou finalmente o precioso manuscripto, que hoje temos a 
fortuna de offerecer aos cultores da literatura nacional. 

E' um códice in— 4 o de 1 fl. inn— 51 ff. num., sobre cuja capa 
de papelão se acha collado um rectângulo de papel com estes dizeres, 
por letra moderna: Poesias Munuscriptas de Cláudio Manoel do Costa 
offerecidas ao Club Literário do mesmo nome de Marianna pelo dr . 
Joaquim Vieira de Andrade . Contém cincoenta e uma folhas, e vai 
marcado com o carimbo do Club. • 

Graças a intervenção do benemérito monsenhor Souza Telles, 
pro-vigurio geral do bispado de Marianna, conseguimos obtel-o das 
mílos de um dos sócios do Club Cláudio Manoel da Costa, a cuja biblio- 
theca foi o precioso livro offerecido pelo sr. dr. Joaquim Vieira de 
Andrade, distincto medico residente na cidade do Serro. Aquém 
pertenceu outr'ora, e como veio ter ás mãos deste mineiro illustre, 
niio foi possivel averiguar. 

Levados de natural interesse por obra de tamanho valor literário, 
copiamol-a fielmente do original pertencente ao Club, e resolvemos 
dal-a a publico na primeira opportunidade, antes que successos impre- 
vistos a fizessem desapparecer irremediavelmente. Thesouros desta 
natureza pertencem á pátria. Cláudio Manoel da Costa é uma das 
nossas glorias, e fora quasi um delicto deixar a posteridade privada 
por mais tempo das produeções deste engenho peregrino na derra- 
deira phase de sua actividade, ainda quando ellas não houvessem de 
ajuntar á coroa de sua gloria fiorues mais virentes. Os astros têm o 
seu zenith e o seu occaso : a sciencia estuda-os com igual amor. 
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■ 

O códice venerando, que hoje começamos a publicar nas 
paginas desta esperançosa Revista, comprehende: um Canto Heróico, 
uma Falia, um Canto Épico, uma Cantata epithalamica,duas éclogas, 
sete odes, dezesete sonetos, e duas glosas. Sobre seu valor lite- 
rário dirão os bellos talentos da nova geração, aos quaes entregamos 
este encargo, receiosos da própria insuficiência. Ne sutor ultra 
crepidam. 

Ramiz Galvão 



A SCIENCIA DA HISTORIA 1 



II 

Não ha nada mais difiicil do que ligar raciocínios e accumular 
provas para demonstrar um axioma. Tal é a verdade de que a his- 
toria não tem princípios nem regras, não forma um corpo de doutrina 
capaz de verificações e previsões, não ó, em summa, uma sciencia. 
E si não fosse o caso de alguns pensadores affirmarem, que sob 
do antigo nome de < philosophia da historia > e sob o moderno de 
« sociologia » existe tal disciplina, certamente, não faríamos deste 
assumpto objecto de uma discussão. Contestaríamos por simples ne- 
gação o caracter scientiíico dos conceitos, sentenças e affirmações 
das duas theorias, como formulas capazes de satisfazer as exigeir 
cias dos processos lógicos, e, passaríamos á questão que constitue 
o nosso principal objectivo, o centro do nosso estudo: que é a de 
saber si ha possibilidade da historia vir a ser uma sciencia exacta . 
Não conimetteremos, porém, a falta de eliminar do debate, opi- 
niões prestigiadas por philosophos da ordem de Herder e Hegel e 
por pensadores da estatura de Buckle e de Spencer. Inventariemos, 
portanto, os seus trabalhos. Os espíritos que se occupam da his- 
toria, podem ser divididos em três grupos principaes : 1 .° os empi • 
ristas — aquelles que se limitam a chronicas, biographias, narra- 
tivas de acontecimentos e dcscripção do civilizações; 2.° os idea- 
listas — aquelles que procuram interpretar a historia como um todo 
dotado de cohcsão, mm\ cadeia de factos, que se succedem, presididos, 
por uma vontade providencial, aqui, por uma razão intelligente 



i Veja a Reriata de 15 de Fevereiro. 
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e livre : 3." os naturalistas — aquelles que comprehendem a hu- 
manidade como um elemento da natureza e procuram tis leis que 
regem o seu desenvolvimento. 

O primeiro grupo comprehende a grande família dos historia- 
dores propriamente ditos, o segundo, a dos philophos d» historia 
e o terceiro, a dos sociólogos. Poder-se-ia também denominal-os 
— artistas, metaphysicos e biólogos da historia. 

Não ha pensador, que, directa ou indirectamente, se occupe dos 
acontecimentos sociaes, que não possa ser collocado em unia das 
categorias mencionadas ; pois, até este momento, o espirito humano 
nao descobriu outros methodos de inquirição histórica, além dos que 
se resumem nos diversos processos de narração empírica, de inter- 
pretação philosophica e de explicação naturalística . 

Escriptores ha, que podem, como A. Comte,ser classificados entro 
os philosophos e entre os biólogos da historia, e, outros, que podem, 
como Gervinus, ser collocados entre os historiadores propriamente 
ditos e os philosophos. Isto, porém, não alterna veracidade da di- 
visão. Desta forma não é mister analysar, isoladamente, nem o tra- 
balho de cada historiador, nem o de cada uma das múltiplas escolas 
em que elles se distribuem, paro verificar o caracter scienfinco da 
historia ; basta exaininnl-a nos aspectos que ella offerece nas mãos 
dos três grupos prineipaes, que trabalham : os artistas, os philoso- 
phos e os naturalistas. 

Nas mãos dos historiadores propriamente ditos— chronistas, bio- 
graphos e narradores, de toda a sorte — a historia não passa de um 
registro empírico de factos, de quadros descriptos com mais ou 
menos belleza, ecom mais ou menos verdade. De Heródoto a Mom- 
msem, de Ctczias a Gervinus, houve realmente tinia transformação 
estupenda, uma revolução profunda ; mas esta revolução só alterou 
os methodos de narração e deseripeão ; não mudou o objectivo, que 
Bestes, como naquelles, é sempre o mesmo— a descripção do lado vi- 
sível e palpável da historia : homens, sociedades, acontecimentos o 
civilizaçOes. 

Sob este ponto de vista, houve inquestionavelmente, um pro- 
gresso. Os factos que se desenrolavam por baixo da camada super- 
ficial das cousas, foram surprohendidos cm seus mais íntimos con- 
tornos, e descriptos com a mesma realidade photogntphicn com que 
eram outr'ora narrados os que se desenrolavam á superfície. A' luz 
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da philologia, e de outros processos de inquirição histórica, períodos 
obscuros da evolução humana surgiram visíveis, definidos, precisos, 
como, aos reflexos de um farol, agrupamentos de pedra emergidos 
das aguas ; o campo de visão dos historiadores alargou-se de um 
modo surprehendente, e phenomenos, cujo valor escapava outrora, 
foram postos em evidencia ; as linguas, as legislações, as religiões, 
as literaturas, as artes, as invenções, as industrias, os costumes, as 
antiguidades de todo o género, a criminalidade e a sua proporção 
para com a idade, com o sexo e com a educação, a fluctuação dos 
salários, do preço das mercadorias e do cambio, tudo isto foi estu- 
dado e anaiysado em seus menores detalhes. £ a arte de historiar 
revestiu um caracter mais elevado : os acontecimentos foram con- 
catenados, os factos ligados. 

Mas, a historia não se constituiu em sciencia . A sciencia não 
consiste somente em ligar, mas principalmente em explicar, e, entre 
ligação e explicação dos factos, vai uma enorme distancia, que os 
modernos historiadores ainda não venceram . 

Que importa para a explicação da historia que Mommsen e Ihering 
tivessem reconstituído a civilização romana de um modo tão exacto 
que se poderia dizer a resurreição ideal do povo-rei, si com esta re- 
composição elles não formularam as leis que regem a historia, mas, 
simplesmente, a idéa de uma civilização desapparecida ? 

E* certo que a explicação presuppõe a ligação e a ligação des- 
cripção, é certo que o conhecimento exacto dos factos é a condição 
inilludivel da formação dos princípios, pois que estes nada mais são 
que o precipitado lógico daquelles— mas o facto de estarem aquelles 
registrados, examinados, descriptos, ligados e demonstrados, não 
quer dizer que a historia seja por isto uma sciencia. Será quando 
muita parte descriptiva de uma futura sciencia . 

Expliquemo-nos. Toda sciencia divide -se, como se sabe em 
duas partes: uma descriptiva e outra explicativa. Estas duas partes 
que compõem o todo feito e acabado, formam-se successivameute e 
constituem em sua evolução, dois momentos distinctos. E' o que se 
verifica philogenetica e ontogcneticamente, na historia dos conheci- 
mentos humanos . Segui indistinctamente a evolução geral e a parti- 
cular de cada corpo de doutrina, e verificareis a successão incon- 
testável dos dois momentos : o empírico e o lógico . A razão disto, 
é que o conhecimento scientitico vai do mundo das formas para o 
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das relações, isto é, da observação para a explicação do fact^, 
emnm, para as leis, — o que equivale a dizer que uma sciencia. 
antes de ser um conjunto de formulas claras a precisas, é um 
acervo informe de factos e de descripções empíricas. 

A historia acha-se neste momento. Às suas pesquizas não vão 
além do mundo visivel das formas ; e, ou porque a somma dos factos 
constatados não é ainda sufficiente para formar o pricipitado lógico 
dos princípios, ou porque os historiadores têm até hoje se abstido de 
penetrar o mundo invisível das relações, o certo é que elles não se 
elevaram ainda ás grandes inducções que formam o corpo das dou- 
trinas scientííicas. £ assim, a historia não passa de um registro de 
observações mais ou menos verdadeiras, de factos mais ou menos 
comprovados— um árido montão de pedras, á espera do liame que 
tem de transformal-as em bello edifício. Eis abi porque dissemos 
que, sob o ponto de vista dos historiadores propriamente ditos, a his- 
toria é, quando muito, a parte descriptiva de uma futura sciencia ; é 
a arte de narrar os successos. 

Vejamos agora qual o seu aspecto no terreno das interpretações 
philosophicas. 

«A historia, diz Rochil, começou por ser subordinada a pontos 
de vista theologicos, isto é, sendo o producto da divindade. Foi 
assim no mundo antigo e nos começos do mundo christão. Com a 
Renascença começa a se desprender a idéa de intervenção do es- 
pirito humano, e ella torna-se o producto do homem. Emfim ap- 
parece a theoria que recorre á natureza . As sciencias chamadas 
naturaes no sentido mais largo, conduzem á idéa de uma explicação 
por phenomenos naturaes. Podemos collocar o primeiro período, 
sob o signal — Deus, o segundo, sob a designação — Homem, o 
terceiro, sob o symbolo — Natureza.» l 

€ Estas três theorías », diz Gumplowicz, que as denomina âeista 
libero-racionaiista e naturalista — « estas três theorias divergentes 
se succedem,e,apezar de não se substituírem jamais completamente 
e dominarem simultaneamente partes differentes da humanidade, 
se pôde affirmar que a primeira pertence ao passado, a segunda, 
ao presente, a terceira ao futuro . » 



i Rochil, Philosophia da Historia, cit. de Gumplowicz, Luta das 
Raças, pag. 4. 



78 REVISTA BRAZILEIRA 

Estas duas opiniões tornam bem distinctos os três systemas de 
interpretação da historia, as três direcções principaes do espirito 
na indagação dos acontecimentos humanos : o prouidenàalismo, que 
explica a historia pela intervenção immanente de uma força divina, 
suprema e absoluta : o racionalismo, que procura na razão humana 
a causa de todos os acontecimentos, grandes e pequenos, que se 
dão no domínio social, e o naturalismo, que concebe a humanidade 
como um elemento da natureza e procura as leis naturaes, con- 
forme as quaes, este elemento percorre, em virtude de uma ne- 
cessidade, os caminhos naturaes que lhe são prescriptos. 

Estudemos separadamente cada uma destas intuições. N&o é 
acreditável que, para se fazer convencer de que a historia não é, 
sob os dois primeiros pontos de vista, uma sciencia, haja espirito 
que exija provas. Basta, para tirar-lhe todo o valor scientiíico, o 
declínio completo do provindencialismo, diante do racionalismo e o 
discredito crescente deste diante do naturalismo que alastra e flo- 
resce. De facto, a intuição dcistica teve outrora o domínio e a 
direcção exclusiva do pensamento humano, foi a trama de todas as 
creaçOes intellectuaes, a noção fundamental da historia — e o que 
vale ella hoje? 

O racionalismo tomou-lhe a frente e impera sob os seus 
destroços. 

Passar-se-iam as cousas assim, si as formulas theologieas 
exprimissem a realidade? Xão. As theorias supervenientes, estas, 
sim, é que seriam, á luz do mais ligeiro confronto, reduzidas a jogos 
de imaginação. Mas, o contrario é justamente o que tem acon- 
tecido : ao passo o á medida que o espirito foi se preparando para 
tomar o peso e o valor dos acontecimentos, o providencialismo, 
foi se tornando uma formula explicativa inexplicável, e morreu em 
vista da descorrelação absoluta entre os princípios que poz em 
voga e a realidade das transformações históricas. 

A sciencia, vimol-o anteriormente, é o espelho em que se 
reflecte o lado fixo e immutavcl do universo, o inundo das relações 
enfeixadas numa formula que presuppõe, objectivamente, a me- 
cânica dos phcuoraenos e a unidade do movimento que a determina. 
Ao conhecimento desta mecânica e desta unidade somente se vai 
por meio da observação dos factos e de sua concentração lógica 
em uma só idéa, em um só principio. E' por este processo que a 
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grande massa dos phenomenos que constituem o campo de pes- 
quisas de uma sciencia dada, vai, de synthese em synthese, nc 
resumindo na noeão única, fundamental, precípua desta sciencia. 
Taea sao o principio da ondulação na physica, do ntouiismo na chi- 
mica, da hereditariedade, na biologia. 

Agora, perguntamos, o conceito capital da philosophia da Ids- 
toria, teve taes origens, constituio-se por taea processou ? A historia, 
eonfessa-o Buckle, ainda não está madura paru as generalizações 
completa» e finaes, ou o que equivale ao mesmo, os factos históricos 
colligados e consta atados, não sao suflicientes paro se resolverem 
em princípios, e, muito menos, cm uma formula capital. Si isto é a 
verdade hoje, —que seria nas épocas transactas? Arrastado por esta 
sede de unidade e de harmonia insaciável e immortal, porque é o 
próprio pensamento, tinha o espirito humano, necessidade de achar 
este laço. Mas, onde? Kin seu silencio, os factos nilo o indicavam, 
e a visão do pensamento nao era ainda bastante aguda para deseor- 
tinal-o na rápida passagem dos sueeessos. Emmudecida a historia, 
o pensamento distanciou -se cada vez mais do inundo das cousas 
visíveis e palpáveis, expandiu-se fora da experiência, e, constan- 
temente impellido por este anceio eterno de harmonia o de unidade 
que lhe inspiram— quem sabe? — talvez, a unidade e a harmonia 
orgânica de sen ser, — foi-se elevando, de illusilo em illusao suprema 
e única de um Deus, centro, laço da pluralidade inlinita. Deus é o 
principio para o qual o espirito appella quando pretende explicar 
o desconhecido. Mas, Deus acabou por divisal-o o olhar da du- 
vida, verifícal-o a mão da experiência, nao é, nao pode ser a 
imagem unitária da realidade que se reflecte no pensamento e 
corporisa-se na sciencia. A sciencia, por isso mesmo que se ve- 
rifica no terreno doa factos, implica alguma cousa de íixo, de per- 
manente e de immutavel na natureza, e Deus muda v se trans- 
forma, d medida que se modifica o pensamento, ou melhor que o 
descora a illusao que o gerou . 

A' visflo real das cousas, precede sempre em qualquer dose, 
uma illusilo duradouro ou rápida. Deus c a fornia universal desta il- 
lusao, illusao que precedeu ao conhecimento da mecânica do uni- 
verso inteiro, o que quer dizer que no terreno onde permanece esta 
illusao, a sciencia é impossível. A sciencia só se levanta sobre as ruí- 
nas da fé. Deus e lei são pareellas que se repellem. E si a formula 
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capital da sciencia da historia, segundo a intuição providencialista é 
como vimos Deus, producto, não de observações e experiências que se 
constituíssem convergentemente em uma unidade lógica superior, 
mas a synthese de todas as illusões, pequenas e grandes, da humani- 
dade, segue-se que tal doutrina não é, não pode ser, scientifica. 

Eo racionalismo? 

Como o providencialismo, tem esta intuição uma doutrina feita e 
acabada sobre a historia e, consequentemente, sobre as disciplinas e 
as instituições sociaes. Mas esta doutrina, que tem representantes 
da ordem de Kant, não é o fructo de observações e concentrações 
lógicas de inducções largas e seguras, mas a obra de abstracções que 
se formaram nas categorias do espirito para serem sobrepostas a 
realidades dos factos. Dahi, não se verificarem as suas formulas 
no terreno dos factos nem poderem servir os seus conceitos aos cál- 
culos da mais ligeira previsão. São afirmações, que, não exprimindo 
a verdade das relações sociaes florescem um dia para morrerem 
no outro, como attesta a historia do idealismo, onde as mais diver- 
gentes theorias se succederam, ficando sempre a mais moderna no 
lugar, em que a anterior fluctuou um momento e desappareceu sem 
tomar corpo durável nem fundir-se na vida pratica. De facto, que 
nos legaram de pratico os phlosophos da historia, onde a sciencia que 
elles conseguiram constituir ? Qual o valor dos institutos jurídicos 
penaes, administrativos, económicos, internacional vasados nos 
moldes racionalistas? Onde a garantia das regras inspiradas na 
sciencias dos Scholòzer, dos Lessing, dos Herder, dos Kant, dos 
Fichte, dos Schelling, dos Schlegel e dos Hegel; em summa, dos 
transcendentalistas, pantheistas, criticistas e mesmo dos determi- 
nistas ? 

A' julgar peia e Afectividade de seus resultados práticos, a theo- 
ria libero-racional pesa scientificamente tanto quanto o hymno religi- 
oso da Edda de Soemund Ligfussen. E para proval-o, basta a desço r- 
relação absoluta e geral entre os principios de sua theoria e a rea- 
lidade histórica, entre a organização social idealizada em sua dou- 
trina e a que se realiza na pratica. E a eterna descorrelação que 
matou o providencialismo, está matando o racionalismo, e, pelo vácuo 
por elle deixado hão de desapparecer, uma a uma consumida em si 
mesmas, estéreis e infecundas, todas as creações humanas feitas 
de cima para baixo, comoé o racionalismo. Sinão vejamos. 
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O seu principio fundamental é o livre-arbitrio, — forma de que se 
revestiu a illusão universal, relativamente ao mundo social, quando 
o homem, pela elevação gradual do pensamento, adquiriu a noção 
de si como causa, sem tel-a adquirido como effeito. E' a mesma 
irradiação do providencialismo que, partindo-se, deslocou-se do seu 
primitivo centro e formou um centro á parte. Ali Deus ó causa com- 
inum, suprema e única, da natureza e da historia , aqui, elle limita-se 
a áquella e o homem torna-se o centro desta. Tal foi a conquista 
da cultura grega sobre a antiga, — conquista que achou no idealismo 
do século XVIII terreno propicio para o seu desenvolvimento e 
tomou todas as formas possíveis entre o theo-naturalismo de Herder 
que iniciou o circo das indagações abstractas e o teleo-mecanismo de 
Hartman, que o fechou. 

D'ahi o dualismo irreductivel da Natureza e da Historia, que* 
desde Aristóteles até nossos dias, domina as creações theoricas que 
t£m por objecto a ordem social, vasadas todas, na idéa de uma 
responsabilidade individual, inteira e completa. Do facto, onde está 
em toda a intuição racionalista, o ólo que prende o mundo que ter 
mina com o homem ao que começa com este em sociedade, o laço 
entre a natureza e a historia ? 

A publicistica, celebrando o estado como uma creação do es- 
pirito humano, com Machiavel; uma sociedade perfeita do homens 
livres, unidos para o gozo do direito e da utilidade comraum, com 
Hug Groot ; como um contracto baseado na somma das voutades 
individuaes, com Rousseau e Puftendorf : como o órgão do principio 
divino da autoridade com Bossuet, da autoridade absoluta do prín- 
cipe com Hobbes ; da idéa de justiça afim de assegurar os direito^ 
de cada um, com Kant e Guilherme do Humboldt,— abre um grande 
ab\"8mo entre a natureza e a historia . 

Por força deste dualismo que domina toda a politica chegou-se 
â comprehensão da sociedade e do estado como dois seres diffe- 
rentes e irreductiveis. Xinguem melhor do que Tobias Barreto des- 
creve a verdadeira feição deste extravagante debate em que se 
tem empenhado os homens e as escolas. Demos-lhe a palavra. «A 
outra fonte da sociologia, disse eu que devia procurar-se nas ex- 
travagâncias politicas do nosso tempo, em virtude das quaes clie- 
gou-se ao ponto de conceber o estado e a sociedade como dois seres 
differentes, ainda que de igual posição, collocados vis-a-vis um do 

6 tomo II — 1805 



82 . REVISTA BRAZILEIRA 

outro, sendo que as suas pretendidas relações reciprocas silo jul- 
gadas diversamente pelos partidos políticos e escolas philosophi- 
cas, conforme o ponto de vista pratico ou theoretico de qualquer 
desses partidos ou escolas. Assim, para o liberalismo, o estado é 
o criado da sociedade, — um criado, porém, que sabe ser indis- 
pensável e não pode ser despedido, e que por isso é um pouco 
inclinado a se mostrar arrogante e inconveniente. Á relação da 
sociedade com o estado é julgada, como a de um emprezario com 
os seus trabalhadores, que tém a de executar a sua tarefa, mas 
nada. ordenar nem tomar para si liberdade alguma. Politicamente 
falando, a sociedade é para o liberalismo o soberano, que já existia 
antes do Estado, e só creou este para o seu serviço. O socialismo 
por sua vez encara a relação das duas entidades de um ponto de 
vista, em parte similhante, em parte contrario. Elle exige o arren- 
damonto da concurrencia por meio de uma ordem social positiva, 
que indique a cada individuo o seu lugar e os seus affazeres. Uma 
tal ordem parece tornar o Estado supérfluo e resolvel-o de todo 
na sociedade. A sociedade organisada não precisa de criado, porque 
ella serve-se de si própria ; não precisa de senhor, porque é senhora 
de si mesma. Aos olhos da democracia, em geral não existe socie- 
dade. Este conceito ella substitue pelo de povo. O povo é para ella 
o que é a sociedade para o socialismo, — isto é, o soberano, — ou 
este se deixe servir pelo Estado, ou sirva-so a si mesmo . 

E, com effeito, no seu ponto de vista, a democracia não deixa de 
ter razão de rejeitar o conceito de sociedade e no seu lugar collocar 
o de povo. Aos característicos daquella pertence a desigualdade dos 
seus elementos, entretanto que no conceito do povo, como sobe- 
rano mystico, abstrai-se de toda e qualquer desigualdade. Por isso 
também ó que a aristocracia separa-os um do outro . A sociedade, 
no sentido aristocrático, é aquella parte da nação, em cujo con- 
junto são perceptíveis e sabem fazer-se valer elementos desiguaes 
de notável significação, ao passo que o povo como resíduo apresenta 
uma massa indistincta. Ambos os conceitos, aristocrático e demo- 
crático, coincidem no modo commum de considerar o povo como 
um ente mystico-elementar, com a differença de que para a demo- 
cracia, além dessa entidade, politicamente nada existe, ao passo que 
para a aristocracia ainda existe a sociedade, da qual o povo não faz 
parte. O mais admirável é que philosophos da estatura de E. vou 
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Hartmann e espíritos notabilissimos como Lorens Stein e muitos 
outros, tenham prestado o apoio de sua autoridade a similhante 
despropósito. E alguns não se limitam á <hjiuh do Estado e da 
sociedade, associam- lhe ainda a velha igreja e tratam de estudar 
a natureza desta tritvle e descobrir as leis da sua co-existencia. Ver- 
dade é que Hartmann não commette os desatinos communs ao li- 
beralismo e ao socialismo; pelo contrario, elle vê com exactidão 
•que a sociedade sai do Estado, antes do qual ella não pôde existir, 
nem ó ella que o cria para os Réus fins . O conceito da vida privada 
não pôde surgir sinão por meio da consciência de uma vida publica. 
Os primeiros impulsos que reúnem os homens e mantem-nos reu- 
nidos, são impulsos physicos, e os seus effeitos históricos natural- 
mente apprehensiveis e danvfnistiram^nite explicáveis. Mas também 
a reunião não vai além da familia natural, e um rebanho de homens 
não é menos indigno do nomo de sociedade, do que um rebanho de 
animaes. Lorens Stein, de quem também fiz menção, não é um 
philosopho, mas um economista, e como tal não é de esperar que vá 
multo além do ponto de vista económico. Entretanto, elle vê no 
Estado a unidade de certo numero de homens, elevada á altura de 
uma personalidade, que se rege e se move por si mesma ; nelle vê 
uma communhão, que apparece como vontade e como acto, não mais 
dependente do capricho e interesse dos individuos. Por sociedade 
entende elle, porém, a unidade orgânica da vida humana, determi. 
nada pela destribuição das riquezas, posta em movimento pelo sys- 
tema das necessidades, assim como duradouramente ligada a certas 
gerações por meio da familia e seus direitos. O erro de Stein, como 
se vê, consiste em abstrahir a sociedade do Estado, formando de 
um e de outro dois conceitos, que aliás não se excluem. No seu 
conceito de Estado já está contido o da sociedade e vice- versa. » 
Agora, ouçamos Froebel, á quem Tobias Barreto dá a palma 
<la victoria de ter unificado os dois conceitos e achado a verdade, 
nestas palavras : « O celebre companheiro de Roberto Blum, que foi 
ao principio uma victima de illusões politicas e scientificas, sabe 
hoje tiral-as com mão de mestre. Ouçamol-o : O Estado é quem 
sujeita a sociedade aos seus desígnios, dando-lhe um arranjo fina- 
lístico e pondo o seu movimento em uma direcção methodica. 
Dentro deste arranjo e deste methodo a vida privada, de cujas re- 
lações compõe-se a mesma sociedade, conserva a sua liberdade 
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individual; somente deve-se notar que é fácil a illusâo sobre a. 
medida dessa liberdade, ainda quando exista a maior parcimonia da 
parte da legislação e do governo em todas as relações sociaes. Na 
seio mesmo da mais livre sociedade a vontade do Estado só deixa 
francos e abertos á vida privada certos e determinados caminhos* 
que não lhe concedem mais espaço, do que as veredas que atravessam 
pelo meio de uma bem cultivada paizagem, e não lhe é permittido 
tomar outra direcção. Acontece que o habito em mil casos contra um, 
não consente que as restricções cheguem ao domínio da consciência. 
Na realidade a vida social, ó um movimento executado por ca- 
minhos deantemão traçados, e contida dentro de estreitos limites... > 
Onde está ahi a noção unitária da sociedade e do estado, si o 
pensamento dualistico resalta, claro e visivel naquellas palavras : 
o estado é quem sujeita a sociedade nos seus desígnios, dnndo-Uie um ar- 
riinjo finalístico e pondo o seu movimento numa direcção dada ? Como 
é que o Estado pôde sujeitar a sociedade e dar-lhe um arranjo si 
esta não tem uma existência própria ? Si o Estado tem realmente 
esta funcção, a sociedade tem inquestionavelmente uma existência, 
que não é a mesma do Estado. Dir-se-á que o Estado dá um ar- 
ranjo finalístico á sociedade, como o homem dá movimento ao seu 
próprio corpo e direcção aos seus próprios actos? Mas, si assim é, 
Fruíbel devia excluir de sua doutrina a palavra sociedade. Mas 
não foi isto o quo elle fez, como se verifica entre outras, naquella 
aííirmação: — No seio mesmo da mais livre sociedade a vontade do Estado 
só deijxi, francos e abertos d vida jmcada, certos e determinados ra- 
minlws qw não lhe concedem tilais espaço do que a$ veredas que atra- 
vessam- pelo meio dr uma bem cultivada paizagem e não lhe é permittido 
tomar outra direcção. Ha nesta concepção do Estado em relação à 
sociedade alguma cousa de similhante ao papel da consciência em 
relação aos sentidos, segundo a philosophia indiana, que vamos 
reproduzir aqui como prova e como curiosidade. Quereis saber, 
homens sábios, diz o deus revelador, como se realiza o officio da 
consciência? Quando um rego deve ser aberto nos campos, o boi é 
atrelado á charrua. O homem segura a lança e o animal se põe em 
marcha, parando ou continuando na direcção dada, conforme a von- 
tade do senhor. Terminado o trabalho, só o homem o julga, nem o 
boi, nem a charrua podem apreciar a sua obra. Assim é a consciência 
humana, só ella julga e dirige: os órgãos são irresponsáveis. » 
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O Estado de Froebel, não deixando á sociedade abertos e francos 
mais do que certos e determinados caminhos, mio é alguma cousa 
similhante a esta consciência, que manda, dirige e julga? Não é o 
mesmo dualismo entre o espirito e o corpo? Não ha duvida: a cousa 
é visível. 

E Tobias Barreto, que de tanta indignação se tomou pelas extra- 
vagâncias politicas das outras escolas, abaixou a sua genial cabeça 
ao publicista germano. Tobias era teleológico. E foi certamente 
Aquella concepção teleogica do Estado, dando um arranjo finalístico 
á sociedade, que o attrahiu para Froebel sem reparar que, assim, 
sanccionava o mesmo dualismo contra o qual se revoltara, e que do- 
mina toda a publicistica, que ó a trama, o tecido, a vida de todas as 
theorias politicas, porque todas ellas repousam, no principio dua- 
listico da natureza e da historia. O escriptor brazileiro, portanto, 
nfto escapa á sua própria critica filiando-se a Froebel. 

Escriptores ha, Bluntschli entre outros, que reduzem a socie- 
dade a um conceito puramente quantitativo, a ura valor numérico : 
mas, em vez de deixal-a como tal, entregue exclusivamente aos 
cálculos de estatística, substituem este conceito como o compre- 
hende Froebel, pelo de nação e de povo, e poem-se a tecer uma redo 
inextricável de distincções subtis entre a sociedade, povo e nação, 
como entidades distinctas e coexistentes no Estado. 

E' curioso ouvir o escriptor citado : « A nação é um todo ne- 
cessariamente unido : a sociedade uma união accidental de in- 
divíduos. A primeira é organisada de pied cn cap no Estado, a 
segunda não tem organisação. A nação e a sociedade, sendo com- 
postas dos mesmos homens, têm sem duvida relações estreitas e 
innumeras. O Estado fixa o direito para a sociedade, protege-a e 
favorece-a. A sociedade, por seu turno, apoia o Estado já eco- 
nomicamente, já moralmente. As palavras < povo » e « sociedade » 
ae aproximam mais, mas não se confundem . A sociedade em pre- 
sença do povo pode ser olhada como umar eunião mudável de indi- 
víduos. O povo possue em sua lingua uma expressão orgânica de 
sua communhão politica; a sociedade serve-se deste lingua e não 
tem lingua própria. O povo pôde ser dividido em um ou mais es- 
tados; a sociedade se restringe a um estado determinado. No povo, 
póde-se, pelo menos sob a relação physica, reconhecer um organismo 
natural; a sociedade não c sinão uma somma de indivíduos. >.> 
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Si é uma sorama de indivíduos, uma quantidade, porque não 
comprehender nesta quantidade todos os terrícolas humanos e limi- 
tal-a ao contrario aos indivíduos que compõem uma só nação ? 

Si, dos domínios da publicistica propriamente dita, passamos 
para o da philosophia politica, a confusão não desapparece : é o mesmo 
quadro, o mesmo erro sob outras formas. Cada escriptor tem uma 
opinião individual, e estas opiniões divergentes, presumindo cada uma 
ser a verdade, chocam-se e coinbatem-se. 

A' questão de saber-se o que constituo um povo, uma nação,, 
uma nacionalidade, um Estado,— termos ora synonymos, ora dis- 
tinctos, conforme a opinião década individuo— responde-se, aqui, 
que é um facto geographico, ali, que ó um facto philologico, acolá,, 
que é um facto religioso ; uns, que é um facto etimológico, outros 
moral . 

Encarando a questão pelo ponto de vista geographico, diz Odysse 
Barrot : « Uma verdadeira e simples nacionalidade é uma bacia, o 
seu centro um rio, a sua fronteira uma montanha . > 

Neste presupposto, só ha para este escriptor quatro nações ver- 
dadeiras em toda a Europa: Portugal, Hollanda, Bélgica e Suissa. 
As outras, por não obedecerem a esta regra, são um composto de 
elementos heterogéneos, uma macedónia de povos, um arlequim 
etimológico, um mosaico social. 

Mas, como estes mosaicos sociaes são collectividades que têm. 
existência politica organisada, e, consequentemente, realidades pal- 
páveis que se oppõem, de modo evidente, á doutrina do illustre- 
franeez, este, em vez de procurar moldar sua theoria pelos factos,, 
atirou-se ao mundo dos sonhos e das conjecturas e poz-se a prophe- 
tisar uma epocha próxima, em que as grandes agglomerações e o» 
grandes impérios actuaes serão substituídos pelo regimen das ver- 
dadeiras nacionalidades, das nações naturaes. 

Este mesmo appello para o futuro ó feito por todos aquellesque 
se têm dado ao trabalho de traçar, fora do terreno dos factos, os 
moldes em que se devem vasar os estados. E' assim que Max-Nor- 
dau, um delles, pensando que as nações devem ser distribuídas de 
accordo com as línguas, appella para uma grande guerra em que- 
toda a Europa tomará parte, guerra tremenda e nunca vista, na 
intuito de ser este continente dividido conforme o principio philo- 
logico. 
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Taes opiniões não se commentam. São formas puramente ló- 
gicas, que não dão com a realidade dos factos. 

Uma nação não pôde ser exclusivamente reduzida a nenhum 
dos princípios supracitados. Ha collectividades como a Suissa, onde 
se fala mais de uma língua e, o que é mais extraordinário, línguas 
de povos e de raças diversas; ha collectividades com credos diversos, 
011 melhor: não ha, actualmente, no mundo uma só nação moderna 
que se caracterise pela unidade religiosa, como nílo ha uma só que 
não se tenha originado das raças mais distinctas por seus caractere» 
morphicos e psychicos. A França, a Inglaterra, a Hespanha, todos 
os povos actuaes, emfim, são resultados de fusões ethnicas. 

Si, pois, em um só estado eneontrar-se variedade de línguas, de 
credos, de raças, de climas, de aspectos geographicos, — porque apon- 
tar como seu traço característico qualquer daquelles principios isola- 
damente ? 

Mais coherentes, pensam alguns, que o principio hasico das 
nações reside em todos estes factos reunidos; mas, por isto não se 
salvam elles do erro. E' intuitiva a razão. Um principio ó uma 
unidade lógica, um facto em que se resolvem outros factos; e, 
assim sendo, uma pluralidade nílo pode ser dada como principio, 
sem a condição de precisar-se a idéa única em que esta plurali- 
dade se resolve. E isto é, justamente o que não fizeram os parti- 
dários de tal doutrina. 

Ainda mais. Si os que assim pensam haseam-se no facto de, 
em uma communhão qualquer, se encontrar, ao mesmo tempo, meio 
geographico, língua, raça, religião e moral, silo, então, illogicos, 
porque do mesmo modo, ahi se encontram arte, direito, industria,, 
philosophia sciencia, — todos as croações, emfim, da humanidade, e 
tudo isto, com a mssa inconfundível do génio e do caracter na- 
cional . 

Porque, pois, ha de ser uma naçiio, uma combinação daquelles 
factos somente e nilo daquelles e destes reunidos ? Uma vez que se 
dá como seu principio constitutivo, um ou alguns daquelles phenome- 
nos, é de boa razilo que se dê como tal todas as formas physicas e 
psychicas, porque se revela a vida de uma collectividade. 

O erro também tem uma lógica, a que é preciso obedecer. 

Eis ahi, até onde a intuição lilwo-rarinHttl, que fez da razão 
a causa da historia, e do livre-arbitrio t\ fonte, de onde devem 
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promanar as instituições, — levou o espirito humano. De um lado, o 
labirinto inextrincavel das distincções subtis, abstractas, ineomprehen- 
siveis; do outro, as extravagâncias politicas que fazem da adminis- 
tra-lo um tecido monstruoso de corrupção e violências e por cima, 
dominando todas as cousas, o desaccordo profundo entre a organisa- 
çfto expressa nas theorias e a expressa nos factos. 

E não podia deixar de ser assim. Uma politica fecunda em suas 
applicações o exacta em seus cálculos, só poderia se constituir ba- 
seada numa noção fundamental da historia, que se origina de 
inducções largas e seguras ; e esta nfto existe. 

A noçfto da historia, segundo a intuição philosopbica, que animou 
e anima ainda hoje a politica, nunca se preoccupou com os factos, 
nunca desceu ao terreno das observações e da experiência . E si 
o fizesse, nfto acharia certamente bases para inducções certas, 
porque, apezar da luz combinada dos vários processos scientificos 
empregados pelos artistas da historia, o campo das pesquizas liis- 
toricas ainda nfto foi de todo i Iluminado. O pensamento humano 
apenas começa a divisar vaga, indistincta e longiqua, a mecânica 
deste mundo, através do nevoeiro da crença que o habituou a vel-o. 
oscillando entre uma providencia suprema que lhe traça o caminho 
e uma razão livre que a guia. E nílo é, de forma alguma, possível, 
fazer sciencia de um inundo, apertado entre os dois pólos de uma 
illusao : Deus e o livre-arbitrio . Em resumo: a historia ainda nfto 
está madura para dar corpo lógico a uma sciencia. 

No entretanto, desde as mais remotas eras, philosopho de génio 
tèm procurado explicara sua mecânica e achar a unidade causal dos 
seus movimentos. 

E como os factos nfto offereciam entfto, como nfto ofterecem hoje, 
base para a soluçfto deste problema, foi mister proeural-as em outra 
parte. K, onde, sinfio no sobre natural, que é o principio para o qual 
o espirito appella, quando pretende explicar o desconhecido ? 

O providencialismo achou este laço em Deus, e mais tarde, 
quando o homem, mais esclarecido, interpôz-se á suprema causa 
universal, e chamou a si a acção causal da ordem histórica, o racio- 
nalismo achou este laço no livre-arbitrio. 

Dahi.esta sciencia feita de cima para baixo, esta cousa deduzida 
do princípios abstractos, esta ideologia que se chama < philosophia 
da historia *■. coroando uma historia deseriptiva, sem inducções e sem 
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leis, verdadeiro grupo de paizagens de todos os tamanhos e matize», 
que as sociedades e as civilizações de todos os tempos e de todos os 
lugares, têm fornecido á arte piuturista da historia. 

Um registro empírico de factos, de um lado, e uma doutrina 
abstracta e proteiforme do outro, a que bem se poderia applicar, 
linha por linha, ponto por ponto, as palavras, com que H(Bckel fulminou 
as pretenções scientificas dos empiristas o dos philosophos da natu- 
reza: < Ao passo diz elle que um edifício de doutrina puramente 
especulativa, absolutamente philosophico, que não leva em linha de 
conta a base indispensável dos factos empíricos, é um castello aéreo, 
que se disfaz ao menor sopro da experiência, por outro lado também 
um corpo de doutrina puramente empírico, só composto de factos, 
niío passa de um árido montão de pedras que nunca merecerá o nome 
de edifício. Os factos singelos estabelecidos pela experiência silo 
somente as pedras, que servem para a construcefto e sem applica- 
çálo do pensamento sobre cilas, som o competente liame philoso- 
phico nâo pôde levantar-se sciencia alguma... Só por meio das mais 
intimas relações e reciproca penetração de philosophia e empirismo 
é que surge o edifício inabalável da verdadeira sciencia monistica, 
ou o que é o mesmo da sciencia natural . » 

Castello aéreo aqui, montilo de pedras ali, a historia espera, 
portanto, pelo grande pensador que venha resumir o enorme material 
existente e esparso, em suas unidades losicas c estas em um só 
corpo de doutrina. Nilo é uma sciencia. 

Passemos á theoria naturalística. 



Fausto Carpozo 
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VI 

Podemos considerar duas divisões distintas no capitulo que 
ora encetamos: a preparação do ferro e a sua transformação em 
productos mercantis: alem disso teremos os dados económicos. Na 
parte relativa ao preparo do metal, estudaremos successivamente 
a theoria do retino, os apparelhos empregados, a marcha das opera- 
ç/íes e as operações complementares. Na parte relativa a transfor- 
mação do ferro em productos mercantis analysaremos o reaqueei- 
mento dos ferros malhados e estirados e os apparelhos transforma- 
dores. 

Como já tivemos oceasiáo de dizer, o ferro é obtido pelo refino 
da fonte . Para bem comprehender-se a natureza do forno empre- 
gado e a marcha das operações sflo indispensáveis certas conside- 
rações geraes sobre o refino dos metaes, tendo principalmente em 
vista o caso presente. 

O metal bruto a refinar é a fonte, isto c, uma liga onde o ferro 
domina e que contem, seguindo na enumeração a ordem decre- 
scente, carbono, silício, titânio e phosphoro. Supponhamos esta liga 
fundidaein camada de pequena espessura e exposta á acção oxydante 

i \rjii a Hrrista tk 1 <lr Marm. 
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duma corrente de ar. Os elementos mais ávidos do oxygenio serão 
os primeiros a se apoderar desse metalloide ; porém, em vista da 
influencia das massas, grande parte será retida pelo ferro. Essa 
oxy dação do metal principal é tanto mais enérgica quanto mais 
rápida e mais abundante fôr a corrente de ar ; mas é temporária 
até certo ponto por causa da reacção inversa; o oxydo formado é 
decomposto pelos elementos mais oxydaveis existentes no banho 
metallico; as seguintes equações dão idéa dos phenomenos. 

3 Fe -f- 40 = Fe » O + 
3 Fe» O* + C +Si-5- Ti+Ph = 9 Fe -f CO a + Si 0»4-TK)*-J-PhO» 

O papel do ferro é pois o de simples vehieulo para transportar 
o oxygenio do ar ás substancias extranhas que se trata de eliminar. 
Para que essas transformações se dêm, deve se ter um contacto 
intimo entre o oxydo de ferro e as massas a refinar; si assim não 
fôr, o oxydo, mais leve, fica á superfície do banho, principalmente 
no caso de poder elle ser escorificado á custa do silício existente 
na fonte cu no revestimento do forno . 

Deve-se, pois, o mais possivel para activar o refino evitar a pre- 
sença do silício e obter a mistura intima do oxydo de ferro com o 
metal a refinar. Realiza-se o primeiro desidoratum construindo fornos 
de paredes metallicas, e o segundo remexendo activamente as massas 
em fusão. O refino dá-se, pois, principalmente dum modo indirecto 
pela oxydação do metal dominante. Claro é que será diminuida a 
perda em ferro e activada a operação juntando ao metal certa 
quantidade de oxydo de ferro ou de silicatos básicos dos mesmos 
oxvdos. 

A diffcrença nas temperaturas de fusão da fonte e do ferro 
faz com que finalmente se obtenha uma massa meio solida de par- 
tículas de ferro e escorias, da qual a primeira parte deve ser agglo- 
merada e a ultima expellida. Duas são as operações que preenchem 
este fim: a primeira é o malhar da bola. a segunda consiste em es- 
tirar ou puxar o ferro após reaquecimento. Pelo que vimos, a fonte 
deve estar fundida sob camada de pequena espessura e sujeita a 
uma oxydação enérgica. Para isso temos dois typos correntes de 
fomos: o reverbero e o forno-baixo. Em Ipanema foi preferido o 
forno baixo cujo trabalho em nosso clima é menos penoso do que o 
do forno de puddlagem. 
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Divide-se em três partes o massiço em que estão os fornos : os 
dois fornos baixos, uma sala horizontal que serve em geral para 
o reaquecimento das barras e, occasionalmente, para a puddlagem 
e finalmente uma torre onde se acha uma caldeira vertical aquecida 
pelo calor perdido dos fornos. O cadinho do forno baixo tem uma 
secção horísontal rectangular de m f>0 ~O n MK) e tem, como veremos, 
uma altura variável; é formado de seis placas de fonte de m ,05 de 
espessura e eollocadas uma no fundo, outra na face de trabalho, 
outra no contravento, outra na rustina e duas na face de algaraviz. 
A chapa do fundo tem uma dupla inclinação da face de algaraviz para 
o contravento e da rustina para a face de trabalhos; d'ahi uma altura 
variável para o cadinho do forno baixo ; tem uma circulação d'agua 
na parte inferior. A face de algaraviz é formada de duas chapas : a 
inferior tem 1 i ,|,l .e a segunda 4<V m : nesta ultima acha-se praticado o 
orifício de ventaneira a 17' m . acima do fundo do cadinho. As paredes 
do forno sSo todas vorticaos. Na face de trabalho a placa de fonte tem 
■l orifícios collocadns em dois niveis differentes; servem para a 
corrida das escorias. Para facilitar o trabalho no interior do cadinho, 
existe diante do forno e apoiando-se na chapa da face do trabalho 
uma mesa de fonte de seeçflo rectangular medindo m ,2 X lll ,4">. 
Por cima do cadinho temos na face anterior a porta do trabalho que 
pôde ser fechada por meio duma placa de fonte. O resto do massiço 
do forno é feito de alvenaria refractária. O forno recebe ar soprado 
frio por uma ventaneira única de que mais tarde falaremos. 

A sala do reverbero é dividida em duas partes por dois altares; 
a que. fica mais próximo aos fornos baixos serve para o prévio aque- 
cimento dos lingotes de fonte a refinar; a outra que está mais 
distante, isto é, menos quente, é a sala de reaquecimento das barras 
de ferro. A primeira fonte é constituída pelo próprio massiço re- 
fractário dos fornos, emquanto a segunda é formada por uma placa 
de fonte com circulação de ar na parte inferior ; vé-se, pois, que 
esta sala se presta á operação da puddlagem que ahi tem sido por 
vezes feita . O reverbero é servido por três portas : uma de car- 
regamento, outra entre os dois fornos baixos e finalmente uma 
abertura em frente ao registro, cujo fim é dirigir os gazes para a 
caldeira vertical ou directamente na chaminé. 

A torre em que está a caldeira vertical é construída com tijolos 
refractários, entre os quaes circulam os gazes dos fornos baixos : 
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entram na peripheria da secção e saem por um conducto vertical 
collocado mais ou menos no centro da torre, cujo eixo, porém, nílo 
coincide com o desta construcçao ; desembocam os gazes na cha- 
miné. Um revestimento metaliico consolida o massiço dos fornos 
baixos e da sala de reaquecimento ; a torre é consolidada por uma 
serie de arcos de ferro . 

O forno de refino recebe o ar comprimido num apparelho 
análogo ao que já descrevemos para o forno alto ; differe desse 
apenas pelo numero e pelas dimensões do compressor. O motor 
empregado é aqui uma turbina, systema Dujardin, da potencia de 
20eavallos, installada sobre a derivação de que já falámos em lugar 
conveniente. Os principaes dados relativos ao compressor são: 

Numero de compressores 3 

Altura do cylindro o - , 70 

Diâmetro do ry lindro 0", «4 

Curso do emhok O 1 ", iU 

Superfície <l;i cada \alvula de admissão o^i.oHil ;0". 16 X O*, 101) 

corresponde mais ou menus a J do pislon. ■ 

Superfície de cada válvula de rccalipu* 0"\0 12<5 (0-, 14 X 0", 0y 

corresponde a ^ dasuperlicicdopíston. 

Numero máximo de golpes duplus pur 

compressor 30 

Numero mediu di» golpes duplos por com- 
pressor <?."> 

Volume de ar insuflla- j por c> lindro tf mr , 71 3 

do ]K)r 1 Ma\imo I por três cyliudros 2-w, tin 

Met | ío jporrylindro 5" ,c . .V.»l 

' por trcsrylimlrus ]6»»'\7S;J. 

Pressão absoluta, em atmosplicras l^.Oii 

Pressão eíTectiva, em cm. de nitTCiirio í-;> cm. 

Coe file ien to económico provável o.ijn 

O reservatório de ar tem uma capacidade de perto de 4<H> 
litros. 

O portavento, análogo ao que já foi descripto, hifurca-se ao 
chegar junto aos fornos e abi tormina por duas ventaneiras uma em 
cada forja. Uma válvula, manobrada por uma alavanca em manivella, 
regula a entrada do ar na forja; a essa válvula segue-se um tubo 
de ferro com um manguito de couro em sua extremidade, no pro- 
longamento deste temos o algaraviz em folha de ferro; este se 
apoia sobre uma caixa de fonte introduzida á força pelo orifício de 
ventaneira até ter sobre a parede de algaraviz uma saliência de 
55 mm ; essa caixa na parte de menor secção, que se acha no interior 
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do forno, ó uma semi-ellipse de m f 040 para eixo maior e O^UM 
para eixo menor. Com os dados colhidos vemos que, trabalhando 
a toda força, podem passar na forja, sem nos preoccuparmos com 
os diversos períodos do refino, 21 metros cúbicos de ar por kilo- 
gramma de carvão ; em media, essa quantidade é reduzida a 14 m 
cúbicos. O algara viz tem sobre a horisontal uma inclinação de 3 o . 

O carregamento do forno se faz enchcndo-o de carvões incan- 
descentes collocados sobre o leito da nova lupa ; esse é preparado com 
escorias da operação precedente e moinha, ficando a 2 ou 3 c/m 
abaixo do nivel da ventaneira: os carvões chegam a alguns centíme- 
tros acima desse nivel. Sobre os carvões e do lado do contravento 
colloca-se a carga de gusa misturada com escorias básicas ; a fonte 
foi previamente aquecida ao vermelho pelas chammas perdidas 
que passam na primeira divisão da sala do reverbero onde já 
estavam collocados os pedaços de metal a refinar na operação 
seguinte. 

Divide-se em dois períodos o refino da fonte : I o fusão, 2 o refino 
propriamento dito. Durante operiodo da fusão o vento tem pequena ten- 
são, de modo a ser aproveitado no cadinho do forno baixo parte da zona 
de combustão, o que é possível, visto como está provado que entre cer- 
tos limites a extensão da zona de oxydação é proporcional á tensão do 
vento. Aproveita-se este período para o reaquecimento da lupa da 
operação precedente até a sua transformação em grossas barras. A 
fonte liquida fica por baixo do banho de escorias ricas em ferro. A 
eseorificação das cinzas, do carvão principalmente, fornece umas es- 
corias magras, ricas em sílica, a que chamam escorias cruas, que são 
corridas no fim do primeiro período : são muito fluidas e de pequena 
densidade, o que faz com que oeeupem a parte superior do banho 
de escorias básicas ; também para a sua corrida são empregados 
os furos superiores da placa collocada na face de trabalho. Este 
período dura mais ou menos uma meia hora. 

Principia agora o segundo período do refino. Augmenta-se a 
tensão do vento, carrega-se mais carvão e mais escorias básicas; com 
uma alavanca remexe o chefe refinador o banho metallieo, sujeita as 
massas á acção oxydante do ar, collocando-as diante da ventaneira: o 
oxydo de ferro dos silicatos básicos transforma-se em oxydo magné- 
tico, que é por sua vez decomposto pelas impurezas do banho, 
dando oxydo de ferro (F e O) e desprendendo-se oxygenio, fixado 
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immediatamente pelas substancias que se trata de eliminar ; esse 
trabalho faz-se durante algum tempo . 

Para conhecer o grau do refino, examina-se a escoria que dá 
indicações a esse respeito : quando ella adhere fortemente tis barras 
de ferro que servem para o remeximento, é sinal de que o refino 
vai adiantado. Sempre que se remexe o banho metallico, o ajudante 
do refinador coagula mais ou menos o banho por meio dum balde 
d*agua que lança no cadinho ; dão-se pois coagulações e fusões suc- 
oessivas da matéria, que ó assim mais activa e mais intimamente re- 
mexida. Após uma hora augmenta-se o vento ecorre-se pela segunda ; 
tèm-se escorias básicas mais ou menos pastosas contendo 80 a 90 °/ 
de oxydo magnético *, são essas as eworins cosidas ; sua densidade ele- 
vada faz com que ellas se achem no fundo do cadinho, e por isso são 
ellas corridas pelos furos inferiores da placa da face de trabalho . O 
ferro se produz pouco a pouco e a matéria gradativamente solidifica- 
do. Os diversos fragmentos de ferro silo agora agglomerados em 
lupa : termina-se o refino por uma nova addiçíío de carvão e de par- 
tículas ricas em ferro; neste momento o refinador levanta até o nivel 
da ventaneira a massa cujo refino está prestes a terminar e expõe-na 
á acção do vento — as escorias fundem e separam-se mais ou me- 
nos do ferro metallico pela liqueíaçUo produzida. Com uma pá lim- 
pam o interior do cadinho, viram a lupa para derramar a escoria, 
retíram-na do fogo c collocam-na sobre um carrinho que a leva ao 
martello--pilão . Diminue-se a pressão do vento, coagulam-se com 
agua as escorias, prepara o ajudante a cama da bola seguinte, e ti ca 
assim tudo prompto para uma nova operação. Dura este trabalho um 
quarto de hora . 

Ao todo dura uma operação duas horas : alem de 1 h. 45' gastos 
nas operações descriptas, gasta-se mais um quarto de hora em mano- 
bras, limpeza, etc. 

Refinam-se por operação <>5 kgs. de fonte; mesmo coma addiçíío 
de matérias ricas em ferro, diz o Dr. Dupró que a perda ó do J5 °; 
o que daria para cada lupa um peso de 53 kgs., mais ou menos, de 
ferro metallico ; essa perda é muito elevada e deve ser attribuida 
á acção do carvão inversa da do oxigénio do ar e que faz passar 
muito ferro nas escorias. O consumo do carvão é de 1200 kgs. 
por tonelada de ferro produzido. O ferro obtido está livre do titânio 
e contem apenas 0,05—0,09 % de phosphoro. 
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Em cada forno trabalham em 24 horas três turmas de refina- 
dores e duas de ajudantes; uma turma para um forno compõe-sede 
um chefe refinador e um ajudante, que è commum aos dois fornos ; 
os refinadores trabalham 8 horas por dia e devem dar quatro 
lupas de 50 kgs. cada um, os ajudantes trabalham 12 horas. Os 
salários sao os seguintes: 

Rpllnarior 20 rs. por kg. jlc forro produzido 

Ajudante 2S0O0 diários. 

Ha, pois, chefes e 2 ajudantes. São preparadas diariamente 
24 lupas que correspondem a um peso de 1.200 — 1.300 kgs. 
de ferro. Quanto aos empregados da sala de reaquecimento e 
seus respectivos ordenados, estudal-os-emos mais tarde. No serviço 
da caldeira a vapor estilo empregadas 2 turmas de operários ; cada 
uma compõe-se de um individuo que trabalha, pois, durante 12 
horas. O seu salário (* de 2§500 diários. Relembramos sempre que 
estes dados se referem a 1889. 

As operações accessorias consistem, como já dissemos, em 
esbravejar e malhar a lupa e estirar o ferro. Dos dois methodos 
empregados para o esbraveja mento (percussão e press&o), foi pre- 
ferido em Ipanema o da percussão. Neste intuito foi construido um 
martello pilão a simples cffeito, que nada apresenta de especial- 
mente notável; alem de esbravejar a lupa, também serve para 
estirar o ferro em grossas barras. 

Os priacipaos dados relativos ao martello sâo os seguintes : 

ivso fia inasN'1 pcrnilante õ toneladas 

Altura máxima da queda 0".GUU 

FV>o da safra <? da bigorna 10—11 toneladas 

Em vista das dimensões apparcntes da cabeça do malho parece- 
nos exagerado o peso indicado supra, mas cumpre dizer que esse 
numero nos foi fornecido pelo pessoal superior da fabrica. 

A bigorna é um tronco de pyramide quadrada com as se- 
guintes dimensões : 

Lado da hase superior O-MOO 

Lado da base inferior (P.CoO 

Altura do trono» O"*. 150 

Ella liga-se á safra por uma espiga de o»», 100 de altura. A safra 
é um bloco metallico que tem a forma de dois prismas quadrados 



A FABRICA DE FERRO DE S. JOÃO DE IPANEMA 97 

superpostos, coincidindo o eixo quaternário de symetria; no prisma 
superior acha-se aberto o encaixe em que se vem engastar a espiga 
da bigorna. As príneipaes dimensões da safra são as seguintes: 

n [ Lado do prisma n"\800 

Prisma superior } . tí r „ rtJl k 

1 | Altura 0",3oo 

n .. m . , . r Lado do prisma 1 M ,200 

Prisma inferior } . ,. ' nm ... 

(Altura 0".500 

Sobre a base superior do prisma inferior, que coincide com o 
chão da officina, acha-se collocada um forte chapa que serve a 
ligar a safra e a bigorna ao maRsiço de alvenaria sobre o qual 
está o martello-pilão ; essa ligação obtem-se por meio de longas 
hastes de ferro ancoradas na parte inferior do massiço e atarraxadas 
na parte superior sobro a placa inetallica de que falámos supra . 

Afim de evitar as vibrações do apparelho e amortecer os choques 
entre o fundo do massiço de alvenaria e a base inferior da safra, 
acha-se interposta uma camada de madeira em pé, cuja espessura 
é de 6 metros segundo nos disseram. Logo que a lupa sai do 
forno é ella transportada em um carrinho de ferro para debaixo do 
malho e ahi soffre uma primeira serie de golpes; volta a ser 
reaquecida no forno abaixo e. quando ao vermelho branco, torna 
a ser batida e é estirada em barra de um lado. E reaquecida ainda 
e estirada do outro lado; o numero de golpes por minutos é de 
40 a 60, em geral 50. Têm-se assim duas ou três barras de 
ferro que vão á sala de reaquecimento. 

Nesse apparelho trabalham em 24 horas duas turmas de dois 
operários; esse trabalho dura, pois, 12 horas e ó remunerado como 
segue: chefe 4$500, ajudante 2$500. 

Claro é que os apparelhos correspondentes a esse trabalho 
variam com a natureza do produeto a obter. Em Ipanema exis- 
tiam em 1889 os seguintes apparelhos para preencher esse fim 
um martínete, um trem de laminadores e uma tesoura mecânica: 
de ha muito lá estava uma installação completa para fabrico do 
pregos, que não tinha sido installada até essa data ( e podemos 
acerescentar: até hoje) por não ter sido possível fabricar em Ipa- 
nema ou encommendar em usinas estrangeiras algumas peças que 
tinham chegado avariadas! 

O martínete é um pequeno martello-pilfto onde a distribuição 
do cylindro é commandada pela própria cabeça do malho. Esse 

7 TOMO II— l^UÓ 



98 REVISTA BRAZILEIRA 

resultado obtem-se por meio dum sulco inclinado existente na 
cabeça do martello, no qual desliga um dado; a este liga-se uma 
biella de ferro que manobra a distribuição. Existem uma alavanca 
de admissão e outra de escapamento, que regulam o curso do 
piston, isto é, a altura de queda da cabeça do malho; podem ser 
dados até 1*20 golpes por T; trabalha-se geralmente com 80 a 100 
pancadas. Os principaes dados relativos ao martinete são : 

IVso <la ralara do malho 5oo kiltfs. 

Alluni máxima «lt» queda 0".*70 

Peso da sifra e da estampa 8— í» toneladas 

Funcciona de dia somente: a sua manobra é confiada a um ope- 
rário que trabalha 12 horas por dia, das 5 l U horas da manhan ás 
õ 1 o horas da tarde e recebe uma diária de 2S500. 

O queimador tem por motor uma roda de cubos, recebendo agua 
a meia altura : uma transmissão de engrenagens communica o mo- 
vimento ao volante da machina calçado sobre o cylindro inferior 
do apparelho. 

Como sempre temos as três caixas do laminador. A caixa dos 
pitjHQWi nada tem de particular. As duas outras caixas tèm cracas de 
formas difterentes com o material a preparar ; por oceasiâo de nossa 
visita estavam os cylindros preparadores munidos de cracas qua- 
dradas : os cylindros acabadores tinham cracas quadradas e 
outras redondas. Como os cylindros são deslocados sob o choque 
proveniente da introducç-ão da barra, ha parafusos que per- 
mittem fazcl-os voltar á posição inicial. Filetes d'agua correm 
constantemente sobre as barras durante a laminagem, afim de assim 
ser obtido o alimpamento de sua superfície. A barra que está sendo 
reaquecida na sala do reverbero, a um sinal do chefe laminador é 
trazida por um operário que a faz deslizar sobre um caminho feito 
de placas de fonte; chegada junto ao apparelho, o chefe a pega o in- 
troduz nos cylindros preparadores e, auxiliado pelos serventes, faz 
passar e repassar o metal incandescente nas cracas convenientes. A 
barra é sustentada dum lado por meio de tenazes e, nos pontos inter- 
mediários, por meio de ganchos. Quando prompta colloca-se a ver>a 
obtida sobre uma mesa de fonte perfeitamente plana e dá-se-lhe a 
forma rectilínea a golpe de malhos de madeira ; isto feito, deposita-se 
a barra junto á mesa para deixal-a esfriar e ir depois á tesoura 
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mecânica. Os principaes dados relativos ao laminador são os se- 
guintes: 



Motor: Diâmetro 

Largura 

Potencia 

Volante : Diâmetro - . . 

Numero de cracas .... 

I a craca 

Diminuição de uma para outra 
5.* craca 



Caixa dos cy- 
lindros pre- 
paradores 



Caixa dos cy- 
lindros aca- 
bado res 



, Numero de cracas (juadradií 
» » redondas 

1' craca quadrada. . . 
Diminuiçtlo .... 
5 8 craca quadrada . . 
I a craca redonda. . . 
Diminuição .... 
6» craca redonda. . . 



1-.00 

l",5l 

20—25 cavai los 

í>",00 

5 

(0",05)2 

(0",003)2 

(0",035)2 

;> 


(0",0275;2 ou 1 polleg. quad. 
(0* f 003il)2 ou v 8 » » 

Í0-,01375)2 OU V-2 » » 

í0 - f 0309i)2 OU »/ 8 » » 

(0".003i4j2 ou l/ 8 » >» 

(0 - ,0l37ó:-3oil Vá » » 



No laminador são empregados operários : 2 foguistas, e de 
cada lado do apparelho 2 operários : seu trabalho dura 12 horas 
(das 5 V2 horas da manhan ás 5 1 j.> da tarde). Os salários em lHt<9 
-eram : 



Chefe laminador 
Laminador 
Foguisla . . 
Menino . . 



3*500 
1*800 

•2$:>oo 

1*000 



Os foguistas são encarregados do transporte das barras da sala 
-de reverbero ao laminador. 

Mui poucos dados temos em relação á tesoura mecânica ; no- 
támos apenas que seu funccionamento é directamente ligado ao 
movimento do piston dum cylindro a vapor ; na haste do piston está 
presa uma placa de aço cortada em bisel na parte inferior. Essa 
placa deslisa a partir de certa altura sobre uma outra placa collo- 
cada na mesa do apparelho e sobre a qual se apoia o ferro que se 
deseja cortar. O movimento do embolo faz descer a haste com a 
placa de ferro e, pela pressão, obtem-se a separação do ferro em 
dois pedaços segundo uma superfície plana. 

Alem desses apparelhos mecânicos existem outros que até 
hoje esperam quem os saiba montar (entre outros um apparelho 
para a fabricação de pontas de Pariz) ; existem também forjas de 
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ferreiro com os competentes utensis nas quaes o ferro é sujeito a 
tomar formas diversas e prestar-se aos dififerentes usos que delle 
sejam exigidos. 

Antes de serem entregues ao commorcio, as barras de ferro s&o 
reunidas em pacotes e ligadas por pequenas vergas do mesma 
metal. A classificação dos ferros perfilados faz-se apenas pelo 
perfil : as peças forjadas s&o classificadas por sua natureza. Nada 
ha de feito ou estudado quanto á resistência dos ferros obtidos. Em 
188U, durante 2ti0 dias de trabalho, foram preparadas 312 tone- 
ladas de ferro, sendo 200 toneladas de ferros laminados e 112 
toneladas de peças rojadas ; o consumo de combustível elevou-se 
a 375 toneladas. O preço dos ferros laminados era de 180 réis o 
kilogramma ; o das peças forjadas variava: era, em média de 30O 
réis por kilogramma. 

J. P. Calooeras 
(Couthtmj 
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FEBRE AMARELfcA 



« Rien ne doit plus susciter le zele de 1'hygiene 
qae le déair de faire cesser an parell état de choae* 
qui n'est pas receat, maia qui devient un déehonneur 
pour notre civlllsation . » 

Littré, Medrei ne et Mederin*. p. 277. 



1 

Quatrocentos annos de duríssimo estipendio para as regiões 
intertropicaes do globo terrestre escoam-se justamente no corrente 
anno. 

O quarto centenário do apparecimento da febre amarella, na raça 
branca, poderia receber a commernoraç&o fúnebre, de que é mere- 
cedor, no dia 24 de Março de 1 895, pois, segundo a versão mais cor- 
rente, apresentada pelo erudito epidemiologista Béranger-Féraud, 
baseado nos escriptos dos historiadores Herrera, Oviedo e outros, foi 
a 24 de Março de 1495, que o typho americano appareceu pela pri- 
meira vez entre os Europeus, que acompanharam o grande Colombo 
ás Antilhas, achando-se justamente naquella data empenhados em 
luta ardente contra os aborígenes antilhanos. Triste centenário 
^ste, cuja commemoração devera ser feita mais bellamente, em um 
areópago dos homens de sciencia, que mais se tôm empenhado em 
-desvendar a mysteriosa incógnita, que devasta periodicamente terras 
ubérrimas, afogueadas pelos ardentíssimos raios solares. Infelizmente 
assim não acontecerá; 
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Os quatro séculos que ficam para traz na historia da febre ama- 
relia, prenhes de Rerios estudos, de observares acuradas, de theorias 
attrahentes, de factos múltiplos* não bastaram para a gestação com- 
pleta da descoberta da verdadeira causa de tão terrível morbo e do» 
meios de que deverão o$Jiómíens usar, para prevenir-se contra elle e 
jugulal-o ao primeino^hCqnê. Medico brazileiro e pertencendo a pha- 
lange dos que.jjféstam culto sincero aos progressos da medicina 
moderna e ndlevacroditam, trago para as paginas da BeviMa Brazi- 
leira algumas '"despretenciosas ponderaçfies, sobre a moléstia que 
maiores ri)tumos tem causado ao nosso paiz Já roubando-lhe milhares 
$Te.>2Jd<is, preciosíssimas algumas, já entorpecendo o seu progresso 
..pêlo descrédito que sóe provocar, descrédito e males que os inimigos 
e rivaes do nosso Hrazil se encarregam de hypertrophiar quanto 
podem. 

A febre amarella é uma das moléstias mais ricas de synonimos 1 
A' sua synonimia interminável só ha comparável a profusa bibliogra- 
phia que sobre ella possuo a sciencia medica. Entretanto apezar de 
uma tal riqueza e abundância de documentos de toda espécie, limi- 
tadíssimos pontos de sua nosographia acham-se solidamente firma- 
dos. Tudo, no estudo de tal moléstia, ainda é hesitante. A etiologia 
e a therapeutiwi, assumptos primordiaes na explanação de qualquer 
morbo, persistem ainda para a febre amarella incompletos e falhos. 
Apenas pode-se aflirmar hoje, graças a alguns pesquizadores 
conscienciosos c aos modernos processos de experimentação scienti- 
fica, que a parte etiológica começa a ser desvendada, resultando dos 
estudos até hoje feitos a convicção fundada e lógica de que da febre 
amarella é causa produetora um desses seres infinitamente pequenos, 
vegetal ou animal, que vivem a atormentar a soffredora humanidade, 
eausando-lhe desastres infinitamente grandes. D'ahi resulta igual- 
mente a conclusão de que a febre amarella é uma moléstia infecciosa 
ou infeetuosa e segundo alguns infeeto-contagiosa, fazendo parte 
portanto do grupo nosologico temido e odiado no mundo inteiro e de 
cuja repulsa ou destruição se acha encarregada a hygiene publica 
moderna. Felizmente, esta hoje dispõe de um arsenal verdadeira- 
mente possante e eficacíssimo, quando as leis que regem seu em- 
prego não são simplesmente sophismadas, mas real e positivamente 



1 Sn Bi ; r;iiiííí_»r Kcraiid cm seu tratai lo cita 82. 
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executadas nas suas partes mínimas e a despeito dos protestos e 
brados da massa ignara e interesseira ou dos sectários da liberdade 
illimitada e absurda, mesmo a de contribuir para a morte de outrem 
e destruição das sociedades cultas. Si, por um lado todavia, parece 
firme e sustentável a idéa do pertencer ao grupo das chamadas 
moléstias microbianas, entretanto por outro ainda persiste ignota a 
sua causa verdadeira e especifica, devendo portanto considerar-se 
esse modo de pensar, fundado apenas em argumento á priori, filiado 
á simples inducção. Entretanto, mio tem havido inércia da parte dos 
homens da sciencia e a bacteriologia, essa vanguarda da medicina e 
da cirurgia modernas, hoje cultivada em todos os centros civili- 
zados, tem empregado esforços no intuito de desmascarar o inimigo 
occulto. 

Na velha Europa, especialmente em Franca e na Allemanha, 
faltando aos bacteriologistas a matéria prima de taes estudos, isto é, 
doentes de febre amarella, é desculpável que o gérmen amarelligeno 
náo seja conhecido. Na America todavia, do Norte e do Sul, já se nflo 
pode dizer outro tanto. No Novo Mundo, tilo victimado pelo typho 
icteroide, nenhum dos homens da sciencia que se têm entregue á 
investigações sobre a etiologia da febre amarella, ha conseguido 
firmal-a positivamente, nem se mostra partidário ferrenho de qual- 
quer microorganismo encontrado no decurso de seus estudos e, 
pesquizas. Nilo vendo comprovadas e repetidas por outros as suas 
descobertas, convencem-se sensatamente que fora prematuro e insó- 
lito, perante a sciencia, outro qualquer procedimento. 

A única excopçfio, que a justiça manda registrar, a este modo 
de agir, é constituída pela historia da descoberta do illustre Sr. pro- 
fessor Domingos Freire, para quem a etiologia e a prophylaxia 
da febre amarella figuram como factos resolvidos na sciencia, 
sendo elle o autor de tilo bella descoberta e o único a poder apre- 
cial-a de visum d rc^rfaw e ainda o único que a tem podido repetir, 
longe, porem, daquelles cuja autoridade incontestada na sciencia 
poderia sanccional-a ou pelo menos aprender o modo de achar essa 
pedra philosophul, que tem zombeteado fugaz e intangivel de tantos 
e tantos engenhos deeleiçilo no velho e novo mundo. 

Infelizmente nílo pode ainda o nosso Brazil tor a gloria de reiu- 
vindicar o direito de prioridade na descoberta da causa da febre ama- 
rella, e si o nome do Dr. Domingos Freire, deve ser lembrado na 
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historia medica brazileirn como o de um erudito e tenaz investigador, 
outro tanto se deve fazer em relação a brazileiros, como por exemplo 
Gama Lobo. Silva Lima, Silva Araújo, João Baptista de Lacerda, e 
mais modernamente Lutz, Ed Cbapot Prevost e Francisco Fajardo, 
cujos estudos e investigações incipientes e ainda na penumbra do 
laboratório, trarão certamente alguma luz sobre o estudo etiológico 
da febre amarella. 

A respeito desta não têm sido poucas as theorias architectadas. 

Kemettamos para a paleontologia medica a velha definição de 
tal morbo, da lavra do saudoso e sempre respeitado mestre Barão do 
Lavradio, que a definia : uma f/nstro-rHfero-hrjMito-enrrpftalite aywla, 
opinião aliás antes já subscripta por Catei, Lefort, Rochoux e outros 
partidários da escola physiologica ; citemos apenas a theoria cliimica 
de Corre e a malarial de Chervin, aceita e modificada entre nós 
pelos sábios mestres Torres Homem, Valladão e pelo dr. Vieira de 
Mello, sendo que este julga a febre amarella uma infecção palustre 
super-ugudn e aquelles dois professores brazileiros reputam-a cau- 
sada por um miasma mixto. resultante da acção combinada do que 
apelidavam então, miasma palustre e miasma typhico. Deixemos 
entretanto repousar essas theorias outrora defendidas com tanto 
calor e cnthusiasmo pelos seus illustres autores e que hoje não s ntis- 
fuzcm mais á medicina moderna. 

Torneino nos ás causas animadas. 

Abramos os autores competentes e folheemos céleres as pagi- 
nas que escreveram. Veremos : Primeiramente Faget propugnando, 
por simples inducção, a theoria parasitaria da febre amarella. Sem 
ordem chronologica damos os nomes dos microorganismos e dos seus 
descobridores : Btictrri" Mutf/uinis frbris fluiu*- { Kichardson ) f Opuncia 
wt-rinnot (Gama Lobo). Micwwii (Capitane Charim), Peronospora 
httm (Carmona y Valle. 1* theoria). Bnrilfa { Carmona y Valle, 2» 
theoria) Cr#//#f»«w#iN rnnthoijrnirus [ Domingos Freire, 1* theoría) 
Minun-itTus .nuithof/etiirmi (Domingos Freire. 2* theoria) Fungas 
frbris fl*nw (.1. B. de Lacerda), Mirro -*> rus fttftumHx frbris flava t, 
< Finlay ), liicil/o (Cohn. Babes, «jibier. Le Dantec, Range, Bil- 
liuirs, etc. » 

A divergência de idêas na questão do estabelecimento defini- 
tivo do verdadeiro microorganismo, causa especifica da febre ama- 
rella. para alguns dos eminente s pesquisadores acima apontados é 
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apenas apparente, pois como exemplo apontemos dois que nos occor- 
rem . O illustre professor Freire, segundo lemos no Tratado de febres 
de Torres Homem, p. 396, considera ser aperonospora lutea de Car- 
mona exactamente o mesmo gérmen por elle descoberto, apezar 
dos caracteres differentes que elle próprio assinala. O Dr. J. B. de 
Lacerda, em seu trabalho intitulado : O micróbio patkogenico da febre 
amarella, apresentado á Academia Nacional de Medicina desta cidade 
em 1893, também affirma a identidade especifica do cryptococcus 
de Freire oom as formas observadas por Babes, Range, Gama Lobo, 
Silva Araújo e Sternberg e com os elementos por elle descobertos e 
classificados sob o nome de fungiis febris flaute phases de desenvol- 
vimento. 

Sem nos valermos da autoridade incontestada de Cohn eFliigge 
contra esta variabilidade de formas em uma mesma espécie orgânica, 
consignamos apenas a sorpreza que nos assalta o animo diante de 
uma tão fácil conciliação, não nos permittindo nossos limitadíssimos 
conhecimentos de questões bacteriológicas mais amplas conside- 
rações. 

Da lista de micróbios que acabamos de apresentar, salienta-se 
um facto que se não pode deixar no olvido: refere-se elle á insistência 
com que diversos bacteriologistas encontram a forma bacillar nos 
inicrogermens, revelados nos tecidos e humores dos amarellentos . 
Carmona, Gibier, Le Dantec, Range, Cornil, Babes e outros encon- 
traram bacillos. Si me fosse licito apressar a noticia do que se vai 
fazendo também entre nós referiria que verificação análoga a destes 
illustres investigadores foi feita pelos professores Chapot Prevost e 
Fajardo em pesquizas accuradas procedidas no laboratório e enfer- 
marias do hospital de S. Sebastião . 

Tal facto, que devo assinalar como simples coincidência, merece 
consideração, porque talvez tenha elle preparado o terreno para 
a elucidação do grande problema em época provavelmente não 
remota. 

A largos traços e em synthese apertada eis o que conhecemos 
em sciencia a respeito da natureza da febre amarella. 

E' muito e apouco. E 1 muito porque por alii verifica-se a somraa 
de esforços que tem sido despendida na decifração desta questfto 
momentosa ; é pouco, porque realmento o resultado pratico obtido 
de tanto labor não é apreciável. 
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II 



Voltando a outro ponto interessante do estudo de tfto malfadado 
morbo, syndiquemos donde veio e qual o rumo que traçou para 
seu continuo caminhar a febre amarella. 

Autores lia que a fazem remontar ao XV século ; alguns marcam 
para seu apparecimento o século immediato, outros pretendem ter 
descoberto nas paginas da historia a data dos primeiros casos de tal 
moléstia no XVII século, nas índias Occidentaes. Para alguns o berço 
da febre amarella deve ser procurado nas costas africanas; autores 
ha que descobriram traços de tal morbo nas epidemias que asso- 
laram a humanidade no declínio do grande Império romano. Ha 
quem pense poder enxergar através as paginas nas quaes Thucy- 
dides descreveu a grande peste que assolou Athenas no começo da 
guerra Peloponeso,symptomas demonstrativos da existência da febre 
amarella em tal época. 

Nilo é crivei, entretanto, que seja isso exacto, pois alem daquella 
grande epidemia, nílo refere a historia outra com os mesmos cara- 
cteres, nílo tendo sido a feição da Grécia e das ilhas de seu Archi- 
pelago modificadas para melhor, notando-se ahi as mesmas febres 
intormittentes e remittentes e moléstias cutâneas que existiam desde 
o tempo de Hippocrates. Até nos escriptos deste grande sábio lobri- 
garam certos autores provas da existência da febre amarella na- 
quellcs tempos remotos. Com effeito ha na secção IV e VII de seus 
nphorismos algumas affirmações de natureza a despertar a attençâo 
e a fazer attribuir os symptomas descriptos á febre amarella. Com o 
eminente epidemiologista Comilliac perguntaremos entretanto: a 
suftusào ictérica, os vómitos negros, pertencem somente áquella 
doença ? Nilo terão sido essas febres violentas de que fala Hippo- 
crates de ordem das remittentes e semelhantes as que reinam 
ainda hoje na Grécia, nas ilhas do Archipelago o nas costas da 
Ásia menor ? 
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A verdade, portanto, parece estar com os autores que designam 
o anno de 1495 como sendo aquelle em que pela primeira vez os 
europeus foram victimados do typho americano. E\ pois, sensato 
collocarmo-nos ao lado da erudito Béranger-Féraud, que assinala 
tal facto acontecido na ilha de S. Domingos ( Antilhas ) em 1495 , 
após a grande batalha de Vega Real ou Cerro Santo, na qual com- 
bateram perto de cem mil indígenas, surgidos de toda parte contra 
os soldados europeus trazidos por Colombo . Do estudo accurado dos 
factos, parece ser essa a data da primeira epidemia de febre ama- 
rella que a historia deve registrar. A seiencia medica entretanto só 
poude ficar clara e positivamente inteirada da existência dessa nova 
entidade mórbida com a descripç&o feita na ".Historia Geral das An- 
tilhas? pelo Padre Du Tertre, de uma epidemia havida na Guadelupo 
em 1035. Viremos de bordo e voltemos a nossa pátria : quando sur- 
giu pela primeira vez no Hrazil a desgraçada moléstia que tantos 
males lhe tem causado ? 

Segundo os melhores epidemiologista^ brazileiros, a cuja frente 
collocamos o venerando mestre Bário de Lavradio, foi em 1080 que 
tippareceu pela primeira vez em plagas brasileiras a febre amarella. 
Conforme os escriptos do celebre medico portuguez João Ferreira de 
Rosa, residente em Pernambuco, surgiu na referida cidade naquelle 
anno a febre amarella importada por uni navio procedente de S. 
Thomó. Essa epidemia foi terrivelmente devastadora, durando com 
alguma intermittencia pelo espaço de seis annos consecutivos (1080 a 
1092) em Pernambuco e na Bahia. Da sua malignidade díio-nos conta 
as seguintes frases do historiador Sebastião da Rocha Pitta: < Houve 
dias em que caíram 200 e uflo escapavam 2 ! » K mais adiante : « Es- 
tavam cheias as casas de moribundos, as igrejas de cadáveres, as 
mos de tumbas. . . > 

Depois dessa época passou o Hrazil incólume do negregado fla- 
gello durante mais de um século c meio, surgindo novamente em 1^49 
na capital da Bahia, por importaçilo de Xova-Orleans. Da Bahia foi a 
febre amarella trazida para o Rio Janeiro onde dcu-se o primeiro caso 
em 27 de Dezembro de 1849 em marinheiros vindos da Bahia t: hos- 
pedados na taberna de Franck sita á rua da Misericórdia. 184U, éo 
anno fatídico para a capital brazileira ! Dessa data em diante poucas 
vezes esqueceu-se de mandar-nos seu cartar) de visita annual o ter- 
rível hospede, commensal infallivel das épocas estivaes. 
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Tomamos ao I o annuario publicado pelo competentíssimo demo- 
graphista brasileiro Dr. Aureliano Portugal, o seguinte quadro que 
demonstra infelizmente o nosso asserto. 



AN NOS 


MORTALIDADE 

PELA FEBRE 

AMARELLA 


TOTAL 

NOS 
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217 
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137 
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Pelo quadro supra vê-se que, no período de 40 annos, morre- 
ram victimas de febre amarelhi, nesta capital, 34,691 ; — juntando 
a esse algarismo mais 7 li» ( indivíduos fallecidos em 1890 ) temos : 
#0,410 ! Tomando em consideração que a rúla de cada homem re- 
presenta unta unidade do capital social da nação a que pertence ou na 
qual vive, perante a economia social o algarismo 35,410, que repre- 
senta o numero de fallecidos por febre amarella no espaço de 41 an- 
nos na capital brazileira sisnifiea a perda de um capital de rs. 
94,449:3.j0$0<)0 ! O calculo foi feito pelo Sr. Dr. Aureliano Por- 
tugal, com o máximo rieor, e em detalhe poder-se-a verificar os 
bases de que se serviu para attingir um tal resultado. Basta abrir 
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a pagina 129 e seguintes do seu Annuario, para certificarmo-nos 
que tal somma representa o mínimo dos prejuízos materiaes, produ- 
zidos pelo typho americano, no Rio de Janeiro nos quarenta e um 
annos que vfto de 1850 a 1890. A mathematioa assim applicada á 
medicina é tudo quanto pode haver de mais pratico, tangível e 
eloquente. Da leitura de trechos de J. Rochard, Palmberg e outras 
autoridades eminentes da hygieue veio-nos á inspiração imitar 
o exemplo do erudito demographista brasileiro, applicando ob seus 
cálculos com algumas modificações aos quatro últimos annos. Nesse 
período a mortalidade por febre amarella nesta capital foi. segundo 
os dados fornecidos pelo Dr. Bulhões Carvalho. 

Em 1801 d<; i .456 

» 18U2 » 4.;il2 

)> 189H » "742 

» 1891 n 4.715 

Total 14.225 

Cumpre-nos agora separar esses algarismos segundo as idades 

e os sexos. Fal-o-emos conforme as porcentagens obtidas pelo 

Dr. A. Portugal. Temos pois : 

Maiores de 16 annos e menores dr 60 annos (SI ° ) 11.941) 
Monores de 16 annos o maiores de 00 annos (lii %.' 2.2"<> 

Unicamente sobre os primeiros 1 1 ,1110 versarfto os cálculos. 

Dos maiores de 16 annos e menores de HO annos, sfto : 

Homens (82 %) 9.708 

Mullien* <18 °/ ) 2.151 

Tomando em consideração o calculo dos juros ( 12 °/ ao anuo ) 
e dos dias de trabalho l feito pelo autor do Annuurio e augmen- 
tado apenas o typo de salário médio por elle apresentado de 1$500 
a 4$000 (augmento justificado nas condições actuaes de vida, 
nesta capital, nos últimos 4 annos) verifica-se que, cada homem cor- 
responde ao capital de rs. 8:333$310. Applicando este dado nu- 
mérico aos algarismos temos: 0,798 homens a rs. 8:333$310 re- 
presentam a perda de um capital de 81.rtf>0:Uli5S32O. 

Seguindo o mesmo processo de calculo, proporcionalmente, 
para as mulheres, cujo salário médio pode ser considerado a razão 
de 2$000 verifica-se que cada mulher representa o capital de 



1 ODr. A. Portugal calcula que cada homem truhalh.-i na média 250 dias 
no anno. 
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4:100$070. Applicando aos algarismos temos : 2,151 mulheres fal- 
lecidas representam a perda de um capital de rs. 8,962:507$17O. 
8ommaudo as duas grandes parcellas, obtem-se a seguinte quantia : 
90,012:072$49O, (ou digamos simplesmente noventa mil contos réis) 
o que representa a taxa ou dizimo mortuário de Rochard, isto é, o 
prejuizo que soffre o capital social com as mortes produzidas pela 
febre amarella nos últimos quatro annos, desprezando os óbitos dos 
menores e dos velhos. 

Calculemos agora os prejuízos que a moléstia acarreta durante 
esse lapso de tempo. Devemos para attingir verdadeiramente um tal 
resultado considerar duas ordens de factos : I a despezas feitas com 
o tratamento pelos doentes ; 2 a lucros cessantes pela suspensão do 
trabalho ou taxa de invalidarão de Rochard. Para a resolução da 
I a questão : despezas feitas com o seu tratamento pelos doentes, 
precisamos conhecer o numero de indivíduos que adoeceram de fe- 
bre amarella nos quatro últimos annos. A estatística da morbilidade 
é pouco cultivada entre nós, de sorte que o dado de que precisa- 
mos neste momento niío nol-o pode dar. Vamos obtel-o por meio de 
calculo. Tomando o coelflciente de 30 óbitos por 100 doentes veri- 
fiea-seque nos quatro últimos annos (lfc<91, 92, 93e94,) adoece- 
ram de febre amarella 47,410 indivíduos. Admittindo que a duração 
da moléstia, nunca exceda de 12 dias e tomando para calculo da 
despeza emii medico, remédios, dieta, a módica quantia de 5$000 
diários, temos que irada doente gasta com seu tratamento 00£O0O; 
portanto: 47. lio doentes a 0O.SUO0— 2,844:960ft000. Para calcular a 
taxa d** itifdidaràn de Rochard, precisamos considerar os seguintes 
dados: I o sommar os dias de convalescença com os dias propria- 
mente de moléstia, o que nos da um total de 2"> dias ; 2 o computar 
durante esse tempo o salário perdido ; — 3 o excluir do calculo o nu- 
mero de fallecidos, o de maiores de 00 annos e menores de 10 
annos . Feito isto tomando por base o algarismo proposto, temos que 
dos 47,410 que adoeceram curaram-se 33,191, dos quaes eram: 
maiores de 10 annos e menores de 00 annos: 27,880. Destes eram : 
homens, 22,802 e mulheres, 5.<>l&. Calculando pois com os ele- 
mentos apontados, chegamos ao seguinte resultado : 

£*.tiri2 homens perdem r»7l.5r>u dias «juex i$0o0 ilão 2.380:2uo$uuo 
5.018 mulheres ■> l*:..45o » ■* x 2$Qi»» .* í50:900$0o0 

Taxa de invalidarAu £.517:100$UÚ0 
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Sommando todos os valores relativos aos quatro últimos annos, 
tomos : 

Dizimo mortuário yo. 01-2:572$ 490 

Dcspezas com a moléstia at.8ii:i*f>0$uoo 

Taxa de invalidação 2.547:loo$000 

Somma total das perdas 96. 001:632$ UM) 

Digamos noventa e seis mil contos de réis! 

Reunida a esta quantia, a que representa o total das perdas, 
calculado pelo Dr. A. Portugal, nos 40 primeiros annos, que segui- 
ram-se a erupção da febre amarella no Rio de Janeiro, attingiinos a 
seguinte enorme somma : cento e noventa e um mil contos de réis . Tal 
o pesadíssimo tributo que tem pago a nossa capital á peste anti- 
lhana, cuja predilecção pelos mais robustos e sadios é bem conhecida. 

Não sorprehenda ao leitor a taxa monetária que julgamos poder 
estabelecer para a vida do habitante da nossa capital. A avaliaçfto 
económica da vida humana não é deprimente. Si, considerada pelo 
lado moral e intellectual a vida humana é inestimável taxativa- 
mente, pelo lado material todavia ella representa, como já dis- 
semos, uma unidade do capital social e tem portanto um valor 
material apreciável. E* isto justamente o que pretendemos rea- 
lizar, a exemplo dos mestres da hygiene social, fazendo apenas 
as modificações de detalhes, que as condições do nosso meio econó- 
mico actual impõem . Cento e noventa e um mil contos de réis ! Eis 
o enormisissimo imposto que temos pago, só na capital brazileira, 
devido as devastações periódicas que tem feito em sua população uma 
só das moléstias evitáveis, cujos golpes podem ser aparados em tempo, 
munindo-se os homens das armas que a hygiene moderna possue 
em seu arsenal, quer para atacar o inimigo de frente, quer aggre- 
dindo-o em seus esconderijos, quer para defender-se de seus ataques 
traçoeiros! Cento e noventa e um mil contos de réis! Quantos me- 
lhoramentos não se poderiam realizar com tal quantia ? 

Não é esta a opportunidade para desenrolar a série de reformas 
sanitárias, que o estado actual do Rio de Janeiro reclama imperiosa- 
mente. 

Outros muito mais competentes que nós o têm feito e o Segundo 
Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia synthetisou-as perfei- 
tamente. 
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Ninguém ha nas rodas offieiaes, na imprensa, no parlamento 
que ignore, de certo, a necessidade de taes reformas. Ninguém 
sem duvida, desconhece seu valor, não só em relação á febre ama- 
relia, como também em relação á malária, ao beribéri eá própria 
tuberculose, conforme demonstra um quadro de uma das magistraes 
theses do eminente hygienista professor Rocha Paria, pelo qual se 
prova que o saneamento de solo em 12 cidades de Inglaterra de- 
terminou uma diminuição de 1 1 a 50 ° n na mortalidade de tal mo- 
léstia ! Hochard provou por cálculos baseados, que, si fosse pos- 
sível diminuir a mortalidade da França, apenas de um decimo, far- 
se-ia annualmente uma economia de 1«>"> milhões de francos ! E 
para que mais algarismos ? Consideremos quanto a Inglaterra 
tem conseguido melhorar seu estado sanitário, graças ás refor- 
mas que executou. Le mb remo -nos que na historia da medicina 
ha grande numero de moléstias desapparecidas , apagadas para 
sempre. 

Mais perto de nós, temos a febre typhoide, cujos estragos, es- 
pecialmente nos exércitos europeus, eram desastrosos, reduzida de 
um modo espantoso, graças ás providencias sanitárias e as reformas 
do saneamento executadas. A varíola, outr'ora peste devastadora, 
contida hoje em limites mais apertados, graças á medida prophylatica 
da vacciuação. A lista de benefícios resultantes da acção inime- 
diata ou mediata da hveiene moderna é interminável. 

O ltrazil o mais especialmente a sua capital, hão de forçosa- 
mente, em breve tempo, resentir-se de seu influxo benéfico, quando 
os homens que dirigem presentemente o nosso paiz ou o dirigirem 
no futuro, se capacitarem da veracidade quasi axiomática, destas 

três proposições : 

1 : . T«»da despeza feita em nome da hygiene é uma economia. 

2 a . Nada ha tão dispendioso como a doença a não ser a 
morte . 

3*. Para as sociedades, o desperdício da vida humana é o 

mais ruinoso de todos. 

E:i:ã'j. o nossii be*.lo paiz, livre da fatal epidemia, purificado 
e expurgada • da mancha itrnomiuiusa que o persegue, poderá 
garantir a»» estrangeira robusto e cheio de vida. que aporta ás suas 
pi a*: .is em busca <ie L-a::i: ■:• mais vasto para suas especulações 
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commereiae8 e de uma atmosphera moral menos abafada e vi- 
ciada que a da velha Europa, mais saúdo e bem estar. 

As palavras, que em tom prophetico proferiu no Congresso In- 
ternacional de Hygiene, havido em Genebra, em 1882, o illustre 
professor Barão de Theresopolis, ainda não constituem a realidade, 
treze annos depois : < A febre amarella ha de desapparecer breve- 
mente do Brazil. > Um dia esperemos isto acontecerá ! 

Sirva de remate as despretenciosas ponderações que vimos 
adduzindo a frase judiciosa, verdadeira sentença de sábio, pro- 
nunciada pelo immortal Disraeli : < a saúde publica é o funda- 
mento real sobre que se baseam a vida e a felicidade de uma 
nação. > 

Dr. Carlos Sbidl 
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ESlHYI.O.— A TRAGEDIA GREGA.— -O MtNDO SHAKKSPEAREANO.— O SENTIMENTO 
TRÁGICO NO SEiTLO XIX.— IBSEN.— RJORNSOX.— MAETERL1NCK. 



Piz-se que a idade media foi um eclipse. Seria mais razoável 
acreditar que cila apparecesse como um contraste opposto á ordem 
que o direito romano puzera no universo, mas um contraste de vita- 
lidade, porque nunca a vida agitou-se tanto no continente europeu 
como durante esse período, no qual se congregaram todos os ele- 
mentos productores das nações modernas. 

O Renascimento, surgindo na idade adulta desse chamado bár- 
baro, que Roma instruirá na arte da guerra e a quem os conventos, 
propinando a ostia consagrada, ensinaram os segredos da vida de 
alem tumulo, o Renascimento restabeleceu a continuidade da civi- 
lização. Quando esse bárbaro, fortalecido pela armadura latina e 
enthusiasmado pela fé christan, viu levantar-se no horisonte o sol 
da Grécia, poude ler Homero e contemplar a Hellena pagan em sua 
pureza antiga, a sua imaginação desencadeada abandonou os fa- 
bliaux e cuidou em apoderar-se dessas riquezas desenterrada 
pelos eruditos como si se tratasse de uma propriedade sua al- 
gures esquecida. Era a raça que então falava. Os arianos da Europa 
nào tardaram em reconhecer que a sua fé e a sua imaginação 
residiam menos nas profecias, que a educação semita lhes in- 
oculara na intelligencia. do que dessa belleza hellenica que era 
a sua própria belleza já polida e illustrada. Esses novos arianos, 
portanto, nào custaram compreheuder ou readquirir de um salto os 
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mythos e toda a poesia que o povo irmão dos seus antepassados 
creara sob o eeu limpido de Athenas, — navegando nos mares 
verdes de Salamina, de Corcyra a Naxos, de Cós a Metaponte. 

Todavia, emquanto os Slavos e os Germanos esboçavam os seus 
poemas ciclicos, para os quaes não chegaram a ter um Homero, jus- 
tamente porque a visão do passado e os eruditos do século XII 
lhes desviaram a attenção para a obra que a antiguidade já reali- 
zara com admirável perfeição, na peninsula italiana permanecia o 
génio primitivo do osco, que supportara todas as transformações da 
civilização latina e todas as derruições que os bárbaros do norte 
quizeram irapôr ao destroço do império, esfacelado, mas nunca 
morto. Esse osco vencido nãopoude logo apaixonar-se pela formo- 
sura da Hellena grega. No seu coração, saturado de uma profundís- 
sima poesia, havia o instrumento da tragedia— o único sentimento 
que era compatível com a nação, — mas da tragedia infernal, sucuba, 
nada semelhante á luminosa de que Eschylo dera o exemplo du- 
rante período de uma pátria guerreira e victoriosa. Essa tragedia 
quem a produziu e a illustrou em versos eternos foi Dante Alighieri . 

A natureza deste estudo não permitte falar aqui nos antece- 
dentes da Divina Comedia, obra de engenho a que por tanto tempo 
se deu a fama de diabólica bizarria, conforme lembra em seus 
commentarios o erudito Nicolo Tommaséo ; * mas não posso escu- 
sar-me de dizer o que foi o sentimento trágico nesse período san- 
grento. 

A idade media gerara nos espíritos da raça florentina uma 
sensação nocturna e continua de pesadelo. O profundo pessimismo 
semita, vasado nessas almas de eleição, tinha-se convertido de reli- 
gioso em politico; e então de Alighieri a Machiavel vemol-o transfor- 
mar-se na tragedia cavernosa do Inferno e nas subtilezas infernaes 
do Tratado do Príncipe. A Divina Comedia, pois, resultando do es- 
trangulamento psyehico que na peninsula itálica produzia o amal- 
gama de elementos heterogéneos mais activos nella do que cm 
qualquer outra parte, e que ahi tinham tomado por ultimo feiçSo 



i Não reproduzirei o que escrevi sobre este assumpto prclaviando a tra- 
duc^ão da Divina Comedia pelu Barão de Yillada Barra. Basle-me citar esse 
estudo no qual condensei minhas id&is sobre a alta significação desse grande 
poema. 
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concreta nos Guelfos e Gibelinos ; a Divina Comedia, architectada na 
alma de um poeta de raça, não podia assumir a forma do lyrisraoque 
se encontra no theatro do divino Eschylo. 

A Itália de Augusto desapparecera ; e o império da Allemanha 
seria uma superfetação . Pela thiara do Pontífice Romano a sua 
unidade viria a ser o monstro de Nabucodonosor. Dante não via 
diante de si um caminho claro e que, como succedera a Eschylo, 
indentificado com o sentimento da nação inteira, lhe mostrasse 
no fim cousa semelhante á victoria de Salamina e á subversão da 
Persa. Ao contrario disso, na Itália só existia um sentimento gran- 
dioso, e portanto poético, que era o de uma angustia universal. 
As convulsões eram todas internas. O horror inteiramente subjec- 
tivo. A Itália tinha medo de si mesma ; e a própria sombra produzia- 
lhe calafrios demoníacos. A imagem da alma década um, era a 
imagem da alma da região total. Dante, portanto, não podendo 
pairar sobre uma pátria gloriosa, mergulhou com todo o seu génio 
na psychose medieval, e penetrou nas regiões do diabo e da morte, 
nessas regiões onde, segundo a crença, deviam penar eternamente 
os perdidos para fé e de que o épico transcendental daria a inter- 
pretação mundana mas genial. 

* Quivi sospiri, pianti o alti guai 
Risonavan por laer senza steíe: 
Perch'k> ai cominciar no lagrimai 

Diverso lingue. orribili favelle, 
Parolo di doloro, accentt dirá, 
Voei alto o tloche, o suondi man conelle, 

Facevano un tumulto, il qual saggira 
Sempre in quell' ária senza tempo tinta 
Como la rena quando il turbo spira. » 

Descidas aos infernos já tinham havido muitas; e a de Bruneto 
Latino ainda pairava na lembrança do povo. Nenhum poeta, porem „ 
conseguira dar a sensação da cripta, do vácuo e da asphyxia moral. 
Dante realizou-o: e quando com elle e Virgílio a Europa atravessou 
as bolgias infcrnacs, invadio-a a tristeza de todos os séculos con- 
densadas nessa poesia impalpável do lado nocturno das cousas hu- 
manas, que ê o ?}t!#trart'<m do poema divino in che aposto mano rido 
e tora. Poeta da noite, o padre Alighieri entristecia em seus ter- 
cetos a alma do homem para todo sempre. Pouco importava que o 
geniojle Virgílio e o modulo grego, de vez em quando, o acordasse 
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desse pesadelo, e fizesse emergir das sombras, aonde havia o ranger 
de dentes e o desespero eterno do precito, as estatuas bellas de 
Francesca de Remini e de Beatriz, as reproducções de Laocoonte, 
-em Ugolino, e de Medea em Pia de Siena ; pouco importava que, 
transpondo a montanha do purgatório, o visionário nos transpor- 
tasse ao Empíreo e nos apresentasse o triangulo da Theologia mer- 
gulhado num nimbo de luz tirada da visão de Patmos : no fim o que 
perdurava era o grito lastimoso do precito e o desanimo da Itália, que 
não cria sinão na guerra e que se sentia nas garras desse Satan, 
que o vate descrevera atravessando a terra de lado a lado . 

Quando o homem attinge o acume da linha da vida, ou sobe- 
como Romulus, para os astros, e diviniza-se eonvertendo-se em 
mytho, em nume, ou busca rapidamente os abysmos da terra, de 
onde saiu e ahi toma a forma dos lemures, nos demónios que in- 
quietam e desasocegam a gente humana. Dante encontrou a Itália* 
nessa ultima situação. Da civilização antiga na imaginativa popular 
apenas boiava a lembrança do autor da Eneida, do qual a ingenui- 
dade medieval fizera um feiticeiro, sob cujos versículos se invo- 
cava o diabo, se tentava o maravilhoso e se buscava o incognos- 
cível, i 

O verbo semita penetrara fundo nos corações, e a própria 
tranquillidade virgiliana não conseguira fazer amanhecer de todo na 
alma desse ultimo padre da Igreja o dia que mais tarde resurgiria 
transparente e claro no escopro de Miguel Angelo, na ourivesaria 
de Cellini, nas obras de Bembo, nos contos de Boccacio, na Jerusa- 
lém de Tasso e na fantasia do Ariosto. Dante, foragido, desenga- 
nado, assombrado diante da polyarchia da Itália, condemnou-se ao 
mysticismo ; e a sua obra terminou por amarellecer-lhe o rosto e 
dar-lhe, emRavenna, essa physionomia de monge, de que as crianças 
fugiam apavoradas, julgando-o e Afectivamente alma saída das 
sombras de que falavam os seus tercetos. 

Emquanto, porém, o grau poeta da noite estremunhava nesse 
fim de um mundo, dando a mão a Beatriz e buscando salvar-se da 
anarchia e salvar a própria alma das garras do demónio, que 
não era o da sua raça, essa mesma Itália de Guelfos e Gibelinos 
irreconciliáveis, por força das leis que os séculos XVIII e XIX se 



i Vide Comparetli, Virgílio n'el médio evo. 
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encarregariam de verificar, propunha problemas que os tempos 

modernos teriam de resolver. 

Como bem pondera La visse a Renascença começara. Producto 

natural da terra clássica italiana, esse progresso de luzes teria de 
ser favorecido pela variedade de movimentos e pela mesma luta. 
< Aguardando que o espirito italiano se espalhasse pela Europa, as 
grandes cidades da Itália reinavam no Mediterrâneo, enriquecendo 
rapidamente como intermediarias entre o Oriente e o Occidente, 
inventando e aperfeiçoando as instituições commerciaes : os consu- 
lados, a troca e o banco. » 1 A época que se seguiu ainda estava 
longe de Aliieri, mas a raça saxonia, mais desanuveada e menos 
trabalhada pelas forjas do trabalho intellectual, dava com a Re- 
forma o grande passo para libertar o mundo civilizado da obsessão 
da morto e do diabo semita. 

Os grandes saurios, os monstros nocturnos, os vespertilios e os 
Gerionte8 que enchiam a Divina Comedia evoluíam para o Satanaz 
de Milton, que é um diabo luminoso, bello, humano, sinão a trans- 
formação de Apollo. Antes, porém, do advento do Paraíso PerditJo, a 
Inglaterra, cuja historia fora até eutilo o desenvolvimento da força 
numa raça civilizada apenas na epiderme pela cultura romana e 
pela voz dos bispos christ&os, a Inglaterra, attingindo a época de 
affirmar-se grande potencia, sentiu o bafejo trágico, e Shakespeare 
appareceu . 

Tem-se eecripto tanto sobre o antor do Hafnlet que hoje a vida 
de um homem seria insufficieute para abranger o estudo das idéas 
e opiniões emittidas sobre o merecimento de sua obra. 

Goethe, Victor Hugo, Taine, Guizot, Gervinus ; diccionaristaa, 
grammaticos, philologos, naturalistas : um mundo de especialistas 
tem procurado a sua parcella de gloria nos dramas de Shakespeare. 
Os bacouianos fundaram uma sciencia cryptogamica sobre as obras 
do grande trágico, e o americano Donnely chegou com a sua pa- 
ciência a despender vinte annos na composição de dois immensos 
volumes exaustivos em que se propoz demonstrar a identidade de 
Itucon na creaçao do mundo shakespeareano . Essa insistência, que 
nfto c nova, em se querer attribuir as tragedias do pobre Will ao 



1 Krm-st Luvissi», Vue gvnvraW tU Ih is toiro politique de 1'Europe, 
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génio universal e reconhecido do autor do Xottnn organum, indica 
pelo menos que nessas tragedias existe alguma cousa de extraor- 
dinário. Com effeito.. o talento de quem produziu o Hamlet, o Rei 
Lear e Ricardo III tem algo de semelhante aos phenomenos da 
natureza physica como a electricidade : a profundeza. E' um campo 
inexgotavel para a sciencia. Como todas as forças naturaes, elle é 
manejado, utilisado, analysado, mas nunca inteiramente compre- 
hendido. D*ahi os eternos commentarios e as eternas experiências 
que as gerações vão successivamente accuniulando sobre as pa- 
ginas do livro, como sobre factos sempre novos. 

Porque os personagens de Shakespeare bradam tão alto e a 
frase, na scena menos declamada, contunde a alma qual raio do 
Tonante ? 

E' o que vou, por minha vez, examinar, mergulhando nesse 
mundo creado por um poeta, que a semelhança do Deus de Moysés, 
com um fiaty reuniu a carne ao espirito e ligou a natureza inteira ao 
seu verbo soberano. 



Araripe Júnior 
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A HELIOGRAVURA E A GRAVURA 



As primeiras tentativas emprehendidas sobre o heliogravura ou a 
photogravura precederam a invenção da photographia e datam do appa- 
recímeuto da lithographia om França. Niccphoro Niepce, o primeiro que, 
após um aturado estudo de quinze annos, descobriu os primeiros germens 
do processo que deveria imuiortalisal-o, só cm 1813 foi que começou a 
nutrir algumas esperanças com as primeiras manifestações satisfactorias 
do seus iugentcs esforços. O seguinte fragmento de uma carta attri- 
buida a seu íllho Isidoro Niepce refere succintamente o modus faciendi 
do seu primitivo processo :< Meu pai. por essa época reconhecendo que as 
pedras nau tinham um granito suficientemente fino e regular, substituio-as 
por chapas de estanho polido e nellas gravou uma musica ; ensaiava, 
nestas chapas, diversos vernizes de sua composição, depois applicava em 
cima as gravuras que havia previamente envernizado, afim de tornar o 
papel transparente. Expunha depois a luz da janella do seu quarto : 
Eis o começo, muito imperfeito si quizerdes, da hcliographia.* 

Omittindo por enfadonha, complicada e extensa a descripcao das differen- 
tos transformações porque passou o processo da heliogravura desde Fiseau 
com as suas trabalhosas chapas daguerrianas até Garnier e Scamoni; 
esse, conquistando em 1807 o grande premio de photographia na Expo- 
sição Universal, e este, revelando em 187 8, na Exposição Universal de 
Paris, a ultima palavra sobre a heliogravura com os seus admiráveis pro- 
cessos:— deixando de seguir pari pas*u a marcha desses methodos, tfto 
variadamente executados, e com os quaes obtem-se magnificas' gravuras 
photographicas. cujos claros e escuros <ao perfeitamente semelhantes aos 
obtidos nas gravuras em madeira e a talho doce ; o nosso intento e tfto 
somente, ao lado de outras considerações, dizer algumas palavras acerca 
do engano que poderia occorrer na hypothese de tomarmos uma copia 
photogravada pelo original, nie^tno quando deparássemos simultânea* 
mente uma estampa gravada e outra heliogravada pelos processos mo- 
dernos. Neste ultimo casoé mesmo diraViii mo, sinao impossível, distinguir- 
mos uma prova da outra i* e>tamos certos que bem poucos conhecedores, 
ou nenhum, fal o-a>> com segurança, porquanto, com a maior facilidade 
podem ser imitado^ a natureza, còr e tamanho do papel, bem como as 
reintrancias das chapas ■ testemunhos « e outros sinaes que caracterisam 
a prova original. 
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Um dos originacs do Rembrandt que a Bibliotheca Nacional possuo, 
Retratos de Rembrandt e sua mulher S*iskia Uyhiibury (i) apresentámos 
a um distincto amador e inteligente collccionador com a copia heliogra- 
phica da collecçao Aimnd-I)arand, editada por Goupil, o, além do 
assombrosa identidade que observámos, vimos ainda o nosso amigo incli- 
nar-se mais para a heliogravura, como estampa mais vigorosa, em 
razão de ter sido copiada do um exemplar em melhor estado de con- 
servação que o nosso. E o mesmo facto temos tido occasiao de verificar 
com as outras provas que a secção do estampas da Bibliotheca Nacional 
possuo e das quaes ha exemplares heliogravados na alludida colloceao. 
Talvez mesmo para evitar a fraude tivessem os seus editores tido o cui- 
dado de imprimir no verso de cada prova um nionogramnia, em tinta 
carmim. 

E' esta collecçao um dos mais valiosos subsídios que conhecemos 
para o estudo das gravuras dos antigos mestres, aliás de dimeilima e 
custosa acquisiçao para os amadores, porquanto, só cora as descripçoes 
encontradas nos diceiouarios de iconographia nunca poderemos formar 
uma idêa siquer, dessas obras primas. Quem possuir, pois, essas copias 
nao terá necessidade do visitar os notáveis gabinetes de estampas para 
sentir a impressão das obras dos grandes mestres e , comparando as 
diversas maneiras, examinando os di Aferentes estylos. e observando os 
variados assumptos de cada um, poderá iniciar-sc cm t&o attractivo 
estudo como é o da iconographia. 

Do exposto parece que a heliogravura está destinada a fazer con- 
currencia á arte da gravura; porque, nao só reproduz de uma maneira 
exactíssima as obras dos grandes mestres, e até mesmo daquelles cujas 
producções nao encontraram fieis imitadores, como também concorre para 
economisar o emprego de capitães e de tempo. Na França, onde este 
processo teve o berço c onde mais notavelmente se tem desenvolvido, ha 
operadores tao hábeis que recebendo a prova destinada a ser heliogra- 
vada, dentro de poucas horas apresentam a chapa em aço, cobre, ou 
zinco, conforme a encommenda recebida e com grande vantagem de au- 
gmental-a ou diminuii-a á vontade do cliente. Porém, jamais a helio- 
gravura poderá substituir a arte do Maso de Finiguerra, sor-lhe-á antes 
de valioso concurso, já divulgando as obras primas dos celebres artistas 
que enthesouram as principaes collecçoes de quadros, já tornando conhe- 
cidas as principaes peças de gravura que jazem encerradas nas gavetas 
das grandes coliecçGes particulares e nacionaes. 

Apezar das admiráveis progressos da gravura photographicâ, as 
photographias de retratos, que sao as mais communs, ainda nao concor- 
reram para lançar na miséria os pintores e gravadores do retratos que 
tem i Ilustrado os nossos tempos. Demais, essa invenção parece apenas 
ter prejudicado a industria dos copistas. Nao sotfre contestação que a 
modelagem da natureza nunca conseguio supplantar o génio da estatuá- 
ria, e que a grande obra do Guttenborg só confundiu os scribas. real- 
çando os escriptores de mérito. 

A arte da gravura, caminhando já através de quatro séculos com 
phases alternadas de brilhantismo, local isadas em um ou outro centro de 
civilisaçao, sempre subsistirá. A heliogravura conta n&o poucos adversá- 
rios que a condemnam pelo facto de facilitar a fraudo. E' corto que um 
editor publicando uma luxuosa edição onde abundam primorosas illustra- 
ções gravadas por notáveis artistas, e a custa de grandes sacrifícios de 
capitães, pode encontrar ura especulador que poderá reproduzir fielmente 



i Gersaint & Barlsch, n. 19. pag. 17. 



122 KEVISTA BRAZILE1RA 

a sua obra pela heliogravura e com diminutas despezas. Na Amorica do 
Xorte jà tom sido empregado este processo com grande resultado. Também 
as notas do governo e de bancas podem eriminosaraento ser reproduzidas 
e multiplicadas a vontade por um artista hábil. Devemos então por estes 
factos condem nar a heliogravura ? 

Cousas ha que destinadas a principio para um fim útil e proveitoso 
favorecem ou d ao origem depois a factos lamentáveis, sem comtudo 
soflfrerem o estigma da condemnacAo. 

Muitos julgam que a prova holiographica pode-se alterar com o 
correr dos tempos confundindo-a desta forma com a photographia. 
Porem esta hypothese nao procede visto como a photographia apenas 
figura como meio de transição entre o desenho ou o quadro, e a chapa 
metálica, que obtida, é tratada como as demais abertas a buril ou ata- 
cadas pela agua forte . Sem sermos apologista da heliogravura declaramos 
que nos satisfaz mais a contemplação de uma heliogravura de um espé- 
cimen de Rembrandt, do que as detestáveis copias de muitos de seus 
pseudo imitadores, que nem de longe dao uma fraca idêa da maneira sui 
yeneris daquelle artista. Entretanto abrimos uma excepção a Leopoldo Fla- 
mengo que com a sua primorosa copia da peca tios mu florins provocou 
da penna de Ch. Blanc o mais honroso elogio. 

Com relação a cartographia. a heliogravura presta os maiores ser- 
viços; por meio delia pode-sc supprimir livremente qualquer parte de 
uma carta e transformar a carta physica do um paiz na sua carta poli- 
tica, e vice-versa. Assim: obtida a chapa pela heliogravura tira-se uma 
prova com tinta azul, e como esta côr e actinica basta cobrir apenas 
com tinta preta as linhas que se desejam conservar, deixando em azul 
as que se quer desappareçam. A photographia incurabe-se do fornecer a 
nova chapa pela prova retocada. 

As estampas obtidas pela photogravura, ato então relativamente notá- 
veis, mas ainda imperfeitas sob o ponto de vista artístico, chegaram a 
um elevado grau de perfeição com a descoberta do processo denominado 
photoylyptia ou Woixihunjti/phi, de Woodbury seu inventor, e a quem, 
devemos a transformação da placa de gelatina em uma chapa metálica. 
Este admirável aperfeiçoamento com a marcha dos annos deverá figurar 
em o numero das grandes iuvenções. Em Paris grandes estabelecimentos 
dentre os quaes as casas (ioupil e íjeniercier; e em Munich às de Ober- 
mettor e Albert. tem espalhado por toda a parte magniticos espécimens 
de suas otflcinas e obtidos por processos diversos. No Rio de Janeiro as 
tentativas iniciadas nao tem chegado a um resultado satisfactorio, con- 
vindo entretanto nao ser olvidados os esforços das casas Laemmert e 
Guttierres o do hábil artista gravador Villas-Boas, que com tao bons 
auspícios iniciou -os no seu Atelier Mfderno e infelizmente de duração 
ephemera. 

Apezar da extrema perfeição a que tem attingido a photoglyptia, 
esto processo exige uma tiragem separada em prensa especial e o em- 
prego de uma tinta tamlwm particular, porque o relevo das chapas obti- 
das 6 extraordinariamente delicado e fino. Pela photoglyptia obtem-se 
provas perfeitamente idênticas as da photographia, quer quanto a cor f 
aspecto, etc. e a grande vantagem está em poder-se tirar multas em 
chapas de metal e com grande economia de tempo. Os espécimens apre- 
sentados pela casa (íoupil $&o feitos de uma maneira especial o ainda 
nao divulgada e obtidos da mesma forma que as estampas impressas era 
chapa de mvtiú—ix youpiltypia. Um outro methodo interessante, e no qual 
a photographia desempenha a principal funeçao é o empregado por alguns 
jornaes illustrados da Europa, como Monde Uliwtre, Vlllusiration e outros, 
e onde as provas fornecidas pela heliogravura sao magnificas e imitam 
perfeitamente uma soberba gravura em madeira. Por um processo especial é 
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photographada a imagem na madeira e o gravador, guiado pela prova 
photographica, abre o cliché. 

Em todo o caso todos estes processos nao dispensam os bons ofli- 
cios de nm hábil gravador, cuja competência ó independente do desenho. 
Raphael Morghen, um dos mais notáveis gravadores deste século, nao 
desenhava as obras que tinha de esculpir. Assim, pois. no Brazil onde 
a arte da gravura conta raríssimos cultores c onde cada vez mais accen- 
tua-se o desenvolvimento artístico e literário, seria de toda a oppor- 
tunidade um appetlo dirigido aos principaes estabelecimentos industriaes 
para que nao se descurassem de promover o aperfeiçoamento desses pro- 
cessos graphicos. Acreditamos que, com os progressos destes, estabele- 
cer-so-ia o meio de transição para desenvolver-se e firmar-se a arte, 
cuja inspiração constituo um dos naturaes dotes do povo brazileiro.— R. 
Villa-Lobos. 
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Os acontecimentos que mudaram a nossa forma de governo, resti- 
tuíram às letras o Sr. A (Tenso Celso que se tendo nellas estreado, ha 
mais do três lustros, rodeado de merecidas sympathias, abandonara-as 
pela politica. Honradamente Hei a convicções feitas apôs uma rápida 
passagem pelo republicanismo theorico, elle é daquelles poucos que pela 
sua attitude de abstenção e amuo protestam contra © novo regimen. No 
Sr. A. C. este protesto tomou a forma literária, menos platónica, mas 
em todo o caso anodiua. Km três annos deu elle à luz uns cinco ou 
seis livros que. nau ó muito dizer, obedecem todos á mesma inspiração, 
aos mesmos intuitos. Toda essa literatura pudera levar o epitheto de 
''literatura sebastianista". Ninguém, e monos que ninguém o autor do 
Invejado, me fará a injuria de suppor a mínima intenção de menos preço, 
ou do ironia siquer, nesta qualificação. A falta de outras qualidades, desva- 
neço-me de uma sufticiente largueza e liberdade espiritual para achar tao na- 
tural e legitimo e honesto que se faça literatura monarchica como literatura 
republicana, si taes qualificativos não sao completamente incongruentes, e, 
como quer que seja, ridículos. K si precedo destas observações esta rápida e 
ligeira noticia do ultimo livro do Sr. A. C. é, porque, toda a sua obra literária, 
que no futuro será talvez um curioso documento do estado de certos espíritos, 
nao pode ser estudada e compre hendida. independentemente das condições 
em que foi concebida e executada e, quiçá, dos motivos que a inspiraram. 
Romancista, contador ou chronista, o Sr. A. C. nao é um artista imparcial 
e indifteronte, mas em todo o rigor do termo um sectário, um apaixonado. 
Elle absolutamente nao faz a arte pela arte, nem ao menos busca sem 
outra preoceupação que as da sua própria arte dar aos seus contemporâneos 
ou fixar para o futuro a impressão do meio em que muito a contra gosto seu 
é obrigado a viver. K isto prejudica grandemente toda a sua obra, na qual 
nao soube, «■ esse é o seu principal defeito e origem dos senões que a ma- 
culam, oceultar a sua personalidade de politico, sob a sua personalidade 
de artista. Ora o politico è forçosamente um apaixonado e, neste caso, a 
paixão perturba a visão, sinão o entendimento. A critica, pois, que faço ao 
Sr. A. C. nao é delle ter feito dos homens e cousas da nova situação nma 
pintura desagradável e desprezível, é de bavel-a feito mal feita. E fel-a assim, 
nao porque lhe faltassem os dons para fazel-a bem, que de sobejo os possne, 
mas porque, repito o insisto, a preoceupação politica— e de politico muda- 
mente ferido nas suas auYiçoes e nos seus orgulhos— viciou a sua inspiração 
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artística.— O romance, como a poesia e o drama, tem em todos os tempos 
e em todos os paizes, sido um elemento de critica, de propaganda ou do 
ataque social ou politico. Nenhum, porem, que nao fosso sobretudo uma obra 
«Tarte, jamais se incorporou a uma literatura. Nao precisamos rebuscar na 
historia literária os exemplos, que os temos na mais conhecida nossa das 
literaturas de honteiu o numerosos. Vejam-se a Educação sentimental de 
Flaubert. a serie dos Jiouynn-Macqwtrt de Zola o mais frizantemente Nunui 
Rnumestam e os Rei* no Exílio de Daudet. Sao todos, nao ha negar, 
romances que pintam e descrevem homens, factos, cousas de uma época, 
num momento dado, mas o fazem sem nenhum intuito perceptível de apo- 
logia ou detractaçao— e por isso mesmo conseguindo efleitos que os livros 
do Sr. A. C, sem embargo das suas numerosas edições, nao logram conseguir. 
Monarchistas ou republicanos, comtanto que espíritos capazes de apreciar 
com liberdade, aquelles livros francezes nos dao sobretudo uma impressão 
d'arte e uma emoção correspondente. Acabando de lei -os, nao sabemos si seus 
autores, pertencem a este ou áquello partido, inclinam-se por esta ou por 
aquella forma com que as classes dirigentes exploram, qualquer que seja a 
etiqueta, as dirigidas. Ora isso nao acontece, e todos os leitores estarão 
conimigo. nos livros do Sr. A. C. e muito menos no ultimo O Tnrejado, apezar 
do A. protestar em a sua advertência «contra quem enxergar em seu trabalho 
cousa diversa de modesta tentativa de um romance nacional contemporâneo.» 
— Nao, nós todos que o lemos, nao podemos justamente ver nelle sinao essa 
cousa, táo clara e manifesta nola poz o A. diante dos olhos. Pela compo- 
sição e pelo estylo o livro do Sr. A. C. é ao mesmo tempo ura pamphleto 
politico, com as suas inevitáveis partes parai leias de panegyrico e de 
vitupério, e uma novella. Estas duas porções, porém, e é somente este o 
motivo do meu desgosto, senão ligam, senão combinam em uma obra homo- 
génea e lógica. — Nao tenho nada a dizer contra a idéa mai do romance: um 
rapaz rico, criado na opulência e mal educado em um meio familiar detestável 
com os defeitos da própria Índole peiorados por estas eireumstaneias.que es- 
gotado do recursos, por ódio a abolição que lh'os tirara os ultimes, se faz 
republicano; tolo. enfatuado, ridículo, supinamente b6bo, como dizemos nós 
braziloiros, vem de desillusa em desillusao, da opulência á miséria, depois 
de ter aspirado as mais altas posições na nova republica até um suicídio trá- 
gico e original, sempre invejado por um cunhado, cujo nascimento, educação 
evida fora o inverso da sua, outra espécie de papalvo, as vezes quasi pato- 
logicamente idiota, que tem inveja do cunhado, quando somente um mente- 
capto nao viria que uelloja nada havia a invejar.— Nâo só nada tenho con- 
tra esta idéa como areconheço feliz: estudar a genesisde um republicanismo 
que certo é dos mais desprezíveis, acompanhar as evoluções de uma ambição 
illegitima, como em ejíocas revoltas apparecem tantas, descrever a feição 
dos homens o das cousas da época o dar como que a impressão delia. — A 
paixão estudada ou antes apenas indicada no livro, a inveja, é um accessorio 
e nao o principal, nao tem a mínima e a mais remota influencia nem sobre 
o personagem principal, nem sobre o desenvolvimento da acçAo. Si o A. 
indica algures que o objecto delia. Juquinha «o invejado» desconfiava delia 
e chegava mesmo a percebei a. nós o cremos sob palavra, mas nao logra- 
mos jamais lobrigal-o no romance. Dir-se-ia que o A. esqueceu o sou titulo 
para apenas fazer a biographia. desde o nascimento até a morte, desse triste 
parvo que era o Juquinha. Ha porém, na psychologia do Sr. A. C. partes 
evidentemente fracas. O typo do seu protogonista foi mal escolhido 
ou é do ura desenho pouco seguro, de traços molles ; flov, como se diz em 
linguagem photographica.— Nb desenvolvimento desse caracter ha preci- 
pitações, si assim posso dizer, que nos acham incrédulos. Assim José Apolli- 
nario, criado na opulência, gastador, dissipador, torna-so de repente sórdido, 
avarento quasi, o esse elegante, que levara a vida de rédeas soltas, como 
um estróina de grande marca, faz-se de súbito um burguez medíocre, 
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económico, mesquinho, para de repente apparecer, elle o sujeito criado na 
indiffe ronca egoísta do vadio rico, quasi como um fanático politico, agitado 
pela ambição e agitando- se para realizar aspirações que só um tresloucado, 
mesmo dado o momento, creria possíveis. Como typo representativo do 
.sujeito que se fez republicano por se sentir ferido nos seus interesses de 
proprietário de escravos, fòi mal escolhido o desse estróina, para quom a 
propriedade nao podia ter grande valor. Os que por esse motivo se fizeram 
republicanos, e certamente por desgraça da idéa republicana foram muitos, 
era gente de outra casta: sujeitos práticos, positivos, que sabiam explorar a 
sua propriedade escrava e fazel-a valer, fazendeiros em geral . Neste meio, 
para ser mais verdadeiro, devia o A . procurar o seu heróe e o acharia 
facilmente nos muitos bacharéis paulistas, mineiros ou fluminenses por 
exemplo, para os quaes os diplomas eram apenas um titulo de nobreza ou 
um cartão de ingresso às posições politicas ou administrativas, ficando elles 
principalmente fazendeiros, com todos os preconceitos da sua classe e todas 
as exigências dos seus interesses. O typo buscado pelo Sr. A. C, é pelo 
menos, pouco verosímil.— Nao creio na lógica geométrica dos caracteres, 
nem mesmo na igualdade dos temperamentos ; sei que o homem é um ser 
complexo e eminentemente móbil; entretanto nos mesmos desvios e alter- 
nativas de um caracter ou de um temperamento ha sempre uma lógica, 
uma razão, um motivo e uma evolução que o autor de um romance ou de um 
drama precisa explicar-nos. A essa obrigação furta-seemgeraloSr. A. C. 
com gravo prejuiso da psyehologia dos seus personagens. José Apollinario, 
o seu «invejado* podo ser um typo real, verdadeiro ; confesso que é mesmo 
verídico, mas, sem contar as rostricções feitas, o leitor nota demasiadas 
soluções de continuidade no que peço licença para chamar a estrueturado seu 
caracter.— Knedi na, sua mulher, que na sua vulgaridade é, talvez, a melhor 
creaçao desta obra, educada no serviço domestico, affeita, e o que é mais, 
affeiçoada a elle, mostra-se depois de casada, caseira incapaz, desidiosa, negli- 
gente. Antenor, o invejoso, intelligente, * homem formado» como entre nós se 
diz, tem por vezes, como jà notei, a inveja sandia de um verdadeiro parvo, 
quando ao contrario, dada justamente a sua inveja, os suecessivos desas- 
tres do cunhado deviam fazel-o exultar. Sei bem que ó ainda isso uma 
manifestação daquelle mim sentimento, mas nao é assim que é elle apreciado 
no ronianco. Ha em todos estes personagens falhas, que o real talento do 
A . poderia ter facilmente evitado. Nao o importunarei mais do que con- 
vém— mesmo porque já acima fiz os reparos necessários sobre a concepção 
geral do seu romance, origem primordial dos graves defeitos que nelle so 
notam. Klla chega a affectar até o estylo do A. que em vez de sor artís- 
tico é neste livro simplesmente, si posso dizer assim, politico. Quem 
faz nelle a critica das novas instituições e de seus homens, nao é o roman- 
cista, o poeta, é o ex-deputado do antigo regimen, é o politico cuja alma trava 
ainda de decepções, legitimas e respeitáveis, mas decepções. Já disse e 
repito : nao me escandalizam as idéas e opiniões do A., acho-as tao legitimas 
como outras quaesquer ecoino outras quaesquer respeitáveis e dignas; o 
quenellas me choca é transparecerem numa forma que se me afigura impró- 
pria de uma obra darte e. francamente, inferior. Peço-lhes que releiam ocap. 
XI O mino da abolirão, no primeiro volume: estou certo que concordarão 
commigo que todo elle tem simplesmente o estylo trivial, descolorido e 
corriqueiro de uma gazetilha de jornal. Dahi também o uso immoderado 
das frases feitas, copiosas nesse cap. e em todo o livro, como «herdeiro do 
nome honrado de um leal servidor da patria> íp. 1G7 2 o vol.) «Antenor corava 
até a raiz dos cabellos» (M), *0 Brazil vogava em plena prosperidade. 
Aífluiam para elle os braços e os capitães estrangeiros ; reinava paz publica 
inalterável ; o commercio, a industria, a iniciativa particular de úteis empre- 
hendimentos expandiam-se de modo extraordinário » (229, 1), de envolta com 
a preoceupaçao, nem sempre feliz, do fazer novo, dando um estylo pouco 
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seguro c effeitos pouco artísticos. Assim : «a fortaleza de S. Cruz dealbava o 
fundo» (p. 67, I) *foi Felícia a só pessoa» (. 07, 1) «ermam destarte vidas 
inteiras, insuladas no oceano do cosmopolitismo» (90. 1) « governo provi- 
sório... legislando caudaloso» (244, I) Joséphine. . . chorava copiosa» 
58, U «lntensaram-se cruelmente as antigas preeceupações do moço » (22:3, 
II) «Ceara c Amazonas tinhani-se emancipado totalmente (201, I) e muitas 
outras de duvidosa correcção ou de elegância ebelleza questionável. —Dizendo 
talvez com demasiada minúcia as minhas impressões do novo livro do Sr. A. 
C. julgo ter-lhe dado aprova mais cabal do apreço em que o tenho como 
escriptor, de quem muito tem a esperar a nossa literatura, si a sua alma do 
artista desafogar-se, nao direi das suas preoceupações, mas dos seus 
preconceitos de politico. O defeito capital do seu livro, para resumir, esto. 
om que no A. sinao combinaram, fazendo um só ente, o artista e o politico. 
Desse derivara os mais— J. V. 



14. — Humorismo», por J. Guerra, Primeira serie, Cunha & Irmão, editores, 110 Rua 
de 8. Jotfé, 24, Rua da Quitanda, Rio de Janeiro, 1*1*5, 508 pagrs. 



Nao sei si daria ao A. deste agradável livro o conselho que lhe deu um 
amigo illustre e prezado, de reunir om volume as paginas livres e chistosas 
que despreocupadamente espalhou pelas columnas de jomaes diários. Senti- 
ria entretanto que nao houvesse quem tal lho aconselhasse eque nao houvesse 
clle seguido o conselho. E' um livro sem pretenções e direi mesmo sem al- 
cance, sinao sem valor literário. Mas é um livro bom neste sentido: que nos 
faz rir um riso franco, sem resaibos pessimistas e amargos, o riso simples, 
bom, saudável das palestras de rapazes alegres, descu idosos, sem pretenções 
philosophicas ou doutrinaes. Nao ha nelíe propriamente o «humour» no 
verdadeiro sentido desta palavra anglo-saxonia: a ironia mordaz alliadaa uma 
real compaixão mal oceulta; ha, porem, boa c franca, a nossa graça, mistura 
da chalaça portugueza com o espirito francez, bebido no trato intimo dos au- 
tores echronistas parisienses. Aquella porem domina, dando de uma porção 
de feições e aspectos da nossa vida burgueza notas alegres, verdadeiras, 
exactas, apezar de deformadas pela charge. Os dous defeitos capitães desto 
livro sao o estylo frouxo, descurado o nao raro incorrecto e o mau veso de 
usar de expressões chulas no intuito, aliás mallogrado, de augmentar o offeito 
espirituoso da frase ou da situação. Esses defeitos lh'os perdoa o leitor 
em paga das horas alegres que lhe faz passar.— J. V. 
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POESIAS INÉDITAS 

DE 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 



I 

CANTO HERÓICO 

Ao IU. mo e Ex. mo S. or D. António de NoronJtn na occasião em que os 
movimentos da Guerra do Sid o obrigarão a marchar para o Bio 
de Janeir.° com as Tropas de Minas Geraes. 1 

Jam nunr minaci murmure cornuum 
Pcrslrúigis aures, jam Mui * sírepunt 
Jam fulgor urmorum fugaces 
Ter r et equos, eguitumque vultus. 

Hurat. lib. -2, od. I a . 

1 

Marte feroz, que com semblante irado 
Influes nos mortaes a dura guerra, 
Sofre que a teus ouvidos chegue o brado 
Da minha afflicta, e magoada Terra : 
À paz tranquiila, e o sereno estado 
Do nosso bem por ti já se desterra ; 
Por ti eu vejo, que a discórdia crua 
Sacode as serpes da madeixa sua . 



1 Foi rigorosamente respeitada a nrtho^rupliia rio original. 
s Litu* no original. 
tomo n—1895 
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Busca a ardente fornalha o ferro, que antes 
De útil arado ao lavrador servia ; 
Punhaes agudos, lanças penetrantes 
Levão na mão, que os rege a morte fria : 
Ouvem-se as vozes dos clarins vagantes, 
Soa da caixa a fúnebre armonia, 
Guerra, guerra publica o ecco horrendo, 
Que os monte fere, os valles vae rompendo . 

3 
Deixa da amada espoza o casto leito 
O saudozo Pai, que o Filho adora, 
E do amor, e da honra ao vario effeito 
Desperta a hum tempo, e ao mesmo tempo chora: 
Fugi mortaes, que o palpitante peito 
Treme, e se gela, a Fama vencedora 
De longe vos acena, e vos convida ; 
Mas de sangue e de pó será tingida. 



Ceos, e como inda anima a idôa infame 
Hum concelho tão vil ? que influxo impuro 
Me arrebata, e me obriga a que vos chame 
Ao letargo infelis de hum veio escuro ? 
A gloria illustre, a gloria vos inflame 
De sustentar de vossa Pátria o muro, 
De ver a vossos pés o orgulho fero, 
Com que vos ameça * o ferro Ibero. 



Noronha he que vos guia. Elle na frente 
Dos Reaes Esquadroens empunha a espada, 
Aquella espada, que inda fuma quente 
Do sangue Hispano, em que já foi banhada 



* A mera no original. 
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Dos Preclaros Avós, quando pendente 
Se viu da Fama na ifiiortal morada, 
Ella inspira neste Heroe o exemplo, 
Que bem desempenhado hoje contemplo. 



6 

Se buscaes da Victoria hum fausto agoiro, 
Eu volo posso dar : entrai comigo 
A registar o Templo ; vede o Loiro 
De tanto egrégio resplandor antigo, 
Aquelle respeitável busto de oiro 
Guarda o primeiro Pedro : o Rey amigo, 
O Quinto Affonço os seus servissos mede 
No Condado feliz de Cantanhede. 



Derivandose a rama esclarecida 

Dos illustres, esplendidos Menezes 

Por hum Jorge, hum João, e outros que a vida 

Perderão entre os bellicos arnezes; 

Vede no grande António enrequecida 

De mil trofeos a gloria, este que as vezes 

Sustenta do Primeiro, em premio prova 

Por mão do Rei Felippe a merçe nova. 



8 

Passa o Titulo a António, e já respira 
Neste Conde iiTiortal a gloria rara 
Do excelso Marquezado : o Rei admira 
Crescer a Estirpe magestoza, e clara: 
De ramo em ramo se dilata, e gira 
O Régio adorno, que a Fortuna ampara 
Grandes são todos, e a mayor grandeza 
He das virtudes a felis nobreza. 
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9 

Menezes, e Noronhas vem ligados 

Em laço illustre, e de mil Reis a gloria 

Se vô reproduzir nestes traslados, 

Que os fastos enchem ja da Luza Historia: 

Nas bellicas emprezas aprovados, 

Oh e quanto distintos na memoria 

Eu os encontro, eu os adoro, e vejo 

Se busco o Ganges, se demando o Tejo ! 

10 

Africa o diga em dessolados Ruthmes 
De frios ossos alvejando as praias, 
Digáo no de Azia aos cortadores gumes 
Razas no campo as Legioens cambaias. 
Semideuzes da terra, e dignos Numes 
Os viu o Tejo nas frondozas raias, 
Em montes Claros, e Elvas inda soa 
O clarim, que as victorias apregoa. 

11 

Que parte o mundo em seus limites conta, 
Que de tantos Heroes n&o honre, e guarde 
As preclaras accoens? Febo as aponta 
Onde nasce, onde morre, e onde mais arde. 
Se a hum, e a outro emisferio se remonta 
A gloria sua ; a nos se n&o retarde 
A ventura de vermos neste Pastado 
Por hum Noronha o nosso bem firmado. 

12 

António, o grande António he quem segura 
Das Pátrias Minas o felis destricto, 
Por elle a m&o da provida Ventura 
Tem o nosso prazer em bronze escripto: 
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Dos férteis campos, que talar procura 
O soberbo Hispanhol, eu ja medito 
Que livres do temor do pranto enxutos 
Nos passaremos a colher os fructos. 



13 

Então de palmas a coberta estrada 
Aos seus triumfos abrirá caminho, 
Mil vivas entoando a Esquadra armada, 
Desde o Rio da Prata a Doiro, e Minho. 
Pender veremos da luzenta espada 
Ricos despojos, que o curvado Pinho 
Farão gemer; veremos como torna 
Cheio de loiros, de que a testa adorna. 

14 

Parte, valente Heroe, parte, e a teu mando 
Ajunta hum corpo de rendidos peitos, 
Que então são dignos de seguir- te, quando 
Amão da gloria os imortaes respeitos : 
Teu nome, o voo sobre a Fama dando, 
Passe do mundo os âmbitos estreitos ; 
E alem da meta, que o Thebano asigna 
Firma o b razão da Luzitana Quina. 

15 

Cândida nuvem desde os Ceos desata 
A abundância, o prazer, e a alegria 
Sereno o aspecto da Fortuna ingrata 
Longe de nos Rhemnuzia 1 se desvia. 
Não he engano, que a illusão dilata 
Na fecunda ocioza fantezia; 
Eu o vejo, eu o sinto, e ja se apreça 
A felis hora e a estação começa. 



1 Aliks — Rhamnusia. 
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16 

Correi de leite e mel, ó Pátrios rios, 

E abri dos seios o metal guardado; 

Os borbutoens de prata, e de oiro os fios 

Saião do Luzo a enrequecer o estado: 

Intractaveis penedos, montes frios 

Deixae ver as entranhas, onde o Fado 

Reserva pela mão do Heroe mais nobre 

Dar ao mundo os thezoiros, que inda encobre. 

17 

Verdes negros Tritoens tecendo a amarra 
Prendão no Tejo as carregadas Frotas, 
Que vem buscando a Luzitana terra, 
La desde o seio das regioens remotas: 
O Hispano leão curvando a garra 
Trema de espanto, e nas entranhas rotas 
Sinta o furor da macilenta inveja, 
Que o roe, e morde, e em devorar forceja. 

18 

Mas eu que me dilato, ou me detenho 

Nas imagens de auspicio tão ditozo ? 

Se a profética lus em desempenho 

Transpira ja no quadro luminozo ? 

Já desde o Porto o desatado lenho 

Ao triumfante Heroe recebe anciozo, 

Ja pouco a pouco o vento, abrindo as vellas, 

Foge do Pátrio Rio as praias bellas. 

19 

Parte, valente Heroe, mas deixa em tanto 
Que te chore o Paiz dizerto, e triste! 
Quanto he pezada a tua auzencia, e quanto 
Ella de balde a tanta dor reziste ! 
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Permitte ao menos que o saudozo pranto 
Te acompanhe, e te siga, e se ja viste 
De híía muda eloquência o ardente effeito, 
Rende a ternura o rezoluto peito. 



20 

Volta o semblante a nos, e agradecido 
Hum innocente aDeus de nos recebe, 
Que mal se explica o tremulo gemido , 
Que híía anciã absorve, e hum suspiro bebe! 
Nos te perdemos, e de longe ouvido 
O teu nome entre sustos mal concebe 
Hua ideia a esperança, de que possa 
Mudar-se a face da saudade nossa. 



21 

Da prudente mão, que dirigia 
As rédeas do Governo, a ti fiado, 
Choraremos a falta: Ella fazia 
E do Rei, e do Povo o doce estado. 
Quem por teu benefício, quem gemia 
Ao pezo da oppressâo, quem melhorado 
Nâo via o seu destino, soccorrido 
Da tua protecção, de ti ouvido? 



22 

Concervado o equilíbrio da balança 
De Nemezis o altar com vivo culto 
Descançava em pacifica bonança, 
Livre a innocencia do orgulhozo insulto : 
A justissa, a razfto, a segurança 
De todo o nosso bem, qual nobre indulto 
Em ti nSo encontrou? por ti vivia 
Da Virtude o explendor, por ti luzia. 
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23 

Se pois mais digno emprego hoje te enveja 

E de nos te retira, ou te separa, 

Digno de ti o nosso pranto seja, 

(Xelle) o seu voto o nosso amor prepara. 

A tua gloria, e ao teu nome eu veja 

Erguer se hum Templo , e levantar-se hQa ara , 

Onde aos Heroes, que respeitar a idade 

Sirva de exemplo a tua heroicidade. 

24 

E tu, o Génio Hispanhol, que a face ostentas 
Tinta de sangue, e aos mortaes endinas 
A tecerem no estrago, que fomentas 
De humanidade as mizeras ruinas, 
Tu, que fizeste respirar violentas 
Da guerra as chamas entre as Luzas Minas, 
Vejas em triste vergonhoza injuria 
Convertida em teu dano a própria Fúria. 

25 

Ao carro alado de Noronha hum dia, 

Possas atravessar os campos, onde 

Ha muito que te espera, e desafia 

O valor Português, que o Tejo esconde : 

Legéa, a bella Ninfa o prometia, 

E Proteu, que a seus votos corresponde, 

A instantes nos fas ver, que esta esperança 

No braço de hum Noronha se afiança. 

26 

Por ti de Thebas renovada a scena, 
Pula grande ira dos irmaons travados, 
Que rompe, abrindo a terra, a paz serena 
Da seara dos dentes derramados. 
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Por ti de amor a Ley se desordena, 
São da amizade os vínculos quebrados, 
Que auspicio te asegura a idêa estranha, 
Se no sangue fraterno a mão se banha! 



Milhor tu foras de Africa orgulhoza 
Quebrar o alfange, e ensanguentar as Luas 
Que dos despojos teus enche glorioza 
Os altos capiteis das Torres suas; 
Milhor das índias a porção precioza 
Vingara o raio das espadas nuas, 
Tal ves então que o mérito fizesse 
Na justa causa a honra do interesse. 



28 

Mas desde o Hebro desatar o Pinho, 
Qual fero Jarba a disputar Cartago; 
Do parente, do amigo, e do vizinho 
Tentar o golpe, e fulminar o estrago; 
Fazer do Elizio ao iitiortal caminho 
Tantas almas de Heroes cruzar o lago 
Do frio Lethe: ah que o teu nome eu vejo 
Andar aos netos com vergonha, e pejo. 



29 



Se a impulsos de hum furor corre inimigo 
Teu braço a provocamos, eu te juro 
Que vejas renascer o esforço antigo, 
Que tantas vezes te atacou seguro: 
Traze em memoria o mizero castigo 
Daquelle pacto, que te achou perjuro, 
Vê se os trezentos Fabios inda alenta 
A serie augusta dos Varoens quarenta. 
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30 

Lembre-te que de todo enfraquecido 
O Reino estava, e qual Antheu gigante 
Com mais forças pulou do cham erguido 
A restaurar o sceptro vacilante; 
Lembre-te que entre os poucos do partido 
Nenhum tão digno de que a Fama o cante 
Como hum Pedro Menezes. Tens presente 
No grande António o successor valente. 



TRADUÇÃO DE HUA ODE DE VOLTER (sic) 

ao Rei da Prússia 

ODE 

A mai da morte a tremula Velhice 

Com a sua mão de ferro tem quebrado 

As forças de meu corpo, e fes que eu visse 

Dos males seus meu animo atacado. 

Eu te desprezo idade fatigada: 

Eu vivo junto a hum sábio, eu te não temo ; 

Elle no ultimo extremo 
A vida me fará menos pezada. 



Correi meus dias últimos sem medo, 

Correi junto a hum Heroe, que altivo, e forte 

Vos faz gozar da vida o sonho ledo, 

Sem susto algum ao triste horror da morte. 

Elle me instrue, e intrépido me torna, 
Firmes meus passos são, pois que elle os guia 

Hum mortal, de quem fia 
Palias o escudo, de valor se adorna. 
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Filozofo dos Reis, com que alegria 
Aos Ilizios hirei, pizando flores, 
Do mayor dos seus grandes successores 
A Marco Aurélio fallarei hum dia, 

A Salustio lerei a vossa historia, 
Vossas leis a Licurgo, e vossos versos 

A Virgílio. Que gloria 
Que talentos tão raros, tão diversos. 



Mas logo que eu descer ao Reino escuro, 
Não vades, vos Senhor, a vizitalos, 
Regei o vosso Povo em paz seguro, 
E bem tarde ao depois ide a buscalos. 

Eu estarei tecendo junto ao Lethe 
Novos loiros, se a margem sua cria, 

Agradecida, e pia 
Minha mão este obsequio vos promette. 



AS INVESTIGAÇÕES GEOLÓGICAS 



DO BRAZIL 



Bem que, durante grande parte do período colonial, a importância 
das possessões brazileiras de Portugal proviesse principalmente, 
aos olhos da metrópole, da exploração de suas riquezas mineraes, 
não consta que tivesse havido o menor esforço, official ou particu- 
lar, para se estudar scientificamente a constituição geológica da co- 
lónia, ou o modo de ser das suas ricas jazidas mineralógicas. Não se 
pode duvidar que entre os mineiros práticos de Minas-Geraes, Goyaz 
e Mato-Grosso houve muitos bons observadores dos phenomenos 
que podiam servir de guia para o melhor aproveitamento das suas 
lavras, e para o descobrimento de outras novas. O facto de nas 
regiões então occupadas haverem escapado ás vistas dos mineiros 
coloniaes poucas jazidas importantes de ouro e diamante, indica que 
elles deviam ter feito as suas observações e experiências de um 
modo quasi scientifico . A quem houver estado em contacto com 
os garimpeiros da época actual terá surprehendido muitas vezes o 
tino e perspicácia com que o homem rude, e ás vezes analphabeto, 
observa e coordena os factos que lhe caem debaixo dos olhos. Nos 
bons tempos da mineração devia, do mesmo modo, ter havido muitos 
mineiros intelligentes e observadores de vasta experiência cujas 
informações, a terem sido registradas, teriam sido da maior valia 
e do maior interesse pratico e scientifico. Sem imprensa nem 
outros estímulos para a communicação e conservação das suas 



REVISTA BRAZILEIRA 141 

observações, nada nos deixaram desse cabedal de conhecimentos 
práticos ; e o investigador de hoje só pode formar idéa do tempo 
áureo da mineração pela inspecção dos montes de cascalho lavado 
e das cavas abandonadas, e pela leitura das noticias acerca do valor 
intrínseco das riquezas extorquidas á colónia em beneficio da 
metrópole. 

Pelo lado official o interesse manifestado nos recursos mine- 
raes da colónia era exclusivamente o do fisco, assim mesmo enten- 
dido do modo mais acanhado e desintelligente, visto que não se 
procurava augmentar aquelle interesse por medidas legislativas 
e administrativas tendentes ao bom aproveitamento e á boa con- 
servação das minas. Somente quasi no fim do período colonial é 
que se fez uma tentativa fraca e ineficiente, quasi sem resultados 
práticos, para introduzir um pouco de sciencia na legislação mi- 
neira e nos methodos e pessoal da sua administração. O interesse 
predominante do fisco e o carrancismo dos agentes puramente 
fiscaes, em cujas mãos ficava a direcção superior dos negócios mi : 
neiros, fizeram abortar estas tentativas. 

O primeiro passo neste sentido parece ser a commissão dada 
em 1798 ao Dr. José Vieira Couto, medico residente em Tejuco 
(Diamantina) para «fazer observações e exames mineralógicos e 
metallurgicos em toda a comarca de Serro Frio pelo interesse que 
delle poderia provir ao real erário e ao publico» . Devido á oppo- 
siçáo do. intendente da demarcação diamantina, que entendeu ex- 
cluir dos taes estudos a dita demarcação, no pretendido interesse 
do fisco, pouco resultado deu esta commissão . O Dr. Couto escre- 
veu em 1790 uma «Memoria» sobre a Capitania de Minas-Geraes 
(publicada na Revista do Instituto Histórico, 1848), uma «Memoria » 
sobre as salitreiras naturaes de Monte Rorico (escripta em 1803 e 
publicada em 1809 na Imprensa Regia do Rio de Janeiro), uma 
«Memoria» sobre as minas da capitania de Minas Geraes (escripta 
em 1801 e publicada em 1842 por E. e H. Laemmert), e uma «Me- 
moria» sobre as minas de cobalto da capitania de Minas-Geraes 
escripta em 1805, mas ao que parece, nunca publicada. Estes 
trabalhos são interessantes para o quadro histórico da época, po- 
rém de pouco valor scientifico ; perdendo mesmo este valor em 
virtude da sua publicação tardia quando já tinham apparecido ou- 
tros trabalhos mais completos. 
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Em 1804 foi nomeado o Dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada, Inspector das minas e bosques da capitania de São Paulo ; 
não sabemos com que autoridade e funcções. Da sua penna temos 
um Diário da Viagem feita em 1805 na região da Ribeira de Iguape, 
que só veiu á luz da publicidade em 1847 na Revista do Instituto 
Histórico. Estas notas revelam um atilado observador das cousas 
do homem e da natureza, porém na época em que foram publicadas 
não constituíram contribuição importante para o conhecimento da 
geologia da região, sendo isto em parte devido ao facto de ser o 
districto um tanto desfavorável á observações de grande alcance. 
E' de presumir que, durante a sua longa residência em São Paulo 
antes da independência, tivesse Martim Francisco feito outras via- 
gens e estudos, mas não se conservaram notas a tal respeito. 

Em 1803 dois brazileiros, José Bonifácio de Andrada e Silva 
e Manoel Ferreira da Camará de Bittencourt e Sá, que tinham, em 
commissão do governo, feito extensas viagens pela Europa e estu- 
dado nas melhores escolas 1 foram encarregados da confecção 
de um novo código de mineração, o qual, porém, nunca teve a 
execução sinão muito imperfeitamente e por partes. Camará foi 
nomeado Intendente do districto diamantifero em 1808, posição esta 
que occupou até a independência, época em que a deixou para en- 
trar na vida politica . Das suas observações geológicas, si é que 
as fez, só temos noticia pelos escriptos de Spix e Martius e de 
St . Hilaire a quem elle communicou uma theoria sobre a origem do 
diamante, que não indica estudo muito critico e profundo da região. 
As noticias biographicas referem que elle deixou uma Memoria es- 
cripta sobre os mineraes da demarcação diamantina ; porém esta 



i Como resultado da sua viagem na Suécia, José Bonifácio publicou 
descripçòes dos mineraes scapolite, wernerite, spodumene, petalite, sahlite, 
cor co li to, akantliikone, indicolite, aphrizite, allochroite e ichthvophtlialma. 
Com excepção de akanthikone (epidote) e ichthvophtlialma (apophvllite), estes 
nomes sào correntes na literatura mineralógica alleman e ingleza como 
nomes de espécies mineraes ou de variedades l>ein definidas (sahlite ecocco- 
lite de pyroxene, indicolite e aphrizite de tourmaline, c allochroite de gra- 
nada). Na literatura íranceza os nomes spodumene e scapolite t£m sido 
substituído pelos de triphane e paranthine dados posteriormente por Hauy. 
primeiro destes dois últimos mineraes se apresenta no Brazii entre os co- 
nhecidos pelo nome de grisoltas, e por patriotismo os patrícios de José Boni- 
fácio devem seguir o costume allcmao e inglez conservando o nome de spo- 
dumene, que aliás é imposto pelas leis de prioridade. 
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nunca foi publicada. José Bonifácio voltando ao Brazil na véspera 
da revolução, e entrando logo na agitada politica daquella época, 
pouco tempo tinha para estudos scientificos. Da sua lavra só exis- 
tem publicadas as notas de uma viagem na região do Tietê entre 
São Paulo e Itú e no districto de Ipanema, estampadas em francez 
no Journal des Voyages (as referencias não dão o anno) e reprodu- 
zidas em portuguez como appendice ao Manual de Geologia de Boubee 
Impresso em 1846. Estas notas são interessantes ; porem são an- 
tes de mineralogista que de geólogo. 

Em 1807 o mineralogista inglez, John Mawe obteve permissão 
cie viajar no interior do Brazil, e visitou as regiões auríferas e dia- 
mantiferas. O seu livro publicado em 1812 e traduzido em varias 
línguas, sem ser propriamente scientifico, dava observações valiosas 
«obre o modo de occurrencia do ouro e das pedras preciosas nas 
lavras do Brazil. 

Passando para o Brazil a corto portugueza, entraram na admi- 
nistração das minas dois engenbeiros de minas allemães, que ti- 
nham estado por alguns annos no serviço do reino no Real Corpo 
cie Engenheiros, e que inauguraram uma nova éra na technica da 
xnineração e na investigação das sciencias correlativas a ella. Eram 
o Tenente Coronel Wilholm L. von Eschwege e o Sargento-Mór Fre- 
deric Luiz Wilhelm Varnhagen. O primeiro foi occupado de 1811 
até 1822 em varias commissões, principalmente na capitania de 
jMinas, em quanto o segundo foi encarregado da reorganisação da 
fabrica de ferro de Ipanema. Ainda que as suas funcções officiaes 
fossem exclusivamente industriaes, ambos se occuparam com a in- 
vestigação geológica e mineralógica do paiz. De Varnhagen temos 
uma só contribuição eseripta, uma interessante nota das suas observa- 
ções entre Santos e Ipanema communicada em carta a Eschwege, 
e estampada por este no seu Jornal von Brasilien. E', porém, evidente 
que grande parte das informações dadas por Eschwege e Spix e 
Martius sobre Ipanema são devidas a communicações verbaes de 
Varnhagen. 

Eschwege depois de uma viagem por terra do Rio Janeiro a 
São Paulo e Ipanema passou para Minas pela estrada de Campanha 
e São João d'El-Rey e estabeleceu-se em Ouro Preto, donde fez va- 
rias excursões na região aurífera e diamantifera, chegando ao oeste 
até a então fronteira de Goyaz. Pelo lado industrial, Eschwege 
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fundou perto de Ouro Preto uma pequena fabrica de ferro pelo 
processo directo, a qual serviu de modelo para as numerosas fa- 
bricas que depois se]estabeleceram em Minas ; e na mina da Passa- 
gem introduziu os processos e machinismos mais aperfeiçoados da* 
quelle tempo para a extracção e tratamento do minereo de ouro. 
Em outras condições de meio e com uma população mais ávida de 
progresso, qualquer destas tentativas teria sido de grandes conse- 
quências, tornando o seu autor merecedor da gratidão nacional. 
Aconteceu, porém, que os mineiros inglezes que começaram as suas. 
operações alguns annos mais tarde tiveram as honras dos melhora- 
mentos introduzidos na mineração de ouro, e que, na industria de 
ferro, a construcção de fornos altos por Varnhagen em Ipanema e 
por Camará no Morro do Gaspar Soares, que nenhuma influencia 
tiveram para o desenvolvimento da industria, tem attraido muito 
mais attenção do que o mais modesto esforço de Eschwege. São, 
porém, os seus trabalhos scientificos os que mais nos interessam no 
presente estudo. Em 1818, estando ainda no Brazil, Eschwege pu- 
blicou o seu Jornal von BrasUien, espécie de diário de viagem, cheio 
de informações valiosas sobre o paiz, incluindo muitas observações 
geológicas. Voltando a Europa em 1822, publicou immediatamente 
a Geognostisches Gemalde von BrasUien, pequeno folheto de 44 pa- 
ginas em que esboçou com mão de mestre o systema orogra 
phico do paiz e resumiu as suas observações geológicas de onze 
annos, com uma discussão da matriz provável do diamante. Este 
foi seguido em 1827 por BrasUien, ãie Neue Welt, collecção de vá- 
rios estudos pouco importante para o presente estudo, e em 1832 
pelo Beitrãge zur Gebigskunde Bresilicns e, em 1833 pelo Huto Bra- 
siliensis. O primeiro ó a ampliação do Geognostisches Genuilde, dando 
na sua primeira parte passo por passo as observações sobre as 
quaes esse se basea e na segunda parte, um apanhado das notas de 
interesse geológico espalhadas na narrativa das viagens de Spix e 
Martius interpretadas á luz das investigações do autor em Minas 
Geraes. O Huto é um tratado histórico, estatístico e technico da 
industria de mineração no Brazil e dos mineraes de importância 
industrial então conhecidos. Graças a estas diversas obras nenhum 
paiz do novo mundo era, nesta época, melhor nem tão bem estu- 
dado como o Brazil sobre o ponto de vista da sua estructura geoló- 
gica e technologia mineral. Quem tiver tido, como o autor destas 
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linhas, occasião de seguir as pegadas de Eschwege ; fica pasmado 
ante a minuciosidade e exactidão das suas observações e o critério 
das suas deducções. Em parte alguma do mundo tem o investigador 
de hoje menos a criticar e corrigir na obra de pioneer, e o nome de 
Eschwege merece ser collocado bem alto nalista dos notáveis geó- 
logos que receberam a inspiração do grande mestre Werner. 

O casamento do Príncipe Real com a Archiduqueza Leopoldina 
da Áustria em 1817 abriu o Brazil, em todos os ramos de historia 
natural, ás investigações de um notável grupo de naturalistas que 
ou vieram na comitiva da princeza ou em commissão das sociedades 
8cientificas da Europa e debaixo da sua protecção. A grande viagem 
de Spix e Martius, tendo em mira principal os estudos zoológicos e 
botânicos, trouxe muitas observações geológicas cujo valor foi muito 
augmentado pela já referida discussão de Eschwege ; o mineralo- 
gista Johann Pohl viajou no oeste de Minas e Goyaz e apresentou 
um Beitrãge zur Gebirgskunde que pouco mais é do que uma rela- 
ção das rochas e mineraes colleccionados ; o secretario da lega- 
ção prussiana, Dr. Olfers, acompanhado por Franz Sellow visitou as 
regiões auríferas e diamantiferas, e remetteu ao museu de Berlim 
uma grande collecção que nunca foi descripta ; Sellow posterior- 
mente, de 1821 a 1829, se occupou no Rio Grande do Sul e na 
Banda Oriental, em fazer collecções para os museus de Berlim e 
Rio de Janeiro, e uma grande serie de rochas remettidas para Ber- 
lim com copiosas notas serviu ao Dr. Weiss para uma valiosa con- 
tribuição sobre a geologia do Sul do Brazil, publicada em 1827 na 
Revista da Academia de Sciencias de Berlim. 

Com a publicação das diversas obras acima enumeradas fe- 
chou-se o primeiro período (que se pode chamar allemão) da inves- 
tigação geológica do Brazil. Os resultados, que tem sido frequente- 
mente negligenciados por investigadores subsequentes, foram notá- 
veis, mormente tendo em vista a novidade do assumpto e o numero 
limitado de investigadores. O systema orographico do paiz foi 
determinado com bastante exactidão por Eschwege assim como o 
foi também, de um modo geral, o caracter e distribuição sobre 
grande parte da área do paiz, de quatro grandes terrenos geológi- 
cos que, conforme a nomenclatura da época, foram denominados 
Primitivo, de Transição, Rothleigende e Terciário . O primeiro com 
a sua riqueza mineral foi descripto um tanto detalhadamente, 

10 TOMO II— 1895 
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estabelecendo-se o facto importante de que grande parte do Brazil 
septentrional e central aeha-se coberto por uma grande formação 
de grez horizontal referida por Spix e Martius ao Quadersandstein, 
(Cretáceo) e por Eschwege ao RotMcigench (Triassico). No Brazil 
austral foi estabelecido por Sellow e Weiss o grande desenvolvi- 
mento e extensão de uma serie eruptiva (trap, melaphyre e basalto) 
associada com grez denominado RoMcigende por Sellow, e Terciário 
por Weiss. 

Para esta primeira classificação dos terrenos brasileiros faltava 
inteiramente a baso paleontologica, visto que os poucos fosseis então 
conhecidos só muito tempo depois foram estudados. Eschwege 
em 1823 sabia da existência de madeiras fosseis na Bahia e da dos 
peixes fosseis do Ceará, dos quaes uma grande collecçâo tinha 
sido remettida para o museu no Rio de Janeiro, onde ainda se acha 
sem descripção . Um destes peixeB foi figurado por Spix e Martius 
que também mencionam conchas fosseis na Bahia referidas por 
elles a espécies existentes. Parece que os mesmos viajantes re- 
metteram para a Europa a bella amostra de feto fóssil (Psaronius) 
do Piauhy, que foi descripto em 1872 por Brongniart, bem 
que este não vem mencionado na narrativa da viagem. Sellow 
também deu noticia de madeiras fosseis e de carvão no Rio 
Grande do Sul, e de conchas terciárias nas margens do Uruguay . 
Weiss descreveu restos de mammiferos fosseis do Rio Grande e 
Uruguay, os quaes, porém, nada adiantam sobre a classificação 
geológica dos terrenos. A referencia feita por Weiss da formação 
de grez do Rio Grande ao terreno terciário baseou-se numa amostra 
com fosseis e sem rotulo no material remettido por Sellow da 
viagem do Rio Grande para São Paulo ; parece que houve aqui 
algum equivoco. 

DOrbiguy na sua grande viagem na America do Sul (1826-1833) 
explorou a região de Chiquitos que inclue a parte do Brazil ao sul 
do Guaporé, e examinou ligeiramente a margem do planalto ao 
norte daquelle rio. A grande formação de grez que cobre a maior 
parte de Matto-Grosso foi comparada, porém sem evidencia pa- 
laeontoloçiea, com o terreno carbonífero de Santa Cruz de la Sierra 
na Bolivia, e os stratos levantados, que lhe jazem por baixo na 
região de Chiquitos, foram referidos ás formações devoniana, si- 
luriana e eneissiea. 
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Em 1831 o navio inglez Beagle na sua viagem de circumnave- 
gação tocou em diversos pontos do território brazileiro, e o natu- 
ralista da expedição, o celebre Darwin, fez algumas observações 
geológicas, das quaes a mais importante foi a determinação da na- 
tureza volcanica da ilha Fernando de Noronha. Em 1841 o dina- 
marquez Pedro Claussen, colleccionador de mineraes, que tinha es- 
tado com Sellow no Rio Grande e depois com Lund em Lagoa Santa 
-e>m Minas Geraes, publicou no Boletim da Academia Real da Bélgica 
um pequeno trabalho sobre Minas Geraes, cujo interesse principal 
•está na noticia da localidade de Grão Mogol, descoberta em 1839, 
onde o diamante se encontra na rocha. A mesma localidade foi 
melhor descripta, com uma secção geológica da Serra do Espinhaço, 
xxuma memoria publicada em Vienna pelo Dr. Virgil von Helmreichen, 
*em 1846. Este hábil geólogo e engenheiro de minas tinha viajado 
-extensamente em Minas, e esteve por algum tempo empregado nas 
companhias inglezas de mineração, e parece haver accumulado um 
Srande cabedal de observações geológicas que se perderam por ter 
-^lle morrido prematuramente de febre amarella na Bahia, em 1851. 
Diversos escriptos seus, remettidos á Academia de Vienna, foram 
aproveitados por Foetterle na confecção do seu mappa geológico 
<Ia America do Sul (1854) porém com a excepção do acima mencio- 
nado, nunca foram publicados . Distribuiram-se particularmente di- 
versas secções geológicas, mas parece que não foram regularmente 
publicadas. 

Datam da mesma época, cerca de 1840, as importantes inves- 
tigações de Lund sobre a fauna extincta das cavernas de Minas 
Geraes, investigações que são de grande interesse biológico, porém 
tie pouco alcance no estudo da estructura geológica do paiz, a 
•qual, na época desta fauna estava, para ast-im dizer, acabada. O 
mesmo não acontece com a contribuição do botânico inglez George 
•Gardner, que em 1841 visitou e descreveu a localidade dos peixes 
fosseis no Ceará e forneceu a Agassiz material para a primeira 
determinação sobre a base paleontologica da idade (Cretácea) de 
uma formação brazileira. 

O geólogo francez, E. Pissis, que depois se tornou celebre no 
Chile, viajou por algum tempo no Brazil e apresentou em 1841 uma 
« Memoria » acompanhada de um mappa geológico, estendendo-se 
da Bailia até Paranaguá e do littoral até o*São Francisco, e de um 
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mappa ideal do Brazil no principio da idade siluriana. A julgar 
pelas excellentes descripções que o autor dá dos pontos visitados, 
as suas observações pessoaes se limitaram ás vizinhanças da Bahia 
e Rio de Janeiro e ás estradas desta cidade a Ipanema em Sfto 
Paulo, e a Ouro Preto e Sabará em Minas. EUe não menciona os 
trabalhos anteriores ; mas parece ter conhecido os de Spix e Mar- 
tius e o de Claussen, sendo este ultimo provavelmente por comrau- 
nicaçiío verbal ; nfto conheceu porém o de Eschwege. Esta segunda 
tentativa de classificação dos terrenos geológicos brazileiros differe 
da primeira de Eschwege em algumas particularidades importantes, 
sem comtudo ser mais acertada. Os dois têm um grupo primitivo 
devidido do mesmo modo, com o gneiss e granito numa subdivisão, 
e as rochas schistosas menos crystallinas que o gneiss, noutra. Es- 
chwege, porém, trata conjuntamente o gneiss, granito, syenito, etc, 
ao passo que Pissis estabelece três subdivisões no gneiss e con- 
sidera o granito, etc, como eruptivos posteriores : o primitivo schis- 
toso de Pissis inclue o grupo do mesmo nome de Eschwege e mais 
parte do seu grupo de transição, ao passo que o terreno de tran- 
sição ( siluriano ) de Pissis é o Rothleigende de Eschwege. 

Grande parte da «Memoria» de Pissis se occupa com o estudo 
dos movimentos orographicos dos quaes elle reconheceu três : 
um presiluriano formando cadeias coma orientaçfto de N. E. e 
S. O. na região primitiva , outro caracterizado por elevação em 
bloco e por phcnomenos eruptivos ao longo de linhas E. O., sem. 
dobramento pronunciado, e outro de idade terciária do qual só 
achou evidencia nas vizinhanças da Bahia e, ao que parece, elle 
n&o considera como sendo geral este ultimo movimento. Ao seu 
mappa do Brazil primitivo só falta a incorporação dos trabalhos 
de seus predecessores para ser uma contribuição tão valiosa como 
original para o assumpto. 

A grande viagem do Conde de Castelnau em 1848 e annos 
subsequentes devia ter sido mui rica em resultados geológicos ; 
porém por infelicidade o geólogo da expedição, E . d'Osery, per- 
deu a vida na Bolivia, tendo apenas contribuido com uma pequena 
nota sobre uma região já conhecida pelos trabalhos de Eschwege 
e Pohl. Na narrativa da viagem pelo Conde de Castelnau pouca 
cousa de interesse encontra o geólogo além das feições topogra- 
phicas da região atravessada, e o facto de ser grande parte delia 
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oomposta de grez jazendo sobre rochas inclinadas e em parte crys- 
tallinas. A insistência com que é notada cada occorrencia de canga, 
o orno si esta fosse a única causa importante, ó especialmente exas- 
peradora. 

" Nos vinte annos decorridos de 1840 a 1860 poucos foram os 
«.ccrescimos feitos ao conhecimento da geologia do Brazil, além dos 
jáacima referidos. Explorações que deram em resultado a des- 
c oberta de camadas de carvão foram feitas em Santa Catharina, 
m 1841, pelo Dr. Perigot, e alguns annos mais tarde em São Paulo 
elo Dr. Carlos Rath, porém estes estudos, publicados em folheto no 
:io de Janeiro e em São Paulo, só muito mais tarde chegaram ao co- 
nhecimento dos geólogos. Em 1859 Heusser e Claraz deram uma 
oticia interessante da região diamantifera de Minas Geraes, sem 
"todavia accrescentarem grande cousa ao que ja era conhecido pelos 
*: fabalhos anteriores de Eschwege e Helmreichen. Em 1857 o go- 
"^rerno, por iniciativa do Instituto Histórico, organizou uma grande 
dJommissão Scientifica para a exploração das províncias do norte 
cia qual, pelo menos na parte relativa á geologia, só appareceu um 
xrelatorio administrativo. Dois dos membros da secção geológica 
desta commissão, o Dr. ( depois Barão ) de Capanema e o Dr. João 
^Martins da Silva Coutinho, tendo depois viajado extensamente e 
sendo atilados observadores geológicos, deviam ter feito muitas 
observações da maior valia, porém não as tornaram conhecidas, 
por se acharem, como os seus antecessores Àndrada e Camará, 
demasiado sobrecarregados de deveres administrativos. O primeiro 
delles, que ainda vive, talvez ainda possa nos dar uma valiosa con- 
tribuição de origem puramente brazileira. Em 1860 Allport deu no 
jornal da Sociedade Geológica de Londres uma noticia minuciosa 
do terreno cretáceo das vizinhanças da Bahia e alguns annos mais 
tarde Nathanial Plant fez o mesmo em relação ao terreno carboní- 
fero do Rio Grande do Sul, sendo ambas estas contribuições acom- 
panhadas de descripções e figuras de fosseis que fixaram a idade 
geológica dos terrenos descriptos . 

A viagem do Prof. Agassiz em 1865 introduziu uma nova 
phase no estudo da geologia do Brazil, phase que tem continuado 
até hoje. O fim principal do chefe da expedição era o estudo da 
fauna fluviatil e, pelo lado geológico, o dos depósitos superficiaes que 
elle attribuiu á acção glacial, e as suas observações próprias se 
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dirigiram exclusivamente a este ponto. Na qualidade de geólogo veiu 
o Prof. Cli. Fred. Hartt, que, depois de algumas excursões nas vizi- 
nhanças de Rio de Janeiro, foi commissionado para examinar as 
bacias fluviaes entre o Rio e a Bahia. Assim iniciado no assumpto, o 
Prof. Hartt resolveu dedicar-lhe toda sua vida. Em 1867 voltou 
sozinho e estendeu o exame do littoral até Pernambuco. Os resultado» 
destas duas viagens foram encorporados num volume publicado em 
1S70 com o titulo de (jrolouy and Phytici] Gttyrtiphj of Brazil, no qual, 
alem das observares do autor, foram colleccionadas e discutidas 
todas as informações que lhe fui possivel obter sobre o assumpto. 

As contribuições novas deste volume eram a determinação dos 
caracteres phvsicos e geológicos da zona do littoral entre Rio de 
Janeiro e Pernambuco com uma secção através da Serra dos Ay- 
morês ate Minas Novas : o descobrimento de um terreno fossilífero, 
provavelmente devoniano. no baixo Rio Pardo, na Bahia: o de um 
terreno cretáceo nos Abrolhos, ao longo da Estrada de Ferro Bahia 
e S. Francisco, e em Sergipe. Alagoas. Pernambuco e Parahyba: um 
estudo detalhado do mar coralifero d«»s Abrolhos, e a determinação 
da natureza e modo de origem dos singulares recifes de grez, como 
os de Pernambuco. Porro Seguro. e:c. 

No estudo dos depósitos suportieiaos. o Prof. Hartt seguiu a 
opinião do seu mostre o amigo Agassiz. porem com reservas quanto 
ã extensão de geleiras sobre as partes mais planas do paiz, e 
especial :rien:e na região a maçónica que ei'.e próprio depois desa- 
provou. Os grandes chapad-res de grez V.-ri;: i :i:al do interior, que 
o auvr ::ào :ove occ.isiào de oxamiv.ar i-es>oal:ne:i:e. foram consi- 
dera .los como sondo provave'.m-::::e de "idade terciária, hypothese 
errónea, porem -or^vavo 1 . ova v:>:a d •> ;■.:;.;■> raotos então conheci- 
wi > a ^e.i . e>» i..o . 

A os:rav.:-a " \: , :':oso do Pr.:. A^assir s;bre a h:sioria geolo- 
g;:a do vaV.o õ.. \v:a.\ v.as vV.av: •; a a:;ev.;fi:» :;Pr;-f. Harn para 
a.y.:e".".a :*eg":\.\ o a> :\:.a> .:os av.:: os :■; "iSTO e 1^71 foram empre- 
gadas :*::: » v. ". .t.í x .\s :::■ Va.x A:v.a::v.;vs. O r.:-; era então sa- 
V:do ô.;i *;vo"..-g.:i dos: o \:.*.'.: ira a :r-;>;v.;.i :■; grani:;- referida 

■ ' - 

p. . \ av.. > \ .;i_ :....; > ...«> «.k... ;...i> ...-> .r. .. .;í:..> o.v cada lado. e 

;* i.v .:.. i ...-%; ;'..i.;. . ».l .1 i... ... \^ ;■»».. . ;b: ;i..v rI3 Celie- 

í\\Vs :V.:.is ... . v':.a-..ò.. 4 "ss v.o : ,• :\.:..> \ • ; :..v.-;:rs expedição do 
i n i.... v... s ; «»(. .* . avo.iipa. •..;!... .*. . .....a :» ..v t^niuanies. 
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deu em resultado a descoberta do terreno devoniano no lado 
do norte, e do carbonífero no lado do sul, ambos ricamente fossili- 
feros. Na segunda expedição, com um só auxiliar procurou-se 
completar as collecções de fosseis destes dois terrenos, descobrin- 
do-se também o carbonífero no lado do norte ; examinar os tabo- 
leiros terciários de Almeyrim, e os restos archeologicos da ilha de 
Marajó e das terras pretas das vizinhanças de Santarém. Os re- 
sultados foram publicados em diversos artigos preliminares nos jor- 
naes scientificos americanos, sendo os fosseis devonianos descriptos 
pelo Prof. Hartt em associação com o Sr. Richard Rathbun, e uma 
parte dos carboníferos pelo autor destas linhas, que tinha acompa- 
nhado as duas excursões. A communicação de fosseis collecciona- 
dos por Chandless no rio Maué-assú o pelo Prof. Orton no rio 
Pichis, no Peru oriental, deu occasião de estender os limites da bacia 
carbonífera do Pará quasi até o Madeira, e de determinar a 
existência de uma outra com a mesma fauna na região do alto 
Ucayali . 

Em traços geracs, os resultados das duas expedições amazoni- 
cas foram a refutação da theoria do Prof. Agassiz sobre a glacia- 
ção daquelle valle e a determinação dos elementos principaes da 
sua verdadeira historia geológica com muitos e importantes deta- 
lhes sobre diversos dos mais importantes terrenos que entram na 
sua composição. Fora do terreno geológico, outro resultado im- 
portante foi a iniciação de estudos profundos sobre a archeologia 
brazileira baseados no exame dos sambaquis, mouwls, e outros- 
restos dos habitantes primitivos da região amazonica, especialmente 
notáveis pelo desenvolvimento artístico que mostraram na orna- 
mentação dos seus produetos cerâmicos. Uma excursão que fize- 
ram até Pernambuco dois ajudantes da primeira expedição, deu a 
conhecer a bacia cretácea das vizinhanças da ilha de Itamaracá, 
cujos fosseis foram em parte descriptos pelo Sr. Rathbun. 

Voltando ao Brazil em fins de 1874, o Prof. Hartt foi, em meados 
de 1875, encarregado da organização, em escala modesta, de um 
serviço geológico official com o titulo de « Commissão Geológica do 
Império do Brazil >, para a qual chamou quatro dos seus antigos 
estudantes, entrando também dois engenheiros nacionaes. Depois 
de pouco mais de dois annos de trabalho, durante os quaes se fez 
um reconhecimento geral de grande parte do paiz o se ajuntou um 
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riquÍNHimo material srícntifico nos ramos da geologia, paleontolo- 
gia, archeologia e zoologia, foi suspensa a Commissão, a pretexto de 
economia, no principio de 1878. Não podendo se conciliar com o 
naufrágio dos seus projectos, para os quaes o Brazil evidentemente 
ainda não estava preparado, nem com a ameaça da perda total do 
material scientifico accumulado, o Prof. Hartt se demorou no Rio de 
Janeiro na esperança de obter do governo qualquer providencia para 
salvar os resultados de um trabalho que lhe era tão caro. Assim 
expondo-se & forte epidemia da febre amarella que naquelle anno 
reinou, veiu a fallecer victima delia a 18 de Março de 1878 ; e desta 
arte perdeu o Brazil, victima do seu clima e em parte, talvez, do seu 
atrazo em matérias scientificas, um dos mais (sinão o mais) activos, 
profundos, versáteis e desinteressados investigadores que jamais 
pisaram o seu solo. Quasi que se pode dizer sem exagero que na 
literatura da geologia e archeologia do Brazil, as contribuições de 
Hartt valem tudo o mais reunido ; o nao ó fora de propósito lem- 
brar que todas estas contribuições foram feitas sem auxilio directo 
dos cofres públicos, visto que pouco dos resultados dos seus tra- 
balhos officiae8 chegou ao ponto de estar preparado para o prelo, 
e deste pouco uma parte ainda está inédita. 

Dissolvida a Commissão Geológica, o seu material passou para 
o Museu Nacional. Um dos companheiros de Hartt, o autor do pre- 
sente esboço, desejoso de salvar em parte para a sciencia o fruto de 
tanto trabalho, que custara uma vida tilo preciosa, resolveu ficar 
no Brazil e dedicar-se a este fim. Depois de um anno de fastidiosa 
demora foi collocado, por contracto annual, no lugar de director 
da secção geológica do Museu Nacional que lhe dava o desejado 
domínio sobre o material da extincta commissão. O que foi en- 
contrado entre os trabalhos em elaboração em estado de se imprimir, 
foi dado á estampa, pela maior parte em forma resumida, nos ar- 
chivos do Museu, ou foi confiado a outros collegas da extincta com- 
missão que o publicaram nos jornaes scientificos dos Estados-Unidos. 
As collecções que estavam por estudar foram em parte confiadas 
a diversos especialistas estrangeiros que gentilmente se prestaram 
a preparar monographias para os Archivos do Museu. Assim já 
foram publicados no Brazil uma contribuição para a etimologia 
e archeologia pelo Prof. Hartt; um esboço da geologia do 
Baixo-Amazonas por O. A. Derby ; um esboço da geologia das 
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vizinhanças da Bahia de Todos os Santos por O. A. Derby e Richard 
Rathbun; uma monographia dos fosseis invertebrados das bacias 
cretáceas do littoral pelo Dr. C. A. White, de Washington, e uma 
outra sobre as trilobitas do terreno devoniano do Amazonas pelo 
Prof. J. M. Clarice, de Albany. Em diversos jornaes scientificos 
norte-americanos foram publicados uma noticia resumida dos bra- 
chiopodes devonianos do Amazonas, e um resumo dos estudos da 
commissão sobre os recifes brazileiros pelo Prof. Richard Ra- 
thbun ; memorias sobre a geologia de Sergipe e Alagoas, e sobre 
a geologia da ilha de Fernando de Noronha ( acompanhadas de uma 
monographia das rochas pelo Dr. G. H. Williams,), e sobre a 
questão da glaciação do Brazii pelo Dr. J. C. Branner, e uma 
noticia resumida dos fosseis carboníferos do Amazonas por O. A 
Derby. Além destes trabalhos, acham-se no Museu esperando pu- 
blicação monographias sobre os fosseis silurianos e devonianos 
pelo Prof. J. M. Clarke; e o Prof. E. D. Cope tem em mão 
uma monographia sobre os vertebrados fosseis que promette 
acabar logo que haja perspectiva razoável de poder ser publicada. 
Eis o que tem sido possivel, graças á boa vontade do antigo dire- 
ctor do Museu o Conselheiro Ladislau Netto, salvar do naufrágio 
da Commissão Geológica, restando ainda muita cousa que talvez 
alguma dia possa ser em parte aproveitada. 

Os estudos effectuados pelo autor deste esboço, quando em- 
pregado no Museu, ou ao depois, são resultados tilo directos dos 
mallogrados esforços do Prof. Hartt que podem, ainda que fora 
da ordem chronologica, ser mencionados neste lugar. Uma ex- 
cursão por conta de um particular com fim industrial na província 
do Paraná deu occasião de reconhecer algumas das feições prin- 
cipaafi da grande bacia do Paraná, e obter material paleontolo- 
gico para a determinação da idade geológica dos três grandes terre- 
nos devoniano, carbonífero e triassico, que a caracterizam. Indo como 
auxiliar das commissões encarregadas de estudar a navegabilidade 
dos rios São Francisco e das Velhas, houve occasião de se fazer 
um reconhecimento geológico de grande parte da bahia do São 
Francisco em que se reconheceu a extensão, sobre uma grande área 
naquella bacia, do terreno cretáceo fossilífero já conhecido na 
província do Ceará ; a existência de um terreno independente, con- 
fundido com o itacolumite de Eschwege, a matriz original do 
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diamante, e outros pontos de menor importância. Excursões menores 
nos estados do Rio de Janeiro, Minas e São Paulo deram occasião 
de se estender um tanto o conhecimento da distribuição de alguns 
dos terrenos já conhecidos; de determinar que a propriedade de 
flexibilidade do itacolumite era um phenomeno da desaggregação 
da rocha, e que as madeiras silicificadas tão abundante na parte 
austral da republica eram um excellente padrão paleontologico. 
Foi começado um estudo petrographico e estratigraphico das 
rochas crystallinas dos três estados mencionados, cujo resultado 
principal era reconhecer a natureza verdadeiramente volcanica 
de um grupo de rochas ainda não reconhecido como tal, e que con- 
stituem alguns dos pontos mais salientes na topographia dos três 
estados. Com a applicação da batêa como instrumento de inves- 
tigação, ficou demonstrado que diversos mineraes considerados como 
raros, e especialmente interessantes por conterem vários elementos 
chimicos raros, são muito geralmente distribuídos. 

Em 1880 foi-lhe confiado pelo Conselheiro João Alfredo Corrêa 
de Oliveira, então presidente de São Paulo, a direcção do levan- 
tamento topographico e geológico que se projectava naquelle estado. 
Neste serviço os trabalhos puramente geológicos (nos quaes tive 
por algum tempo a cooperação de dous alumnos da Escola de Minas 
de Ouro-Preto, os Drs. Gonzaga de Campos e Paula Oliveira, e 
depois a do bem conhecido especialista Dr. Eugen Hussak ) têm 
sido até o presente subordinados aos topographicos, limitando-se 
a reconhecimentos geraes e estudos preliminares, pela maior parte 
ainda inédito?. O que já saiu publicado são — um estudo do valle 
do Paranapanema pelo Dr. Francisco de Paula Oliveira; estudos 
sobre as jazidas de ferro de Ipanema e Jacupiranga pelo chefe da 
commissão, conjunctamente com o Dr. Luiz Felippe Gonzaga de 
Campos, e diversas contribuições petrographicas e mineralógicas 
pelo Dr. Eugen Hussak. 

Em 1872 o director do Observatório Nacional, Dr. Emmanuel 
Liais, publicou uma grande obra, tendo 290 paginas denominadas 
Géologie, que são de difficil caracterização . A maior parte pode ser 
considerada como a memoria de Pissis diluída e peorada ; e o que 
deve ser attribuido & observações próprias é dado de modo tão vago 
que é impossível precisar os pontos para uma verificação. O autor 
deste esboço, fazendo o mesmo trajecto em centenas de léguas. 
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procurou com todo o empenho fixar os pontos em que o Sr. Liais 
registrava observações que pareciam de certa importância e, só o 
conseguiu em um único onde, por excepção e talvez por descuido, 
o lugar foi designado com precisão. Ali teve a prova palpável da 
sua nullidade suspeitada como observador geológico e paleonto- 
logico, encontrando as massas de origem puramente mineral que 
na referida obra figuram como fosseis, dando base para a classi- 
ficação geológica dos terrenos. 

A creação de uma Escola de minas em Ouro-Preto em 1875 
abriu uma éra nova no estudo e aproveitamento dos recursos 
mineraes do paiz e incidentemente no da sua geologia. Bem que 
tratam principalmente de metallurgia e mineralogia, as publicações 
do primitivo grupo de lentes os Drs. Gorceix, Bovet, Thiré e Fer- 
rand, ,e dos alumnos Corroa da Costa, Leandro Dupré Paula Oli- 
veira, Gonzaga de Campos, Chrispiniano Tavares, Costa Sena, An- 
tónio Olyutho e Calogeras, contém valiosíssimas contribuições geo- 
lógicas e são demaiB um attestado vivo do caracter da instrueçíio 
e da orientação dada á mocidade naquella escola, e este facto le- 
vanta involuntariamente a seguinte questão : que tem feito que cor- 
responda a isto a secção de minas estabelecida mais ou menos na 
meBma época na Escola Polytechnica e as cadeiras de historia 
natural mantidas por muitos annos em diversos estabelecimentos 
de instrucção superior? Infelizmente, pelo menos, sob o ponto de 
vista scientiíico, parece que, como aconteceu com José Bonifácio e 
Camará, a politica vai desviando muitas das carreiras scientifieas 
tão brilhantemente estreiadas e ao mesmo tempo transformando o 
caracter da Escola de Minas. 

Desde 1872, um engenheiro de minas, allemão, Dr. Henrique 
E. Bauer, embrenhado no sertão da Ribeira de Iguape, tem em- 
pregado as horas de descanso de uma vida extremamente labo- 
riosa e penosa em investigações mineralógicas e geológicas, sendo 
o primeiro a empregar no Brazil os methodos modernos de micros- 
copia applicada á geologia. O material colleccionado e generosa- 
mente cedido a especialistas dentro e fora do paiz por este modesto 
investigador é da maior valia, e prova que aquella região é uma 
das mais variadas e interessantes do mundo inteiro. 

Collecções de rochas brazileiras mandadas á Europa pelo Museu 
Nacional, pelo Dr. Bauer ou por outros, têm despertado vivo 
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interesse entre os petrographos e dado assumpto para quatro theses 
de doutorado, verdadeiras monograpliias, preparadas sob as vistas 
dos notáveis especialistas Rosenbusch e Hussak, além de frequentes 
referencias deseriptivas no grande tratado do professor Rosenbusch 
(que também viajou no Brazil em 1870 e publicou uma pequena 
nota sobre rochas do Rio de Janeiro e São Paulo), e uma nota 
pelo fellecido professor Lasaulx. 

Estas monographias são a de Graaf sobre rochas da Serra do 
Tinguá, . a de Hunter, em associarão com o Prof . Rosenbusch, 
sobre um grupo especial de rochas básicas do Tinguá e outras 
localidades, a de Hovey sobre os diabases das vizinhanças do Rio 
de Janeiro, e a de Jordano Machado sobre as rochas levadas por 
elle próprio da Serra de Caldas. Para os brazileiros este ultimo 
trabalho é especialmente interessante nilo somente pela importância 
do assumpto e pelo modo magistral por que é tratado, como pelo 
facto de ser finuado por um patrício, do qual, depois de tão 
brilhante estréa, ó legitimo esperar outras contribuições impor- 
tantes. 

Além dos trabalhos puramente petrographicos acima men- 
cionados, ha ainda um de Renard sobre rochas de Fernando de 
Noronha e diversas notas por Hussak sobre alguns typos de especial 
interesse . 

O grande trabalho nietallurgico de Henwood sobre as operações 
das companhias inglezas em Minas-Geraes, publicados em 1871, 
contém muitas e valiosas notas sobre a estructura geológica da 
serie aurifera , e devemos a um outro engenheiro de minas inglez, 
Williamson (1867), o pouco que é conhecido do interior da Pa- 
rahyba do Norte. Para o interior da Bahia temos apenas as inte- 
ressantes notas do viagem do Dr. Theodoro Sampaio, de 1880 
a 1884. Para o alto Amazonas, além das notas de Stecre, editadas 
pelo Prof . Hartt (1872) e de Brown (1879) sobre a exploração 
feita por conta da Companhia do Amazonas, temos descripções 
dos fosseis terciários por Conrad, Gabb e Woodward ( 1870 — 71 ). 
Um relatório offlcial pelo Dr. Gonzaga de Campos (1890) dá in- 
formações importantes sobre a bacia carbonifera e a geologia 
geral de Santa Catharina. Devemos importantes contribuições á 
geologia e paleontologia de Mato-Grosso a Smith ( 1890 ), aos 
membros da expedição Von deu Steine e Claus ( 1884 ) e Vogel 
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(1894) ea Evans (1894); ao passo que Hussak fez ultimamente 
uma importante contribuição á geologia de Goyaz ( 1894 ). 

Além dos escríptos já mencionados sobre a geologia super- 
ficial e a questão de glaciação por Àgassiz e Hartt, ha discussões 
em opposição ás opiniões destes autores por Capanema (1860), 
Mills ( 1889 ) e Branner ( 1894 ); e a hypothese de geleiras antigas, 
no tempo permiano foi ligeiramente tratada por Waagen e Derby 
(1888). Afora os trabalhos paleontologicos já referidos, existem 
também descrípções de alguns reptis fosseis por Marsh ( 1869 ), 
Cope (1885), e Woodward (1888); de peixes fosseis por Cope 
( 1871 e 1885), e Woodward (1887), e de vegetaes fosseis por 
Brongniart (1872) e Regnault (1890). 

No que diz respeito a trabalhos cartographicos nada existe 
que mereça o nome de carta geológica e nenhuma região por limi- 
tada que seja tem sido levantada com precisão. A carta ja referida 
de Foettere, as diversas edições da carta geológica do mundo de 
Marcou, a publicada lia annos pelo autor destas linhas, e a recente 
carta da America do Sul por Steinmann no Atlas de Geographia 
Physica de Berghans são antes esboços, representando schcmati- 
camente o estado dos conhecimentos na época da sua publicação 
do que cartais exactas baseadas sobre dados precisos. A de Stein- 
mann inclue quasi todos os estudos recentes e representa muito 
regularmente o estado actual dos conhecimentos sobre a geologia 
do Brazil. 

Orville A. Derby 
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A D. Júlia Lopes de Almeida 



Encontrei abatido o taciturno o grande advogado quando lhe 
fui levar as minhas felicitações ao escriptorio, no dia immediato ao 
celebre julgamento de Irma Bertrand. Lembram-se, decerto, foi a 
causa crime que mais apaixonou a opinião e o jury, nestes últimos 
annos, na capital, o caso da caftina que envenenou por ciúmes do 
antigo amante uma rapariga da sua casa de pensão. 

Estava recostado na cluiiseAon/jm do gabinete reservado, a que 
chamava — o confissionario, onde ouvia os clientes e os submettia ao 
questionário minucioso e esquadrínhador que era um dos segredos 
da sua prodigiosa habilidade de advogado ; e tão desfallecido e des- 
feito, lábios descahidos, olhos apagados, que ninguém reconheceria 
naquella triste e mísera figura o triumphante orador da véspera, que 
electrisara o jury com a palavra incisiva, clareada de relâmpagos. 

— Então, mestre ? ! é o cançaço da victoria ?. . . 

— Ah, menino 1 senta-te para ahi. Que desgraçada historia esta 
minha! nem imaginas o que me acontece. Horrível! horrível! 

E balançava a cabeça, com amargura. 

— Mas não sei de nada, interpuz affectuoso. 

— Não sabes, não, ninguém sabe. Ha duas horas apenas, neste 
medonho gabinete, por onde têm desfilado, na confissão dos culpados, 
os dramas de tantos crimes, desenlaçou-se um velho episodio de 
minha infância, com que ainda me vibra a alma inteira ! 
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— Então ? ! . .. inquiri com solicitude afflicta. 

— Ah ! paga a pena ouvir-se ; senta-te, accende o charuto, e 
ouve sem me interromper , acho que me fará bem referir este caso 
triste. 

Dispuz-me a toda a attençâo, aproximei a minha cadeira ; o ce- 
lebre advogado voltou-se mais para mim na chaiaeAongue e entrou a 
contar, pausadamente . 



II 



Tinha eu sete annos — ha, pois, mais de quarenta— quando, para 
tratar da saúde de minha mãi, recentemente viuva, mudámo-nos de 
Valença, onde tínhamos fazenda, para uma casa de aluguel, na rua 
da Floresta, em Catumby . Ali, depois de seis mezes de martyrisante 
enfermidade, morreu a santa creatura ; deixámos para sempre a 
casa ; não acertaria hoje com ella, si ainda existe. Comtudo, lem- 
bram-me bem, com a intensidade das primeiras impressões da vida, 
aspectos daquelle sitio e scenas truncadas desse tempo. Assim, 
estou ainda a ver a Senhor 1 Anna, a bruta ilhôa que nos lavava a 
roupa, e o quintalzinho que subia pelo morro em planos ligados 
por escadinhas de tijolos, o muro divisório da esquerda, mais alto e 
ouriçado de cacos de garrafas, o da direita muito baixo, arruinado 
a trechos, coberto de hera, com uma larga brecha, onde eu me 
debruçava para ver á vontade o quintal do visinho e conversar 
com a filha delle. 

... Chamava-se em casa Bibi . Era um demoninho louro, de dez 
annos, olhos garços, narizinho petulante, modos de garoto. Tí- 
nhamos horas certas de encontro no muro, de manhan cedo e á tar- 
dinha ; eu levava-lhe pecegos dos nossos, de que era gulosa; ella 
trazia-me morangos, dos que cultivavam em grandes canteiros do seu 
jardim ; tínhamos largos colloquios, a que seduzira os meus ingé- 
nuos sete annos e que se foram complicando com graves projectos 
de futuro conjugal; por ultimo, chamava-me maridinho, exigia 
que lhe chamasse «meu bem», chegámos a abraços e beijos, beijos 
longos, abraços que se não queriam desatar mais . A's vezes, por 
coisas de nada, por eu chegar mais tarde ao muro, por faltar um 
dia em que estavam visitas em casa, por alguma resposta de 
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criança, retirava a mão com que enclavinhava a minha, castigava- 
me com um relance de olhos irados, e quando eu, enfiado e tolinho, 
me afastava da aberta do muro, inclinava-se para dentro do nosso 
quintal e perseguia a minha retirada com estes versos que guardei 
sempre de cór : 

ttem podia 
J;i ter ido 
A mais tempo, 
Aborrecido. 

Durou mezes, três ou quatro, o meu namoro com Bibi ; na vés- 
pera de nossa partida para Valença, para onde a família voltou logo 
depois que falleceu minha mííi, despedimo-nos no muro, longamente, 
com beijos e lagrimas, com abraços e juras, como si fossemos 
amantes grandes ; esteve muito tempo a chorar com a cabecinha 
unida á minha, enchendo-me a bocca e as faces de ósculos quentes 
e soluçantes. De repente, arrancou-se a correr e sem voltar nem 
uma vez a cabeça desappareceu para sempre. No outro dia de ma- 
drugada partíamos para a roça. 

Voltei, tempos depois, ao Rio de Janeiro, para entrar num 
collegio, onde passei quatro annos; no meu primeiro domingo, antes 
de ir para a casa da família do correspondente, que era no Andarahy 
Pequeno, atirei-me para Catumby; naquelle tempo ainda reconheci 
facilmente a casa em que tínhamos morado e, pois, a casa visinha da 
direita; estava com as janellas fechadas; depois de lhe passar 
muitas vezes pela porta, vi sair para a rua uma criada ; perguntei 
si ali morava uma senhora franceza, casada com um francez, e que 
tinha uma filha mocinha chamada Bibi ; a rapariga olhou-me admi- 
rada e respondeu que níío sabia dessa historia de francezes nem de 
Bibi, que o dono da casa era seu Porto, negociante da cidade nova, 
que mio tinha filha nenhuma. 

Voltei desconsolado. Antes, em casa, na roça, ás primeiras sau- 
dades de Bibi, tinha indagado de minha tia, que morava comnosco, 
que família era a da casa visinha da direita, em Catumby ; recebera 
uma resposta secca — que me deixasse do que nfto era de minha 
conta ; nem aquillo era família séria, que um menino precisasse co- 
nhecer. Mais nada. O que eu sabia do tempo do namoro e do que 
ouvia em casa, pouco adiantava : era uma madama que tinha uma 
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menina e vivia com um francez; nem casada era. Disseram talvez o 
nome do homem, mas não me ficou . De toda a gente de minha na- 
morada, eu só conhecia o nome de Bibi. 

Nunca mais tornei a vel-a, e, alguns annos volvidos, nunca mais 
ouvi falamos visinhos da Floresta; e entretanto, no recesso de 
minha memoria, entre as recordações mais amadas, vivia ainda e 
sempre a imagem perturbadora daquella criança que me dava beijos 
de mulher 1 

E um surdo anceio,uma secreta curiosidade afílicta perseguia-me 
a vida inteira : — tornar a encontrar algum dia, ver outra vez, por 
um momento que fosse, reconhecel-a, reconhecido delia, a namora- 
dinha da Floresta, a doce miniatura de amante apaixonada e ardente, 
que desde a meninice me transfundira no sangue, com os seus beijos 
prematuros, o veneno da volúpia. 

Pois tornei a vel-a esta manhã, aqui neste gabinete, haverá 
duas horas! 



III 



Ào gesto de sorpresa com que o ia atalhando, o advogado im- 
poz-me attenção e silencio, e proseguiu, com um meio sorriso 
doloroso : 

— Lá te vi hontem no jury, meu amigo, observei com que 
attenção acompanhavas os debates, lembro-me do abraço commo- 
vido com que me vieste receber, numa onda de admiradores, quando 
desci da tribuna, depois de uma tréplica de duas horas . Fiz hontem 
a minha melhor defeza; a causa apoderou-se de mim como nenhuma 
outra em vinte annos do tribuna judiciaria. Ah! bem viste que 
formidável processo: o envenenamento era innegavel, a autoria 
confessada, os precedentes da ró abomináveis: antiga mulher do 
amor, gasta e repellida, abriu casa de tolerância, seduziu mulheres 
honestas, explorou a corretagem do vicio ; mas um dia, entre os 
frequentadores do gyneceu, apparece-lhe um antigo amante, o mais 
amado, e acorda-lhe nos velhos nervos a mocidade extincta ; quer 
outra vez cingil-o nos braços, e escarnecem delia ; então, hallucinada 
de dor e de ciúme, envenena a rival. E ahi tem agora o nobre advo- 
gado esta miserável, que o presidente do tribunal o convida a 

11 TUMO 11—1895 
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defender; lembras-te bem, eu assistia á sessão, mal conhecendo o 
crime pelo que disseram em tempo os jornaes, mas o caso logo se 
me afligurou interessante, e aceitei a defeza. Quando a ré foi 
conduzida ao tribunal, nem lhe attentei para o rosto ; logo que 
entrou a responder ao interrogatório, aquella voz rouca o avinhada 
soou-me aos ouvidos com singular encanto, com a estranha magia 
de uma musica que se conhece, que já se ouviu, sem lembrar onde 
nem quando, mas que resoa no mysterioso abysmo da memoria 
como um canto do sereia na grande paz do fundo do Oceano ; e 
quando, ao declarar-lhe o presidente que eu era o curador que a 
ia defender, volveu para o meu lado os olhos claros, o olhar trespas- 
sou-me como uma luz sobrenatural . Nilo sei que secreto fluido me 
percorreu o cérebro, mas fui logo ali magneticamente advertido. 
Emfim, viste que triumpho, que magnifica absolviçílo arrancada 
ao jury. 

— Que victoriosa, que estupenda ora-lo, mestre ! com que 
alma o senhor pleiteou a irresponsabilidade da accusada pela de- 
mência da paixão. 

— Miséria da grandeza humana, ainda a da própria intelli- 
gencia ! A defeza era falsissima : a verdade, muito mais pathetiea, 
era outra. Ouve agora! Esta manhan, estava eu aqui a ler os meus 
jornaes quando me entra pelo gabinete a minha cliente de hontem ; 
sentou-se onde estás agora sentado ; debulhou-se em lagrimas antes 
que me pudesse agradecer ; depois falou, a principio agitada e 
hesitante, depois com a mais calorosa ternura, e, sem que eu nada 
lhe suggerisse, entrou a dizcr-me a sua vida, desde menina, quando 
a míii, illudida e abandonada pelo seductor, com uma filha de dois 
annos, que era ella, rolava de uns para outros bravos de amantes ; 
ella própria cumpria apenas treze annos quando, uma noite de car- 
naval, em profundo somno de embriaguez, fora violentada por um 
mascarado, que nunca chegou a saber quem fosse ; e mesquinha e 
prolixa recontou uma vida interminável de abjecção e de avilta- 
mento. Perguntei-lhe, porém, como chegara a amar bastante um 
homem para, já velha, ainda o disputar, á custa de um crime, á 
rival mais nova. 

*Náo, retorquiu, nâo o amava; foi pretexto que inventei para 
matar a outra, porque uma vez riu, como uma perdida que era, de 
um caso innocente que eu lhe contava. Que quer o senhor ? era 
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o anico sentimento puro que em mim existia, que eu guardava 
dentro do coração como num relicário . . . Mas uma vez estava tão 
triste que não pude deixar de falar, e então, como aquella rapariga 
me parecia boa e me contara também uma historia de noivo que 
lhe tinha morrido, confiei-lhe o meu segredo, que ninguém antes 
conhecera e só agora torno a desvendar: — disse-lhe que o único 
amor de minha vida fora por um menino de sete annos, quando eu 
contava dez de idade ; éramos visinhos, e por cima do muro do 
quintal, numa casa onde era capaz de ir ainda agora, na rua da 
Floresta, em Catumby, conversávamos todos os dias, e eu dava-lhe 
beijos e abraços. . . 

— E com esse não brigou alguma vez ? indaguei com voz tre- 
mula de immensa commoção. 

— Ah ! não ! nunca ! adorava-o ! E 1 certo que uma vez ou outra, 
para lhe estimular o affecto, fingia-me arrufada, mandava-o em- 
bora. . . 

— Dizia-lhe assim, recitei com lentidão solomne, como se 
falasse do fundo de um tumulo : 

Roni podia 
Já ler ido 
A mais trnipo, 
Aborrecido. 

Então é que a havias de ver, meu caro ! Poz-se a tremer como 
si um frio de morte lhe corresse pela espinha; abriu desmesurada- 
mente para mim os olhos gazeos onde luzia um brilho de loucura ; 
juntou as mãos á altura do rosto e machinalmente caiu de joelhos. 

— Bibi ! inurmurei-lhe ao ouvido . 
Tombou como fulminada. 



IV 

— E depois? e agora? inquiri ancioso. . 

— Tornou da syncope; conversámos ainda; esclareceu- me, 
quando a interpellei sobre esta circumstancia, que não revelara em 
juízo a verdade do crime, porque seria ainda uma vez expor ao ridí- 
culo o seu segredo querido e sagrado, que a ninguém mais, sinão 
agora a mim, tornara a confiar, que nem mais a Deus revelaria, 



164 REVISTA BRAZILEIRA 

si elle o n&o conhecesse e disso precisasse para a sua Balvaçáo 
eterna ; indagou de toda a minha vida ; por ultimo aconselhei-a a 
que se recolhesse a uma casa de saúde, onde eu a iria ver muitas 
vezes, e para cujo director entreguei- lhe uma carta em que 
tomava para ella, e a meu cargo, uma pensão vitalícia. Beijou-me 
a mão e saiu. 

E, mudando de voz, como para rematar a conversa, o grande 
advogado observou, batendo-me no hombro : 

— Bom assumpto, não te parece ? para um conto naturalista l 

Lúcio db Mendonça 
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ESTUDOS DE LINGUISTICA 



A ACCENTUAÇÃO 



SEGUNDO PUBLICAÇÕES RECENTES 



Não deve parecer estranho o occupar-me eu com semelhante 
assumpto, depois que entre nós já existem compêndios grammaticaes 
que se arreiam de hasear-se em doutrinas hodiernas. E' que inques- 
tionavelmente os autores desses livros dão uma accepção especial, 
ôu exagerada, ao qualificativo com que aimunciani as suas opiniões. 
De facto, si o leitor confrontar um desses compêndios com os 
mais recentes trabalhos congéneres publicados na Europa, não 
tardará a perceber que o pretendido modernismo consiste ora na 
mudança, quasi sempre desnecessária, da terminologia, ora na 
divulgação de doutrinas que eram porventura moderníssimas na 
Europa ha mais de um quartel de século, mas que hoje em grande 
parte já não se aceitam. 

Para o estudo da accentuação nenhum grammatico nosso apro- 
veitou alguma cousa do copiosíssimo material de merecimento 
scientifico destes últimos cinco ou dez annos, material esse que se 
encontra na monumental obra de Sievers, 1 a qual serviu de 
introducção ao estudo da phonologia das línguas indo-européas; 



E. Sievers, Grundzuge der Phoneiik. 
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no capitulo sobre accentuaç&o da grammatica comparada de Brug- 
mann; nos trabalhos magistraes de Sweet, de Storm, de Passy, 
de Victor Henry e muitíssimos outros. 

E' sobre estas obras que assenta o presente estudo na sua parte 
geral. As observações que apresento relativamente á accentuação 
na nossa língua referem-se somente á linguagem natural, áquella 
que habitualmente empregamos quando transmittimos os nossos 
pensamentos. Tanto o falar apaixonado, como o affeetado, a accen- 
tuaçilo rhetorica, como a poética, silo feições particulares do modo 
de nos exprimirmos, cuja analyse não caberia nos limites deste 
trabalho. 



I 



Que cousa é a accentuaçíío? Eis uma questão que nílo pode 
ser resolvida, sem se fixar bem o sentido em que o termo deve 
ser tomado. Vulgarmente, chamam-se accentos certos signaes 
que se collocam sobre as vogaes com o fim de assinalar nílo só a 
maior intensidade, mas também a qualidade dos sons. Com esta 
dupla funcç&o nenhuma importância têm esses symbolos para a 
phonctica: tanto mais quanto siío meras convenções orthographicas 
que variam de língua para lingua. Em portuguez, por exemplo, 
a letra e com o sinal agudo representa um som aberto, com a 
circumflexo será um som fechado ; cm franeez dá-se exactamente 
o contrario: o circumflexo torna o e aberto, emquanto que o 
agudo indica um som fechado. Outros idiomas, como o inglez, o 
allemíío, embora possuam igualmente vogaes fechadas e abertas, 
iiilo se utilisam para a sua representação de nenhum sinal diacritico. 

O phonetista não se preoceupa com as convenções orthogra- 
phicas que deixam de obedecer a princípios racionaes ; si o alpha- 
beto cominum é insuiticiente para indicar certos matizes de sons, 
inventa symbolos novos, a cada um dos quaes attribuo um valor 
particular. Os accentos, isto é, os sinaes diacriticos ou notações 
léxicas, collocados sobre as vogaes, servem única e exclusivamente 
para indicar que certo som se destaca pela pronuncia dentre os 
demais sons visinhos. Acusticamente esta saliência pode ser pro- 
duzida quer pela maior intensidade, quer pela elevação da voz, e 
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observa-se nas syllabas, nos vocábulos o nas proposições. D'ahi a 
divisão em accento syllabico, vocabular e oracional. 

De facto, em toda syllaba isolada, como muito bem observa 
Brugmann, em todo grupo de sons produzido por um só impulso 
expiratório independente, ha sempre um elemento que, no tocante 
á accentuaçao, se destaca do resto ; por exemplo, o som a na nossa 
palavra mal. A este elemento dão os phonetistas o nome de soante 
da syllaba, e ó nclle que está o accento syllabico . Um vocábulo 
polysyllabico terá evidentemente tantos accentos dessa natureza 
quantas forem as syllabas; mas si compararmos estas entro si, 
notaremos que ha sempre uma syllaba que pela sua accentuaçao 
se destaca dentre as outras. Dá-se-lhe o nome de syllaba accen- 
tuada; as outras, que não tôm o tom alto, ou o accento principal, 
podem, no emtanto, ter differentes graus de accentuaçao. Nas 
nossas palavras dignamente, arbitrado, além do accento principal 
cm num e tra 9 ouve-se um accento secundário na primeira syllaba 
de cada uma das duas palavras, accento esse que é pronunciado 
com mais força que o da segunda e ultima syllaba. Mesmo 
entre a segunda e a ultima ha aiuda certa gradação. Decorre d'ahi 
que a accentuaçao de uma palavra ( accentuaçao vocabular ) é, 
segundo a definição de Sievers, o característico relativo de todas 
as suas syllabas. 

Mas o vocábulo nílo se costuma empregar isoladamente: cons- 
tituo geralmente o membro de uma oração, a qual tanto nas suas 
relações phoneticas como nas syntacticas constituo unia unidade 
completa. Ora nesse todo ha por sua vez palavras pronunciadas umas 
com mais força, ou com voz mais elevada, outras mais fracamente, 
ou com voz mais baixa. No exemplo o homem c mortal facilmente se 
perceberá que os vocábulos homnn e mortal são pronunciados com 
mais força do que as palavras o e é; ainda mais, a accentuaçao do 
predicado é mais forte que a do sujeito, e, das duas palavras fracas, 
o artigo sôa mais fracamente do que o verbo <'. Assim pois, a ac- 
centuaçao oracional é o característico relativo de todas as palavra» 
que constituem a oração. 

Apontar em um vocábulo a difterença de accentuaçao cm cada 
uma das suas syllabas, assim como determinar todos os matizes do 
intensidade, ou de altura, de voz em cada uma das palavras que con- 
stituem uma oração, é tarefa assaz diflicil e, em muitos casos, talvez 
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impossivel, attendendo aos parcos recursos de que dispomos para a 
analyse. E' por isso que para os fins práticos limitamo-nos geral- 
mente a distinguir três graus. Assim nas palavras de nossa língua, 
onde a accentuaç&o é devida á maior ou menor força da correnie 
expiratória, consideramos apenas o accento principal, o secundário e 
ausência de accento. Na accentuaçâo oracional distinguimos igualmente 
esses três graus, e ás palavras que estão no terceiro caso chamamos 
enditicas e procliticas, conforme se encostam ao vocábulo antecedente 
ou ao seguinte. 



II 

Dissemos que a accentuaçâo é produzida já pela força, isto é, 
pela intensidade, já pela elevação da voz. Sâo duas cousas bem 
distinctas, mas que nos nossos compêndios collegiaes, mesmo nos 
mais modernos, costumam ser confundidas. Dir-se-ia que os autores 
desses livros nâo possuem os mais rudimentares conhecimentos de 
physica. Parecem desconhecer que a altura do som depende unica- 
mente do numero de vibrações dentro de um segundo, ao passo que 
a intensidade é uma questão de amplitude de vibrações. 

Um tiro de canhão, por exemplo, produz, em virtude da grande 
extensão das ondas sonoras, um som muito mais forte, mais intenso 
do que qualquer nota emittida por um flautim ; porém os sons deste 
instrumento, que podem contar para cima de 4000 vibrações por 
segundo, silo com certeza muito mais altos do que o tiro de peça. 

Na linguagem a analyse acústica descobre um e outro pheno- 
meno, e é por isso que os phonetistas hoje dividem a accentuaçâo em 
(hjnamka (expiratória ou emphatica) e musical (chromatica ou tónica). 
Segundo Brugmann, nenhuma das línguas indo-germanicas teve ou 
tem exclusivamente a accentuaçâo dynamica, e nenhuma exclusiva- 
mente a accentuaçâo musical. Mas um dos dois processos apparece 
sempre nas phases do desenvolvimento accessivel á nossa obser- 
vação como dominante e typico para a historia dos sons. O accento 
essencialmente dynamico apparece, segundo o mesmo philologo, no 
arménio antigo, nos antigos dialectos itálicos, no céltico, no germâ- 
nico e lithuanio ; o accento essencialmente musical no sanscrito e no 
grego antigo. 
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No portuguez, como no francez, nas línguas românicas em geral, 
no allemão, no inglez, o accento é essencialmente dynamico, e não 
musical, como erroneamente se costuma ensinar. O accento musical 
occorre apenas em casos muito especiaes, como : a interrogação, a 
exclamação, a linguagem emocional, etc. Póde-se dizer, de accôrdo 
com Paul Passy, 1 que em quasi todas as línguas literárias modernas 
a accentuação dos vocábulos é dynamica, empregando-se a musical 
para modificar o sentido geral das frases. Â palavra oui, por exem- 
plo, pronunciada com sete entonações differentes, tem os seguintes 
sentidos : I o Cest mon avis: 2 o Taffirme cela : 3 o Est-ce vrai? ; 4 o Pas 
jpossibte ! ; 5 o Cest possible, maisfen doide; 6 o Cest bien dair; 1° Sans 
doute, aupremier aborã; mais. . . 

Dialectos ha onde se pode observar a accentuação musical ; 
costumamos dizer que os respectivos povos falam cantando . Esse 
modo de entoar é característico no chinez, no annamita, no siamez, 
onde cada monosyllabo pode significar cousas muito diversas, con- 
forme o accento . 

Na Europa são notáveis os dialectos scandinavos ; em nora ego, 
por exemplo, a palavra Bônner, entoada de um modo, significa 
« camponezes», dando-se-lhe outra entonação, quer dizer «feijões>; 
Westen, conforme o accento musical, significa « o oeste > e 
« o collete > . 

Os modernos phonetistas costumam distinguir três formas 
principaes de accento musical . Emquanto se pronuncia a soante 
Ou a syllaba, pode a voz permanecer no mesmo nivel, ou elevar-se 
do nivel, ou abaixar-se ; de sorte que temos o accento plano, o ascen- 
dente e o descendente . Existem também combinações dessas formas 
fundamentaes, como sejam o asccndente-descenãente e o descetulente- 
ascendente, que constituem o circumflexo musical . Em certos dia- 
lectos notam-se numa mesma syllaba dois tons bem distinctos, que 
se podem apreciar pelos intervallos musicaes. Assim dando-se ao 
tom mais baixo que a syllaba pode ter em uma lingua o nome de 
tom fundamental, observa-se no dialecto de Farra um circumflexo 
formado pela terça mais tom fundamental ; no dialecto de Dalby 
ha um composto da terça reduzida mais quinta ; na linguagem de 



i Paul Passy, Eludes sur les changemenU phonetiqups et leurs caracteres 
généraux, Paris, 1890. 
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Fryksdal contam-se nada menos de três : um constituído pela quinta 
mais tom fundamental, outro pelo tom fundamental mais terça, 
e o ultimo finalmente pela quarta augmentada mais quinta. 

Em portuguez, como na maior parte dos modernos idiomas 
cultos da Europa, n&o é possível estudar esses curiosíssimos pheno- 
menos de dupla tonalidade numa mesma syllaba, nem mesmo se 
podem estabelecer regras para a modulaçfto simples, salvo o facto 
da elevaçíío da voz no fim da frase interrogativa, e o da maior 
elevaçSo ainda na frase admirativa. E' que ahi o accento musical 
nào está, como naquelles dialectos, inhcrente á palavra. À nossa 
accentuaçílo caracteriza-se, como já dissemos, pela força, pela 
intensidade da corrente expiratória, ficando reservado á accentua- 
çílo musical o papel de modificar o sentido geral da frase. 



Ill 

Lançadas estas bases, occupamo-nos agora cora a accentuaçílo 
dynamica na proposição portugueza, esse campo de pesquizas onde 
ao investigador se deparam factos assaz interessantes, mas cujo 
estudo infelizmente tem sido descurado pelos nossos grammaticos, 
os quaos hoje em dia se julgam desobrigados de espinhosa tarefa, 
logo que descobrem um nome pomposo para designar qualquer phe- 
uoraeno que careça de ser explicado. 

Onde se acha a palavra com accentuaçílo mais forte, no princi- 
pio, no meio ou fim da oraçílo ? Esta pergunta parecerá ociosa, 
pois é principio muito conhecido que a intensidade da pronuncia é 
proporcional á importância da idéa, e assim em qualquer lingua a 
palavra mais fortemente aceeiítuada devferia achar-se indifferente- 
mente neste ou naquelle lugar da oraçílo. Todavia os idiomas 
tem as suas preferencias : nuns a exactidão do principio salta logo 
aos olhos pela extrema mobilidade do accento ; noutros porém ó 
necessário observar com mais attençílo, porque o accento tende a 
fixar-se em certo ponto. Exemplifiquemos. A proposição alleman 
cr hit das Bttrh (elle tem o livro), admitte a accentuaçílo principal 
em cada um dos quatro vocábulos, indicando em cada caso a prin- 
cipal idéa que sequer communicar. Já em portuguez, como nos 
outros idiomas românicos, nào podemos proceder identicamente 
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com os exemplos élle tem o litro, il a le livre, etc, onde a pronun- 
cia mais forte está na ultima palavra. 

De facto, nós nos inclinamos sempre a accentuar mais forte- 
mente os últimos vocábulos, não só nas orações (eu quero, João quer), 
mas ainda em outros casos ( casa grande, homem velho ). A prova da 
■veracidade desta asserção ó que naquellas frases formadas por 
substantivo e adjectivo, cujo sentido varia conforme a posição rela- 
ra das duas palavras, collocamos sempre em ultimo lugar a idéa 
rincipal, isto é, o vocábulo mais accentuado. Basta compararmos 
-omeni pobre e pobre homem, pessoa certa e certa pessoa, noticiu certa, e 
r^nrta noticia. Do mesmo modo, distinguimos eu lhe digo de digo-lhe 
*■ a/ ; no primeiro caso a idéa principal ó digo (accentuação principal), 
o segundo ó eu ("salientamos igualmente o sujeito pela accentua- 
&o) . Vô-se portanto que ainda para o portuguez o principio é vor- 
adeiro ; e da comparação entre a nossa língua e o allemão resulta 
ue, sendo neste idioma a collocação das palavras um tanto lixa, é 
ecessario haver muita mobilidade do accento principal ; ao passo 
ue em português pode haver certa fixidez do principal accento 
racional em virtude da nossa maior liberdade na collocação das 
alavras. O resultado num e noutro caso é sempre o mesmo: a 
ronuncia mais forte tem-na sempre a idéa principal. 

Nos exemplos ha pouco citados o accento principal está na 
"mjltimu palavra, e o accento secundário na primeira ; porém isto não 
^quer dizer que uma frase nílo possa ter mais de um vocábulo de 
igual accentuação forte. O facto hade d ar-se necessariamente desde 
«pie existam duas ou mais idóas igualmente proeminentes, como 
cm homem pobre e feliz, en digo e provo. Dada a ordem directa das 
jalavras, e fazendo-se abstracção dos casos de emphase, observam- 
se relativamente ás combinações mais simples, além das já mencio- 
nadas, mais as seguintes : 1.° os auxiliares de tempo e de modo 
têm o accento secundário, os verbos principaes o accento prin- 
cipal ( tens dito, quero ir. liei-dv ir ) ; '2.° o verbo ser tem accento se- 
cundário e o predicado o accento principal ( ê ri>v, foi pnbrr ) ; 3.° 
o complemento tem o principal, ao passo que o verbo tem o secun- 
dário (km dinheiro, vai amanha u). 

Essas combinações o outras análogas, constituem grupos 
phoneticos que se pronunciam geralmente como si os vocábulos 
estivessem ligados; e uma oração um tanto longa é formada de 



172 REVISTA BRAZILEIRA 

vários desses grupos separados entre si por ligeira pausa,como se pode 
ver neste caso*, eu espero — que tu venhas— sem falta — ánossa casa. Neste 
exemplo notam-se quatro accentos principaes, que estão na ultima 
palavra de cada grupo . As palavras logicamente subordinadas s&o 
enunciadas mais francamente ; algumas até ainda são caracteriza- 
das pela sua falta de accentuação, e chamam-se procliticas e incli- 
ticas. 

Nestas condições estão o artigo, as preposições, varias con- 
junções, o relativo que, as formas dos pronomes pessoaes me, te, 
se, etc. 



IV 



Uma vez provado que a palavra mais accentuada se acha em 
portuguez normalmente no fim da oração ou de cada grupo phone- 
tico, resta-nos verificar como se procede quando o vocábulo pre- 
cedente a aquelle que deve ter a accentuação forte, é emphatico ; isto 
ó, quando representa a idóa principal. A resposta é muito simples. 
Fazemos em portuguez o que se faz em outros idiomas: desloca-se 
o accento principal para a palavra emphatica. Assim, quando quero 
estabelecer um contraste, pronuncio com mais força aquillo que de 
ordinário sôa fracamente, como neste exemplo : elle não É rico, foi 
rico. Quando na ordem directa o sujeito grammatical representa a 
novidade que quero transmittir, desloco igualmente o accento princi- 
pal para esse sujeito. A mesma deslocação faz-se também quando 
a proposição começa por um objecto ou um adverbio emphaticos . 

Esse processo de passar o accento principal para o começo da 
oração, não é no emtanto cousa muito fácil numa lingua cuja tendên- 
cia ó fixar o accento no fim. E* por isso que vulgarmente lançamos 
mão de outro recurso, para fazer ver ao interlocutor que é no prin- 
cipio que se acha a idéa mais proeminente. As palavras, conforme 
tenham accentuação principal, secundaria ou ausência de accen- 
tuação, denominam-se fortes, semi-fortes e fracas. As do segundo 
género gozam da propriedade de se converterem em fortes, pela 
visinhança de vocábulos fracos. E' um principio muito interes- 
sante e que facilmente se observa em varias línguas. Em portuguez, 
se dissermos fui eu que disse, o sujeito eu é inquestionavelmente 
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mais forte do que na proposição eu disse. Ora a escolher entre as 
duas formas, empregaremos de preferencia a primeira, quando o su- 
jeito é emphatico. Podemos ainda realçar o primeiro termo pospondo- 
Ihe a locução fraca e invariável é que; e assim diremos : eu é que quero, 
elle ê que disse, de preferencia a eu quero, elle disse. Tanto uma como 
outra forma de realce são aceitas pela linguagem literária e se 
usam para salientar o sujeito, o complemento ou o adverbio, collo- 
cados no começo da oração. Os seguintes exemplos o provam exube- 
rantemente : 

Oh, dize-lhe, dize-llie que não fui eu que o assassinei (Herc. Eurico) 
— Senhor, Setihor, foste tu que deste a ler á minha alma a ultima pa- 
gina do livro eterno (Herc. ib . ) — Foi então que o celebre Ruderko se 
apossou da coroa. (Herc ib.) — Já que não meé dado buscar-te, serás tu 
que virás lançar-te nos braços de teu amigo. (Herc. ib.) — Ha-os por 
certo ahi: eu è que não sei conhecél-os (Herc. Lendas e Narr.) — Nós 
os homens costumamos dizer que as mulheres são curiosas : nós é que 
o somos. (Herc. ib.) — Ahi é que bate o impossível (Herc. ib.) — E alli 
que tu me darás o preço de meu corpo (Herc. ib.) — Fora elle que des- 
cobrira a perfídia . (E. de Queiroz, Crime do P. Amaro) — Era por isso 
que oconde ia cingido de corda (Herc. L. N.) — Mas eu é que não quero 
na minha família asttos (Rebello da Silva, Contos e Lendas) . 

E f certo que o grammatico, preoceupado com esquartejar tudo, 
ver-se-a embaraçado para analysar syntacticamente essas frases 
de realce. Eu, no caso delle, não me incommodaria tanto : aceitava 
os factos como taes, e quando estes não se subordinassem aos prin- 
cípios geraes de qualquer das partes da disciplina, considerava-os 
como anomalias grammaticaes. A frase é que, posposta invariavel- 
mente tanto a um nome ou pronome do singular como do plural, é 
sem duvida uma anomalia. Quando o realce é feito pela interposição 
do sujeito entre o verbo ser e a palavra que, a anomalia já não ó 
tão grande; pois neste caso o verbo ser toma o numero e a pessoa 
do sujeito, e até o tempo do verbo principal. 1 Este facto de 
dupla concordância o grammatico pode, e deve até assinalar ; mas 
eu me limitaria a isso. Não consideraria duas orações em fui cu que 
disse, pela mesma razão porque não descubro dois pensamentos em 



1 Verdade é que, si o verbo principal estiver no futuro, pode o verbi» 
ser manter-se no presente. 
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eu ê que disse ou em eu disse. A differença está apenas em ser ou 
não ser o sujeito emphatíco. Para mim tanto fui. . . que como é que 
são duas frases de realce, mas que syntacticamente são supérfluas, 
não se analysam separadamente como orações e portanto devem ser 
classificadas como anomalias. 

Deixando de lado esta questão de syntaxe, cabe-me citar outro 
exemplo, por onde se vô também como um vocábulo semi-forte 
augmenta a sua accentuaçâo pela vizinhança de um vocábulo 
fraco. Todos sabem que na linguagem popular existe um pronome 
interrogativo com duas formas: que e o que. Embora a primeira 
forma seja mais erudita, a segunda, apezar de censurada por aquel- 
les que não voem os factos sinão através do prisma de um purismo 
estacionário, manifestamente vai supplantando a forma simples que. 
E' que nas interrogações queremos sempre salientar bem as idéas. 
Nos casos em que, em virtude das leis da accentuaçâo portugueza, 
o pronome interrogativo necessariamente é salientado pela pro- 
nuncia, os puristas não podem deixar de conceder o emprego da 
forma o que. Empregamol-a, por exemplo, no fim da oração, 
onde ( segundo mostrámos anteriormente ) deve achar-se o accento 
oracional. 

Evidencia-so isto nos seguintes diálogos: vou escrever — vais es- 
crever o que? (e não: vais escrever que? Pedro está pintando — 
Pintando o que? ( e não: Pedro está pintando que? .Usamol-a igual- 
mente nas proposições ellipticas que se reduzem ao interrogativo, 
com ou sem admiração : Trago-te um presente — O que? — Um livro. 
Caiu o ministério — O que?! Porquanto essas orações assim redu- 
zidas pronunciam-se com accentuaçâo forte. 

A contraprova da minha asserção é que, sendo o pronome in- 
terrogativo precedido de preposição (palavra proclitica cuja vizi- 
nhança faz igualmente augmentar a accentuaçâo ), nos casos allu- 
didos basta empregar a forma que. Vais escrever com que ? — Com 
estapmna. Está pintando para que? — Para ganhar a vida. 

No principio de uma proposição os antigos escriptores evitavam 
o emprego da forma o que ; mas como em matéria de linguagem as 
leis são feitas pelo uso geral, e não pelos grammaticos ( como muito 
bem diz Sayce), escriptores modernos de boa nota vão poueo a 
pouco dando guarida áquella forma ampliada. Permitta-me o 
leitor citar os seguintes exemplos : 
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Agora por isso, o que será feito de frei Timotheo?! ... O que será 
feito ddle ( Herculano* Lendas e Narrativas) — Que faria ellu na 
Vieira, a pobre mãi ? O que fariam os outros, os conhecidos, os amigos 
da casa ? ( E. de Queiroz, Crime do P. Amaro ) — O que é minha 
senhora, o que é ? ( E . de Queiroz, ib. ) O que é perguntou dia (E. de 
Queiroz, ib. ) — O que está a dizer? ( E. de Queiroz, ib. ) O que. estás 
tu lendo ? ( Latino Coelho, Tlieatro ) — E o que havias de fazer em 
tal occasião? ( Latino Coelho, ib. ) — Então o que apurou a este res- 
peito? ( Latino Coelho, ib. ) 

Rabello da Silva chega a ser de uma prodigalidade pasmosa . 
Em qualquer volume da Mocidade de D. João V encontra-se uma 
infinidade de exemplos como estes : O que hei de fazer? O que o 
afílige? O que decide? O que ê a vida? O que fiz eu? Mas o que 
foi isto? O que buscas? O que lhe respomleste? 

A forma o que ainda pode ser realçada pela phrase é que, como 
nestes casos: O que é que me querem? (Latino Coelho, TJicatro) 
— O que é que me encanta? (Lat. Coelho, ib. ) — O que ê que eu es- 
tava a dizer? ( Lat. Coelho, ib. ) . 

Nestes exemplos o verbo é apparece precedido e seguido da pa- 
lavra que, e o rhythmo exige que o accento se desvie do primeiro 
que para o vocábulo ê* Isto faz com que nessas interrogações se 
saliente, não já o primeiro termo da oração, mas a existência daquillo 
que se pergunta. Neste ponto o phenomeno assemelha-se ao que 
se nota em interrogações francezas como *• est-ce qu'il cst parti ? 
est-ce que tu Va vu? 

A construcção o que é que é evidentemente análoga á frase 
quem ê que ; não obstante, tem sido condemnada pelos puristas, que 
propõem em substituição a construcção que é o que. A meu ver, 
é isto uma ratice grammatical, pelo menos quanto ao estado actual 
da nossa língua, que não é idêntico ao de séculos passados. 

M. Said Ali 
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A eira estava deserta, apenas ali — e o velho estendeu o braço 
nú para um canto da floresta — rente da terra, como uma lagarta, 
havia um rastilho de luz, na soleira duma porta — era a casa do 
tronco. Sai pela noite alva festejando os c&es para que nào ladras- 
sem e enveredei pelo caminho que levava ao ergástulo dos negros. 
Parei algum tempo á porta para ouvir o gemido da escrava. A pobre 
velha, porém, sofíria sem uma queixa ; os grillos apenas estrillavam 
e um caboré agoirento rolava pios fúnebres. 

Tirei a chave, abri a porta da pris&o e penetrei. A victima, presa 
de pés e in&os á tábua do supplicio, parecia morta, immovel como 
estava. O seu dorso nú, recurvado e magro, mostrando as vértebras 
nodosas, reluzia á luz tibia do uma candeia vigilante, os braços ma- 
gros, esticados, tremiam-lhe e as mamas criadoras, exhauridas por 
mim, pendiam como duas linguas seccas, tetanisadas . Ella olhava 
íirme para o muro fronteiro, arqueada como si quizesse puxar a 
si o instrumento de tortura e, pelo seu rosto escaveirado corriam 
silenciosas lagrimas ; de quando em quando entreabria-se-lhe a bocca 
e um resto de soluço fugia. Commovido, mal contendo o pranto, 
aproximei-me e carinhoso, acocorando-me junto delia, chamei-a : 

— Mâi Eva ! Rapidamente, voltando -a cabeça, a negra fitou-me 
e seus olhos feriram-me como dois ferros em braza. O tronco estre- 
meceu sacudido pelo tremor de seu corpo e a negra, sem ódio, baixou 
a cabeça soluçando apenas : — Ah ! nhò ! . . . A sua Eva ! 
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— Perdoa, mãisinha ! disse abrindo com dedos incertos a tor- 
tura. A culpa é delia. . . A culpa é delia. . . 

— Sim, nhô. . . eu sei. E a velha, já livre, guardava ainda a 
attitude do supplicio. Levantei-a : 

— Vamos, mãisinha. Vamos ! 

— Ah ! meu Deus ! exclamou a desgraçada num grande sofFri- 
mento e rompendo num choro forte : 

— Pobre nhô ! coitado do nho ! tilo bom e tão infeliz ! 

— Mas que é, mãisinha ? E minh'alma presaga esvoaçou ator- 
doada dentro do meu coraçflo : — Mas que é, mãisinha ? 

— Ah ! nhô, ó ella, essa mulher malvada, essa Leonor que 
envenena vamcô porque é bonita, nhô. E' ella que nhô estima tanto 
a ponto de deixar que façam isto na sua pobre negra. E, com os dedos 
crispados, rasgou a camisa ensanguentada para mostrar-me a chaga 
viva no peito. E' ella, nhô, que, a esta hora, emquauto eu soffro, está 
ali ! ali ! porque pensa que vamcô está dormindo. E a velha saltou 
como uma panthera para o meio do campo esticando o braço na 
direcção do moinho:- -Está ali, nhô, mais o Serapião. Eu vi, nhô, 
duas noites: ella, mais o caboclo, quasi núa, enroscando-se nelle como 
uma cobra num tronco. 

— Leonor ! 

— Sim, nhô! E de novo, curvando-se, estirou o braço nú : — Ali, 
nhô, com o Serapião. Vamcô nílo vô a luz por baixo da porta ? Estão 
lá, nhô ; estão lá ! Eu olhava tremendo. Vamcô nílo podia ver, vamcè 
bebe o feitiço que faz dormir, é no leite que vamcô bebe . E emquanto 
vamcô dorme ella estrebucha nos braços do inachinista. Eu vi, nhô. 
Eu vi ! negra velha nílo dorme, caminha de noite e vô o que se faz 
no escuro. Elles estão ali, nhô . 

Travei dos pulsos da escrava, allucinado, tremendo : — Tu 
mentes, negra ! Eva, porém, fitando-me com uma luz estranha nos 
olhos pequeninos, riu : — Vamcô venha commigo, nhô ! Venha que 
vamcô ha de ver com os seus olhos ; venha, nhô. E apezar de todas 
as suas dores a velha escrava foi aos saltos, como uma brucha, 
guiando-me pelos caminhos quietos onde sapos pulavam assustadiços 
o bacuráos piando iam, de vôo em vòo, precedendo-nos. 

As arvores, com a brisa nocturna, ramalhavam e longínqua 
a cachoeira reboava com um estridor que parecia o resomnar da flo- 
resta. Ah! meu amigo, as tempestades d'alma são mais fortes do que 
12 tomo II—1895 
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as da natureza. Eu sentia dentro em mim o frémito do meu ódio, 
era um reboo soturno que me subia do coração á cabeça e a minha 
ira relampejava flamminea nos meus olhos ardidos. O furor é uma 
tormenta... Mas, apezar da evidencia do crime ainda eu tinha no 
coração um iris de esperança. Fragilidade ! Fragilidade! 

Fui por diante; a serpe não correria mais depressa por entre 
silvas e Eva precedia-me regougando, saltando . Espinhos que me 
picavam, cipoaes que me prendiam, pedras que me martyrisavam os 
pés nada detinha a minha desesperada carreira. 

Quando cheguei ao moinho a minha primeira idéa foi arrom- 
bar a porta, apresentar-me de improviso aos dois amantes, agarral-os 
num só abraço, tritural-os. . . mas quiz certificar-me : aproximei-me 
de manso, debrucei-me sobre um tronco e espiei por uma frincha. . . 
O velho calou-se, arquejando. Nuvens toldaram alua; descia uma 
treva densa. A brisa sacudia as ramagens e vinha de longe, dos bau- 
nilhaes sylvestres o aroma voluptuoso. Lentamente, como quem 
accorda de um somno, o velho levantou a cabeça alvadia e continuou 
com a sua voz melancólica : 

— Vi, meu amigo! Vi e vejo ainda porque nunca mais desvane- 
ceu-se essa visão tremenda. . . Os dois juntos: elle era como um 
tronco forte, ella como uma parasita em fior. E vendo-a, a miséria da 
minha carne fraca foi grande e iníqua. Já não sei mentir — amei-a 
no lodo, vendo-a de rojo, envilecida, infamada nesse connubio. 
Àmei-a porque lhe surprchendi a meia nudez descomposta, amei-a 
e, na minha brutalidade de homem levantou-se, maior que o ódio, o 
perdão nascido da volúpia. Amei-a! Lagrimas covardes borbulha- 
ram-me nos olhos e eu tremendo agarrado aos galhos d'arvore que 
era o meu pelourinho porque não podo haver maior supplicio do que 
o de um homem olhar a sua deshonra enfraquecia, tíbio e torpe, 
quando ouvi o grunhido sinistro da negra que vinha, pela arvore 
acima agarrando-se, guindando-se, sem o mais brando bulicio, como 
uma cascavel : 

— Olhe, nhô ! Olhe, nhô ! Foi por isso que ella pediu a minha 
morte. Era para isso que ella enfeitiçava vamcô. Agora espie, 
nhft. . . agora espie. 

Estremeci e o meu ódio dispertou mais vivo. Deixei-me cair 
da arvore e, subindo os degraus que levavam ao moinho atirei-me 
d'oncontro á porta que foi dentro com estrépito. 
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Quando me vi no interior que uma candeia, pousada sobre a 
mó, alumiava, em face da adultera, n&o sei que estranho ardor 
queimou-me os olhos, um estremecimento nervoso &aeudiu-me todo 
e eu, que entrara impetuosamente, fiquei hirto, parado, a olhar, 
embrutecido e mudo. 

Serapião ergueu-se lesto encantoando-se, esgazeado ; ella, com 
um grito, ficou de bruços, calada, immovel, quasi núa. E foi assim 
-que os tive diante dos olhos um tempo incontável e talvez me ti- 
vesse humilhado até o perdão si Eva não rosnasse implacável- 
mente fora: 

— Então, nhô! EntSo, nhô ! 

Meu amigo, n&o vos sei contar o assalto do meu furor á co- 
vardia do meu coração, sei que arremetti contra o homem. 

Elle, forte, apertou-me nos braços e parecia que me ia es- 
talar, esmagar nos seus pulsos quando escancarou a bocca num 
rugido como de fera alanceada e logo me senti livre, apartando- 
me do caboclo que tombava agonisando, estrebuchando, os olhos 
immensos, transbordantes de agonia. Fitei-o apavorado e vi que 
morria. . . 

Mas, outros gritos desesperados partiram ; voltei-me e vi Leo- 
nor que se desprendia dos braços da negra, recuando, as m&os ambas 
na nuca vacillante, trôpega, aterrada. Rolou por terra como morta 
e eu pude apenas ouvir a sua queixa final, já em voz que a morte 
enfraquecia : — Meu Deus ! E si mais disse nílo lhe ouvi mais 

nada. 

Arrepiado de pavor voltei- me para a negra. Eva sorria guar- 
dando na mão mirrada um longo espinho de Jussara fino e agudo 
como um estylete. Meu terror foi grande e n&o vol-o descreverei 
mas, o que se passou depois foi bem cruel, bem triste. 

Leonor, n&o sei si para morrer perto do amante, si para pro- 
curar melhor recanto de repouso extremo, arrastou-se de olhos 
baixos, para n&o ver-me e já ia perto de Serapifto sem que eu 
me animasse a embargar-lhe o caminho, petrificado como estava 
na agonia e no assombro, quando a negra investiu cruel e vin- 
gativa : 

— Nhô ! Nhô ella quer morrer com elle... Até morrendo, nhô ! 
Creio que me passou pelo espirito uma nuvem de loucura 

porque n&o me lembro do que fiz ent&o. Só vos digo que me 
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achei fora ao luar, com o corpo amado sobre os hombros, sai 
para a noite seguindo os passos da negra barbara que sibfllava 
á minha frente indicando-me os caminhos: 

— Por aqui, nhô! Por aqui, nhô! £ sem consciência cheguei 

á galhada verde duma grande arvore ; junto á raiz havia uma 

cova profunda, aberta pelas enxurradas. Eva sibillava macabra- 
mente : 

— Aqui, nhô! Aqui ! E, de quando em quando vinha, com o es- 
pinho aculeo, espicaçar o corpo flaccido que eu transportava e senti 
sobre os hombro6 o ultimo tremor das carnes de minha es- 
posa. 

Estremeci, os braços desfalleceram. e a morta eseorregou-me 
dos hombros e eu ouvi o baque no fundo da cova acamada de 
folhas seccas. 

A negra começou, assanhada e feroz, a atirar terra para a 
cova e a de cocaras, raspando o solo, cantava. Louco, horrorisado, 
deitei a correr sem rumo pela mata na escuridão e no silencio da 
noite triste. 

A pesada treva que eu varava parecia eondensar-se em mu- 
ralhas negras, os galhos das velhas arvores moviam-se como ten- 
taculos procurando agarrar-me para um supplicio, grande como o 
meu crime. A lúcida poeira dos pyrilampos torvelinhava na es- 
curidão como pupilas demoníacas que me espiassem, aves fúnebres 
grugrulhavam no escuro e ás vezes, no murmulho da floresta, pa- 
recia-me ouvir a voz sumida de Leonor a fugir da terra como si 
ella me acompanhasse numa carreira subterrânea. Escondi-me em 
uma caverna escura para que a fora que ali morava, acabasse com 
o supplicio da minha vida... mas a noite passou tremenda e solitária. 

Encolhido na cafurna acceudeu-se na reminiscência da sau- 
dade todo o passado feliz do meu coração — senti o sabor dos beijos 
extinctos e, na ferruginea sombra vi levantar-se pallida, núa, em- 
brulhada na cabelleira farta, a morta, minha esposa morta, cami- 
nhando para mim a passos lentos, grave, a nuca atravessada pela 
espinho terebrante. 

Ergui-me tremulo e tremulo avancei para a visão, abracei-a, 
beijei-a e senti que ella, na sua impassibilidade de espirito, in- 
tangível e subtil como a luz, entrava no meu hálito e até hoje, até 
hoje, ella vive em minhalma passeiando pela minha, consciência. 
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Ah ! a vida que cu levei na espessa selva. A 1 noite a treva fe- 
chava a porta da minha casa, durante o dia eu escondia-me no mais 
profundo canto da caverna para que nfto me visse homem nem fera. 

Uma manhan, já haviam corrido longos e penosos mezes, devia 
ser dezembro pelas flores que arrecamavam o arvoredo, eu tinha os 
cabellos hispidos,as unhas retorcidas, terrenas e aduncas como raizes, 
pouco me faltava para confundir-me com os vegetaes ; as palavras 
ia-as eu esquecendo por mio ouvir sin&o bramidos e pios. . . Uma 
manhan. dizia, estava eu sentado, com o meu remorso companheiro 
Á porta da caverna quando vi passar por mim, fogoso e altivo, 
a longa clina ao vento, o Mouro, meu cavallo favorito. Chamei-o ! 
Chamei-o ! o animal, porém, fugia com mais fúria como si os 
meus gestos o apavorassem. As bestas, as próprias bestas esque- 
ciam-me. Era melhor morrer, pensei. Ah ! minh'alma ! minh'alma, 
como foste fraca ! 

Mas vamos... Deixei o meu abrigo e atirei-me á floresta 
sem destino até que ouvi o confuso e troante chofrar das ca- 
choeiras. Era a voz da Morte amiga... Avancei, a correr, para 
o beneficio supremo. 

Lindas aguas , espumas alvas fervendo. Em torno arvores , 
pedras, roçados, arbustos, tudo instillava gottas inclusive o penedo 
férreo por onde escorria o regato despenhando-se . Parecia que um 
grande pranto vivia ali, só meus olhos estéreis, queimados pelas 
vigilias, estavam enxutos. . . Talvez a lagrima subisse do coraçflo á 
pupilla, mas a ardência absorvia-a acto continuo como a areia árida 
do deserto adusto bebe soffrega e ávida a gotta do orvalho fria. 
Entanto a pungente jeremiada das cousas foi, a pouco e pouco, me 
parecendo alegre — o que eu julgava pranto fez-se luz iriante, o que 
eu julgava soluço fez-se melodia e um hymno victorioso subiu num 
concertante módulo em que entraram as vozes d agua, o canto dos 
passarinhos e o arpejo suavíssimo dos ramos. 

Abeirei-me do abysmo as aguas espumavam no fundo em 
cachões nitentes, torvelinhantes. . . a morte hiante avocava ! e fui 
covarde, e fui covarde ! Voltei com a minha melancolia. 

A vida é um vicio . A vida por mais dolorosa que seja, meu 
amigo, nao é fácil deixal-a. Voltei a passos medidos e a vida sorria 
em tudo — na flor, no insecto, na ave, no broto do tronco, no rebento 
do arbusto — só eu trazia maguas, só eu. 
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Por que não cresce entre as nossas arvores a mancenilha que 
mata? Ah ! si eu a tivesse achado com anciã feliz repousaria o corpo 
á sombra dos seus ramos, deixando-me enlaçar lentamente pelo 
perfume que vai aos poucos traindo a vida, adormecendo-a até o 
grande somno definitivo ! Mas a selva pátria é leal como a luz — as 
flores são puras e quem aspira o aroma selvagem rejuvenesce. 

Vagando, como uma fera no tempo do amor, segui vários cami- 
nhos. A's vezes parecia-me ouvir um grito longe, um mugido, o 
balar de uma ovelha. Ficava-me a escutar e nada. . • Illusão ! Ulusão ! 
A saudade, que reminiscência triste! é como uma noite nalma, 
sempre povoada de espectros. Foi num desses passeios torturantes 
que soffri o golpe decisivo. Seguia, seguia com os olhos na terra sem 
pegadas quando, não sei dizer porque, parei diante do rio. A' margem 
apodrecia uma piroga de pesca — era um arcabouço negro, espécie 
de amphibio ante-diluviano . . . Mas, quando meus olhos baixaram á 
plácida corrente . . . recuei . . . Acabava de ver, pela primeira vez, a 
minha devastação. Chorei e fugi do meu espectro. Eu, que durante 
tanto tempo, tomara nas mãos a agua de um fio que derivava na 

9 

minha lura, via-me pela primeira vez, na grande abundância de 
um rio, um rio que, com a sua mudez, recordou todos os meus sofifri- 
mentos mostrando-me os grandes sulcos da magua no meu rosto . 
Fugi como um evadido da presença de ura juiz procurando a floresta, 
mas vim sair na eira onde estamos, aqui ! e foi então que comparei 
as duas ruínas — a do meu corpo e a do meu sitio. Tudo demolido,, 
tudo abandonado : nem uma voz nos escuros salões, nem um balido 
nos curraes abertos. Santa Luzia era uma tapera. . . de humano, o 
que encontrei, foi um esqueleto dobrado no tronco : a morte em sup- 
plicio . Quem seria ? Quem teria castigado e esquecido sem pena essa 
misera victiina ?. . . Visitei as ruinas, visitei os queridos destroços. . . 
Tudo saqueado... Tudo! Ah! mas quando sai para o campo, 
quando voltei os olhos para o lado do moinho . . . Mas ouça, ouça, 
depressa. A lua vai alta, á meia noite a sua luz recolherá todas as 
sombras e á essa hora eu pertenço á arvore . . . E' a hora da morta. . . 
E' a hora da morta . . . 

(Continua) 

Coelho Nktto 
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SEGUNDO A THEORIA DE MYERS 



As perturbações da personalidade à luz desta theoria. — 
effeito, todos os precedentes indicam que a integração do 
é a norma da sua evolução. As desintegrações da personalidade, 
occupam a attenção exclusiva dos estudantes de moléstias 
^^^ntaes, constituem a excepção— mas uma excepção que confirma 
^*- regra. 

Por onde se sobe é possivel também descer e como a escala 
descendente dissolutiva offereee analogias instruetivas com os pro- 
cessos da escala ascendente evolutiva, convém examinal-a por 
^m momento á luz das idéas já expendidas. 

Segundo a theoria, a individualidade ó uma só para cada 
Cnte humano, mas as phases de personalidade pelas quaes se 
*nanifesta são múltiplas, sendo caracterizadas as mais profundas 
por faculdades estranhas á nossa existência actual, mas que indi- 
cam a latência em todos de poderes que se desenvolveram sob ou- 
tras condições de actividade . A personalidade da superfície cresce 
com os elementos trazidos do sub-solo da consciência por uma 
osmose essencial ás expansões mentaes. Mas, alem desta nutrição 
lenta, dâo-se jactos subliminaes de outras personalidades mais ou 
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menos formadas, que temporariamente esbulham o ego empírico, 
sem que esse processo de substituição seja necessariamente mór- 
bida. Assim no hypnotismo ha uma manifestação de poderes nor- 
maes, mas subjacentes, postos em evidencia pelo deslocamento pas- 
sageiro da consciência subliminal. 

Nos estados hypnoides, porém, ohserva-se um desdobramento 
rudimentar da personalidade, o qual em alguns de seus desenvol- 
vimentos constitue uma verdadeira perturbação pathologica. Sob a 
influencia de ulgum abalo meu tal— um susto, um grande desgoste, 
um sonho alarmante, uma causa qualquer de lesão psychica, as idta s 
se açxuparn cm torno duma imagem obsessora, pondo em scena 
uma personalidade mórbida, dando origem as extravagâncias da 
hvsteria e em casos craves restringindo cada vez mais o horizonte 
consciente- a jwception jwsottelle de Paul »Janet. 

Ora segundo o nosso modo de pensar, a sanidade do ego em- 
pírico é em grande parte o resultado da persistência e amplidão 
das suas experiências objectivas. Às condições dos nossos per- 
ceptos de hontem são as mesmas dos nossos perceptos de hoje, 
achando a memoria do passado plena confirmação nas impressões 
do presente, mas nas personalidades hystericas, tão mal acondicio- 
nadas, nem ha pontos estáveis para guiar o raciocínio, nem ampli- 
dão de experiência para corrigil-o— muitas vezes, na verdade, pre- 
domina exclusivamente a memoria dosoffrimento edas apprehensões 
falsas ou desfiguradas . E, tanto no seu aspecto physiologico como 
mental, essas novas psychoses são poderosas para o mal. Põem 
em jogo uma auto-suggestão irracional em regiões inaccessiveis á 
vontade da vigília ; exercem com funecionamento desregrado po- 
deres sobre o organismo de effeitos muito mais profundos do que 
aquelles que jamais estariam ao alcance das funeções normaes. 

A este assomo duma personalidade doentia ou vesanica cor- 
responde em muitos casos — e ás vezes a moléstia consiste simples- 
mente nisto - um somiço da consciência empírica caracterizado 
pela perda da comprehensão das operações sensoriaes, motoras e 
intcllectuaes, que, já respondendo mal aoappelloda vontade, podem 
não obstante, cfTcctuar-.se inconscientemente. Actos da vida diária 
da apreciação usualmente directa da consciência suprali minai são 
praticados como em sonho por estas pobres victimas da desinte- 
gração, achando-se ellas desviadas pelas aboulias e amnésias da 
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corrente da sua vida anterior e reduzidas á condido de ínéroa 
autómatos. 

Mas ao hypnotisal-as verifica-se que as faculdades apparente- 
mente dissolvidas se aluíram apenas até ás camadas inferiores da 
sua individualidade e que se acham ainda á disposição da mais 
lata consciência hyp no ti ca. Soinem-se as paralysias ;as anestesias 
desapparecem ; a memoria se recupera ; a coniprehensão se alarga, 
ao passo que o sujet se afunda cada vez mais no somno somnam- 
bulico. O ego empirico anterior existe sempre, embora se afifrou- 
xassem os laços que o prendem á vida de relações. 

Os actos destes doentes no estado de vigília fornecem analogias 
notáveis com os efteitos subliminaes da mentalidade san. Todavia, no 
caso de pessoas normaes, não é tanto a recuperação de coinprehen- 
sões perdidas que se observa como um reforço e augmento das facul- 
dades ordinárias mediante recursos que excedem aos poderes das 
capacidades empíricas. Pelo accesso fácil de alguns a essas veias 
de imaginação — a essas fontes Ígneas de energia — ocommum dtu 
humanidade se completa nos homens de talento e de génio, a cujos 
esforços impulsivos deve o mundo as suas obras-primas e o seu 
progresso. E' uma verdade disfarçada dizer com certos médicos que 
sacrificar-se a fins altruístas e trabalhar a prol de ideiaes abstractos 
e desinteresseiros, são apenas symptomas de hysterismo. 

Bem pode ser que a pedagogia do futuro procure fortalecer a 
memoria, a comprehensão e a vontade supraliminal facilitando por 
methodos novos a recepção de subsídios de outras camadas da 
consciência. 

O espectro da consciência.— O argumento do Sr. Myers, ao 
qual tão pouca justiça pudemos fazer neste resumo, se alimenta, 
como já dissemos, de inducções tiradas de numerosos factos. A sua 
hypothese é construída de accdrdo com estes e pode-se dizer afouta- 
mente que se destaca como a única que estende a todos elles uma 
conjectura plausível . O desenvolvimento necessariamente complexo 
dum material tão novo e heterogéneo é elucidado por apta com- 
paração dos phenomenos da consciência com um dos phenomenos 
mais interessantes do laboratório physico . As metaphoras nascidas 
deste parallelo permeam toda a exposição e influem na termino- 
logia adoptada. Nós, porém, o reservámos para o fim como meio de 
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lançar neste assumpto difficil ura olhar de despedida que nos per- 
mittisse abrangel-o de relance nas suas feições principaes. 

Sabe-se que da passagem dum raio de luz pelo prisma resulta 
a sua decomposição num espectro de cores, dispostas na ordem da 
intensidade da vibração . Alem do vermelho, ou extremidade infe- 
rior, o espectro ó continuado pelas vibrações calóricas; alem da 
violeta, ou extremidade superior, pelas vibrações que activam as 
reacções chimicas. Ha, portanto, uma parte visível do espectro e 
uma invisível . Ora, examinado no apparellio de Bunsen, o espectro 
visível apresenta em lugares determinados listras escuras atraves- 
sando as cores, como também têm sido descobertas na região infra- 
vermelha linhas de frio e na região infra violeta linhas de falha na 
energia chimica. 

Si, agora, um metal se tornar incandescente na chamma donde 
procede a luz, apparecem em certos lugares do espectro listras 
brilhantes, que são sempre as mesmas para o mesmo metal. Com 
effeito, este é o processo seguido na analyse espectral, tão familiar 
ao estudante das sciencias physicas. 

A essas cores do espectro luminoso o Sr. Myers equipara as ope- 
rações intelligentes que nos silo empiricamente cognosciveis. A 
coordenação subliminal de processos orgânicos acha a sua analogia 
nos phenomenos calóricos da extremidade infra-vermelha — e na 
região infra- violeta do espectro da consciência se collocam as func- 
ções das faculdades extraordinárias indicadas pelos factos de clari- 
vidência e telepathia. 

Com effeito na consciência empirica observam-se umas como 
linhas escuras — percepções que faltam, falhas da memoria, fra- 
quezas da vontade — que podem de repente clarear com alguma 
encandescencia subliminal. Ao longo do nosso espectro visivel 
relampejara também as linhas de inspirações correspondentes ás 
producções do génio ou á formação das grandes resoluções e estas 
luminosidade» passageiras são tanto mais conspicuas quanto mais 
o espectro supraliminal se acha amortecido pelo somno natural ou 
sonmambulico . Para os privilegiados da nossa raça estas listras do 
espectro visivel chegam por vezes a uma intensidade de brilho 
nunca experimentado pelos outros. Disto temos frisante exemplo 
na experiência de Mozart a quem era dado apreciar a um só tempo 
em audição interna as harmonias complexas de uma opera inteira. 
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Na região infra-vermelha do espectro da consciência collocamos 
os vários effeitos somáticos produzidos experimentalmente pelas 
suggestões e as curas de moléstias pela fé ou sob a influencia de 
praticas supersticiosas — factos estes que não m enos notáveis seriam 
si fossem mais bem evidenciados. Como já dissemos, tudo isto se 
pode referir em ultima analyse á auto-suggestão, que nas suas pro- 
fundas influencias physiologicas preenche as falhas na parte caló- 
rica do espectro com linhas de energia as vezes intensa. 

Vimos na enumeração das manifestações de faculdades subli- 

xninaes que se prolongam os phenomenos somáticos até regiões que 

eâo da mais exclusiva competência da intelligencia pura — isto é, que 

a extremidade infra-vermelha tem realmente a sua continuação na 

extremidade infra- violeta. Portanto é necessário para maior justeza 

da nossa comparação imaginar o espectro da consciência como 

disposto circularmente, unindo-se a região subliminal de acção 

physiologica áquella das cognições e coinmunieações de caracter 

inteUectual. 

Nesta ultima agrupamos os indícios sporadicos das faculdades 
8upernormaes intelligentes que parecem ser da relevância da vida 
espiritual. Rompendo através das restricções do tempo e do es- 
paço, manifestam-se nas intelligencias que mais facilmente se 
desligam da sua prisão material. À perceptividade subliminal, 
vencendo a distancia, extendendo-se a um passado longiquo e va- 
ticinando o futuro — a commuufcação directa de uma intelligencia 
com outra, empregando um symbolismo talvez mais perto da 
realidade do que o symbolismo usual do gesto e da linguagem — 
são afiguradas em nossa região infra-violeta por linhas de máxima 
intensidade. 

Mas só grosseiramente tem sido marcada a posição destas li- 
nhas no espectro da consciência ; e só empiricamente tem sido 
determinada a qualidade da energia que indicam. Será neste ter- 
reno provavelmente que as maiores descobertas recompensarão as 
investigações futuras. 

Conclusões geraes. — Surgem do desenvolvimento da theoria 
de Sr. Myers três perguntas, a que ellc mesmo se incumbe de 
fornecer respostas de não pouca plausibilidade. Qual é a origem 
destas faculdades supernormaes ? — qual a sua signiticação ? — 
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qual é a conclusão geral que a sciencia psychica tira dos novos 
estudos ? 

A theoría de evolução lamarckiana, segundo a qual a funcção 
crôa o orgfto, não se eleva á explicação dos phenomenos psychieos, 
que, essencialmente independentes de órgãos especiaes, nem siquer 
parecem encontrar nesta vida terrena os elementos dum preparo 
funccional. A solução protoplasmica do problema daria estas fa- 
culdades de excepção como productos casuaes — ludus ixaturae — 
devidos a um excedente de energia vital. Mas ha uma outra 
concepção explicativa, que, a vista dos factos, não se pode despre- 
zar. E' a da preexistência ensinada por Platão, provindo o espirito 
humano de outras cspheras e trazendo para a vida incarnada po- 
tencias derivadas dum inundo ideal . Para o Sr. Myers é aceitá- 
vel esta idéa proveniente da antiguidade helénica, ainda que sup- 
ponha como complemento imprescindível a conformação dos or- 
ganismos ás necessidades da intelligencia. < A perceptividade 
pre-existiu », diz o mestre tratando duma das faculdades funda- 
mentaes, « e as formas especializadas da percepção terrena nâo 
eram verdadeiras novidades no universo, mas, sim, adaptações im- 
perfeitas do protoplasma á manifestação dum poder perceptivo ge- 
ral em nós inherente . » Si desejarmos estudar o desenvolvimento da 
intelligencia dum modo comprehensivo, forçoso é ultrapassarmos as 
raias desta vida. « O processo evolutivo de que nós os homens somos 
o resultado tem mais do que a sua phase terrestre ; ó um processo 
cósmico e as nossas faculdades supraliminaes, as nossas sensibili- 
dades especializadas, vêm a ser apenas uma selecção daquellas 
que possuímos in jwsse — uma selecção determinada pela historia 
terreal da nossa raça e pelas capacidades da matéria orgânica. > 

A' segunda pergunta responde Sr. Myers com a velha analo- 
gia da larva e da borboleta. Xa larva existem já os rudimentos 
dos órgãos para o vôo — caracteres imagina es que prenunciam o 
insecto mais perfeito, mas que são inteiramente inúteis ao bichinho 
que se arrasta pelas folhas. Assim também as faculdades super- 
sensitivas da cognição subliminal de nada servem ao homem na 
sua existência de incarnado : mas, por mais rudimentares que 
sejam — e até porque são rudimentares — encerram em si signifi- 
cantes indícios de uma outra existência futura já não acondicio- 
nada pela materialidade. 
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E deste modo chegamos ao apparente paradoxo que as mani- 
festações psychieas são preciosas justamente na razão directa da 
sua inutilidade. 

Em terceiro e ultimo lugar; os novos estudos, alem de alentar 
com illações legitimas certas esperanças seculares da humanidade, 
têm em vista descobrir para os factos logicamente coordenados o 
principio fundamental em que se baseam . E' mister que a matéria 
esparsa se unifique em corpo de sciencia á luz de alguma conse- 
quência terminal, que seja a architrave das inducções parciaes. E já 
é possível que se entreveja ao longe esta idéa- mestra que deva cla- 
rear as investigações futuras. Já muitos dão á psychica o nome de 
sciencia e. por nossa parte, não duvidamos em imital-os. 

Acabemos, porém, com as palavras do perito a cuja fecunda 
intelligencia e subtil analyse devemos a theoria exposta. «A questão, 
conclue elle, « não é de nada menos do que do estabelecimento de 
uma lei cósmica de primeira ordem — uma lei que formará a base 
da psychologia, assim como a lei da evolução forma a base da bio- 
logia, a lei da conservação a da physica, a lei da uniformidade a 
da sciencia toda. A possível lei a que me refiro é a da interpene- 
tração dos mundos - alguma formulação em termos os mais scien- 
tificos possíveis da antiga crença em um universo espiritual co-exis- 
tente com o universo material conhecido e manifestando-be por elle 
— mais ou menos como o ether, que nem é material nem espiritual, 
coexiste, pela hypothese, com este nosso mundo de corpos pon- 
deráveis, também manifestando-se por elle. >■ 

De accordo com os princípios de uma grande escola philoso- 
pliica, á qual promette um desenvolvimento inesperado, a theoria 
do Sr. Myers recommenda-se por si ás sympathias do crescente 
numero de brazileiros intelligentes que se occupam com os estudos 
psychicos e receberá, sem duvida, da parte delles a attenção que 
certamente merece. 

Alfredo Alexandrr 
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Bom valioso sorvido prestou, por corto, ao nosso paiz o Sr. general 
Eduardo José do Momos, publicando esto grosso volume: o nestas sim- 
ples palavras, isto ó. no sinirrlo reconhecimento do facto, está o maior 
elogio que se Ibo po?»sa fazer. K\ com ofloito. o livro completo repo- 
sitório o minuciosa analyse de quantos projectos foram até agora apo- 
sentados a bem da junecao das inandes bacias hydrographieas do Krazil, 
dando-nos rápido esboço da futura o — na expressão moderna — futuros» 
rede bem entrelaçada das mais importantes vias lluviaes — Dividida a 
a obra em duas palies, encerra a 1*, da pag. 77 á 211. a reprodurçflo 
da memoria que o autor publicou no anuo de lH(ií). em edieflo hojooomple- 
tamente esgotada. Nessa memoria tratara elle: 1.° — da ligação das 
bacias do Leste— minai do Norte i rios (íurgueia e Parnahyha) — do Sul 
(rio S. Francisco): 2.» — das bacias do Oeste (iuapuró e Madeira, 
em substituioílo do Arinos e Tapajóz ^ o, no Sul. (rio Paraguay ) ; 
:>." — das bacias do centro ( Arugunya. Tocantins, Paranahyba e Paraná): 
4.° — linha oriental f Uio-(.Srandoj «.» occidontal (Ivinheima, Brilhante c 
Mondego). Entre paronthesis, esta denominação de Mondego appl içada 
ao rio a que se refere o Sr. Moraes, isto é. o Miranda, é mal cabida. 
Poios bollos o últimos trabalhos do Sr. general Mello Kogo fica indubi- 
tavelmente provado, que o poético nome de Mondego foi dado poios 
primeiros portuguezes o exploradores não ao rio Cahy, depois Miranda, 
porém sim ao seu confluente o Aquidauána. cujas aguas limpidissimas 
correm cercadas de incomparáveis bellozas natumes. Aliás, essa confusão 
dominou largo tempo o só agora tlcou resolvida por modo inconcusso com 
o descobrimento das minas (ia antiga roduecao hespanhola de Santiago de 
Xerez, no angulo formado por aquello Aquidauána o um seu confluente 
o Vacògo, roducçao jesuítica destruída em meiados do século XVII pelo» 
paulistas unidos aos índios Guaycurús. 

A 2. a parte da obra do Sr. general Moraes, nova para o leitor e 
muito desenvolvida, pois vai da pag. 215 a iKH), traz como epigraphe 
esto profundo e exacto pensamento do Napoleão I: « Dam k gouvernement 
<les vtat8. Ic jiouviiir de la svienw fait partie de la scietice du pouvoir» 
expressivo trocadilho que deve modificar a tao citada frase o poder <T 
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o poder. E' preciso principalmente que o poder miba ser poder : do con- 
trario, por mais elementos de torva, prestigio e até compressão de que 
disponha, sem tao somente passageiro, quando nao de consequências 
fataes nas mftos do quem o exerça e para os povos sujeitos ao seu in- 
fluxo. — Reconsiderando as matérias da l. ft parte, na "J. a imprime o 
Sr. general Eduardo de Moraes o maior incremento a tudo quanto se 
refere ao grandioso S. Francisco e. dividindo-o em secções, descreve-lhe 
a bacia geral, estuda o que já está feito na sua zona septentrional e 
mostra o porvir da navegação desse rio e do das Velhas : do mesmo 
modo quanto ao rio Madeira e á união do valle do Amazonas com o do 
Prata — No epilogo, patentéa-nos o autor quilo adiantados se acham no 
assumpto e na pratica § os listados-Unidos. os quaos. na sua navegação in- 
terna, deixaram longe e bem a traz a Franca, Allemanha e outros paizes 
europeus. Quanto a nós, si se tem feito alguma cousa de mais vulto é em 
relação ao S. Francisco, o que ha sido. entretanto, com extrema morosi- 
dade, nao so falando nas enormes correntes de facillima navegabilidade, 
sem tropeço de qualidade alguma, como o Amazonas e Paraguay. — Xo 
trabalho do general Moraes teríamos desejado inclusão muito mais limitada 
de projectos de lei e trechos de documentos e relatórios ottlciaos. que 
trazem alguma confusão e poderiam, com mais proveito para a methodi- 
zaçfto geral, ter sido reunidos em annexos, deixando mais claras as idéas 
c vistas do autor em assumpto de tamanha mairnitude a resaltar de todas 
as fontes de consulta colligidas e cotejadas unias com a*s outras.- -Acom- 
panha o proveitosíssimo o alentado livro uma boa carta potamographica 
que serve do explanação ao que se refere o livro e nelle se propõe. — Nao 
tia contestar, o Sr. general Eduardo José de Moraes fez jus com as mais 
laboriosas pesquizas e constante esforço na matéria, de que se tem ha 
largos annos oceupado quasi exclusivamente, que o seu nome seja lem- 
brado com honra em tudo quanto se emprehender e executar nessa mo- 
mentosa questão do aproveitamento de innumeros rios do Brazil a bem 
do progresso, civilização e rápido engrandecimento de nossa pátria.— 
V. de T. 
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Sob este titulo propoz-se o A. descrever as explorações auríferas de 
Minas e fazer-lhes o histórico completo, alem de dar sobre os antigos me- 
thodos de mineração os esclarecimentos necessários para permittir que 
fossem facilmente eomprehendidos. — Dos dois volumes até agora publicados, 
o primeiro oceupa-se especialmente da parto histórica do trabalho e da le- 
gislação colonial sobre esse assumpto alem de dar no fim uma suecinta no- 
ticia chronologica das explorações modernas, parte esta que, conveniente- 
mente desenvolvida, constituirá a matéria dos volumes seguintes. Xo se- 
gundo volume, do qual só o primeiro fascículo foi publicado, vem desenvol- 
vidamente descripta a mina da Passagem, uma das quatro pertencentes a 
«The Ouro Preto Çold Mines of Brazil*, o seguramente a mais importante 
lavra de Minas em serviço activo no momento actual . < >rganisado com no- 
tável espirito de observação e do methodo, este novo trabalho do A . veiu 
preencher uma lacuna nao só cm nossa literatura seientifica, como também 
para todos aquelles que julgam necessário para o estudo da historia o co- 
nhecimento exacto da vida dos pequenos e dos humildes, a descripção 
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minuciosa de .soas industrias e que. cmflra. estudara a evolução politieo-social 
em todas as manifestadas da actividade humana. Para estes eonstitue espe- 
cialmente o primeiro volume desta obra valiosa contribuição ao estudo dos 
tempos, tão pouro conhecidos, cias primeiras explorações em Minas Geraes; 
ahi vemos deseriptos os curiosos processos postos em pratica para retirar 
o ouro do leito dos rios. a principio, mais tarde extrahil-os de seus minérios, 
vemos, acima de tudo, o engenho com que. rudes e desprovidos quer de cul- 
tura seientiflea quer de meios de trabalho, os primeiros faiscadnres souberam 
contornar as difllcu Idades, e a sós. com alviões e bateias. puderam revolver 
extensas planícies, mudar o curso de rios caudalosos, executar regos de 
léguas de extensão, fazer, emtiin. esse grandioso coujuncto de obras cujas 
ruínas ainda hoje admiramos e que. por vezes, nos nossos dias sao utili- 
sadas para o mesmo fim ao qual as destinara seu * construetor de então. 
Para quem procure conhecer nos trabalhos feitos naquella epocha o espirito 
de seus amores, as próprias irra vuras do texto servem de documento : quo 
melhor artestado se poderia exigir da religiosidade dos bandeirantes e faísca- 
dores do que o simples exame da figura que representa os mondéos do Velloso 
perto de Ouro Preto ? ipasr . 44. 1" volume- Xao fala mais alto do que pe- 
sados livros e longos capítulos essa tosca cniz de pedra fincada no ponto mais 
elevado dessas construcções, que assombram o espirito daquelle aquém 
sao conhecidas as deficiências dos methodos de edificação então empregados 
e das condições especiaes cm que se achavam os mineiros, mondéos esses que 
prolongavam um rego de muitos kilometros de extensão abertos nas encostas 
de morros abruptos? Xao parece symbolisar essa cruz o estado do espirito 
daquelles que- a erigiram, possuídos do terror sagrado que lhes infundiam a 
natureza áspera quo lhes estava em derredor, as montanhas cobertas de flo- 
restas primitivas, as relações ditBceis com o resto do mundo e a própria in- 
certeza de ainda estarem vivos no dia seguinte? Honroso lugar oceupa neste 
livro o Barão de Kschwoíre cujos trabalhos sobre geologia de Minas, sobre as 
explorações antigas e sobre os methodos meta 11 nítricos empregados na occa- 
siílo silo clássicos para aquelles que se oeeupam destes estudos. Quando 
serão traduzida^ as obras desse sábio il lustre que nao estai» vulgarizadas 
por terem sido escriptas em allcmao? quando teremos em portuguez o 
]*!utn JiraxiJiritsis. os trrntfHtistiKfhe G-nmVtlr. os Jidtraije zur Gchirguhitnde 
BmnHii-N». rtc. rtr. f — E' interessante também *o resumo da legislação co- 
lonial sobre a exploração do ouro, e ahi vemos uma intclligente escolha dos 
dados fornecidos por Kschweire. Furtado de Mendonça e Francisco Iguacio 
Ferreira, reunidos e coordenados pelo A.— Pena è que o A. nao conhecesse, 
ao «-laborar seu interessante livro, a Cultura v npulenria do Brazil do 
André Joílo Antonil, pois ahi encontraria muitos apontamentos que amplia- 
riam e. em parte, rectificariam o histórico da descoberta do ouro em Minas 
no ponto relativo ás : minas geruesdus Catagiiíis. do raeté» e aos primeiros 
descobridores: nelle encontraria precioso subsidio para a historiado quinto 
do ouro e sua justificação consoante as idéas da epocha: ainda poderia 
nelle ver descriptos alguns dos primitivos methodos de exploração empre- 
gados, e veria que em 17<»:> já estavam no Ribeiro de Ouro Preto e no de 
X. S. do (.'armo tão desenvolvidas as lavras que, apezar de serem mo- 
derados os preços i diz Antonil ), ainda custavam cem oitavas um boi, 
trinta e duas oitavas a arroba de assacar e duzentas oitavas um barri- 
lote de vinho. Kntretanto, quaesquer que sejam esses ligeiros senOes, 
que mais pertence ao historiador corrigir do que ao engenheiro criticar, 
o trabalho do professor de metallurgica e de exploração de minas da 
escola de minas de Ouro Preto é diirno dos que foram por elle anterior- 
mente publicados e tem desde já luirar marcado na estante dos que estu- 
dam as cousas pátrias entre as obras de Kschwege. Perby, Varnhagcn o 
<}orcei\\— Calookkas. 
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A administração da Revista Brasileira declara aos Srs. 
assignantes que o serviço da distribuição da Revista é feito com 
toda a regularidade e escrupuloso cuidado e que si faltas ha ao 
Correio somente devem ser imputadas. 

Para poder remedial-as, pede aos Srs. assignantes sirvam- 
se communical-as ao gerente desta publicação, a quem também 
deverão participar com antecedência qualquer mudança de 
endereço, não se responsabilisando a administração da Revista 
pela entrega, quando não houver sido previamente avisada. 

Pedimos aos nossos assignantes o favor de mandarem 
pagar as suas assignaturas, afim de não sermos obrigados 
a interromper a remessa da Revista. 
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àr. não transcreverem os nossos artigos. 



ROSA, A «BORORÓ» 

(EPISODIO VERDADEIRO) 



Em uma das muitas «caçadas» que se faziam de índios, foi ella 
a pobresinha, aprisionada por uma força expedicionária partida de 
Cuyabá. Recolhida, porém, por família respeitável da cidade, encon- 
trou entre os perseguidores da sua raça um lar amigo, onde conquistou 
sympathia e recebeu carinhos ; ella, representante da tribu amaldi- 
çoada dos bororós coroados. Quanto sinto não poder agora lem- 
brar-rae do nome indígena por que fora conhecida dos seus. 

Rota ílcou-se chamando na pia do baptismo christão. 

Passaram-se não poucos annos ; tornou-so mulher a menina e 
sem nunca se esquecer dos pais selvagens, deveras se affeiçoou 
á gente que tão bem a agazalhara. 

Continuavam porém, as correrias dos índios e de cada vez que 
de Cuyabá partia por ordem do governo uma nova expedição para 
batel-os, derramava a pobre Rosa bem amarguradas lagrimas, pois 
sabia que naquella nova caçada, não poucas victimas haviam de sue- 
cumbir á bala e bayonetas dos soldados. 

Como devia soffrer aquelle meigo coração, alma tão boa, sincera 
e amorosa ! 

Na sua audácia chegavam os tímidos bororós até aos arrabaldes 
da cidade e muitas vezes eram vistos ás margens do Coxipó, cujos 
habitantes viviam aterrados. Repetiam-se os casos de selvática 
barbaridade ; dentre os mais dolorosos, o assassinato de uma pobre 
senhora com os innocentes filhinhos, pela imprudente deshumanidade 
de pessoa intima da família, que matara um desses índios. 

Entre outros muitos factos contava-se também, que ao aproxi- 
mar-se de uma fazenda um bando desses selvicolas, com assobios e 
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gritos, como a pedirem qualquer cousa, appareeera-lhes o pro- 
prietário que de longe os animava atirando-lhes laranjas e cha- 
mando-os, sem ver, porem, que por detráz delle um camarada fazia 
pontaria com uma carabina. 

Ao estampido do tiro, levantaram os índios grande gritaria e su- 
miram-se todos na mata. Não tardou a resposta. 

No dia seguinte, uma infeliz preta velha, que estava a lavar 
roupa em um regato junto á casa, pagou com a mesquinha existência, 
a impensada perversão daquelle desastrado camarada. 

De dentro da floresta próxima, silvou certeira flexa que a pros- 
trou sem vida ! E assim sempre . . . 

E os factos se repetiam e as caçadas humanas se amiudavam, e 
com ellas o extermínio de uma raça tão sympathica quanto brazi- 
leira genuína ! 

Sem esperança de resultado profícuo, e só em cumprimento do 
dever, lá andou annos e annos o tenente Duarte, de alpercatas por 
ínvios e ásperos sertões, ora subindo serras, ora descendo despenha- 
deiros, afim de não perder a pista das feras que perseguia; elle, um 
dos bravos lutadores frente a frente contra o tyranno do Paraguay. 

Quantas emboscadas fazia, e de quantas escapara! 

Certo dia em que mandara cercar pela sua tropa parte de cer- 
rado matagal, onde contava agarrar bom numero do índios, sentiu 
que uma flexa lhe batera no meio do peito, na mesma occasião em 
que segunda varava o braço de um soldado, ciya montaria caiu 
morta por outra. 

Incólume, sem desiquilibrar-se até no cavallo, viu logo o tenente 
que devera a vida á chapa de metal de uma bolsa de couro 
a tiracollo, na qual batera a fatídica setta ! 

Bem fatídica com effeito, pois os indígenas suppondo que o seu 
perseguidor, merecia protecção especial de Bôpe f (divindade do mal) 
daquelle momento em diante lhe tomaram supersticioso terror, evi- 
tando-o o mais possível e esgueirando-se subtis com a habitual saga- 
cidade, todas as vozes que o presentiam. 

Redobravam entretanto as vinganças reciprocas e com ellas os 
sustos dos moradores da região chegada á Capital . 

Desenganados afinal os presidentes da efficacia desse meio vio- 
lento, resolveram tentar os da brandura e conciliação, e por acaso foi 
a humilde Rosa consultada. 
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Estremeceu ella de alegria e com os olhos brilhantes de espe- 
rança affirmou ao tenente Duarte, que lhe traria toda a gente do 
aldeiamento onde nascera, onde crescera e de onde sairá para 
ficar prisioneira dos brancos. 

Organizada a nova expedição, lá se foi a pobre da india transfi- 
gurada ao sorver em liberdade o ar perfumado dos bosques e capões 
tfto seus conhecidos. 

Caminhava muito receioso o intrépido commandante, do êxito 
desse novo expediente, embora fatigado da luta inglória, que lhe ia 
consumindo as forças da robusta organização physica . 

Certo dia mandou a india fazer alto, dizendo que ia seguir 
sósinha para a aldeia, e que a esperassem três dias, sem se afastarem 
daquelle ponto um momento. 

Por forma alguma dessem o menor tiro, ainda mesmo que se 
vissem rodeados de índios ! 

Despediu-se e tirando completamente as roupas, pois vestida elles 
a matariam de longe, embrenhou-se pelo mato a dentro. Que dias 
de incertezas c angustias, que noites de sobresalto passou o tenente 
Duarte, receiando a cada momento ser victima de alguma traição . 
A promessa que fizera á india de não deixar dar um tiro, e a descon- 
fiança natural de quem estava tão acostumado aos ardis dos indios, 
para se aproximarem subtilmente, não lhe consentiam um momento 
de descanso. — Foram horas e dias que lhe causaram mil mortes, 
dizia elle depois. 

Uma manhan, do lado opposto do rio, appareceu densa nuvem de 
indios, armados todos com arcos e fiexas, calculados aproximada- 
mente em mil. Com que intenções vinham? Era uma batalha franca, 
a peito descoberto que vinham offerecer aquelles selvagens? De 
repente o tenente viu que lhe fazia sympathicos signaes, um pequeno 
indio que caminhava na frente, pouco adiante de agigantado indí- 
gena. Era Rosa! era a leal india que cumpria á risca a promessa feita 
e se aproximava, fazendo gestos de paz e amizade. Foi o momento 
solemne. Todos aquelles indios tão perseguidos como foram, não 
podiam aproveitara occasião para suffocarem com a sua superioridade 
numérica, aquelle punhado de soldados, que apezar de bem armados, 
se sentiam tomados de justificado terror? 

Effectuada a passagem dos indios, foi ao tenente Duarte apre- 
sentado pela Rosa o cacique chefe, que ao apertar-lhe vigorosamente 
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a mão, fez-lhe presente de um formoso arco todo ornamentado de 
variegadas pennas: o arco das grandes solemnidades e que naquelle 
momento entregava como penhor de submissão e symbolo de alliança. 
Rosa, radiante de felicidade, por ver terminada a guerra cruel de 
perseguição e extermínio feita aos seus, tornou a vestir as roupas 
que deixara e lá ficou prestando relevantíssimos serviços, na primeira 
troca das novas relações, de que fora abençoada mensageira. Si 
algum estremecimento ou susceptibilidade nascia entre os seus, era 
ella a apaziguadora leal. Aliás o tenente Duarte, em pouco tempo 
conseguira de todos elles estima e plena confiança. 

Era ella o anjo da paz que exercia a sua benéfica influencia á 
causa santa da civilização e da humanidade! Aquelle precioso arco, 
luminoso symbolo da pacificação dos bororós, bem como outro enfei- 
tado com lúgubres pennas, por ter pertencido ao cacique morto alguns 
annos antes, deu-me de presente o já capitão Duarte, algum tempo 
depois da minha chegada á Cuyabáe fazem parte da formosa cellecção 
de artefactos de índios por mim offerecida ao Museu, quando era seu 
digno director oDr . Ladisláo Neto . Si jálá não estão, peçam-se contas 
ao descuido e indifferentismo dos que o substituíram . 

Qual terá sido o fim da boa Rosa, a quem se deve quasi que 
exclusivamente a pacificação da odiada tribu dos bororós coroados?! 
Talvez a sombra das suas queridas palmeiras, descanse já o seu 
corpo ao lado dos de tantos afilhados que lá deixei . 

Portogarirôo o velho, astuto e feio areotarare que juntava as 
funcções de Care (medico) ás de orador da tribu . Boroiaga o chefe 
prestigioso e dedicado amigo do gigantesco cacique Moguiocuri. Area- 
cadréo, Paricodaga, Tamiguecrieu, e como esses tantos outros, bons, 
intelligentes o ingénuos filhos das selvas mato grossenses! 

Aqui da Revvda Brazileira, a que me prende sentimento de sin- 
cera gratidão, pelo bem que disso do meu chorado Guido, envio á 
memoria da meiga Rosa, melancólica saudação, que se traduz na 
lagrima a deslizar-se doce e serena pela minha face, orvalhando o 
seu poético nome christão. 

Que pena porém, ter me esquecido como lhe chamavam os bo- 
rorós ! Quem poderia mais dizer-m'o ? Ninguém ! . . 

Maria do Carmo de Mello Rego 



n 



O SUICÍDIO 



NA CAPITAL FEDERAL 



Prestou um real serviço aos que se occupam de estudos de- 
mographicos o Sr. Dr. Viveiros de Castro, publicando a estatís- 
tica do Suicídio na Capital feãeral (Rio de Janeiro, 1894). Não é um 
trabalho completo e plenamente satisfactorio pelos dados que for- 
nece. Faltam-lhe a indicação das idades, a distincção das causas de 
autochivia, segundo os sexos, a distincção dos meios empregados, 
também segundo os sexos, a determinação dos mezes cm que esses 
actos de violência foram praticados, do estado civil (casados, soltei- 
ros e viúvos), da condição social, do grau de cultura, a constatação 
do lugar preferido para o suicídio. Mas o illustro professor da facul- 
dade jurídica fluminense não é um productor de estatística. Colli- 
giu os dados que as repartições publicas haviam colhido e archivado 
entre as cousas inúteis. Seu trabalho consistiu simplesmente nisso 
e seu mérito está em ter reconhecido que não fora em pura perda 
que as cifras se haviam alinhado. 

E, incontestavelmente, mesmo lacunosa como se mostra a esta- 
tística do Suicídio na Capital federal, é muito superior, sob todos os 
pontos de vista, á do crime, colleccionada pelo mesmo autor 
que, nestes dois trabalhos, estava forçosamente adstricto a apre- 
sentar somente os parcos documentos que encontrara. 

Apezar de tudo, porém, este opúsculo, que talvez pareça tão 
mudo a muita gente, por constar de 39 paginas de algarismos sobre 
9 de frases, é dos mais fortemente suggestivos, para quem sabe o 
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valor da applicação da estatística aos phenomenos da vida moral . 
O organizador da estatística expoz algumas considerações que lhe 
suscitaram os algarismos representantes da marcha do suicídio em 
nossa capital. 

Mais copiosas poderá fazel-as elle mesmo ou outro que se dedi- 
que a este género de estudos. Porém, emquanto isso não se faz, não 
se leve a mal que me anime a dizer também alguns dos pensamen- 
tos que me assomaram á mente, quando passava os olhos por essa 
ruma de cifras. 



I 



E' fora de duvida que é na capital federal que o numero dos 
suicídios attinge a maior elevação em todo o Brazil. Em quinze 
unnos, de 1875 a 1890, em todo o estado do Ceará não se encontra 
uma cifra anuual superior a 3 suicídios. E' facto tão anormal a auto- 
chivia naquella região que occupando-ine eu de sua estatística cri- 
minal, ha alguns ânuos, julguei desnecessário consagrar qualquer 
ponderarão sobre ella. E o mesmo se pode affirmar em relação & 
quasi totalidade dos estados do Norte do Brazil. Aqui mesmo no 
Recife, onde a população se condensa mais e, por isso mesmo, recru- 
desce o contiicto vital o numero dos suicídios, em relação aos cri- 
mes e ás mortes de outro srenero. é insignificante. l 

Infelizmente a cifra attingida pela autochivia na capital da re- 
publica não é das mais modestas. Em 1888. sendo a população da 
cidade avaliada, por dados ofliciaes, em 400.050 habitantes e tendo 
sido registrados 40 suicídios, tem-se uma proporção de um suicida 
para tr2S:2 habitantes, ou 11.3 suicídios para 100.000 habitantes. Si 
a Dinamarca, a pátria de Hamleto e a terra clássica do suicídio, como 
faz observar o sábio Morselli. ~ si a França, si a Suissa e outros 



1 Sivuiuln :t K<Uti>{u*a ilr k iiiLvr:ipho sanearia pu MiraJa pelo Dr. Octávio 
ile Fivit^. eui l>yi. ri^istr.uMiii-se i suifulii-s. E rs>a •» a media em muitos 

U!llk»> i'l'S'T^.liLl. 

1 11 $u t-:i'i\->. .<b;>jt" di * m -i;i*U:"i tt- >r:l* coihi-irxta. -Mi lano, 1879, 
1»^. 01. 
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estados europeus offerecem uma porcentagem maior, também outros 
ha que apresentam-na menor. 

O . que, porém, felizmente se não observa no autochivismo 
fluminense é essa marcha ascencional constante que os demo- 
graphistas e criminologistas hão notado nos diversos paizes da 
Europa, achando-se neste ponto de accordo as dissidências. Joly 
confirma as inducções de Morselli, Tarde e Lacassagne, as 
de Perri. 

Na França, por exemplo, a marcha do suicídio foi a seguinte, 
-a começar de 1871:— 11 suicídios por 100.000 habitantes, nesse 
anno ; em 1875 a porcentagem já era de 15, e foi assim regular- 
mente progredindo, até attingir o numero 21 em 188G. 1 E assijn 
por todos os paizes da Europa, excepção feita, talvez, para a 
Noruega. No Rio de Janeiro, entretanto, assim não foi. Em 1870, a 
porcentagem sobre 100.000 habitantes foi de 11,9; em 1872, ele- 
vou-se a 14,5; attingiu sua altura máxima em 1882, para ir bai- 
xando, em seguida, irregular, porém seguramente. Em 1888, a 
proporção foi de 11,3; e, em 1890, de 1,9 suicídios por 100.000 
habitantes. Si nos recordarmos de que a 15 de Novembro dê 1889 
foi proclamada a republica no Brazil, e de que o citado anno de 
1890 foi justamente o primeiro em que funccionou a nova forma de 
governo, em nosso paiz, não nos poderemos furtar ao reconheci 
mento de que esse evento politico actuou, necessariamente, sobre a 
mente dos indivíduos de modo a determinar uquella baixa extra- 
ordinária e repentina. Não é que a republica se deva considerar 
um meio prophylatico de grande energia contra o mal do suicidio- 
Mas ó que ella veiu trazer, ao menos nos primeiros momentos, 
alentos novos aos que se haviam desenganado da fortuna, aos que 
haviam descrido da justiça e do futuro da pátria, aos que pati- 
navam desilludidos e acabrunhados por entre o tédio c a hypo- 
çondria de quasi todos. Inaugurou uma phase nova da vida, e isso 
foi sufficiente para aquelle effeito. 

Uma outra generalização que não encontra apoio na estatística 
do Rio de Janeiro, agora publicada, é a chamada lei de antagonismo 



i Joly, Le crime, Paris, 1888, p. Má-l. Em MnrsHIi, op. citada, ha 
grande cópia de dados a respeito. 
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entre o crime e o suicídio, e que Morselli formulou noa termos 
seguintes: Onde predominam os crimes contra a propriedade, os suicí- 
dios são mais frequentes do que onde preponderam os de sangue A 

Ferri, em seu livro Omicidio-suiadio sustentou a mesma dou- 
trina, procurando demonstrar que homicídio e suicídio eram, em 
toda parte, actos que se completavam e se substituíam, tendo origens 
biológicas similares. 

São ambos manifestações da evolução do mesmo gérmen mór- 
bido, como disse o citado Morselli no Congresso de Roma. 

Partindo dos mesmos princípios, o sábio Lacassagne colhe con- 
clusões que não são perfeitamente idênticas. « Um grande nu- 
mero de suicidas, diz elle, são apenas criminosos modificados 
pelo meio social. O suicídio é o assassinato de si mesmo. E' um 
crime complexo; é como que o coroamento de todas as outras 
formas de criminalidade». Mas não é somente isso que vem, de 
certo modo, enfraquecer o caracter de uniformidade natural da 
citada lei de um antagonismo de apparencias, resultando de um 
parallelismo de essência. Tarde não poude reconhecer a constância 
na divergência das curvas graphicas representativas da marcha do 
crime e do suicídio em vários paizes, embora confesse que, algumas 
vezes, o phenomeno se dá. 2 

Tomando por base os dados fornecidos pelas duas publicações 
organisadas pelo Dr. Viveiros de Castro, tracei a curva graphica 
do» crimes de sangue e do suicídio na capital da republica brazi- 
leira. Ás duas linhas ora se cruzam, ora se emparelham ascendendo 
conjunctamente, ora se afastam em profunda divergência, desbara- 
tando toda idéa de synchronismo ou de antagonismo que se tenha 
imaginado existir entre ambas. 

O que concluir? Que as generalizações de Morselli e Ferri são 
inexactas? Nilo o direi, que para tanto nilo me habilitam observações 
circumscriptas a um só aggrupnmento humano, a uma cidade. 
Mas creio que nílo estarei afastado da verdade aflirmando que essas 
observações, corroboradas pelas que se vão seguir, autorizam a dizer 
que o suicídio é uma anormalidade no Brazil. 



i (í/i. «i7. p;in. -M.i. 

i Crimina HU : mniptine. p. K>7, 
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Eia o quadro : 




Sommando os suicídios e as tentativas abortados que, phcno- 
meno singular, avultam notavelmente sobre os actos eonsummados, 
obtem-se a cifra de 12ÍÍ2 em li) ânuos, si se desprezaram os casos 
de nacionalidade mio declarada. 
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Ora desses 1262 indivíduos, 874 eram brazileiros e 456 eram 
estrangeiros, isto é, mais de um terço. Examinando um só anno, o de 
1890, ter-se-á, para 29 suicídios e tentativas, 10 estrangeiros e 19 
nacionaes. Mas, sendo a relação entre indígenas e alienígenas, na 
capital federal, de 20 para 8,2, vê-se que os estrangeiros contribuem 
com um contingente maior para as mortes voluntárias, em parte por 
se acharem dislocados, muitas vezes, onde fugiu-lhe a fortuna que 
os enfeitiçara e, em parte, porque o numero das mulheres é muito 
menor, ali, entre estrangeiros, e maior entre nacionaes, e, por toda 
a parte, as mulheres se suicidam muitíssimo menos do que os 
homens. Àcrescente-se ainda que muito dos suicidas que se incluem 
na classe dos nacionaes sel-o-ão apenas por naturalização, e reco- 
nhecer-se-á que os nacionaes são menos sujeitos a essas crises de 
desequilíbrio moral de que resultam os suicídios, mesmo ahi na 
grande cidade cosmopolita onde tantas causas de desarranjo bioló- 
gico e social se accumulam. 

Dizem os escriptores que a tendência ao suicídio presuppGe um 
certo grau de cultura e desenvolvimento que exigem do cérebro que 
tome parte principal na luta pela existência . Si essa asserção fosse 
inteiramente exacta, explicar-nos-ia perfeitamente, porque o suicídio 
avulta no Rio de Janeiro. Bastaria dizer-se: é a cidade mais culta e 
mais desenvolvida por sua industria, commercio e população. Mas 
si o suicídio é um doloroso consectario da civilização, como a loucura, 
não é certo que somente ella o condicione. Em primeiro lugar, os sel- 
vagens, os homens primitivos também se suicidam. Nossos Índios 
aprisionados se deixavam muitas vezes morrer até de fome, si lhes 
erâ de todo impossível o regresso ás pátrias selvas. Ha mesmo o caso 
celebre daquelle chefe gamella que, traiçoeiramente colhido com os 
seus, foi conduzido do Codó para a capital do Maranhão, onde vendo 
que maltratavam, contra o promettido, seus miseros companheiros, 
atirou-se de um segundo andar á rua terminando assim a existência 
vilipendiada. l Em segundo lugar não ó certo que os suicídios aug- 
mentem proporcionalmente com a cultura humana. Já foi mostrado 
que no Brazil não tem sido essa a marcha do suicídio. E' fora de du- 
vida que temos progredido em todos os sentidos; mas não é verdade 
que o numero de suicídios haja augmentado proporcionalmente. 

i (inin;alvcs I>i;is, O ilrazil e a Orrania. p. lss. 
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. Si o homem moderno é mais propenso a matar-se e a enlouque- 
cer, porque seu cérebro trabalha excessivamente, sobrecarrega-se 
e desequilibra-se, devemos levar em conta muitas outras circum- 
stancias, muitos outros factores, sem os quaes aquelle resul- 
tado da inquietante progressão do suicídio não se daria. Onde a luta 
pela vida é mais renhida e mais difficii a subsistência, o numero dos 
que succumbem é forçosamente maior. E muito desses vencidos só 
encontram duas saídas : o crime ou o suicídio. E' neste ponto que 
rne parece muito arguta a observação de Lacassagne : é sobretudo 
com os crimes contra a propriedade que o suicídio está em relação. 
Os que não têm energia para trabalhar e vencer, os que não têm re- 
signação para viver obscuramente e sentem-se impulsionados para 
os gozos da vida, entregam-se ao crime, á embriaguez ou ao suicídio, 
crime e embriaguez que, muitas vezes, terminarão também pelo sui- 
cidio. E no meio dessa gente golpeada pela ambição doentia, seviciada 
pelos vícios, desidiosa e sem caracter, que se multiplicam as desa- 
venças domesticas, porque um dos cônjuges (ou ambos, por contagio), 
perde a noção de seus deveres e da honorabilidade que lhe cumpre 
manter. 

Lancemos a vista para o quadro resumitivo das causas do suicí- 
dio no Rio de Janeiro, e veremos que, de facto, a mais tristemente 
fecunda é a loucura que produziu 183 suicídios, em 18 annos ; se- 
guem-se-lhe os desgostos domésticos, que originaram 174, e a embria- 
guez, que motivou 133. Pondo de parte a loucura, que é causa mani- 
festamente mórbida, e considerando as outras duas, é fora] de duvida 
que as victimas do autochivísmo foram colhidas entre os ébrios e os 
desgostosos da existência que lhes coube no lar. Será possível que 
entre estes últimos haja algum doente desse mal dos saciados, dos 
desequilibrados e dos degenerados — o tedium vitce, a naja deUa vita, 
acobertada aqui com os desgostos domésticos, mas certamente o 
grande numero é formado daquelles indivíduos ambiciosos e sem 
energia para o trabalho, pervertidos, ainda mais, pelo meio social, 
para quem ávida se torna um verdadeiro inferno sob o tecto conju- 
gal. Desse mesmo grupo saíram aquelles ébrios que terminaram a 
existência arremessando-se ao mar ou esmagando-se em quedas de- 
sastrosas de dois ou três andares. 

E* certo que não havendo, entre nós, o divorcio civil sinão de 
pouco tempo e esse mesmo sem dissolução do vinculo matrimonial, 
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asunifles infelizes collocavam os cônjuges, muitas veies, na dura con- 
tingência de eliminarem-se, quando nfto tivessem animo para affiron- 
tar os rigores da moral social. Mas nfto me parece que tenha assim 
acontecido muitas vezes fora do grupo a que alludo. 

Em quarto lugar, na ordem da fecundidade, vejo indicada como 
causa autochivo-genetica — as dificuldades pecuniárias, que origi- 
naram 112 suicídios, nos 19 annos examinados. Ora num pais em 
que as industrias começam ainda a ser exploradas, em que a popula- 
ção é dispersa, em que a vida é fácil, havendo lugar pára todos, nfto 
se ouvindo ainda o rugir truculento da miséria que escancara as 
fauces nos centros populosos da Europa, é curioso que se ache tanta 
gente em dificuldades pecuniárias taes que outra soluçfto se nfto lhes 
apresente a nfto ser o suicídio. E, si nos lembrarmos de que esses 
voluntários da morte foram principalmente negociantes que nfto sou- 
beram pautar seus dispêndios pelos ganhos regularmente auferidos, 
que se comprometteram em jogos, especulações ou bambochatas 
orgiacas como outros tantos exemplares de Jacques Rola, nfto tere- 
mos dificuldade em rotular este grupo com a mesma etiqueta dos 
antecedentes. São victimas de si mesmo e do lado mau da civilização. 
Arruinam-se porque são fracos, ambicioso» e sedentos de gozos, e 
porque nfto sabem resistir á attracção dos vícios elegantes. Vá esse 
contingente levado á conta da civilisaçilo arruinada, assim como a 
conta da verdadeira cultura deve-se imputar a mais clara consciência 
da própria miséria. Um homem culto e normalmente honesto que, 
num momento de allucinaçao, pratica um acto desprezível ou crimi- 
noso, quando se lhe restabelece o equilíbrio da mente, e a luz da con- 
sciência se projecta vivida sobre a negrura de seu acto, deve ter 
horror e asco de si mesmo. Como é irremediável o que está feito, 
desfallecein-lhe as energias e, de um jacto, atira-se no abysnio da 
inexistência. E assim a cultura entrou de alguma forma para essa 
resultante — o suicídio : mas de um modo indirecto, como sempre. 

Em quinto lugar vem a paixão amorosa, motivando 92 suicídios. 
A raça de Werther ainda nao se extinguiu. Muitos dos suicidas desta 
categoria sao almas apaixonadas e simples, inquietas e scismadoras 
a quem nao poderíamos, com justiça, recusar nossas sympathias ; 
porém, por uma gradaçílo insensível, vai este grupo se aproximando 
dos circulos da loucura, de modo que nílo sabemos bem quando a - 
transição se opera. Seja assim ou nao, o certo é que pertence elle a 
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uma classe differente das que, até agora, temos contemplado. E' 
pena, entretanto, que não possamos saber o sexo,a nacionalidade e a 
idade desses que, presos no torculo de uma paixão amorosa incurá- 
vel e de satisfação impossível, affrontaram a morte, impávidos e 
talvez sorridentes como as victimas das religiões em luta, ás quaes o 
mystícismo anima, exalta e insensibilisa. 

Abstrahindo das causas autochivogenas que indicam mui clara- 
mente a escravidão, felizmente abolida, desde 1888, deparamos, em 
sexto logar, as enfermidades incuráveis e em sétimo o remorso por 
crimes commettidos. Estes últimos constituem os criminosos occa- 
sionaes ou fortuitos que, arrependidos do crime a que foram irresis- 
tivelmente levados, sentem-se tão profundamente desgostosos que, 
não raro, acabam pelo suicidio. E' sobre estes, penso eu, e sobre os 
amorosos de que me occupei ha pouco, que mais força tem a imita- 
ção, pois grande numero de suicídios são imita ti vos. 

De tudo que acaba de ser dito, se pode concluir que os suicidas 
são, em regra, indivíduos que soffrem de uma anomalia psychica, 
mais ou menos profunda, mais ou menos combativel, algumas vezes 
incurável, inerradicavel ; e que o suicidio brota, enrama e viceja 
numa região que toca, por um lado, o crime, por outro, a loucura, 
e por outro, mediania honesta, não tendo limites precisos e níti- 
dos que separem-na das que lhe ficam contíguas. 

Clóvis Beviláqua 
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VI 



A noite subia silenciosa, ínystica, alvacenta. Sobre as nossas 
cabeças, no ceu alto, arrecamado d'astros, a via láctea, como um 
velario diaphano, estirava-se. As vozes da natureza confundiam-se 
num murmulho discreto pela vastidão selvática — eram cicios na 
herva rasa, arrulhos nas ramarias, crocitos, pios tristes d'acauans e 
perennes, num rhythmo monótono os sapos, nos brejos lobregos, 
faziam resoar o tan-tan merencoreo. 

Soprava um vento gélido e gemente ; silvos passavam e ouviam-se 
leves tremitos d'elyctros d'insectos que esvoaçavamt ontOB, por entre 
os ramos. 

E o velho, os olhos desmesuradamente abertos, errando pelas 
devezas, num espreitar pávido e assombrado, continuou, já tremulo, 
tartamudeando. 

— Quando olhei para o lado do moinho, meu amigo, era quasi 
meia noite. Noite de lua, noite hypocrita, que não é bem treva por- 
que tem luz, que não é bem clara porque mal se vô — promiscuidade 
medonha de sombra e de claridade. Noite de medo ! Noite de medo ! 

Era bem meia noite quando aquella arvore agitou-se. 

Ah! meu amigo, mais vai morrer fulminado pelo pânico do que 
ter medo. O pavor é um choque — a morte é pavorosa ; o medo é a 
lentidão do pavor, ó a consciência do pavor. O bruto não conhece 
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essa fraqueza do espirito porque não discerne -. a fera espanta-se, a 
fera assorabra-se mas não tem medo porque n&o medita. 

Imaginai a sensação de um homem que se vai afogando, consci- 
ente, pensando — é a sensação do medo : uma asphyxia de assombro. 

O pavor é rápido, é uma onda que nos atira á praia, o medo é 
continuo, é um estado d'alma. . . mas, onde vou eu? Falava da ar- 
vore... Agitou-se, dizia. 

Ah ! meu amigo o que senti não vos posso exprimir — foi um 
grande medo. Todo o meu sangue parou como as aguas de um rio 
d'encontro a umarepreza e frio entrei a tremer, a tremer como agora 
tremo no limiar da grande hora trágica da meia noite. 

A arvore agitou-se como num espreguiçamento e successivos 
estalos e crepitações ríspidas fizeram com que meus olhos baixassem 
das ramas às raízes e não sei que estranha força fez com que meu 
corpo arriasse sobre os joelhos. O colosso desprendia-se como um 
polvo enorme abandonando a sua rocha, despegando, um a um, os 
tentaculos terríveis. 

A primeira raiz levantóu-se curva, nodosa e negra e estirou-ee 
pela terra dilatadamente. Outra estalou, arrancou-se, desenroscou-se 
zunindo como uma vara recurvada que se liberta e silva ganhando a 
sua linha natural. De repente em bando, todas as raízes deixaram o solo 
e a arvore grande, extraordinária, folhuda, sacudiu-se com um farfalho 
horrisono; as raízes foram-se curvando em garras eo vegetal levan- 
tou-se sobre esses pés aduncos lançando derramadamente um tenta- 
culo, outro e veio lento, bambo, murmulhante, um monstro formi- 
dável coberto de folhas hispidas que o luar fazia de prata, em direcção 
ao sitio onde eu me prostrara captivo, avassalando sob a pata radicosa 
arbustos, hervas, e arvoredo novo; e o rumor grande que fazia era 
como o de uma cachoeira que seavisinhasse. Meu amigo, as forças 
falleceram-me ; nem para um grito tive animo. Meu coração batia, 
accelerado; copioso suor escorria-me do corpo frio e tiritante e a 
arvore caminhava numa convulsão de galhos e de folhas. 

Eu olhava e vi, já perto, tão perto que a sua sombra cobria-me, 
a arvore andeja. Tremeu como num sopro violento de ventania, 
derreou-se, varreu o solo com a folhagem e, quando se levantou, a 
terra ficou encharcada de sangue. 

As folhas perderam a cor viçosa, o verde tenro, ganhando o colo- 
rido sandicino eram como pequenos corações pendurados dos galhos ; 
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os galhos, vermelhos também, dum vermelho vivo de coraes, as raízes, 
o tronco ; e grandes gottas rubras pingavam sobre mim sem descon- 
tinuar. 

Tentei fugir mas uma das raizes prendeu-me, enlaçou-me, aper- 
tando-me aos poucos, triturando-me. Estive um momento em anciãs 
formidáveis como Laocoonte, ouvindo gemer essa estranha e bruta 
creatura que me molhava de sangue e exhausto entrei pela morte. 
E, do que mais houve não sei porque já voltavam as cores matutinas 
ao fino ceu quando abri os olhos opprimido. 

A arvore já se havia enterrado e lá no seu posto farfalhava 
grande, sombria, desgalhada, cheia de passarinhos. Tive duvidas 
sobre a tragedia nocturna levando tudo á conta da minha imaginação 
exaltada e, para convencer-me, fui até a raiz do colosso, examinei 
a cova nefanda. E cavei, cavei com as unhas a terra dura, cavei 
desde a primeira luz até a hora do sol forte. 

Já exhausto ia abrandando quando subitamente as minhas unhas 
arranharam um corpo liso . Cavei mais e os meus dedos arrancaram 
fios de cabellos negros ; cavei mais e o craneo de Leonor, terroso e 
tabido appareceu. Tomei-o nas mílos : era a sua formosa cabeça des- 
pida pela morte. 

Nas camarás dos olhos havia vermes molles colleando... Oh ! luz 
das pupillas para o sempre extincta, luz amada ! Os dentes subsistiam 
e, por entre elles, a vermina da morte insinuava-se . Beijos! oh! 
beijos tilo nojentamente transformados! Nada mais havia ali dentro : 
era um grande vácuo. E todos os ossos ali estavam amarellecidos e, 
sobre o craneo, como filandras, os cabellos emmaranhados mas, 
tomando-os, pareceu-me que ainda rescendiam vuluptuosamente. 
Beijei-os, chorei sobre elles e parti levando-os para a minha caf ura a 
onde, examinando com amorosa paciência o craneo achei o espinho 
aculeo cravado entre os cabellos como um áspide num sarçal e 
fiquei-me, como um anachoreta, entre as ruinas, ajuntando mais essa 
ruina dolorosa do meu amor ao descalabro da minha fortuna, ao 
desespero do meu coraçilo. Leonor! 

Podeis ver ainda, meu amigo, o oratório onde outr'ora resplan- 
deceram os olhos negros, onde d'antes cantaram os beijos mais 
ardentes que jamais tem despontado em lábios de mulher. Podeis 
ver o oratório . . . 
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E o dia todo foi-se em contemplação. A noite, porém, quando a 
sombra caiu de novo envolvendo os meus domínios, o medo começou 
a cair em mim como uma geada de inverno. 

Os vagalumes erravam luciluzindo como fagulhas d'astros, a 
cachoeira soturna ululava ao longe, o acauan tumular gemia nos 
ermos desamparados, todas as vozes mysteriosas enchiam a noite 
quando beijei, ainda uma vez, o craneo solitário e, tendo-o perto do 
ouvido, afagando-o como d'antes o afagava d'encontro á minha 
face quando dentro delle as ideias de perfídia e o luxurioso pensa- 
mento demoravam ouvi um surdo reboo como o que existe no bojo 
das conchas marinhas. Ah! si o ouvísseis! Era como um gemido 
sem fim, cavo, dolorido, eterno. 

Fugi de ouvir o espectro do som nos craneos ermos — é o echo 
infindável das lutas intimas, é o cháos da palavra, o indistinto 
rumor monótono do que foi expressão, do que foi harmonia. 

Ouvia quando um estridor formidando como de trovões ao longe 
arrancou-me á dolorosa audiência— levantei os olhos allucinados e 
vi : era a arvore que vinha, como na véspera, grande, vagorosa, tre- 
menda... Como fugir, meu amigo? Deixei-me enlaçar e só ao 
clarear salvador da madrugada levantei-me do horrível soffrimento. 
Desde essa noite ató hoje padeço, sem allivio, a tortura do trasgo 
que ali vedes, coberto de illusoria folhagem; a arvore, que possue a 
alma da assassinada, vinga-se lentamente, omquanto as outras far- 
falham na grande selva enchendo as noites pavorosas de lamentos. 
E Eva? Que é feito delia, meu amigo? Nunca mais a vi! Quem sabe 
si já não apodreceu nr-^rra? Talvez viva ainda. Nunca mais a vi.. . 
nunca mais! E accvfi-^garao ceu num grande desalento derreando 
sobre o peito a venerável cabeça. 

— Porque não deixa a Tapera ? 

— Deixal-a ? para que ? 

— Para evitar o supplicio. 

— Ah! si eu pudesse evital-o fugindo! Não posso, meu amigo... 
não posso. A arvore segue-me a toda parte. Tenho procurado ca- 
vernas e a arvore, á meia noite, mesmo as cavernas invade — sobe 
aos montes, desce aos valles, corre os campos, penetra a selva cer- 
rada, vadeia os rios ou vai sobre as aguas fluctuando como um cama- 
lote — para onde quer que eu vá a arvore acompanha-me. Mesmo no 

14 TOMO. II — 1895 
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tumulo as suas raízes terebrantes virão macerar cruelmente o meu 
cadáver. Para que fugir ? 

— Então ? 

— Então ? ! soffro : espero a meia noite resignadamente. Súbito, 
porém, levantando a cabeça, cravou os olhos na mata e a tremer, a 
tremer agarrou-se-me aos braços. Os dentes batiam-lhe, as suas 
unhas cravaram-se-me nas carnes. 

— Que tem ? 

— Fuji! Fuji! E' o acauan! E 4 o acauan! Fuji! é meia noite. 
Ella ahi vem! Ella ahi vem! E' a hora! Fuji! Agarrou com as mãos 
ambas a cabeça e gemendo foi-se pelo mato dentro aos uivos, guai- 
ando, e muito tempo ouvi os seus gemidos. Bradei por elle mas a 
solidão devolvia-me os meus reclamos e longe, effectivamente, as 
agourentas corujas grasinavam. Tremi . 

Toda a mata, num grande e estrupidante murmulho, parecia 
dispertar macabramente, os sons cresciam, as vozes varias e dispersas 
tornavam-se mais nítidas, mais longas, vibrando mais intensas. Bradei 
de novo e com desespero e de novo o meu brado veio em ricochete 
para os meus ouvidos... nem mais os lamentos do velho me chega- 
vam. Senti-me só no assombro e a lua, solitária no ceu, aclarava 
funereamente a densa paizagem lúgubre . 

Voltei os olhos em torno, tremendo, opprimido e avistei o meu 
cavallo á distancia, immovel como se dormisse. Precipitei-me e mon- 
tava justamente quando ouvi um grito agudo, percuciente, um grito 
inexprimível de suprema agonia e toda a mata tremeu commigo. 

Estalos, trepidações, rebôos, ventos frios, revoadas de folhas, 
sombras, claridade, aguas correndo, aguas escachoando, que mais 
sei? não me lembro de mais! Ora parecia-me seguir por montes 
íngremes, ora sentia a marcha suave do animal pelas planícies. Que 
mais sei? nada mais! 

Foi com surpresa minha que, ao dispertar, reconheci os muros 
do meu quarto e os meus em torno do leito em que eu jazia. A luz 
mal penetrava pelas taliscas porque as janellas tinham os ferrolhos 
corridos. Os que andavam, iam e vinham mansamente, em pontas de 
pés, cochichando. Quiz falar e minha mãi oppoz-se carinhosamente . 
Só mais tarde contaram-me o final da minha trágica aventura. 
Faziam-me no sitio dos Reis Magos já repousado, bailando entre a 
verdoenga folhagem que enfestoavao presepe quando, ao romper da 
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anhan viram-me entrar, porteira dentro, num galope estafado do 

cavallo . 

Roto, allucinado, as mãos em sangue, o rosto talhado pelos espi- 

xxhaes eu bradava numa fúria, desatinadâmente, acossando o animal 

oom estabanados gestos, com palavras loucas. Falava insanamente, 

Aterrado, os olhos grandes e cheios de pavor, o peito em anciãs, 

-ardendo em febre alta. 

Tomaram-me em braços e, no leito, três dias longos passaram 
sobre mim sem que eu delles me apercebesse sempre a bradar, 
assombrado, contra a arvore que vinha esgalhada, estortegada, 
sinistra, beirando-me para suppliciar-me . 

Três longos dias de febre. Teria morrido si não fosse o animal, 
conhecedor dos trilhos, que me trouxera, guiado apenas pelo instin- 
cto, ao sitio paterno, subindo serros, atravessando campos. 

Ainda hoje quando me falam do meu assombro e quando repito 
tristemente as palavras do velho dizem-me com [sorriso incrédulo: 

— «Foi uma visão que tiveste. Sonhaste, deliraste... Honório 
Silveira é morto, Leonor Silveira é morta, foram ambos victimas dos 
escravos revoltados. Todo o sertão conhece a historia do levante dos 
negros de Santa Luzia. Nem ha duendes nas terras, nem viv alma 
ali passa. Os sertanejos falam desse vellio como falam do currupira 
^ da yara das aguas correntes. Foi uma visão que tiveste. Sonhaste, 
'deliraste. > 

Sonho! Delírio! ás vezes cu mesmo creio no que dizem... mas 
Ufto ! não foi sonho — eu vi! ouvi! 

Tenho de memoria o sitio e as palavras desse tristíssimo 
fomance ficarain-me gravadas no espirito como um epitaphio numa 
lapide e mais ainda — com toda a expressão dolorosa com que as 
pronunciou o velho solitário da Tapera brava. 

Sonho ! Delirio! Não, a verdade é esta, taes palavras transcriptas 
sâo as verdadeiras, cairam da bocca gemedora do desvairado peni- 
tente. Nem delirio, nem sonho — uma pungente verdade. Hoje sim, 
"talvez não mais exista esse protagonista lúgubre! Hoje sim, talvez 
sejam na selva victoriosa absoluto o silencio e absoluta a solidão mas, 
-que eu o vi e ouvi... 

Emfim sonho, delirio ou dolorosa verdade... orai por elle! 

Coelho Netto 
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Sobre a fabricação do aço quasi nada temos a dizer, pois até 
hoje os apparelhos correspondentes só têm funccionado a titulo de 
experiência. Quizeram em Ipanema obter aço por dois dos me- 
thodos empregados para esse fim : refino total da fonte com addição 
final, recarburetaçtío do ferro. Para este ultimo processo foi con- 
struído um forno de ciinentaç&o, sem particularidade alguma, o 
cimento empregado conipõe-se de carvilo em pó ; ora como o ferro 
empregado sempre contém phosphoro, cuja influencia no aço em 
doses menores se torna sensível, scgue-se que o metal obtido apre- 
senta as características criques do phosphoro, facto este que só foi 
conhecido quando o eminente metallurgista, o professor F. Gautier, 
em 1891, visitou aquella usina. Para o preparo do aço pelo me- 
thodo de refino total da fonte com addiçfto final, lembraram-se de 
aconselhar para Ipanema o emprego dos convertedores Bessemer, 
esqueeendo-se os indicadores desse processo que o mínimo de 
producçao desses apparelhos é de 20 2 por dia e que na usina 
de que tratamos a producçao n&o era de 3 toneladas no mesmo. 



1 Veja a Revista de 15 de Abril. 

2 M. Jlowe, The MeUillurgy of Steel, 1691.. pag. 326. 
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período ! . . . Em 1889 já estavam promptos (e acreditamos não terem 
proseguido as obras ) o local das aderias, o estrado do chefe das 
oficinas e os pilares de sustentação dos convertedores. 

Sobre este interessantíssimo ponto da historia de Ipanema te- 
remos occasião de insistir. 

Na construcção dos diversos apparelhos necessários á usina 
temos entre os príncipaes materiaes de construcção o tijolo. Esta 
pedra artificial ó obtida em uma olaria pertencente á fabrica que 
dista delia cerca de 2 kilometros. O barro empregado é proveniente 
da decomposição dos schistos argilosos superficiaes. Amassa-se 
com enxadas o barro com grez pulverisado, num amassadouro pró- 
ximo ao tonel de malaxação, no qual, após meximento prévio, se 
introduz a massa ; o malaxador pertence ao typo geral empregado 
nessas installações primitivas : é um simples cylindro de madeira, 
ôco, no interior do qual se acha um eixo provido de braços ; ao 
eixo está ligada uma trave maior á qual são atrelados dois animaes 
muares ; por essa forma obtem-se a trituração e o movimento das 
terras ; no fundo do malaxador está uma abertura provida de um 
registro que regula o grau de malaxação do barro. Não varia 
muito a composição dos diversos barros, podem ser consideradas 
ires classes ; barro forte, onde domina a argila : barro fraco, onde 
augmenta o teor em silica e barro refractário, onde a sílica domina. 
O primeiro emprega-se no fabrico de tijolos communs ; o segundo 
no de ladrilhos, tijolos grandes, etc. , o terceiro, raras vezes em- 
pregado, serve para tijolos refractários. Normalmente são prepa- 
rados na fabrica os seguintes typos de tijolos : tijolos communs, 
tijolos circulares, aduellas, ladrilhos, tijolos grandes, tijolos para as 
caixas de cementação, tijolos refractários ordinários, etc, etc. ; 
também são fabricadas telhas. 

Para o fabrico de uni ladrilho, por exemplo, o operário mol- 
dador acha-se diante de uma mesa ; diante delle está o barro 
amassado, á direita a forma e um deposito d'a£iia. atraz um de- 
posito de areia ( grez em pó ) . Começa o operário por lavar a 
forma, salpica a mesma de areia e levada então á mesa; to- 
mando agora barro aos punhados, atira-o com força contra a 
forma de modo a expellir o ar e a comprimir o barro no molde ; 
o excedente de espessura é tirado com uma régua de madeira 
molhada na agua. O operário então leva a forma e o ladrilho 
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que fica dentro ao deposito, extrai o ladrilho do molde e ahi o 
deixa seccar. 

Por esta rápida descripção vô-se o quanto é moroso o pro- 
cesso empregado em Ipanema, embora suficientemente rápido 
para as necessidades da fabrica. Um bom operário, trabalhando 
effectivamente 12 horas por dia, apenas pode produzir 400 ladrilhos 
ou um milheiro de tijolos communs ( isso porque a forma é então 
dupla ), emquanto que pelo processo belga nas mesmas condições 
são preparados 8.000 e pelo processo inglez 12.000 tijolos. Os ti- 
jolos após sua preparação empilham-se sobre o chão da officina de 
modo a expor grande parte de sua superfície á acção dos ventos ; 
seu empilhamento é simples : formam muros de uma largura de 
tijolos collocados uns perto dos outros, e em cada muro os tijolos 
são superpostos de modo a que o intervallo de dois tijolos conse- 
cutivos seja coberto por outro da fiada superior ; esses muros tém 
ordinariamente m ,70 de altura, o que corresponde aproxima- 
damente a 12 alturas de tijolos , o intervallo entre dois muros 
consecutivos é de m ,03 mais ou menos, e a distancia é a mesma 
entre tijolos da mesma fiada ; não ha geralmente mais de 4 a 5 
muros contíguos. Do chão da officina vão os tijolos para galpões 
baixos, bem Ventilados, onde se desseccam completamente. Sua 
permanência nesses galpões não excede de dois a três mezes em 

geral. 

Segue-se agora a queima dos tijolos. Esta faz-se em baixo de 
um telheiro cujos alicerces são de pedra e os pés direitos de ti- 
jolo cosido ; empilham-se os tijolos crus sobre as fornalhas de 
modo a formarem abobadas com conductos para a passagem das 
chammas e dos gazes, por cima dos tijolos são collocados os la- 
drilhos e, finalmente, as telhas; tudo isso recoberto de terra. 
São empilhados 30-60 milheiros de peças e a queima dura de 6 a 
9 dias. 

O tijolo obtido tem m ,22X0 m ,llX0 m ,05 ; é sonoro, de massa 
homogénea, comporta-se bem ao fogo, sua contracção é pequena e 
absorve pouca humidade. 

Duas escolas funccionam em Ipanema, uma subvencionada pela 
então provinda de S . Paulo e outra custeiada pela fabrica ; cumpre 
notar que em 1889 sendo de 600 almas a população de Ipanema, 106 
eram os frequentadores dessas escolas. 
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Ainda existem em Ipanema officinas complementares das que 
já estudámos, como sejam : officinas de carpintaria e marcenaria, de 
l>edreiros, etc; não tendo eUas, entretanto, grande importância sob o 
jponto de vista debaixo do qual nos collocamos, não nos alonga- 
remos sobre esse assumpto . 

O principal cuidado dum metallurgista ao iniciar a primeira 
campanha dum forno alto ó ter cabal conhecimento dos materiaes de 
<jue possa dispor; com effeito, a operação essencialmente physico-chi- 
mica da fusão reductiva duma massa em que consistem tantos ele- 
mentos, exige de quem tenha de dirigil-a noções exactas de compo- 
sição, das affinidades chimicas, das propriedades physicas, etc, dos 
Teactivos em presença na cuba do apparelho. 

Nenhum dado, infelizmente, possuímos sobre as substancias que 
constituem o leito de fusão do alto forno de Ipanema; as próprias 
analyses da mina pobre e do calcareo que citamos, não merecem ser 
consideradas como dignas de inteira fé, pois não indicam absoluta- 
mente a composição média dessas substancias : a mina pobre, por 
exemplo, carrega-se de acido phosphorico em certos pontos e, entre- 
tanto nâo figura esse corpo na analyse citada; o calcareo carrega-se de 
magnesia em outros pontos, aproximando-se das dolomias, e entre- 
tanto só figuram 29 % de magnesia na analyse transcripta ; do mi- 
nerio,só sabemos que estudos doDr. Scheerer provaram nelle existirem 
magnitíta e limonito com cristaes de pyroxenio e amphibolio e, por 
vezes, apatita do titânio que, entretanto, em tão elevado grau nelle 
se encontra, nem traços foram encontrados . Não temos analyses 
da areia e da argila empregadas. 

Essa carência de dados não é de modo algum proveniente de 
desconhecermos analyses já feitas e que mereçam fé ; a própria fa- 
brica até hoje não sabe o que ella produz e com que produz. 

No estado actual da questão pode-se resumir do modo seguinte 
os dados do problema : o minério é quasi desprovido de ganga (já 
que o teor em ferro é de mais de 07 %), compacto, refractário por 
sua elevada porcentagem de ferro e pela presença do titânio, um 
pouco phosphoro80; quer se obter uma fonte que sirva em primeira 
fusão para moldagens correntes e que seja também metal de refino 
pela variante styriana do processo do forno baixo. Cumpre notar 
que ha inconveniente em produzir um metal mixto para moldagem 
e para refino, pois a marcha em cada um desses casos deve ser 
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especial; neste ponto está seguramente um dos lados fracos de Ipa- 
nema : com effeito, si se tratasse de obter unicamente fonte de mol- 
dagem nenhum inconveniente haveria em procurar augmentar, como 
em seguida veremos, a producção diária mesmo com o augmento 
do teor em phosphoro do metal obtido ; já nas fontes de refino a im- 
pureza da fonte só é combatida, no processo de refino adoptado em 
Ipanema, por um gasto supplementar de oxydantes, de sorte que o 
principal escopo na producção dessa classe de fontes é a pureza do 
metal. O termo médio que se procura obter em Ipanema é, pois, in- 
conveniente sob todos os pontos de vista : obtem-se um mau metal 
de moldagem e um mau metal de refino. Nas condições especiaes 
em que está aquella usina, não hesitaríamos em dar preferencia á 
producção duma boa fonte de moldagem, não só porque nesse caso 
o phosphoro seria menos prejudicial sinão vantajoso, como porque, 
desde que se não fizessem moldagens mais propriamente mecânicas, 
não haveria nenhum inconveniente em augmentar a impureza do 
metal pela introducção daquelle metalloide, desde que fosse augmen- 
tada a producção do forno alto; antes obter uma boa fonte de mol- 
dagem do que um ferro que, na melhor hypothese, ainda contem 
' de phosphoro. Razões económicas existem que exporemos 
mais tarde e que vem confirmar a exactidão desse asserto. 

De qualquer forma é certo que da pureza e da boa dosagem das 
matérias introduzidas no forno dependerá a pureza da fonte obtida ; 
ora esse desideratmn não se realizava absoluta mente em 1889 e muito 
menos agora : com effeito reconhecida na mina pobre a existência 
do phosphoro, figurava ella, entretanto, na porporção de 30 % na do- 
sagem do fundente, quando ó certo que ella só influe beneficamente 
por sua riqueza em silica ; do mesmo modo, sendo combatida em 
geral a introducção da silica nos fornos altos sob a forma de quartzo 
ou de areia quartzosa, em Ipanema é ella introduzida sob esta ultima 
forma. A inspecção da formula do fundente em 1889 nos mostra 
que o elevado teor em silica, tornando refractária a dosagem, pres- 
tando-se ao fabrico de fontes graphitosas torna, entretanto, fraca 
sinão nulla a eliminação do phosphoro ; o titânio em grande parte 
vai na escoria ; mostra isso que empiricamente tinham chegado sob 
a administração do coronel Mursa a escorificar grande parte do ti- 
tânio, embora com augmento do teor em phosphoro da fonte e gas- 
tando 1,25 de carvão para 1 do minério, o que corresponde a 1,8 de 
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carvão para 1 de fonte produzida; desde que a pureza da fonte não 
era obtida, nao impunha-se aqui o emprego do ar soprado quente que, 
do mesmo modo, não daria fontes puras, mas produziria grande eco- 
nomia de combustível e augmento de producçâo ? 

Com a saida do coronel Mursa peioraram ainda as condições 
technicas do forno alto, a ponto de se verificar no relatório do 
general Costallat (1894) que o fundente no anno precedente se 
compunha da forma seguinte : 

Mina pobre 16"°. ou IO 1 , ou 10 l . 

Schisto argiloso.. ll"«. ou 30 l . ou 30*. 

Calcareo 250-°. ou 705 1 . ou Cal 430'. 

500». 

o que corresponde á seguinte composição centesimal : 

Mina pobre 8 

Schisto argiloso 6 

Cal 86 

100 

Não era necessário o acido titânico ; bastava esse teor em cal 
para tornar mais do que refractário o fundente (?) obtido, e isso nem 
que empregassem em Ipanema os mais enérgicos apparelhos de 
aquecimento do ar, quanto mais empregando ar frio e húmido I . . . 
O resultado dessa nova sciencia metallurgica é que as escorias já 
não correm do cadinho do forno, mas são delle arrancadas a gan- 
cho ; a própria sílica necessária para tornar pastosas as escorias, não 
existindo no fundente em quantidade sufficiente, é retirada da 
camisa interna do apparelho . Os resultados que se attingiram foram, 
pois, os seguintes: de 2750 kg. de producçâo diária em 1889, pas- 
sou-se a ter 2000 kg. em 1893 ; de 1*,800 de carvão por tonelada de 
fonte produzida, passo u-se a gastar 2 4 ,330 ; as escorias de liquidas 
em 1889 passaram a ser solidas em 1893 e ainda por cima funde-se 
o forno alto !... E' justo dizer que o metal obtido deve estar privado 
de phosphoro, pois as escorias são básicas bastante para isso. Basta 
esse confronto para mostrar que a administração Mursa foi o período 
áureo de Ipanema. Vamos agora comparar os resultados obtidos 
nessa época com os dados colhidos em usinas similhantes na Europa 
e nos Estados-Unidos. 
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A composição do leito de fusão presta-se immediatamente á crí- 
tica, pois a obtenção de fontes graphitosas de moldagem exigindo 
andamento quente e dosagens refractárias, está claro, tanto quanto a 
falta de analyses permitte dizel-o, que em Ipanema era demasiado 
pequena a quantidade de argila introduzida no fundente; a refracta- 
riedade obtida pelo excesso de silica tinha os inconvenientes de 
impedir a disphosphoração da fonte em andamento quente e intro- 
duzir no leito de fusão novos elementos impuros, em vista da compo- 
sição das substancias empregadas ; parecia, portanto, imprescindível 
a modificação do fundente no sentido de augmentar a proporção 
de argila e, acima de tudo, combater a refractariedade das substan- 
cias e o elevado consumo de combustivel, d'ahi derivado, pelo aqueci- 
mento do ar soprado. Quacs seriam as consequências dessa appli- 
cação? Elevação de temperatura do recinto, economia de combustível 
e reducção mais intensa. As duas primeiras consequências seriam em 
alto grau benéficas ; a terceira daria fontes mais impuras e, portanto, 
cumpre examinar essa questão. As principaes impurezas a temer em 
Ipanema são o phosphoro e o titânio; ora este ultimo é metal tilo 
oxydavel que decompõe a agua á temperatura de ebullição — sob a 
acção do ar quente elle será portanto escorificado em grande parte, 
não devendo a fonte contel-o em proporção superior a í / o que é o 
máximo observado no tratamento dos próprios minérios de titânio' 1 . 

Quanto ao phosphoro, qualquer que seja sua origem, elle passa 
integralmente na fonte desde que o andamento é quente, para metal 
graphitoso; o ar quente não viria pois nesse ponto alterar pratica- 
mente a composição da fonte. 

Estes factos vêm responder a certas arguições contra a intro- 
ducção do aquecimento do ar no alto forno de Ipanema, sob o fútil 
pretexto da impureza da fonte obtida por essa forma; esses argu- 
mentos só provam por parte de quem os emprega desconhecimento 
das condições de fabricação em Ipanema e também do metal ali 
obtido, pois o simples facto de se prestar admiravelmente a fonte 
dessa proveniência a toda sorte de moldagens devia ter chamado a 
attenção de verdadeiros metallurgistas, aos quaes não seria licito 
ignorar que para moldagens finas e de ornatos as fontes realmente 
boas são phosphoradas. 



1 Vatliaire, Construction el conduite de» hauls-fourneaux, pp. r>9. 
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Vem a pello lembrar aqui que a fundição de rodas de wagon 
feitas nas officinas de Engenho de Dentro com fontes de Ipanema nâo 
deveria ser acoroçoada ; certo, como producto moldado a obra é boa 
e até os menores detalhes do molde são fielmente reproduzidos; 
mas, como obra de resistência, fontes phosphoradas não devem ser 
empregadas em moldagens mecânicas . Nos Estados-Unidos, onde as 
rodas de fonte são empregadas em vehiculos que circulam nas vias- 
ferreas a razão de 100 km. por hora, só se empregam para esse fim 
fontes puríssimas, provenientes de substancias isentas de phosphoro 
e fabricadas com ar frio ; mesmo assim, ha quem profligue o uso da 
fonte em rodas de vehiculos de grande velocidade sobre as quaes 
vêm actuar poderosíssimos freios, que exigem do metal tensões 
extraordinárias, ás quaes elle nem sempre pode resistir. Em muitas 
vias-ferreas européas é systeinaticainente prohibido o uso da fonte 
em rodas de wagon, e acreditamos que no Brazil, apezar das pe- 
quenas velocidades de nossos trens, esse exemplo deveria ser 
imitado. 

A moldagem é bem feita em Ipanema e lá vimos productos 
realmente excellentes como execução e perfeição de detalhes, o que 
prova a bondade do metal de moldagem e a perícia dos moldadores. 
Dá-se nesta usina um facto do qual em vão procuramos ex- 
plicações : o novo forno alto iniciado em 1878, ha 17 annos portanto, 
e até hoje não concluido. Ou esse apparelho era necessário e bem 
planejado e nesse caso de ha muito devera estar funccionando, ou 
os planos foram mal estabelecidos e então é um flagrante attéstado da 
incompetência da direcção da fabrica; o que é certo é que Ipanema 
só pode fornecer 3 a 4000 toneladas de carvão por anuo e que este 
alto forno, a razão de l l ,8 de combustível por l l de fonte obtida, 
absorveria 5400* de carvão por anno. As matas do Juquiá, em que o 
governo mandou demarcar a área necessária ao aprovisionamento 
do combustível de Ipanema, nunca foram utilizadas e é possível que 
a chave do enigma se encontre ahi : o forno foi planejado e a con- 
etrucção iniciada antes do então director ter conhecimento cabal dos 
recursos do estabelecimento por elle dirigido ; quando mais senhor 
dos dados do problema, foi sustada a construcção pondo-se-lhe uma 
pedra em cima. 

Esta espécie de tentativas tn anima vM, por assim dizer, são muito 
mais frequentes do que vulgarmente se suppõe, e muitas ittustrações 
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fabricadas, como tantas vezes se faz entre nós, a poder de ruido 
e reclamo fofo, tem ido aprender no domínio da pratica o que ellas 
em realidade ignoravam, apezar de ostentarem sua pseudo sciencia 
era artigos, conferencias e communicaçOes á imprensa. Será neces- 
sário dizer que tentativas e experiências sfto feitas á custa do povo 
que trabalha o paga impostos? Achavam fraca a producç&o de 
Ipanema; em vez de construir novos e despendiosos apparelhos, 
destinados a ser abandonados antes de ter servido, nfto era lógico 
procurar o limite máximo da capacidade productora dos apparelhos 
existentes ? Isso ora tanto mais racional quanto desde 1862 já se 
conheciam na Itália e em outros paizes fornos análogos ao de Ipa- 
nema com volume interno de 17 ,n0 e producç&o 13* por dia ; maia 
ainda, desde 1838 conheciam-se altos fornos com volume interior de 
13 me ,f>0 e producçao de área de 1 3*. Certo, isso n&o quer dizer que o de 
Ipanema pudesse produzir 1 9' de fonte, pois é impossível de antemfto 
declarar qual a producçao dum forno alto quando mil causas locaes 
influem sobre os algarismos finaes, mas era seguramente um incentivo 
para procurar saber o que era essa usina. Isso, porém nunca foi 
feito, apezar da competência que ao governo approuve dar aos 
diversos directores que a fabrica teve. 

Nada diremos quanto ao refino da fonte e preparo do ferro, pois 
a variante styriana do processo do forno baixo empregada em Ipa- 
nema é bem applicada pelos operários austríacos encarregados da 
direcção dos fornos. O gasto de combustível e de materiaes oxyda- 
dos é grande, mas o produeto a refinar é muito impuro e o ferro 
obtido é, relativamente á sua origem, bastante puro. 

Vamos encetar agora o capitulo mais curioso de Ipanema: o 
preparo do aço. 

VIII 

Como vimos quizeram empregar o processo de cementaçáo e 
também o Kessemer, segundo o typo chamado pelos allemâes Gross- 
bessemrrei. Comecemos por estudar as condições em que se applica o 
primeiro processo. Baseada na recarburetaçílo do ferro pelo cyano- 
geneo e compostos cyanurotados, claro está que a cementaçáo exige 
excepcional pureza do ferro empregado afim de que o aço resul- 
tante nílo seja impuro e portanto de qualidade inferior. Nas usinas 
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européas esse processo tende a desapparecer (em 1889 a França só 
produzia 1581* de aço comentado contra 10759* de aço puddlado, 
11781* do aço de cadinho, 304786* de aço de convertedor e 183100* 
de a,Qo fabricado sobre sola), sendo substituído pelo processo dos 
cacLIrLbos para obter os aços muito finos. Nos lugares onde ainda é 
ei **pregada a cementação (Assailly, por exemplo) os ferros empre- 
provôm de minérios puríssimos, dando a frio e com carvão de 
fonte de refino de pureza excepcional; durante muito tempo 
s< ^ foram usados ferros acierosos suecos ou russos preparados com 
Cu i<ia.do extremo e de pureza irreprehensivel . / 

Em Ipanema o ferro empregado contem phosphorona propor- 

<le 0,052 — 0,09 °/ ; o aço resultante tem as quinas fundilhadas 

iresenta todas as desvantagens dos aços phosphorosos. 

De ha muito são cousas sabidas em siderurgia que o aço comen- 
tado tende a ser substituído pelo aço de cadinho e que, para seu 
P rô I>»ro, são exigidos ferros puríssimos. O que dizer, portanto, da 
C(>IX *I>etencia technica de quem mandou construir um apparelho 
P**r*a obter aço por um processo condeinnado e que o faz sem conhe- 
Côar *=* composição chimica dos ferros de que dispõe, quando é esse o 
> de partida do bom êxito do emprego do processo ? E' tilo 



i 



*>ladora a resposta que preferimos doixal-a ao critério de nossos 
^itojes. 

Estudemos agora a projectada installação duma officina Bes- 

Vendo a fabrica periclitar e falharem todos os planos de resta u- 
formulados por diversos de seus directores, lembrou-se o 
^rno de ouvir a opinião duma commissíio que, ao dar por finda 
^ l *** missão, apresentou seu relatório no qual entre outras medidas 
proposta a installação duma oilicina Bcssemer. 
Lembraremos aqui os principaes requisitos duma usina deste 
ero. Em primeiro lugar, a condição essencial de seu bom func- 
ionamento é succederem-se continuamente as cargas no conver- 
sador sem que haja interrupção durante a qual se respire a retorta ; 
^*U segundo lugar as fontes introduzidas não devem ultrapassar 
^rto teor em impurezas e principalmente em phosphoro, pois além 
<1© íToõõ ^ e Phosphoro já não é conveniente para o processo Bes- 
fcfcmer (acido) a fonte correspondente, impondo-se a modificação Tho- 
maa-Gilchrist (processo básico) no qual se visa a disphosphoração. 
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Já vimos que em Ipanema o teor mínimo de phosphoro da fonte 
obtida é de 0,42 °/ isto ó, três vezes superior ao máximo admittido 
no processo acido; para o processo básico esse teor é fraco e, nem 
que fosse conveniente, dependeria o êxito da applicação do processo 
na usina da facilidade de obter os revestimentos básicos exigidos 
pela operação. 

Desde o primeiro ponto já vemos o quanto foi impensado o con- 
selho dado ao governo de empregar o Bessemer em Ipanema ; en- 
tretanto demos de barato que a composição chimica das fontes as 
indicasse como eminentemente próprias a serem tratadas por esse 
processo; vamos ver si, nas especialíssimas condições de producçáo 
da fabrica, era licito aconselhar tal processo. 

Vimos que a condição essencial de economia do processo Bes- 
semer é a grande capacidade productiva, que se consegue pelos dois 
methodos seguintes : 

1.° Augmento da capacidade das retortas. 

2.° Augmento do numero desses apparelhos. 

Essa ultima solução é que mais convém ás pequenas usinas e 
que as torna independentes dos grandes estabelecimentos. Exami- 
nemos, pois, as condições de Ipanema sob esse ultimo ponto de vista. 
No tempo que foi nomeada a cominissílo encarregada de estudar 
aquelle estabelecimento, o typo menor das retortas era de 8* e fa- 
ziam-se por 24 horas aproximadamente 55-00 operações, o que 
correspondia a 440-480' de aço produzido diariamente . Com a pro- 
ducç&o actual de mais ou menos 750* por anno (762* em 1893) e 
admittindo que toda a fonte se transformasse em aço, o trabalho de 
forno alto em 1 anno nílo suppriria o convertedor por 2 dias. Como a 
construcção do forno alto para 10 toneladas diárias data mais ou 
menos da época em que foram projectadas as acierias Bessemer, 
appliquemos a este apparelho os dados já obtidos: em 300 dias de 
trabalho teríamos 3000* de fonte que seriam transformadas em aço 
em menos de 7 dias. 

Podemos ir além e citar modificações do Bessemer, ignoradas 
na época do relatório da commissíío e que foram ultimamente plane- 
jadas: referimo-nos ao convertedor de Avesta (1879) e ao converte- 
dor Robert, mais recente. No primeiro tem-se uma copia minúscula 
da retorta ordinária construída para tratar por 24 horas 50 cargas de 
400 kg. cada uma; a experiência prova que havia inconveniente em 
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empregar tão pequenas cargas e em Àvesta elevam-se de 400 a 
1500 kg. 

Admitíamos, entretanto, terem sido satisfactorios os resultados 
obtidos com cargas reduzidas: ainda assim a producção diária sendo 
de 400X50 kg. ou 20 l , só funccionaria o apparelho um dia sim, outro 
não, si o alto forno de 10 1 trabalhasse, e 1 dia por semana si a pro- 
ducç&o diária de fonte fosse a actual. 

No convertedor Robert o sopramento é lateral, as cargas são de 
500 kg. cada uma e ha três operações por hora, sejam mais ou menos 
70 em 24 horas ; a producção diária é, portanto, de 35 t aproximada- 
mente ; nessas condições, a fonte feita durante uma semana no alto 
forno de 10 l seria elaborada em 3 dias, ficando durante os 4 res- 
tantes inactivo o convertedor; com a producção actual, em 3 dias 
ficaria transformada integralmente em aço a fonte produzida em 
1 mez !... 

Acreditamos que após esta serie de dados, mais não precisa- 
mos dizer sobre a infeliz idéa de applicar-se em Ipanema o processo 
de preparo do aço pelo refino total da fonte com addição final, sinão 
que, do mesmo modo que o forno alto de 10', ainda não foram con- 
cluídas as acierias Bessemer, o que parece indicar um arrependi- 
mento merecedor de encómios, embora algum tanto tardio. 

E' difficil o estudo da situação económica real de Ipanema não 
só pela raridade de dados publicados, como também pela falta de 
confiança que nos inspiram alguns delles. 

Ainda nesse ponto seguia a escriptu ração da fabrica melhor 
methodo sob a administração do coronel Mursa do que agora e 
disso dão testemunho as considerações que vamos expender. 

A despeza total em 1888 foi de 209:624$506 

Porém a despeza com aprendizes, 
augmeuto da fabrica, enfermaria, 
escolas, transporte de machinas, 
etc. sendo de 35:5tJ0$997 

as despezas de administração, movi- 
mento e custeio reduziram-se a 15i:013$509 

A producção do alto forno foi de : 

797.683 kg. a m rs 50:35l$029 

130.092 kg. a 200 Tá 26:018$i00 

76:372$429 
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Transporte 76:3721499 

refino produziu : 

200.000 kgs. a 180 rs 36:000*000 

112.000 kgs. a 300 rs 38:660$000 

Trabalho da ofllcina de míichinas 37:790$000 

Total da producção 183:322$429 

Porém da producção obtiveram-se : 

Productos vendidos 60:595$790 

Fornecimentos ao Estado 26:941$960 

Ficaram em ser 96:284$679 

Total 183:822$429 

Este quadro, organizado com os dados colhidos no relatório do 
coronel Mursa ao Dr. Rodrigo Silva, parece claudicar em alguns 
pontos . Com effeito a producçS.0 de fonte em gusa do forno alto 
divide-se em duas partes : 

' 437.683 kg vendidos em gusa 

300. 000 kg que sen iram ao refino 

Esta ultima fracção representa 22:680$000 e figura evidente- 
mente no estabelecimento do preço do ferro obtido ; nessas condi- 
ções reduzir-se-ia a 1G1:142$429 o total da producção. 

Observação análoga poderíamos fazer em relação aos trabalhos 
da officina de ajustagem; porém, aqui, a avaliação das duas partes : 
productos moldados ajustados e productos moldados não ajustados, é 
impossível, pois não temos dados que nos habilitem a calculal-a. 

Pode-se apenas affirmar desassombradamente que a producção 
da fabrica de Ipanema quando muito chega a cobrir as despezas 
de administração e custeio; as primeiras orçavam em 1888 em 
2í3:5O0$OO0. A despeza total da fabrica nesse anno excedeu de 
122:080$9;j0 á receita obtida pela venda dos productos e forneci- 
mentos ao Estado. 

O deficit confessado pelo Dr. Mursa é, entretanto, de 25:802$077 
apenas ; pelo que atraz ficou dito o deficit real será no mínimo de : 

Deficit confessado 25:802$<»77 

Custo da fonte refinada 22:<>80$000 

48:182$077 



Jl FABRICA DB FERRO DE S. JOÃO DE IPANEMA 



225 



De 1889 e 1890 nenhum dado possuímos, pois os relatórios do 
general Francisco Glycerio e do Barão de Lucena nada dizem 
sobre este assumpto . Do relatório de 1891 apresentado ao Dr. Antão 
de Faria e resumido no relatório deste ministro em 1892, consta não 
ter havido deficit. Já em 1892 elevou-se o deficit a 87:778$035, 
diz o relatório do general Francisco António de Moura; e, pelo que 
vimos em relação aos balancetes apresentados pelo coronel Mursa, 
acreditamos elevar-se a mais o excesso real da despeza sobre a 
receita. A mesma reserva fazemos quanto ao deficit de 132:134$603 
confessado no ultimo relatório do general Costallat, relativo ao exer- 
cício de 1893. 

Portanto de 1888 para cá, admittindo que nao houvesse deficit 
em 1889, 1890 e 1891, cousa que se nos affigura extremamente duvi- 
dosa, gastaram-se em pura perda em Ipanema: 

1888 4l:182$077 

1892 87:778$035 

1893 132:13t$003 

tt>8:3.'l£? 15 

Os preços médios por kilogramma da fonte em gusa, das obras 
moldadas, do ferro laminado e das obras em ferro forjado foram 
os seguintes: 



DESIGNAÇÃO 


1888 


1892 


1803 


Fonte em gusa 

Obras em ferro forjado. 


63 rs. 
20o rs. 
180 rs. 
300 rs. 


100 rs. 

400 — 800 rs. 

300 rs. 


350 — 400 rs. 



Este deficientÍ88Ímo quadro foi o que podemos apurar dos do- 
comentos officiaes franqueados ao publico. /"" 

Note-se que o ferro laminado vende-se mais caro em Ipanema 
do que nas pequenas forjas pelos methodos directos que existem em 
Minas-Geraes ; podem com lucro as usinas Monlevade e União vender 
a tonelada de um bom ferro em barras a 200$000 na usina e a 

15 tomo n— 1895 
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varejo; Ipanema vende a varejo a tonelada de metal impuro a razão 
de 400$000 na officina. Ahi está a razão económica a que alludimos 
precedentemente para concentrarem-se os esforços da fabrica na 
producção de fonte de moldagem: o ferro de Ipanema nem no 
preço, nem na qualidade pode concorrer com os ferros preparados 
em Minas. 

Em todas as considerações precedentes fizemos o estudo critico 
dos methodos empregados em Ipanema, apontando os principaes 
erros e senões ahi commettidos,nunca encaramos a questão principal : 
tem esta usina razão de ser ? poderá o futuro justificar as despezas 
já feitas ou as que tenham de se fazer para, na frase do Dr. Antão 
de Faria, ahi estabelecer o arsenal de guerra da Republica ? Franca- 
mente, não. Como bem faz notar o Dr. F. Gautier * são elementos 
indispensáveis para installações desse género : minério, combustível 
e calcareo, reunidos num mesmo ponto com o mínimo possível de 
despezas. Ora o minério em Ipanema ó de má qualidade, de difficil- 
lima extracção em grande escala, limitado em quantidade ; o com- 
bustível é produzido pela carbonização de madeiras que crescem em 
uma área infinitamente menor do que a necessária para garantir o 
supprimento de carvão duma grande usina ; o calcareo existe em 
quantidade sufficiente, mas não é completamente isento de phos- 
phoro . O que poderia, em vista disso, justificar o proseguimento das 
despezas que se fazem em pura perda naquella usina ? Si o governo 
quer ter grandes estabelecimentos metallurgicos, que sirvam de núcleo 
ao arsenal de guerra da Republica, lance suas vistas para o estado de 
Minas Geraes onde uma usina afastada do littoral, bem estudada 
sob o ponto de vista de aprovisionamento de combustível, minério e 
fundentes, pode ter elementos de vida e de desenvolvimento. Si pre- 
fere ter um arsenal á beira-mar, estude as jazidas miheraes da Serra 
do Mar, especialmente Cariguaba (Santa Catharina, municipio de 
S. Francisco do Sul), onde disporá a 4 km. dum excellente porto de 
mar, de minérios regulares e estará próximo duma grande região flo- 
restal, capaz de supprir de carvão de madeira uma grande usina, e 
podendo também receber as hulhas de Santa Catharina e do Rio 
Grande do Sul. 



i Revisto Industrial de Minas Geraes, anuo I, n. 8, pag. 393. 
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Certo, esta idéa antes de ser realizada deve ser estudada e 
muito, bem estudada por pessoa realmente competente e não como 
até hoje se tem feito ; mas em todo caso representa uma solução 
mais racional do que a continuação dos esbanjamentos feitos em 
Ipanema. 

Como estabelecimento metallurgico pode o governo ficar certo 
de que nenhuma empreza séria o adquirirá, e principalmente pelo 
fabuloso preço pedido no edital de 1 de Junho de 1891 (2500 contos). 

Porque não si lembra o governo de transformar Ipanema em 
colónia agrícola ? clima excellente, terras férteis e nas quaes abun- 
dam os phosphatos (adubo de primeira ordem), tudo concorre para 
fazer daquella localidade um óptimo centro agrícola ; poderia o go- 
verno sem grandes dispêndios ahi estabelecer uma escola modelo de 
agricultura, crear colónias agrícolas ; trataria de sylvieultura, tão 
necessária ao Brazil todo e, especialmente, a S. Paulo. 

E' certamente doloroso reconhecer o próprio erro e perder o 
que tantos sacrifícios custou ; mas antes isso do que conscientemente 
persistir no erro e augmentar o prejuízo futuro, pois a solução que 
apontamos para Ipanema se imporá fatalmente cedo ou tarde ; 
çrande usina metallurgica e sede do futuro arsenal de guerra da Re- 
publica, Ipanema nunca poderá ser, pois como bem disse o Dr. F. 
Gautier : tlpanema est génércUonent mal connu au Brésil, U ne vit que de 
a legende oflicielle et n'e$t susreptible d'aucun développement sêrieux». 

J. P. CAL0GERA8 
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CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 



ÉCLOGA 

A lllm.™ e Ex™ Snr. a D. Maria Joze Ferreira d' Essa' 
no dia dos seus feUeciésimos annos 

TIT1RO, E MELIBEU 

Mel. — Titiro, como aqui tão descançado 

Á sombra desta faia ; não te assusta 
Ver o rebanho teu todo espalhado ? 

TU. — Ah Melibeu, que pode a sorte injusta 

Trazerme já de mal, se em meu amparo 
Eu tenho a proteção mais sancta e justa? 
Tu não ves este Ceo sereno, e claro? 
Este campo não ves todo florido? 

Mel. — Eu vejo tudo, sim, tudo reparo. 

Tit. — Pois crés tu que se occupe o meu sentido 
Já em temer mais damno, ou desventura, 
Se o meu País ó outro do que ha sido ? 
Aqui é que se prova essa doçura, 
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Que o disvello dos homens tanto eança ; 

Eila na paz se logra, e na brandura. 

Quando ja mais se viu esta bonança, 

Em que dorme o Pastor co'a porta aberta 

E athe o próprio côo dorme, e descança? 
Md.— Mas quem dá esta dita ? Hum tempo alerta 

Te via sempre estar temendo as iras 

Do Lobo roubador, que o cão disperta ? 
TU. — Tu que de mim tão longe te retiras, 

E estas vivendo la n' outra montanha 

Razão tens de ignorar se aqui não giras . 

Vem discorrendo o monte, ouve essa extranha 

Maravilha, que vai por toda a parte, 

Ou segue os passos meus, e me acompanha. 

Que te soa aos ouvidos? 
Md . — Com tal arte 

Hum canto escuto aqui entre os Pastores, 

Que apenas o prazer posso explicarte 
Tit. — E que? Cantão acazo os seus amores? 

Queixam-se do rigor das Ninfas bellas? 

Andão correndo após dos seus favores? 
Md m — Não: o assumpto do Canto não são ellas 

Antes as mesmas Ninfas vem tecendo 

Para hfla Maioral novas capellas. 

Juntas com seus amados concorrendo, 

Em danças por mil modos inventadas 

Ao redor delia as vejo estar dizendo: 

-Recebe estas offertas consagradas 

Por mão do nosso amor, Filha de Albano, 

Que as dadivas de amor são mais prezadas . 
TU. — Ah se ouviste este nome soberano 

Não te demores mais corre comigo 

Vem vôr aquolle rosto mais que humano. 
Md. — Quem he essa Pastora, dize amigo, 

Que eu não sei por que força a estou amando, 

E de vontade a vou buscar comtigo? 
TU. — Quando chegues a ella a mão beijando, 

Sabe que vendo estás essa mais digna 



230 REVISTA BRAZILEIRA 

Maioral, que hoje o Tejo nos vem dando, 
Aquella que de nos toda a maligna 
Influencia dos Astros já disterra, 
£ os nossos campos vem guardar benigna, 
Aquella, que deixou a Pátria Terra, 
Que o Minho, e o claro Lima inunda e lava, 
Para habitar comnosco nesta serra. 
O mal, que aos nossos gados agoirava 
De sorte fugiu já, que nâo tememos 
O contagio da peste, e a fera brava. 
Com ella os nossos dias passaremos 
Tão cheios de prazer, e de alegria, 
Que da doirada idade nos lembremos, 
Idade, em que o Pastor se divertia 
Ao som do seu rabil, e doce avena, 
E da inveja os venenos não temia. 

Mel. — Titero, se este bem o Ceo te ordena, 
Eu parte quero ter na tua gloria, 
Que perder hum tal bem me he grande pena . 
Eu dessa Maioral tinha memoria, 
Desde o meu velho Pai, que me contava 
Da honrada gente sua a antiga historia. 
Sempre em Ferreiras dessas me fallava 
Grandes no Minho, que respeita o Tejo. 
De Régio e illustre sangue elle os gabava. 
Mudar-me para aqui tâobem desejo 
Deixar quero o meu campo, e os meus montados 
Que esta dita Pastor eu muito invejo. 

TU — Podes vir; e entre os meus, entre os teus gados 
Nâo farei differença, dormiremos 
Debaixo desta sombra reclinados, 
E o seu louvor somente entoaremos. 



■ \;-? H 
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ODE 



Aos annos da IlL ma e Ex. ma Snr. a D . Maria Joze Ferreira 

d f Es$a e Barbou. 

Inexperto menino, os moles annos 
ícaro a contar chegava, 
Quando o Pai se esforçava, 
Artífice infeliz de mortaes damnos, 
A tecer-lhe na cera a débil penna, 
Dando-lhe as azas, de que uzar lhe ordena. 



Pelos espaços da região vazia 
Dirige o tenro Moço o voo incerto, 

E já das chamas perto, 
Se derrete a matéria, que pendia 
As delicadas pennas de híla em híia, 
Cahe, e se afoga na encrespada espuma. 

3. 

Immortal o padrão do atrevimento 
Aos vindouros ficou, sim este ha sido 

Do orgulho concebido 
A memoria, que resta ao pensamento . 
Mas a triste historia á ideia trago 
Como o exemplo desprezo, e busco o estrago. 

4. 

Destro Mentor meus passos encaminha 
Ao Polo excelso da attençâo mais alta, 

A experiência falta, 
Se nâo falta o concelho a Muza minha. 
Ali como eu devo recear que tome 
A Pátria Terra do meu cazo o nome. 



232 REVISTA BRAZILEIRA. 

5. 

Mas se a impreza é tão digna, que de gloria 
Pode servir-me o mesmo precipicio, 

Eu farei sacrifício 
Da Tragedia, e igualmente da victoria : 
Quero cantar de hfla Heroina os annos, 
Cantar quero seus dotes soberanos. 

6. 

Direi que da Memoria as castas filhas 
Emulas deste dia no cortejo, 

Desde a margem do Tejo 
Vem tributar lhe as raras maravilhas 
De seus férteis cristaes, de seu thezoiro, 
Rizonhas sacodindo as tranças de oiro. 

7. 

Que as Driadas formozas, e as Napeas, 
Dando-se as mãos em lizonjeiro agrado, 

Vão pelo verde Prado 
Divididas do gosto em mil idôas, 
Colhendo os goivos, os jasmins e as rozas, 
De que grinaldas lhe trarão mimozas. 

8. 

Direi que na feliz doce lembrança 
De tão alegre, e suspirada aurora 

Pude ver algua hora 
Respirar toda a paz, toda a esperança 
Do Reino Luzo, enchendo os seus projectos, 
Na serie Augusta dos vindoiros Nettos . 

9. 

Sim Noronhas invictos, sim Menezes, 
Este dia nos trouce o fausto auspicio : 
O horóscopo propicio 



. I 
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Nos fez ver os escudos, e 03 arnezes, 
Que das vossas virtudes dando abono 
Nos seguravam sobre o Tejo o trono. 

10. 

Com providencia o Céo creado havia 
De troncos taes um ramo florecente : 

Eu o tenho presente 
Ao lado da suavíssima Maria . 
Oh que bem neste laço eu imagino 
Que mais do que a eleição pode o Destino. 

11. 

Se Maria do Sol não visse a face, 
Quem de Rodrigo o coração prendera ? 

E quem o merecera ? 
Sim, Rodrigo no mundo tão bem nasce. 
Prevenio, eu o vejo, cuidadoso 
A tal Espoza o Ceo tão grande Espozo. 

12. 

Amor, mizero Amor, eu sei que hum dia 
Colhendo flores pelo prado andavas, 

Huma rosa tocavas. 
Quando hna abelha o dedo te mordia, 
Choraste então, e te queixaste aflicto, 
Ouviute a Mai, e consolou teu grito. 

13. 

Ah não sabias tu que aquella fera 
De ordem de Vénus vigiava as rozas, 

Estas flores mimozas 
Não as dá para ti a Primavera. 
Sente, e lamenta, Amor, chora os teus damnos 
Devem Be as rozas de Maria os annos. 
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14. 

Contentate dos Loiros, que roubaste, 
Já que a formoza Mai na selva Idea 

De vencer se glorea: 
Este triunfo as tuas glorias baste. 
Quanto infeliz tu foras se Maria 
Concorresse das Dêozas na porfia ! 



15. 

Contentate de que inda gema o Xanto 
Da roubada belleza o triste cazo, 

£ que o Pergamo razo 
Devesse as Phrigias Mains tao terno pranto. 
Contentate de ver ao carro prezo 
Heitor dos Gregos infeliz desprezo. 



16. 

Contentate . . . mas onde me arrebato 
Da grande empreza o meu valor dezista, 

Esmurece-se a vista. 
Treme, e vacila o pe, destino ingrato ! 
Inutilmente de calcar prezume 
A débil planta do Parnazo o cume. 



17. 

Se em moles palhas a bater começa 
Curtas azas o leve passarinho, 
Nilo se aparte do ninho 
The que a pena se encrespe e se endureça 
Tempo virá., se elle a voar se ensaia, 
Que suba aos cedros, e a copada faia. 



TTA 
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ASSUMPTO LÍRICO 

ODE 

O fresco bate de purpúreas rozas, 
Bella Deuza de Paphos, e Amathunta; 
Às brancas aves ao teu carro ajuncta, 
Desce do Tejo as regioens frondozas; 
Ali cheias de rizo, alli gostozas 

Euphrozina e Aglaia 
Andão brincando na arenoza praia, 

2. 

Ve de hum golpe de vista essa ligeira. 
Volante esquadra de gentis Amores, 
Que armados de mil dardos passadores, 
Huns com outros se apostão na carreira. 
Banhada em fresco sangue a mão guerreira 

Do vencedor Cupido, 
Cuido que alto despojo ha conseguido. 

3. 

E qual Mancebo ó Ceos atado, e prezo 
Chegar eu vejo com cadeias de oiro? 
Cingelhe a branca testa hum verde loiro, 
Brilha no rosto bello hum raio acezo ! 

Os teus feros arpoens Amor desprezo, 
(Ouço que diz) e a custa 

Do próprio estrago teu, nada me assusta. 

4. 

Tu não hes, que me vences, eu não cedo 
Do vil Cupido ao venenozo dardo ; 
De atarte ao carro meu talves não tardo, 
Se he que a fugir não te aconselha o medo. 

Onde vai ter o misterioso enredo! 

Tão cheio de arrogância 
Quem pode assim fallar de Amor na estancia! 
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5. 

Mas ah que desde o Doiro himnos cantando 
Ao longe avisto as filhas da Memoria, 
O harmónico grito da victoria 
Na Épica trombeta vem soando, 

Qual as flexas sutis despedaçando, 
Qual rasgando-lhe a aljava, 
Vingfto do cego Deus a fúria brava ! 

6. 

Bate as palmas, Amor, pede piedade, 
Chora, solluça e geme : a dor movidas 
Ja querem perdoar; eis que detidas 
Entre a ternura estão, entre a crueldade. 
Confessa Amor, confessa com vaidade 
Que não foi tua a empreza ; 
Que das Deuzas, que ves, Rodrigo he preza. 

7. 

Aqui de officiozas mil Napêas 
Em doirada carroça conduzida 
Hlia Ninfa aparece: alva, e luzida 
Chama desce dos Ceos, e accende as têas. 

Em tripúdios, em bailes e choreas 

A chusma se reparte; 
A milhor Vénus cede milhor Marte. 

8. 

Contame, Amor, que estranha scena he esta ? 
De qual aqui se trata alta conquista? 
Acazo eu pizo, acaso tenho a vista 
Do mar de Athlante magica Floresta ? 

Sim o segredo teu ja manifesta 

O Lima que brilhante 
Guarda a carroça em letras de Diamante. 
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9. 

O Doiro ao Tejo vem render Maria, 
Quis surprendela Amor, e da victoria 
Menos aos tiros seus se deve a gloria, 
Que a virtude de híia alma justa, e pia. 

A constância, a firmeza he que se lia 

Tecer o casto laço. 
Cedelhe o Nume o desarmado braço. 

10. 

Eis aqui espalhados sobre a terra 
Os seus feros arpoens em sangue tinctos ; 
Estas as armas, e os farpoens distinctos, 
Com que aos humildes coraçoens fes guerra. 

Que alto mistério esta ruina encerra ! 

Ainda destroçado 
Vejo encher-se de gloria o Deus vendado. 

11. 

Despojos vaons, que hum dia vos jactastes 
De enlaçar o Deus Marte em vossas redes, 
Pendentes ficareis destas paredes, 
Que de triunfos mil ja coroastes: 

Se os bravos ursos, se os leons domastes, 

Ah vejase algQa hora 
Que he so Maria a vossa vencedora. 

12. 

Maria vence Amor, que nfto devera 
Nas Reaes Núpcias influir profano 
O Deus da falsidade, o Deus do engano, 
Dos cuidados mortaes triste chimera. 

Sancto Himmineu de ti he que se espera 

O fecundado leito, 
Templo do Amor, e Trono do respeito. 
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13, 

Tu ditozo farás o natalício 
Da formoza Heroina ; e se a lembrança 
De hua tão doce, tão felis bonança 
Pede de nos hum grato sacrifício, 

Das nossas mesmas vidas desperdício 

Contentes te faremos, 
Porque os seus bellos dias aumentemos. 



CANTO ÉPICO 

recitado em o dia do felis Anniversario da Mm.* Exm* Senhora 
D. Maria Joze Ferreira d'Essa e Burbon 

OITAVAS 
1. 

Com a trompa na mão, por cujo grito 
Soa na foz do Tejo do Indo a historia, 
Vejo erguer se o Cantor, que o peito invicto 
Do Luzitano Heroe encheu de gloria: 
Tendo os olhos em mim, e o rosto fito, 
Oh tu me diz, que impresso na memoria 
Guardas o canto magoado, e triste, 
Que a bella Castro recitar me ouviste, 



Se do Mondego aos Campos nunca enxutos 

Das lagrimas, que chora a Ninfa bella, 

Os suspiros mandei doces tributos 

Do amante coração, que o susto gella ; 

Se te dão casto amor os tenros Fructos, 

Que o Paterno cuidado afaga, e zela 

Eu pude expor aos bárbaros algozes, 

Entre os soluços, entre o pranto, e as vozes ; 



V- 
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3. 

Ah possa a minha Muza (se he que a tanto 
Aos Vates se permitte) em sábio agoiro 
Dos Luzos fastos consolando o pranto, 
Darte hua ideia do cortado loiro : 
Se outros dos Reinos, onde habita o espanto 
Trouce aos seus Julios o diadema de oiro ; 
Eu que ao de Mantua occupo igual assento, 
Igual fortuna nos meus versos tento. 

4. 

Verás, ó Pedro, 4a roubada Espoza 
Hum ramo rebentar, que ao Trono extincto 
Ulustre excelsa successão glorioza 
Na longa idade renderá distinto : 
Este João será, de quem na honroza 
Serie dos Heroes, que já me finjo, e pinto 
Mil vagarozos suspirados Nettos 
Virão nascendo para os Régios Tectos. 



5. 



Tu lhe tens dado a mão formoza Telis 
Clara Irman da suavíssima Rainha, 
A quem de Colcos as doiradas pelles 
O claro Tejo tributar convinha. 
Os dois Infantes restaurando aquelles 
Reaes brazoens, a amada Pátria minha, 
Farão chegar (ah mente o meu desejo:) 
Farão chegar a caza d'Essa ao Tejo. 

6. 

Eu a verei nascer em ti, Fernando, 
Do Grande Pedro afortunado Netto, 
De ti a prole augusta vem pulando, 
Que do meu Vaticinio enche o projecto : 
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Qual, o braço nas armas ensaiando, 
Honra de Marte o Templo, qual objecto 
He de Minerva, as ambições mais raras 
Para as Mitras, Capellas, e Tiaras. 



7. 

Desces a nós, o Purpura Romana, 
De um dos Almeidas a cingir o peito, 
Almeidas, de que a Estirpe Soberana 
Vincula de Borbon o laço estreito; 
Mas qual outro da praia Luzitana 
Solta as vellas, e parte a ver sujeito 
Das áureas Minas o Emisferio, aonde 
Novas conquistas o destino esconde ? 



8. 

Abertas as entranhas, roto o fundo 
Do grosso rio, da escabroza serra 
De oiro, e Diamantes o País fecundo 
Ja mostra aos homens o valor, que encerra: 
Tu Lourenço serás: ao longe o mundo 
Teu nome ha de escutar, polindo a Terra, 
E preparando os Loiros, de que hum dia 
Ornes a testa da feliz Maria. 



9. 

Ah que o nome suave me arrebata 
E me surprende no futuro auspicio 
A bella imagem, que em seus dons retrata 
Dos Pais illustres o explendor propicio ! 
Oh nunca foras a meu voto ingrata 
Vindoira idade, e em rápido exercicio 
A meus olhos o dia emfim trouceras, 
Em que nascida a bella Prole esperas! 
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10. 

Eu vira as Graças, e os Amores dando 
As tenras maons, por entre o pranto, e o rizo 
Vira em meio das flores hir voando 
A linda Esquadra ao deleitozo avizo, 
Junto ao seu berço os himnos entoando 
(Qual sobre as margens do saudozo Amphrizo) 
Vira as Tegides bellas, que mimozas 
Grinaldas tecem de jasmins, e rozas. 

11. 

Alimentada aos peitos da innocencia 
Eu vira crescer, tocando a idade, 
Em que a sazão dos fructos da prudência 
Provara da grande alma a heroicidade : 
Que dotes de ternura, e de clemência, 
Que discrição, que graças, que igualdade 
De acçoens, e de costumes! ah não mente 
O rosto, que na ideia está prezente ! 

12. 

Abreme» o Fama, o teu Palácio augusto, 
Onde cercada de Lauréis habita, 
Deixame ler ao pé da cada Busto 
As heroinas, que ali tens escriptas, 
Se o teu louvor, se o teu obzequio he justo, 
Saber pertendo ; as regioens bendictas 
Me dão já livre o passo ; eu entro, e pizo 
Do régio pavimento o jaspe lizo . 

13. 

E qual aos olhos meus se pajtentêa 
Bella estancia do pasmo ! Entre as felices 
Habitadoras de hiia, e outra arêa, 
Vejo as Zenobias, vejo as Cleonices ! 

16 TOMO II — 1895 
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O Tibre aqui das Porcias se glorôa, 
Ali de Africa vem as Berenices, 
Fazer de Tito mais feliz a historia! 
Ah que Maria lhes disputa a gloria ! 

14. 

Amor, tu que da Idalia te remontas 
A respirar do Tejo os frescos ares, 
Prepara o arco, e as doiradas pontas, 
Que honra milhor despojo os teus altares : 
Se digno so da bella Ninfa contas 
O Mancebo gentil, que as Tutelares 
Deidades guardâo no Solar de Anjeja 
Rodrigo de Maria o Espozo seja. 

15. 

Vne Rodrigo com feliz aliança 
Ao sollar de Noronha a caza d'Essa, 
Aqui de Castro a pallida esperança 
De nova luz a respirar começa 
De hum Henriques no sangue se afiança 
O Grande conde de Gijon 1 ; já cessa 
De consultar os Fados meu empenho, 
Se de Pedro outra vez ao Tronco venho. 

16. 

Eis de Fernando Príncipe ditozo, 

Que da Ibéria o Leão calcar quizera, 

Vem derivando o sangue, e o brio honrozo 

Izabel, que de Pedro o ser troucera : 

Vos me fugis! Ovòo duvidoso 

Quazi que de alcançar vos desespera; 

Mas oh destino junto a vos estamos, 

Eu vos torno a encontrar felices Ramos ! 



i a Guijon »— no original. 
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17. 

Assim da mesma fonte nascer vejo 

Desde a famoza Arcádia os doces rios. 

Be Arethuza, e de Alfeu; terno desejo 

Vai unir na Trinacria os seus desvios : 

Bello País de Ellide; eu não te invejo 

Os milagres de Amor; além dos frios, 

Distantes serros, que enche a Hispanha, e guarda 

De Pedro a Estirpe a se enlaçar não tarda. 

18. 

Hs sombras noto, que vagando pizão 
Do Elizeo os campos, reppetir mil vezes 
Os Reaes Troncos, onde se eternizâo 
Os Brazoens dos Noronhas, e Menezes : 
Nos escudos as Águias se devizâo 
De que ornados os Timbres Portuguezes 
Girando vão pelas Regioens Estranhas 
De ambas as índias, de ambas as Espanhas. 

19. 

No horóscopo feliz do nascimento 

Da bella Heroina, que ha de honrar o mundo 

Inda eu oiço a Protheu, que em rouco assento 

Assim falava desde o mar profuudo ; 

Vem dar a Portugal mais nobre augmento , 

Sorte mais bella ao tálamo fecundo, 

O digna Filha, o ramo illustre, e rara 

Do sangue, que o Mondego em vão regara. 

20. 

Eu pronostico ao Pátrio Tejo a gloria 
De ver nesta alta prole inda algum dia 
Sustentada do Pai toda a memoria, 
Bem lograda da Mãi toda a alegria; 
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Passar de hOa victoria a outra victoria 
Verseha por ella a Luza Monarquia; 
VerBeha. . . porém que digo, mas que emprendo r 
Se quanto se ha de ver, já se está vendo? 



. 



21. 



Já vejo os troncos que o licor doirado 
Das abelhas destilão, já de leite 
Vejo os rios correr ; esmalta o prado 
Da verde Primavera o vario enfeite ; 
Não mais o mundo de Saturno estado 
Por fabula dos séculos acceite; 
Que hoje desce a pizar a nossa arôa 
A dezejada fugitiva Astrêa. 

22. 

Annos ditosos da gentil Maria, 

Que encheis na terra as esperanças nossas, 

Correi sem susto, o Ceo he quem vos guia, 

Teç&o as murtas as coroas vossas: 

Assim o Vate ; eu o escutava, e via, 

E qual raio que apaga as Nuvens grossas, 

A sombra desfazendo, que o cercava, 

Da fria pedra ao tumulo baixava. 



CANTATA EPITHALAMICA 

Em fronte ao escudo, que pendente estava 

Mavorte fero, eu vi que o peito armava 

Da triplicada malha, o arnez luzido 

Vi que tinha vestido, 

Vi que sobre a cabeça 

Com fatigada preça 

Airozo punha o capacete d'aço, 

Que enlaçava no braço 
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As férreas mangas : de ira acezo o rosto 
Hia a tomar a lança. . . a um lado posto 
Vi estar a Cupido, 
Que em pedaços a tinha dividido, 
E que zombando da Paterna fúria, 
Vinga, O Padre, lhe diz a tua injuria. 

Collerico se arroja o Deus da Guerra 
Vai ferir o alho, eis que o aterra 
Prodígio inda mais novo ! no brilhante 
No transparente escudo tem diante 
Formoza Esquadra de gentis Amores, 
Coroadas de murtas, e de flores 
Himnos cantando vem com voz serena. 
He o vendado Irmão, que o coro ordena. 

CORO DOS AMORES 



1. 



Não já de Marte as iras 
Timido Amor recêa ; 
Que tinge a nossa arôa 
De Marte o sangue já. 

2. 

Quebrada a forte lança, 
Já se houve o seu suspiro, 
Amor prepara o tiro 
Amor o empregará. 



3. 



De sangue, e pó coberto 
Nem sempre o braço armado 
Temido, e respeitado 
Do Deus de Amor será. 



i 
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4. 

Alguma ves das settas 
Será despojo triste, 
Que a força não reziste, 
Aonde Amor está. 

5. 

Se o nosso espanto, e susto 
Mil glorias lhe concede 
Vulcano deixa a rede 
Que Amor lhe tecerá. 

6. 

Gemendo os roxos pulsos 
Nas mais subtis cadeas 
Das empoladas voas 
O sangue brotará. 

7. 

Desce Himmineu sagrado 
Soccorre a nossa lida, 
Que a Mai já te convida 
Amor te chama já. 

8. 

Sem ti das nossas flexas 
O ferro nada pode 
Acode o Deus, acode 
Que tudo vencerás. 

Sim, da Tocha nupcial aceza a chama 
Em soccorro de Amor já se derrama 
Todo o influxo do Ceo ; baixa dos ares 
O suspirado Nume : os doces lares 
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De Andrada, oh Deus, de Andrada vão buscando 
Que grande empreza, Amor, estas tentando I 

Gentil Mancebo, que de Aquiles fora 
Inveja hum dia, nestes Paços mora, 
Francisco é o seu nome: a natureza 
Lhe impoz no sangue a necessária empreza 

De igualar seus Maiores 
Na militar fadiga, e nos suores, 
Que illustres vivem para gloria bella 
Da caza, e do solar de Bobadella! 

Nutrido foi a sombra dos Loireiros 
Sobre as palmas nasceu dos seus Primeiros, 
Conta por ellas os Avós honrados. 
Seus dias inda apenas esmaltados 
Dos primeiros Abris, já me promettem 
Vencer os feitos, que oiço, e que repetem 
Nas Elizias moradas 
As sombras adoradas 
Dos Freires immortaes ; esses que pizâo 
Da Fama o Templo, e os nomes eternizâo. 

Tu és ditozo Andrada 
Tu és a preza de que o Amor se agrada, 
Para ti he que corre, 

E o Ceo, o mesmo Ceo he que o soccorre . 
Não debalde se viu partida a lança 
Do Deus Gradivo : mais a gloria avança 
Nas campanhas de Amor quem mais se rende 
E quem de Eliza triunfar pertende ! 
Vê qual nos olhos seus se manifesta 
Divino encanto I A tua Espoza he esta . 

Não te pinto de Tetis a formoza 
Purpúrea face, não te lembro a Espoza 
Do grande Jove : as graças, a belleza, 
Que Chipre, e que Amatunta adora, e preza 
Da branca Deuza, que nasceu das ondas 
He bem ó mar que a minha vista escondas . 

Se viste sobre o Ida 
Contender as três Deuzas surprendida 
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Se viste a idea do Arbitro do monte; 

Poem-Ihe Eliza de fronte, 

£IIe decidira depondo o Loiro, 

Que só se deve a Eliza o pomo de oiro. 

Nào s&o estas as graças. 

Amor, com qne dê Andrada o peito enlaças: 

A cândida virtude exalta o preço 

A formoza Izabel : hum dieno excesso 

Eu contemplo nos seus dotes: foi nutrida 

No seio da modéstia : assim nascida 

Entre as prízOes da purpura, que zela 

Ao prado se retarda a roza bella : 

Assim nas conchas, que o Eritreo sepulta 

A pérola, que se ama mais se occulta . 

Conservando a Innocencia 
Tratando só copejo, e coa decência, 
Sabe que a bella Eliza se dispunha 
Para honrar so teus votos : Testemunha 

Tu mesmo esta verdade : dize attento 

Mas nào f alies, e adora esse portento. 

Já despregando a noite o negro manto, 
Vejo correr ao Templo Himmineu sancto, 
Entorno a bella Ninfa chegar vejo 
As Graças três : já rompe o meu desejo 
Nos transportes de hum grato, ardente auspicio 
Por entre o sacrifício 
A fatídica voz ouvir se possa : 
Illustre Par fazei a gloria nossa. 
Entretanto que la do Pátrio monte 
O soberbo Itamonte 

Cheio de ardor, que o seu Terreno inunda 
O thalamo fecunda, 
E sobre vos entorna 

As brancas flores, de que a testa adorna . 
Prenda nas almas vossas 
De Amor a chama ardente, 
E em vos eternamente 
Reinar se veja Amor. 
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Do ferro as flexas quebre, 
E com feliz agoiro 
Somente as flexas de oiro 
Em vos imprima Amor. 



ODE 

No nascimento de hum filho do Iff.— e Ex~ Sr D. Bodrigo Joze 

de 'Menezes. 

Florecentes oiteiros 

A meus Paternos lares sobranceiros 

Que nutris dentro em vos de oiro a semente, 

Agora lizonjeiros 
Inclinai para mim a verde frente, 
Ouvi o canto na região estranha, 
Que entoou ja do Rhodope a montanha. 

2. 

Não só de Orpheu a lira 

Aos mudos troncos sentimento inspira, 

Abala as penhas, adormece as feras. 

O Génio, que respira 
No meu novo País tão bem das heras. 
Coroa as Muzas, e entretece d'oiro 
Para invejas do Pindo a murta, e o loiro. 

3. 

Formozas habitantes 

Do Pátrio Ribeirão, as fluctuantes 

Madeixas sacodi, deixai o seio. 

Os olhos sintilantes 
Do vendado Menino doce enleio 
Brilhem nas margens, onde Flora entorna 
Os roxos lírios, de que a testa adorna. 
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4. 

Que esquadra numeroza 

De Ninfas se erguer eu vejo na arenoza 

Húmida praia, que já salta, e piza ! 

Á rubicunda roza, 
Que a filha de Titâo de oiro matiza, 
Por entre orvalhos, que das nuvens manda, 
Qual ja colhendo pelos prados anda. 

5. 

Officiozos Amores 

Brincando girao ; de mil tenras flores 

Chegfto, tendo nas maons frescas grinaldas! 

Os Faunos saltadores 
Finos Rubis, Safiras, esmeraldas 
Ca vão nos montes; com semblante airozo 
Fazem tributo do metal preciozo. 

6. 

De varia cor tecidos 

Os juncos, que o meu rio viu nascidos, 

Das ramas do coral copias ostentão! 

Em seus votos rendidos 
Aqui as bellas Ninfas se aprezentâo, 
Mil semideuzes da espessura; tudo 
He de amante cortejo anciozo estudo. 

7. 

Que berço delicado 

He este, que de pérolas ornado 

Hum bello Infante me faz ver dormindo? 

Dos Génios rodeado 
Amor o embala, e os himnos repetindo 
Eufrozina, Thalia, e a branca Aglaia 
A hum novo sacrifício a alma se ensaia. 
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8. 

Por entre as nuvens soa 

Mística voz; o espirito pregoa 

Que de luz celestial derrama a graça. 

Acezo em fúria voa 
O Tirano Infernal, e ao centro passa 
Do escuro Abismo, onde em grilhoens ligado 
Mil vezes de si mesmo he devorado. 

9. 

Ali o está roendo 

A descarnada inveja; ali gemendo 

Colérico, e feroz rasga as entranhas. 

Eu ja vos estou vendo 
Celestes dons das imortaes campanhas 
Baixar fragrantes ; sim o influxo he vosso, 
Nem do triumfo duvidar ja posso. 

10 

De um golpe se derrama 

Essa de immensa luz purpúrea chama, 

E expurgada Innocencia esta alma habita 

Neste berço, que inflama 
Vosso excelso poder, se depozita 
A Fortaleza, essa virtude eterna, 
Que as humanas acçoens rege, e governa. 

11 

A mancidão, que herança 

He do Illustre solar, ali descança; 

Toma ao Infante a Prudência, e o chega aos peitos 

Que suave aliança. 
Em nos, que o sello eterno fas estreitos 
Adorar se não deixa neste dia 
De virtudes, que o Ceo nem sempre fiai 



i 



S52 REVISTA BRAZILEIRA 

12 

Primeiros País, que vistes 

Tantos filhos gemer nas sombras tristes 

Da negra culpa consolaivos hoje : 

Se com prantos feristes 
O Ceo, o Ceo vos ouve , o crime foge, 
E o banho sancto, que a pureza enlaça 
Perdida ja nosrestitue a graça. 

13 

Ferem os meus ouvidos 

Os eccos de hum Pastor, que emmudecidos 

Que cheios de terror, de susto, e espanto 

Viu por terra cahidos 
Os espíritos vaons ... Ao sacro manto, 
A face augusta, eu nelle ja contemplo 
De Ambrozio a sombra, e de Agostinho o exemplo. 

14 

Venturoza Marianna, 

Tu de Pontevel gozaras ufana ; 

Seus dias de prazeres coroados 

O tempo em vão profana ; 
Vos girareis fogozos abrazados 
De um Polo a outro, rápidos Ethontes, 
E vivera Pontevel nestes Montes. 

15 

Génios do Pátrio Rio, 

Eu ja vos chamo, eu ja vos desafio 

A dar mil provas de um prazer sincero. 

A empreza de vos fio, 
Nem despojar vos desta gloria quero ; 
N&o diga o Tejo que a ventura he sua, 
Ou que a sorte feliz a fas commfta 
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16 

Monte, doirai a testa 

Todo o seu rizo o Ceo vos manifesta, 

Brilhe em vos toda a face da alegria. 

Orne a grenha funesta 
A lúcida- e custoza pedraria, 
Para vós he que o Ceo tinha guardado 
Novo thezoiro nunca em vós achado. 

17 

Do frio jaspe, aonde 

Doce letargo tanto Heroe esconde, 

Eu os vejo surgir, a testa erguendo. 

Fitos os olhos ponde 
Prole de Heroes no augusto Henrique lendo 
Por eile a historia dos Maiores vossos 
Honrailhe as cinzas, adorailhe os ossos. 

18 

Menezes meus, se levo 

Tão alto o voo, e em letras de oiro escrevo 

De Pedro o nome, e o nome dos Antonios, 

A esgotar não me atrevo 
Esses que manão dos Cristaes Aonios 
Sacros influxos : sobre a lira minha 
De Apolo o plectro respirar convinha. 

19 

Se em roda amontoadas 

Vejo as ramas do loiro, se espalhadas 

Juncto ao berço mil palmas estou vendo 

Não de sombras pezadas 
Eu nutro a fantezia ; o Heroe crescendo 
Estas, dirá, são asliçoens, que hum dia 
Sobre os passos de um Pai eu aprendia. 
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15.— Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, vol. XVII, 1891—92, 

Rio de Janeiro, 1895, in 8°, 3S7— 58 pags. 



Como se vô continuam sempre a sair atrazados estes preciosos Annaes. 
—Nfto podemos comprehender qual a conveniência dessa divisão factícia 
em dois fascículos com folha de rosto separada quando a publicação é feita 
de uma só vez, em um só tomo, formando um volume completo. —Esto 
volume contem, no chamado 1.° fascículo : o Catalogo por ordem chrono- 
lógica das biblias, corpos de bíblia, concordâncias e commentarios existentes na 
Bibliotheca Nacional pelo sciente chefe da secção de impressos o Sr. Dr. 
Teixeira de Mello ; e, no denominado fascículo n. 2, o Catalogo dos retratos 
collegidos por Diogo Barbosa Machado (Tomo 111), c Subsídios existentes na 
Biblioteca Nacional para o estudo da questão de limites do Brazil pelo 
Ogapoch (sic). O primeiro não traz indicação do autor, masé do falle- 
cido Dr. Menezes Brum, antigo e esclarecido chefe da secção de estampas, 
o segundo é do mesmo operoso Sr. Dr. Teixeira de Mello e feito em 1876. 
— O Catalogo das Biblias, feito com o escrúpulo e a sciencia bibliographica 
que distinguem o seu A., ó mais uma revelação das preciosidades que en- 
cerra a nossa riquíssima Bibliotheca, augmentadas recentemente pelas dadi- 
vas generosas das magnificas collecções João António Marques eD. Thereza 
Christina. Houve porem neste catalogo uma omissão lamentável, a de 
não numerar os differentes títulos catalogados, o que nao só, como sabe 
melhor que nós o sábio bibliographo seu A . , diz logo a quantidade de livros 
da classe catalogada, mas facilita as consultas e referencias . Outros re- 
paros fizemos numa leitura, infelizmente rápida, do excellente catalogo 
e um delles que parece-nos nao houve bastante precisão no determinar o 
que nelle devia caber. Assim apparecem ali entre outros os seguintes 
« números » Histoire ancienne des pcuples de VOricnt par G. Maspero quo 
nos parece não ter com o assumpto sinão indirecta relação o a Bible de VHu- 
manité de Michelet, que não tem sinão a do titulo. Também em uns nú- 
meros o nomo do autor procede o da obra e em outros o segue, destruindo a 
unidade que em trabalhos taes se exige.— Verifica-se deste Catalogo que 
á Bibliotheca faltam obras qne na espécie, são capitães e ella não po- 
dia deixar de ter. A obra de B. Kenan está incompleta, faltando, alem de 
outros, alguns dos livros bíblicos (Job, Cânticos dos Cânticos) por elle tra- 
duzidos. Do grande Ed. Reuss o Catalogo só menciona os Propketas. De 
Strauss apenas a Vida de Jesus parecendo não possuir a Dogmática que 
Littré considerava a obra mais importante do famoso critico e que entrava 
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no quadro do Catalogo. Tambcm os mais ilhis três exegetas modernos pa- 
rece nfto estarem representados na Bibliotheca Nacional, pois os seus 
nomes nfto se nos deparam no Catalogo, onde nfto se encontram os de Bauer, 
Neander, Paulus, Scholten, Schwalb, Graf, Noldeke, Kuenen, Dillmann. 
A este iespeito, pode-se dizer sem exagero, que o Catalogo vem provar 
a pobreza da nossa Bibliotheca no que de melhor e mais moderno existe 
na soiencia dos estudos biblicos. A pag. 129 occorrc como A. da France 
Litteraire, Quérara. Deve ser erro de impressão por Querard —O Cata- 
logo dos retratos pareceu-nos cuidadosamente feito o pela sua muita espe- 
cialidade, nada temos a reparar nelle — Os Subsidias para a quest&o do 
Oyapoc, como A. é o primeiro a reconhecer, nada adiantam ou acres- 
centam ao inexcedivel Joaquim Caetano, cujo livro clássico L' Oyapoc et VA- 
mazone « esgotou por assim dizer a matéria » consoante o mesmo o autori- 
zado Sr. Teixeira de Mello. Nem por isso perdem inteiramente o interesse 
estes Subsídios, pois revelam a existência na Bibliotheca de documentos 
preciosos para aquella quest&o como para a historia e geographiada região 
que ella particularmente interessa, sobretudo para a historia desse bello 
episodio da conquista de Cayona pelos luso-paraenses . — Este vol. dos 
Annacs, em summa, nfto desmerece dos melhores precedentes c essa publica- 
ção da nossa Bibliotheca Nacional é por vários motivos benemérita de 
estima e apreço. Pena é, o ap enas publico uma reflexão ouvida mais de uma 
vez fora d'aqui e aqui, que a admnist ração não a exponha a venda nos 
livreiros, como no estrangeiro se pratica com todas as publicações offlciaes. 
Assim seria fácil aos estudiosos de toda a parte, que nfto têm meios indi- 
rectos ou directos de obtel-a, adquiril-a sem difflculdade. Permitta-nos 
a nova e esclarecida adrainistraç&o que lhe lembremos o alvitre.— J. V. 

16. — Cânticos Infantis patriótico», Instructlvos, recreativos, orljpnaes oa 
traduEidos pelo Dr. Meneies Vieira, *2» edição, Alves & C, Rio de Janeiro, 46 rua de 
Gonçalves Dias, 8 . Paulo, rua da Quitanda, 9, 1895, 52 paga. 

Reeditando este livro composto expressamente para os educandos do 
Jardim de crianças do Collegio Menezes Vieira, fizeram os conhecidos 
editores Alves & C. um bom mimo á nossa escola brazilcira, absoluta- 
mente carecedora de livro semelhante. No canto escolar nfto se tendo em 
vista nem a excellencia da poesia nem mesmo a da musica, sinfto variar 
encantadoramente o trabalho das classes, aproveitar essa variedade para 
continuar a obra educativa, do mesmo passo estimulando e educando o sen- 
timento esthetico, fora descabido indagar o valor destas pequenas canções 
e destes pequenos trechos de musica como poesia ou musica. Elles nos 
pareceram ter as principaes qualidades exigidas de cânticos escolares : a 
concisfto, a clareza, a frescura o, sobre tudo, a propriedade. O leitor adulto 
os achará talvez demasiado pueris : é esse o seu maior elogio. Que este 
encantador livrinho concorra para fazer entrar e manter-so na escola bra- 
zileira o uso do canto chorai, sfto os nossos votos. — A edição e primorosa- 
mente feita em Paris.— J. V. 

LIVROS S FOLHETOS 

AS RAÇAS HUMANAS E A RESPONSABILIDADE PENAL NO BrAZIL por Nina 

Rodrigues, Bahia, Imprensa Popular, 1894, 159 pgs.— O Naturalismo no 
Brazil por Adherbal do Carvalho, Maranhão, Júlio Ramos & C, editores, 
1894, 209 pgs. — Ephemeras, pelo mesmo, Maranhão, Ramos de Almeida 
& C, editores, 1894, 163 pgs. (Collocçao de poesias ) — Psalterio por 
Mário de Artagfto, Rio Grande, Livraria Americana, Carlos Pinto &C. , 1894, 
in-18, 150 pgs. (Livro de versos elegantes, sentidos o geralmente correctos 
de um poeta já conhecido e estimado)— A Questão das Missões perante o 
Tribunal Arbitral por Henrique C. R. Lisboa, Petrópolis, Typ. do 
Mercantil, 1892, in-8°, 56pgs. (Este folheto, segundo declaração do titulo, 
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contom « novos elementos para a confirmação dos direitos do Brasil ► ha 
questão que acaba do ser resolvida a nosso favor.) — Sonetos por Goste 
Netto Pernambuco, 1894, . r >5 pgs — Steppes por Soares de Sousa, A. No- 
vaes/ editor. Rio, 1894, 84 pgs. (Contos e fantasias) — Do diagnostico na 
inkancia Semfiotica do apparelho uROPOiETico pelo Dr. Fernandes Figueira, 
Rio. Typ. Besnard Freres, P24 rua da Alfandega, 1894, 32 pgs.— Auctobeb 
«lntemporaneos, Selecta de escriptores do século XIX por Jofto Ribeiro 
Cunha&Imiao, editores 110 ruade S.José e ma da Quitanda 24,Capital federal 




nunciado no Cassino 
eminente escriptor em 1° do Dezembro de 9f>. Discreto no fundo e elegante 
na forma)-- Homens e factos da historia pátria pelo Dr. Josó Maria Velho 
da Silva, Rio de Janeiro, Livraria do Povo, Quaresma & C, Livreiros edi- 
tores, rua de S. José <>"> e 07, in-8°, IX— 204 pgs. (Resumos biographioos, 
sem novidades nem na apuração dos factos nem nas apreciações, que, se- 
gundo declara o A . obedecera A ordem estabelecida no programraa do curso 
elementar da escola primaria de primeiro grau. Comquanto úteis e recora- 
mendaveis, sao pela sua mesma extensão, pouco próprios para os alumnos. 
Servirão perfeitamente aos mestres que nao tenham tempo ou nfto queiram 
fazer leituras mais demoradas. )— Da vehktlacAo i>o vibrlâo cholerico no 
x arque platino relatório offlcial pelo Dr. F. Fajardo, Rio, Imprensa Na- 
cional, 189f>, 10 pgs.- Pauixas hi:m anãs por Brito Mendes, Rio de Janeiro, 
Typ. C. Braga & C. editores. 1K94, (K) pgs.- Segundo livro de leitura 
para a infância por Thomaz Galhardo. Alves & C.Rio de Janeiro, 40, rua 
Gonçalves Dias, S. Paulo,}), rua da Quitanda (Approvado pelo Conselho Su- 
perior de instruecao de S. Paulo, é certamente este livro um dos melhores 
livros do leitura que hoje temos, sem o excesso de noções seiontifleas qúe 
prejudicam outros, bem composto para a intelligencia e curiosidade das 
criativas e buscando os seus assumptos em o nosso propilo meio, o que faz 
delle uma meritória tentativa de nacionalização da nossa escola.) — Calça- 
mento impermeável por Alfredo Smith de Vasconcellos, Rio, Comp. Typ. 
do Brazil, 1S9.\ is pgs.— Contrjiution á i/ltide des exploratioxs de 
imamants ai' Brésii, Xote *ur lv* yisementN dinmtuiti feres d' Agua Suja par 
J. P. Calogerns, '21 pgs. (Kste interessante trabalho do nosso collaborador 
J. P. Calogeras é extraído da Itrrne imiverselle fies Mine»: trabalho original 
traz o cunho de boa observação). D. S. Ferreira Penna por Josó Veríssimo, 
Pará, l8í».\ com retrato, líl pgs. (Noticia sobre a vida e trabalhoso 
respeitável e modesto seientista, conhecido de quantos se têm oceupado da 
Amazónia. K' extraída do fascículo "2, vol. 1 do Boletim do Museu paraense). 
Discurso pronunciado na solemnidadc da distribuição dos prémios e collaçao 
do grau dos bacharéis em letras do tiymnasio Nacional, pelo Dr. Alfredo 
Piragibe, Director do Internato, Rio, Imprensa Nacional, 1895. 23 pgs. — 
Projecto no Cónico Penai, e \Fa<tu>\i>e iik S. pAiLopelo Dr. João Vieira 
de Araújo, Kecife, 1Sí».">, 79 pgs.— O Veoetalismo (estudo critico) pelo Dr. 
Saldanha Sobrinho, Rio. 189;"» v These de doutoramento) —Bar Ao no Rio 
Branco, apontamentos para a sua biographia por Alcides Cruz. Porto Alegre, 
189.">, 17 pgs.— A Revolta da Armada de ti de Setembro de 1893 II lustrada 
com os retratos dos principaes personagens, vistas dos pontos mais impor- 
tantes da accao e coma planta colorida do porto do Rio de Janeiro e a do 
combate naval no porto do Desterro, *2»edivao consideravelmente augmentada 
e correcta, Laemmert & C, editores, Rio e S. Paulo, 1895, in-S^STO pgs. 
(Útil pelos documentos que contem)— O Brazil seu presente e seu futcro 
por Américo Wcrneek, Petrópolis, 189S, in-8», 01 pgs.— Erros e vícios da 
OroanisaçÃo REPrm.icANA pelo mesmo. Petrópolis, 189.% in-8°, 86 pgs. — 
Morena romance brasileiro pelo mesmo — S. Gonçalo de Sapucahy, 1893 
in-8", 129 pgs. 
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Pharmacia e Drogaria GRANADO 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12- -RIO DE JANEIRO 
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2 Está plenamente Justificada e reconhecida a evidente 2 

♦ acção da M AG N ESI A sobre as moléstias gastro- * 

X inteftinaes. X 

2 K' pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 2 

» da matéria medica, ba longo tempo introduzido com van- ♦ 

X tagem na medicina, que animou o pharmaceutico Gra- X 

2 mulo, preparar, submetter a analyse cbimica e approva- 2 

» çâo das autoridades sanitárias a $ 






X 



X em seus effeitos e applicaçffes, análogas a de "Murray", X 

♦ aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, ♦ 
Ç apcritira, e estomachica, para dissipar a acidez* erueta- 
)( ção. itaasea, vomito*, perturbação gástrica, carãiahjia, dys- 

♦ pepsia, espalmo, necrose estomacal, irritação dos in- 
testinos, tf te, etc. 



x 

♦ 

X 



X 

♦ 

X 

♦ 

X 

2 Adultos.— Aos cálices ou ás colheres, conforme a 2 

♦ indicação dos Srs. clínicos. .♦ 
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OiaiH*as. — A's colheres e como acima. 
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i AGUA INGLEZA DE GRANADO I 

5 APPROVAOA PELA INSPECTORIA DE HYGIENE $ 

Ç E' um poderoso agente therapeutieo, tónico, anti-fchrU e y 

X aperitivo, indicado com muito proveito no tratamento da )( 

♦ anrniia. Imcmia, chhrosc: vas infecções mularim, typhica, ptwr- ♦ 
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Encyclopedica, a nova Revista Brazileira. se occupará, entretanto, de preferencia de quanto 
directa ou indirectamente ao Brazil e á sua cultura interessar: Sciencias, letras, artes, 
historia, philosophia, economia politica, sciencias sociaes, viagens, eto. 
A bibliographia nacional e tudo o que respeita ao nosso movimento espiritual, merecer-lhe-a 
toda a attenção e será objecto de secções especiaes, permanentes ou periódicas. 

Os livros brazileiros, conforme a sua importância e valor, serão sempre apreciados na Re- 
vista em artigos ou simples noticias criticas feitas por aquelles de seus coilaboradores espe- 
cialmente competentes. Além disso, uina bibliographia cuidadosamente organisada dará 
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desde já com a collaboração dos scientistas e homens de letras mais notá- 
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A QUESTÃO DO RIO GRANDE 



Expondo o seu progranima a Remata Brazileira disse em sou primeiro 
numero: « Este período ó era a nossa vida nacional do reorganização politica 
e social. A Revista BrazUeiran&o lhe pode ílear alheia c estranha. As ques- 
tões constitucionaes, jurídicas, económicas, politicas e sociaes em summa, 
que nos oceupam e preoceupam a todos, terão um lugar nas suas paginas.» 
Nenhuma dessas questões é hoje mais momentosa e importante que a da 
pacificação do Rio Grande do Sul, ha mais de dous ânuos assolado pela 
guerra civil. Pode-se attirmar com segurança que seja qual for a opinião ou 
a sympathia que se tenha relativamente aos partidos que se ali degladiam. 
nAo ha quem nao forme ardentes votos para que tenha fim tilo aftlictiva e 
funesta luta. A divergência, essa infelizmente profunda, ó sobre os meios 
do consoguil-o. Pareceu -nos que um inquérito feito, sem outra proocoupaçâo 
quo a do trazer a publico opiniões dos nossos concidadãos que, por qualquer 
motivo, mereçam acatadas, seria talvez útil a resolução desse dificultoso 
problema. Assim pensando dirigimos uma carta áquellcs quo pelo seu 
saber jurídico, pela sua posição social ou politica, ou pelas suas capacidades 
proflssionaes do jornalistas ou publicistas, nos pareciam dever ter sobre essa 
questão um parecer cuja publicidade seria acaso prestadio. 

«Quaes sao, ou vos parecem, perguntamos nós, os meios de nos limites 
da Constituição e das leis. resolver a chamada < questão do Rio Grande" ? 

Bem poucos acudiram ao nosso appello: ou íuTo lhes pareceu bene- 
mérito de consideração ou nao estão convencidos que nas democracias 
republicanas como a nossa o primeiro dever do homem publico — o só 
a ossos vai o nosso reparo — é, depois da sinceridade, a franqueza das 
opiniões. 

As respostas que tivemos a honra do receber silo as seguintes. Nem 
todos se limitaram, como em nossa carta pedíamos, ao aspecto jurídico da 
questão. Isso nao nos pareceu, entretanto motivo bastante para deixar do 
publicai -as. tanto mais que assim toma o debato maior largueza. Nem 
precisamos acrescentar quo o termo jurídico foi por nós empregado na 
sua mais lata accepçao. 

J. V. 
17 tomo li— I8i)5 
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Sr. Director, 

Perguntais a minha opinião sobre a chamada « questão do Rio 
Grande », porém ao mesmo tempo, e «instantemente», rogais que a 
minha resposta se limite ao aspecto jurídico da questão, devendo 
abster-mo de quaesquer considerações politicas ou partidárias. Ora, 
na luta que vai travada nas campinas do Sul e cada vez mais se 
acende com as rivalidades que crepitam, com os ódios que estalam, 
com as vindictas que rebentam e com as desgraças que se alastram, 
os precedentes silo tudo, visto que constituem o facto, para o qual 
invocais a lei — complexo de disposições especiaes para casos vários, 
modalidades diversas e circumstancias determinadas . De forma que 
não posso obtemperar ao vosso convite sem, de algum modo, faltar 
ás vossas instrucções, entrando em algumas considerações politicas, 
tendentes á verificação dos factos. 

Tenho desde muito para mim que o Sr. Júlio de Castilhos nflo 
é legitimo presidente do Rio Grande do Sul, por estes dois motivos 
fundamentaes, alem de outros: I o porque a pretensa constituição, 
em cujo nome elle governa, não se conforma com os princípios de- 
mocráticos, que são os princípios constitucionaes da União ; 2 o , porque 
a sua investidura não representa a escolha livre do povo rio-gnin- 
dense, ao tempo da eleição suspenso, de facto, dos seus direitos, des- 
pido das suas liberdades, atacado nas suas casas, violentado nos 
quartéis, ennovellado na campanha e disperso pela fronteira. 

Não creio nos intuitos restauradores da revolução, e muito 
menos acredito que a personalidade do Sr. Silveira Martins repre- 
sente uma ameaça para a estabilidade da Republica: movel-o-á tal- 
vez um forte impulso da vaidade pessoal do velho tribuno, cuja voz 
poderosa já dominou, não somente o estreito palco do Rio Grande, 
mas a vasta scena da politica brazileira, com accentos demosthenicos, 
que foram muitas vezes os accentos da liberdade; é provável que o 
dirija um altaneiro sentimento do pundonor politico do antigo monar- 
chista, que almeja entrar na Republica como um collaborador neces- 
sário, e não pela porta baixa da adhesão pressurosa, covarde, inte- 
resseira e vil . 

Quando me lembro que em 1793 rolou do cadafalso a cabeça de 
Luiz XVI, representante de um regimen caduco, e verifico que 
ainda hoje, um século depois, existem na França milhares do legiti- 
mistns. inabaláveis na sua fé, immutaveis na sua saudade; — que em 
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1815 baqueou o império napoleónico, para reerguer-se sinistro na 
noite criminosa de 2 de Dezembro e tornar a cair em 1870, na lama 
de Sédan, e o bonapartismo é ainda hoje um elemento ponderável 
na politica franceza, continuamente vitalizado por uma propaganda 
hábil e incessante; — que a revolução de 1848 varreu da França Luiz 
Philippe e a sua familia de príncipes gananciosos e impopulares, e 
neste momento lá se está agitando, em esforços desesperados, um 
grosso partido orleanista, apparelhado com senadores e deputados 
para todas as discussões da tribuna, com escriptores e jornalistas 
para todas as polemicas da imprensa, com sábios e professores para 
todas as controvérsias da academia; quando considero que a fideli- 
dade aos princípios ó, e será sempre, a honra dos homens públicos, e 
a certeza das convicções a condição, o penhor, ávida dos partidos — 
é que vejo, meço e calculo quão desastrosa para a Republica foi a 
adhes&o immediata e em massa dos antigos partidos monarchieos. 

Aquella procissão de portentosos corypheus da liberalança, de 
famigerados chefes do cascudismo, ex-conselheiros, ex-senadores, 
ex-deputados, ex-sumilleres, ex-camaristas, grandes do império, 
barões, viscondes e marquezes, aceitando, saudando, acclamando as 
novas instituições, quando não havia siquer deixado as aguas ter- 
ritoriaes o navio que devia levar para longínquas plagas— as tristes 
plagas do exilio — o velho príncipe, que tantos favores e tamanhas 
honras lhes dispensara, e a quem elles adoravam e serviam, com 
mostras de dedicação e juras de fidelidade; aquelle estranho espec 
taculo não foi somente. Sr. Director, uma vergonhosa manifestação 
do caracter nacional, uma miséria publica, única na historia de todos 
os povos — foi também a infecção do nascente regimen, desde logo 
falseado nos seus intuitos, perturbado na sua applicação, compro- 
mettido no seu desenvolvimento. 

O imperialismo confesso e irreductivel, exuberante e batalha- 
dor, do Sr. Silveira Martins, teria mio somente salvado o Brazil da 
immensa ignominia daquella mascarada escandalosa, como teria 
também assegurado a consolidação da Republica, obrigando a concen- 
tração dos republicanos, a selecção de um pessoal mais competente, 
honesto, sincero e leal, e uma politica mais conforme á razão, 
á justiça e á liberdade. Porque baniram então o tribuno, escurra- 
çando-o como a um animal feroz? E onde está agora, quem já viu o 
seu programma restaurador, que autorise esta grita descompassada, 
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esta leva de broqueis contra a revolução federalista, a cuja frente 
eu vejo aliás um general republicano — Silva Tavares? 

O mesmo Sr. marechal Floriano Peixoto, principal autor da 
reposição do Sr. Júlio de Castilhos, nunca acreditou nas intenções 
restauradoras do Sr. Silveira Martins; e assim foi que elle mos- 
trou-se desejoso de confiar a direcção politica do Rio Grande ao 
illustre chefe, pedindo nestas disposições os bons officios do 
ministro da guerra, o saudoso marechal Simeâo de Oliveira, e 
tomando com este os mais formaes compromissos. O accordo falhou, 
e todos sabemos o motivo : o Sr. marechal Floriano, posteriormente, 
julgando necessário o apoio da representação castilhista para a 
approvação da sua politica, comprou-lhe os votos, a troco do 
dominio do estado, concluindo dessa forma, sobre a túnica da 
liberdade rio-grandense, o mercado das consciências parlamen- 
tares . 

Em todo. caso, não será o Sr. Júlio de Castilhos, votante do 
marechal Deodoro e cúmplice do golpe de estado de 3 de no- 
vembro, não poderá ser jamais o Sr. Castilhos o ganso sagrado 
do Capitólio, a cujo grito devamos attender assustados, como a 
um aviso fiel, um alarma salvador. S. Ex. perdeu os seus foros 
de bom e denodado republicano no dia em que, em proveito 
pessoal o para conservar o poder, transigiu com o seu dever 
civico, traiu a lei e serviu a dictadura, apoiando o maior, o mais 
brutal e selvagem attentado, que já poz em perigo a existência 
e a honra da Republica. 

Estes são os factos, na nudez dos seus traços geraes. 
E' legitima portanto a resistência o são justas as armas 
oppostas pelos rio-grandenses ao seu faccioso governador ; e 
espanta-me que isso não visse o esclarecido espirito e a alta 
justiça do Sr. Presidente da Republica. 

Que não nos encontramos diante de uma impatriotica rebellião 
destituída de fundamento, antipathica e odiosa pelas suas preoccu- 
paçfies pessoacs, suspeita e inaceitável pela sua origem militar, 
como foi a revolta de de Setembro, é cousa manifesta ; estamos 
a braços com uma verdadeira guerra civil, que dissolveu já três 
estados, resiste ha três annos ao peso da intervenção federal, 
e perturba o paiz inteiro, creando sempre novas forças, como 
o Antcu da fabula, ao pizar a terra amante. « Ninguém ó 
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revolucionário por gosto » ou por comprazer. Tão continuo esforço, 
peleja tâo heróica, sacrifício tao prolongado estão bem mostrando 
que atraz dos exércitos ou das guerrilhas federalistas não se acha 
a pessoa de um individuo nem uma idéa abstracta e intangível, 
e sim um mundo de sentimentos e de paixões, ódios, reivindica- 
ções, desesperos, e a defeza de direitos e interesses primordiaes, 
superiores ás constituições e ás leis escriptas. 

Cruzar os braços não é a missão dos governos. A retirada 
das tropas do Rio Grande, com o abandono dos partidos rivaes 
á fúria dos combates e ao delírio das represálias, seria fantasia 
ou capricho próprio do um césar romano, apaixonado das arenas, 
apreciador das naumachias ; não pôde ser o pensamento de um 
governo, a suggest&o de um patriota. 

Continuar a campanha, como a principiou o Sr. marechal Flo- 
riano Peixoto, e o quer o Sr. Dr. Prudente de Moraes, afflgura-se-me, 
além de uma clamante iniquidade, um erro fatal. A vida nacional 
nao se passa na rua do Ouvidor, e a civilização do Brazil não pôde 
parar, interdicta, diante de uma lacuna da legislação; fazel-as 
depender de discussões bysantinas sobre um texto obscuro é desco- 
nhecer que a felicidade dos povos é a base, a razão e o fim de todas 
as organisações politicas. A Republica jamais será um regimen esti- 
mável, jamais representará um progresso útil nas nossas instituições 
e nos nossos costumes, jamais traduzirá o sentimento publico das 
nossas tradicções e das nossas necessidades, emquanto se não firmar 
no coração do povo, garantindo-lhe pelo menos as suas antigas liber- 
dades e educando os seus generosos instinctos; e o que está em 
jogo no Rio Grande do Sul silo, Sr. Director, justamente essas liber- 
dades, que o Sr. Castilhos supprimiu, e esses instinctos, hoje 
barbarizados. 

A Constituição federal, no seu art. 72, assegura a brazileiros e 
a estrangeiros a inviolabilidade dosdireitos concernentes á liberdade, 
á segurança individual e á propriedade, nos termos dos seus trinta 
e um §§ ; acerescentando no art. 78 que a especificação das garantias 
e direitos expressos nílo exclue outras garantias e direitos nílo 
enumerados, mas resultantes da forma de governo estabelecida e dos 
princípios consignados. Eis o essencial. Ora, no Rio Grande, nílo 
existe garantia de espécie alguma, o que vale dizer que ali não existe 
o regimen republicano, sinão nominalmente : e nestas circumstancias, 
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que os homens sinceros e imparciaes nfto podem negar, a inter- 
venção do Governo Federal será nilo só licita como indeclinável, na 
conformidade do art . § 4 . °, combinado com os citados arts. 72 e 78. 
E' preciso, urge que a Republica seja uma realidade, de modo que 
delia se náo diga, como da monarchia disse Firmino Silva : « Quem 
de longe examinar as instituições brazileiras pelos effeitos da pers- 
pectiva ; quem contentar-se em observar o magestoso frontespicio do 
templo constitucional, suas inscripçfies pomposas, sua architeetura 
esplendida, ha de sem duvida exclamar : — Eis aqui um povo qite 
possue a primeira das condições do progresso e da grandeza! Aquelle, 
porém, que um dia estender o campo da observação até o interior do 
edifício, na esperança de ahi admirar a realização dos elementos de 
felicidade, que as formas ostensivas do governo afiançavam e o 
regimen da liberdade tem desenvolvido em outros logares, excla- 
mará:- Que decepção!». Á divisfto dos poderes, a mecânica dos 
apparelhos governamentaes, as consultas exegeticas, as dissertações 
eruditas, são, Sr . Director, cousas muito secundarias, nos impérios 
como nas democracias, quando a liberdade é uma palavra van, a 
lei uma mentira hedionda, o direito um engano irrisório, a moral 
uma ficção inútil e a justiça uma burla cruel . 

Mas eu vos disse que a constituição do Rio Grande n&o se coa- 
duna com os princípios geraes do nosso estatuto politico . E' um 
facto, já apurado em artigos da imprensa, entre outros escriptores 
pelo illustre deputado Sr. Medeiros e Albuquerque. Levante o 
Governo Federal o conflicto, com fundamento no art. 63 da Consti- 
tuição; declare o facto inconstitucional o Supremo Tribunal, nos 
termos do art. 59, 1, letra c; e uma vez proferido o laudo arbitral, 
nulla sendo, como si n&o existira, a constituição do estado, proveja 
o Congresso a falta, nos termos do art. 2.° das Disposições transitórias, 
decretando conjunctamente a amnistia ampla e geral. 

O que é intolerável, doloroso, incomprehensivel e desesperador 
é que os poderes federaes nfto possam, ou nfto queiram, remediar o 
mal, estancando uma fonte colossal de desgraças individuaes, de 
prejuízos financeiros e de commoções politicas. 

« Mas é mister sobretudo (leio em João Francisco Lisboa) que 
o supremo poder, o único verdadeiramente real e forte entre todos 
os poderes, assentado no cume do nosso edifício politico, de toda 
a altura de sua superioridade se faça effectivamente o supremo 
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regulador de tudo e de todos, reprimindo e moderando o vencedor 
prepotente, amparando o fraco e o vencido, adobando os azedumes 
da desgraça e alimentando sempre, em todos, as esperanças, pela 
observância de uma justiça severa e imparcial. 

< Justiça, moderação, prudência e tolerância; sem estas grandes 
virtudes nada se funda que útil, estável e glorioso seja. Mas notae-o 
bem, ellas silo necessárias, indispensáveis, em todas as situações, 
em todas as posições. Timon censurou a impolitica e absurda ne- 
gação de todo direito revolucionário ; condemnou também o abuso 
contrario ; resta-lhe agora condemnar o abuso nilo menos funesto 
e criminoso das repressões implacáveis e cruéis. 

« Ephemero8 ou prolongados, ameaçadores e terríveis ou sim- 
plesmente incommodos, casuaes ou premeditados, infundados o loucos 
emfim, ou justos e indispensáveis, o certo é que de vez em quando, 
na vida de todos os povos, rebentam esses movimentos, espécie de 
convulsões de enfermo e symptomas de um mal qualquer, e a que, 
segundo a sua gravidade e a convenção dos publicistas, se dá o 
nome de motim, sedição, sublevação, revolta, rebellião, revolução, 
guerra civil. Dado porém o caso. que cumpre fazer? Os estadistas 
da escola do Doutor Sangrado, o de ordinário aquelles que pela sua 
im moralidade, abusos e vexações mais concorreram para a exas- 
peração do povo e dos partidos, alçam então a voz e clamam que a 
impunidade é a perdição dos estados: que as amnistias e a brandura 
do código penal nos víio levando ao abysmo ; que a salvação publica 
requer mais energia e severidade ; que era com sangue emfim, e 
não com agua de rosas, que Richelieu abatia o pó das conju- 
rações. 

« Pois bem, Timon ousa pensar de outro modo, c fundado em 
autoridades maiores de toda excepção, sustenta que em falta de 
melhor ainda, a brandura das leis criminaes e o exercido do direito 
de amnistiar nos tem poupado trabalhos sem conta, sustentando-nos 
á borda do abysmo em que á nossa vista se debatem o México, 
Buenos-Aires e tantas outras republicas da língua hcspanhola, onde 
os vencedores implacáveis e cruéis nunca conheceram regras e 
limites nesse pretendido direito de punir pretendidos crimes polí- 
ticos . » 

Quanto aos protestos que os partidários erguem contra a paci- 
ficação, numa interesseira defesa da dignidade do governo e num 
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fingido culto do principio da autoridade, « que nfio pôde tratar com 
rebeldes emquanto estes não abaterem as armas », responderei que 
rebeldes sfto sempre chamados, ainda pelos maus governos, todos os 
revolucionários e martyres das mais justas causas. Responderei, 
cora o citado e inclyto Lisboa, que : « As condições indecorosas e 
humilhantes, postas a concessão de uma graça, cujo principal cara- 
cterístico é a grandeza e a generosidade, em vez de adoçar, irritam 
os ânimos e lançam nelles o gérmen de futuras discórdias. Impol-as 
é ajuntar inutilmente o opprobrio das forcas caudinas a todos os 
males da guerra civil ; e a historia attesta que foram os romanos, 
momentaneamente humilhados, os que afinal venceram e extermi- 
naram os samnitas. » Responderei que o sr. marechal Floriano Pei- 
xoto, soldado que na guerra do Paraguay nunca voltou a face ao 
inimigo, estadista que dominou com mao de ferro uma revolta for- 
midável, iifto se dedignou de enviar ao Sul um interventor plenipo- 
tenciário, para accordar a paz publica com os federalistas em armas. 
Responderei finalmente que em presença de uma rebelliao, que 
reveste o caracter e a importância de uma guerra civil, « o direito a 
applicar não é o direito criminal, mas o direito das gentes » ; e do 
mesmo modo que governos civilizados nao tratam os prisioneiros 
como criminosos e sim como inimigos, guardando para com elles 
as leis da boa e legitima guerra, também podem, sem desdouro, 
eonsidcral-os inimigos, para o fim de negociar, estabelecer e firmar 
a paz. 

Apresentando-vos, Sr. Director, esta minha franca resposta a 
pergunta que vos dignastes de dirigir-me, aproveito a oecasifto para 
apresentar-vos também as expressões da, etc. 

Pkdro Tavares Júnior 



Meu caro director, 

Collaborador da llecisfa Brasileira desde o seu I o numero, nao 
quereria ser eu quem desse o exemplo da indisciplina, desrespeitando 
a vossa circular e enveredando por considerações, que vos pareces- 
sem -pnrUiUirias . Em politica, como cm philosophia; em philosophia 
como em literatura, eu nao vejo porém, meio de se deixar de ser de 
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um partido ou de uma escola. Apezar disso, estou convencido que 
as breves considerações com que vos respondo, si são partidárias, 
não o são por certo nos limites mesquinhos que em geral se impõem 
ao significado dessa qualificação. 

A « questão do Rio Grande » tal como a entende a imprensa da 
capital da União, teve a sua solução formulada com toda a nitidez 
pelo Dr. Érico Coelho, num discurso que acabo de ouvir, quando me 
chega ás mãos vossa circular. 

Bandos de homens homisiados em paiz estrangeiro invadem o 
território do Rio Grande e, acossados, voltam a refugiar-selá. Pouco 
importa saber-lhes a nacionalidade e as preterições. Antes do caso 
do Bio Grande, ha o caso da honra nacional. Justíssimas que fossem 
as pretenções dos belligerantes, brazileirissimos que fossem todos 
elles, — não ha direito de consentir que um estado visinho se intro- 
metta nas nossas lutas. E' para nós uma affronta. Ou, portanto, esse 
estado tem forças para policiar o seu território e por livre vontade 
consente nas invasões ao território do Brazil e a solução está na 
guerra; ou não as tem, é impotente para reprimil-as, e a solução está 
igualmente em irem as tropas brazileiras fazer a policia do seu 
território — o que é também a guerra. 

Não ha, nos termos actuaes em que está formulada a questão, 
solução juridicu. Toda a que se pretenda dar é uma baixeza, uma 
humilhação. Mas a guerra é o recurso extremo ; não é preciso ir até lá. 

O Estado Oriental tem interesse na prolongação da luta, inte- 
resse menos politico do que commercial . O Rio Grande, pela identi- 
dade de clima, pela identidade de producção, é o único estado da 
União Brazileira que concorre com aquella republica em varias 
industrias. Toda a perturbação que oceorra na sua vida industrial 
aproveita a sua concurrente . E, tanto tem aproveitado, que depois 
que a guerra do Rio Grande do Sul existe, já aquella republica pagou 
vários coupons de sua divida e a sua exportação tem augmentado na 
mesma proporção em que a do Rio Grande tem diminuído . 

Havia, por consequência, um meio simples de responder desde 
já ao Uruguay: era fechar-lhe as nossas alfandegas com tarifas 
monstruosas, tarifas verdadeiramente prohibitivas. Si o Brazil usasse 
mais frequentemente desse meio, nações que precisam mais de nós 
do que nós delias nHo se atreveriam a certas insolências. O meio é 
tão pouco ruidoso eomo grandemente efticaz . Agora mesmo, para 
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evitar a intrusão dos Estados Unidos em Cuba, a Hespanha acaba de 
usal-o. Equal foi o effeito iramediato todos viram, tratando-se em- 
bora de um paiz arruinado e decrépito e da primeira potencia deste 
continente, uma das primeiras do mundo . Na lei de orçamento, ora 
em vigor, ha uma autorização, que foi incluída por proposta minha, 
para organisação de tarifas differenciaes : verá que não a apro- 
veitam. . . 

A politica exterior do Brazil parece-me que só poderia tender a 
um fim : a sua hegemonia na America do Sul. Para isso tudo indicava 
a nossa aproximação do Chile para conter em respeito as republicas 
platinas. O Chile, porém, ainda nãocomprehendeu a vantagem de nos 
mandar como diplomatas poetas e literatos sufficientemente amáveis 
para lisongearem a vaidade dos nossos ministros e de alguns jorna- 
listas influentes ... As republicas do Prata que, pelo contrario, já o 
comprehenderam, conseguiram e conseguem cousas incríveis. . . 

Vejo, entretanto, que estou saindo da questão. E\ todavia, 
mais na apparencia do que na realidade . . . 

Resta um ponto.' Em artigos que publiquei na imprensa diária, 
tive occasião de tratar da Constituição do Rio Grande, que considero 
inconstitucional — inteiramente inconstitucional. Nilo é, porém, a 
sua reforma que pretendem os revolucionários : o ideal delles seria 
apanharem o poder com essa constituição ! De resto, mesmo para 
essa reforma, nem o meio seria a revolução, nem o momento de ten- 
tal-a seria durante á permanência da luta . Nilo se saberia nunca 
neste caso onde acabara a applicação serena do art. 63 da Consti- 
tuição federal e onde começara o terror da imposiçílo . 

A reforma constitucional do Rio Grande é, portanto, uma questão 
inteiramente independente da revolta federalista. Não se pôde, por 
ora, tratar delia: quando uma casa está sendo assaltada, ninguém 
cogita de fazer dentro delia as reparações que careça, a não ser 
para fortifical-a na luta. 

A' vossa consulta respondo, pois, com uma parodia da celebre 
frase latina: Primo, vincere ; deinde, philoHophare . . . Primeiro, manter 
a nossa dignidade illesa; depois, discutir, transigir, pacificar. . . 

Que o cambio vá a zero — é uma calamidade, que muitos sen- 
tem: é de esperar, porém, que o numero dos que receiam que a 
dignidade nacional chegue a essa taxa seja maior. . . 

Medeiros e Albuquerque 
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O quesito proposto pelo director da Revista BrazíUira se 

me afigura mais uma grave e complicada questão politica do que 
xjltú. mero problema de direito estricto. Só o estadista hábil, de posso 
de todos os esclarecimentos, de todos os dados, de todas as fontes de 
informação, poderá orientar-se com segurança no meio de tão incan- 
descente debate. 

Como quer que seja, porém, e como tenho a coragem de minhas 
convicções, direi o que penso, pedindo licença para fazel-o em 
duas simples frases, que encerram uma dupla solução. E o motivo 
deste dualismo na resposta é imposta pela questão mesma em si, 
X>orquanto não ó possivel negar que ella pôde ter dois aspectos 
«completamente diversos . E são estes : 

Si a revolução no Rio Grande do Sul não tem intuitos restau- 
xadores ; si, como eu próprio num opúsculo, que corre com o titulo 
«le Parlatnentarisnio e Presidencialisnio na Republica do Brazã, bem 
antes da revolta da armada e da intervenção neila do Sr. almi- 
rante Saldanha, o affirmava, nestas palavras : « aquelle punhado 
de bravos lucta pro aris et focis, por suaR famílias, por sua honra, 
e combate também por princípios, como republicanos sinceros, firmes 
em suas convicções. . . » ; si tal é realmente o alvo, o desideratum da 
revolução, o governo central, que deve estar ao par da realidade das 
cousas, já devia, ha muito, ter intervindo para o fim de organizar 
o revolto estado pela forma que lhe é imposta na Constituição fe- 
deral, e elle sabe bem qual ella seja, como a imprensa já llf o 
tem lembrado sobejamente e, ainda ha bem pouco, o foi de novo 
pelo Sr. deputado Medeiros e Albuquerque em sensatos artigos 
impressos na Noticia. 

Si, porém, a revolução tem intuitos restauradores da forma mo- 
narchica, em o governo deste paiz, como o Sr. marechal Floriano 
affirmou constantemente e o Sr. Prudente de Moraes já o fez, com a 
maior solemnidade em duas conjuncturas gravíssimas, a sua obriga- 
ção, o seu dever inilludivel como republicano e como magistrado, 
eleito pela nação exactamente para manter esta forma politica, é 
suffocar militarmente a alludida revolução, ainda á custa dos maiores 
sacrifícios, ainda que mister se faça empregar na lucta todo o exer- 
cito nacional, como si se tratasse de guerra com o estrangeiro, e, 
conseguida a paz, no intuito de cortar de futuro as raizes do mal, 
tratar de organizar o estado rio-grandense pela forma que lhe é 
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imposta na Constituição federal e ficou lembrada na hypothese 

acima. E 1 o meu parecer. 

Sylvio Roméro 



Não é fácil responder a questão sem attender ás variadas cir- 
cumstancias que a tornam muito complexa. 

Antes da revolta da esquadra em 6 de Setembro de 1893, a 
questão do Rio-Grande era simples, e de um caracter todo local. 

Era um estado da União, em que o poder constituído soffria a 
opposiçâo armada de seus antagonistas, resultando d'ahi perturbação 
á ordem e tranquillidade desse estado. 

E portanto dava-se a legitimidade da intervenção do governo 
federal, uma vez que o respectivo governo a requisitasse . (Art. 6, § 3 
da Constituição). 

Depois da revolta de de Setembro de 1893 a questão muda 
inteiramente de face : os antagonistas do governo local do Rio- 
Grande fazem causa commum com os revoltosos da esquadra ; a 
luta transpõe as fronteiras do Rio-Grande; levanta o estandarte 
da victoria em mais de um estado — Santa-Catharina e Paraná, e 
esforça-se para vir atacar, no coração do paiz, o governo federal, e 
por isso torna-se uma verdadeira guerra civil . 

Batidos são obrigados a abandonar o Paraná e Santa-Catharina, 
continuando a resistência no Rio-Grande : resistência que não pode 
mais ser a de outrora, isto é, dos antagonistas contra o poder politico 
do Rio-Grande, e sim dos revoltosos colligados, que vencidos, ainda 
resistem, não contra o poder local simplesmente, e sim contra esse 
poder local, para no caso de victoria tirar sua força contra o governo 
federal ; ou então não comprehendemos porque os chefes da revolta 
da esquadra se achem hoje á frente de forças que só miram a con- 
quista do poder governamental do estado do Rio-Graude ! 

Debaixo deste ponto de vista compete ao Congresso dar os 

meios de resolver a questão attendendo as conveniências politicas e 

as razões de Estado. 

Dr. Thomaz Alves Júnior 



Dentro dos limites actuaes da Constituição e das leis não vejo 
bem o meio de resolver a chamada questão do Rio-Grande. 
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A Constituição foi feita com a preoccupaçâo de evitar tanto quanto 
possível a intervenção do governo federal nos negócios dos estados, 
de modo que só se deixou uma porta aberta, o caso de intervenção, a 
pedido do governador, quando ha perturbação da ordem. A pratica, 
porém, tem demonstrado que pôde ser de conveniência geral a inter- 
venção do governo federal, sem pedido do governador, e até mesmo 
contra este . A medida, pois, que se faz necessária, não só para o caso 
do Eio-Qrande, mas para outros, é a reforma do art. 6 o da Consti- 
tuição Federal . 

No caso especial do Rio-Grande, á falta de disposição expressa 
cia lei, os poderes federaes poderiam appellar para o bem publico, 
que é a lei suprema, priucipalmente se pudessem contar que o patrio- 
tismo dos chefes dos dois partidos falasse mais alto no espirito delles 
«que os interesses partidários. 

Ferreira de Araújo 



Collega e Sr. 

E 1 difficilimo responder á patriótica interrogação que, em nome 
«la Revista BraziUira, gentilmente me fez. 

E' tal a situação do Rio-Grande do Sul que, juridicamente, em 
face dos termos precisos da Constituição federal, é impossível deter- 
minar qual seja actualmeute naquelle estado o representante legi- 
timo da autoridade legal ; e, para mim, ó preciso um ponto de partida 
para o processo da pacificação e pessoa que não tenha interesses di- 
rectos feridos ou ameaçados. Como sabe, só o interesse individual 
mantém a luta. 

Todavia conheço quem sustente encontrar na Constituição fe- 
deral meios aptos para realizar a desejada, a almejada pacificação. 
E, si a resposta que pedi ao illustrado escriptor cujo principal fito é a 
paz da sua terra, o Sr. Skvkro Macedo, puder satisfazer a espectativa 
do.... collega da Revista Brazilcira, adopto-a como si de mim 
fora, pois concordo com as conclusões, embora não esteja de accordo 
com alguns pontos secundários da exposição. 

Dr. Fernando Mendes de Almeida 
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\l\ . b s :':'.í%r*r *-.::. r^vio Cr: .?:::*:■ "iz: oa niais ron*« do ierriío- 
r:o rj;»'.-.';»;*., r.a ^.xuhTZHXJzKix *\~ 3szres&â:- j-:-r forjas es^asseiras e»u 
d<; <'jiiun.'i*:-\\h ín VrrriA. *: af-provar cu -r^jes-ier o sitio que houver 
:-.]<í^ tV-j:/A\w\h \><:\*> l'(A<:r Executivo, cu >í-tí5 aigesTes responsáveis. 

Ari. Y* Oim\>&j? privativamente ao Presidente da Republica : 

J-0. \)w\'dx\rt por si. ou seus asentes resp»onsaveis. o estado de 
«itio «ífn qualquer ponto do território nacional, nos casos de ag- 
írrííKHSo c*Hfrani.<:ini, ou crave commoção intestina iart. t>* n. 3, 
art. 2J1 ii- 21 r art. 80). 

Art. 80. Poder-He-ha rleclarar em estado de sitio qualquer ponto 
do território «la I'niâo f suspendendo-se ahi as garantias eonstitu- 
<:ionaeK por tempo determinado, quando a segurança da Republica 
o exigir, em caso fie agírressíio estrangeira, ou commov&o intestina 
(art \W ii. "21,. 

§ 1 . ° Não se achando reunido o Congresso, e correndo a Pátria 
imrniiíeiite perigo, exercerá esta attribuição o Poder Executivo 
(art. 18 n. JO). 



Oh ns. 1 e 4 do art. o não tem applicação ao caso, visto 
não kc tratar nem de repellir invasão estrangeira, nem de assegurar 
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a execução das leis e sentenças federaes; mas, em face dos acon- 
tecimentos, os ns. 2 e 3 são perfeitamente applicaveis, pois a 
forma republicana federativa foi ameaçada, e houve perturbação 
da ordem e da tranquillidade, dando-se a requisição do respectivo 
governo . 

Em relaçfto ao n. 2, isto é, para manter a forma republicana fede- 
rativa, nenhum testemunho, nenhum documento fala mais alto do 
que a Mensagem apresentada ao Congresso pelo Sr. Presidente da 
Republica, a qual, trataudo da questão do Rio Grande, refere : 

« Os elementos que se salvaram da revolta de 6 de Setembro 
foram reunir-se aos revolucionários do sul, com os quaes fizeram 
causa commum, Se os intuitos daquelles revolucionários já eram sus- 
peitos & Republica pelas idéas manifestadas por seu chefe politico * > 
que põem em duvida a legitimidade das instituições consagradas 
na Constituição de 24 de Fevereiro, mais suspeitos tornaram-se taes 
intuitos pela intervenção na lucta, como um dos chefes militares, 
do contra-almirante que adherira á revolta publicando um manifesto 
restaurador da monarchia. - 

As palavras que deixamos gryphadas demonstram, na opinião 
evidentemente exhibida pelo chefe do poder executivo, que os 
principaes directores actuaes da revolução rio-grandense, o chefe 
politico e o chefe militar alimentam e pregam idéas manifestamente 
oppostas á Constituição de 21 de Fevereiro : — um é parlamentarista, 
outro é restaurador monarchico. Logo ó necessária a intervenção 
federal, de accordo com o n. 2 do art. fV» do Código Politico da 
Republica. 

Quanto ao n. 4, é sabido quedeu-se a requisição por parte do 
respectivo governo, tanto que, ha mais de dois annos, autoridade e 
tropas federaes estão em operações no Rio Grande do Sul. E, si 
não houve requisição, andou inconstitucionalmente o Poder Execu- 
tivo, desde que resolveu intervir, e o fez ostensivamente mantendo 
naquelle estado grande numero de forças armadas em hostilidade 
permanente aos revolucionários . 



i O Sr. Gaspar Marli ns. que ó declaradamente parlamentarista, coniu 
o tem aílinnado sempre, e como constadas actas do Congresso de Bagé. 

* O Sr. Saldanha da (íaina, que, em seu Manifesto de adhesão á re- 
volta da Armada, declarou-se adepto da idéa plehiseitaria, ou consulta à Nação. 
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O art. 34 diz que o Congresso Federal pôde declarar em 
estado de sitio um ou mais pontos do território nacional, < na 
emergência de forças estrangeiras, ou de comnioção interna >, 
como no Rio Grande do Sul, e o art. 48, mais explicito, dá a 
mesma faculdade ao Presidente da Republica, assim ampliando-a. 

« Declarar, por si ou seus agentes responsáveis, o estado de sitio » t 
etc, o que mais claro se torna no art. 80 : 

« Poder-se-ha declarar em estado de sitio qualquer ponto do 
território da União, suspemlendo-se ahi as garantias constitucionaes », 
etc, exercendo essa attribuiçfto (§ I o ) o Poder Executivo, se nâo 
achar-se reunido o Congresso. 

Como si deve entender a intervenção, em vista do que dispõe 
o art. 48 — < declarar, por si ou seus agentes responsáveis, o estado 
de sitio » ? 

Si nSLo é perfeitamente lúcida esta disposição do texto consti- 
tucional (isto aos olhos dos que estudam as questões pela rama 
sem alcance jurídico, sem exame detido quanto ao espirito predo- 
minante do legislador), a interpretação nfto pôde deixar de ser a 
seguinte : 

O Poder Executivo intervém por meio de um agente respon- 
sável, um interventor, o qual, uma vez no estado que se acha 
entregue á commoçfto intestina, declara o estado de sitio e apo- 
dera-se da governaçíío, agindo desde logo no sentido de manter a 
ordem e a tranquillidade, alteradas pela anormalidade da situaçílo. 
O proprietário do supremo cargo estadoal, o governador, nfto dispõe 
do prestigio e da energia indispensáveis para suffocar a rebellifto, 
o que é patente na actualidade do Rio Grande. Amparado pelo 
poder publico da União, o interventor vai fazel-o, mas francamente, 
tendo em vista questíío mais elevada do que aquella que está em 
jogo entre o governador do estado e os revolucionários: — a segu- 
rança da Republica, a manutenção da forma federativa. 

Resolvido o problema, accentuando-se definitivamente a vida 
normal do estado, o governador eleito e as suas autoridades vol- 
tarão aos respectivos cargos, si, apezar de exautoração moral evi- 
denciada, eutenderem que mio devem resignal-os . 

A hypotheso da resignação ó aqui perfeitamente cabível: 
vendo que os adversários que abateram as armas, graças ás garan- 
tias de vida e de propriedade que lhes foram assegurados pelo 
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representante do poder executivo, voltaram ao grémio social, e que 
de maneira alguma podem ser destruídos os resultados obtidos 
pela intervenção, os principaes funccionarios do estado hão de forço-, 
sãmente sentir-se mal nas posições que não souberam prestigiar 
Ha ainda a estudar a Constituição do Rio Grande do Sul, a 
qual, em mais de uma disposição, fere de frente os princípios da 
sabia doutrinação republicana, como, mais de uma vez, já foi 
demonstrado; mas, no momento, abstemo-nos de adduzir argu- 
mentos comprobativos dessa demonstração, por nos parecer que 
isto está fora das raias da consulta que nos está preoccupando. 

Toda a nossa argumentação tem por base o facto de con- 
siderar-mos organisado o estado do Rio Grande, o que, entretanto, é 
contestado por parte de cidadãos que se não filiam á nossa escola 
politica. 

Sob o ponto de vista geral, estudada a intervenção á luz do 
critério juridico-politico de commentadores e de estadistas de maior 
competência, reconhecemos que a intervenção federal nos estados, 
cm casos especialíssimos embora, é imprescindível á completa har- 
monia das instituições adoptadas na Magna Carta de 24 de Fevereiro. 
Sem nos occuparmos em largas citações, consoante os textos 
da lei norte-americana applicados á nossa constituição, não devemos 
passar sem citar o que refere a respeito o Direito Federal Suisso, 
obra notável de Salis, que sabiamente aprecia a intervenção do 
Conselho Federal da Confederação helvética no caso do cantão de 
Tessino. Os prineipios da doutrinada intervenção são admiravel- 
mente expostos e discutidos pelo eminente jnrisconsulto. 

Eis o que despretenciosamente e sem subordinação de ordem 
partidária nos cumpre dizer em resposta á patriótica e criteriosa 
consulta da Revista Brazileiru, . 

Constitue o exposto o resumo do que temos dito, em succes- 
sivos artigos, pelo Jornal do Brazil, na secção — O Rio Grande. 

Severo Macedo 



Sr. Director da Revista Brazileira. 

Recebi no dia 18 do corrente vossa honrosa circular de 14, em 
que pedis minha opinião sobre os meios de conseguir-se a pacificação 
do Rio Grande do Sul nos limites da Constituição e das leis. 

18 TOMO 11—1895 
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Faltando-me autoridade, a mim que n&o sou doutor ém direito e 
nem estadista, para dar o meu dietame sobre o procedimento que 
deve ter o governo da Uni&o para pacificar o Rio Grande do Sul, 
necessito externar os motivos de minha opinião, para justificar meu 
parecer sobre a politica federal a fazer-se naquelle estado ; por isso 
mesmo que 11S.0 desejando eu crear o menor embaraço ao pensamento 
do governo, vejo que tem o civil o instincto militar mais desenvolvido 
que o soldado que antes delle se dispoz a fazer a paz, como é sabido, 
em peiores condições para a sua autoridade . 

Muitas vezes, antes da Republica, meditando no futuro da Ame- 
rica eu pensava, considerando na riqueza e na grandeza de minha 
pátria, que o Brazil, emulo da America do Norte, teria antes de um 
século como um dos povos mais policiados de desempenhar missão 
preponderante contribuindo aos progressos da humanidade e dando 
exemplo de todas as virtudes sociaes, e com a applicaç&o e desen- 
volvimento de suas riquezas naturaes offerecendo ao mundo a maior 
somma de bens . 

Convencido da sua missão, por assim dizer providencial, na vida 
das nações, eu tinha como condiçílo necessária á realização desse 
glorioso destino e integridade de seu vasto território, e preferia ser 
antes republicano sob o regimen monarehico, constituindo um governo 
livre, grande e poderoso, do que o cidadão de uma republiqueta de- 
mocrática, fraca e sujeita á vontade e ao jugo do estrangeiro. 

Assim, apenas constituída a Republica, porém ainda nfto con- 
solidada por aturada paz e pratica de suas instituições federativas, 
me parecia que era para ella uma calamidade ou antes um perigo de 
vida aquella guerra fratricida no Rio Grande do Sul, consumição de 
vidas e riquezas e thoatro das mais horríveis ferezas e atrocidades. 

E sem julgar o regimen politico daquelie estado, que era pela 
sua constituição autocrático e pelo seu governo despótico, mas 
também sem poder cerrar os olhos ao heroísmo dos que se batiam 
ató a morte pela liberdade do seu torrílo natal e pela honra e pela vida 
de suas famílias, eu me sentia possuído de horror por essa guerra 
civil e de apprehensões pelo seu desfecho que podia ser a scisfto 
daquelie estado que acarretaria comsigo os de Santa Catharina e Pa- 
raná, e porventura confederados com o Uruguay ou só por esta re- 
publica amparados e pelo Paraguay e Confederação Argentina, trium- 
phariam do poder militar da Republica brazileira que, impotente 
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para suffòcar a revolução coufinada no Rio Grande, não a venceria 
no Prata. 

Então seguir-se-ia o fraccionamento de outros estados, nos 
quaes havia pensamento separatista como Amazonas, Pará, S . Paulo 
e mais, reduzindo o Brazil a republicas intempestivas e prematuras e 
estados débeis e solitários, e a Pátria Brazileira cessaria de existir 
antes de desapparecer a actual geração de brazileiros. 

Nesta situação de meu animo julguei que era dever de patriota 
esforçar-se por conjurar o possivel sinão imminente desastre da 
nascente Republica, e pedir ao governo federal que evitasse esse 
perigo que ameaçava a União, fazendo a almejada pacificação do Rio 
Grande do Sul. 

Expondo, então, meus temores e presentimentos a vários corre- 
ligionários e amigos e concertando com elles no meio pratico de 
induzir o governo do marechal Floriano Peixoto a fazer a paz, de 
combinação e de accordo com o Sr. Dr. Getulio das Neves e com os 
nossos deputados ao Congresso, o partido autonomista duas vezes 
se apresentou propondo e justificando a necessidade da paz, como, 
Sr. Director da Revista Brazileira, haveis de lembrar-vos, uma vez 
representado pela sua deputação promovendo uma reunião de deputa- 
dos e senadores na capitai federal, a qual foi contrariada por amigos 
políticos, adversários intransigentes da situação dominante, e a ultima 
com a reunião autonomista effectuada na cidade de Campos em 11 de 
Junho de 1893 e que foi mallograda pela tentativa do revolta do ai - 
mirante Wandenkolk frustrada em Santa Catharina, quando já o 
marechal Floriano Peixoto se dispunha a fazer a paz. 

Seja-me licito reproduzir os motivos com que justificou-se na 
reunião iniciada pelos autonomistas de Campos a necessidade da 
pacificação do Rio Grande do Sul, porque esses motivos ainda hoje 
prevalecem. 

Na reunião que se fez naquella cidade e que presidi como chefe 
do partido autonomista, eu disse explicando os seus intuitos em re- 
lação ao objecto da reunião : 

c Tenho dito muitas vezes que precisamos consolidar a Repu- 
blica ; porém, mais exacto é dizer que precisamos ainda fundal-a. 

Nós queremos a fundação da Republica ; logo, queremos elei- 
ção livre do futuro Congresso e de um presidente civil da Republica; 
a paz para haver eleição livre* 
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Vossa reunião, pois, justifica-se com este intuito. 

A pacificação do Rio Grande do Sul é a primeira ou indispen- 
sável condição para todo o paiz voltar á tranquillidade e ter segu- 
rança e confiança na estabilidade da ordem publica . 

Além de que aquella guerra tem sido a consumição de bens e 
dinheiro, de vidas e da honra e felicidade das famílias rio-grandenses, 
pois vós todos conheceis os actos horrorosos que a violência da paixão 
politica desenfreiada ali tem praticado e que deshonram a humani- 
dade e deslustram a civilização de nossa pátria. 

Todo o paiz soffre com esta guerra ; as finanças do Estado se 
arruinam, a fortuna particular corre instante perigo, e a situação 
económica está em tanto risco que, si a paixão dos homens políticos 
precipitasse um desfecho que exige a maior prudência e reflexão, 
teríamos de ver o mais medonho fallimento de centenas de milhares 
de contos de réis ; uma bancarota que aniquillaria a Republica e 
causaria a desgraça de todas as classes sociaes . 

Tenho a convicção de que o exterminio do Rio Grande do Sul 
importaria a morte do governo republicano constitucional . > 

De conformidade com este pensamento votou-se unanimemente 
a seguinte moção que foi assignada por muitas senhoras presentes e 
cidadãos de todas as classes da sociedade, publicada pela imprensa 
e dirigida ao vice-presidente da Republica : 

« Cidadão. 

O povo campista, confiado no vosso amor á pátria brazileira, 
vem representar- vos a necessidade da cessação guerra civil no es- 
tado do Rio Grande do Sul, com o emprego dos meios pacificos. 

Não precisa lembrar-vos que essa lucta armada entre concidadãos 
é a maior de todas as penalidades e misérias que podem affligir os 
povos o os estados ; bastará recordar-vos que essa guerra, talando as 
lavouras, devastando os estabelecimentos de criação de gado, rou- 
bando ou ceifando os braços validos necessários á cultura e fabrico da 
terra tudo ha devorado na sua horrivel voragem : a fazenda, a vida, a 
honra das donzellas e senhoras, reduzidas ao maior opprobrio, estando 
já aquelle estado, dantes tão florescente, arruinado por muitos annos. 

Esta calamidade opprime a nação inteira, pois como bem sabeis, 
em todas as partes da União ha causado innumeros males e per- 
turbações ás industrias e ao commercio, inquietações da alma e das 
vidas, desesperos e misérias. 
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Que motivos podem deter-vos a fazer a paz ? 

Faliam em desar ou desdouro para o governo ; mas nem desar nem 
desdouro pôde haver para vós, como governo ou como soldado, porém 
somente gloria; pois o governo republicano é instituído para pro- 
mover e sustentar a felicidade publica e o vosso patriotismo a isto 
vos obriga. Esta obrigação é também da vossa honra de soldado, 
que não pôde decidir-se por outro motivo que não seja o dever. 

Desar ou desdouro não pôde haver para aquelle, em quem não 
8e pôde suppor a covardia ; no soldado que tantas provas deu dq valor» 
mostrando esforço de animo e vigor de alma nos combates da guerra 
paraguaya. 

A dignidade do governo, em vôs identificada com a do soldado, 
'vos obriga á pratica de acções consentâneas ao vosso cargo e condu- 
<íentes ao bem publico e á prosperidade da nação . 

O grande ancião, gloria do governo britannico e da civilisação 
«européa no nosso tempo, ensinou que ha casos em que cabe ao 
governo a direcção da opinião popular, outros em que pelo contrario 
o governo deve ser dirigido por essa opinião . 

E é por isso que, tratando-se do bem do povo ou do soffrimento 

-de todas as classes e de uma calamidade que pesa sobre todos os 

ramos da actividade nacional, a população do município de Campos 

vem pedir-vos que com a vossa autoridade e patriotismo façaes cessar 

quanto antes a guerra civil no Rio Grande do Sul . 

Si ha na continuação dessa guerra amor próprio bem cabido no 
militar, vós sabeis, entretanto, que o sacrifício do amor próprio á opi- 
nião é que nobilita os governos; o persistindo em intervir nesta 
guerra que podeis fazer cessar immediatamente, correis o risco de 
parecer ao juizo do mundo antes soldado porfíoso do que estadista 
avisado . 

Fazei com que a historia memorando o vosso patriotismo, para 
honra do nome brazileiro, diga que soubestes vencer-vos no governo 
com tanto civismo quanta foi a coragem que mostrastes em vencer 
os inimigos da pátria nos campos de batalha do Paraguay. 

E por isso o povo campista vos requer instantemente que leveis 
sem demora a paz ao estado do Rio Grande do Sul, e toda a nação 
vos applaudirá.» 

Quanto aos meios de conseguir-se a pacificação daquelle heróico 
glorioso estado, nos limites da Constituição e das leis, penso que 



278 REVISTA BRAZ1LEIRA 

não podem ser outros sinão aquelles que antes haviam sido propostos 
e aqui vou apresentar como sendo ainda hoje a minha opinião pessoal : 

Que a acção do governo federal no estado do Rio Grande do 
Sul cesse de ser bellicosa para tornar-se pacifica e constitu 
cional ; 

Que o governo federal intervenha naquelle estado para trazel-o 
á forma republicana, á qual é essencialmente opposta a sua con- 
stituição : 

1.° Concedendo amnistia ampla e sem restricção aos revoltosos 
e federalistas: 

2 . ° Garantindo effectivamente a liberdade e a vida no Rio Grande 
do Sul ; 

3 . ° Nomeando um interventor que como presidente ou gover- 
nador faça proceder a eleição livre de uma constituinte para votar 
uma lei constitucional republicana deutro do molde da Constituição 
federal ; elegendo-se depois um presidente constitucional que orga- 
nize o estado de conformidade com a Constituição adoptada ; 

4.° Entregando ao governo assim legalmente constituído o 
estado do Rio Grande do Sul e retirando do seu território a força da 
União, que não for necessária para guarnecer as fronteiras e pontos 
fortificados . 

Não entro na explanação destes pontos, por ser isso desne- 
cessário. 

A Cidade do Rio de 22 do julho de 1893, apontando ao governo 
do marechal Floria no Peixoto o caminho da paz, dizia : 

Entre na lei e sairá da guerra. 

Si eu tivesse merecimento para ser ouvido pelo Sr . Prudente de 
Moraes, lhe diria com a franqueza de correligionário dos áureos 
tempos da propaganda republicana : 

— V. Ex., homem do interior como eu e pacifico, e que em toda 
a sua vida não manejou outra arma sinão a penna; V. Ex. não 
podendo dirigir a guerra, á qual como eu tem horror, como poderá 
confiar em si para debellal-a, submcttendo ou aniquillando pelas 
armas os federalistas ? E si não pôde ter a certeza de vencer a resis- 
tência que um soldado tenaz e experiente não logrou abater, como 
assume a responsabilidade da continuação dessa calamidade ? 

Entre velhos republicanos não se pôde deixar de pensar que está 
V. Ex. mal avisado. 



r 
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Eu antes desejo, para gloria do nome que sempre venerei, que 
V. Ex. faça a paz. E' a nação que pede a paz; e quando o governo 
se conforma com o voto do povo, marcha direito no caminho da 
felicidade publica. 

Por mim, só miro a gloria de V Ex . , porque será a gloria da 
Republica. > 

Eis ahi, Sr. Director da Revista BrazUeira minha opinião pessoal 
sobre a pacificação do estado do Rio Grande do Sul, nos limites da 
Constituição e das leis. 

Sou verdadeiramente vosso etc. 

Dr. Francisco Portblla 



Sr. Director da Revista Brazileira. 

Cumpro o grato dever de corresponder á consideração, com que 
me distinguiu V. S., pedindo minha opinião— sobre os meios de, nos 
limites da Constituição e das leis, resolver a chamada < questão do 
"Eio-Grande. > 

Não encontro na Constituição disposição alguma, em que os po- 
deres públicos se possam firmar para fazer cessar a luta civil 
ateiada naquelle estado. Pelo art. 6 o da Constituição republicana 
são expressos os quatro únicos casos, em que o governo feder aj 
poderá intervir em negócios peculiares aos estados. No que se re- 
fere ao restabelecimento da ordem e da tranquillidade nos estados 
(n. 30 do cit. art.) está prescripto que a intervenção se dará á requi- 
sição dos respectivos governos . 

E' manifesto o pensamento do legislador constituinte: elle pro- 
curou salvaguardar quanto possível a autonomia dos estados. 

Objectar-se-á que desse modo a intervenção do governo federal 
ficará sempre circumscripta á vontade dos governos estadoaes, e pela 
forma que a elles parecer mais conveniente, o que não parece curial. 

Esta e outras objecções, que podem ser formuladas quanto á 
intervenção nos termos precisos da Constituição, só indicam que a 
disposição constitucional relativa a tão melindroso assumpto, depende 
de lei regulamentar. E* sabido que o Congresso tentou fazel-o, o que 
dois projectos nesse sentido foram rejeitados. 

Não resta duvida, pois, que o principio da autonomia dos estados 
tem sobrelevado a todas as outras considerações politicas. E' de crer 
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que tão poderosa razão, que se prende estreitamente ao regimen fede- 
rativo, base fundamental da Constituição, continue a influir par» 
nada se acrescentar ao estatuído no mencionado art. ti* da Consti- 
tuição de 24 de Fevereiro. 

A' vista, portanto, do silencio da lei constitucional e da ausência, 
de leis ordinárias, que regulem questues. como a do Rio-Grande, 
penso que não ha solução para ellas dentro da Constituição federal e 
das leis compatíveis com o actual regimen. 

De conformidade com o de>ejo por V. S. manifestado, abece- 
nho-me de considerações politicas, que aliás o momentoso assunpto 
comportaria. 

Com a segurança do mais elevado apreço, subserevo-me. 

Frederico Borses 



Antes de tudo faz-se mister definir a c Questão do Rio-Grande *. 
Em que consiste cila? O que se deve entender por isso? 

Parece-me não incidir em erro afirmando que a Bevista Brazi- 
l*ira quiz designar por nquellas palavras o problema da extincção 
im mediata e definitiva da guerra civil no extremo sul do paiz, — por 
outra: o problema da pacificação rio-grandense. 

Posta a questão, pede a R"visf'i que se lhe indique uma solução 
< nos limites da Constituição e das leis.* 

Sem circuniloquios introductorios e feita a menor despeza pos- 
sível de frases, direi o seguinte : 

Ou a revolução— a dolorosa moléstia que combate o pujante 
organismo da terra de Bento Gonçalves— não tem outro fundamento 
sinão a ambição do poder por parte dos adversários do governo do 
Rio-Grande, ou tal revolução nasceu de circumstancias superiores, 
surgindo ali, como um protesto, contra a negação ou o desvirtua- 
mento evidente das normas republicanas de governo, promettidas e 
garantidas á nação inteira pela Constituição de 24 de Fevereiro. 

Em ambos os casos a intervenção federal é o único processo 
therapeutico a empregar. O art. t\° do estatuto fundamental ahi está 
para fornecel-o . 

Na primeira hypothcse, usando da attribuição contida no n. 3 do 
referido artigo, deve o governo intervir para fazer guerra á guerra, 
apoiando e defendendo até o termo da luta as autoridades locaes 
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constituídas, que os revolucionários atacam. Quaesquer que sejam 
as dificuldades e duração da campanha,— é esse o caminho, é esse o 
dever, dada a requisição necessária pelo ramo executivo dos poderes 
«ggredidos. 

Ahi o meio de fazer a paz é manter a guerra até a victoria 
final. 

Na segunda hypothese, autorizado sinão obrigado pela dispo- 
sição do n. 2 do citado art. 6 o , deve ainda o governo intervir— já 
então em sentido contrario — para fazer desapparecer as causas do 
movimento revolucionário, chamando as autoridades estadoaes ao 
cumprimento dos seus deveres políticos pela subordinação das 
instituições locaes ao typo republicano federal e pelo respeito aos 
direitos primordiaes dos cidadãos, garantidos pela lei básica da 
União. 

O meio de resolver a questão, nesse caso ó nomear interventor 
ou interventores com instrucções especiaes e adequadas, destinadas 
a normalisar no sentido exposto a situação do estado. 

Pode sueceder, porém, que a revolução não tenha nenhuma 
das duas feições acima indicadas e que obedecendo a intuitos e 
planos mais vastos vise um ataque radical á forma republicana fede- 
rativa, bem ou mal comprehendida no estado. 

Nesta terceira hypothese, mais do que em qualquer outra, o já 
citado n. 2 do art. 6 o da Constituição coage o governo federal a 
intervir do modo o mais decisivo para debellar o movimento. E' um 
outro caso em que o único meio de fazer a paz é realizar a guerra, 
levando-a até a derrota definitiva dos revolucionários. 

Para tudo isso, quanto a mim, basta o art. 6 o da Lei Orgânica 
de 24 de Fevereiro, devidamente comprehendido por um governo 
que queira ter energia e saiba tomar a plena responsabilidade dos 
seus actos. 

A historia politica dos Estados Unidos do Norte, da Republica 
Argentina e da Suissa ahi está para corroborar a verdade da 
doutrina e a exequibilidade dos meios indicados. 

J. Izidoro Martins Júnior 



D. ISABEL GRAMESON ' 

(M.™ GODIN DES ODONAIS) 



Sabe-se quão renhida foi a discussão travada nas primeiras deze- 
nas do século XVIII entre os physicos acerca da figura da Terra, 
desde que Isaac Newton, após experiências e investigações repetidas, 
proclamou urbi et orbi que o nosso planeta, em vez de ser perfeita- 
mente redondo, como todo o mundo julgava, era um tanto achatado 
nas regiões polares e intumescido nas do Equador. 

i A historia da angustiada vida e dolorosas aventuras desta mulher— 
exemplo de rara o (digamos logo) mal empregada constância e extraordi- 
nária fortaleza foi contada, primeiro pelo seu próprio marido, o francez Godin 
des Odonais, na carta que escreveu a La Condamine e que vem na liclation, 
da viagem deste, edição de Maestricht, 1778, e depois por Ferdinand Dénis no 
seu livro Le Brvsil, pela Bioyraphie Uviverselle de Michaud, por Herndon no 
seu volume do Valley ofthe Amazon, por Kidder no livro Brazil and tht 
Brazilians, feito em collaboraçáo com Fletcher. Todas estas narrativas, 
breves o deficientes, assentam na carta suspeitíssima de Odonais. Domingos 
Soares Ferreira Penna, * o escrupuloso sabedor da historia e da natureza 
amazonica, encontrou no Archivo da Secretaria do governo de Pará ele- 
mentos com que refazer essa historia, que aliás nenhum outro valor tem 
que o da curiosidade, sinao talvez o de mostrar um peregrino exemplo de 
mal sorteada constância feminil. Esses elementos foram as cartas trocadas 
entre os porsonagens desta historia e que foram parar ás mãos do governo 
do Pará . Ferreira Penna, com o seu velho espirito de republicano liberal da 
geração de 42 e 48, em uma das muitas notas esparsas que deixou com este 
trabalho mal acabado, escreveu a propósito: « Perante o antigo governo 
porruguez e seus delegados o agentes, tanto no reino como nas colónias, a 
inviolabilidade e segredo das cartas em vez de ser um preceito moral, era 
pelo contrario, um meio muito usual de governar com segurança o reino e 



i Sobre F. P. veja-se a minha memoria D. S. Ferreira Penna, Noticia 
sobre a sua vida e trabalhos, Pará, 1895. Extr. do n. 2 do Boletim do Museu 
paraense. 
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Tão estranha novidade surprehendeu sobremodo o mundo sábio ; 
todos os espíritos em França e mesmo na Inglaterra, que eram quasi 
as únicas nações que mais constantemente se occupavam das seien- 
cias physieas, ficaram como que estupefactos com aquella audaz 



as colónias. Era um principio favorito de todo o governo pouco instruído, nas- 
cido duraa aristocracia ignorante, educado nos princípios despóticos e conse- 
çointemente sombreado constante e inevitavelmente por uma desconfiança 
que o tornava cada vez menos generoso e mais intratável . Os capitães ge- 
neraes tao altamente collocados, dispondo dum poder immenso e achan- 
«Jo-se muito próximos ás cadeiras ministeriaes por sua posição na hierarchia 
administrativa, nao se pejavam entretanto, de rasgar com suas mftos, o 
sigillo das cartas dirigidas a pessoas particulares e de descobrirem assim 
muitas vezes os segredos mais íntimos duma família, uma expansfto de 
queixas ou de affeiçõos do coração, uma declaração d'amor, eiuflni, um in- 
teresso sagrado que só importava a dous entes, únicos que tinham o direito 
do sabel-o, a mulher e o marido, e ás vezes uma afflieta m&i e a sua filha 
infeliz. E o peor era que, depois de violarem as cartas, jogavam a sua von- 
tade, com o segredo que elles surprehendiam, e por este modo tornavam 
ainda mais duro e bárbaro o seu poder absoluto sinfto despótico. Si entre 
nós houvera hoje uma autoridade que comniettosse tão vergonhoso delicto, 
todo o mundo o havia de encarar com tanto ódio como desprezo . Para 
mostrar quão differente é o modo porque procedia o governo portuga ez 
antigo no reino e nas colónias e o que praticamos hoje no Brazil, basta dizer 
que levamos o nosso respeito ao segredo das cartas a tilo alto ponto, que. 
nao só temos na nossa legislação garantida a sua inviolabilidade, mas 
para nfto autorizar, sob pretexto algum, aquelle feio abuso, além das penas 
em que incorre o delinquente está declarado que o contexto ou conteúdo 
delias, por mais grave e importante que seja, nilo constitue prova perante 
os tribunaes criminaes.» Factos recentíssimos tirariam ao velho redactor 
do Apostolo a illusao da differença entre o governo portuguez antigo e go- 
vernos brazileiros contemporâneos. Continuemos, porém, esta nota. Tra- 
balhando com diffleuldade. augmentada por demasiado e meticuloso escrúpulo. 
Ferreira Penna, nao só nâo deixou acabado o prompto. mas siquer concluído 
o trabalho que vamos publicar. Dos dois ou três esboços desta narrativa que 
entre os seus papeis encontramos, este é, comtudo, o mais completo e o mais 
perfeito, mas uma porçAo do notas esparsas e a fragmentação das copias 
daquella correspondência — que niío foi intercalada no texto — mostram 
que no pensamento do Ferreira Penna este escripto nao tinha recebido a 
sua forma definitiva. Como quer que seja, me pareceu bom publical-o. A 
narrativa de Ferreira Penna faz mais conhecido este doloroso ro- 
mance da vida real, o suppre as deficiências e corrige os erros ou as 
aleivosias e falsidades da carta de Odonais e dos autores que a seguiram. 
Demais, é um quadro fiel de alguns aspectos da vida colonial daquelles 
tempos, dos ciúmes e suspeitas internacionaes. das vias de communicaçâo, 
meios de transporte e outras feições nfto menos interessantes das cousas 
antigas. Ferreira Penna puzera no seu manuscripto o seguinte titulo: 
D. isabel grameson (Mmo. Godin des Odonais) ov i\matraoei»ia nas selvas 
do amazonas, do qual julguei dever conservar só a primeira parte. 

Nâo deve, pois, o leitor esquecer que vai ler um trabalho a que 
faltou a ultima do mSo, quasi incompleto e em que o autor nfto teria 
talvez posto o tradicional itnprimatur. 

J. V. 
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afirmativa do physico britannico. Mas ao pasmo geral succedeu uma 
agitação crescente e este movimento dos espíritos transformou-se logo 
em uma discussão calorosa que, prolongando-se e variando de sen. 
timentos e tenções, chegou quasi a tomar o caracter de uma questão 
de nacionalidade, embora em França houvesse fortes partidárias e 
em Inglaterra alguns adversários do que se chamava theoria nova. 

A morte de Newton veio muito atenuar as condições dos deba- 
tes e dividir os physicos em dois partidos, um dos quaes teve por 
chefe o laborioso Maupertius, que adoptara desde o principio e 
tomara a si a sustentação da asserção e de todo o enunciado do celebre 
physico . A discussão durou annos, mas terminou com gloria para 
Newton e triumpho para Maupertins, a quem os vencidos deram por 
vingança e despeito o appellido de achatador màr ou, como diziam em 
França, — la grana aplaiisseur. 

Antes, porém, e ainda no meio daquella viva discussão, já um 
tanto desviada do alvo a que todas miravam, a Academia das Scien- 
cias de Paris resolveu dar um passo terminante que podesse resolver 
por assim dizer praticamente, a grande questão : — pediu e obteve 
do rei os necessários recursos para mandar duas expedições, uma 
ao Circulo polar, outra ao Equador, tiradas do seu próprio seio e en- 
carregadas de medir graus do merediano nessas regiões e de proce- 
der a outros estudos tendentes a se conhecer com a exactidão possí- 
vel a figura da Terra. 

Para o Circulo polar partiram Maupertius, Clairaut e Monnier 
Júnior, membros da Academia, aos quaes se reuniram,como adjuntos 
o Padre Outhier e o celebre Celsius, astrónomo sueco e professor da 
Universidade de Upsal. 

Para a região equatorial tendo sido designada a cidade Quito, 
nos Andes, como centro das operações a que se ia proceder, foram 
escolhidos e partiram cm 1735 Pedro Bouguez, Luiz Godin e Carlos 
de La Condainine, membros da Academia e como adjunto o Dr. José 
Jussieu, que pouco depois de sua partida foi também eleito e reco- 
nhecido membro da mesma Academia. Acompanhados por um pessoal 
suíTiciente de ajudantes desembarcaram em Carthagena (Colômbia) 
onde já os esperavam e com elles seguiram para Quito Dom Jorge 
Juan e Dom António Ulloa, jovens e sábios oíliciaes da marinha 
hespanhola que conforme a convenção feita com o governo de Hes- 
panlia deviam, como adjuntos fazer parte da expedição. 
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Os trabalhos começaram logo com ardor e actividade, mas tive- 
ram de prolongar-se por 7 annos, sendo frequentes vezes interrom- 
pidos por difficuldades e embaraços que se não tinha previsto e não 
se podiam remover de prompto. Tendo-os terminado em 1742, no anno 
seguinte retiraram-se do paiz os académicos, excepto J. de Jussieu, 
que continuou a residir em Quito e depois em Lima durante alguns 
annos a instancias do vice-rei do Peru. 

Bouguez e Godin regressaram seguindo de Quito a Carthagena, 
caminho muito seguro e o mais commodo; La Condamine, porém, 
procurou outro caminho, não o mais penoso, mas um dos mais diffi- 
ceis e o mais próprio para satisfazer a sua insaciável sede de curio- 
dades ; foi buscar Jaen de Bracamoros, á margem do Amazonas e 
o famoso Pongo de Manseriche. Desceu o grande rio até Gumpá, 
chegou ao Pará em setembro do mesmo anno (1743) onde demo- 
rou-se até dezembro, em que partiu para Cayena e França. Em 
1745 est* homem illustre por muitos titulos publicou em Paris o 
resultado desta interessante viagem sob o titulo : « Rêlation abregée 
d'un voyage à Vintérieur de 1'Amêrique Méridionale, en descendant la 
riviére des Amazones, etc. > 



I 

Entre as principaes famílias que naquella época habitavam 
Quito occupava um dos primeiros lugares a de D. Pedro Grameson, 1 
opulento commercianto hespanhol, muito estimado por suas 
qualidades pessoaes, por sua fortuna e pelo seu espirito bem edu 
cado. Era casado e tinha dois filhos e outras tantas filhas. João o 



i Sigo a orthographia dos nornes de Isabel e dos seus irmãos e pai 
que assignavam-se Isabel Grameson, Pedro Grameson, António Grameson, 
sobrenomes que J B. des Odonais aírancezou convertendo-os em Grand* 
maison e dando mesmo ao pobre sogro o tratamento aristocrático francez de 
Mr. de Grandmaison . Toda a família de Isabel, segundo se vê das cartas de 
seu pai e de seus irmàus e cunhado, era hespanbola, excepto talvez ella que 
provavelmente nasceu em Quito, pois La Comdamine ali a conheceu ainda 
na infância, como elle o diz na sua curiosa carta a Mr*'* — F. Dénis, 
que aliás tomou por base a carta de Odonais. narrando os infortúnios de Isabel 
Grameson, nau duvidou sair do seu lerreuo habitual, a verdade, e excedendo 
mesmo a Odonais, por conta própria e por um falso patriotismo diz que 
Isabel Grameson, nossa heroina, era franceza. 



I. 
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do finado pai, partiu de Quito em Abril de 174 ( J deixando gravida 
a mulher, seguiu pelo Amazonas até o Pará e daqui para Cayena, 
onde se deixou ficar esquecendo-se de partir para a França. 

Odonais que por um qui pro quo foi considerado e tratado no 
Pará como um dos quatro académicos, para o que devia ter princi- 
palmente concorrido o nome de Godin que elle usava talvez calcula- 
damente, l foi recebido pelo governador e capitão general com a 
maior generosidade, honras e distincções, que nfto condiziam com o 
seu merecimento e caracter, como elle próprio encarregou-se de 
provar. 

Na carta que em 1773 escreveu a La Condamine sobre os infor- 
túnios da sua desventurada mulher, diz, á guisa de justificação do 
seu indifferentismo para com ella, que a nílo trouxe comsigo para 
Cayena porque ses (jrossesses frequentes 2 n&o lhe permittiam ex- 
pol-a ás fadigas de tão longa viagem . Esqueçamos ou desprezemos 
esta desculpa pouco respeitável e enunciada em frase pouco deli- 
cada, eprosigamos no nosso assumpto. 

Apenas chegado a Cayena, Odonais dirigiu ao ministro da Ma- 
rinha de França uma Memoria sobre a navegação do Amazonas, na 
qual se acha esta passagem : « O engrandecimento dos estados de 
Sua Magestade, o bem da sua pátria e a honra do governo de Vossa 
Grandeza não me permittem deixar em silencio o bom que resultaria 
para a França si ella tivesse um pé no Amazonas ; o interesse da 
França na navegação do Amazonas é o commercio immenbo que ella 
pôde fazer com todas as províncias do alto e baixo Peru, sem 
que a Hespanha possa oppor-lhe remédio, por causa do numero 
infinito de avenidas que produzem tantos rios que nelle desem- 
bocam e todos navegáveis. Eu via também outros interesses par- 
ticulares que a França podia colher, si ella possuísse a costa norte do 
Amazonas. > 



i Vê-se pela expressão — o académico— do aviso do Ministro d'Ultramar 
de Portugal, expedido cm Maio de 175<)aoGo\ernador do Pará, que mesmo na 
corte de Lisboa nào se sabia fazer distincçào entre um académico ou membro 
da Academia franceza e qualquer simples ajudante ou empregado da com- 
missAo confiada a Bouguez, la Condamine, Luiz Godin c Jussieu, únicos 
académicos que vieram ao Equador andino. 

* Das cartas originaes de I). Isabel Urameson iifio consta que ella tivesse 
outros filhos além da de nome Maria Manoela. 



r 



mi.- 



..ijv^a 



: :- . .- i-;un«;ar 

; :.-i * :::.ir pt-l".s 
". : . V. :f.uvi$a«iu 
•• :■ . ir presumir 



D. ISABEL GRAMKSON 289 

que o pensamento delia foi achado para algum outro fim depois de elle 
ter chegado a Cayena ; 5 a que uegando-se com todo rigor aos hes- 
panhóes, ainda em casos precisos, qualquer passagem pela parte 
que nos toca do rio das Amazonas, seria para elles um juste motivo 
de dissabor, si vissem' que se permittia aos francezes sem necessi- 
dade navegar pelo dito rio quantas vezes lhes parecesse . 

« Por estas razões se fica na determinação de negar, com o 
pretexto desta ultima consideração, a licença pedida para o dito 
Godin; e esteja V. S. na intelligencia de mio consentir mais a francez 
algum a dita navegaçílo por qualquer motivo que seja ; e só deve 
indagar com sagacidade qual possa ser o verdadeiro fim por que se 
procura o retorno do dito Godin pelo rio das Amazonas, porque as 
circumstancias fazem parecer mysteriosa esta pretençiio . » 

Odonais mio teve a licença pedida — recusa que pareceu ter- 
lhe caido do céu . Na carta a La Condamine faz esforços e gasta 
muito tempo para fazer crer ou provar cousas muito difficeis de 
provar; taes como: 1.° Que depois de negada a licença referida 
repetiu sempre, quatro, cinco c seis vezes em cada anno o mesmo 
pedido sem melhor resultado, cousa que aliás nunca houve, pois dos 
documentos existentes não consta que fizesse requerimento algum 
ao governo do Pará, nem qualnuer ordem ou referencia da parte 
do governo de Lisboa a tal pedido. E' mesmo provável que Odofiais 
n3o mais se lembrasse disso, e elle próprio, como que receioso 
de ser contradito, acrescenta que muitas das suas cartas se per- 
deram ou foram interceptadas, dizendo mais que la Condamine 
mesmo deixou de recebel-as embora elle Odonais tivesse continuado 
a lhe escrever. Era talvez querer justificar uma mentira com outra 
mentira; 2.° que sua mulher possuía muitos bens, tinha jóias, ves- 
tidos de luxo, etc. E entretanto essa infeliz senhora abandonada por 
elle, em suas cartas datadas de Rio-Bamha rogava-lhe em nome de 
tudo quanto havia de santo e honesto que voltasse a soccorrel-a e 
á sua filha, porque a sua pobreza era tanta que as vezes nfio tinha 
com que comprar um par de sapatos ; % ò.° que sempre amou e estimou 
muito sua mulher, etc . 

Mas um homem que fosse menos versátil, estimasse um pouco 
sua esposa e desejasse viver em sua companhia, mio a teria abando- 
nado, como o fez elle no momento em que viu a casa de seu sogro 
arruinada e em que sua mulher, com principio de gravidez, mais 

19 TOMU II — 18«J5 
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cuidados e attenções lhe devia inspirar e sobretudo em vez de deixar 
se ficar 15 e 20 aunos no Oyapok, teria o cuidado ou a caridade de 
voltar a procural-a, nâo pela via penosa e difficil do Amazonas e Napo 
ou Pastaza, mas pela estrada franca, segura e muito conhecida de 
Carthagena a Quito, não havendo difficuldade alguma em obter 
licença ou passaporte, porque a Hespanha estava então e continuou 
por muitos annos a estar ligada á França pelo famoso Pacto de 
Familia. 

Porque n&o tomou este expediente ? Vejamos. Odonais chegou 
a Cayena em 1750 e pouco depois visitou a barra do Oyapok e 
achou tanto attractivo neste lugar habitado quasi exclusivamente 
por famílias indígenas que logo desistiu de seguir para França, como 
real ou íiiigidaniente pretendia seguir, abandonou Cayena e fixou 
sua rezidencia naquella barra. A vida de pescador pareceu-lhe 
excellunte o superior a qualquer outra . Fez-se pescador, e nfto tardou 
em organizar uma espécie de sociedade ou companhia com os índios 
e com alguns francezes que entraram com seus capitães. Os pesca- 
dores, ao principio dirigidos por elle, estenderam a sua industria pela 
costa brazileira até as vizinhanças do Cabo do Norte, por abundar 
muito nos rios da costa e nos lagos vizinhos o peixe-boi (Manatus 
americanw) que era o artigo mais lucrativo da empreza. 

Desta frequentação da costa ao S. E. do Oyapok por Odonais e 
seus companheiros de pesca resultou acreditar-se em Cayena, como 
diz o autor do livro ISOyapoc d VAwazone, que todas as terras dessa 
costa pertenciam á Guyana franceza, e o governador francez mandou 
oceupar por sua conta o território mio vigiado por Portugal, seu legi- 
timo possuidor. 

Nilo podia, porém, ser o interesse da pesca que retinha Odonais 
no Oyapok, pois o lucro era de natureza a nao oceupar a attençao de 
um homem instruído como elle era. Outro attractivo devia lá haver 
mais poderoso, da ordem daquclles de que temos exemplos no Pará 
c Amazonas , mio nas cidades onde tudo é trivial e mais ou menos 
idêntico aos usos e costumes civilizados, mas nas aldeiotas ou ranchos 
e nas choupanas das famílias indígenas onde a natureza em plena 
realidade exerce sobre o espirito do europeu uma influencia po- 
derosa, que supera as illusoes nascidas dos artifícios, da arte de 
occultar aos illudidos voluntários as faltas e senões da creatura 
humana . 
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Odonais vegetava no Oyapok, vivendo na molleza e nesse indiffe- 
rentismo que só se encontra no indio que perdeu os hábitos selva- 
gens sem ter alcançado os do homem civilizado. Parecia ter esquecido 
tudo : sua antiga ambição de nomeada, sua mulher, sua filha, seus 
parentes e, talvez, sua pátria. 

Toda a sua actividade se concentrava quasi exclusivamente no 
exercício da pesca, industria que dava-lhe seguros meios de subsis- 
tência e permittia-lhe conservar- se junto dos indígenas com quem 
parece convivia mais do que com os poucos ou raros compatriotas que 
residiam naquelle inculto torrão da Guyana franceza. 

Mais de quinze annos havia Odonais vivido no Oyapok quando 
em 1765 achando-se em Cayena viu entrar no porto desta cidade 
uma galeota ou escuna portugueza tripolada por 30 marinheiros 
com excellentes commodos para família o bem supprida de victualhas 
e abundantes munições. Seu cominandante, que era o capitão Diogo 
Luiz de Ribeiro, official tão distincto por seus conhecimentos pro- 
fissionaes, como por sua posição social, procurou logo a Odonais e 
communicou-lhe que em virtude de ordem do governador e capitão 
general do Pará o Maranhão, vinha pôr a disposição delle Odonais a 
escuna em que acabava de chegar para conduzil-o, si tal fosse o sou 
desejo, Amazonas acima até as fronteiras hespanholas, onde devia 
deixal-o e lá permanecer até a chegada delle e da sua família para 
reconduzil-a á Cayena. 

Fazendo-lhe este coinmunieação, terminou declarando que fi- 
cava tudo a sua disposição para aquelle fim. Surprehendido e per- 
turbado por esta inesperada noticia mal poude Odonais exprimir seus 
agradecimentos por tão grande generosidade do governo portuguez, 
generosidade que ello teve a idéa de fazer acreditar que partia do 
próprio rei, em attenção e consideração á sua pessoa. 

O que ha, porém, de exacto é este facto: o governo portuguez 
que naquelle anno achava-se em paz com a França em vez de sus- 
tentar a recusa que quinze annos antes fizera de licença a Odonais 
para voltar a Quito pelo Amazonas, promptamente accedeu ao novo 
pedido do ministro francez; mas, para evitar que Odonais viajasse 
pelo Amazonas á sua vontade e com bandeira franceza, ostentou uma 
generosidade excessiva, mandando a custa da fazenda portugueza pre- 
parar a escuna pelo modo já referido, dando-lhe por commandante um 
homem sagaz e activo como em realidade era Diogo Luiz de Ribeiro 
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Já vimos como o governador do Pará executou estas ordens da 
corte. 

E comtudo esta grandeza d'acçfto portugueza que proporcionava 
a Odonais todas as commodidades e facilidades e poupava ao seu 
governo despezas avultadas para tão longa viagem, não foi capaz de 
arrancal-o do seu Oyapok. Terminado logo o pequeno interesse 
quo o tinha levado a Cayena, embarcou na escuna portugueza para 
aquelle rio, para (Vali seguir viagem para o Amazonas. Mas chegado 
que foi a esta localidade, parece que formou o plano de fazer cansar 
o commandante da escuna de esperal-o, e por fim desesperal-o e 
vel-o regressar ao Pará . Deixou passar uma semana sem dar signal 
de prompto para a partida ; outras semanas se passaram e um mez 
se sucoedia a outro. Vendo, emfiin. que o capitão Ribeiro parecia dis- 
posto a esperal-o perpetuamente mudou de táctica e declarou-lhe 
que a sua saúde má lhe não permittia emprehender tilo extensa 
viagem, mas que para não tornar inútil a escuna mandaria em seu 
lugar um amigo que fizesse as suas vezes em toda a diligencia de 
conduzir de Quito a Cayena a sua família. 

O commandante responde u-lhe que a escuna ali estava para 
recebel-o, mas que se não se achava com animo de embarcar rece- 
beria a bordo a pessoa que lhe parecesse. Odonais, pois, triumphou. 
Chamou o seu amigo Tristão dOreasaval. deu-lhe instruc^Oes e o 
necessário para despezas no território hespanhol. fel-o embarcar e 
viu emfim. talvez com extrema satisfarão, afastar-se a importuna 
com o sou teimoso commandante. deixando-o tranquillo e a seu 
gosto no Éden do Oyapok. 

Emquanto a embarcarão navega pelo Amazonas, levando a seu 
bordo d'Orcasaval. agente de Odonais. ate as fronteiras hespanholas 
vejamos o estado e condirão em quo se achava a família Grameson 
em Quito o depois em Rio Famba. 

(lV-.:."\. .:» 

D. S. Fr-ssEiRA Pbxxa 
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ODE 
A Milton 

Comtigo me entretenho, 

Comtigo passo a noite, e passo o dia, 

E cheia a fantezia 
Das imagens, o Milton, do teu canto, 
Com tigo desço as Regioens do espanto, 
Com tigo me remonto a imensa altura, 
Que banha de seu rosto a Cinozura . 



Tamezi, que nos destes 

Dentro do seio teu t&o alto engenho, 

Que o sagrado dezenho 
Do divino Poema lhe inspirastes, 
Como o cofre dos males derramastes 
Sobre a sua fortuna? Como ao Fado 
O trazes desde o berço abandonado? 
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3. 

Não basta além da Pátria 
Perigrino vagar estranhas terras, 

No horror das civis guerras 
Ensanguentar o braço as Muzas dado, 
Da torpe, e vil pobreza inda vexado 
Queres que gema, e conte em baixo preço 
De seus estudos o cançado excesso? 

4. 

Sim, he esta a ventura, 

Estas as murtas, e as grinaldas de oiro 

Que ao século vindoiro 
Hão de levar os que de Aonia bebem: 
Fortuna, os teus thezoiros só recebem 
Bastardos Gentios, que da tenra infância 
Afagou nos seus braços a Ignorância. 



5. 



Tu o sabes, ó Tejo, 

O teu grande Camoens o geme, e chora; 

Nem mais rizonha aurora 
No Apenino esclarece ao nobre Tasso: 
De porta em porta vagarozo, e lasso, 
Mendigando o cantor da Grega gente, 
O pezo infausto da mizeria sente. 

6. 

Negalhes muito embora 

Deuza inconstante as vãas riquezas ; tudo 

Entre o silencio mudo 
Dos tempos jazerá-, a illustre gloria, 
Que os nomes encomenda a larga historia 
Livre de naufragar nesta mudança 
Os guarda, e zella na iíTiortal lembrança. 
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7. 

Por ella te contemplo 

Calcar, ó Milton, da disgraça o collo; 

Desde o gelado Polo 
Teu nome vencedor a nos se estende, 
Em nobre fogo o coração accende, 
Quando nos abres a felis estrada 
De Epopeia ja mais de alguns trilhada. 

8. 

A nunca ouvida lingoa 

Das eternas celestes creaturas, 

As suaves ternuras 
As castas expreçoens dos Pais primeiros, 
De incorpóreas substancias os Guerreiros 
Combates no Aquilon! tudo imagino; 
Tudo he grande, ó bom Deus, tudo he divino. 

9. 

Voa do Estigio Lago, 

O' Espirito rebelde: hum frio gello 

Me deixa apenas vello! 
Tenta a Equinocial, vaga os abismos, 
Que horror! Entre funestos parocismos 
Tal ves chego a temer, que o Monstro possa 
Cantar os loiros da tragedia nossa. 

10. 

Ah não : oiça-se o brado 
Da Épica Trombeta : o rapto admiro, 

E ja no dúbio giro 
Longe de me aterrar o Dragão fero, 

Arrancadas montanhas ver espero 
Do Trono de Sião, vingado a injuria, 
Confundete, oh soberbo, e rende a fúria. 



■ . 7*' ' 
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11. 

Estranhas maravilhas 
De algum Génio mortal jamais tentadas ! 

Idèas animadas 
Xa mais nova, mais rara fantezia! 
Se Milton pela mão nos leva, e guia, 
Cesse do bem perdido a fatal anciã, 
Esta he de Edèn a milagroza estancia. 

12. 

Muzas, vos que educastes 
Alma tilo grande, e que a gostar lhe destes 

As doçuras celestes 
Do néctar, e da ambrozia, hum novo loiro. 
Vinde teeer-lhe ; e junto ao Busto de oiro 
Mandai gravar este Epitáfio breve : 
Milton morreu : sejalhe a terra leve. 



ODE 

Leo fortis«imii8. . . 

\<i nulliue pavebit o c cursam. 

Prov. cp. 30 v«. 30, 

Descobrindose a fruição maquinada por João Bapfisia Pdk, natural 
de Génova contra a vida do i//." 10 , c Ex . mo Sn. 9r Marques de Pombal. 

Monstro do Abismo, detestável Fúria, 
Horror da fe, da humanidade injuria, 
Tu conspiraste contra aquclla vida 

Que dos Ceos protegida 
Aos Portuguezes Povos assegura 

A paz, e a doçura 
Férteis thezoiros, que a Fortuna encerra. 
Aborto foste da Estrangeira Terra : 

Que o berço Luzitano 
Nilo produz a traição, o insulto, o engano. 
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Bárbaro, e que emprendeste ? Hua obra rara, 
Que o Ceo em tantos annos preparara . 
No estrago suffocar de um só momento ! 

Do infame atrevimento 
Ve como o Ceo justa vingança toma ! 

Como o orgulho se doma ! 
Banhada no seu sangue a torpe idôa 
He ja cadáver a maldade fôa ; 

Sosobrada a memoria 
No Epitáfio das cinzas lé a historia. 

3. 

Erguer eu vejo a eriçada testa 
O religiozo Tejo ; elle protesta 
Que este horror, este insulto, este attentado 

Ntlo foi ali gerado . 
Temese a peste o seu terreno 

No contagio, ou veneno, 
Que impio Génio derrama : a sepultura 
Lhe não abra entre nos a terra dura. 

Debalde o corpo clame : 
Longe, longe de nos a sombra infame. 

4. 

Espíritos vagantes do ar corrupto 

Recebei, recebei este tributo 

Que o sacrílego Pelle hoje vos rende : 

Elle lie tilo vil, que offende 
Vossa mesma impuzera ; se algum dia 

A horrenda companhia 
Se lhe ajunta dos vossos Ravalbaques, 
Dos vossos Dimiaens, dos vossos Jaques, 

Dizeilhes quanto avança 
Génova infausta ao que attentara França. 
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Õ. 

De palmas, e de loiros vinde agora 
Cercar o Trono, que enche, e condecora 
O Ministro Real : As vossas vezes, 

Illustres Portuguezes, 
Basta hum Noronha a sustentar ; levando 

Os seus votos, e dando 
Ao Sanctuario repetidas graças : 
Elle nos mostra as fataes desgraças, 

Que o Luzo Reino evita, 
Provão de Enrique a Proteção bendita. 

6. 

Mostra-nos que a bastarda impia doutrina, 
Que arma a súbdita mão contra a Divina 
Face do Rei, só he do orgulho feio 

Aprovada no seio: 
Se na acção o rebelde se confunde, 

Se o terror se lhe infunde, 
Não he que a força, ou a prudência humana 
Seus impulsos contesta, e desengana; 

Sobre o sceptro, e a croa 
Vela so Deus: he Deus quem o pregoa. 

7. 

Salva temos a vida, em quem descança 
De todo o Reino a paz, e a segurança, 
A justiça, a razão, e o bem de todos: 

Por mil suaves modos 
A mão fecunda, repartida vede. 

Elle a nós nos concede 
Desde hua longa dezigual distancia 
Os fruetos da mais provida abundância. 

António o assegura, 
António, que a Carvalho se afieura. 



POESIAS INÉDITAS DE CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 299 

8. 

Por este Ephesti&o do Rei mais digno 
Dadiva, ou premio ja do Ceo benigno, 
Alegres sempre a respirar vivemos, 

Nelle a virtude temos 
Dos egrégios Avós desempenhada; 

Daquelles cuja espada, 
Nos districtos do Occazo, e do Oriente 
Tanto explendor, tanto trofeo pendente 

Consagrara a Memoria, 
Para os fastos honrar da Luza Historia. 



. " f ■ 
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A nacionalidade portugueza ; seus factores pre-historicos e históricos 



V — OS CELTAS 

Até aqui foi-nos de grande auxilio, e u&o fizemos disso segredo, 
o livro de D'Arbois de Jubainville sobre os primitivos habitantes da 
Europa. Agora deixamol-o quasi inteiramente de lado, tal se nos 
afigura, a dose de celtomania de que ainda se mostra affectado. 

A leitura do cap. III, Liv. III, 12° vol. da obra do autor francez, 
que trata dos celtas, é de leitura fatigante e extremamente incom- 
ínoda : ve gaulezes por toda a parte, confere-Ihes qualidades exce- 
pcionaes, sonha para elles com um formidável e poderoso império, 
que estendia-se por quasi toda a Europa septentrional e Occidental, 
império esse, arbitro da politica daquellas remotas eras, que prestou 
o grande servido de combater os etruscos e carthaginezes e de 
ajudar gregos e romanos na sua faina de civilização. Os povos ger- 
mânicos que desde o II século antes de J. C, apparecem t&o pujantes 
na celebro invasão dos cimbros e teutões, e que vieram mais tarde 
a ser tão poderosos, não passavam de vassallos dos famosos gau- 
lezos. Os próprios gregos e romanos, fundadores de duas civilizações 



1 Veja a Rerista de 1 de Abril. 
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originaes, representam secundário papel em face desses celtas 
dos áureos tempos, que nada crearam e constituíram de duradouro, 
lacuna que o historiador se esquece de justificar, e é pena ! No em- 
penho de chauvinistica francezia de torcer os factos, engrandecendo 
os seus suppostos antepassados acima das raias do simples bom 
senso, o celebrado celticista ó curioso no modo como explica a revira- 
volta que se deu na historia, e acabou por offerecer a palma a gregos, 
romanos e germânicos contra os mirabolantes gaulezes. A victoria 
dos germânicos é explicada pela religião, por esta forma: «Como 
foi que os germanos, submettidos ao domínio céltico durante um 
período tilo longo, mais longo talvez do que a duração do império ro- 
mano, poderam conservar a própria lingua, tomando apenas algumas 
palavras ao vocabulário céltico em vez de adoptarem de todo o idioma 
de seus senhores e confundirem-se com eiles, tal como suecedeu 
aos gaulezes, que, dominados pelos romanos, latinizaram -se de 
lingua, de costumes, de sentimentos? A causa deste phenomeno foi 
a religifto. » l Produz estranheza a superficiabilidade do escriptor 
neste ponto . Nilo vê elle que a simples confissílo de terem os gau- 
lezes facilmente perdido o uso de sua lingua, de seus hábitos, de 
suas tradições, de seus sentimentos, sob a conquista romana, facto 
que se mio deu com os germanos nem debaixo do supposto dura- 
douro domínio dos celtas, nem mais tarde diante das invasões latinas, 
prova a grande differença do caracter dos dois povos, um fácil e 
leviano, o outro enérgico, tenaz? Nilo vè elle que semelhante con- 
fissão desmantela toda sua theoria da superioridade primitiva dos 
celtas ? A muito pode de certo levar o orgulho patriótico . 

N&o menos curioso é o modo como explica as amistosas rela- 
ções antigas do grande império celta com a Grécia e Roma e as suas 
luetas subsequentes. Eis aqui uma amostra: «De 31* a 300, a paz 
entre Roma e o império gaulez níSo foi perturbada. O império 
céltico era bastante poderoso para soffrer qualquer ataque 
da parte de Roma, e sua politica para com esta republica 
niio variou, foi benevolente para cila e para com a Grécia. 
No século seguinte os celtas do continente, perdida no interior 
a unidade de governo, inauguram uma politica inesperada, que níío 



i Le* Premivr* Habita nt* de l'Eurnpc,U, piiff. M73. 
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tem lógica nem plano, tão fecunda em desastres, quanto a anterior 
tinfia sido fértil em vantagens. Tornam-se inimigos dos gregos e 
dos romanos. > 1 Tudo isto acha-se em desàccordo ao que com 
bons fundamentos já sabiamos da historia dos celtas, e o seu novo 
panegyrísta não abalou com sólidos argumentos as velhas convic- 
ções. A critica moderna e a moderna anthropologia esclareceram 
melhor o estudo das línguas, das instituições, da literatura e do 
direito dos celtas; ó innegavel, e o próprio Jubainville contribuiu para 
este resultado . Mas é só isto ; tudo quanto se refere a predominio o 
superioridade da gente gauleza sobre os seus irmãos aryanos, tudo 
quanto ó sonho de grandes impérios, portentosas conquistas, civili- 
zações originaes e profundas, entra nos domínios da fantasia. E* para 
ver o soberano desdém com que o sábio francez fala de seu velho 
compatriota o confrade Amédée Thierry « il est mort, escreve o 
nosso autor, em 1874, sans avoir eonnu par exemple la révolution 
produite dans les études celtiques par les travaux de Kaspar Zeuss, 
notamment par la Grammatica Celtitui, dont la première édition 
date de 1853.» 2 Ha bons indícios para suppôr exagero nesta 
incriminação. 

Na 7 a edição de sua Historia dos Ganlezes (1806) Thierry dá 
signaes de haver estudado a obra de Zeuss. Não entra em nosso 
plano fazer analysos por este lado; o que desejamos tornar saliente 
é que, apezar do modernismo da sciencia de Jubainville, especial- 
mente bebida nos allcniães Zeuss e Mtillenhoff, a sua doutrina sobre 
a historia dos celtas é fundamentalmente a mesma do velho mestre, 
objocto de seus desdéns. E' a mesma theoria de uma grande raça 
occupadora das regiões contraes da Europa, além do Danúbio, esten- 
dendo-se para o septemtrião até o mar do Norte e o Báltico, para o 
orieute até a Illyria e regiões visinhas, para o occidente até as fron- 
teiras da França que cedo conquistaram, avançando mais tarde pela 
Hespanha e Gran-Bretanha ; raça sobre todas as outras valida, he- 
róica, intelligente, espirituosa e nomeadamente ideialista. Os conhe- 
cimentos linguisticos do moderno endeosador dos gallos são sem 
duvida mais avantajados aos de seu antecessor ; mas suas theorias 
ethnographicas não são mais fortes, mais seguras, mais originaes, 



i [tlem, ibitl,, pag. 3á2. 

- Idem, ibid.,\n\g. V, prcface, 
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e suas inducções históricas não são mais exactas e mais indiscutíveis. 
Em França os mesmos espíritos competentes, menos eivados de 
celtomania, sairam-lhe á frente a embargar-lhe o passo, em nome 
da lógica e dos factos . 

Neste numero acka-se Salomão Reinach, que, além de combater, 
por infundada e cheia de anachronismos, a fantasia do império 
céltico do V e IV séculos antes da óra vulgar, afasta a idóa de vas- 
sallagem da parte dos germanos, « hypothèse que des identitós le- 
xicographiques ne demontrent pas.» 

O que, no fundo, ha de mais particular nas opiniões de Jubain- 
■ville sobre os gaulezes,é, no pensar do escriptor citado, a substituição 
<jue elle faz dosliguriosem vez dos celtas primitivos, ou proto-celtas. 
H' conveniente citar o trecho, porque elle nos vem mostrar duas 
cousas: a confusão ainda preponderante nestes estudos, e que o pró- 
prio ligurismo, si assim podemos faiar, de Jubainvillo não ó novo de 
iodo, pois tem antecedentes. Eis aqui: «Segundo a doutrina geral- 
mente admittida em França, teria havido uma primeira camada de 
celtas, agricultores o paciticos, sobre os quaes um grupo militar, 
acantoado a principio á leste, os gaiatas de M. Bertrand, teria esten- 
dido o seu dominio a partir do século VI. 

São os celtas primitivos que teriam construído as aldeias sobre 
estacas das estações lacustres, fabricado as bellas espadas de bronze, 
povoado a Grau-Bretanha e a Irlanda. Destes celtas primitivos os 
textos nada dizem ; Jubainvillo lhes substitue os ligurios, attribuindo 
a estes o mesmo papel. Ainda mais, faz dos ligurios indo-europous 
de uma origem mais antiga, parentes dos illyrios, dos ombro-latinos 
e dos celtas transrhenanos, o que acaba de os assimillar aos protos- 
celtas. E' apenas um rotulo a mudar. Ha muito tempo já os an- 
thropologistas reconheceram a coexistência em França de dois typos, 
um pequeno, brachyeephalo o moreno, outro grande, dolicocephalo 
e louro. Broca, cujo nomo Jubainville não cita, sustentou que os 
celtas de Cezar, os verdadeiros celtas, eram distinctos dos belgas 
aos quaos chama, com Amédée Thierry, kimris. — E' mister admittir 
(palavras de Broca) que provavelmente no fim da época neolítica, uma 
raça muito brachycephala veio misturar-se, em nosso solo, ás raças 
indígenas, e foi bastante numerosa para modificar consideravelmente 
o typo cephalico. Donde vinha esta raça que não era, sem duvida, 
originaria das regiões do norte ? Antes de passar á ilha de Bretanha, 



304 REVISTA BRAZILEIRA 

ella deveria ter atravessado a regi&o que se chamou mais tarde a 
Gallia. E' para a fronteira dos Alpes que se dirigem naturalmente 
nossas conjecturas. Ali encontramos vo sul a raça liguria, que as 
investigações de Xieolucei nos permittem considerar como muito bra- 
chycephala. E', pois, verosimil ter sido pela fronteira dos Alpes que 
penetrou na Gallia, antes dos primeiros clarões da historia, o ele- 
mento ethnico que tornou os celtas, isto é, aquelles que Cezar assim 
chama, mais brachycephalos do que seus antepassados indígenas. » 
Destfarte, Broca, prosegue Reinach, desde 1873, chegava, por consi- 
derações anthropologicas, á hypothese duma camada ligurúi tendo 
coberto a Gallia e a (íran-Bretanha e também o norte da Itália e o 
próprio Tyrol. Bem antes de Broca, o consciencioso Roget de Bello- 
guct, cujo nome também nem uma só vez se nos depara no livro de 
Jubainville, attribuia aos ligurios, identificados aos lybios, a cons- 
trucç&o dos monumentos megalithieos e reconhecia, na histeria de 
França, um período liyitrio anterior ã ejma reltiat. Cremos entrever, 
(palavras de Bollofruet) que essa raça, mais antiga do que os Celtas, 
poderia ter sido a dos lii/urios, euje nome no tempo de Hesiodo 
representava o Occidente . — E % cila que formão sabstrat hm commum 
nobre o qual esteudeu-sc a eonquista critica mis Gallias, im Bretanha e va 
Hcspanha, onde parece que uma terceira raça, a dos iberos ou dos 
bascos, se havia já superposto aos ligurios. Os vencidos pertencem 
a esta mesma raça morena que oceupava primiti vãmente toda a Eu- 
ropa Occidental e á qual tem-se dado algumas vezes o nome geral 
de iberos, porém que parece antes ter sido de origem liguria. — Isto, 
acrescenta Reinach, era impresso em 18**1 . > * Bem se vô diante 
destas referencias, que não aportou a terras ignotas o autor dos 
Primeiras Habitantes da Etirojni, quando fez preceder as populações 
louras dos gaulezes pelas populações mais escuras dos ligurios. 
A anthropologia já o tinha antecedido. Pode-se dizer que elle a veio 
em certo sentido, confirmar. 

Suas ideias sobre os ligurios são aceitáveis naquillo em que 
estão deaccordo com esta sciencia, isto é. antecederam esses povos 
aos celtas, na conquista da Hespanha e varias regiões da Europa. 
Sua doutrina, porém, do onjanismo daquellas gentes; confundidas ou 
nao com os pretendidos proto-celtas, nao nos parece defensável. 



1 Htvuc Critique d m hi$ttn'rv et de ItttSraturt, n. 19, 7— mai, 1804: Paris. 



HISTORIA DO DIREITO NACIONAL 305 

Achamos preferível a de Thierry que as filia nas raças ibéricas, ou 
até a de Belloguet que as considerava libycas. 1 Onde também não 
parece absolutamente andar acertado é nas maravilhas com que 
decorou os seus celtas ou gaulezes. 

Como quer que seja, é facto averiguado, e hoje por todos repe- 
tido, que as populações da Gallia, bem como as de toda a Europa 
occidental, comprehendendo nomeadamente a Hespanha e a Gran- 
Bretanha, no alvorecer da historia, dividiam-se em dois grandes 
grupos ethnicos. Thierry, Belloguet, Broca, Reinach dào neste ponto 
as mãos a Jubainville e a Bertrand, por* mais afastados que se 
achem em varias minúcias. Deixemos de lado o terreno movediço 
das tradições e dos textos quasi sempre incertos ou contradictorios, 
e ouçamos a anthropologia naturalística. 

Tomemos por guia o sábio Huxley . 

Em seu bello estudo Alguns factos provados da ethnographia in- 
gleza, entre outras theses valorosas, sustenta esse naturalista philo- 
sopho as duas seguintes: a) — «Ha dois milannos a população da 
Gran-Bretanha comprehendia indivíduos de dois typos — uns de tez 
branca, outros de tez morena. Estes pareciam com os aquitaneos 
e com os iberos ; os outros assemelhavam-se aos gaulezes da Bél- 
gica.» b) «Os xanthochroicos (os alvos de cabellos louros) e os 
melanochroicos (os morenos, de cabellos pretos ou castanhos) da 
Gran-Bretanha estão ainda hoje, a falar geralmente, distribuídos 
como estavam no tempo de Tácito ; e seus representantes no conti- 
nente europeu tem a mesma distribuição que tinham no período mais 
antigo de que nos reste qualquer documento. > 

Este modo de pensar, fundado nas tradições e nos factos scien- 
tificos, vem confirmar brilhantemente a afirmativa geral dos historia- 
dores, linguistas e anthropologos que deixamos acima citados. O que 
se diz da França e da Inglaterra, é o que se deve repetir da Hespanha 
e Portugal, e, si recorremos aos estudos feitos sobre aquelles paizes, 



* No artigo anterior do lugar cm que dissemos : «Ainda neste ponto nos 
parece mais acertada acrítica de Jubainville, a despeito da opposiçâo de sábios, 
como Reinach. . . », accresccnte-se: «não, quanto â raça e filiação dos ligurios : 
sim, quanto ã ordem de sua invasào e ao tempo de seu domínio na Hespanba. 
Pelo que se refere a raça parece-nos mais exacta a doutrina que os prende 
aos povos ibéricos, como pensava Thierry, ou mesmo á tbeoria de Bello- 
guet. » 

20 TOMO II — 189ó 
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no tocante a suas populações primitivas, especialmente os celtas, é 
que três motivos capitães nos levam a isso : o facto de viverem ainda 
naquellas duas regiões restos extremes de populações gallicas, que 
podem ser bem estudadas, o que se nilo dá nas duas ultimas, a exis- 
tência de documentos antigos, como os escriptos de Cezar e Tácito, 
relativos á Oallia e á Britannia;a multidão de excellentes trabalhos 
modernos, referentes a estas, cousas que nos fallecem, quasi de todo, 
com relação á peninsula ibérica. Traçando a carta ethnographica 
da Europa, o consciencioso Huxley escreve as seguintes palavras que 
elucidam o nosso assumpto: « No tempo em que vivemos, a despeito 
da mistura considerável produzida pela civilização e pelas mudanças 
politicas, ha um predomínio de homens morenos ao oeste e louros a 
leste e ao norte da Gran-Bretanha . Hoje, como nos tempos mais 
recônditos, os elementos dominantes na população ribeirinha do raar 
do Norte e da metade oriental da Mancha, sao homens louros. 
A camada loura continua através da Europa do centro até se 
perder na Ásia Central . Ramos deste grupo se estendem pela Hes- 
panha, pela Itália, pela índia do norte, pela Syriae pelo norte d'Africa 
até as Ilhas Canárias. Eram conhecidos desde épocas remotas pelos 
Chinezes, e, desde tempos ainda mais antigos, pelos Egypcios, como 
tribus das fronteiras. Os thracios eram afamados pelos seus cabellos 
louros e olhos azues, muitos séculos antes da nossa éra. Por outro 
lado, o grupo moreno domina na França meridional e occidental, na 
Hespanha, ao longo da costa Liguria, na Itália occidental o meri- 
dional, na Grécia, na Ásia, na Syria eao norte d'Africa, na Arábia, na 
Pérsia, no Afghanistan e no Indostão, attenuando-se, por todas as 
phases do escurecimento, até o typo do egypcio moderno, ou do 
homem selvagem das colinas do Dekkan. Não existe vestígio de 
existência do uma populaçíío primitiva differente nos annaes de todos 
estes paizes. O extremo norte da Europa e a parte norte da Ásia 
occidental estilo hoje occupados por um grupo mongolico e pode se 
suppor que foram assim povoados desde épocas muito remotas. Das 
três grandes fontes da humanidade, que se estendem da costa occi- 
dental do grande continente euro -asiático até as praias meridionaes 
c orieutaes, os mongoes occupam um vasto triangulo, cuja base é 
formada pela Ásia oriental e o vértice acha-se na Laponia. Os me- 
lauochroicos, por outro lado, podem ser representados por uma 
larga faixa que st* estende da Irlanda ao Indostilo; ao passo que 
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o território dos xanthochroicos se acha entre ambos, apertando-se, 
por assim dizer, em cada extremidade, e fundindo-se nos bordos 
extremos pelos dois vizinhos... A hypothese pela qual, a meu ver 
prosegue Huxley, se pode mais facilmente explicar os factos é a 
mesma de Belioguet e Thurmam, e vem a ser que nas épocas mais 
remotas a Europa occidental e as Ilhas.Britannicas eram habitadas 
pela raça morena ou melanochroica só e esta gente falava dialectos 
aproximados do euskara. Os xanthochroicos, espalhando-se pelas 
grandes planícies euro-asiaticas na direcção de oeste e na posse de 
dialectos aryanos, invadiram gradativamente as terras dos melano- 
chroicos. Os xanthocroicos, postos em contacto com os melanochroicos 
occidentaes, falavam um idioma céltico, que espalhou-se entre as 
populações invadidas muito além dos limites da mistura do sangue, 
chegando a supplantar o euskara, como mais tarde o inglez e o 
francez, por exemplo, haviam de supplantar o céltico . Em dias de 
César já o velho euskariano tinha, por toda a parte, menos em certas 
regiões da Hespanha e da Aquitania, sido substituído pelo céltico e, 
destfartc, aquelles que falavam esta lingua mio pertenciam mais a 
uma só origem ethnographica e sim a duas. Uma terceira vaga lin- 
guista, na Europa occidental e na Inglaterra (o latim numas paragens, 
oteuionico em outras) estendeu-se pelos mesmos territórios occupados 
pelas vagas anteriores. Na Europa occidental deixou um fragmento 
do euskara primitivo num canto do paiz e um fragmento do céltico 
secundário noutro. Nas Ilhas Britannicas restam fragmentos dessa 
onda linguistica secundaria no paiz de Galles, nos Highlands, Irlanda 
e ilha de Man. Si esta hypothese é justa, segue-se que o nome de 
céltico não é propriamente applicavel aos homens da raça morena 
ou melanochroica da Europa. São apenas celtas secundários. Os 
primeiros povos aborígenes, que falavam céltico, são xanthochroicos, 
os gaulezes typicos dos antigos escriptores, e aliados, aproximados 
pelo sangue, os costumes e a lingua dos germanos. » 1 

Tal o estado actual da othnographia e da sciencia anthropolo- 
gica, a respeito da raça céltica . Historia propriamente dita de seu 
viver e de seus actos antes do século III da éra antiga, ou talvez até 
dias ainda mais próximos, mio existe, a menos que se mio queira dar 
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esse nome a simples hypotheses e supposições. Nessa categoria 
entra a narrativa de sua invasão e conquista na Hespanha e Portugal, 
como ella está para lôr-se em Thierry, que neste ponto, não é mais 
fantasioso do que o grave Jubainville. Este transporta para o 
V século a irrupção dos invasores na península, recuada pelo outro 
para dez séculos antes. A narrativa da conquista peninsular, é das 
mais obscuras de toda a chronica dos celtas ; e a prova evidente 
está em que das mil e duzentas paginas da Historia das GauUzes 
de Amedée apenas ella occupa uma lauda ou pouco mais. Damol-a 
aqui quasi pelas mesmas palavras . 

Os celtas e - os aquitanios, separados apenas pelo Garonna, 
tiveram muitas vezes de recorrer á sorte das armas para solver as 
mutuas contendas. Numa dessas guerras provavelmente offere- 
ceu-se o primeiro ensejo de um bando de celtas passar os declives 
occidentaes dos Pyrenêos e penetrar no interior da Hespanha, onde 
foram seguidos de outros bandos . A onda desta primeira invasão 
se dirigiu para o norte e o centro da peninsula entre o Ebro e a 
cadeia dos montes Idubedos : a população ibérica não se deixou 
facilmente subjugar. 

Travou-se luta longa e terrível, no território invadido, entre a 
raça aborígene e a raça conquistadora. Fatigadas e enfraquecidas, 
aproximaram-se einfim ambas, e de seu cruzamento saiu a nação 
celtibera, mixto de nomo e de origem . Aberto o caminho da Hes- 
panha, numerosas levas gaulezas affluiram ali successivamente e 
acabaram por occupar a costa occidental desde o mar de Aquitania 
ao estreito que separa a peninsula do continente africano . A popu- 
lação indígena fugia diante dessa torrente, ás vezes, e, outras vezes, 
oppunha-lhe resistência tenaz, quando não acabava por misturar-se 
a ella, augmentando o grupo dos celtiberos. Celtas foram estabele- 
cer-se no angulo sudoeste desta costa, deserta com a sua apro- 
ximação, e com seu nome nacional, Celtici, fundaram acolá pequeno 
Estado, que teve por fronteiras ao sul e ao occidente o oceano, a 
lesto o rio Anãs, o Guadiana de hoje . Outros gallos, de tribu des- 
conhecida, apossaram-se do angulo noroeste, onde o nome actual da 
região, Gallisa, recorda-lhes ainda a conquista . O paiz intermédio 
(Portugal) conservou uma parte de sua população nativa, que, mes- 
clada aos vencedores, originou a nação dos lusitanos, não menos ce- 
lebres que os celtiberos na historia antiga da Ibéria . A consequência 



HISTORIA DO DIREITO NACIONAL 309 

destes factos e que a raça gauleza ficou espalhada em mais 
da metade da península hespanhola. O limite do território, por 
ella occupado, mesclada ou pura, se poderia representar por uma 
linha que, partida das fronteiras da Gallisa, acompanhasse o curso 
do Ebro, até o seu meio, e seguisse a cadeia dos montes Idubedos, 
a terminar no Guadiana, comprehendendo deste modo, todo o occi- 
dente, e uma grande parte da região central da península. 1 

Desta narrativa, com todas as suas vacillações, vê-se que a 
terra portugueza foi toda occupada pelos celtas e não assim toda a 
terra hespanhola. 

Não poderemos achar neste facto, em que só indirectamente 
se tem falado, desde as mais remotas eras, o ponto de partida da 
differenciação dos dois povos? O mestiçamento com o gaulez foi 
mais amplo em Portugal ; a gente ibérica ficou mais estreme na 
Hespanha. Este successo não terá inftuido? A invasão romana, 
que veiu pelo lado opposto, a banda oriental teve feição diversa, 
foi mais enérgica no ultimo paiz. Qual a consequência também 
deste phenomeno? 

Mas, toquemos no que mais nos importa agora : qual o génio 
daquelles povos, sua cultura, seu direito? Eis o que é preciso 
examinar. 

(Continua) 

Sylvio Roméro 



i HisLoire des Gaulois, par Amôdée Thierry, Séptièrae édition, Paris, 
1866; I, pag. 1*3. 



A PEDAGOGIA 1 



Que é a pedagogia, e qual a classificação a dar-lhe entre os 
conhecimentos humanos ? E' uma sciencia, uma arte ou um mero 
conjunto de opiniões, mais ou menos connexas, mais ou menos sys- 
tematicas e systematizadas ? Para uns é uma sciencia, outros fazem 
delia uma arte, e ainda outros, entre nós ao menos, a reduzem 
a uma reunião de regras sem fundamento, nem applicaçâo . Exami- 
nemos estes differentes conceitos. Para fazel-o precisamos primei- 
ramente entender-nos sobre os termos; saber o que cada um delles 
quer dizer. 

A palavra sciencia comporta muitas accepções. Duas somente se 
relacionam com a nossa indagação. Ou pelo termo sciencia signi- 
ficamos o conjunto de leis certas, demonstradas, provadas, que 
regem uma determinada ordem de phenomenos, ou um conjunto 
ou systema de conhecimentos sobre uma matéria. A niathematica, 
a physica, a chimica, a physiologia, merecem o nome de sciencia 
na primeira accepçâo ; a botânica, a zoologia, a pathologia, na se- 
gunda. E ainda, por extensão, querendo simplesmente indicar o saber 
adquirido em determinadas direcções pela actividade intellectual da 
humanidade, appelidamos de sciencia a historia, a geographia, a lin- 
guistica, a ethnographia, etc . 

Philosophicamente, porém, cumpre restringir a noção de scien- 
cia, no próprio interesse da sciencia. E si eu poderá ter no debate 
opinião quizera que só de sciencia merecesse o nome o conjunto de 
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conhecimentos coordenados, incontestáveis, sobre dada ordem do 
phenomenos. Tal criterium restringiria consideravelmente o campo 
da sciencia, mas por outro lado assentaria a philosophia, que devia 
ser o complexo de leis scieutificas indiscutíveis, em bases mais 
solidas que as que tem hoje. 

Augusto Comte que, qualquer que seja a nossa opinião 
sobre a sua philosophia e seja qual for o futuro delia, permanecerá 
como um dos maiores espíritos do século, Augusto Comte, tentou com 
successo que uns affirmam definitivo e outros declaram comple- 
tamente falho, organizar a philosophia definitiva, deduzindo-a das 
sciencias abstractas, ao parecer delle completas ; a mathematica, a 
astronomia, a physica, a chimica, a biologia, a sociologia, ás quaes 
mais tarde ajuntou a moral. 

Si as cinco primeiras, ninguém duvida aceital-as como verda- 
deiras sciencias feitas, quanto ás duas ultimas não ha o mesmo 
accordo, de sorte que mesmo a philosophia que elle assentou sobre 
as seis ou sete sciencias abstractas, não escapa ás fiuctuações de 
opinião em que vivem todos os systemas philosophicos. Para Au- 
gusto Comte a sciencia « tem necessariamente por fim, determinar 
os phenomenos uns pelos outros, segundo as relações que existem 
entre elles > ; «consiste na coordenação dos factos » e < não é apenas 
a simples accuinulação de factos observados: somente a sua ligação, 
e o exacto conhecimento de suas leis constituo a sciencia ». O fim de 
toda a sciencia é, para elle, a previdência, e distinguindo entre a 
arte e a sciencia pensa que a sciencia cabe conhecer, e conseguin- 
temente prever ; a arte poder e, portanto, agir. A concepção que da 
sciencia tem Herbert Spencer, o grande rival de Comte na direcção 
philosophica do século, não differe fundamentalmente desta. 

E' evidente que assim concebida a sciencia, a pedagogia não é 
uma sciencia. Ella não pode pretender nem determinar os pheno- 
menos uns pelos outros, nem coordenar systematicameute os factos, 
nem prever. 

Outra característica da sciencia é que as suas investigações 
se exercem sobre uma matéria definida, um substratnni, como diz 
Littré, um conjunto de phenomenos que nessa matéria ou sub- 
stratum se passam . A botânica, por exemplo, como sciencia concreta, 
descriptiva, que é, estuda a fornia, a vida, as condições do desenvolvi- 
mento, dos vegetaes, compara-os, descreve-os, classifica-os, consoante 
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determinados caracteres communs, fornecendo posteriormente á bio- 
logia elementos de que esta, sciencia abstracta, deduz as suas leis da 
vida. O mesmo se dá, com as modificações inherentes a cada grupo 
de phenomenos estudados, com a zoologia, com a mineralogia, com 
a geologia. Â ethnographia e a etimologia estudam os costumes, as 
usanças, todos os aspectos da vida de cada raça ou povo, em cada 
um dos períodos da sua evolução histórica, compara-os, classifica-os, 
e fornece também á sociologia o lucro das suas pesquizas . Opera, 
portanto, sobre alguma cousa material, certa, definida. Todas estas 
sciencias observam, experimentam, comparam, classificam, deduzem, 
concluem. 

A pedagogia não está no caso delias; o seu campo de acção 
certo é o homem e principalmente o homem na infância ; mas tal 
acção se não exerce, directamente, com o fim de conhecer o 
homem e tirar d'ahi conclusões ao melhor meio de ensinal-o ou 
educal-o. Essa tarefa pertence ás sciencias que, como veremos, 
fornecem regras á pedagogia, a physiologia, a psychologia, a socio- 
logia, a moral. As observações que na pratica do ensino faz o 
pedagogo, as conclusões que tira, quando não são de ordem pura- 
mente technica, si posso dizer assim, quando resultam do estudo do 
meio escolar, das capacidades, costumes, tendências, hábitos dos 
alumnos, não pertencem ás acquisições da pedagogia, mas, com- 
forme os seus caracteres, a alguma daquellas sciencias, princi- 
palmente á psychologia. 

Julgo ter dito o sufficiente para mostrar que não pode a peda- 
gogia pretender o titulo de sciencia. Alem destas impossibilidades 
theoricas, ha difliculdades praticas que lhe vedam esse direito. 
A maior é o antagonismo entre a theoria e a pratica . A lei scien- 
tifiea não admitte excepções ; a verdade scientifica tanto o é aqui, 
como ali; hoje como hontem, em todos os climas, em todos os lu- 
gares, em todos os meios. Ora, como é sabido os preceitos pedagó- 
gicos variam consideravelmente no tempo e no espaço, variam 
ainda conforme o objectivo da educação, a idade, a raça, a con- 
dição social, o estado physico e moral daquelles sobre os quaes se 
hão de exercer ou a cuja educação pretendemos fazel-os ser- 
vir. Em que pese a vaidade de mestres e pedagogistas, cumpre 
pois reconhecer que a pedagogia ó simplesmente uma arte. Como 
tal nenhuma, podemos dizer sem exagero.lhe excede em importância 
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e valor social, por que ella é a arte de educar. E como re- 
conhece o eminente philosopho acima citado cujos discípulos são alias 
declaradamente infensos á pedagogia, « a educação constituo a pri- 
meira das artes, a única inteiramente geral, a que aperfeiçoa a 
acção, melhorando o agente. » A pedagogia que é a systematização 
dessa arte merece que se lhe dê a importância a que tem direito 
e que a estudemos. 

Nos diversos ramos do saber, é com a medicina que podemos 
comparar a pedagogia. A medicina é a arte de curar, a pedagogia a 
arte de ensinar. Como a medicina repousa sobre sciencias positivas, 
a physiologia, a pathologia e outras, assim a pedagogia baseia seus 
ensinamentos nos resultados da physiologia, da psychologia, e da 
sociologia e da moral. Umas fornecem-lhe o conhecimento exacto 
da natureza humana, outras lhe dão o critério seguro dos modos e 
dos fins da educação. 

Entre nós, comtudo, após a reforma porque passou o ensino 
publico nesta capital, depois da republica, parece que um certo 
descrédito ou pelo menos desconsideração caiu sobre a pedagogia. 
Ella foi banida da Escola normal — que é, talvez, no mundo inteiro 
a única instituição deste género sem o ensino da pedagogia. Não 
é difficil descobrir o motivo desta hostilidade . Todos sabemos que 
essas reformas foram inspiradas por idéas da escola positivista. 
E si não digo pelos princípios da philosophia positiva, é porque os 
mais autorizados sectários dessa doutrina entre nós, os seus dire- 
ctores reconhecidos, não só condemnaram taes reformas, no seu 
ponto de vista politico ou sociológico, como lhes mostraram os 
erros quanto a doutrina que ellas pretendiam representar. Não me 
sinto nem competência, nem gosto para discutir a questão. Sobre 
essas reformas, tive mais de uma vez ensejo de publicar a minha 
desvaliosa opinião, e não vem a propósito repetil-a aqui. 

Dizia eu que a inspirações positivistas se deve o descrédito 
da pedagogia, banida do ensino da Escola normal. Para aquila- 
tarmos o valor desta exclusão e menos preço, cumpre indagar- 
mos os motivos em que se fundam. 

O positivismo — e isto esquecem os que consoante certas 
direcções dos seus interesses ou dos seus propósitos appellam 
para alguns dos seus preceitos — o positivismo não é, ou pelo 
menos não quer ser, apenas um systema philosophico, como o 
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kantismo, o hegelianismo, o utilitarismo iaglez, o evolucionismo 
de Speneer, ou quejandos. Elle pretende ser um systema com- 
pleto e definitivo, abrangendo todas as relações do homem na 
terra, sendo ao mesmo tempo uma philosophia, uma religião, 
uma politica, e representar definitivamente o papel que o catho- 
licismo, a quem aftirma veio substituir, fez no oecidente europeu 
do õ° ao 13° século da nossa era. Conseguintemente o positi- 
vismo condenma toda a nossa organisação actual do ensino e 
todas as disciplinas que se furtam á sua influencia ou que por 
qualquer forma contrariem o seu advento. E, logicamente, ó um 
dos seus desiderata mais ardentemente procurados, a abolição de 
todo jo ensino oflicial, mesmo quando, e é infelizmente o nosso caso 
no Hrazil, nulla ou quasi nulla é a influencia philosophica e poli- 
tica de tal ensino. A pedagogia, ensinada naturalmente consoante 
princípios que nào sao os da escola positivista, é, portanto, para 
os adeptos dessa escola um vão palavriado, inútil sinão nocivo. 

Não será antes, a possibilidade e o valor da pedagogia que 
ellos negam? poder-se-ia perguntar. Não, porque assim como o 
positivismo tem a sua philosophia, a sua theoria da arte, a sua 
psyehologia, a sua ethnographia, a sua mesologia, emfim a sua 
concepção própria sobre cada uma das disciplinas que, fora do seu 
ensino, elle soiemnemente oxcommunga, tem também, vamos ver, a 
sua theoria da educação, a sua theoria do ensino, em uma 
palavra, a sua pedagogia. 

.lá citei a opinião de Augusto Comte sobre a arte da educação, 
que elle reputa - a primeira das artes, a única inteiramente geral, 
a que aperfeiçoa a acção, melhorando o agente. E esta concepção 
é repetida e desenvolvida nos quatro volumes da sua Politica posi- 
tiva. O fim da educação positiva, qual elle a quer e institue, 
seria < adaptar-nos ao serviço continuo do Grande-Ser (a huma- 
nidade) •. Quanto ao seu critério, sobretudo moral, mesmo tor- 
nando-se intellectual . 

Seria fundada -- e eis o philosopho applicando, como nós fa- 
zemos, a psyehologia á pedagogia seria fundada sobre a exis- 
tência natural dos instinctos sympaticos. subordinando-lhes os 
instinetos po<soae-v na idade em que a preponderância expon- 
tânea destes, acha-se sufliciente mente contida pela intervenção 
providencial que nos isenta da actividade. Esta intervenção, na 
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linguagem meio mystica de Comte, é a mãi, á qual, conforme a 
pedagogia positivista, cabe exclusivamente a educação da criança 
até aos 7 annos. Faz ainda elle pedagogia, determinando que a 
preparação educativa — preparação tis funcções sociaes inauguradas 
por um sacramento especial, o da admissão, se prolongue até 21 
annos, dividida em duas partes, uma particular, outra publica, 
separadas aos 14 annos, pela puberdade, respectivamente desti- 
nadas a desenvolver o amor e a fé, sob a presidência maternal 
ou sacerdotal. E entra em detalhes que de parte as idéas, encon- 
tram-se nos nossos compêndios de pedagogia: a preparação pes- 
soal quanto a phase privada, determinada physiologicamente pela 
dentição definitiva, seria dividida em duas partes iguaes, uma 
essencialmente affeetiva, outra em que começa a cultura intel- 
lectual, sob a direcção materna, por estudos estheticos. E classi- 
fica as phases da educação, em três phases septennaes, cuja 
distincção são indicadas por todas as linguas occidentaes, princi- 
palmente pelo hespanhol, com os seus termos nino, mueJiacho, mozo y 
seguidos dos seus derivados. Na primeira phase a solicitude ma- 
terna prepara a disciplina normal, instituindo exercicios habituaes 
poéticos, phonicos e plásticos, mesmo antes da leitura e da es- 
cripta. 

Isto para quem conhece o kindergartcn, a écde maternelle y 
o jardim infantil, certo não é novo e não deixa de ser peda- 
gogia. Porém ha mais, o próprio Comte entre os seus trabalhos 
ideados e infelizmente não realisados, devia escrever um que se 
poderia chamar um compendio de pedagogia. Em um tratado, 
cujo titulo seria Systema de industria positiva ou Tratado da acção 
total da Humanidade sobre o planeta, um capitulo especial, a edu- 
cação, « designaria toda a preparação dirigida, primeiro pela 
Família, depois pela Pátria e por íim pela Humanidade ». Creio 
não precisar dizer mais para mostrar que o positivismo tem também 
a sua pedagogia, e que apenas condemna a nossa porque não 
é. . . a deile. 

A necessidade da pedagogia decorre da mesma importância 
de todos reconhecida da arte da educação . Reunindo os dados de 
uma longa experiência, assentando-os sobre principios e leis das 
sciencias citadas, examinando-os, verificando-os, comparando-os, 
criticando-os áluz desses principios eleis,ella fornece aos mestres um 
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solido preparo que os tornará aptos a não disperdiçarem em vans 
tentativas, em fatigantes experiências, o seu tempo, a sua actividade, 
a sua boa vontade . O empirismo é o inicio, sabemos, de toda a 
sciencia, de toda a arte, mas ninguém contestará as inconveniências 
do empirismo . Também sabemos que é forjando que se fica ferreiro, 
— mas ninguém se illudirá a ponto de suppor que para ser ferreiro 
basta uma forja, um martello, uma bigorna, um foles, e o metal 
bruto. 

Na educação — facto que merece attenção — na educação 
os erros do empirismo podem ser insanáveis. Refazer uma edu- 
cação mal feita é difficillirao, sinão impossível, e raríssimos so- 
mente poderiam conseguil-o, sempre em proporções limitadíssimas 
e ainda de um modo vicioso. E 1 preciso que o mestre — pois só 
temos de considerar aqui a educação dada pelo mestre — é preciso 
que o mestre, chegue á escola não só sabendo o que vai ensinar, 
mas como deve ensinar. Á criança que a família ou o estado 
lhe entregam não é anima vili em que elle vá aprender e 
experimentar. Certo a escola deve acrescer o seu saber technico, 
servir ás theorias pedagógicas que aprendeu, fortificando-as ou 
contestando-as, como ao saber theorico do medico traz a clinica, com 
a sancção da pratica, confirmação, esclarecimentos, 7 e novas contri- 
buições. Mas a escola, como o leito do doente, não é um campo 
de experiências . O mestre precisa saber ensinar para não perder 
tempo, nem viciar a educação. Todos nós temos visto mestres 
competentes quanto ao saber, nada conseguirem dos seus alumnos 
pela falta absoluta do conhecimentos pedagógicos, ou de saber ap- 
plical-os criteriosamente. Sei que ha excepções e a pedagogia 
cita grandes nomes, de que se honra, de sujeitos que nunca pas- 
saram pelas escolas normaes. Mas não se dá o mesmo facto em 
todos os ramos da actividade intellectual humana ? Houve grandes 
médicos, grandes juristas, grandes engenheiros antes de haver 
escolas ou simplesmente mestres que ensinassem as artes cor- 
respondentes. Todos nós sabemos que ha pessoas que contam 
curas maravilhosas — confirmadas pelos próprios curados — e que 
não distinguem o fígado dos rins, e não têm a mais vaga idéa 
de physiologia. 

Em o nosso paiz o ensino secundário forneceria um exemplo 
frizante da necessidade da pedagogia . Aqui geralmente se crê que 
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esta arte só ao ensino primário é útil, si o é, e os nossos professores 
do ensino secundário dispensam-se de conhecer as suas noções 
e dos progressos que por toda a parte faz. Não sei si a semelhante 
critério n&o fora possível attribuir a situação moralmente lamentá- 
vel do nosso ensino secundário, reduzido a um aprendizado ma- 
terial do que é apenas indispensável para responder ás interro- 
gações dos exames. Ninguém dirá que organizado como está e 
distribuído como é o nosso ensino secundário seja uma educação, e 
si houvéramos os inquéritos pedagógicos, que fazem de quando em 
quando outros paizes, veríamos como, sem embargo da sciencia 
dos professores, se perde e inutiliza uma considerável quantidade 
de alumnos, sacrificados verdadeiramente á ignorância pedagógica 
de grande numero delles. Foi aqui famoso um professor que obri- 
gava os alumnos a decorar, vocábulo por vocábulo, a sua indi- 
gesta grammatica, e que mal hesitavam elles os mandava sentar, 
chamando outro, e matando assim uma boa vontade aproveitável . 
lia sua aula não havia explicações, não se passava jamais da lição 
aprendida de cór, parecendo que o ideal era chamar a ella o maior 
numero de alumnos possível. Não quero porém alongar esta cri-. 
tdea; todos temos um vasto repertório de factos que viriam em 
apoio da minha these. Vejamos, para concluir, a pedagogia nos 
paizes superiores a nós pela cultura e pela civilização . 

Ao passo que ali as questões de ensino, que são um dos as" 
pectos da pedagogia, e a pedagogia, merecem aos estadistas, aos 
philosophos e aos pensadores, cuidado e estudo, entre nós pode- 
se dizer sem exagerar que estão como que esquecidas e ninguém 
delias cura. Assoberbam-nos sem duvida preoceupações politicas 
da mais alta relevância, mas ninguém contestará que na nobre 
arte da politica— quando como tal ó considerada e praticada — 
nenhuma parto sobreleva em importância á educação. Para as 
democracias como a nossa quer ser, ella é verdadeiramente o 
único alicerce solido sobre que podem assentar. 

Todos os paizes cultos dão á pedagogia no seu ensino officiai 
ou particular um digno lugar . Nos Estados Unidos como na Alle- 
manha ella não é só ensinada nos estabelecimentos destinados 
especialmente ao preparo profissional de mestres, mas professada 
nas universidades . A França, que a tinha já nas suas escolas 
normaes, creou ha poucos annos cadeiras de pedagogia nas suas 
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Faculdades de letras. E si paizes taes — e de todos os paizes c 
alta cultura se poderia dizer a mesma cousa — que possuem un 
longa tradição pedagógica, que tem como que derramada no s< 
ambiente a preoccupação da educação e dos seus methodos, julga 
útil e proveitoso systematizar nas escolas, nas faculdades e n 
universidades a arte da educação parece-me que errados andam 
tratando-a nós, que nada daquillo temos, com a desconsidera^ 
com que a tratamos. 



José Veríssimo 
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PAIZAGEM 



( FRAGMENTO ) 



A natureza revelou-se ainda mais sombria. 

No outro dia amanheceu chovendo. Náo era chuva de correr . 
Naquellas alturas está-se talvez muito perto do ceupara que a chuva 
se possa formar inteiramente. Em vez do aguaceiro, é quasi a própria 
nuvem que molha. Dir-se-ia que era o mesmo nevoeiro da ultima 
noite que se espessara mais, que se coagulara, enchendo o espaço de 
uma grossa polpa de humidade . 

Ao redor tudo tinha desapparecido em névoas alvacentas. A's 
dez horas do dia reinava apenas no ar um clarão fraco como uma 
simples demora da alvorada. As telhas em torno da casa lacrime- 
javam com um barulho monótono de adormentar. As folhas do 
arvoredo gottejavam igualmente, as mais altas sobre as mais baixas, 
produzindo de dentro das arvores um murmúrio continuo de crepi- 
tação branda. Sob a minha janella que ficava exactamente por cima 
da porta da entrada, o pingar das gotteiras levantava do alpendre 
de zinco um rumor de tambores ao longe. 

Por volta do meio dia a chuva cessou ficando o nevoeiro 
somente. 

O nevoeiro á noite é triste. 

De dia, é triste do mesmo modo, mas accresce a essa tristeza 
uma impressão de tédio que acabrunha. 

21 TOMO II— 1895 
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Apenas passou a chuva, começou a mover-se o panorama branco 
e a dilacerar-se . Abriam-se iminensas fendas obliquas na névoa atra- 
vés das quaes via-se por momentos verdejar o fundo distante do valle. 
Immediatamente, por uma avançada de columnas vacillantes, que 
vinham de pó como fantasmas collossaes em marcha, nova invasão 
de nevoeiro precipitava-se a cobrir a aberta . 

A*s vezes, nas alternativas dessa luta fantástica, succedia abrir- 
se uma bocca de scena, rasgadamente, verdadeiro effeito de ribalta, 
e um tunnel profundo perfurava aquella immeusidade livida e appa- 
recia lá embaixo larga vista de collinas, com as lombadas de barro 
húmido e de verdura molhada. Entíio havia moles de vapor suspen- 
sas, acabando em retalhos esfarrapados, compridos, irrequietos, que 
se torciam como raizes vivas arrancadas buscando um apoio a que 
se prendessem de novo. 

A's vezes, o nevoeiro cavava-se do lado do ceu e a casa parecia 
dentro, ao fundo de immenso poço de porcellana vagamente translú- 
cida, cujos bordos superiores delimitavam-se contra um disco de clari- 
dade fulgurante que brilhava ao alto, denunciando o sol lá em cima. 

Havia momentos em que os vapores pareciam repentinamente 
mais densos, mais pesados e precipitavam-se violentamente para as 
baixas do valle, esgarçando-se violentamente pela ramaria das 
arvores e das moutas. Outras vezee, inesperadamente, um panno de 
brumas começava a adelgaçar-se em transparências e todo um lado 
de panorama sobre uma collina apresentava-se em vago esboço como 
uma miragem de frondes copadas e esbeltos coqueiros. O perfil das 
arvores nessa transparência formava-se, desmanchava-se com uma 
mobilidade palpitante de visão sonhada, como um sonho de paizagem, 
com uma esquivança incerta de appariçiío. 

O nevoeiro do mau tempo tem uma grande differença do 
nevoeiro secco das selvas. Ao primeiro sente-se-lhe a profundidade. 
Em falta dos recursos geométricos da óptica que naufraga na espes- 
sura livida da fumarada, existe a perspectiva sonora. Ao fundo dos 
bosques ha o canto dos pássaros, que enche o espaço, mas que se 
distrihue certo e harmonioso, com uma opportunidade de orchestra, 
cantando mais forte os pássaros mais próximos, cantando mais 
brandamente os que mais longe cantam, até que os que gorgeam 
no horizonte não nos mandam mais que um murmúrio zumbido, 
vastíssimo, igual, como rumor de colmeia. 
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Desta sorte a topographia accusa-se. Fitando o gorgeioda pas- 
sarada, analysando-lhe a intensidade differente, sente-se a distancia 
abysinar-se dentro da brancura ínysteriosa da névoa ; sente-se o 
campo fugir ; sente-se a collina fronteira, e a outra alem ; sente-se 
baixarem, crescerem em relevo os accidentes da região, delineados 
sobre o plano sem limites da sonoridade. 

O nevoeiro chuvoso fecha-nos de todo como uma parede. E' 
cego e surdo. Dentro ahi não ha pássaros. Todos os cânticos da selva 
perecem afogados no diluvio das grossas nuvens. 

Agora, prestando muita attenção, percebo um pássaro que canta. 
Um pássaro em gaiola, sem duvida, em alguma choupana. Único ? 
Não. Ouço também á distancia o grito de ferro de uma araponga. 
Um beija-flor chega violentamente, nascido da cerração, e vem 
com um zumbido de bezouro voejar por entre as madresilvas do 
terraço. A peitica melancólica solta a tempos iguaes o seu pio 
agourento. 

Estes raros sinaes de vida, através da neblina, vão cessando 
gradualmente. Também o movimento das névoas quedn-se, porque 
a chuva recomeça. E, num vasto silencio fúnebre, sobre o qual des- 
taca-se apenas o rebater das gotteiras no zinco do alpendre, todo o 
resto do dia ó a cruel invernada no seio da nuvem. Em torno, o 
quadro universal do nevoeiro, na sua monotonia infinita, igual, dia- 
phana e pasma. 

Não sei que penetrante analogia me impressiona no espectáculo 
das névoas fluctuantes, que vão sem rumo o sem forma polo ar ; que 
se conglobam, que se dispersam ; que se derramam de cima como a 
dissolução do ceu sobre a terra : que se elevam da relva como si o 
solo fumegasse ; que tombam em silencioso desmoronamento e que 
se erigem súbito em fabulosos castellos como por effeito de uma sug- 
gestão de sonho, que se equilibram em torre e que rojam depois no 
chão, larvej ando, vermitando cm convulsões torcidas de reptil; que 
vivem materialmente e sem nenhuma propriedade da matéria ; 
silenciosas, impalpáveis, illimitadas como sombras apenas, nem isso ! 
que seria demasiado concreto,— como a pura transparência, como 
deveriam avultar os espíritos, si tomassem corpo e si nos afiguras- 
sem com tudo na imagem indefinida da immaterialidade ; como for- 
mas, si é possivel dizer, de abstracção, com um[aspecto inexprimível 
de representação psychologica,a ponto de se não saber decididamente 
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si existe de facto na natureza, ou si apenas as sonhamos em 
nosso coração ; espécie de scena moral da tristeza no mundo, tris- 
teza diffusa, sentimento disperso, ou antes matéria cósmica de 
sentimento sombrio que ainda ha de existir, ou que tem já 
existido . 

Tristeza. E' a analogia entre esta scena do nevoeiro e certo 
estado de tristeza do coração, o que me impressionou ; e o estado 
do meu coração, que tão bem me dispõe a comprehender a névoa 
no seu sentimento, a identiíicar-me por sympathia com a névoa das 
alturas . 

A névoa é diffusa. Não se lhe distingue a linha nitida de uma 
significação, o perfil ideal de um aspecto que se defina. Assim é o 
perfil da melancolia que me abate . Névoas do coração . 

Não ha motivo presente de tristeza, o sentimento consciente 
torna-se indistincto . As ideias sentimentaes, as impressões dos factos 
tristes, como um lastro de combustível feito depois escoria de cinzas, 
ao ardor da paixão, têm perecido absolutamente. A própria flamma 
do sentimento já não existe. Resta, em lembrança do incêndio, a 
nuvem incerta, obscura e fria sobre as cinzas . 

A' semelhança desse estado d'alma, abstracção de abstracção 
é que eu sinto o nevoeiro . 

O nevoeiro é o sonho triste da natureza que a torna vaga e 
visionaria durante o dia, como pelas noites de luar , que a aerisa, 
que a torna irreal, que a dissolve toda no aspecto indistincto de uma 
miragem vácua . 

Não ha mais formas, ha, quando muito, intenções de formas. O 
universo inteiro tem volvido á nebulosa primitiva e tenta renascer 
ás vezes . Então vão se creando arvoredos e montes, que surgem, 
que resurgem, que se mostram, que se dissolvem ; o mundo cria-se 
lá dentro na obscuridade, e quer nascer por tentativas, como a génese 
receiosa de um deus inexperiente e timido.E nada se distingue 
existindo ; nada existe. 

Assim é o anniquillamento da alma, o desanimo da consciên- 
cia em que as tristezas nos deixam . 

Triste psychologia da montanha ! Bem sei o que vale este 
retiro sob a gloria capitosa de um dia limpido . Quero, porém, a 
montanha assim no seu nevoeiro, a monja da eminência na sua 
túnica branca. A vida aqui deve ter essa feição. 
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A gloria da luz é contradictoria aqui. Paro se harmonisar com 
a solidão é preciso que noa pese n'alma a compressão moral do 
nevoeiro. Solidão, soledade. 

A coutricç&o é naturalmente a alma dos solitários. O nevoeiro 
é o ambiente da contricçao. Bem fizeram os religiosos outr'ora, 
erguendo pelas alturas melancólicas os seus mosteiros, entre as 
perpetuas neveas e os gritos das águias invisíveis. 



D. ISABEL GRAMESON ' 

( M. iue GODIX DES ODONAIS ) 



II 



Isabel Grameson vivia em companhia de seu pai em Quito. Com 
a fallencia de sua casa, o velho Pedro Grameson, que tinha em sua 
residência uma espécie de corte, viu fugir delia quasi todos os amigos 
mais assíduos, quero dizer, a turba de parasitas e aduladores que 
costumam rodear ao homem de fortuna, para o ajudarem a des- 
frutal-a. Esta má gente começou logo a saldar suas contas com a 
moeda da maledicência e da calumnia, contra o homem que já lhe 
mio podia fazer bem nem mal. 

A formidável revolta que houve em Quito em 1765, por causa 
de exorbitantes exigências e da má politica do governador hespanhol, 
veiu tirar a Grameson a ultima esperança de restabelecer o seu cre- 
dito . Os filhos do paiz insurgiram-se com os indios e mestiços contra 
os filhos da Europa. Durante esta revolta, que foi suffocada em san- 
gue, e ainda depois delia, a cidade foi theatro duma luta sanguino- 
lenta em que ao lado de grande carnificina, o roubo desenvolveu-se 
com furor de parte a parte, e este estado de cousas foi terminado 
por um grande cortejo de execuções pelo fuzilamento e pela forca 
por ordem do governo vencedor, espectáculo hediondo e aterrador 
que cobriu de lucto a cidade inteira. 

Grameson habituado a vida de homem rico reconheceu que 
mio podia continuar a viver em Quito, depois dos revezes que 
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soffreu. Resolveu retirar-se para Rio Bamba, onde tinha umas 
terras que provavelmente por serem de pouco valor lhe foram con- 
servadas pelos credores . Ali com sua filha Isabel vivia com restricta 
economia e com certas privações que contrastavam com o fausto 
que d'antes entretivera . Frequentemente achavam-se com elle os 
seus dois filhos e as vezes o seu genro com a família. Era d'ali 
que Isabel e as vezes seu pai e seus irmãos dirigiam cartas a 
Odonais instando pelo seu regresso ou pelos meios de fazel-a seguir 
para a sua companhia. 

Partindo em 1749 Odonais havia deixado sua mulher em si- 
tuação bem critica ; estava gravida e nesse mesmo anno dera á luz 
uma filha que teve o nome de Maria Manoela. Para um homem 
menos volúvel e menos alheio ao amor de pai e aos interesses mo- 
raes da família esse estado melindroso de sua mulher e a esperança 
sempre tfto attrahente de ver o primeiro fruto do seu consorcio, o 
filho do seu amor, era bastante para adiar a sua viagem, aliás de 
simples diversflo, por alguns mezes, sobretudo vendo e conhecendo 
que a ruina da casa de seu sogro poderia trazer á sua esposa priva- 
ções e embaraços que elle tinha o dever de remover por todos os 
meios ao seu alcance. Entretanto, parece, que alheio a todos esses 
sentimentos e deveres de esposo e de pai, Odonais só visava a in- 
teresses materiaes que esperava obter do casamento que fez com a 
filha de um homem rico e que vendo este arruinado foi procurar cm 
outra parte outros meios de fazer fortuna. 

A sua longa ausência e o silencio ou a indifferença com que 
se deixava ficar na Oyapok parece justificar este juizo que faze- 
mos de seu caracter, tornando cada vez mais precária a infeliz si- 
tuação de sua mulher e de sua filha. 

A idade avançada de Pedro Grameson nílo lhe permittia ajudar 
muito a Isabel, sua filha, que em cartas lhe chama Taitá. Esta se- 
nhora, no meio das privações em que vivia tinha visto crescer sua 
filha Maria Manoela e chegar a idade núbil, e esta filha si era para 
Isabel uma consolação, causava-lhe ao mesmo tempo muitos cuidados 
pela incerteza do seu futuro. Era, todavia, o seu anjo da guarda ; 
nella via talvez as feições de seu marido, e quantas vezes lhe nílo 
viriam á memoria as primeiras o, portanto, as mais fortes impressões 
do amor que o mancebo estrangeiro, esse mesmo Odonais, inspirara 
ao seu coraç&o. Mas estas recordações, sempre t&o aprazíveis e 
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deleitosas para os esposos felizes deviam ser para Isabel as mais 
amargas e dolorosas; traziam-lhe, sim, á memoria a alegria, a 
juventude e o amor, o prazer de outr'ora, mas olhando agora em 
torno de si não via sinâo cuidados e affiicções, a indigência, a 
pobreza opprimindo-lhe o coração com as garras da necessidade. 

Nada exprime melhor a situação de Isabel em Bio Bamba do 
que a carta que desta cidade ella dirigiu ao seu marido em Novembro 
de 1707. Eis aqui alguns trechos desta interessante carta escripta em 
hespanhol : 

« Filho meu de minha vida e de minha alma ! Não sei até quando 
te ha de Deus permittir que nos tenha tanto abandonado, sem te re- 
cordares de que és mortal. . . Bem sabes como me deixaste e como 
ficou a casa a qual com a morte de nossa querida mãi, acabou de 
arruinar-se. Â avançada idade de Taitá já lhe não permitte submi- 
nistrar expensas as minhas muitas e continuas necessidades, si eu 
t'us contasse morrerias de compaixão. Basta dizer-te que só Deus 
sabe como aqui passamos; mal nutridas, quasi nuas e sem ter as 
vezes com que comprar um par de sapatos ! 

« Peço-te pelas entranhas do nosso Bom Jesus e de sua Santís- 
sima Mãi que te condoas de nós. E si te não move a tua desditosa 
mulher, uquclla que em outro tempo te foi propicia e sempre con- 
stante, mova-te ao menos esta virginal pureza, por ti gerada em 
minhas entranhas e que mais parece um anjo do que humana crea- 
tura, — esta Maria Manoela, tua desditosa filha. > 

Faiando assim ao coração, Isabel recorre ao mesmo tempo ás 
supplicas e aos sentimentos religiosos do seu insensível marido. Ella 
diz nessa mesma carta : 

« Acaba de ser cruel homicida de nossa vida desventurada, pois 
que só de ti depende o nosso allivio: Acaba, sim, volta a arrancar-nos 
d'aqui;voa com os auxílios divinos e vem livrar-nos do captiveiro 
de tantas tribulações . Não defiras um instante a nossa liberdade ; 
não te detenhas um instante. Disto depende muitas vezes a salvação 
eterna, e a tua dependo deste ponto... salva-nos de nossos infortúnios, 
si queres que Deus te ajude. » 

«: . . . Não te molesto mais (continua ella com certa resi- 
gnação que revela ao mesmo tempo um resto de sua antiga e 
nobre altivez e a pouca esperança de ser attendida a sua supplica) 
não te molesto mais, pois que a bom entendedor poucas palavras 
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bastam ; e si estas te mio movem o coração, não sei quaes serão 
capazes de mover-te. » 

O resto deste anno e o seguinte, passou-so como os annos ante- 
cedentes, isto é, sem a menor noticia ou antea sem carta alguma de 
Odonais para sua mulher ou para qualquer pessoa da família. 

Isabel continuava a viver em completa pobreza com sua filha, e si 
a não tocara a extrema miséria era porque as suas principaes neces- 
sidades eram em parte attenuadas por seu cunhado António Zavala e 
por seu irmão António Grameson, que tendo saido do seu estado de 
penúria, a soccorriam com parte do soldo que recebiam como officiaes 
do exercito hespanhol. 

Vejamos agora o que se passava no Maranhão ou Amazonas pe- 
ruano, relativamente a commissão confiada pelo Governador do Pará 
ao capitão Diogo Ribeiro que levava a bordo da sua galeota a Tristan 
d'Orcasaval, encarregado por Odonais de ir próximo a sua mulher e 
de conduzil-a ao Oyapok ou Cayena. 

Partindo para o seu] destino, Diogo Ribeiro levou ordem de não 
passar além das fronteiras portuguezas no Amazonas, afim de não dar 
motivos de queixa ao governo de Hespanha ou evitar quaesquer 
occasiões de suscitar conflictos com as autoridades hespanholas 
nessa parte das colónias. 

Diogo Ribeiro chegando em 1706 a Loreto deixou ahi Orcasaval 
e retirou-se para a povoação brazileira de S. Paulo de Olivença, onde 
foi estacionar á espera da família de Odonais que Orcasaval ia buscar 
como confidente e amigo daquelle mesmo Odonais. Havia já um anno 
que estava ali estacionado quando o capitão Diogo Ribeiro cançado 
de esperar e não vendo probabilidade de bom resultado da sua missão 
assim o fez constar ao governador do Pará e pedindo-lhe as suas 
ordens para retirar-se ou o que lhe cumpria fazer. A resposta do 
governador foi que permanecesse no mesmo ponto ató segundas 
ordens ; dando-lhe no emtanto outras incumbências e commissões do 
serviço do estado, muito honrosas para este official . 

III 

Em 1767 achavam-se nas missões religiosas do Maranhão ou 
Amazonas hespanhol alguns jesuítas, entre os quaes o P. Máximo 
Negri, missionário residente em Pebas. Este missionário, que tinha 
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travado relações com Orcasaval, sabendo da sua incumbência disse- 
lhe que ia partir para Quito o offereceu-se-lhe para levar as cartas 
dirigidas a Isabel Grameson por seu marido Odonais. Orcasaval, que 
Odonais accusa de ter-se entregado ao trafico do commercio em 
Loreto, em vez de cumprir o seu mandato, aceitou sem reflexão o 
offerecimento do padre jesuíta e entregou-lhe as cartas. 

Pouco depois da partida do P. Negri, Orcasaval escreveu a 
D. Isabel, por intermédio de um sujeito que seguia directamente para 
o Rio Bamba, communicando-lhe a remessa do masso de cartas que 
o P. Negri lhe entregaria . Mas este padre partindo de Pebas foi-se 
demorando muito tempo em outras missões, tanto do Maranhão como 
do Napo, sem se resolver a cumprir a promessa feita a Orcasaval . 

D. Vicente d'Ortiz y Avilez, governador de Quijos e Moxos, a 
cuja jurisdieçfto pertencia o território daquellas missOes e que era um 
dos caros amigos que se conservaram fieis ao velho Pedro Grame- 
son, fez as maiores instancias para receber do P. Negri as cartas 
dirigidas a Isabel, obrigando-se a leval-as elle próprio a Rio Bamba; 
mas o jesuíta, por motivos que se ignora, recusou-se obstinadamente 
a confiur-lh'as promettendo remettel-as directamente ao seu destino 
por via da missão de Andoas, que era, dizia elle, o caminho mais 
curto. 

D. Vicente resignado partiu para Rio Bamba sem as cartas. Isabel 
informada da existência delias por este governador empenhou todos 
os esforços possíveis para havel-as : mandou um emissário e escre- 
veu directamente ao P. Negri, que ainda se achava no Napo o que 
respondeu declarando que as entregara ao P. António Henrique, 
sócio como elle da Companhia, o qual havia partido para Quito . 

Este sendo interrogado respondeu que as confiara a um estu- 
dante jesuíta para as entregar a D . Isabel, mas sem declarar qual o 
nome desse estudante ou onde se poderia eucontral-o, si é que todo 
esse jogo n&o era feito como parece, siniío para occultar talvez o 
crime commettido pelo P. Negri de ter aberto o masso de cartas para 
descobrir algum segredo de interesse para a Companhia. 

Tudo nessa época parecia conspirar-se contra a infeliz Isabel. 
O honrado Don Vicente d'Ortiz y Avilez, velho amigo do velho Gra- 
meson e de sua filha, falleeeu repentinamente em junho. Fr. Jo&o 
de Santo Agostinho, que muito poderia valer naquella occasião á sua 
irman, fora mandado á Lima em commissão da ordem a que 
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pertencia; seu cunhado António Zavala, achava-se de serviço com seu 
regimento em Quito . Emfim para tirar-lhe a ultima esperança de 
haver as cartas que o P. Negri recebera e occultara, D. José de Guja, 
vinte dias depois de tomar posse do governo de Quito, executando 
ás ordens regias, mandou prender e remetter para a Europa por 
Carthagena todos os jesuítas que existiam no território de seu 
governo, sendo consequentemente comprehendidos entre os ex- 
pulsos os P. P. Negri e António Henrique e o supposto estudante 
jesuita. 

Isabel, perdida toda a esperança de obter as cartas, resolveu 
escrever de novo ao seu marido, e assim o fez como já ficou referido, 
mandando a sua carta por intermédio do governador do Pará, a 
quem rogava que a fizesse chegar a seu destino . 

Ao mesmo tempo Pedro Grameson escrevia a Tristan d'Orca- 
saval uma carta em péssimo francez, como elle mesmo confes- 
sava, pedindo noticias certas da flotilha e remettendo-lhe cartas para 
Odonais. Esforços baldados. O resto do anno e o seguinte (1768) 
passaram-se sem a menor noticia ou resposta do marido de Isabel. 
Chegou o de 1709, que era o vigessimo da partida de Odonais para 
Cayenna, e com a entrada deste anno a terrível peste das bexigas 
invadiu todo o reino do Peru e Quito, fazendo horrorosa devas- 
tação, principalmente na classe dos indígenas, que succumbiam aos 
milhares. A peste inspirava a todo o mundo um terror que a tor- 
nava ainda mais mortífera. 

Por seu lado Tristan d'Orcasaval nílo dava de si a menor noticia 
e nem das cartas que Grameson lhe enviara. Esta longa ausência 
de noticias que Dona Isabel esperava com a mais viva anciedade, 
causava-lhe pungentes affiicções . . . O seu digno pai, apezar dos 
avançados annos que já contava, tentou então um ultimo esforço, o 
único que lhe restava para terminar tantos soffrimentos da filha e da 
sua neta próxima a completar 20 annos. Partiu elle mesmo para o 
Amazonas, acompanhado dum preto, antigo servo, amigo e fiel, de 
nome Joaquim, afim de verificar as noticias vagas que corriam sobre 
a galeota portugueza. 

Achava-se Grameson ausente havia já algum tempo, quando de 
súbito rebentou a peste das bexigas em Rio-Bamba, dizimando logo 
grande numero de pessoas e fazendo dispersar muitos moradores e 
até famílias inteiras que fugiam aterradas pela terrível epidemia . 
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Isabel Grameson nâo poude deixar de sentir um vivo medo por causa 
da sua querida filha, única consolação que lhe restava na occasiâo, 
e vai-se vêr que bem fundado era esse medo, ou antes essa previsão 
duma desgraça. 

Pedro Grameson chegando ás missões de Maynas (Amazonas) 
teve certeza de que effectivamente estava em S. Paulo d^livença, 
missão dos Carmelitas Portuguezes, uma embarcação enviada espe- 
cialmente pelo governador do Pará para conduzir Dona Isabel. Para 
lá seguiu logo, e bem que em parte alguma não encontrasse Tristan 
d'Orcasaval, despachou a toda pressa o servo que o acompanhava 
para dar a sua filha aquella feliz noticia, n&o lhe permittindo a sua 
idade ir dal-a pessoalmente. 

Após a penosa viagem de subida desde S. Paulo d'01ivença até 
Rio-Bamba, Joaquim entrou cheio d'alegria nesta povoação por levar 
á sua ama a boa nova ha tanto tempo esperada ; mas ao entrar em 
casa essa alegria de súbito desappareceu do seu rosto negro, ao ver 
Dona Izabel coberta de lucto . A infeliz tinha visto havia já muitas 
semanas subir ao ceu o seu anjo da guarda, a sua adorada filha, 
Maria Manoela, victima da peste das bexigas. 

D. Isabel apenas avistou o preto, correu para elle e perguntou- 
lhe pelo pai e pelas noticias que esperava. O preto entregou-lhe a 
carta do pai dando ao mesmo tempo a excellente noticia que levava. 
Mal acabava de saber essas novas, Isabel chamou os irmãos para faze- 
rem os preparativos da partida, pois que tinham resolvido acompa- 
nhada e não deixal-a sinílo quando estivesse em companhia do seu 
marido . 

Feitos com atropello os arranjos de viagem, Isabel Grameson 
deixou finalmente essa pequena cidade de Rio Bamba, onde seu 
coraçílo soffreu tantas amarguras e onde seus olhos verteram tantas 
lagrimas, pois foi ali que ella viu finar-se em seus braços e descer á 
sepultura a sua querida filha Maria Manoela, como si nessa sepul- 
tura se encerrassem para sempre toda a esperança, todas as illusões 
de felicidade no mundo . 

Levando comsigo duas pequenas Índias criadas em sua casa e 
o preto Joaquim, Isabel seguiu viagem sob a direcção e protecção dos 
seus irmãos Fr. Jo&o de Santo Agostinho que se dirigia a Roma e 
António Grameson que levava um filho de 10 aunos de idade e por 
couta do qual corriam todas as despezas da viagem. 
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Ura medico francez 1 que chegou a Rio Bamba nas vésperas da 
partida de Isabel Grameson, conseguiu a permissão de seguir na sua 
comitiva levando um companheiro também francez e um criado 
ainda de menor em idade . 

Apezar da aspereza e dos precipícios do caminho através da 
cadôa dos Andes, a viagem correu bem até a aldôa de Canelos, pri- 
meira povoação indiana no alto Pastazae primeiro porto de embarque 
para quem se destina a descer até o Amazonas. 

Contavam os viajantes acharem aqui os recursos precisos para 
seguirem a sua viagem; mas acharam a aldôa quasi totalmente 
deserta porque os bexigas a tinham devastado de modo que os mora- 
dores que não estavam ainda atacados do mal refugiavam-se muito 
longe, no meio das matas, único abrigo que lhes restava. 

Os indios contratados em Rio Bamba para o serviço de carga e 
transporte dos viajantes até Canelos, apenas chegados á esta aldôa, 
regressaram de súbito para a sua terra, atordoados do medo da peste. 
Na aldèa não se achou mais que dois indios convalescentes. Elles pro- 
metteram apromptar uma canoa e levar os viajantes até Andoas, 
primeira missão do Pastaza . Prompta a canoa, embarcaram todos . 
Navega-se bem durante dois dias; mas pela tarde, a pretexto de 
indios, a canoa pára e todos passam a noite em terra. 

De manhan procuram em vão os dois indios: tinham desap- 
parecido e abandonado canoa e gente. Embarcam de novo, mesmo 
sem guia e sem pratico e seguem rio abaixo até o dia seguinte em 
que encontram uma canoa amarrada ao pé dum rancho e um 
indio convalescente que ali estava foi engajado como pratico até 
Andoas. 

Deixam esse ponto, navegam três dias com boa fortuna, mas no 
outro dia cai o indio n'agua e se afoga, faltando-lhe forças para 
agarrar a canoa que agora vai a merco da corrente sem haver abordo 
quem a saiba governar. Pouco depois succedeu o que devia estar 
previsto : a canoa alagou-se, e fortuna foi perder-se somente parte das 
vitualhas, salvando-se toda a gente em terra, onde a toda a pressa 
fizeram um ligeiro rancho para abrigo de todos. 



i Odonais que faz monção deste medico e de quem fala sempre muito 
mal sem motivo justo, nào cila o seu nome : o que faz suspeitar que ha pouca 
exactidão no que clie attribue a este seu compatriota. 
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Preparado o rancho, o medico francez se offereceu para descer 
até Andoas que níto havia de estar muito longe, afim de arranjar e 
enviar de lá dentro de 1-4 dias uma canoa e todos os soccorros ne- 
cessários . Partiu com o seu patrício e com o preto Joaquim para, 
ajudal-o na viagem, « tendo o cuidado (diz malevolamente Odonais, 
na sua citada carta a Condamine) de levara sua bagagem.» Ver-sè-á 
porém que elle cumpriu sua palavra obtendo a muito custo e re- 
mettendo pelo preto Joaquim os soccorros que poude obter. 

Aconteceu porém que se passasse o prazo promettido e quasi 
outros tantos dias sem que apparecesse o menor sinal de auxilio; a 
gente que ficara no rancho, resolveu fabricar mal-mal uma jangada 
ou balsa e mettendo nella alguns mantimentos e bagagens embar- 
caram todos, seguindo na direcção do rio . Mal construída e mal 
governada a jangada dá de encontro a um páu submerso e desfaz-se ; 
todos sí\o lançados n'agua, mas salvam-se, e Dona Isabel deveu a 
vida aos esforços de um dos seus irmãos. 

Após esta mal succedida tentativa de chegarem a Andoas, 
voltam todos ao rancho, que não ficava longe e depois do necessário 
repouso, deliberam . 

Depois de terem muito andado, acompanhando a margem do rio, 
reconhecem que as suas sinuosidades multiplicam a extensão do 
camiuho, e que a margem seeuida torna-se cada vez menos praticável 
por causa do mato miúdo e cheio de espinhos e cipós que se tran- 
çam avançando até a beira d'agua. Vem-lhes então a infeliz idéa de 
evitar estes obstáculos e como que guiados unicamente pela míio da 
fatalidade, interna m-se pela selva que suppunham talvez como um 
isthmo. Caminham, não param sinão para passar a noite e tomar 
alguma refeição. 

No dia im mediato não foram mais felizes : a margem que bus- 
cavam não reappareceu. Caminham e caminham sempre. Mas, após 
esperanças vans, um pensamento medonho assalta-lhes o espirito : 
era a terrível idéa do estarem perdidos no meio daquella selva 
infinita. 

Não tardam a conhecer a triste realidade dessa idéa, e, peior 
ilo que ella, foi a certeza de estarem esgotados os viveres, e que em 
parte alguma appaivcia agua. Muitos jã sem calçados e quasi todos 
com a roupa rasgada pelas urzes e espinhos, de que estavam já alguns 
feridos no corpo, a ligados de tanto caminhar, oppressos pela fome 
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e pela sede, nfto acham já outro recurso sinão em alguns frutos do 
mato e palmitos. 

Extenuados afinal pela fome e pela sede, pelo cansaço, assentam- 
se no ehâo ao lado uns dos outros, e quando tentam erguer-se, 
faltam-lhes as forças e perdida toda a esperança, succumbem, 
aguardando cada um a sua hora derradeira. 

Esta pungente scena de agonia e de amarguras prolonga-se por 
três dias. O padre Frei Jo&o de Santo Agostinho é o primeiro a dar o 
ultimo suspiro ; o seu irmão António n&o tarda muito a seguil-o, prece- 
dendo ao filho, misera criança que teve a única fortuna de n&o saber 
avaliar o horror da scena a que assistia sinão pelos effeitos da fome 
e sede que o mataram . As ultimas victimas foram as duas meninas 
indianas. * 

Isabel Grameson, prostrada ao lado destes mortos, devia sentir 
todo o horror da sua situação e desejar que a sua hora extrema se 
apressasse ; porém ella ali fica mais de um dia, atordoada, delirante, e 
ao mesmo tempo atormentada por uma sôde ardente . Emfiin por um 
phenomeno que nílo é fácil explicar-se, esta mulher extraordinária., 
como que despertando do torpor em que cairá, reuniu as poucas 
forças que ainda lhe restavam, ganhou uma energia inesperada, 
ergueu-se e fugindo desse lugar funesto, partiu sem saber para 

* 

onde.... Dois sentimentos somente guiavam seus passos: deixar para 
sempre o lugar em que os cadáveres de seus irmãos já em decom- 
posição empestiavam o ar e achar uma gotta d'agua e alguma raiz 
ou frutos que lhe matassem a sede e a fome. 

Por fortuna sua, Isabel no segundo dia achou agua e saciou-se e 
do terceiro dia em diante achava as vezes alguns ovos de inhambú e 
por acaso alguns frutos selvagens. Foram sobretudo os ovos que a sus- 
tentaram durante 8 a Si dias uaquelles desertos, debaixo naquellas 
florestas sombrias que cobrem as margens do Babonaza, affluente do 
Pastaza. 

Foi no fim desse tempo que, segundo calculou Odonais, devia 
ser pelos fins de dezembro, Isabel achou-se uma manhan ao pé da 



1 Odonais ele\ou a três o numero das indianas: accrcscenta também ao 
numero dos mortos um ereadinho «lo medico francez, posto que este, partindo 
pura Andoas, tivesse o cuidado d»* levar o seu companheiro ^utro francez) e 
toda a sua bagagem, como elle próprio o diz. 
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beira do rio. Um ruído surdo checou aos seus ouvidos vindo dum 
ponto muito perto do lugar em que estava. Ergueu-se mais cheia de 
terror quo de esperanças o foi com viva surpresa que ella reco- 
nheceu que o ruido era de dois Índios que empurravam para a agua 
a canoa que haviam encontrado no mato . 

Ella chamou-os pedindo soccorro, e elles naturalmente admi- 
rados de verem naquellas brenhas uma branca coberta de andrajos, 
e mostrando no rosto estampados os effeitos da fome, acodem á sua 
supplica, ajudam-na a embarca r-se e a conduzem na canoa até 
Andoas para onde elles mesmos se dirigiam e onde a apresentaram 
ao padre missionário da aldOa que a agasalhou e vestiu e tratou do 
modo que os mesquinhos recursos dessa aldêa lho permettiam. 

Estava salva a infeliz Isabel Grameson. 

E' fácil comprehender quilo aneiosa estaria ella de chegar ao 
lugar em que ha tanto tempo a esperava o seu velho pai para abra- 
çal-o, contar-lhe seus infortúnios, suas maguas dolorosas e ouvir-lhe 
as consolações que lhe eram tilo necessárias e que nenhum outro 
seria capaz de dal-as dum modo mais sincero, mais cordial e mais 
completo. 

O missionário de Andoas comprehendendo tudo isso e attendeu 
sem demora ao seu pedido e de prompto mandou tripolar uma canoa, 
suppril-a dos viveres necessários o fez nella embarcar a peregrina 
infeliz com ordem de leval-a com toda a segurança até a aldêa da 
Laguna e apresental-a ali ao reverendo I)r. Komero, superior de 
todas as missões franciscanas de Mavnas. 

Tudo foi cumprido com fidelidade e presteza. A canoa chegou 
e atravessou o Amazonas, entrou pelo Ualaga e 12 milhas acima 
chegou a Laguna, situada á margem direita deste rio. 

O venerável franciscano Dr. Romero acolheu com o mais cari- 
doso c benévolo cuidado a Isabel Grameson, tratou-a com todo o 
afago, e depois de vel-a já menos apprehensiva e mais consolada, 
procurou os meios de fazel-a chegar até a primeira missão carmelita 
portugueza (S. Paulo d % 01ivença), onde ha muito a esperava seu velho 
pai, Pedro Grameson, a quem participou por um expresso a chegada 
de Dona Isabel, seu restabelecimento e o dia em que ella partiria do 
Laguna. 

O oapitfto D. de Ribeiro, logo que teve esta noticia que lhe foi 
communioada por Grameson! forneceu a este uma canoa ligeira 
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tripolada para ir encontrar a filha e elle mesmo dois ou três dias de- 
pois subiu em sua escuna o Amazonas até Pebas, onde teve lugar o 
encontro de Isabel com seu pai, encontro que é fácil imaginar quanto 
seria affectuoso e ao mesmo tempo muturado das recordações mais 
dolorosas attenuadas por lagrimas de summa satisfação. 1 

Dona Isabel Grameson (Mme. Qodin) partiu do Pará para Oyapok 
com seu pai Pedro Manoel Grameson y Brown em 23 de maio de 
1770, em uma canoa tripolada e perfeitamente munida de todas as 
commodidades necessárias á uma senhora, vindo com elles o sar- 
gento-mór João Baptista Mardel para honrar a companhia por parte 
do governador e capitão-general D. Fernando da Costa d'Athayde e 
Teive que offereceu gratuitamente por parte do governo portuguez 
aquelles arranjos de transporte. 

Em 6 cie agosto do mesmo anno, Dona Isabel, seu pai e seu 
marido, dirigiram cartas de agradecimentos e louvores ao general 
pelas maneiras e generosidades com que os tratara e a fez conduzir 
para ali, e elogiaram muito a J . B. Mardel. 2 

D. S. Ferreira Penna. 



1 Aqui termina propriamente o manuscripto de Ferreira Penna. O que 
se segue á linha de pontos é uma das notas esparsas que o acompanhavam. 
— J. T. 

2 Sào estas as cartas que encontramos entre os papeis de Ferreira 
Penna, copiadas por letra sua : 

Senor don yuan godyn : 

Ygo y querydo de my corason me alegrare qu esta te ale buena quedando 
yo nel mesmo menefysyo que dyos me a consertado byda para saber noty- 
syas de tu saludeen tantos anos que dyos te ayga mobydo la consyensya de lo 
qual ex dado muchas grasyas a dyos de tener simegante benefysyo pues 
puedes consyderar cuantos tranagos abre pasado en tanta ausyensya pues yo 
com tu yga con myl nesydade syn tener a quyen bolber mys ogos pobre que a 
bydo dyas que no ey tenydo pura el inysrao sustento dei cuerpo guntamente 
com tu yga marya manuela y despues que muryo my madre perdy todo my 
byen syn tener a quyen bolber mys ojos y con la notysya que nos dyo don 
bysyente abyles governador de maynas yerno de don fernando de abalos de 
como paraba em poder dei padre maçymo negry una carta tuya y abyendo se 
22 TOMO II — 1890 
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lapedydo para traenne la no se la quysodaryso lodygo que abyas ynbyado a 
la proposyto una enbarcaeyon para que yo me condugyese eu elia cuya carta 
por mas byhas dylygensyas que my padre a ccho no a sydo posyble dar con 
cila y dando los teatynos por perdyda dycba carta. 

considera ygoe myo cual a estava my eorason con la perdyda lan lasty- 
inosa do tH caria pues me eonsvderaba ya lybre de ber padeser la tu raarya 
inanuela y o >a lybre de my pasadasy presentes nesydades ai que tanto ey 
pedydo adyos se condohera delias ya ty que terno byeraesecorason para que 
te acordaras que eras mortal y que syquycra ti de bya mober cuando no el 
amor que te ey tenxdo s\ quyera debyas conpadecertc de tu pobre (yga?) ya 
pêro yo no se como sy or cyerto (|ue ynbyabas por my como queryas que yo 
me íesese syn buarme probydensya para ciipreder esta byage no sabes my yns- 
ohencya y la de my pobre padre pues no tenemos mas caudal que el man- 
tenernos de nuestru sudor y trabago que a veses no ai cansa para el pan dei 
dya y per fyn per no cansarte me remyto a la que my padre te escrybe y 
que procures cnanto antes dar la mais pronta probydensya dei oro para my 
condusyon porque ai vuen entendedor poças palabras bastau en fyn es te 
chad... 

tus manos por mano dei golternador dei gran Pará a quyen escrybo sup- 
plicandole encaresydamente ti la remyta porque soloasy se pidra consegyr el 
quelarecybas e cuando mescrybas que benga una persona de tu satysfasyon y 
que no sea tonta con toda probydensya a leharnie y con las lycensyas que te 
prebyene my padre y con esto a dyos ygo de my byda quyen con marya 
ma nuela te abrabasamos o pedymos a dyos te guarde munebos anos para 
nuestro consuelo. 

nobanba vgulvotresde invl sele eventos sesenta v syete. 

tu mas amante y queryda esposa que amante ber te desea 

D/ Isabel Grameson. 



llustri""' y Ex"° se°'. — Con iniirbogusto satisfaço mi Ohligacion, a par- 
ticiparba V. Ev Ia Negada de mi hija D 1 Isabel Grameson. muger de D. Juan 
Godin. a la inission de Castilla: Pevas; de donde salc para la de I.oretoel dia 
Hí «lei quejíra. y per donde sale a buscaria este mesmo dia el Sr. Sargento 
mayor D" Diogo Luis. y la espero a qui el -jh dei mesmo para seguir nues- 
tro destino a la Ca>ana: que espero em Dios será menos doloroso, queol 
que a padecido la pobre Seftora de Hiobamba a ca. perdiendo a su hija que 
murio antes de salir de Hiobamba de biruelas: en el ramino asla Canelos 
\inieron bien: y en Canelos se bailaram sin Cura ne índios, porque se aviam 
rei irado a las Monlanas hu\endo de la peste de Biruelas: aqui se vieron 
ol>ligado> a embarcar- se en el Kio de Ilobanasa en una canoa pequefia, la 
Senora can sus dos ermanos. un sobrito, dos criadas pequenas, y el 
negro que junto con sus amos \enian bogando basta que lbgaron a una 
Pla>a, y determinaran que dar all>; y que pasase el negro ai Rio Paslasa 
que es adonde esla la missinn de Andoas, a traer canoas, y Gente: y como 
el Cura no lo quisn despachar a priesa aviendo tardado 11 u mas dias, 
quando ilego adonde avia dejado a sus amos no alio a ninguno. y cojio lodo 
lo que avia. y biuo a dar la noticia de que todos eram inuertos : y pasando 
dispues unos índios por el llio Boboitasa allaron solo viva a la S* D" Isauel 
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quien se mantenia todos los dias con un liucvo do Perdis que aliava mila- 
grosamente, y sus crmanos el P g Fn. Juan religioso Agustino íue el pri- 
mero que murio: de la Pena caio muerto su ermano D". António; y de ally 
a poço murio su sobrino, y criadas; y quedo la pobre Senora a sola, y 
desamparada esas montaftas. 

A sido preciso el que io moleste a V. Ex" con esta susinta, y lamen- 
table trajedia : para que eernorado dei caso nos cmponga sus ordenes, y 
preccptos segun fueren dei agrado de V. Ex. que seran obedecidas con la 
mas flna voluntnd con la que pido a Dios Gu fl la importante vida de V. Ex 
los m** a°* que deseo. de esta Villa de S\ Pablo de Olivenza y abril 16 de 1770 

111-° y Ex"° S r . BI M° a V Ex" su mas rendido y obligado servo. 

Pedro Manoel Grameson y Brown 
111 -0 y Ex"° S r . D". Fernando da Costa de Atayde Teyve. 

S*. Gov»». Dn. Juan Godin Desodonais. i Ouerido Myo de mi corazon; 
con indicible alegria despues dei espaeio de veinte afios, que carecíamos de 
tala noticia de Vm.p r . rpetidas cartas q assi yo, como su amante Chavela 
teniamos escritas y remetidas, sin aver tenido la noticia y rspuesta mas 
mínima; Aora. a el cabo di tanto tiempo. se nos participo por el Govor. de 
Quijos y Macas. D* Vicente de Orlis, y Aviles (quien murio avra uu mesi la 
elevacion de um ai Govierno de la Cayena, quien estando para rgresar a esta 
Villa de Rio bamba, y entrado por el P«. Máximo Negri, cura dei pueblo d<* 
Nra S*. de Loreto de los índios ticunas. como avia llegado a dbo Pueblo el 
comandante de la Villa de Granaderos y le avia entregado unas cartas de un 
para su muger, por cuia conducion encarecidamente instaba, como tambiem 
la de sus Parientes q la acompanasen, i qui estos serian bien rcevidos y me- 
jor tratados, rspccto de estar en esta villa villa casado com bija de D" Fern a0 
Da valos y vénia sin detencion alguna le entregase los Plíegos que el los pon- 
dria cn manos de la S fl con toda seguridade, pues conocia assi a la dba S 1 
como a mi. y toda la família, y. que el si oírecia a acompafiarnos, basta dejar 
nos embarcados para pros«»guir firo viage ai Grau Pará. 

El P« Negri por mas razones q dboGov * li propousono le quiro entregar 
los pliegos. dando le algunos íribolos prelestas, y que rspeeto a qui el P« es- 
taba para salir p r Arcbidona y ser \ia mas brebc p* la conducçion de dbos 
pliegos no se los davo. 



1 Esta carta trás em cima a nota « Triplicada • . — J. V. 
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O THE ATRO HINDU 



KALIDASA 



I — RÁPIDO ESBOÇO DA EVOLUÇÃO HTN DÚ 

A civilizaçfto indiana, uma das mais características que co- 
nhece a nossa espécie, teve por condiguo scenario aquella trian- 
gular peniusula asiática, que demora a 8 o — 35° de latitude norte 
e a 04 o — 97° de longitude este, é limitada ao norte pelo Thibet, 
a leste pelo Indo-Chiua e mar de Bengala, ao sul pelo oceano 
indico e mares de Bengala e Oman e a oeste por este ultimo 
mar, o Belutchistíio eo Afganisttío. 

Anda envolta em lendas e ficções a historia dos primitivos 
habitadores do Hindostão, cuja existência antes se deduz de vagas 
conjecturas, fáceis exagéses e admiráveis revelações linguisticas, 
que de documentos in contestes . Como a índia nunca teve historia 
propriamente dita, o estudo de suas origens se concentra em um 
pequeno grupo de factos etimológicos, conservados nos seus mais 
antigos textos religiosos, e que ainda podem ser hoje surpren- 
didos . 

Mas elles nos dizem pouco. 

Um ramo da immensa família, que se designa ora com o 
nome de raça amarella, ora com os de raça turaniana ou mongo- 
Iica, á qual se prende importantíssimo problema ethnogenico, vindo 
da Ásia Central, dos steppes da Tartaria e do Thibet, occupou, em 
migrações successivas, toda a índia antiga, subjugando a raça 
dravida, negra, então ali residente. Estas hordas viviam na mais 
completa degradação, inteiramente embrutecidas e em um estado 



O THEATRO IIIXDU' 341 

inferior ao da barbaria. Conta-nos Heródoto que aquelles homens 
nutriam-se de peixes erús e de carne humana, assassinando seus 
mais próximos parentes, desde que estivessem enfermos, afim de 
que sua carne não ficasse estragada. 1 Idênticas informações 
nos dá também o MaMbhârata, um dos mais notáveis e antigos 
monumentos da cpopéa sanskrita. 

Cerca de trinta séculos antes de nossa óra, sobre um vasto 
espaço em torno do lago Arai, ao norte do Thibet, do Hindú-Kusch 
e dos montes Pamir, indo até ás fronteiras do Pendjab, desenvol- 
via-se, entretanto, uma raça branca que, pela descoberta do fogo, 
já se tinha elevado á concepção e ao culto do lar domestico e da 
família, a um certo sentimento de justiça. Crescia ellaeaugmen- 
tava-se sob a autoridade paternal do chefe da tribu, apascentando 
numerosos rebanhos, senhora já do boi, do cavallo, do carneiro, 
do porco, do cio, do ganso e do eysne ; forjava o bronze e o ferro 
em armas e utensilios, trabalhava a prata, e cantava com intelli- 
gente admiração os aspectos vários da natureza oriental . Essa raça 
possuía uma lingua sonora, rica, solidamente constituída que, espa- 
lhando-se pouco a pouco, dobrava-se aos temperamentos ou ás 
gargantas dos grupos ou dos indivíduos que a falia vam; que se 
alterava ou embellezava ao contacto dos idiomas estrangeiros ; que 
se expandia finalmente em dialectos como por uma lei natural, 
resultante das faculdades vocaes, dos climas e dos interesses 
diversos . 

Desse tronco commum se destacaram algumas tribus, que, 
batendo os finnios, invadindo a alta Ásia, galgando o Cáucaso, 
irromperam afinal na Europa, com os nomes de celtas, latinos, 
gregos, germanos e slavos, abandonando o glorioso núcleo, de 
onde deviam descender mais tarde os que emigraram para a índia, 
a Media e a Pérsia 2 . Os filhos desta raça privilegiada se inti- 
tulavam — Aryas— isto é, veneráveis, nome primitivo do pai de familia, 



i Herodote, Histoirv, III, XCVIII e seguintes, traduzida do grego por 
Larcher. Paris, 1k"0. 

2 Laureut, lítmlnt sur rhistoirede ihumani le— Paris. 1852 ; Lenormand , 
Hisloire anciemu' <le rorivnt, Paris. 1882; Willielin (ieiger, La cicilisation 
deu Aryas, Paris. 1884: Harlez, Les aryas et leur première paírte, Paris. 
1882: Oliveira Martins, Is raras humanas eu civilizarão primitiva, Lisl>oa, 
1881. 
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pessoa que merecia entre elles o mais profundo respeito, razão 
pela qual foi adoptado por todos os membros da mesma família 
ethnica. 1 Os Aryas eram fetichistas, e estavam provavelmente no 
período de transição entre as idades da pedra e dos metaes. As 
primeiras forças physicas por elles divinisadas foram, como era 
natural, as que se manifestam no ceu e na atmosphera : Varuna, o 
deus ceu; Mithra, o deus do dia; hidra, o deus trovão e o sol; 
Vayá, o deus do vento ; Âgni, o deus do fogo ; Yatus, os demónios 
multiformes. O culto consistia, principalmente, em sacrifícios offe- 
recidos á divindade, acompanhados de hymnos; o celebrante era o 
chefe da família, e de todas as offertas a mais agradável aos deuses 
(Devas) era o Soma, espécie de bebida fermentada, composta de 
leite e mánteiga,com que se alimentavam as grandes pyras, mediante 
as quaes pretendiam elles imitar os phenomenos luminosos da 
atmosphera. Igualmente adoravam seus antepassados mortos (Pi- 
tris).* 

Eram as primeiras poéticas manifestações do pantheismo 
védico, de que devia surgir mais tarde o polytheismo brahma- 
nico normal, embora privado das vantagens intellectuaes do re- 
gimen astrola tricô, que os hindus nunca conheceram. 8 






Depois de terem vivido reunidas, as tribus restantes da grande 
familia aryana, agitadas, quiçá, por uma revolução religiosa, impel- 
lidas pela sua própria expansão e pelo coevo desenvolvimento de 
outro grupo humano, — o mongolico, se deslocam e separam, cerca de 
2.000 annos antes de Christo, e, emquanto uma parte povoa o Iran, 
outras tribus transpõem os desfiladeiros do Hindo-Kusch, transbor- 
dam para o sul e regiões de poente, e alfim penetram na mysteriosa 
índia. Suas grandes correntes descem com vagar, carregando os 
costumes fundamentaes da raça, as ideias adquiridas, a própria lingua 
dos avós, com toda sua struetura, e não somente as raizes dessa 
lingua, e até os toscos lineamentos do seu systema religioso . 



1 Sdmeliel, Rwherches sur la ivligiou première de la race indo- 
iraniennr, Paris. 188»). 

2 Monier, Induistm, Londres 1880: Dannesleter, The zend Avesla, Londres, 

1874. 

a Pierre Laflilte, Les gmml* typcs de l'humanité, Paris, 1875. 
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Occupam primeiro as planícies superiores do Ganges, estendem - 
se depois pela zona mais tarde denominada Aryftvarta (morada dos 
Aryas), travam renhidas pelejas com as populações indígenas, que 
fogem para o sul e para as inhospitas montanhas do Hymalaia, e, 
finalmente, dominam todo o paiz do Indus (a região dos cinco rios), 
recebendo por esse motivo o appellativo de hindus t derivado de 
Shindus, nome dado pelos Aryas ao rio Indo, que os iranianos pro- 
nunciavam hindu, de onde também procede a palavra índia, 1 a 
qual na literatura sanskrita tinha o nome clássico de Bhârata ou 
BMrata-varsJia, o paiz de Bhftrata. 2 

Começa entíío o período védico . Os interesses da defesa com- 
mum levam as communidades a se unirem, formando tribus, de que 
foram as mais notáveis asdosBMra/a*s,dos Pauravas e dos Ikchvákus, 
governadas por um chefe denominado rajah. A necessidade de com- 
bater quasi continuamente os indígenas esboça as primeiras classes 
da sociedade hindu, sendo principaes a dos guerreiros— Kchatriyas — 
e a dos sacerdotes — brahmanes, tiradas das familias que haviam con- 
servado as mais antigas tradições pátrias. A vida torna-se de todo 
sedentária; a religiílo soffre ligeiras modificações : accentúa-se o tra- 
balho anthropomorphico das concepções mythicas e surgem novos 
deuses, de envolta com os antigos fetiches: Âgni, o fogo; Inâra, a at- 
mosphera; Súrya, o sol; Varuna, o céo; Ushas, a aurora; os dois Âswins, 
precursores da aurora; Ritdra, o deus do trovio e da tempestade; os 
Maruts, ventos: Soim, a personificação do sumo fermentado da planta 
deste nome, e Yama, o deus dos mortos. 3 

Os hymnos religiosos alcançam mais extensa cultura e forma 
literária definida: silo os primeiros cantos nacionaes que desabro- 
cham. Os Vedas apparecem na sua maravilhosa simplicidade primi- 
tiva, no seu estylo verdadeiramente lapidario, constituindo o mages- 
toso pedestal sobre que repousa a pyramide de toda a literatura 
indiana. Após os quatro famosos livros — o Rig-Vêda % o Sâma-Vtda, o 
Yadjur-Véãa e o Atharva-Vétht, collecção de hymnos, de cantos, de 
orações, de preceitos — vêm os Brãhmanas, e os Soutraa — compêndios, 



i fteper— Manual of ancient geography. Londres, 1810. 
* Monier— //t duisiit. 

5 Bergaigne- La religion crdique Waprès les hymnes du Rig-Yèda— 
Paris, 1871. 
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commentarios canónicos, explicações lithurgieas. A língua opulenta e 
sonoríssima ganha fixidez e fónna grammaticaes, aperfeiçôa-se, per- 
petua-se na representação graphica, e já reúne os títulos todos que 
terão de proclamal-a um dia a lingua por excellencia perfeita, aca- 
bada -sanskrita, — e hão de fazel-a o idioma sacro, a lingua jurídica 
e philosophica, de que o prâkrito era o dialecto corrente, o falar do 
vulgo illetrado e submettido. 1 A família dignifiea-se ainda mais, 
conquista o seu derradeiro aspecto de instituição moral: a monogamia 
é completa. Os costumes se adoçam, embora durem por dilatados 
annos as contendas bellicas, por vezes ferozes, entre os antigos e os 
novos senhores da península gangetica, e nestes prélios houve sem- 
pre a raça hindu feliz ensejo de mostrar todo o valor de sua coragem 
guerreira, que Montesquieu - desconheceu de uma maneira de- 
plorável. 

O grande desenvolvimento da população obriga os Aryas, no 
XIV século antes denossa era, a emigrar para as margens do sagrado 
Ganges, ao sul, onde encontram a tenaz resistência das tribus indí- 
genas, que são vencidas. Após essa luta memorável, estabelecem-se 
deíiniti vãmente na região entre as bacias do Indo e do Ganges, 
que se torna o território aryano por excellencia — o Aryavarta. 

Profunda transformação religiosa e politica se deriva deste 
successo . 

As antigas tribus se dividem em estados independentes e pode- 
rosos, governados por monarchas, tidos como divindades, mas cuja 
vida privada e publica se regula por um código infiexivel ; coinman- 
dam os exércitos e distribuem justiça, com a assistência dos Brahina- 
nes ; todos os estados tem uma capital commum, fortificada, onde 
reside o rei ; o governo geral tem sempre junto de si o conselho dos 
chefes da família. 

Era a theocracia que se organisava, o brahmanismo que se 
constituía. 

As classe* dos tempos vedicos tomam a feição definida de castas, 
a mais proveitosa instituição daquelles tempos, pois cada uma con- 
serva as tradicçOes das respectivas funcções, que desta arte se socia- 
lizam, constituindo-se as quatro principaes e paras : a dos Brahmanes 



1 Aliul llovelarijue— La lingutatique. — Paris 1877. 
* i\I<ml»'s«|ui<Mj— Lvspril ilm Inia. Paris, isiij. 
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(sacerdotes), a dos K.shatriyas (guerreiros), a dos Vaisiyas (lavradores) 
e a dos Çudras (servos) . Abaixo das castas vegeta a população im- 
pura, vencida, sem direitos civis, politicos ou religiosos, os pariahs. 
As castas superiores tinham, segundo a doutrina religiosa, nascido 
da bocca, dos braços, das coxas e dos pés de Brahma ; toda a orga- 
nização social assenta no Código attribuido a Manú. 

A religião modifica-se : Brahma, a alma do universo, a prece, 
assume o primeiro lugar : Varuna transforma-se em deus hostil e 
cruel ; Soma confunde-se com a lua ; multiplicam-se as divindades, 
apparecendo novas como as Naxatras, (constellação), os Chandas (o 
metro védico). Mais tarde, os Brahmanes ainda aceitam os deuses 
já venerados pelos naturaes do paiz : Çiva. o deus do mal, o deus 
destmidor ; Vichnú, o deus bemfazejo, que se encarna em um corpo 
quando tem de fazer algum beneficio (cada encarnação chama-se um 
avatar, descida); fundem estas divindades com Brahma em uma trin- 
dade — Trimouiii — . trina e una, formada de Brahma — creador, Vi- 
chnú — conservador, Çiva — destruidor. A austeridade primordial do 
culto védico complica-se e é substituida pela riqueza excessiva de 
uma mythologia superabundante ; * a doutrina da metempsychose 
incorpora-se ao dogma, que de simples e álacre se torna árido, me- 
lancólico e secco. Os sacerdotes entregam-se a rigorosissimas prati- 
cas rituaes, sendo que no afan de se depurarem de paixões, retiram- 
se para os desertos onde se mortificam pelo jejum e o silencio, 
soffrendo resignados todas as intempéries. 

A lingua torna-se menos concisa, mais trabalhada, mais fiexi- 
vel ; a poesia se aprimora e vai encontrar novas fontes de inspiração, 
fora do cyclo hymuico : a epopéa nasce então com o Mâhâbhàrata, a 
interminável Illiada indiana, e com o Rômayâm, o originalíssimo 
poema de milhares de versos, cantados pelo solitário Valmiky, o 
companheiro de Rama. 

A falta de suflieiente cultura abstracta atira os brahmanes para 
as mais extravagantes e vaporosas especulações metaphysicas ; a sua 
philosophia se toma uma cadeia ininterrompida de hypotheses inve- 
rificaveis e de sonhos vagos, filhos de cérebros enervados por um 
clima ardente, por hábitos contemplativos e ociosos. Em compen- 
sação, a actividade commercial se inicia, travam-se relações com 



i Aiupòro. ia scinwe et Itv (etlrr* en Orient, I>ari>, 18C5. 
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outros povos visinhos e remotos, e as fabulosas riquezas da índia 
accendem a cobiça dos que dispõem da força material. 

A essa época se referem os mais vetustos documentos que 
possuímos. 

O enigmático autor do livro de Job, escripto no século VIII antes 
de nossa éra, l elogiando a excellencia da Sabedoria, diz : < nSo 
ó comparável ás pedras preciosas de Ophir >, frase que a Vulgata 
traduziu assim, do texto grego : « non confertur Hndift índice co- 
loribiis. » 2 A Biblia nos conta ainda que, no anno de 1076 antes 
de Christo, Salomão enviou amestrados nautas a Ophir, sob o com- 
inando de Hiram, rei da Syria, os quaes lhe trouxeram ouro e pedras 
preciosas para ornato do templo de Jerusalém. 3 

Por estes dizeres, e guiando-se pela genealogia do Génesis, 4 
os doutores catholicos se abalançam a negar a alta antiguidade da 
índia, cuja fundaçfto attribuem a Ophir, undécimo filho de Jectam, 
da sexta geraçfto de Noé, pela linha de Sem, também servindo-lhes 
para isso de abonado texto o livro Flávio José — Antiguidwles ju- 
daicas. (I, VIII, c. II) 

Antes de Salomão, Semiramis, formosa rainha dos Assyrios, já 
havia tentado conquistar a Índia, governada entfto por Stabrobates. 
Referè-nosDeodoro Siculo os preparativos deste rei, que fez construir 
4,000 navios próprios para navegar em rios, e os de Semiramis que, 
além de uma frota, mandou fazer imitação de elephantes para 
desconcertar os indianos, e extensamente nos dá conta da derrota 
da orgulhosa rainha, que foi ferida no braço pelo próprio Sta- 
brobates. 5 Não pararam entretanto ahi as aggressões, como 
havemos de ver mais para diante. 

A índia constituiu entilo uma monarchia absoluta, porém quasi 
nada se sabe de sua historia politica. Dá-se como certo ter existido 
outr'ora um grande império, cujas principaes dynastias foram deno- 
minadas — do sol e da lua ; vieram depois Brigu, Indra, Puru, Daksch 



i Krnesto Kcnan, Lr livre ih Job. Paris, 180.*» iprefarioi. 

* O Urro de JoK c XXVIII. v. 10. 

s Parulipnmmos, II . VIII, 18, IX, 10 : Rei* III. IX, 27, X. 11 . 

* Génesis. X, L\ 21». 

5 Ilihliotheque historujue tle Dioilore df Sicilr, traduzida do grego 
por Miot, Paris, 18M4. U\ro II, XVI. 
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Parasu Ramah, Visvamithras e finalmente Viasa, Risafringa, Kaneica 
e outros richis ou sábios. 

Jones * quiz reconstruir a série de dynastias de Magadha, 
que é dos mais antigos estados da índia. Desprezando as vinte 
primeiras, conservou cinco, das quaes a primeira começou a reinar 
2100 annos antes de Christo e acabou em Nanda, decimo sexto rei, 
em 1502; a segunda compoz-se de dois reis e terminou em 1365; 
numero igual de monarchas contou a terceira, desde Soungas até 
1253 ; a quarta que começou em Kannas, só teve quatro reis e findou 
em 908 ; finalmente, a ultima foi principiada por Andrahs e chegou 
até 456, tendo dado a Magadha vinte e um reis e apenas antecedeu 
quatro séculos á éra de Vikramaâitya, em que se extinguiu o império 
de Magadha e que será o termo deste nosso estudo . 

* * 

Os soffrimentos do povo, o despotismo da classe sacerdotal, 
determinaram o advento de uma reforma religiosa, e o vulto sympa- 
thico e venerável de Buddha surge no horisonte intellectual da índia, 
cerca de seis séculos antes de Christo. Nascido em Magadha, filho 
de um príncipe, da família Kchatrias, estudou Buddha a philosophia 
dos brahmanes e fez-se monge mendicante . Aos vinte nove annos 
de idade, abandona a família, faz-se solitário e, ao cabo de sete 
annos de meditação, julga conhecer a verdade e começa a pregar a 
sua doutrina até aos oitenta annos, em que morreu, trocando antes o 
nome de Siddhârtha, que recebera no berço, pelo de Buddha. A ima- 
ginação popular envolveu em numerosas legendas a origem e ávida 
do grande reformador, denominando outrosim Çâkyamuni — o solitá- 
rio, Çrâmana Gotama — asceta, Souguta — o bem vindo e Bayhaval — 
o bem aventurado. 2 

O buddhismo foi uma heresia no seio do brahmanismo, e con- 
siste essencialmente em uma doutrina moral com o fim de aperfei- 
çoar e tornar preponderantes os mais elevados attributos de nossa 
natureza. A religião de Buddha rejeita todo o elemento theologico ; 
não affirma nem nega a existência das divindades ; seu único intuito 
é pôr termo aos soffrimentos do homem, ensinando-lhe o caminho 



* Jones, Work*, Londres, 1801. 

* Barth, Les religionsde Vinde, Paris, 1870. 
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da salvação. O almejo intimo do buddhista, após o seu aperfeiçoa- 
mento moral, é alcançar o Nirvana — o anniquillamento da existência, 
o descanço da alma, na frase de Bunsen. 1 

Fácil ó prever a transformação radical que se opera no mundo 
hindu ao contacto de tão extraordinárias theorias, que prompta- 
mente se espalham e reúnem poderosos proselytos. 

As monarchias tornam-se hereditárias, extinguindo-se entre- 
mentes as castas. Os costumes se purificam, os reis renunciam 
á guerra, fundam hospitaes e hospícios, o povo recebe com bon- 
dade os estrangeiros: é enorme a influencia moralizadora da nova 
fé, uma das mais antigas tentativas da religião universal. O 
culto e a pratica das mais raras virtudes se afervoram, disciplinam 
fanáticos, fazem santos : a religião vai convertendo infiéis e pene- 
trando nos paizes circumvisinhos. Perseguido ferozmente pelo brah- 
manismo, refugia-se o buddhismo em Ceylão, donde mais tarde se 
irradia, primeiro para o paiz dos birmans, o Pegii, Sião e Java, 
adianta-se depois para a pequena Bukharia,afinal penetra na Cliina,na 
montanhosa Thibet e consegue abrandar a crueldade de costumes 
de grande parte da população da Tartaria. 

Do idioma sacerdotal se destaca mais um dialecto — oj>alí: foi a 
afortunada língua da propaganda e da controvérsia buddhicas, que a 
enriquecem do monumentos. A euphonia sanskrita torna-se mais har- 
moniosa; a declinação se completa : ganha perfeito remate a escripta 
— dévanãf/ari , divina ; Panini, o celebre grammatico, escreve o seu 
primeiro tratado, resumindo as doutrinas anteriores. Florescem ainda 
mais as letras e a methaphysica : a poesia definitivamente se con- 
sorcia com a sciencia ; escrevem-se livros philosophicos : o Tripi- 
taka. o Atrapitaka, o Yimiypitaka e o Abidarmapitakaj completado 
pelo ultimo dos buddhas humanos ; apparece afinal aquella bi- 
zarra composição dos Purânas. mixto desordenado e grandioso de 
cosmogonia, theogonia, mythologia,metaphysica,hymnos e legendas ; 
compõem-se poesias lyricas, eróticas, lascivas e fabulas, cuja col- 
lecção mais importante é a Hitopadesa. As artes attingem propor- 
ções collossaes : primeiro em galerias profundíssimas, onde se le- 
vantam assombrosos templos, qual o de EUora e a catacumba de 



i Btirnouf, Intruductinn à Vhislmre du houddhisme, Paris, 166(5; 
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Elephanta e se cavam immensas hypogéas, que pareceriam todas 
ereações fantásticas, se porventura n&o podessem ser vistas 1 e, 
depois, emergindo da terra, nas sublimes pyramides de Carnate, 
Ramiseram, Deohur, nos pagodes cyclopicos, que sâo uma das maio- 
res maravilhas da architectura oriental, nas estatuas de formas 
estravagantes, e na melopéa selvagem de seus rudes instrumentos 
de cordas — vina. 

Este grande povo foi atacado por Cyro, rei dos Persas, seis 
séculos antes da éra vulgar, por ter seu rei Sabba tomado o par- 
tido de Amorrôo, rei dos Derbisas, depois de ensaiar entre aquelles 
uma mediação conciliatória, sendo derrotado o orgulhoso Cyro 2 ; 
mais tarde por Dário, filho de Hystaspe, que também teve de 
recuar 8 e finalmente por Alexandre, o grande, rei da Macedónia 
que invadiu a índia em 327 antes da nossa éra : venceu Poros, então 
o mais illustre dos reis deste paiz, e só se deteve nas margens do 
Indo, e volveu atrás, quando seus soldados recusaram acompa- 
nhal-o. 4 

Tal é, em rápidos e incompletos traços, a historia, ou antes a 
legenda, deste paiz venerando, que conseguiu isolar-se, consti- 
tuindo uma pagina especifica da historia da humanidade ; que para 
os antigos se conservou sempre impenetrável mysterio, que gerou 
o berço de nossa mais viva evolução, segundo o pensamento de 
Chateaubriand, que foi acatado como mestre das nações, que a 
espada de Alexandre nunca pôde conquistar, mas cuja civilização 
foi abalada, sinâo destruída pelo alfange musulmano, e ainda hoje 
ó victima da especulação da mais repugnante de todas as poli- 
ticas. 

Feliciano Gonzaga 
(Continua) 



1 Diogo do Couto, Décadas, VII, livro III, cap. II. 

* Ctesias, Historia Peruca, I, XI, Xenophonte, Cyropedia, II, IV, VI, II. 
8 Heródoto, Historia, Ilí, XCVUI e seguintes. 

* Vivien de Saint Martin, Histoire de la géogruphie, Paris, 1873. 
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CORDILHEIRAS E BERRAS DO INTERIOR, SERRA DA MANTIQUEIRA 



Afastada para o interior, separada pelo valle do rio Parahyba, 
corre, em distancia media de 100 kilometros da Serra do Mar, a 
grande cordilheira da Mantiqueira, cuja formação geológica é coeva 
daquella. As duas cordilheiras seguem a mesma direcção de su- 
doeste para nordeste, resultando d'ahi o parallelismo, que guardam 
entre si, de modo que á variação de directriz de uma corresponde 
mais ou menos igual variação no eixo da outra. A escarpa de ambas 
verte para leste e sul, ficando a respectiva chapada para o lado 
norte e oeste. 

Em sua extremidade meridional, a Serra da Mantiqueira ter- 
mina, aos 23 graus de latitude sul, á nordeste da cidade de S. Paulo, 
com a denominação local de Serra da Cantareira, a qual tem o seu 
ultimo contraforte no Morro de Jaraguá. 

A' nordeste da Cantareira, uma cinta de terras altas prende o 
systema da Mantiqueira com a Serra do Mar, fazendo a separação 
das aguas dos rios Tietê e Parahyba. O ponto mais elevado desse 
contraforte é o serrote de Itapiti, dois kilometros a noroeste da cidade 
de Mogy das Cruzes, á margem direita do Tietê. Pelo lado do norte, 
a Mantiqueira termina, com a denominação de Serra dos Aymorés, 
no Morro de Mocoratá, aos 19 graus e 51 minutos de latitude sul. 



i Veja a Revista de 15 de Janeiro. 
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Na parte do chapadâo formado pela Mantiqueira, segue, cerca de 
50 kilornetros ao norte da cidade de Barbacena, um cordão de 
terras altas, que ahi toma o nome de Alto das Taipas, o qual não é 
mais do que um morro elevado, na orientação geral de leste para 
oeste. 

Esta elevação, entretanto, ó da maior importância na structura 
geral do continente sul-americano, pois ahi se encontram e se entre- 
tecem as cabeceiras de três dos maiores rios do Brazil : a leste as 
aguas do rio Piranga, tributário do Rio Doce ; ao norte o rio Parao- 
peba, affluente do S. Francisco; e ao sul o rio Carandahy, que des- 
agua no Rio-Grande. Neste ponto faz o barão de Eschwege começar 
o systema de montanhas, ao qual deu o nome de Serra do Espi- 
nhaço, que devemos sempre advertir, não corresponde a denomi- 
nação alguma local . 

O nome de Mantiqueira, bem como o de Serra do Espinhaço, 
não ó applicado pelos respectivos habitantes á ponto algum da região 
elevada, que vai do Alto das Taipas para o norte. Ás differentes 
denominações locaes da Serra da Mantiqueira, vindo de norte para 
sul, são as seguintes: Serra dos Aymorés, do Soriano, de S. Geraldo, 
do Presidio e Garganta de João Ayres. (E. Central do Brazil), 
do Bom Jardim, do Passa- Vinte, do Pico da Pedra Sellada, do 
Itatiaia, do Picú, do Jacu, do Passa-Quatro, (E. F. Minas e Rio), do 
Pico do Imbú a S. O. do Passa-Quatro, dos Marins, de Itajubá, de 
S. Bento, dos Poncianos, da Cantareira. 

O ponto culminante da Serra da Mantiqueira é o píncaro das 
Agulhas-Negras, no Itatiaia, com 2 . 994 metros de altitude, medidos 
pelo engenheiro brazileiro Dr. Franklin Massena, em 1867. Segue- 
se-lhe o elevado Pico do Imbú, a sudoeste do Passa-Quatro, na es- 
trada de ferro Minas e Rio, com 2.252 metros de altitude . 

Na alta escarpa que verte para a cidade de Pindamonhangaba, 
a altitude da serra é de 1.800 metros. A Pedra Sellada, que se des- 
taca á leste do Itatiaia, á nordeste de Resende, tem 1.540 metros 
sobre o nivel do mar. 

As depressões da Serra da Mantiqueira apresentam nivel mais 
elevado do que as da Serra do Mar. As mais baixas são as da Serra 
do Soriano, e de S. Geraldo, no estado do Espirito-Santo, com a 
altitude de 733 metros. Ambas estas depressões ficam nas cabeceiras 
■do rio do Presidio, affluente do Pomba, contravertente do rio Turvo, 
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affluente do Rio-Doco. Prestam-se perfeitamente ao traçado de uma 
linha férrea, sendo mais favorável a do Soriano por estar a raiz 
delia 55 metros acima da de S. Geraldo. 

Todas as mais bocainas excedem de 1.000 metros, sendo destas 
a mais baixa a Garganta de Jo&o Ayres, com 1.117 metros de alti- 
tude. Segue-se-lhe a bocaina aproveitada para o traçado da es- 
trada de ferro Minas e Rio, com 1.189 metros de altitude. A bocaina 
da Serra do Picú é de 1.237 metros de altitude, e o Boqueirão da 
Serra-Negra de 1.347. 

A íngreme escarpa da Serra da Mantiqueira serve de linha de 
separação entre duas regiões distinctas, que parecem como dispostas 
em andares. Subindo-se os flancos da montanha e penetrando-se 
no alto da chapada, a physionomia da paizagem, as propriedades 
do solo, a flora, o clima, tudo muda repentinamente. Eis como 
o sábio Aug. de Saint-Hilaire descreve esta mutação grandiosa, 
que mais de uma vez temos tido occasião de contemplar, tomados 
de admiração: «Subindo-se a serra da Mantiqueira, na Serra- 
Negra, e transpondo a linha de cumiada, o aspecto do paiz muda 
repentinamente como o scenario dum theatro. Descobre-se uma 
extensão immensa de morros arredondados, cobertos de um como 
tapete estendido do relva pardacenta, entre os quaes apparecem, 
por intervallos longos o desigimes, capões de mato de folhagem 
densa e verde negra. E', a região dos Campos. Uma mudança 
tão brusca produziu-me no espirito a mais viva impressão de sur- 
preza e admiração. Esses campos a perder de vista, dão uma 
imagem ainda mais perfeita da immensidade do que o mar, quando 
contemplados de um ponto elevado; e essa imagem tornava-se ainda 
mais frisante ao sair das florestas primitivas, em que o horisonte 
desapparece, fechado por objectos ao alcance da mão do viajante. 
Saindo da mata virgem, eu pude fazer a comparação exacta entre 
a disposição dos terrenos em que se desenvolve a sua flora e a do 
solo occupado pelos campos. Este exame mais ainda confirmou-me 
nas ideias que eu havia formado sobre as causas desta differença tão 
accentuada na vegetação. As grandes matas cobrem regiões ouri- 
çadas de montanhas ásperas e escarpadas, cujas arestas se pro- 
tegem umas as outras contra a violência dos ventos : e ao mesmo 
tempo os córregos e ribeirões correndo ahi entre valles estreitos e 
profundos entretém nelle continuamente a frescura e humidade, tão 
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propicias & vegetação. Nos campos, pelo contrario, os morros sao 
arredondados e de suave ondulação ; os valles por elles formados 
são largos e pouco profundos, e os arroios são ahi muito mais escassos. 
Deste modo, o ar ó muito mais enxuto ; e sobretudo os ventos ahi 
reinam em correntes continuas, não interrompidas por accidente 
algum. Essas duas causas impedem o franco desenvolvimento da 
vegetação, e explicam a profunda differença, que se nota na flora 
das duas regiões . * 1 



II 



O systema de serras do interior, formando o seu grande nó cen- 
tral nos estados de Minas e Goyaz, penetra por todo o território do 
Brazil, seguindo ou a direcção do sul para o norte, ou a de sudoeste 
para nordeste. 

Desta ramificação geral exceptuam-so a extensa cordilheira dos 
Parecis, em Matto-Grosso, que segue de sudeste para noroeste, e 
bem assim a parte meridional da Serra do Mar, que corro de leste 
para oeste. 

Partindo do norte para sul, sigamos os lineamentos geraes dessa 
struetura gigantesca, que constituo de um extremo á outro a grande 
ossamenta deste extenso continente. 

Formando ao norte o divisor das aguas do Amazonas e das 
Guyanas e Orenoco, erguem-se de leste para oeste as Serras de 
Tumucuraque, de Aracahy, de Paracaima, de Parima, que forma o 
grande centro do systema o serro Cupy, o serro Cucuhy e a serra 
de Arara-Goára. 

Subindo-se o rio Amazonas, aos nove graus do longitude oeste 
do Rio de Janeiro, encontram-se : a serra do Almeirim, á margem 
esquerda do rio Paru junto á foz, a do Jutahy, á margem direita 
do rio Paru, junto á foz, a da Volha Pobre, e a do Pará-Coára ; 
á margem esquerda do Amazonas, e á lesto de Monte-Alegre ; 



i Aiitf. de ^aint-Hilaire, Voyagr d Goyaz: I o . 58—51). 

O illusln; viajante subio pelo Boqueirão da Surra-»,»™ na estrada geral, 
do Rio Preto para S. Joào d"KI rei,e úquelle lugar reíere-se a deserip^âo aqui 
reproduzida . 

23 tomo ii — 1M5 



354 REVISTA BRAZILEIRA 

a Tajury, ao norte da cidade de Monte- Alegre, a de Santa Helena, 
prolongamento desta a oeste ; a do Ereré, á leste de Monte-Alegre, 
e á margem direita do rio Gurupatuba, e a de Paituna ; que é a 
ponta meridional da serra do Ereré . 

Estas serras, diz Agassiz, verdadeiras montanhas de denu- 
dação, vao desde Almeirim até Óbidos, através do districto de 
Monte-Alegre. 

A commiss&o geológica em 1870 reconheceu que a planície 
adjacente á serra do Ereré é formada de uma serie de montanhas 
de rocha da mesma natureza, que representam os restos de um 
vasto anticlinal, cuja parte central foi denudada, excavada e 
transportada para a planicie : ficando innumeraveis picos e cadeias 
compostas de diorito nas margens interiores do perímetro. 

Esta evolução geológica explica a feição peculiar destas serras, 
as quaes apresentam na parte superior uma superfície nivelada, per- 
feitamente horisontal, apenas interrompida pelo trabalho das denu- 
dações . Seguem-se : serra Piroca á margem direita do rio Tapajoz, 
cidade de Santarém , dos Parintins, á margem direita do Amazonas, 
á sudoeste da serra de divisa entre os estados do Pará e Ama- 
zonas, e a do Cupaty, na mesopotâmia do Apaporis e Japurá. 

As serras do Maranhão, silo as ramificações da extremidade 
septentrional do grande chapadao central, que de sul a norte segue 
de Goyaz entre o Tocantins e o Parnahyba, indo perder-se aos quatro 
graus de latitude sul. Sua escarpa verte em geral para nordeste. 

Seguindo de norte para sudeste, tomam ellas as differontes 
denominações locaes de serra das Covoadas, da Desordem, Cinta, 
que separa as aguas dos rios Grajahú e Pindaré das do Tocantins, 
do Negro ; das Alpercatas, de Itapicurú, á margem esquerda do 
Parnahyba. 

Todas essas serras ficam ao norte e leste da grande chapada 
das Mangabeiras, que forma um deserto de duzentos kilometros 
de extensão. l 

Perto da barra do rio Manoel Alves, poucos kilometros ao 
norte da cidade da Carolina, atravessa o rio Tocantins uma cor- 
dilheira de montes, de formas as mais fantásticas, ora disposta 



1 Coronel Accioli : Informações sobre o rio S. Francisco, pag. 39. 
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em grupos, ora isolada. E' uma ramificação da grande serrania, 
que divide as aguas dos rios S. Francisco e Tocantins. Depois 
de assim atravessarem este ultimo rio, continua essa corda de 
montes na direcção de oeste, formando a divisão das aguas do 
mesmo rio Tocantins e do Araguaya. 1 

No Piauhy, delimitando ao sul a vasta bacia do Parnahyba, 
encontramos a alta serra de Tabatinga, cuja vertente norte, se- 
gundo o engenheiro Dodt, é um talhado a pique e inaccessivel. 
Sua altitude nesse ponto, medida pelo mesmo engenheiro é de 
880 metros. Seguem-se, na direcção de sul para nordeste, as 
serras da Gurgueia, do Piauhy, dos Dous Irmãos, Vermelha, 
Alegre e da Missão. 

Homem de Mello 



i James W. Wells. 
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DE 



CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 



FALLA 

Ao 111"* eEx. mo S." D. António de Noronha, Gov." e C. G. 1 das 
Minas Geraes Becolhendose da conquista do Caiete que com ardente 
zelo promoveu, adeantou e completou fincdm.' no seu felicíssimo 
Governo. 

Voltar de loiros coroada a testa, 

Entre os tambores, pifanos, e flautas, 

Manietados ao carro do triunfo 

Mil, e mil Esquadroens, que em campo aberto 

Forâo despojos da Mavórcia lança, 

Eu vejo aos Scipioens, vejo aos Emilios 

Aos Cezares eu vejo : Mas fumando 

Ainda o campo está do sangue, aonde 

A cólera do braço se asignala ; 

Alvejão inda os ossos insepultos 

Dos frios Manes, que do Lethe as margens 

Vag&o pedindo o tumulo, e a vingança : 

N&o he victoria, níío, a que se compra 

Ao preço vil do derramado sangue ; 
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Sim a milhor victoria he a que vive 
Nos arcos igualmente, e nos sepulcros. 

Esta arte rara de vencer sem armas 
Tu a sabes, ó ínclito Noronha, 
E tu so a praticas. Nos te vemos 
Voltar de gloria, e de triunfos cheio, 
Entre as aclamaçoens de hum Povo amante, 
Transportados de júbilos se arrastão 
Como em tropel os súbditos a verte : 
Velhos, meninos, se embaração ; soa 
De vozes mil, hfla só voz, que leva 
Aos Ceos as bençoens, e ao Deus grande os votos: 
Voltas emfim, e voltas triunfante . 

Mas que triunfo he este, que atrahido 
Tem a nossa attenção ? Eu o expuzera 
Se previnindo sábio o meu empenho 
Este Bárbaro mesmo, que arrancavas 
Do seio escuro das horríveis grutas 
Se não antecipara ao nobre officio. 

Elle os nervozos braços sacodindo 
Batendo o pe, e tremular fazendo 
Com airozo maneio as encarnadas 
E verdes penas, de que a testa, e o cinto 
Cercou vaidozo, assim me occupa, e falia. 

Não calcado athe aqui de humana planta, 
O Pátrio Cuiete do Luzo Trono 
Ja respeita o esplendor, as leis adora. 
Os ásperos certoens, que as mesmas feras 
Talves temerão povoar, ja rompe 
Sem susto algum o Portuguez vassalo : 
Vnemse os rios caudelozos, e abre 
Industrioza mão passagem franca 
Por altas pontes de encorpados lenhos. 
Não de outra sorte viu a Rucia hum dia 
Transportaremse as túmidas torrentes 
Já do Tanais, do Ina, ou ja do Volga 
Ao canal que abre a mão do grande Pedro 
Não de outra sorte o Xerxes, e o Thebano 
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Virão tomarse em arenozas praias 
Hum o Mediterrâneo, outro o Helespouto. 
Desde as entranhas a escondida serra 
Deixa ver seus thezoiros : anhelante 
Ambição ja não busca mais reparos 
A indigente penúria : o oiro, a prata 
Tal vez percão seu preço na abundância : 
Felis Monarca, e mais felis mil vezes 
Eu e os meus que habitando as toscas grutas 
Vivendo so do acazo, e da mizeria 
Endurecendo a pelle a calma, ao frio 
Sem mais abrigo que o estéril junco, 
Vagos, e errantes de hum em outro serro 
Ja conhecemos a civil policia 
Do tecto, e do vestido : Vnidos todos 
Em doce paz os fructos ja provámos 
Da concórdia, e do amor : ajuda hum braço 
O braço de outro ; as sementeiras crescem 
E o trabalho commum, he commum premio 
Ah que de feras nos tornamos homens. 

Assim falia obsequiozo o índio (hum novo 
Raio da lus o illumina) salta 
Dos olhos aos que o vem hum terno pranto 
Núncio do gosto, e do prazer, que passa 
Aos coraçoens tocados : a alegria 
Por tudo se derrama, e gritâo todos 
Viva Noronha, o bom Menezes viva ! 

Sancta Religião, tu que nos trazes 
Ao grémio teu estas incultas almas, 
Que despedaças os grilhoens, em que antes 
Gemerão prezos por desgraça, ou pena 
Seus cançados Avos, ao Sanctuario 
Leva esta ves a victoria piedoza 
Que zelo de hum Noronha te consagra. 

Elle he quem desprezando os amiaços 
De hum bárbaro Paiz, áspero, e fero 
Por entre os tigres, e o Gentio armado 
Levou o nome, e as Quinas Luzitanas 
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Athe o termo, onde Neptuno asigna 
Cos ossos de hum Eucelado as barreiras 
Da limitroplja Capital das Minas . 

Se as Montanhas rasgando do Apenino, 
Nilo tentadas ja mais de humano esforço, 
Pode o Heroe de Cartago ao fogo, e ferro 
Dever a gloria de hua honroza Fama, 
Quanto mais digno de perpetuo loiro 
Tu nâo serás, oh ramo florescente 
Dos illustres Menezes; tu que contas 
Os Avós pelas palmas, por quem inda 
Elvas, e Montes Claros testemunhâo 
Tantas antigas, iniortaes victorias. 

Lalipe o diga, e o Marechal insigne 
Que ensanguentou de Guadiana as aguas, 
Se Grécia, ou Roma nos seus Fastos contilo 
Heroes mais dignos do que António, e Pedro, * 

Do que o grande Rodrigo ? tu lhe deves 
Menos o sangue, que a virtude herdada. 

Derfto estes varoens sempre gloriozos 
Nas emprezas, accoens, valor, facúndia 
Espanto, lustre, credito, e defeza 
Ao Rei, ao Reino, a Pátria, ao mundo inteiro. 

Mas quanto aos teus maiores to avantajas 
Tu, de cujos Exércitos na fronte 
Níio marcha o susto, e o terror, em cujas 
Reaes bandeiras de adorar n&o cesse 
A Paz por armas, por empreza a vida. 

Estas sao as Estatuas, que a teu nome 
As altas serras erguerilo das Minas, 
Milhor do que nos mármores de Paros, 
Ou nos polidos bronzes de Corintho : 
Vivirás nas memorias da Saudade. 
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ÉCLOGA 



Saudade de Portugal, e alegria de Minas, com aUuzão ao preciozo 
dtjedo que se venerou no dia 25 de Agosto 



ORIZENIO — GLAUCE8TE — LUCINDA 

Gl. — Só Orisenio meu, que entre os Pastores, 
Que vivião uas margens do Mondego, 
Eras tu o mais destro dos Cantores. 
Ori — Glauceste, eu ja cantei : eu não to nego ; 
Mas onde o gosto vai, onde a alegria, 
Onde da minha frauta o doce emprego ! 

He verdade Pastor que noite, e dia 
Passava alegre na montanha, e dava 
Gosto a qualquer no baile, e na folia. 

Salicio o bom cantor, que se prezava 
De milhorque algum outro, quem o ignora 
Me ouvia, em contenda n&o entrava . 

Talves a minha voz branda, e sonora 
Pode fazer que fosse verdadeiro 
O que julgamos fabula algua hora: 

Disse Alfeu que descia desde o Oiteiro 
A ouvirme o gado, e que inda entre as pedrinhas 
Parava a minha muzica o ribeiro : 

Mas onde, ó Fado, mal guardado tinhas 
Este duro castigo, com que cortas 
Os altos voos das vaidades minhas ! 

As doces esperanças vejo mortas 
De tornar do Mondego a margem bella, 
E de bater de minha Arcádia as portas! 
Glau — Justa reztlo de suspirar por ella 

Tens, amado Orisenio ; eu taobem vejo 
Quanto ingrata coniigo he minha Estrella ! 
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Aqui não he como no fresco Tejo, 
Ou como no Mondego, onde ja vimos 
Hum, e outro Pastor cantar sem pejo. 

Ao geito desta serra nos cobrimos 
De hum bem tosco gabão, qual noutra idade 
Não trouce algum; de muzica fugimos : 

Vivemos so de vil necessidade ; 
De lucta, jogo ou dança algum vaqueiro 
Bem livre está de ver que aqui se agrade. 

Oris — Tristes de nos neste Paiz grosseiro ! 
Mas ou he isto sonho, ou vai mudando 
De repente o seu geito aquelle oiteiro ? 

Crfow— Eu estava taobem ja reparando 
Em hum clarão, que vinha do Oriente 
Por entro aquelles troncos rebentando. 

Tudo parece novo ja no monte 
De nova gala as arvores vestidas, 
Risonha a flor, risonha a clara fonte . 

Que alegres, que formozas, que luzidas 
Vem descendo huas Ninfae ; ellas chegão 
De mil amantes Sátiros seguidas! 

Mudado o duro peito, em vão se negão 
A Silvano, a Laurencio, e ao bom Melizo, 
A seus gostozos laços ja se entregão . 

Oris— Se será isto engano ; eu la divizo 
Hua Ninfa (isto he sonho) híia Pastora 
Que amava hum tempo o seu felis Dalizo : 

Lucinda eu vejo vir, qual branca Aurora. 
Juncto ao Tejo vivia a Ninfa bella, 
Inveja sendo de Angerona, e Flora. 

Tecida trás nas mãos hvma capella 
De roza, e lirio, o de assucena pura, 
Ditoza seo pastor morre por cila ! 

Glau — Ja de hum canto suavíssimo a doçura 
Se deixa perceber: a Ninfa canta, 
E os eccos vem rompendo esta espeçura. 

Oris — Quem viu tanto prodígio, gloria tanta? 
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Do monte ao prado 

Desce Lucinda. 

E a sua vinda 

Tudo festeja, 
Dítoza seja, pois soube amar! 

Em seu cuidado 

Vive Dalizo, 

E faz precizo 

O seu tormento 
Hum pensamento, que morta a trás. 
Lw: — Engraçados Ribeiros 

Do cristalino Tejo, 

Se as horas lizonjeiras 
Que eu passei junto a vos, o meu dezejo 
Avivão tanto a imagem do perdido, 
Ouvi, dai attenção a meu gemido, 

Qual outra emfim me vedes 

Do que um tempo me vistes. 

Amor tecendo as redes 
Prendeu-me o coração, ja mais tâo triste 
Eu pude contemplar aquelles laços 
Que as cadeias formarão de meus braços. 

O meu Pastor amado, 

Aquelle, que o seu gado 
Trazia tão formozo, dividido 
De mim o tem a sorte; oh sorte dura, 
Que nunca gloria algua esta segura ! 

A contemplar me ponho 
Junto a vos (ó loucura, ó fantezia) 

Se engano foi, ou sonho 

Aquelle bem, doce alegria, 
Que respirava esta alma, quando estava 
Prezento aos olhos o Pastor, que amava! 

Vos Penhas insensíveis, 
Vos arvores, vos plantas 

Quantas vezes incríveis 
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Meus prazeres, dizei, oh vezes quantas 
Chegastes a escutar! a minha gloria 
Dizei, se he que inda a tendes na memoria. 

Com vosco ó creaturas 
Mil vezes o meu bem communicava, 

Tu rio inda o murmuras; 
Seu nome nesta penha se gravava ; 
Ali conserva ainda no horror bronco 
O nome do meu bem aquelle tronco. 

Levou o Pado ingrato, 
Levou a estranho monte 
Aquelle que retrato 

Deixou dentro em meu peito ; ao valle, a fonte 
Já de balde me queixo, em vão suspiro, 
Ja nada me consola em meu retiro! 

A Maioral passando 

Ja de outra gente, eu creio 

De mim se esta lembrando. 

Bem como elle tâobem vive em meu seio. 
Oh sempre a meu pezar ditoza gente, 
Que o meu Pastor amado tem prezente ! 

Por elle em doce agoiro 
Verão como se cobre 
Igual de trigo loiro 

O campo, ou ja do rico, ou ja do pobre ; 
Veríío como sem susto entre a parelha 
Pastíío contente a relva o toiro, a ovelha. 

Os seus longos montados 
Tão cheios de verdura 
Ver&o como regados 

X&o das chuvas do Ceo, não d'agoa pura, 
Mas como se banhado o campo fosse, 
Ou ja do branco leite, do mel doce. 

Alegre sempre os dias, 
Não terão sombra algíía, 
Fugir as névoas frias 
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Verão, e desfazer-se de hfia em hfla 
As nuvens de chuveiros carregadas, 
Que as sementeiras deixão derrotadas. 

Contente em sua herdade, 

Contente o povo todo 

No monte, na cidade 
Não saberá quebrar de qualquer modo 
A fe, que em vão respeita o alheio dano 
Na aleivozia, na traição, no engano. 

Tudo delicias vejo 

No Ribeirão ditozo, 

Só triste do meu Tejo, 
Elle coiTiigo chorara saudoso, 
Com elle competindo as minhas magoas, 
Nova enchente darei as suas agoas ! 

Cant — Se os olhos ponho 
Na clara fonte, 
Tenho defronte 
A Imagem triste 
Do meu prazer. 
Passa, qual sonho 
Toda a ventura, 
Que pouco dura 
Tudo o que he bom. 

Oris — Que isto, meu Glauceste, onde viemos 

Dar comnosco ? He do Tejo esta a Ribeira 
He este o triste monte, onde vivemos ? 

Glau — Foi Orisenio meu, sombra grosseira 
Aquella que nos teve tão pasmados, 
Que aos nossos olhos foge tão ligeira 
Onde estarão, Pastor, esses montados 
Cheios de leite e mel, onde sem susto 
Pastão na verde relva os mansos gados ? 

Oris — Vamos a ver amigo a todo custo 
O Maioral Dalizo, esse que agora 
Ouves louvar de tão benigno, e justo. 
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Glau — Ah quem tão rico de rebanhos fora, 

Que de mil recontais lhe apresentara 

A mais gostoza dadiva nesfhora ! 
Oris — Quem com tal arte a frauta concertara, 

Que dignamente competir pudesse 

De Titero a harmonia bella, e rara ! 
Glau — Mas bem que humilde a offerta me parece, 

Elle he de tal grandeza, que o seu rosto 

No pequeno o valor não desconhece. 
Chis — Bem que he tão rude o canto, elle com gosto 

Espero que me attenda ; pois bem sabe 

Que de um Pastor no verso mal composto 

Hum tão sublime preço emfim não cabe. 
Glau — Não cabe, Heroe, não cabe a gloria vossa 

No humilde canto do Pastor Glauceste, 

A cithara de Orpheu, não frauta agreste 

Deixai que o nome vosso louvar possa. 
Simples Pastor em mal coberta chossa 

Não se atreve ao que he grande, ao que he celeste. 

Assas no rude voto conheceste 

O Quanto cabe na pobreza nossa. 
Qual de Mantua o cantor tinha tentado 

Erguer o vosso nome, e alem da raia 

Levarvos de qualquer em verso honrado. 
Mas olj quanto debalde a vos se ensaia, 

Se para ser com Titero igualado, 

Athe me falta a sombra de híla faia. 



SONETO 

Invoca as Ninfas do Tejo para festejarem o feUicissimo dia 

Ninfas do Tejo, eu sei que neste dia 
A brando influxo da benigna Aurora 
Nasceu ao mundo a Deuza, que se adora 
Mimo do Ceo entre as que o Luzo cria 
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Eu sei que então de gosto a Monarquia, 
Tocou o extremo, que repette agora, 
Eu sei. . . mas se entre vos, ó Ninfa mora, 
Dizei qual foi, qual he vossa alegria. 

Escondido mistério persuade 

■ 

Deste dia o louvor ; ao pensamento 
Lhe tolhe de expressalo a liberdade. 

Basta dizer que no felis momento, 

Que viu o mundo esta immortal Deidade, 

Nasceu ao Reino o lustre, a graça, e aumento. 



SONETO 

As Ninfas do Tejo 

Bellas deidades, que habitais no fundo 

Dessas do Tejo liquidas moradas, 

Sahi, e sobre as ondas levantadas 

Cantai as glorias, que hoje lembra o mundo 

Eu as vejo, eu as oiço; do profundo 
Seio dos Fados, onde estão guardadas, 
Elias se dfto a conhecer, logradas 
De hua Aurora no parto mais fecundo. 

Em Lizia ellas se admirao ; neste dia 
Por influxo dos Ceos, ó Ninfas bellas, 
Nasceu este esplendor da Monarquia. 

Vos que a vedes luzir mais que as Estrellas, 
Do quantas flores vossa margem cria, 
Grinaldas lhe tecei, formai capellas. 
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SONETO 

As moles azas a bater começa 
Entre as palhas o tenro passarinho, 
E largos dias por deixar o ninho, 
Se cança, se fadiga, se arremessa. 

Hum impulso, outro impulso, em vão se apressa, 
Ja se firma no pe, ja no biquinho, 
Nas folhas se detém, passa ao raminho, 
The que a pena se esforce, e se endureça. 

Quando emfim he capaz de movimento, 
Deixa os arbustos, vaga pelos ares, 
E sobre as altas faias toma assento . 

Estes sej&o Salicio os exemplares, 
Em que a vossa virtude anime o alento 
Porque hum dia de Fama honre os altares. 



SONETO 
Ao assumpto Heróico 

■ 

Da horrenda Gruta, que o Penhasco cerra, 
Eolo solta os agitados ventos, 
Fervendo o mar com Ímpetos violentos, 
Aos húmidos Tritoens intima a guerra ; 

La desde as margens, onde o dente ferra 
A Nao se entrega aos bravos Elementos, 
Ouvemse ao longe as magoas, e os lamentos 
Da saudosa, e ja deixada terra. 

Calca Maria os encrespados mares, 

Despreza a face do mortal perigo, 

Não se enternece aos ais dos próprios lares. 
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Todo o thezoiro seu leva consigo ; 
So lhe pode dar susto, anciãs, pezares 
Perder a doce vista de Rodrigo. 



SONETO 

Ao Templo entrei da Gloria : a magestade 
Dos Quadros registei : vi mil Heroinas, 
Que entre Gregas, Romanas, e Latinas 
Fazem todo o explendor da longa idade. 

Era Cleia a primeira, com piedade 
Nutria o Pai no seio das ruínas : 
Lucrécia estava ali, que as leis Divinas 
Vingara da sacrílega maldade : 

Semiramis soltava a trança de oiro, 
E semiviva sobre o Arasse via 
Zenobia, que do Arménio cede ao loiro . 

Sobre todas mais alto hum tronoo havia, 
Junto ao qual pareceu dizer-me o Doiro : 
Este lugar lie so para Maria. 



SONETO 

Festivos Génios, que cuidado altera 
Do somno vosso as lizonjeiras horas, 
Liras, e flautas nunca tilo sonoras ? 
Que Nume celestial hoje tempera ? 

Vagão colhendo os dons da Primavera 
De Graças mil Esquadras brilhadoras, 
Tenros amores, que tu Chipre adoras, 
Da branca Juno váo buscando a Esfera. 
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Mimozo orvalho vivifica a planta, 
Zéfiros brandos (Tentre nuvens de oiro 
Fazem soar doce rumor, que encanta : 

Núncios fieis de tão propicio agoiro, 
Dizei que he isto ? mas Amor ja canta 
Nasceu ao Minho seu maior thezoiro. 



SONETO 



Este he o rio, aonde do passado 
Perde a lembrança quem as ondas corta, 
Hum curvo, e branco velho aqui transporta 
As almas, que errâo desse esquerdo lado. 

Vagantes sombras, que felis estado 
Nao he este que espera a gente morta ! 
A afflicta dor, que hum coração soporta 
Aqui termina, e acaba o seu cuidado. 

Tal foste ó Lima, eu te passei ; do antigo 

Somnolento rio a doce historia 

He verdadeira, eu mesma o affirmo, e digo : 

Guarda entre os Lados do teu nome a gloria, 
Que alegre acompanhando ao meu Rodrigo, 
De tudo que deixei perco a memoria. 



SONETO 

Ao 1U.™ e Ex. m9 S. r D. Anf de Noronha 

Illustre, e digno ramo dos Menezes 
Heroe, filho de Heroe, do Luzo gloria, 
Que de Tito nos trazes a memoria 
Os bellos dias, os doirados mezes. 

24 TOMO II— 1895 
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Se a honra, o zello, a fe dos Portuguezes 
No teu sangue nos lembra a antiga historia, 
Justamente a cantar esta victoria 
O Reino todo te confia as vezes. 

Louva, festeja, aplaude a gloria rara 
Daquelle Heroe, que livre ja do insulto, 
Eterno azilo a Pátria se declara. 

Desculpanos porem se a tanto indulto 
No obsequio que o teu zelo hoje prepara, 
Com elle te equivoca nosso culto. 



SONETO 

Ao lUr* e Exr* S. r Marques àe Pombal 

Cingida a testa de mimozas flores, 
Firme na branca mão a tocha aceza, 
Corre a Fidelidade Portugueza 
A entornar sobre vos castos louvores. 

Sabe que malogrados os furores 
Da perfídia triunfaes, que atada, e preza 
Levais ao carro por trofeo da impreza 
A mina dos bárbaros Traidores. 

Hum custo de oiro, hum Templo consagrarvos 

Ella quizera no infeliz receio 

De eternamente não poder gozarvos. 

Mas deste obzequio consultando o m eio, 

Ella ve que so pode levantarvos 

A Effigie na memoria, o Altar no seio. 
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SONETO 

Ao m. mê Ex." 9 Sn* Reformando a Vniversidade de Coimbra 

Sombras illustres dos varoens famozos, 
Que a Grécia e Roma destes leis hum dia, 
Vos que do Elízio na região sombria 
Respirais entre os zéfiros mimozos. 

Grande Licurgo, ó tu Sólon, que honrozos 
Loiros cingis ; que egrégia companhia 
Fazeis aos Manarinos ; eu queria 
Adorar vossos vultos magestozos : 

Vos fizestes da vossa Pátria a gloria 
Por vos he hoje feliz a humanidade 
Que dignos sois de hUa imortal historia ! 

Cesse, cesse porem vossa vaidade, 
Que basta a escurecer vossa memoria 
Hum Carvalho, que adora a nossa idade. 



SONETO 

Ao m.— Ex. m9 S r . conservando em paz o Reino 

Tallar Províncias, arrazar Cidades, 
A cinzas reduzir Reinos inteiros, 
Forão desses Espíritos guerreiros 
As nobres, iíftortaes heroicidades . 

Mas se elles são lembrados nas idades 
Por grandes por distinctos por primeiros, 
Nas campanhas, nas praças, nos terreiros 
Yive ainda o terror dasimpiedades. 
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Se Alexandre, Scipião, César, Pompeio 
Cingem na Fama o disputado loiro, 
O seu orgulho a funestalos vejo. 

Vos da Fortuna com mais fausto agoiro 
Vivei Marques, pois enconstraste o meio 
De nos fazer gozar da idade de oiro . 



SONETO 

Ao autor da conjuração João Bap. '• Pette 

Suspende a mão, vil monstro, concidera 
à qual te empenhas bárbaro delicto, 
Ouve os clamores, com que o Reino aflicto 
Menos moverte, que aterrarte espera . 

Elle te dis que eternizar quizera 
A vida desse Heroe, penço, medito : 
Nem mais digno de louvor mais exquizito 
A eua Fama consagrar pudera. 

Eu vejo as penas que a Justissa enlaça 
Em teu castigo; eu vejo o estrago justo, 
A que te leva a culpa, ou a disgraça : 

Mas confundate, ó ímpio, mais que o susto, 

No suplicio, que o fogo te ameaça, 

Das virtudes do Heroe o aspecto augusto . 



BIBLIOGMPHIA 



17.— Em Mlnns —Viagens - Literatura —Philosophia, por Carlos do Laet, Cunha «St Irmão, 
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Nao receara me tomassem ao pó da letra diria que era o caso do 
Félix culpa, alludindo aos motivos a que devemos este livro que, ao con- 
trario da informação geral dos jornaes, é o primeiro do Sr. C. de Laet. 
Jornalista dos mais ardentes e apaixonados na polemica, critico do rara eru- 
dição, escriptor de peregrina e demasiado intencional correcção, o Sr. C. 
do L. dispersou o melhor do seu talento pelo jornalismo diário, literário o 
politico, em revistas o publicações periódicas mais ou monos ephomeras, ora 
folhetins e palestras, pois ó um dos nossos mais copiosos conversadores. 
Pela primeira vez cremos nós, dá a estampa um livro, reunindo os artigos que 
no Jornal do Commereio publicou quando, como diz no prefacio « evitando 
o regimen de terror e as delações que no Rio de Janeiro succederam a 
explosão da revolta naval do Setembro > procurou « abrigo no hospitaleiro 
território de Minas». Como se vô este livro é. conforme lhe chamaria Littré, 
um semi- livro, e nfto tem outra unidade que a do estylo e do pensamento 
do sou A. Coinpõe-so de doiis artigos sobre as duas cidades mineiras de 
S. João e S. José d' El-Rey, dous artigos do desigual tamanho de philosophia, 
um, as Cruzadas hodiernas, sobre a conquista da Africa pela civilização 
occidental o outro, O grande problema histórico, que é uma espécie do esbooo- 
rapido da philosophia da historia. O Sr.C. de L. ô catholico declarado o mili- 
tante. A sua philosophia da historia deve ser (nestes assumptos é sempre peri, 
goso affirmar) a ensinada pela mais pura orthodoxia da igreja catholica. Dis- 
cutil-a com elle, quando para isso houvesse a competência que em nós nao ha, 
seria como discutir com um positivista, um protestante ou qualquer outro se- 
ctário. Disse um philosopho deste século que a gente só deve discutir com os 
que sao da nossa opinião. Creio que disse uma cousa profuudamonto sensata. 
O Sr.C. de L. conclúe assim o sou estudo « A chave da historia ó o sofTrimonto 
dos povos » — escreveu Léon Gautier. Seja este nobre dizer o fecho de 
nosso trabalho. E aprendam a sofifrer com resignação e nobreza as nações 
que delinquiram contra a justiça»— Nao é preciso muita penetração para 
descobrir que nós somos uma dessas nações, nem como delinquimos contra 
a justiça. Mas, como philosophia da historia, me permittira o meu illustrado 
mestre, que ache a sua fraca. Oh! na historia ha para todos os gostos, e 
fácil fora mostrar que nem só sobre as nações que mudaram de fornia 
de governo, para uma que a nós se afigura peior, cai o que os prophetas 
bíblicos chamavam a «cólera de Jehovah. » Ha na Itália alguém que soffro, 
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e a julgar pelas queixa* mais que nos, e esse nao creio houvesse dilin- 
quido contra a justiça. E' verdade que para casos idênticos foi que seinven- 
tou o alta tsnut jwlkia iU*i. Philosophia extremamente rcmmoda, peio menos, 
e que cada um applica a >eu sabor. Um publicista nacional que a pro- 
fessa, ao parecer, com orthodoxia nao menor que o Sr. C. de L t julga 
diversamente de lie. Parece-lhe que para o catholicismo tudo vai melhor 
no Brazil depois de l."!í de Novembro de 1*>U e que nós absoluta- 
mente nao delinquimos contra a justiça. E' o que resumbra do livro re- 
cente do Sr. Badaró, de que nus occu paremos, em tempo. Vjue temos 
soffrido e muito, nau ha duvida, e nao é >ô o seu coração de patriota que 
sangra: sangram outros, embora com diversa philosophia da historia, roas 
que confiam que o tempo. remédio para tudo. corrija e melhore aquillo 
que, estou promptu a reconhecer. nasceu tilo mal. Roma nao se fez 
num dia e depois de constituído o Império houve cerca de 30 annos 
de revoluções e d*< perturbação aviai do paiz. Nao nos conformemos 
com os abusos, e menos com os crimes, mas como bons brazileiros, 
tenhamos paciência... sem deixar de reagir contra o que se nos affigura 
errado.- Ei>-nie. porem, perdido nesta digressao,quo nao discussao.com o 
A. de Em Mina*. O que o leitor quer saber é o que tem o livro. Tem mais 
um artigo sobre o celebre soneto de D. ri use Maria R lanço, um magnifico, e 
sensato artigo sobro Os hiriUot* */t, >tatnr'tH^wn.\mi outro sobre a traduc- 
caode Horácio do Sr. Picot e um Pita prisiu, cheio de maldades e ironias 
desafiadas pela lei t um do poema do poeta persa Sadi. Dizer que todos estes os- 
criptos síio mais unia revelava'» da erudição e do talento do A., é desucees>a- 
rio. O escriptor competente e o espirito pereu ciente e cáustico pppaivcem 
em todos elles. Podemos divorurir das suas opiniões, mas somos obrigados a 
acatal-a> por feitas no c>tudo <• brilhantemente expressas. Como critica o 
melhor do livro me parecem Os hrnh </■»«# tio /,atnr<ilisnuK como fantasia o 
Pvln JWsia, que é no gowro uma tias melhores paginas da nossa literatura.— 
Da linguado A. que podemos dizer .-inflo quoclleê ura dos mais vernáculo* 
escriptores doportuguez? Nao direi o mesmo do seu estylo. Dos três ou 
quatro escript ores que melhor escrevem oportugnez no Brazil. osr. Machado 
de Assis, o *>r. Kuy Barbosa eo Sr. ('arlos do Laet, confesso que é deste 
ultimo que eu menos gosto como estyli>ta. Acho que sacrifica demais ao 
purismo e que aflccta com pouca naturalidade as formas como quer que 
seja archaicas da syntaxe quinhentista, que nao é nem pode ser a nossa. 
O sr. <'. de L. verdadeiramente abusadas inversões, da construcçao indi- 
recta, no meu de.« valioso parecer com prejuízo da elegância. De parte estes 
senões cnão ha autor de quem se os não possa notar— elle é um dos nossos 
mestres de bem escrever, e este >eti livro, embora de fragmentos, digno da 
reputação do seu A. que deve nos dar o que guarda inédito. — Infelizmente 
a parto material do livro é má: a impre>sao ruim e o arranjo defeituoso. 
As notas vêm. contra o uso hodierno, no fim de cada artigo, quando mais 
commodo ao leitor é cncoiitral-as em baixo da pagina. A revisão foi mal 
feita, abundam copiosamente os 'pasteis», como se diz em linguagem 
typographica. e até o índice está erradamente paginado.— J. V. 

Is.— KiinuIo para uma «viionlmla «lo» iiomt»» popularon «In* planta» In- 
dUjonas «lo i:«ta«lo «U» S. Paulo, jm-Io Sr. Alht-rtu I.ufirrt'n— Bolciim n. 10 Ua 
( , t.iimii>".ii"i «i»-inrriiiiln\*:i ♦■ (.i'Mlt>irira ilv S. Paulu -Typ. HVniiic< lrmik» (8. raulo). 189.V 

K" assíduo e consciencioso trabalhador o Sr.Dr. Alberto Li ifgi-en. e já 
tivemos occasião de o citar, fazendo ligeiro estudo critico acerca de um dos 
seus valiosos trabalhos --- Os xhihIhhihís t/r S. Pau/o. Chega-nos agora esto 
interessante opúsculo de 114 paginas, regularmente impresso, em formato 
grande, primeiro folheto de uma serie promettida e que por ora só encerra 
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os vegetaes pertencentes á flora dos campos de S. Paulo, ficando para mais 
tardo os que se encontram nas matas daquelle Estado. — Busca, como um 
dos principaes intuitos, consolidar nao só as denominações scientiílcas como 
as que devem prevalecer na synonimia popular, principalmente de origem 
tupica, rectificando os appelidos estropeados o confundidos uns com outros, 
numa mescla tanto mais difflcil de põr em boa ordem, quanto é repetida. Serve, 
com effeito, o mesmo nome para vegetaes de famílias mui diversas; citare- 
mos, por exemplo, o paratudo, raiz de herva medicinal (gromphama) e ao 
mesmo tempo uma orehidea, um arbusto (apocynea) e até arvore flores- 
tal (parola).— Então de um Estado a outro, a confusão augmenta por modo 
em extremo sensível. Ao descrever alphabetica e suecintamente os vegetaes 
característicos dos campos, aponta o autor algumas propriedades medicinais 
que lhes sao inherontes; e, neste particular, pena énao tivesse mais vezes 
consultado o utilíssimo ensaio -do grande Martius, Matéria medira vegetal, 
que contem excol lentes indicações, conforme eu mesmo tive. nao poucas 
occasiões de verificar nas minhas dilatadas viagens pelo interior do Brazil. 
(Abril de 186f> a Agosto de 1807.)— Sinto bem nao tel-o agora á mfto.— Assim, 
logo á primeira planta de que trata, ahobrrrinha do campo ou tayuyá (triano- 
sperma tayuyá, do Martius ou bryonia tayuyá, de Velloso) nao nos fala nos 
seus effeitos contra engurgitamentose outros males do flgado, quando entre- 
tanto todos os dias os jornaes annunciam, e com razão, as vantagens desso 
medicamento naquellas moléstias. Km vários casos o de prompta e inconte- 
stável etíieacia. — O nome do ivitinga ou ubatinga, appiicado ás espécies do 
açoita-cavallo ( luhea jianiculata e grandi flora, tiliacoas), nfto é indiflferonte, 
pois deve ttcar reservado, confoniie indica o nome indígena tuiga, para o 
açoita-cavallo branco. — Ao ler o que diz o autor acerca do agrida, a tilo sym- 
pathica crucifera, lombrei-me de uma curiosa circumstaneia que pude obser- 
var de. cisa. Visitando em 1870, quando presidente da então província de 
Santa Catharina, o estabelecimento thermal das Caldas da Imperatriz, notei, 
com sopreza, que o agrião crescia em extremo viçoso e forte num rego 
d 'agua de temperatura superior a 40 graus centígrados, quando todo o anima 1- 
sinho que nelle caisse morria quasi immediatamente. Qualquer preparado de 
agrião aproveita muito para impedir a formação do bócio ou papeira, a tao 
conhecida hypertrophia da glândula thyroidéa. Contém, de facto, a plantinha 
notável proporção do iodo. Também vi. em Matto Grosso, uma moça livre 
de um papo que se ia avolumando, só por fazer uso de muito agrião. E' pois, 
de aconselhar-so o abundante plantio dessa hortaliça na projectada e futura 
capital de Minas Geraos, porquanto parece que aquelle mal é endémico no tal 
planalto do Bello Horizonte. — O uiraçus braço tem também o nome de l*oi~ 
gorda e mangerioba, dado igualmente ao fedegoso. Estranhamos ver a 
alfafa (melhor alfalfa, do árabe e hespanhol) incluída no rol das plantas do 
campo, quando é forragem introduzida ha bem pouco tempo entre nós.— Tnnu- 
meros aratiruns (anonas) sao carateristicos de quasi todos os cerrados desdo 
S. Paulo até Matto Grosso. Os ha de muitas espécies, distinguidos pela syno- 
nimia popular: araticum apc, araticum d'ar?a, aratirum panam, araticum 
das caatingas (mattos brancos) araticum cagão, araticum ponhé, etc. — Aro- 
eiras — Julga o povo, nao sabemos com que grau de razão, que a simples 
sombra desses bonitos arbustos produz inflammaçao da pelle e até tumores. 
No Paraná, pode-sc aflirmar é quasi característico das matas e capões ralos. — 
Arrebenta ca ca lio (solanum arrchnta de Velloso )é também chamado melan- 
cia da praia e no Norte do Brazil baba (Bahia) e miugola (Alagoas).— -Arvore 
copal, jatahy ou jatM. Nao posso ler o nome dessa bella arvore sem 
reconhecimento. Foi cila que quasi exclusivamente salvou a expedição do 
Matto Grosso, acampada, nos mezes do Abril e Maio de lS(J(5,á margem do Rio 
Negro e sitiada por formidável e inesperada inundação dos pantanaes de 
Xarayes. O frueto, vagem lenhosa com sementes envoltas em polpa amarel- 
lada e doce, mas enjoativa, foi que serviu, por nao poucos dias, de alimentação, 
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única a officiaes o soldados. Todas as manhans escala vam-se praças 
para irem aos matos em torno encher saccos e saccos daquellas vagens que 
eram distribuídas como etapa! Abençoada leguminosa, apezar dos males quo 
depois produziu o uso de semelhante alimentação! — Assa-peixe (bochmeria 
caudata.) Diz o Dr.Lôfgren que ignora a origem dessa denominação. Afir- 
mamos, que explica perfeitamente o útil emprego das folhas para envolver o 
peixe ao ter-se de assal-o num brazeiro . Dizem que, applicado em banhos, 
é de muita efficaeia nas hemorhoidas . —Muito teríamos que dizer neste gosto 
em relação ás outras letras do opúsculo ; o que nos levaria, oomtudo, longe 
demais. Deixamos, porém, bem accentuada a agradável impressão oriunda da 
leitura desse interessante folheto, que nos suscitou numerosas reminiscên- 
cias e que, sem duvida, ha-de preceder outros de igual theor e importância. 
Sentimos, entre parenthesis, nao ver indicado o nome do botânico portuguez 
J.B. Gomes, que classificou a mangaba elhe deu a denominação de hancornia 
speciosa, nem mencionada a mangabarana, brava ou das catingas, (hancornia 
pubescens) tâo com mu m nos cerrados de S. Paulo. Esta terminação tupica 
rana (semelhante) faz parte de nao poucas palavras portuguezas, constituindo 
bem interessante hybridismo.— Os Boletins da Commissão geographica e geo- 
lógica de S. Paulo vao assim preenchendo do modo mais cabal o programma 
a que estão subordinados, dando preciosas indicações para o conhecimento 
«cientifico desse vasto e adiantado Estado. — V. de T . 
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A « REVISTA BRAZILEIRA » E A BIBLIOTHECA NACIONAL 

Do digno Director da Bibliotheca Nacional, o Sr. Dr. Raul Pompeia, 
recebemos a seguinte carta : 

« Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro em 2:\ do Maio do 1895.— Sr. 
José Veríssimo. Ainda nao tinha lido a noticia bibliographica da Revista 
BrazMra sobre os Annaex da Bioliotheca, quando tive o prazer de o en- 
contrar ha dias. 

Agora quo a li sinto ter de dizer que me sorprehcndeu, como uma obra 
prima de injustiça e inesperado rigor. E' lamentável que trabalhos da 
ordem dos que encerra o ultimo volume publicado dos Annae* sejam 
assim acolhidos, por aquelles mesmos que mais em condições se acham de 
saber o que custam esses trabalhos e o que podem valer. 

Digo em tempo que posso francamente doer-me pela critica feita a 
esse livro, porque nao tive sinfto parte minima em sua orgauisacao : es- 
tando já quasi concluída a sua impressão quando assumi a directoria da 
Bibliotheca. Por isso indica a folha de rosto, quo o volume foi publicado 
durante a minha administração o nao sob a minha direcção. 

Mas, com a tranquilidade de espirito exactamente que me deixa essa 
circumstancia, é que manifesto a minha sorpreza. 

O volume XVII dos Annaes representa o esforço copioso dos funccio- 
narios que apenas excepcionalmente, no afan do serviço comnium da casa, se 
dedicam aos trabalhos dessa publicação. E* um produeto de louvável zelo, 
mais do que o cumprimento de um dever. 

Rovela além disso em toda evidencia o grau de abundância e riqueza 
das collecções da Bibliotheca, sendo que a respeito das Biblias a impor- 
tância das obras existentes incontestavelmente muito mais se faz notar 
pelo numero das obras antigas catalogadas, do que por qualquer deficiên- 
cia de obras modernas. 

Na parte relativa a questão do Oyapoc, em que o organizador do 
trabalho nao pretendeu disputar palmas do erudição histórica, além da de- 
monstração interessante do quo a Bibliotheca possuo, ó digna de obser- 
var-se a opportunidade da publicação, como um appello à curiosidade es- 
tudiosa dos nossos compatriotas, num momento em que, pelo facto de se 
haver resolvido o litigio das Missões, parece dever entrar na categoria das 
mais graves preoceupações patrióticas a contestação franceza dos limites 
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A critica inexorável nada perdoa nem os erros typographicos . Mas 
está no seu direito. E' uma questão de severidade mais ou menos cerrada. 

Apezar de tudo e porque a própria hostilidade ó um estimulo, eu 
venho agradecer a attençao e o cuidado que à Revista Brazileira mereceu 
a Bibliotheca Nacional. 

E subscrovo-me etc., 

Raul d* A vila Pompeia 

Publicando na sua integra as observações que à nossa noticia sobro 
o XVIlvol. dos Annaes da Bibliotheca Nacional (Remata Brazileira do 15 
do Maio) julgou dever fazer o digno director daquella livraria queremos 
dar-lho e aos sous collaboradores uma prova do apreço o da estima 
que nos merecem, e significar que nenhuma « hostilidade » nos move 
contra similhante instituição, a qual pessoalmente muito obrigado 6 o 
director da Revista Brazileira. Em toda a longa contrariedade pelo di- 
rector da Bibliotheca opposta aos nossos reparos áquelle volume dos 
Annaes, somente, de todo coração o declaramos, aquella mal empregada e 
mal aventurada palavra « hostilidade » nos magoou por sor clamorosa- 
mente injusta, i Ninguém podia ver em a nossa noticia sinao estima e 
apreço pela instituição, pelos seus trabalhos e pelos seus funceionarios, 
principalmente pelo principal collaborador do citado volume. Quando 
porém, tudo isso nao estivesse manifesto ali, nao somente como formulas 
de « cortezia literária > mas como a expressão de uma convicção, esta 
ahi o humilde passado literário do obscuro director da Revista Brazi- 
leira, a dar provas que os seus sentimentos relativamente a Bibliotheca 
Nacional sao justamente o contrario desse que uma susceptibilidade anor- 
mal lhe attribue. Vejam-se as provas disso nos Estudos Brazileiros, pri- 
meira serie, pag. 1'24, segunda serie, pag. *1Y1 . E esse apreço, merecidís- 
simo, tem elle sempre tido prazer em external-o quer publica quer particu- 
larmente, possuindo documentos de que nao era de todo desestimado na 
Bibliotheca. Portanto, nao cabe absolutamente ali a palavra « hostilidade • 
o o copioso e elegante cstylista que dirige aquelle estabelecimento con- 
cordara em que nao foi feliz empregando-a. (Juandot/ue bónus. .. Agora, 
jà que da illustre instituição veiu o exemplo de contradictar pela ma- 
neira porque o fez aos reparos de ordem bibliographica do director da 
Revista Brazileira, esta se julga com o direito de replicar-lhe, cora a pre- 
sumpçao de mostrar que nao foi diminuído o valor de nenhum delles, que 
foram antes benignos que severos e que, má vontade houvesse, havia talvez 
ainda 2 que respigar.— Em primeiro lugar nao tem razão o Sr. di- 
rector da Bibliotheca quando diz que o trabalho dos Annaes « ó um pro- 
dueto de louvável zelo. mais do que o cumprimento de um dever » Rele- 
vará dizermos-lhe que nao ó tanto assim. Si o Regulamento da Bibliotheca 



1 Respondemos como devíamos esta carta contestando-a principalmente na parte um 
que nos amigava de injustos e hosti* para com a Hibliotheca. Km sejrunda carta, o dís- 
tincto director desse «'stabeloeimento, teve a pentileza de explicar assim o seu pensamento 
por nós acaso mal interpretado à leitura da carta que por extenso inserimos ; 

* Venho em contestação do azedume da carta do. . . directur da fíriirta convidar a bua 
attenvão para a circnmstaucia não observada de que na minha carta apenas se trata do 
injustiça literária e restritamente num caso dado: nao ha um só qualificativo pessoal que 
possa despertar a sombra d»' um resentimento. Nunca em tempo alfrum a injustiça literária 



o o ripor da critica ce attribuiram como imputação onVnsiva. A própria hu*lilniadr perfei 
tameute definida se pôde rejristrar sem o mínimo ajrírravo. para quem a promove com «1 
cortezia que não faltou á critica da Jl<zi*ftt. Km taes condlc/>"S a réplica equivale a uma 
queixa o não a uma censura. * 

v 2 Pessoa competentíssima as&egura-nos que muitos dos títulos j. regos acham-se errada- 
1» copiados no Catalogo. 
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nao proscreve especialmente aos seus empregados essa obrigado im- 
põe-lhos claramente esse dever, desde que institue os Atinar* onde. sob 
a direcção do respectivo director « rfcrerãn (o gripho o nosso» ser pu- 
blicados os manuscriptos interessantes da Bibliotheca e trabalhos bibOo- 
grapliicosde merecimentos. nmtjHvitox < também é nosso o gripho i pelos em- 
pregados da repartição ou por indivíduos extraímos a ella » iArt. 4 o , n. 11) 
Ora quando os ns. 1 e 10 do mesmo artigo respectivamente encarregam 
ao director de <« dirigir todo o serviço da bibliotheca » e « distribuir o tra- 
balho aos empregados da repartição como convier melhor ás necessidades 
do serviço.» pareoe que o trabalho da confecção dos Aunar* nao é tâo fa- 
cultativo quando se antolha ao Sr. director da Bibliotheea. Nem se corapre- 
hende que ereada por lei essa publicação ficasse dependente do bel prazer 
dos funecionarios da mesma Bibliotheca, tanto mais quanto a lei do orça- 
mento annualmente consigna verba especial para a publicação dos Annaes. 
E' incontestável, pois, que tal publicação 6 um dever da Bibliotheca, por 
tanto a sua confecção um dever dos seus empregados. O zelo, com a com- 
petência— que ali nao faltam --ajuda apenas a cumpril-o berne nao somos 
tao puritanos que por ser dever nao levemos em conta o zelo com que é 
cumprido, i Que o Catithxjo das Bíblias, ctc. revela - em toda a evidencia o 
grau de abundância e riqueza da Bibliotheca • dissemol-o nós primeiro quo 
o digno director da Bibliotheea. Eis as nossas palavras. «O Catalogo âas Bí- 
blia*, é mais uma revelação das preciosidades que encerra a nossa requis- 
sima Bibliotheca, augmentadas recentemente pelas dadivas generosas das 
magnificas collecçOes João António Marques e D. Thereza Christina. * O 
Sr. director ha de perdoar-nos dizer-lhe que n&o fez sinao ropetir-nos, o que 
sobremodo nos penhora e distingue. Igualmente repetiu-nos em tudo quanto 
disse sobre « a parte relativa a questão do Oyapoc, » salvo na ultima 
parte, que apenas argúe-nos de não ter feito nenhuma consideração sobre 
a opportuuidade da publiraçao daquellas peças. Nem tudo acode, e nós 
estávamos bem longe de preoccupaçõos politicas quando, num estreito ponto 
de vista literario-bibliographico, redigíamos a noticia. Pedimos ao leitor o 
favor de reler acima esse tópico da carta do illustre director da Biblio- 
theca Nacional, e ver si nao è nuitati* mata adis. o que assim escrevemos 
na nossa bibtiographia : « Os Sidaidô* para a questão do Oyapoc, ranm o A. 
é o primeiro a renwhrnr ígryphamos agora propositalmentc) nada adian- 
tam ou acrescentam ao inexcedivol Joaquim Caetano, cujo livro clássico 
L'Oijapoe et VAmazone « estrotou por assim dizer a matéria » consoante o 
mesmo e autorizado Sr. Teixeira de Mello. Nem por isso perdem inteira- 
mente o interesse estes Su/mIío», pois revelam a existência na Bibliotheca 
de documentos preciosos para aquolla questão, como para a historia e geo- 
graphia da região que ella particularmente interessa, sobretudo para a his- 
toria desse bello episodio da conquista de Cayena pelos luzo-paraenses. » 
— Comparou o leitor V Que é. sinao isto, que diz o Sr. director da Biblio- 
theca?— A desculpa a nossa censura de duas folhas de rosto em um só 
volume, quando aceitável, reconhece a justeza do reparo. Mas nao se ex- 
plica que a culpa no raso caiba ao brochador. Deviam ambas essas folhas 
ter ido mais de uma vez á correcção da Bibliotheca. Menos cabimento tem, 
porque nao tem nenhum, a expliraçao ou escusa da omissão de numeração 
de cada titulo do Catalogo. Que fosse ■ do gosto do catalogador » nao é uma 
razão, porque do gosto delle poderia também ser nao seguir ordem, nem 
precedente algum, e a indicação chrouologica das edições e a remissão 



1 Releva aliás wit;ir «iu«\ com excepção do ('afalvyo rfi* ZM/ía*, os demais trabalhos 
que compõem este vol. dos Annnes ufto são precisamente de huje. Os Subsòtiog para a 
questão do Oyapoc #;V» de 1*76 e O Cntalmj,, i/ v > retratos cvlliyuiu* por biuyo liarb»*a JTi- 
thadu de lSSí 1 . 
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alphabctica não supprem aquella falta. O illustrado e sciente organizador 
do Catalogo, cujo saber, cuja distincçao e gentileza ninguém mais que nós 
aprecia e estima, me perdoará reflectir que tal omissão constituo em biblio- 
graphia uma péssima excepção. E muito é de admirar que rompesse com 
a universal tradição bibliographica, e o que mais é, com a tradição dos 
próprios Ammcs da Bibliotheea, por uma infundada « questão de gosto. » 
Vejam-se todos os Catálogos ato hoje publicados pela Bibliotheea; e 
constantes dos 16 precedentes voluines, todos seguem o systema cuja 
excellencia é agora, pela primeira vez, posta cm duvida. Sentimos que o 
mesmo Sr. director da Bibliotheea Nacional, nos obrigue com a sua con- 
tradieta infundada a pôr em maior evidencia um orro, que certo podia es- 
capar a todos, que em nada depõe contra provada e reconhecida sciencia bi- 
bliographica do por todos os títulos distincto director da secção de impressos 
da Bibliotheea Nacional . Amicus Flato sed magis arnica veritas. — Nao ó 
tal admissivel, deseulpe-nos dizer-lhe o Sr. director a inclusão das obras 
citadas de Maspero e Michelet. Nenhuma relação tem com a Biblia, para 
entrar em um Catalogo âç Bíblias, corpos de Biblia, concordância e commen- 
tarios, a Bible de VHumanité de Michelet, que nao é, nem no todo nem 
em parte, nem Biblia, nem corpo de Biblia, nem concordância, nem common- 
tario. E apezar das citações feitas, que nada provam para o caso, os que 
leram aquella obra do grande historiador concordarão comnosco, como com- 
nosco concordarão que, por igual processo, nao seriam em numero consi- 
derável os livros da Bibliotheea que nao pudessem entrar no Catalogo citado. 
A Lenda doa Séculos do Hugo devia, entre outros, lá estar, como também 
o Evangcllu) nas Sdcas do nosso Varolla. E poderiamos apontar outros mais 
que ia figuram evidentemente deslocados como Lcs premiers hommes et 
les temps príhistorújucs de Nadailac. La está a Historia de Jesus para as 
criancinhas lerem, poesias de Gomes Leal o quejandas. Isto, porém nao tem 
grande valor. Sabemos perfeitamente que nao ha Catalogo perfeito, que 
esse trabalho é dilneilinio, maxime nas condições materiaes da Bibliotheea 
Nacional, que, emfim nenhum catalogo mesmo os mais famosos, passou 
sem estes reparos da critica. Isso todavia, nao tira que sempre que taes 
senões se repitam, se repita a critica, para que, dada a possibilidade de 
novas edições, sejam corrigidos, ou em outros trabalhos similhantes se pro- 
cure o mais possivel evitar repetil-os. A critica dos adjectivos laudatorios, 
com ser fácil, commoda e vantajosa a quem a faz, é inútil sinao funesta, man- 
tendo e acoroçoando imperfeições que é dever de todos esforcarmo-nos 
porque desappareçam . Essa nao faz nem faia, esperamos, a Revista Brazi- 
leira.— Denunciando nao, mas notando a ausência dos autores mais reputados 
da moderna sciencia biblica, nao quizemos fazer reparo «contra a casa» como 
julga o distincto director delia. reparo ora fundado e justo, porque é, como 
ello próprio reconhece, verdadeiro. De par com a riqueza quanto ao antigo, 
ha indigência quanto ao moderno.— Estamos de pleno accordo com o Sr. di- 
rector (juando nos diz, como razão de taes faltas que « e notório que nao se 
tem habilitado esta instituição como muitas outras do nosso pobre Brazil 
millionario, a desenvolver-sc na proporção do que merece.» Muito bem dito. 
Entre nós quer-se ter cousas que por sua natureza custam muito sem gastar 
proporcionalmente. Sabemos— e é o próprio amor que consagramos à nossa 
Bibliotheea que nos tem feito sabel-o — sabemos as dificuldades com quo 
lutara as suas administrações, sabemos, que a casa jà nao comporta os 
livros nem ha mais onde pol-os, sabemos que o pessoal e deficiente para o 
trabalho material o intellectual que lhe incumbe, sabemos que a melhor 
vontade anima a nova administração, como animou as que a precederam 
tudo isso sabemos e reconhecemos, sem entretanto julgar que devêssemos 
calar os reparos feitos. Fizemoi-os justamente como prova do nosso apreço, 
como desejo de ver desapparecerem as falhas quo o próprio Sr. director 
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reconhece. Esse apreço ficou, em que pese ao Sr. director da Bibliotheca, 
evidente da nossa noticia. Taxe-a elle muito embora de « obra prima de 
injustiça e inesperado rigor > offerecendo-nos generosamente a justa 
qualificação da sua própria carta, como quer que seja improcedente. 
Estamos certos que o publico, apreciando as razões dos dois lados, achará 
que somente uma benevolente sinceridade inspirou a nossa noticia, como 
somente o dever de provar o nenhum fundamento das objecções contra- 
producentes do distincto director da Bibliotheca Nacional, e portanto a 
nossa boa f é e a nossa boa vontade, nos obrigou a oontestal-as . — J. V. 
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Curytibai (Paraná) Companhia Impressora — Rio Grande i Carlos 
Pinto & C— Pelotasi Carlos Pinto & C, Echenique Irmãos— Porto 
Alegrei Pinto & C, Gundlach 6c C— Cuyabái (Mato-Grosso) Avelino de 
Siqueira— Ouro Preto i Fabrício de Andrade.— Juiz de Fora i Anni- 
bal&C, Sebastião José Duarte & C. 



Revista Brazileira 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
DEDICADA AOS INTERESSES DA CIVILIZAÇÃO NACIONAL 



A Revista Brazileira tem saido até agora com regularidade 
nunca igualada entre nós por publicações congéneres. Nos seus onze 
fascículos vindos a lume publicou romances, contos e ficções em 
verso de Coelho Netto, Affonso Arínos, Arthur Azevedo, Rodrigo 
Octávio, D.Maria do C. de Mello Rego , Lúcio de Mendonça, Magalhães 
de Azeredo; artigos de politica, philosophia ou sociologia de Medeiros 
e Albuquerque, João Vieira de Araújo, Fausto Cardoso, J. C. de Souza 
Bandeira, Alfredo Alexander, Sylvio Romero, Clóvis Beviláqua, etc; 
estudos literários e critica por Ararípe Júnior, M. Said Ali, José 
Veríssimo, Josi Hygino, Visconde de Taunay, Júlio de Moura, Ramiz 
Galvão, Fortunato Duarte, etc; de sciencias por Mareio Nery, Orville 
Derby, J. P. Callogeras, Paulo Ferrand\ de historia e geographia 
nacional por J. P. Xavier da Veiga, Homem de Mello, etc, alem 
de noticias bibliographicas, artísticas, scientificas, literárias, etc . 

A Revista Brazileira publicará nos seus próximos números 
artigos de J. Capistrâno de Abreu, Raul Pompeia, Machado dé Assis, 
Araripe Júnior, F. Gonzaga, Olavo Bilac, Aureliano Portugal, 
Arthur Azevedo, Barbosa Rodrigues, Sylvio Romiro, Fausto Cardoso, 
Josi Veríssimo, Graça Aranha, Rodrigo Octávio, Virgílio Várzea, 
Josi Hygino, Magalhães de Azeredo, Alberto de Oliveira, Visconde 
de Taunay, Pedro Rabello, general Mello Rego, Carlos Parlagreco e 
de outros escriptores. 

A Revista Brazileira é uma publicação indispensável a quantos 
no Brazil se oceupam de letras ou a quem deseje acompanhar o 
movimento intellectual da nossa pátria, em todos os ramos da sua 
actividade. 
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